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DO BISPADO,, DE S. THOMÉ DE MELUPOR,,. 



MAS POSSESSÕES INGLBZAS K FBANCBZA.S. 



olottò ,hé ' p 'íoJoi 'Ijue ' déj^is'''^áe''^' 
miáiétròs 'da' Congregação'' Bènianã 'Hjlé 
propaganda fide se introduziram nas fii- 
diag Orientaes, roram usurpando para n 
as igrejas e christandades, (jue os sagrados 
Cânones, e as Bulias dos Papas na confor- 
midade delTeS, haviam encarregado ao cuir 
dado e regímen dos Bispos Diocesanos, 6 
seu respeclivo Clero. (Veja-se a Concor- 
data de 21 de fevereiro de 185": art. 1.°). 
Assim raro he o grémio cattiolico, que riesi- 
tas partes nSo esteja dividido em dous ban- 
dos; um soba antiga e legitima ' jurisdícç3o 
ordinária do Diocesano, outro sob a mo^ 
deroa e adventícia dos ministros da Pró> 



Niio escapou deste triste fado a Igreja de S. Pedro' ío 
bairro de líoyapuram da cidade de Madrasta. Fundada á 
principio nu sitio de Chepault ou Chapaca, próximo á cidado 

Íortugueza de S. Thomg ; transferida depois a Roya^urAm, 
eve por seus curas d'almas aos frades Capuchiíhos Frátíf 
cezei, estabelecidos em Madrasta, território pertencente í 




diocese dç :^ Tlioiné ic Ueljaf^r- Re^aurajit a i^ceju com 
Dova e apfdn latiric^, fiti. b^iti no itotm ik 1^9 pelo Go- 
vernador ÀKJii^Hfir Iiíspailú. FV. M moei da Ave Maria, e 
usurpada depois ii junsdicçào diocesana em 1835 pelo Vi- 
gário Apostólico Dootor O' Conn«r, Han^vs. A pbrlhrdos 
fregiieze», que |iermanpceo fiel ã juri^dicçao diocesana, fa- 
bricou defronte da' tnesnna i^rpja uma pequena cnpella, da 
invocacio de Santo Antunio^ oo anno de 184). sendo Go- 
vernador do bispado o Bispo eleito D. António TrisUo Vaz 
Teixeira. l'or disputas, que <]epois sobrevieram acerca da 
administração dos fundos da igreja, mandou o governo da 
presiileocia {idrlos em deporto até qihí compuleatemenla %p 
jvlgaw^ a qu"™ pertencia aquella admidistraçiid. Pieite meií 
tçj^po, qiiereiíido Sita SiintiJadô o Papa Pio IX, e Sm Ma- 
gestaije ífidelissima FJ-Rot Je Portugal D. Kedfo V. padro- 
eiro 'Ias igrejas rio Oriente, pflr termo íis desinlelligencia$ e 
perturbações, (jne alllijjiam as igrejas da^ fiidias Orientaei, 
cpro grave prejilizo dos interesses da reljgilío, e da pat pu- 
blica dos fie^ das mesmas igrejas ( CoQoordata : ort. II ). 
coDCordaram em que atè, á conclu^ap, e approvu^o da nova 
(Vrcumscripçaod-is dioceses suffrígaoeas rfa índia, e ef1«ctjio 
proyimçnto Gaoónico dos respeclívoí Iiis(tos, pcrinnecesÉen 
na pacifica obediência dos Vigários Apostólicos ai< igreja) e 
missões, que ao tempo ia assi«»atifra da mesma Goncqrdâta 
se^acha^sem de fucto sujeitas 6 sua. ai^çtoridade, e igual- 
tp^té perrobaeces9em na pacífica uheJíencia das ^pMS 
■úlrragaheas, sòb a jurisãicçSo especifil do Arcebispo he Goa, 
louell^s que (dmbem de facto se achassem na mesma e^o- 
ma suíeit4i& ã jurisdIcçâQ difs ditas, dioceses, (Concordata ; 

VF''ç"'i^*) V^^^3 maneira provisória [pentp legitimada a jú' 
íísdic^lú dá propaganda, parece que etn beneGqio coitiniqq) 
^viatalo^os a"'iar(iãr trarfquillía^ pela ultima resoluç%9 d* 
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négôcifi; Nltb (icõnteneo pot^ r#^' na'HfTÍ«t»«NJàJe^*de 
Rtiyapuram. Houve entre a pjirciairdade do Vigário Apésh}^ 
lico ftm iiTTfmcietití, qoe tem a devida aUenção do fiati 
qao dfcretado pelsH altas partes oonlraclantes , ama dat 
ijtraes he o Silmtno Pontiíice^, prapoz nos tribunaes uma 
éauaa para na qualidade de cabe^ único, que diziu sèr, di 
CEStft Vurnab Vums^patliee Coorooboola Moodelly, fobílft^ 
^rá da igreja, levontar 06 fundos do deposito, e ilesperide'' 
lòasegundo lhe parecesse mais conveniente. A' vista destt 
■phiTocaçflo inesperada, não era possivel que os outros trei 
cabetas da FR«)<ma casta, que prestavam obediência ao bispe' 
pad» de S. ThomÉ de JUeliapor, « tinham igual direite -a 
concorrer oft admíBístpflçSo dos fundos, ficassem silencloioè 
tRfiectadores do esbulho, de que eram ameaçados. Acidí- 
ntn pois em defesa do seu direito, e os juízes Mitles dè i(^ 
ttm sentença final, proferiram uma interloculorid, ordenaíii- 
éo -que a casta decidisse por votos a qual dos duas junsílíti- 
tçôes queria pertencer. Congregada a casta em obedienciti 
'da rest^luçUo judicial, è presidida pela competente auctâri^ 
dade publica, n'iim8 barraca armacla jorrto da igreja gi'8ncte 
"StíbordiAaila ao Vigário AflostOlico, foi resoluto por maioria 
ésVolttí que a igreja 'Fosse ptisfa debaixo d n jumáíÉçau 
do bispado de S, Tlionié. ■ ' 

' Surpreso b lllustrissimo Fennell^, Vigário Apostolioo em 
Uadrasla, deste resultado díi votação, que e!le es(»erafa mui- 
pele ' Contrario, qtiÍK ainda ver se por meio dbs seus par* 
es invalidava a meoma rotação í mas sendo desallenuida 
imlfiucia pelo tribunal, foi prcferjda aos 18 de julho do 
^tt>!i'tlin> pasesdo anno dft 1866 definitiva seiítenç.!. reco- 
nhecendo por cabeças da casta aos quatro que reclanMVMD 
-encdireitõ, oB quaesi adminiâtrariam «s fundoí; e qile na 
ferfti« da «oteçtiu ilviWsts: a ígrejafossB let^vida ^pclo- 'Cli- 
ro -do bispado. ■ 'i-l-KLi' • -u^/ ''.rt' ■■ , ,- -...i.' 
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O Moito Referendo Padre BeaJoiDÍna FranciKo Amarão- i 
te. Vigário Geral servindo de governador do bispndo de S. 
Thomé de Mt;1iapor, dirigio por esta occasião em 19 de 
julho de IS66 aos cbristâos do sobredita igreja uma cir- 
cular, escripta com uquella moderarão, que quadra ao, io- 
gsr que occupa, e ao seu sàiido cbaracter, na qual circulai; 
narrava (ielmente luijo quanto era succedido, e canduia 
demonstrando que de nenhuma sorte, pela acceilaçâp, da igrejç 
aelle entregue em cumprimento de uma sentença dos trihu- 
liaes, a que o partido de seusopponentes recorrera, erq ith- 
curso no quebrantamento da Concordata; accusaçôa qup^ 
fazia vogar por entre e gente rude, e poui^n sabedora de 
taes pontos de direito. ( Oii»ciBiuenfO il.' 1. ]. . 

Foi a publicação desta circular a pequena Taisca, que 
«teou um pnvuroso incêndio nnquelle nimiamente inQania- 
m1 peita do lliustrissiino fennelly. Desta vez porem não 
SBÍram as labaredas em Torma de Pastoral, como de outr,Bg 
.yeies tem succedido ; mas transformaram^se em cartas, ou 
correspondências dirigidas aos jornaes. Seis líão, a$ quet^iii 
cbegadu ao nosso conhecimento, a saber; , , 

I.* (que parece ter sido escripta a St de julho) publi- 
cada no Atkenaeum aad Daily News do 1.° de ago^tp 4e 



1866. 
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:.' datada de 7 de agosto, e pHbltMdaiíne m«WpQic)or- J 
^■«l»'. de 9. ,. , , ., ,.,„i,,.y 

f.- 3.* de 10 de egostc. publicada na inesm« jm;i^i.ia ^t 

4.* de 13 de agosto, publicada em 15. í,;i,.7oi f^th \ 
fvl &■' de 17 de agosta, publkada em 20. | ,,: .,j,j,j 
-. . 6.* de 2ã de agosto, que vimos uo< Standard — Mxtra, 
'ie 34- de agosto. 

< ' Algumas destas sSo treplicas ás replicas do MuitQ. Reve- 
rendo Padre Amarante publicadas lambem no jnesmo, .^fAtf- 
naeum nnd Daihj Nncs, e datadas de 8» iO. e 16 de 



agosto. Pb leitura dos novos eseiiptos do lltustrtssimo Fe 
nelly Gcãtnos entendendo que elle, posto que accuse ao 
Muito Reverendo Padre Amarante de pouco sabedor da his- 
toria ecciesiastica da diocese, que admiuistra, uSo se mos- 
tra da fua parle mui versado na mesma historio. O que 
DOf) moveo a sair também a fiublico com algumas reflexões, 
qae por ventura poderão servir a esclarecer nSo m vários 
fiontus daquella historia, mas ainda «utros de direito, que 
com ella se iavoivem. 

"O ponto histórico, que predoniína eni toda esta adntro- 
Versia.dlz respeito aos Coptichiiihós Francézes de Madrasta. 
Disputa-se se estea foram súbditos espirituaes do Bispo de 
S. Thomé de Meliapor, e com elles o rebanho catholico de 
Hsdrasta, assim dos nalurnes da terra, como dos forasteiros. 
O Muito Reverendo Padre Amarante affirma que sim; o II- 
histrissinio Fennéllj nega-o tennzmenle. Seja pois este ponto 
também o primeiro, a que dirijamos as nossas rellexOes. A 
30liota, que na sua 1.' carlaollliístríssimo Fennelly offerece 
dA introducção dos frades Capucbinlios em Madrasta, começa 
assim : 

-=n A missão Cflpnchinba de Madrasta foi estabelecida 
« pelo Papa Urbano Oitavo em 16Í2. Sua Santidade pre- 
n vio que o revo]uç3o porlugueza de (640, depois de haver 
« dado occasiflo a umii guerra etilre Hcspanha e Portugal, 
■ da qual ninguém então podia prever a durarão, ou o final 
« resultado . e que durou com pequenos intervallos por 2;1 
n annos, havia de privar as miss(}esdn índia de seu ordinário 
« inpprimento de padres , como eventualmente fez, pois 
o todos os bispados porluguezes nas colónia?", e qiiasi todos 
« na metrópole, íicaram vagos nnquelle tempo, e o arcehis- 
" pado de Goa, a maior de lodtis as dioceses do ultramar, fi- 
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< cou vago naquclla occaMão por não menos de ^0 an- 
« no!).2=]i 

Ora estava o mundo sem saber como haviam appsrecido ■ 
em Madrasta os Capuchinhos, Agora fica tudo claro. A mts- 
Bào Gapuchinha de Madrasta Tui estabelecida pelo Papa Ur- 
bano VIU em 1612. Por isso ficou aqiielfe anno tSo fa- 
moso , que ati^. está memorado em letras garrafaes è en< 
trada do porUo da residência , que em Armenian Strtet 
occupa o lllustrissimo Fennelly , successor e herdeiro dos 
Capuchinhos. He verdade que o Illustri;sÍmo Fennelly nos 
nSo declara na sua historia a data. e a qualidade do di- 
ploma pontifício, que auctorisou aquella fundação ; mas como 
ti&o era obrigado a isso, bíq podemos levar a mal o seu 
silencio nesta parte. 

Compensou porem esso falta com a explanac^do dos moti- 
vos, que moveram o Papa a lançar os fundamentos da mis- 
são Capuchinha de Madrasta naquelle celebre enno de 1642. 
e nSo em outro anterior ou posterior. O motiva (dii Sua 
lllustrissima ) fui porque levanta ndo-se os Portuguezes em 
16Í0 ( 1.* de dezembro ) contra Castella, prévio o Papa. . 
, . o qjie prévio o Papa ?, . . . previa que oão er» possível 
prever a dura^So, ou a fínal resultado da guerra entre Por- 
tugal e Castella. Explicação inepta em si, e que deixa srm 
sentido o mais que sobre ella accumuta o lllm.* Fennelly. 

Passa depois a considerar os Capuchinhos chegados a Ma- 
drasta [com, ou sem ordem do Papa] ediz: = a Os Capu- 
« chinhos foram cordiu [mente recebidos em Madrasta dos 
« poucos calhoticos, que ãquelle tempo alli havia, e do pre- 
« sidentc da feitoria inglcza, que repugnava muito que os 
fl servidores da feitoria fossem ã feitoria portugueza de S. Tbo- 
« mé ; e ainda mais repugnava que os padres de S. Tho- 
« mé fossem de quando em quando á feitoria de Madras- 
« ta.«=i) Ora euppondo mesmo que a allegada resolução do 
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e enviar o Madrasta os Capuchinhos fosne posterior ít 
nuva do levaitl^meuto de Portugal, e nilo anterior ; ainda as- 
sim oSo deixa ile ser maravilha que Sua Santidade tivesse' 
dentro do aono de 1611 em Roma notícia certa do estabele- 
cimento dos liiglezes em íUndrasla, e previsse a sua perma- 
nência na<|uelle sitio com maiií segurança do que previra a 
duração e resultados da guerra começada entre Portugal e 
Castella : sendo aliíts certo que ainda que o Inglez Mr. Day 
havia obtido no 1." de março de 1640 de um Rajd da ín- 
dia um pedaço de lerra em MadraspatSo, pequena aldeã de 
pescadores, no intento de erigir allí fortaleza, só cm Carta 
de 5 de outubro de 1642 se atreveo a informar deste suc- 
cesso a sua corte, e já depois de erecta a fortaleza ; re- 
ceioso de que a sua obra nSo fosse approvada, como na ver- 
dade custou muito a sé-lu. (Veja^e JUadras in ike Men time, 
bj 3. Talbojs Wlieeler, Tom. I.'p2g. 2-. e^ Gazeieer of 
Seulktrn índia, bj Fharoah and C* Madras. ISSS. pag. 
172 ), £ se o Papa nJJu tinha noticia da obro e estubeleci- 
ineiito ia^ieí em Madraspalão, e muita menos podia prever 
a sua segursitçR , ccmo se lembrou de fundar ás portas da 
ciijade, ou feitoria porlugueza uma missão,, na opinião do 11- 
lustrissimo FenDelly, independente do seu Bispo; cousa até 
équelle tempo não visla na igreja catholica? 

Na 6.' carta poiem o llIustrtssimoFenQelly dissipon por 
sua própria mào a maravilha, e deixou tudo reduzido aos 
termos communs da fragilidade humana. Respondendo a uma 
replica do IUuÍ[o Reverendo Padre Amarante,' diz asáim :' 
^« Mr. Amarante adlrma que os Capuchiriiios foram es— 
« labelecidus era Madrasta com sujeição ao Bispo de S. Tho- 
« mé, e com sua sannçiiç. £m abono da sua as^erção cila 
« elle a ordem do governo permiuSndo a Fr. Ephraim de 
« Nevers residir em Madrasta. Tenho a esta, hoia perante 
« mim a ordem do governo, assignada por Acidrew Cogao, 
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n Thomas Winter, e Henry Greenhili. N3o ha alli nada 
« que nostre que o fiisfiu prtu^uez fosse ouvido em t»l 
ft iissumpto. Tenho lambem a petição dirigida eo ^verti» 
« pelos caiholicsa de Madrasla. He eila Ião oflYnsrva aos 
B ))adres porluguezes, que lie lotalmcnte incpivel que' estes, 
n, uu o Bispo de S. Tliomé entrassem alli por quyil^er >ia 
«que fosse. A petição assevera que os cnllmlíeus de Ma— 
n diQStv desejavam quebrar todo o traio com os jiadres por- 
u Ingtiezes era razBo de serem interesseiros. Ha dezaKo e^ 
u íiigiiBturas na petiçao.=)i 

Agora perguntaremos nós: quem fundou a misíSo, se. 
missão querem que seja!'' Foi o Papa, ou fôramos três protes- 
tantes do conselho do forte de S, Jorge ? O Illuslrissirao 
Ft^nnelly. que em 31 de j<dho nos dizia catliegoricameate 
que fora o Papa, diz-nos em 22 de agosto ainda mais c»- 
thegoricamente que foram aquelles sanhudos protestantes. 
Na ordem do geveroo diz Sua lllusirigsima quen3lu ha n»d« 
que mostre que o Bispo portuguez fosse ouvido em tal «s- 
sumplú. Nem era mister, dizemos nós, que o govern& in- 
glez ouvisse o Bispo. As relações entre o frade adventi-> 
cio e o Bispo estavam (como veremos no §. XX Wl ) regu- 
ladas pelo famoso breve Ex debito pastoralis, de â2 de 
fevereiro de 1633, que mandava que os religiosos estran- 
geiros, que viessem â índia, ficosseni inviolavelmente sugei- 
tos aos superíore». da sua Ordem nestas partes, e aos Bispos 
Diocesanos, que não eranu outròe<8eiifto< w á$ a^Msentaçlo 



d'J£l-Rei de Portugal. '. 



III. 



Mas vejamos a historia verdadeira da entrada dos Cató-- 
chiidiog em Madrasta. Ainda a fcopoa de Portugal se iinja 
â ^ Castellt [ia cabefa de Phelippe 4." e jíi 09 Capuchi- 
nhos FmtKeres infestavam uma e outra costa da índia, 'tnàis 
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' servir os planos políticos do Cardeal de Richelieii, pri- 
meiro minislro dfl corga de França, do que por propagar 
entre os inGeís a fé valholíca. (l^ocniiíeiif o n.o 8. ). 

Por esdc mesmo tempo alguns Porlugueies de S. Thomé, 
de^oítosos dfls reprehens3es, que recebiam do prelado pela subi 
vida licenciosa, e não menos deiigoetosos da obrigação, eni' 
que 08 punha a vivenda n'uma íortaleia sempre ameaçada 
do inimigo; com alfeclados pretextos passaram a morarem 
. Madraspalâo, miserável alde» de pescadores Malabares, sem 
todavia llies passar pela cabeça negarem obediência ao pre- 
lado e clero de S. Tliomé. Entretanto dieg;ou alli por aca- 
so, e de caminbo para oulrn parle um Capucliinlio Prnn- 
cez, que segundo as memorias que ha no cartório do bis- 
pado, se chamava Fr Severino. Alguns dequelles Pòrtugue- 
ics instaram com este padre que ficasse naquelle lugar por 
seu capellão, e obtida licença do prelado, ticoii; o que foi 
parte para se erigir enlSo naquelle sítio uma: peqnena ca- 
pella provisória. Por este meio fwam aquelias ovelbas des- 
garradas recolhidas ao aprisco, e restiluio-se e trnnquilltda- 
de a todo o rebanho. Não sabemos se o Cqpucbinlio To* 
rasteiro permaneceo cm Msdraspatíto por muito ou pur pou- 
co tempo, nem se seria eqtielle mesmo que de Msssrilípftt&o 
passara a Goa, e o Vice-Rei Conde de Aveiras aqui achou à' 
sua chegada em 1640, e fez logo embarcar por* Portugal' 
na monção de 1641. (l>ito J»oc-HinentO U" 2);'' 
lie porem ceilo que no WinO de I€42 j6 depoí^ de oi jt]:.' 
gléies haverem tomado posse do lugar, que em Madraspa^^' 
Ião lhe fora dado para levantar fortalcía, chegou ao mesmo 
lugar Fr. Ephraim de Nevers, outro Capuchinho, a quem 
depois a Inquisição de Goa deu tamanha nomeada. A his- 
toria deste padre, narrada eXtenasmeote, posto quecém 
algumas inexactidões, pelo famasií viajante francez Taverni- 
er, pode ver-se resumida e correcta na veríão porlugurna da 
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obra de Dellon, que saio com o titulo de Narrofão da In- 
quitifào de Goa, escrita rm framez por Delhn, e vertiía 
tm porluguez por iliguel VitenU de Abreu, versão im- 
pressa em Nova-Goa no anno ic 186tí, Aiii na Nota, que 
começa a pag. 21, se conta como esie padre seguindo a- 
derrota de seus antecessores viera a Itn^oagar e Golcondá,. 
onde fízera grande detenç.a,e tivera rauita iiitroducçSo ns cor- 
te muiiulmana: como fora depois a MnssulipatSo o procurar, 
dizia, baroo para Pegú; e deMaasulipalâo passara a Ma- 
drasftatío, uiide nfio ignorava que fora bem acceito o outro 
seu cuiifrade. fl^OVunteiltu U.*3J. E igualmente u- 
fui ell«. 

Mus como agora para ficar, aJem d» liccDça de Bispo se- 
carecia da do novo governo do forte de S. Jorge, a este re- 
quereram os callioticos de Maidraspatão; e em 8 de julbo do, 
dito anuo dq 1643 liverom o despaebo, oti ordem que dizio t 
--«« Haveiido respeito a que a peliçdo dos chrislâos catbolit-^ 
» eos romanoft be justa, por quanto exilam determinados a 
lí residir no forte, o que seba por cousa muí conveniente;. 
R inandanos que o dito padre ( sem embargo da sua respo»-^ 
« ta } assista e more aqui para benefício dos cbriMãos, e quC' 
« elles sem dilação fabriquem em lugsr conveniente uma igre-, 
<t ja finlando-se eiUre si; e dós siippríremos o que faltar para 
« pilr a obra em perreÍ£âo.=>» (^Padre Amaraste, Carta de IO- 
de iigosto). fiespacbe ou ortlen!, que bem podia ter desco- 
berta ao IlluatrÍssini« Fennelljr ^ue o Capuchinho mostrara 
difBculdade em ficar, e por tanto que n&o (razia diploma al- 
gum pontifÍ£ÍOr que oi destinasse a Madrasta. 



'v.\ A 
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•i'NaOi:.BoJ0'eausar admieafto que os Portugueze» ãe '5b' 
Thomé Tissent com mios olhos a nova fundação íngleza tanta 
ao pá da porta; e nesta mutua emulaç&o* ainda que aupa-- 



— IB ■ 



tentemetile amigos, fstavam os ânimos dispostos a roiiipimenf 
to. Um successo casual deu occasiâo a lemorosa revolta. Na 
forma do costume estava no referido aniio de 1642 stirta em 
S. Xhomé a armada portugueia, que todos os annos hia A 
costa de Coromandel. Na fé da amizade entre Portuguezes 
e Ltigleies foram alguns suldados da nossa armada passear e 
espairecer a Madraspattlo, e travando ali i uma pendência com 
uns Dinamarquezes, fora da fortaleza dos IngJezes, accudt'- 
Tam estes de dentro a favor dos Dinamarquezes, e aculila- 
ram aos nossos soldados, os qunes vendo-se accomettidos, e 
alguns feridos, levaram também das espades, e nesta rdre- 
ga um soldado fidalgo por nome António Pereira de Miran- 
da deu uma estocada n'um inglez, de que morreo logo, sen- 
do o dito António Pereira preso com quatro ou cíaeo («ridas 
quasi mortaes. Succedeo isto aog 21 de agosto. 

Subido o caso em S. Thomé, o capitão-mór da cidade 
João de Sousa Pereira, e o capilSo-mór da armada D. Ál- 
varo de Attaide, escreveram ao prcsideate André Cogan 
dando toda a satisfarão, e pedindo o preso para lhe darem p 
castigo que merecesse. Repugnando Cogan entregar o pre- 
so, pediram, rogaram, e instaram novamente os capititep 
portuguezes, meltendo por valedores neste negocio alguns Por- 
tugueies e Dinamarquezes, que corriam em amizade como 
presidente Cogan; mas elle desattendendo todas as propostas, 
logo ao outro dia fez mosquetear, ou arcabuzar ao dito 
António Pereira perante o capitão Dinamarquez, que in- 
tercedia por ellc, sem embargo de ter sido com os seus ho- 
mens 8 primeira pendência. O resultado foi ficar roto o 
traio e coramercio entre Inglezes e Portuguezes com pena 
de morte. (OuflimeillO ■■.'4.^ He porem claro que 
esta inteftupÇSo nSo absolvia nem ao frade Capuchinho, nem 
aos f alliolicos de Madrospaiao da obediência canónica, que de- 
viam, e nSo negavam ao Bispo, porque uaquelle tempo uuo 
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'(!ta" Ainda conheciHa na igreja calhutica a nova doutrina 
títstruclorn do jupiídicçrio ordinária. 

" A petição assevera (diz o Itlustrissimo Fennetly ) que os 
catholicos de Madrasta, islo he, os 18 Porluguezes retirados 
dtí 8. Thomé , auctores delta , desejavam quebrar todo o 
trato cOtn os padres porluguezes em raz5o de serem interes- 
seiros. K (jHcm nos prova que a &ccusaçao fosse verdadeira ? 
E qiie o fosse; a mesma accusaçâo de interesseiro fizeram 
apoFa os christaos de Royapuram ao padre, que servia alli 
sob a jurisdicfiio do Ilkisirissimo Fennelly, e Sua lllustrissima 
ronfessa que nSo era a dita accusftçSo de todo destituida de 
fundamento; sem com tudo admilTir que ella fosse bastante 
para auctorisar a desobediência á sua jurÍsdicç?)o, pois acima 
do padre havia sOperínres, a quem tocava remediar o mal, e 
o fiiriam, quando delle houvessem conhecimento. E se estes 
princípios s3o verdadeiros no caso de padre de Royapuram, 
devemos admittir que níko eram menos verdadeiros no caso do 
padre on padres de S. Thomé em relaçSo aos 18 chrístaos de 
Madraspatilo, seus súbditos cspiritiioes. 

De todo o qoe fica drto se raanifesla que se o Illastríssimo 
-PenneUy houvera tido a pachorra de estudar o assum- 
pto, sobre que com tanto entono escreve, nSo lhe seria dif- 
fieulloso conhecer que a Chamada missSo Capuchinha 
de Madrasta, nem foi fundada pelo Papa , nem fui fun- 
dada pelo fonselho protestante da forte de S. Jorge: 
mas que por círcurnslancias imprevistas os Portuguezes 
do S. Thomé refuojados em Madrospatao, depois de ha- 
verem tido por capeliao um frade Capuchinho Francez, antes 
do estabelecimento doslnglezes, nada mais fizeram em 1642 
qae pedir Itceríça aos nuvtis dominantes para entre elles fi- 
car outro Capudiinho da mesma na^So franceza, sem que 
isBo importasse a negação do nexo canónico, que os prendia 
à jurisdição do Bispo Diocesano ; consideraria que Fr. Ephra- 




òrt de NeTers pnra esfar em Madi-asla no principio rfe julho- 
de 1642 depois de liavcr percorrido, e feito lar^a detenha 
em outras regiões da índia, devia ter saido de Europa an- 
tes do levantamento do Portugal do 1.° de dezembro del6i0; 
c por consequência seria Sua Uiustrissima meiios Icmerario 
ne attriJDuir ao Papa uma ridícula prophecia. E se logo de- 
pois da chegada de Fr. Ephrahn se interrompes o trato en- 
tre S. Thumé e Mudraspatâo, fui transitoriamente, por eFTei- 
to dss graves desavenças, que temos referido, entre Inglezea 
e Portuguezes, e sero prejuízo da jurisdícçSo ordinário epis- 
copal. 
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" Xnics áéj)ássaninoí avaitté do estudo da jurísdicçio dio- 
cesana do Bispado dé S. Thomé nus possessões inglòzas, 
conrem notar o que passou nas possessões franceias. Des- 
de o principio do seu estabelecimento reconheceram os Frin- 
cezes, como nação celliolibaquc eram, a juriãdÍcç3o ordma- 
rla da Diocese, a que pertenciam as terras onde assentavam 
o seu domínio. Quando fundaram a fortaleza de Chandenia- 
gor, ém Bengala, serviram-se a prin(:Ípio dos Padres Jesui- 
tai por capeliaes; e como Ghandernagor pertencia á paro- 
chia do Bandel de Ugoly do» Pádri?s Agoslinlios Portuguezes, 
o Padre Fr. Luís da Piedade, VisUador do Bispo de S, Tho- 
mé, proveo ao Padre Dolu, Jesuíta, e em sua ausência a 
qualquer outro Padre, que fosse apresentado pela Real Com- 
panhia Franceza, em Cura dos Francezes e servidores da 
Companhia, .que vivessem debaixo da sua bandeira. A Pro- 
visão do Visitador Fr. Luís da Piedade lie de 18 de de- 
zembro de 1695, e fui depois confirmada por Provisão do 
Bispo D. Gaspar AÍTonsò de í O de abril de 1696. 

Os estratagemas dos Jesuítas para erigirem a capolla em 

larochia, desmembrada de Ugoly, a Provisfiu, <{ue para is- 



-^IS- 
SO alcsoçaram do mesmo Bispo em 5!ã de maio de 1698} 
as duvidas, que se moveraED sobre esta Provisão; a u(>posi- 
ção, que a ella íiíeram os Padres de Saiifo Agogtiuho; as 
ordens d'El-Reí de Portugal Deste parlieular; u cavillacSo, 
com que os Jesuitas erigiram ainda segunda parochia do 
mesmo lugar; o procedimento dos Bispos de S. Thomé nes- 
ta controvérsia &c. sendo cousas, cuja tiarrativa nos faria 
desviar um pouco do nosso principal propósito, podem oí 
leitores curiosos ver oas peças, que formam os JUocil^ 
ineuto» a.' ã, 7 e 9- 

VL 

Os Capuchinhos eram Curas em Pondichery desde o es- 
tabelecimento dos Francezes naquelln colónia ; mas no anno 
de 1699 o Bispo de S. Thomé D. Gaspar Affcnso tirou 
aos Capuchinhos a administração paiochial dos Malabares, e 
a entregou aos Jesuitas, havendo talvez respeito a què oa 
}esuilas j& andavam na índia antes de virem a ella os Ca- 
puchinhos; eram Verdadeiros missionários, que corrism as 
aldeãs e ú sert3o cuidando das chrislandades malabares; e 
como taes mais habilitados que os Capuchinhos a mim&trar 
o pasto espiritual aos naluraes da terra. Aos Capuchinhoí 
deixou ó Bispo os Europeus, a gente branca, e os que ves- 
tiam íi europea, e usavam de chapeo; ficando assim a ctai^ 
tandade dividida em gente de touca, e gente de chapeo. 

O lllustrissimo fennelly na sua (i.' carta dá do caSo á 
noticia seguintc:=(< Aconteceo cerca do aniio de 170â 
tf que o Bispo de S. TJiomé fosse Jesuíta, e desejoso de 
tf favorecer os seus irmãos na Ordem , tirou a cura ãos 
a christSos naluraes em Pondichery aos missionários Ca- 
tf puchinhos, e deu-a aos Jestiitus. Os Capuchinhos ainda que 
• haviam lido a cargo os christãos naturaes de Pondicheij' 
« por espaço de 30 aunos, e eram bem acceitos do govoj 
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' « submetteram-se âs ordens do Bispo, e recorreram â Sagra- 
fl daCoogregaçilo, A 20 tle março de 1703 numacongregu- 
« ção geral da Propaganda, três importantes pontos foraia 
lí decididos em favor dos Gapuchiabos. 1.' que o Bispo de 
K Meliapor não podia por sua própria auctoridadé, e sem a 
a sanc(;3o da Sagrada Congjregsçdo, tirar a cura dalmas 
« doa christSos naturaes aos Padres Capuchinhos de Pon- 
« dichery , a cujo cuidado havtam estado por espaça de 
« 30 annos, e entrega-la aos Jesuítas: 2." f]ue os Cspu- 
K chinhos nSo eram realmente parochos, ainda ijue live*- 
« sem igreja e cemitério publico, e ainda que os maís an- 
H tigos missionários d'entre ellcs liouvessem sido reputados 
« por taes ua opíniiío publica : 3." que aonde os missio- 
« narios são reputados por parochos, o Bispo, ou Vigário 
« Apostólico do lugar nSo pode a seu arbitrio tirar-lhes a 
n sua christandade para a dar a outros missionarios=,». 
O (\m porem nos mostram documentos authentíco!i ho 
que aquella decisão da Congregação da Propagaoda.a favor 
dos Capuchinhos não sorlio effeito algum ; por quanto por 
ufna Pastoral de 13 demarco de 1712 o Bispode S. Tho- 
mé D. Francisco Laynej!, successor de I). Gaspar Affooso, 
regulou a mesma partilha da christaodade ; e pelo tempo 
em diante os Capuchinhos, esquecidos da decisão da Con-^ 
gregaçSo, allegavam em seu favor só aquella Pastoral do 
Bispo, e sobre elia só fundava tiimbom o Governo dePoo- 
dicliery as suas resoluções sobre a matéria, ( Uocii- 
mento n.* A}. Nem tao pouco as mesmas decisões da 
Propnganda eram obstáculo a que o Bispo de S, Tbomé 
confirmasse os Parochos Capuchinhos de Pondichery. Ha 
no cartório do Bispado registada a Provisão de 17 de fe- 
vereiro de 1738 do Bispo D. José Pinheiro confirmando 
Bobre apresentação do Supremo Conselho de Pondichery 
eni Psrocho da Igreja Parochial de S. Luís, sita dentro da 
fortaleza, e da outra Igreja da Santíssima Virgem Senhora 




dns Anjos a ella annexa e sub«rdiuuda, ao Padre Fr. Do- 
niiiigos de' Valença, Religioso Capudiítiho, «Superior dos 
oulros RR. PP. Capucbtnitos residentes na dita cidade de 
Pondichery. 

VII. 

Não devinm, nem podiSo os Capuchinhos estar sugeito^ 
a regras de disciplina hierarchica diversas daquellas que re- 
giam 03 Jesuítas. £ quaes eram as regras, (jue oeste parti- 
cular regiam os Jesuítas? Uiga-no-Io um Jestiita, e Jesuíta 
inuitcrno, que taoto basta para não ser suspeito de afeiçoa- 
do aos Portugueses, nem de impugnador das exigências dí) 
Corte de Roma. He o Padre J. Bertrand na sua obra intitulada 
La Mitsisn du Madure ilaprésdes documents ínédits, em 
cujo Tomo 4." publicado em Paris »u anno de 18S4-t se lé 
a pag. 49i-:^n Les missionneires (Jesuiles) qui avaient 
o fondé et cultivaient Ia mission du Carnate, depeudaient, i) 
« est vrai, pour leur gouvernement domestique et religieux 
'< du superieur general ètubli k Ponditihéry; tfiais dans ce 
'< qui regardait Ia juridictíon eccle;iiaslique, ils etaient tous, 
« le superieur comme les mi^fsionnaires, soitmis â I' autorilé 
« de Tévêque de San Tliomé. Après la deslruelion de ta 
a Compagnie de Jesus en Fraiice, li^ gouvernement Trancai^ 
« envoya ã Pondichery des mi;«sÍonnaires avec le litre de 
" successeurs des Jésuites, et sur ses instances le Sain^ Siége 
d leur confirma ce titre cllcur accorda des pouvoirs. Mais 
o sans nous arrèter â discjilir ces pouvoirs, dont la nature, 
« Tétendue et les limites ae nous semblentpas cluiremeot dé- 
« Gnies par les divers brefs pontifjcaux qui furent successive- 
« mentadressés au superieur des nouveaux missiounajres, il 
« RoussuBit ici de constater unfait certain et incontestable; 
« c'est que ces brefs ne changéreot rien k la posilion des 
« évèjuesde Ihule, ui à l'uutorité, ui à iajuridiclÍonqu'iU 
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m exerçaiént dans leiír vastes diureses. L^évêque de San- 
« Thoméconservail donc siir la chró(ientéde Kitchéry toute 
« l'autorit6 et toute la jurrdiclion qu'il avíiít pussédéesjus- 
fi qu'a1ors: le P. Munentí, dégagé de toute dápendance á 
a Tégard de Pondicliéry , ou'il ii"av8Íl plus de superieur 
d depuis la suppression de la Compagnie de Sesas, pou- 
a vait donc s'en tenJr ô la déperidance immédiale de San-Tho- 
« mé et continuer a desservir sa clirélienlé sous la juridicti- 
« 00 de son é.véqiie=u. 

Semelhantemente escreve outro Jesuíta moderno, o Padre 
Prat, Hisioire du bienkeureux Jean de Britio, de la 
Compagnie de Jesus, migsionnaire du Madure et martyr de 
la foi, composée Súr des documexils aulkentiques. Paris, 
14S3. dizendo a pa^. 59.=« A' 1' époqueoú' nous avons 
«' couduit notre récit { les derniéres année&du tT slècle) 
m elles ( les missiona des Jesuítes) étaJent partagées entre 
(t deux provinces: celle de Goa et celle du Malabar. La 
« premiére comprenait les míssions du Maissour, d'Agra, du 
m Mogol et duThibet. La se(!ande embrassait les missions de 
« Ceybn, de Méliapour, de Bisnagar, de Goleonde, du Ben- 
« gale, du Madures du Travancor, de Zamonn, etenfiti tes 
« chrétientés ie Saint-Thomas. Cliaque prow/ncc einit gon- 
« verriée par un Superieur, de qui releVaiebt les superieurs 
M respecliTs des missions, ebaque mission, ã san tour, éEait 
m divisèe en plusieutsdistrícls coníiés á autant de superieurs, 
«^épendeuts de celai de la mission. Mais tuus obéis- 
«'«DÍeiít á la jurididion des arcbevAqiie!<ou évéques de Goa, 
« de Cranganur, de Cochin et de Méliapour, ou de Saint- 
<' Tbomas=ii, Esta doutrina da jurisdicçõo ecciesiastica re- 
coahecida pelas christandadea da índia, pelos Padres Mis- 
sionários, ainda Regulares, pela Corte de França, pelos Di' 
redores da Companlii^ Fraoceza, e pelos Governadores da 
mesma naçuo na (iidia, era a que regulava todos os actos 
'H^antes a GstaigateriB. 
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9e pois gen 'flindninefltio que o lllãi." FenDalty ' m^ 
caria escreve em resposta ao Muito Reverendo Padre A- 
raate, sei Tora dai(lMvida que todoí osniisíiioDariosi f\\ie 
íiam na<]uelles'dia»ás missões. oríeiítaes. eram totaloten- 
Iç^iodependeiítes dos Bispox Pgrilijg^e^ea na índia, Ghínãt e 
JtppSo, excepto noR lugareE 'sujeitos ao dominio temporal, d' 
]' El-^Bey de Porti^âl ; que os Ãispos PoTtttgiiexeti se. arro^ça- 
vVm sim ajurisdicçâo.oUflpreleodiam ter sobra os. mB9Ít>T 
I nnrius, que elle diz, independentes.;, masque essas preten- 
, S3es erum invalidadas- por muitas decbrtf-õea do» Papas- 
f Çjta D lllm." Fennetly, em abono do seu dito uma defelscaçio 
i do Papa Clemente X , de 10 de nóventbra de 1673, a'uma 
L farta ao Arcebispo e cabido de Goa,.i]enDÍDdo que os Missio- 
(, narios e Vigários Apostólicos da índia eram . iramediatamente 
, dependentes da Propaganda e da Santa Séí e, proliibíodo ao 
I Arcebispo, e aos outros Bispos e Padres do padroado jiortU'*. 
guex^ debaixo , das mais graves penas e.\ercitar de futuro, 
qfiiilqtier acto de jurisdicçSo sobre os Vigários Apostúlicos, ou 
liCus Missionários, fora. dos territórios perlencentes a El-Bey 
de Forttigal- Agradecemos .ao Illm," Fennelly o descobri- 
mento deste di|'lo(na ponlilício, pelo qual tSo ingenuamente 
n^is concede Sua Illm,° que ao menos desde 1642 até 1673, 
i>to he, durante oB primeiros 31. aunoStqueiW seguiram ao 
ifSlabelccImeutO' permanente dos. Capuchinhos em Madrasta, 
fpram estes dependentes do Bispo Diocesano. No que toca 
,.at> tempo posterior Jie fácil de mostrai pelas bulias das éreo 
^ ções d()S bispados^ <]ue jã. antes bavia; pelai dos que depoi« 
\ se «rigiram em Pekim,e Nankim. onde ninguém dirá que EU 
Bev de PocCugal possuía um palmo de terra ,- pelas-bullas dit 
Gonlirmacão passadas pela corte de Roma a todos os Bispos 
da índia e Cbina cum clausulas ideutícas antes e de- 
pois daquelia preconisada declaração pontilicia; e por muitos 
outros actos da corte da Roma ; que nem a dita declararão, 
nem outra qualquer, que se adduza para provar 8 falta dft 
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jurisdícçao do»'BÍ!ipo9'epr«seDtaiJos por EI-Bey de POrtugal,' 
ou dos' prelados, que canonicamente fazem as suas vexes flas 
séit vagas» não só n3o podiam em tliese prevalecer contra os 
cânones da Igreja, ou doatra as bulias solemnes dascrõcções 
dos' Bt^dos,: mas foram ábrogadas por B[[uelleB actos' poBte-^ 
riorei 'de corte' de 'Bomd. E «nda qtie' tssb ilão fuíse ^ 
nSo' se poderá; duvidar (pie lacs deciaraçôes coirtrtC aqnellfp 
bulias e contra os catione» <<}« Igi«ja. eT^tn da'e!^eciít dai^qiM 
falia o Padre Bertrand , que» em nada mudaviím a posiçSio dos 
Bispos da Ind^a, nem a auctoridude, e jurisdt(;ç3o, que, lhes 
competia nas'suas vastas dioceses., 

E note o Ulm." FeupeUy que a obra do Padre Bertr(ind|, 
nem por snsteutar esta doutrina, foi posta no Index- Q cx^mr; 
piar, que delia possuimos, foi por nfis comprado na caza d^ 
]Uíss3o de Pondichery, residência do Vigário Apostólico, 
cbllega do Illm." Fcnnelly. E se o doutrina fosse reprovada 
ou menos orthodoxa , nSo seria um Vii^arío Apostólico pro- 
motor e propagador delia, facilitando a sua leitura ; nem o 
Bispo de Laegres acceitaria, como acceítou, com verdadeira 
Batisfaçílo a dedicatória da obra, e com a declaracSo de que 
oa sua opintíto era tão preciosa para a historia geral da I- 
firejã, qu3o particularmente gloriosa ã Companhia de Jesus. 
,' Poderíamos ainda, sem sair deste assumpto, perguntar ai) 
nlin.'° Fenoelly como se concilia a sua primeira explicação 
idá necessidade de virem ã' índia Missionários independentes 
dos Eisposi Porluguezes, peioreceio de ficarem vagas as sés 
durante largo periodo em quanto pendia a guerra entre Por- 
tugale Castells ( posto que nada era mais fácil e mais deco' 
roso íi corte da Roma do que reconhecer a legitimidade do 
novo Rei de Portugal, como outras potencias a haviam f^- 
conhecido, e despachar as instantes supplícas do mesmo Bét 
para provimento dos bispados vagos do Keino e dõ ullraoiar J, 
como se concilia eSsa Supposla oecessidode, que Sua tllm'* 
allega, com as declarações de GleinealéX,i(lfidasj4 dejHti 
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Teila a paz entro Portugal e Cssteliat depois de reconhecido 
o Rei Portuguez pela corte de Roma; depois de conlirmodo 
por Bpreseiitat,i3o daquelle o Arcebispo de Goa, e nomeados 
para Bispos de lodos os bispados da índio. China, Japão, e 
Ethiopia sugcilús idóneos ? Para defender um erro bistoríco 
accusa o [llm." Fennelly na corte de Roma conlradicções, 
que ce exisliasemi seriam prova de que ella procedera cam 
ÍBâigfle mã lié, ou ailtet, ou depois da pai. ■ .'Iml 

VIII. ■;"=* 

]V9o Se liiiíttáVdrhos Bispos PúrlUguezes dã tndia a exer- 
cer a sua jurisdicção nos lugares remotos da sua residência' pOr 
meio de seus Vigários e Delegados ; ctfes mesmos quaòdo po- 
diam, liiam em pessoa visitar as stias ovelhas nos territórios 
indepeadéotes da coroa de Portugal, alé aosconfíos deâúas 
vastas dioceses. Da visitação, que enipreheudeo o Bispo de 
S. TliOmé D. Francisco Laynez mui posteriormente íSs decla- 
rações allegadas pelo I11m.° Fennelly, nos deixod uma curiosa 
noticia o Padre Martin, Jesuíta, Missionário do Madure, n'uma 
carta escripta ao Padrede Villetea ÍO de Dezemliro de Iltí3, 
a qual carta Toi publicada entre ás Leltres éãífiantes et cu- 
rieuses écriles des MissioAs éirãngeres. Nouvolle edilíon. Pa- 
ris 17SI, Tom. 12 des Memoires des Iiides, pag. 131. Diz 
assim o Padre Martin entre outras cousas:=« Tandis qu' 
« on éloit occupé & bâíir ]'Eglise, jc fus obligé d'aller a Aour', 
i( pour y rccevoir M. TEvêque de Saint-Tbomé, etTassister 
n dans ses fonctions episcopales : il étoit entre dans la Mis- 
« sion afio de donner le Sacrement de coofirmation aux 
« Neophytes de Madure. Ce saint Prélnl ( a ) qui a été lui- 

( a ) Esta caria vem tambea imnscripla nas obras dos Padres 
BertrdBd e Prat atraz citadas, na I.' Tom. 4.* pag 194 ; e na 
1.' a pag. b'ií n'uma Nolice biographiq\t( sur le P. Fran- 
pois laynés de la Compagnie de Jesus, JÚissionatrt du Madure 
puis Evfque â» Meliapoiír, mas ume outru liraram o eirithetit 
de Samt ao Bispe. . . . ~ 



« mème Misçionaire de Aíaduré ( b^ pendanl plug de vingt 
« ans, sçnvoít parfuitement la langue du pays , et il étoit 
« tout accouttuné ã la víe austére qu'on y mene, puis que 
« deptirs sofl élevation á TEpigcopat, ÍI ne l'a jamais quillée. 
« (c) Jus<]U'aIors aucun autre Evéque n'avoit osé pénetrer 
a dans les terres parce qii' ignorant la langue et les coutu- 
« mes du Madure, il nauroit pas manque de passer pour 
« Pranguy ou Européen ( d ) dans l'esprit des Indlens, ca 
« qui auroitabsúliiment ruíné le cliristianisine. 

« Ce Prélat entra donc dans le Madure eu habit de Missro- 
• naire, sans purter d'autre marque de sa dignité Episcopolet 
« qu' une petite croir sur Ia poitrine, et une bngue (e)'8U 
« doigt. Les Chrétiens, dont plusieurg mílliera avoient reçu 
« le baplême de ses maíns, s'empressoient de se rendre de 
« toutes parts auprés de leur ancien Pasteur, il fallut leur 
« ordonner de Taltendre dans leurs peuplades qu'il pareau-' 
< roit fune aprés Tautre, de crainte qu'un st grand concours 
« ne donnãt de l'ombrftge et nc fftt cause de quelque persé- 
ft cution. II donnoit chaqu'!Jour la confirmation à uire ia- 
« linit&de Chrétiens: itentendoít les confessions tout le resto 
« du tempsqu'il avoit &e libre, et il donnuit la jT] Gommu- 
a nion A un grand peitple ( g ) qui se présentait ( h J en fou- 
« le an sainlautel (i ). Nons nous étions reudus qiiatre Mig- 
a sionaires auprès du Prélat, afiude disposer les peuptes â re- 

Íb ) Misíionaire de cette contrée—poz o PadreBertraod. 
c ) O período que a-|UL comega foí ommitlido pelo Padre 
Bcrtratiíl, 

(dvO Padre Prat supprime— oti Etimpètn. 

{«) Ann*aM— escreve o Padre Berlrand. 

( f ^ Aqui po7 o Padre Berlrand— .Çniíiíe. 

[g] Áux ^de/íif— emendou o l'a<ire Bi'rtraDd. 

{ h) Présentaient — escreve o Padre Bertrand para pardar a 
€oncorduii:ia . 

( i)Ju saint auíeí— foi eliminado pelo Padre Beclraud. 



« MToirla GonflrmalKin arec fmit. Nous eftma »aibint átf^* 
it nillcr cbaqiic jouw |>ei»iÍMt tto». Bmi(j) <)ihsj. e'e(tt étà 
fl kl TAte àe PAqu«s. Àoiu- ètant Io ceqAr* (íe Js Umiion. fuV 

• aus» le> lieu oú mus &nes le pJua loag séjútu-, et Ton 
« pMiiHt mx NéoplijLes d'y' veoir «l« toi)»-l4» lieu^cireon-r 
« Toisnis.. J'avois fftít dreiueE pow noi nne evpéce á'ft(>fMn« 

• tw 8D ftXMl «{'UD petit jtrtlin, íiGh <1i'}i vAquer dvsc mmnji 
« ds bruit aax ooitfessioiH et à TinstrocliM das cluétieos; 
« je ra'y rendoift qiialqites heuFe& avant I0 }««r, je- le trou- 
tt WH9 souveni dejà otcufié par le Prélat. Le» piiu««es>, <t les 

• Parida, si mcprísé» d&n» les lodes^ étoienl céus a qui il 
« donnoifl le pios de> mar^esi de s* cbarité pastorale. II líl 
m des grofide» aumônos, jiisqir.l aendetler eoDstdeobleowDt 
m penr ucoutii un gcaati nombre de r<iBMllesii>di$:EeiiteE. L« 
r (VincMintlemiter, el hii rewlit krntagi sortes d'hoiuKurs^ 
« Q!iio]qii'ilaoib gaOU, il BpotirlesMtssioDHresunesMtguUàr» 
« *ifèction,et atix fdtea princípales il en«QÍe d'ordiiHÍr^ trois 
o ou quatre de- W6 gens p««r eoifiéc^er le desocdre (fu'f ptiiir- 
« roit faira Ics geottls que la euríosilé j attire. 

« M. l'Evè<)ii« de S»int~-Tlioflaéi Mub&iti*it «xtrénte* 
« meol de põoétoer jusques dana le MuBffa. «t \l ekiit prèb 
« d']r eiilrer^ lorsque d»s afFaires pressente» le >:ftp^eller«nt 
« à la cote de Gotomaadel. [i dow promtt, eu: partâi^ qu 
« il r<4ÍeD<droit le platò4 (^'i\ pouiroíL pour pftrcovcir t<EÍu-< 
« tes Ie5 aufres Eglises de la Mis$Íon: mais il ne Ta pu 
« faire (iepiiis cc temps-lá; il a élé oblige{ k^ d* visiler 
« totiles l«s Eglises qiii se- trouvent sur la còte de Coro- 
«r mandei (t) dans les Ccluoies Fraaçoises, Aftgloiseíi , 
« Hollandoises , Danoises , íortugaiiíe» » et diwts. <{uel- 

( j ) O Padre Pr»t Mppriroe—penánnl írois móis. 
Ik) áyantétè obiufè—cíotBdio Padre Berttandi e o Padre 
Prdi. 
[\} Ih Coromamtel—snppiimUo peJoPldH Berlraad. 
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r quês autres vílles qui /ippartiennent aux Mores ( m ) 
« et aux Gentih. 11 parcourut tous ces differeng endp«itg, 
« sãos Irouver le moiadre obstatia de la pari ães Hereli- 
« quês el des Infideles. Tl revint ensujle á Madras, <m il 
« s'enibarijua pour aller Visiler («utes les EgIUes des Ro- 
« vaumeB d'Arrukan et deBengale, juscju' aux froiitierea 3ii 
■ Thibel : il est acompagné du Pere Barbier, Missionaire 
« François du Carnate, qui p&rlage aiec ce grand Evè- 

• que ( n } hs travauY ínimeuses qu'ÍI íaat essuyer dans tt 
« visite du plus grand biocese qu'it y aít au monde : car il 

• s'étend depuis la poiTite de Cagtia-mera> pws de CeylaB, 
« sur toutela partieorieolalede r Inde ineridiunale, et com- 
« j)rcnd les troiS Royaumes d"ArPatan, de Bengale et d'Ori- 

Como contraste delta r^IafSo do Jesuita Fr^ncez bqt 
ãe ver-SQ outra dada {télos Padres A ugusUnisDos t^^ 
gueies, assistentes nas missões de fieogala. He ella cheia 
de infâmias, sem duiida cBlumiiiosBs, contra o Bis^o. O pro- 
cedimento dos Padres Augusliniarias de Bengala era pouco 
ou nada edificante. O Rispo, que n3o achou na ^ue «isita 
o menor obstáculo da parte dos bereges e dos infiéis, íoi 
acW contra si a sanha dos IVadea portuguezes, que isina- 
citntes de jugo, queriam tapar seuH desvarios com o niaoto 
da defensSo de suas prerogativas monásticas ; procedibieDto. 
gue o Bispo j4 esperava aotes de chegar a Beogala, aelo» 
aomincios que reCe^^r^ na Cúãtã de Cborocaandet. ( J#Q- 
«^mento n.* V^ Os frades tivetam graiiije su^? qa 
i-attia dís tnissaès. 



Tml -ii>s3ftiíuítnafu— cotrigib D Pbdre iSertrãnd. 
t D ) tk prébat—áatm siiMpIt-sineuu os fadrc^ Beriniad e Prit; 
011^. <Mo lltc Ura o itr Mu^dixle BiiíI|>o. 



,^ ■,«."« '^>"' '"■ ■■■■■ IX. 

Tornnndo poreni aos Capuchinhos; lemos provas directas 
de que eltes dBd eram maÍ8 isenlos da jiirisdicçao episcopal 
do que eram os Jesuítas. Em I7IÍ, a tempo que o Biàpo 
Laynez andava na visita, que nos rerere o Padre Marlin, passa- 
va o Papa uma bulia aos Capuchinhos danilo-lhes faculdade 
para poderem edificar uma cupella ou oratório cm Cfiaiiderua- 
jEor, com clausula expressa na mesma bulia de que nío po- 
ãessem abrira tal capellasem a visita e approvaçSo do or- 
dinário. Fabricada a capella supplicoram os Capuchinhos ao 
Vigário Geral e Governador do Bispado de S. Thomé, seu 
Prelado ordinário, lhes concedesse licença para poderem abrir 
a mesma capcita, e diíer nelia missa. Não ubtendo des- 
pacho do Governador do Bispado, recorreram ao Padre Visi- 
tador Geral de Bengala, delegado daqutlle Governador. Cm 
«outro se recusou a conceder aquelln licença no fuudamen^ 
to de que a Bulia nSo era passada pela chancellaria de Por- 
tugal, e ser cousa dos Missionários da Propaganda, que seni 
o beneplácito do Rei Padroeiro , se n?lo podiam intrómelter 
nos bispados portuguezes. Inúteis foram também as rogativas 
que 09 governantes francezes do lugar dirigiram ao mesmo 
Visitador. Nestes termos recorrem os Capuchinhos ao Papa 
para que se dignasse conceder-lhes absoluta faculdade pára 
poderem abrir a sua capella, e celebrarem nella publicamen- 
te missa, attendendo nisso também ao grande empenho que 
os Senhores Francezes tinham neste negocio: porem o Papa 
longe de anniiir (t supplica dos Capuchinhos, enviou o Me- 
morial delies a El-Rei de Portugal como Padroeiro, para 
que S. Magestade fosse servido deferir aos ditos Missionários, 
e E!-Rei remette tudo ao Vice-Rei da Índia commeftendo 
o caso 80 Bispo de Meliapor, que daria ou negaria a licença 
gfigundu õ que achasse ser conforme ao bem da Igreja, Os 
documentos desta transacção já foram publicados (lo opuscvil» 
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intitulado Befiescôes sobre o Padroado Porlugutz ni> Oriente 
por um PoriujiifíiNova-GoB, 18S8,a pag. 1», e na vers%o 
inglezB, que saio em Madrasta no mesmo anno com o tiluio 
de fíe[lections on lhe Porlugueêe Patronage of lhe Orient, 
by a Portugueie, eslam a pag. 10. Para conhecimento áo* 
leitores, que nSo possuírem aquelle opúsculo, aqui pomoS 
novamente esse* áocumentoa. ( JUociiUieutw il." S. ) 
Teriam 08 Cnpuchiolios de MadrUsU maiores privilegio» do 
que os de Chandernagorí Só o aírediteremos, se nos for 
plenamente demonstrado. 

X. 

Por veies se travou disputa entre os governantes France- 
zes e o Bi»po de S. Thomé sobre certos pontos de admi- 
nistração «eclesiástica, saindo da mesma controvérsia não <>ó 
intacta, mas triumpliaote a jurisdtcç3odiore8ana,a qual aliás 
nBo impugnavam aquelle* governantes. Só queriam os Fran- 
cezes, e queríom muito bem, ser governados ã íranceza polo 
Bispo de S. Thomé, e por essa razão a corte de França as- 
sentiu que houvesse em Pondíchery ura Vigário Geral, Fran- 
réz de naçSo, nomeado pelo Bispo, e que delle recebesse a 
jurísdicçao. Nem houve nisto quebra da auctoridade episco- 
paUFallando das possessões francezas da índia diiía o BÍS^ 
D. Fr. Manoel de Jesus Maria José escrevendo ao Papa up 
nnno de 1793 em carta, cujo borrão existe no archivo do 
bispado :=« Haec omnia ( oppida Itegi Cliristianissimo sub- 
« jecta ) sunt membre Epíscopattis Melíapoiensís, jn quibHs 
« jurisdictioriem exercebat Vicarius Generulis ab Epigcopo 
a coiMtttulus, qui temen ex conventione inter ipsuoi Epis- 
« copum et Regium Administnim ex Palribus Gallisasaume- 
« balur , quippe qui facilius et securítis negolia expedire pos- 
« set, linguae perítia adjutus. =» 

O Bispo D. Joseph Pinheiro sustentou rijas batsJhas com 
oB governos Frence):es da Índia e tle Paris, que termÍDaram 




á 
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t,\ HtitiltiiçiD <do aesilio AÍ«pa, A snm aalavtA v«rsM ainds 
I tékn 3 igreja de ChacideriKigor. Os Jesuttos, (isrwtMS da- 
I ^titSte i^^r^a. dMCAiPMD dã q,r»Q» <do g«verDo FrAncee |K»r 
OHMS», tnlTet justst, loM ^ue aio v«m eo «osw wsq tv«- 
figuar. Qaiz o governo de Comiidier)' substituir iia diti igr»- 
|« de ChamicruHgM- «e 'CBpuctiiitW aos Jesuítas. Op^E.«« 
t> tíisji9, (pie 4ef«iiiia a pMse, e ju^avA TuEKla4o o 4imio 
<ié sem tarifmófíi ícmíM-b iiMiitai-»e ni adnviíijstratâ» da 
lgr^'ti. Oefifcra «Me ne^ccio a atedar os «niiBoi; e vúui a 
pertiiiacid do Bispo, não teve o governo de PondicJiery ou- 
tro remédio senão appdlar fur<i a corte de França. Era 
primeiro ministro naqiiella corte o Cardeal de Fleury, que 
napeitãndo» oomo devia, n >niClarítladQ do Bispo, Jevoú as 
«OMRS por tensos «Aígaveis. Cotiwguio que o Proyit)ci«l d» 
Compsikhi* A« Jm«i «m Paris c«a os Padres ^tous adjaatoa 
'At uiaa pnFte» «o« iljmliros o UireolureB da CompenluB da» 
Índias nia outra, 'cédibtBSnn no «imo do il3S um «onlfa- 
«tD «brisDtido-M «Am -A dotação « maatitençSt) da fabrtcA 
-das Igrejas de ChjndftFoagor , e os Jesuítas a dar Padreb 
1Ku*B'eÍlaí:mas'CDm « clavsudiexprsssiie acceita de perto 
« ^rte, de ^ue eíte conlratto nSo teria vif^rsem «pprovaçlo 
■do Bispo de S. Thomé. O Cardeal de FÍtwry escr«v«o »» 
'Bispo para 9 dÍ9pir facoravelmeate, ok» aíada assim o Bis- 
•pa propôs Toriat ultcwçites aos srt^Os do oontract»: « 
•qua!?!! devolvidas • França foram « Sttai *tKbilas pelo Go- 
^wfWft -e Directoree da Co^fontia- e ae r«dttirau do aan» 
^ (73b « flofo contrarto, que foi «onfirmado por Provi- 
Mô episcopal dmte «ti Pondichery a 6 de janeiro de Í73S. 
|INm»lii«nVi»n.^' f>}-No eKSPCtcioda sua jiiriadia- 
^^o «chamosdu^H Provisões do Sisf») cunfirmanulo Parochos 
-nesta Igreja, fim ilití dÍKputoií-se se a capeUaata da ftitoria 
franceza de CassimbasarJ pertuiinia oa mito aos inuitas «amo 
lãeperNtcMiB da Igneja >de Ciianderoagor. iduiida , que o 
«ons^ho de Poadicbery sufanette á j]esolii<;Se do ^is^o 



(Dito, ^'•eunRCUtA > N* ff» P«wi» B&u bc^ia 
duvida nem eatSo, nem muitoE aomie éefioisL ei» qm «ate 
CapellSo recebesse a jurisdícçi» do bispado por intermédio 
do Prelado maior dos Frades Agostitilios Portuguezes em 
BengaU. ( Ihtít U(»iCniH«n<o )• Pwca. depoi» in- 
trWiuiiam «s FraMoz^s ai ReJigiosss Uisultntií en Poimí»- 
<i\m^, e sMBCJt««d<k o amim Bispo C JoMjttli Pia^ww k- 
Ftas duTÍda^ sobre o vegiia«ad«llaa : e«mei» q (luiveroe' Fr«^ 
cei D» que o Bísjio pr»puntta,«KeeHâU *m nçfámmnt», 
onde Qs diteitos ia lmídi<v)Sioi wdinwift wma úiteiraiBente 
mwlidoa. { nucunt«ut» ».« lo ). 

Coai igual escrúpulo acudia a Cungregóçift ia Prqfagoji.- 
4a pela jurisdieção da Bispo d«> S- Tkon»^ «■ Powl)ch0i:y 
UB Lempo-s mui posteriores. AcQpt«ce«i (jae a» Pairas Fmt" 
cezes. ( provaveUpente e\-Jesuit3B ) múaiunsiiM q« [ndi% ba- 
viam (ransferido o W cttllegiq, ou setoinarift «k Siam pu« 
Cwnboj^ e de Camboja por causa <M» ^enrss pva Peiídt- 
cbery- Deram conta dibto á Congr^çiçao 4b tnofingíMwi», 
c pedirtun [acuidade paia o& aJumDM do nesim «oUagio p<t* 
derem receber erdeut de «fual^uer Bispo Cttlioliie». sem wc 
Mister recorrer ao ordinari» d« lugar. Eata poti^So paree«4 
& Congre^aci^a oSo totalmente de>aiFrQ»»ad«: n»m udaqwi 
^terminar sohre o negocio sem otnir a informetâ» « p*- 
K»cer do Bispo de S. Tbomé d« MelM{ior ( ^ueeati» ora n. 
Fe. Bernardo de S. Caetano ) , por comtBs ^ aqu^ 
coUegio estava deqtro do tertitorio dtt sun Dio<flsei=-=« Ba 
« petitif- (dii a Congregação so Siípo em, cuta do hu f re> 

• feito o Cardeai Castelií de ã8 de fevereiro às 177t ) 
« £a peUtio, elsi doo omBinu absurda ob leeorinn diettor' 
« tiam cenaeri poasit, tame« Sacra Coiigra^tiu> níhil vohtit 
(t Htper hoc ae^otiu statuore, «nLaquan Ajnpiitudtftis Tv»> 
« ia cuiuB Dicecesi. Colle^ium pt^iiiclunnttiK «sb« eoiwlat, et 
a r^ioJies audiat, et ioCortnatiunem, ai))!» anjaii sttolentittQa 

• «c«ipiot.=u ( i^ociiujiviitto a-* IX- ) 



' Quflo esquecida andavs a Propagaoda neste tempo 
taes ttraves de Clemente X. ! 

XI. 

Verdade he <jue no anno de 1776 por effeito de forç» 
maior foi interdita a jurisdicçao do Bispo Diocesano em 
Pondichery, e mais possessões francezas. A occasiSo que para 
isso houve, foi a seguinte. Fallecendoo Vigário Geral fraocez 
de Pondicherj', o Capuchinho Fr. SebastiSo de Nevera pre- 
tendeo ser provido neste cargo. O Bispo, que enlSo era de S. 
Thomé de Meliapor, o mesmo D. Fr. Bernardo de S, Caeta- 
na, informado do procedimento pouco regular daquclle Frade, 
não quii nomea-lo. EI!e eicítado pela ambição, que parece 
ínnatB a esla espécie de peiitentei ( reflecte nma memoria, 
que achamos no archivtf do Bispado ), com as razões que a- 
quetla paixBo lhe suggerío. le unio ao Governador de Poadi- 
chcr^, e ambos representaram è corte de França que nSo era 
jnsto que nas terras do seu dominio governasse Prelado es- 
trangeiro. Ora se esta raz3o valia, tanta forca tinha para es- 
diiíf 8 acção do Bispo de S. Thomé, conio a do Papa. Mas 
como nem sempre o rigor lógico prevelece nas resoluções de 
quem governa, El-Rei de França annuío áquella represen^ 
lação, e mandou um alvará prohíhindo o exercício da juris- 
dicçSo dos Bispos de Meliapor nas terras sngeitas aos Fran- 
ceses : e com o alvará mandou logo uma confirmação de Ro- 
ma, e a nomeação de Prefeito Apostólico tia pessoa do mes- 
mo Capuchinho Fr. Sebastiiio de Nevers. Na carta já atrar 
referida conta o Bispo D. Fr. Manoel ao Papa este successo 
nas palavras seguintes : =^0 Hanc jurisdictionem ( episcopí ) 
n nemo inficiarí augus «st, donec currenle anno 1774, mor- 
n luo Vicurio Generali Episcopí, P. Sei;astianus a Nevers, 
« Capucinus, locum defuncti ambiens, a li. Bernardo a S. 
n Caietano rejectus est , oh morum vitae que irregnla- 
« ritalem, Uac- repulsa offeosus P. Sebasliauus omuibus 
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« moijis ordinariae jiirisdicliuni iiificiuuari mBciíiualus 
« esl tara júris Patronatus Mojestatis Fideli?simae, quam júris 
4< ordiosni, £[)iscopi Meliaporensis infractíoni;, qg a próprio 
a et legitimo pastore ipse et ejus collegae ultra, depende- 
K rent : ciunque noa posset iHtroire per ostium In oviie 
a ovium , aliuode ascendit; atqufl a Sacr. Cougregntione 
« Praerectunim Missíoaum Jn Foudicherio, terris (|ue ad- 
« jacmtrbus ad ChristianissimíRegis dominium perliaeiitibuã 
n obtinuit. sed pro Europeia et creolia tantiun, ut patet 
« ex ipso Decreto dato Romaedie 23 Septembris 1776.=»» 
Os ex-Jesuitas, que em virtude destes actos da coroa de 
França e da Cúria Romana se vtam impedidos <Ia communí- 
caçtiodo Bjgpo, e sujeitos aos Cspuchiahos, começaram a 
trabalhar por sair desta diíiBcuIdaie. A fortuDa lliee.trouse a 
Puadichery o Bispo titular de Tabraca, fugido da perseguição 
de Pegú. Ilospedaram-no, e detiveram -no em Poadichery. Eu- 
tretaDto escreveram a Roma, e obtiveram para elje a nomea- 
ção de Superior das Missões Fraucetas, e Vigário Aposto- 
Uco. ià airai vimos ( § VII ) cimfessadu por bocca de um 
Jcsuila que esta e outras semelhiiutes oumeaçòes posteriores 
nada mudaram á posição dos Bisf os da índia, nem ã auctori- 
dadee jurisdicçSo que elles exerciam em suas dioceses ; e jun- 
tamente vimos que os ex-Jcsuítas mais escrupulosos, e ret- 
íúdeotes fora dus domínios franceies. permaneceram na legi- 
tima obediência do Prelado de S. Thomé. 
, Daquelias resoluções da Guria resultou em Pondírhery o 
nascimento de um monstro de duas cabeças na jurisdjcçâo 
úenta, que ainda boje dura. de douí Prelados indí-peiiden- 
tes, sendo que em vez dos Jesuitas estam os Padres da Con- 
gregação das Missões Estrangeiras com o seu Vigário Apos- 
to! ic« para os Malabares; e em vez dos Capurbinbos os Clé- 
rigos Francezes com o seu Prefeito Apostólico para a gente 
branca e de chapéo. Dislincçilo, que se era tolerável nos 
Capucbinbos e Jesuítas, em quanto mnro) parocbos, sujei- 
tos igualmente ao bispo diocesano; nos parece quebrantar 
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todfli 8S regras da liierarchia catholica no seu estado actual. 

Daqui e dos documentos appensos se convencerá o leitor 
da pouca exactidão ^188 infonnaçaes do lllra." Fennelty, q«e 
aliudindo a estes mesmos Nuccessos sl^riua ua sua 6.* carta 
que E!-Rei de França Luís XVI logo que soube no anno de 
1776 que havia pretensão de se exercer d Padroado Por- 
tuguez no território francez, escrevera sem perda de tempo 
uma carta ao Papa Pio VI, protestando contra EI-Rei de 
Portugal, t)« qaalquer outro potentado estrangeiro, que 
eiercesíe Padroado em França, ou em qualquer das suas 
dependências ; em virtude da qual reclamação o Papa pro- 
mulgara «m Decreto conforme aos desejos do mesmo mo- 
nTiarcha fràncez. Quando he evidente dos factos e dos docu- 
mentos que a Companhia Fraoceza das índias, c a corte de 
França reconheceram sempre até entSo a jurisdicçBo do Bis- 
po de S. Thoroé, Prelado, que mui bem sabiam que era a- 
presntado por EI-Rei de Portugal, e súbdito de sua coroa; 
e n5o í6 reconheceram a jurisdicçao do Bispo, mas tratavam' 
com elie os negócios ecclesiastícos, no que nada mais faziam 
que seguir as leis da Igreja, e imitar o exemplo do mesmo 
Papa, dos seus delegados, da Congregação da Propaganda, e 
dos Padres e Missionários, que serviam nos limites da sua 
d^iocese ; e todos eram conformes em julgar de nenhum ef- 
feito os breves de Clemente X, e outros semelhantes, que 
tanto d3o no goto do Illm.*Fernelly. 

NBo terminaremos este assumpto sem referir que a revo- 
lução de 1789 deu novamente occasiSo ao exercicio da ju- 
risdicçao diocesana nas possessões francezas. A" primeira no- 
ticia da extincçSo das ordens Religiosas em França apressa- 
ram-se a maior parte dos Capuchinhos de Pondicherj a des- 
amparar a residência, e alguns despiram logo o habito , e 
vestiram a batina clerical. Disto e d'outros pontos curiosos 
dS noticia uma carta, que o Padre Dâmaso, Cura e Prefeito 
Apostohco naquella cidade , cscreveo ao seu confrade I*a- 
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(Ire Illuminato, a Madrasta, em 2.6 tie outubro de 1793, 
e se acha registada no archivo do Ijispado de 8. Ihumé. 
[ l>4iCHiuento n." 13 ). £)epois de proclamada a re- 
publica, e perdida a esperança de Iia^or quietação e ordem am 
França, o Bispo de Dolichô^ superior das Missões Francezai 
dos es-Jesiiítns, e que residia em Pondictiery, fugio daqui em 
abril de 1793, e foi acolher-se aMadrasta. Fii:aiido pois de- 
serta a jurisdicgão ecciesíastica nas possess.õQs fraocezas, as- 
sim da parte do Prefeito doa Capuchinhos, como do Biapo 
deUolichà, devolvia-Sfr sem, controvérsia ao Bispo DiucesaUQ, 
mesmo admittindo toda da validade da creaçUo daquellas 
Preluiias isentas. Por esse respeito o Bispo U, Fr. Manoel 
i|e Jesus Mana José em FrovísSo sua de 26 de agosto de 
1793 nomeou ao Padre Fr. Benjamin de Saboja, que era 
Superior da Igreja de Madrasta.por visitador das Igrejase 
chrístandades de i'oQdichery. e Karical. Os puderes que Ibe 
coocedeo vejam-se do extracto, da mesma ProvisSo, que vqi 
nu dito l>ocuiiieuto u.' I^. 

X\L. i 



Já advertimos (§1l) que o. ponto coitai da coatroversiu 
entre o lllm." Fennelly e o Muito Reverendo Padre Ama- 
raste be se os Capuchinhos de Madrasta foram ou nSo des- 
de a sua entrada alli sujeilos A juri^dicção do Bispo de, S. 
Thomé. O Illrn." Fennelly na sua 4/ carta, epilogando toda 
a sua argumentação sobre este ponto, e3creve:=a ARirrao 
« que o Bispo de S. Thomé n3o ousou exercitar acto algum 
« de auctoridade sobre os Capuchinhos antes de 20 de ju- 
n lho de 1792, quando Sir Archibaid Campbell submetteo 
« os Capuchinhos por uma ordem do Governo, tanto quanto 
« podia submette-Ios, à auctoridade do Bispo do S. Tho- 
« mé.=» A alfirmaliva do lllm.° Fennelly não se conforma 
com a verdade, pois be certo que os bispos de S. Tho- 
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mé exerceram auctoriJade solire os Capuchinhos de Ma- 
drasto antes do anuo de 1792 : e «leni disso o iiSq ousa- 
rem aqtielies bispos exerce-la durante esta ou aíjuella epo- 
rlia, n9o prova nem que elies a nSo (ivessnm legitíaia> 
nem que os Capuchinhos se julgassem isentos delia. 

Sabido he que os Frades, ou como se diz, as Ordens Re- 
l)gÍ03a«, pelos seus institutos e privilégios especiaes tinham 
fraca sugeição à auctorídade ordinária dos bispos Diocesanos. 
Quando porem o Papa Pio V por uma bultfi concedes ao» 
Frades a faculdade de serem parochos nas Imitas, sujeifou- 
os como taes á jurísdicçao, visitação, e correcção dos bispos. 
Todavia os Frades em geral soffrerom mal esta sugeiçBo, e 
quasi todos, e em toda è parte repugnaram a auctoridadé 
dos bispos, procedendo desta repugnância contínuas e inter- 
mináveis disputas entre uns e outros • A repugnância dos Fra- 
des nfio constituia direito, antes era contraria ãs regras ca- 
nónicas, e sempre foi combatida petos bispos. (Veja-se adi- 
ante o § XXVI ). 

Para altenuar taes dissensões na índia Oriental os. 
Papas por varias vezes concederam aos Arcebispos de 
Goa especial auctoridaJe sobre os Frades , amda mes- 
mo dentro de seus claustros. De uma destas conces- 
sões faz menção o Ulm." Fennelly no sua G.' carta, mas. 
segundo parece, sem penetrar bem o seu alcance, por nfio 
haver feito a distíncçSo essencial, que temos apontado. 

E ha até exemplo de um dos Prelados Geraes da Or- 
dem Franciscana delegar os seus poderes no Arcebispo de 
Goa em certa occasiao, para serenar a discórdia interna 
da Província de S. Thomé dos Observantes. (lOocuineii- 
t«ii.'l:í). E outro de um Provincial de S. Agostinho 
de Goa delegar no Bispo de S. Thomé a jurísdicção de 
castigar um frade rebelde, que andava na costa de Cho- 
romandel. ( UocUUient4» II.* 9 ]. 

Versando porem a questSo dos Capuchinhos da Itidia aia. 
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aohre administrarão e regimento domestico, mas sobre as suas 
accties como curas d'almas ; perguntará laciimente alguém, 
A »ista da asserção do lllrn.' Fennelly ; porque raiBo elles 
eram sUgeitos â auctoridade do Bispo déS. Thomé em Chan- 
clernagor e Pondichery, e oSo em Madrasta? Respoode-se, 
que nSo só nSo bavia razBo para isso, mas de direito eram 
t3o sujeitos em Madrasta como em qualquer dos outros le- 
gares referidos; e se prova dos mesmos fundamentos, que o 
Illm," Fennelly édduz para provar aquella supposta tsen^lio, 
e muito mais claramente do exame dos documentos por 
elle stlegados ao mesmo intento; que sSo peJ; mníorpar- 
le os queJ. TalbojB Wbeeler publicou na suaí>bra, Madrat 
in the oldenlime, 3 vol. impressos em Madrasta, t861— ^ 

X"I- 1,!. 

Como nosarcbivos de Madrasta nSo ha documentos ante- 
riores ao anno de 1670, ignorou o estudioso Wheeler aqueila 
briga entre I'ortugueies, Dinamarquezes, e Inglezes, que em 
1042 terminou com a barbara execução de um fidalgo Por- 
luguei por ordem do Presidente Cogan ; atç5o tanto liiarS 
negra, quanloomesrao Wbeeler nos attesta (Tom. 1." pag', 
20 ) que o fundador de Forte de S. Jorge lecebera podero- 
so auxilio dos Portuguezes de S. Thomé para levar avante 
aquelle novo estabelecimento. Todaiia passado algum tempo 
o interesse cummum os unÍo contra os Hollandezes, e seres- 
tabeieceo a paz e boa correspondência (Wbeeler, Tom. 'lí" 
pag. 22 e 23 ) ; e até os Agentes e Presidentes loglezps cJou- 
vidíiram aos Portuguezes e Indo-Porluguezes para fabricar 
casas na visinhança do forle. Concedendo-lhe para isso sub- 
sidio pecuniário (Wbeeler, Tom. 1." pag. 58.) 

Em 1675 sendo Governador Sir William Leghorne fabri- 
caram os catbolicus de Madrasta a primeira igreja regular, cujo 
benzimento foi celebrado pelo mesmo Governador com salvas 
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deartilheria.e mosqueteria, com grande magoa do capellfio' 
Hnglif:an» o Rev. Patrick Warner, que escrevendo á corte dus 
Directores em 31 de Janeiro de i676(ai asseguintesquei- 
x8s:=E:HSet que o Governador ouoquiz dar ouvidos a quem 
« tratava de atalhar que- elle mandasse dar salvas de artilbe- 
« ria e mosqueleria por todos os soldados da guarnição, por 
a occaíiião do benzimento de uma igreja papista fabricada 
n dentro do forte. Se vós lhe desculpaes esta occSo, nSo te- 
a. nho mais que dizer, senão pedir a Deos que desfaça aquel- 
« la idolatria esuperstiçSo tSo- protegida por outros, e pre- 
a vina os males que podem redundar a este estabelecimento. 
« e aos vossos interesses Qelle.=n fWheeler. Tom. 1. pag. 
66). A intolerância he sempre a mesma, ou seja no catholi- 
CO, ou seja no protestante, no mouro, ou no gentio. 

O mais notável he qu& quando no anno de 1680 foi fun- 
dada RO forte a igreja protestante de Santa Maria, nas actas 
ou assento do conselbo ( ConsuUalions ) , que dão notícia da- 
quella fundaçãOreda inauguração da igreja, se lê=« He di- 
a gno de reparo que na dedicação de uma oova igreja 
V feita pelos Padres Fraocezes, cpelos Portuguezes em iG7h, 
a Sir William Leghorne, então Agente, mandou dar sal- 
a V8S no forte; mas agora nem um. só Padre ou Portuguez 
ff appureceo na dedicação da nossa igreja, item t3o pouco 
« fizeram depois uma visita ao Governador a dar-Elie os pa- 
« r8bens.=» (TVheeler: Tom 1.° pag. 107.) 

Não eram porem nesses tempos os Capuchinhos France- 
ses os únicos pastores do rebanho catbolico de Madrasta: havia 
alli também abundância de Padres Portuguezes, como se pro- 
va do que o mesmo Wheeler diz a pag. 46, do dito Tom. 1.* 
=^a Quanto aos soldados da guarnição, esses viviam como 
a era de esperar que vivessem soldados. Muitos delles cazavam 
o com mulheres da terra, não pobres moças gentias , mas 
« mulheres portuguezas da terra, que eram catholícas rotna- 
« nas. ],Mo (|ue taes çazaiueotos eram celebrados pelos Padres- 




« Portuguetes, e pelo ãodar do tempo cazamentos, baptís- 
« inos, e enterramentos eram celebrados pelo mesmo clero, 
« e os fítbos criados Da religião caUiolica romana^)) Que 
faziam nesse tempo os ( apuchiiibos Franceies ? parece 

3UK diziam apenas a sua missa; e eram meros capellScg 
a capella do forte. A administração dos fincr«mentos da 
«ompetencia parochisl estava na mSo do clero portuguei. 
Escapou esta consideração ao Ulm." Fennellf ,- que se a 
houTera leito, teria sem davida modificado as suas con- 
clusõcR. 

Reforça-se ainda esta prova com um assento do conselho 
(ConsttltcUion) publicado pelo mesmo Wheeler, Tom. l-''pig. 
] Jl, que diz.«« Quinta feira, 4- de abril 1678. — E no 
n que toca á cidade, «stã ella muito mais empestada de Pa- 
« dres Portuguezes papistas do qae antigamente, porque 
« sempre tiveram os primeiros Agentes deste Estabeleci-' 
a mento cuidado de nilo soffrer a conimunícação desta es- 
« pecie de Padres, ou admittír que tratassem qualquer ne- 
a gocio na cidade ; mas totalmente eommettiam o governo 
« da Igreja Romana aos dous Capucbinhes Francezes Fr. 
« Ephraira e Zenon ( os primeiros que tiveram licença de 
K erigir igreja ), pessoas que sempre procederam com todo 
R o respeito devido ao governo deste lugar, e ao interesse 
a íoglez : julgou-se portanto próprio que a pouco e pouco 
1 se fusse aproveitando a occasiSo, segundo elles a otTere- 
« cessem pelo seu procedimento, para lançar da cidade al- 
« guns dos Padres Porlugu&zes, àe sorte que aqui não 
« fiquem mais do que os que forem necessários para con- 
« tentar os moradores daquella nacBo e religião, e nunca em 
« numero tal que sirvam de carga e peso àquelles morado- 
a res, c movam distúrbios na cidade.=.n O que era aqui a 
decantada missão < apucLintia, se os Padres Portugueies su- 
biam a tal numero, que ainda sendo lançatlos da cidade tan- 
tos quantos parecesse aos Ingleses, deviam Gear ou que 



bastaiiiem para ter contentes os moradores portiiguezes do 
Iuf;ar7 (pie signific» a allegada iseação dos Gapucliinhos, se 
o Bispo podia mandar pastorear aquelle rebanho por outros 
Padres da «ia escolha ? que era feito daqueile horror dos ca- 
thoHcos de M8drs<t:a aos Pudres Portuguezes, que segundo o 
Illm." Fennelty foi, abaixo da prophecie do Papa, a principal 
origem do estsbetecíniea to dos Capuchiohos em Madrasta? 

A raiSo porque os In^lezes não desejavam desconteolar 
os Portugueze!! eslk consignada fi'outro assento do conselho 
tomado era 2.' feira, 22 de março de 1680 , onde ha um 
paragrapho que diz :^t( Também se deve terna lembrança 
a que estes catholicos Rumanos de nação PortuKueies foram 
n convidados para aqui no principio do nosso estabeieciraen- 
« to ; foi-lbes dado terreno para fabricarem cazas ; permittio- 
« se-lhes qiie tivessem uma igreja com Padres Franceies, 
« psra os animar a vir. e assentar vivenda aqui ; e tem sido 
i( leaes e servi^aes na defeza da praça em tempo de guerra, 
a e por esse respeito nos dSo grande segurança. Alem disso 
n o nosso maior rendimento vem dos direitos, que elles pa- 
« gam peio seu camniercio.= » (Wheeler. Tom. 1." pog. 
109). ■ 

E do assento de 23 de agosto de I68S se vé qu« os 
Ingiezes persistiam no pensamento de por nenhum caminho 
querer descontentar os Portuf^ueze- de S, Thomé, nSo fos- 
se caso que elles iizcssem algum levantamento, por quanto 
áquelle tempo dous terços dos soldadas d» forte de S. Jor- 
^e eram daquella genie , e na cidade havia ao menos seis 
Portuguezes por usa inglez ( Wheeler, Tom. í." pag. 177 ). 

r:;,„„:r:,:i.::;:,: .-,■;;, XIV. 

''' an tiítíd^eita tolerância política e religiosa era puro ef- 
feilo do medo. todas as vezes que este cessasse, sobresahia o 
animo hostil dos Ingleies contra as cousas portuguéias. As- 
sim noannode 169í, uu porque o noTO Governador Natlia- 
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niel Higginson fosse homem de génio mais forle que seus 
predecessores, ou porque se julgasse em mais favoráveis con- 
dições, quiz tolher ao Bispo de S. Thomé toda a accão nos 
ilominios ingleses. 

Haviam os Padres Theatinos Italianos, da Congregação dos 
Clérigos Regulares da Divino Providencia, fundado em Goa 
Tim comento, e offerecido a sua cooperação ao clero por- 
luguez na cultura espiritual das missões. Filiados no con- 
-vento de Goa acceitavam sem repugnância a jnrisdicção dos 
noâsos Bispos, prestavam » juramefilo, que' em Lisboa eem 
Goa se lhes exigia, de defenderem o Padroado ; e ainda que 
Mm sempre lhe erem fieis, algum liouve, como o Padre D. 
A^dré.Finali, que em Camboja padeteo gravíssima persegui- 
íio da parte dos Capuchinhos Italianos, da Propaganda, e 
aeâbou lastimosamente a vida na defensão do mesmo Pa- 
droado. Detles dizia o Bispo de S. Thomé D. Joseph Pi- 
nheiro, escrevendo ao Vlce-Rei da índia em 22 de Bg«sto 
de <728 :=« Os Religiosos Theatifios. como assistem eln 
n Cioa, e vem por nossos barcos, e de consentimento de Sua 
« Magestade, que Deos guarde, sSo de si habeJs de se o(f- 
1 ciiparem em qtiaesquer christandades sogeítas de qualquer 
w sorte à jurisditçao- dos Bispos ás apresentação real ; e 
« cuidar o contrario he mero engano. =» Troíiam jwrem de 
Homa provisões da Propaganda, as quaes não mostravam 
em Goa. Pegados assim n duas nmarras, pairavam os filhos 
de S. Caetano enire as procellas ecclesiaslicas da Índia na 
esperança de nào soçobrarem. 

Mas este procedimento finalmente desagrarlon niSo só á 
Propaganda, mas no Governo Porfiifrue*. A Propaganda con- 
demflon-lhes o juramento de defenderem o Padroado ; o Go- 
verno Portnguez declarou que sem elle lhes nm daria pas- 
sagem para a índia, nem os admiltiria no convento de Goíi, 
ou nas Missões do Padroado, Com isto cessou a vinda dos 
Padres Italianos, e o convento de Goa chegou a ler só' um 
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ou â<Mi$ Padeça, e esteve n pique <te ilc^r tofiíliSBi^e devor 

lwt0> Caa»jf«-r>raia os PxeUdgB da Çkáem qtis 9 i9«J9.de M&t- 

Iber fl tie immiuentjB f «rigo, ere ()0^0;9f 9,cpn»'cntp à£ ^^ 

d« padres Porluguezes, fillios da casa de Uabfff- fís quBef 

«rleiQ .^e s»'.em ;ubdit«g 4* J^IageaUide P(M,tugiieii>( viria? ^ 

iodia ««ip frovisOieB da Propagaufia , « CQD) » ^moiencia 

«•Ivp par? flçnireiD 6ol> 9 jurisdicçSt» do fsdroíid» : n^s op- 

pon^o-T$e a eslj? «rbitrio insuperáveis «bgt^culos, leinbruu 

jíHtro, qtiie velia Qna*nmp,e depgis de sl^umas 4iffic«!daJes 

j»i Icvad*} a effeiw com «pproviicio ^o íiovern.o p«r(MguPi( 

. A de ^diDÍUir é profíesSo »b Gwi «a oaturges dajntlia, d» 

I tasia brâmane, «styJo, tjue te lohscrvov 9íé e lexii^icção em 

■■483o- IJesfflrle 08 iiossv» Thealindsbiíflpram a PrqpflfjaB- 

f^, porque, SP b« hpmeRS (^e MÍtiaiti torcer em seu fafor 

p n coum* q»« mata oppostaB jiareceiH a seus içternãSQ!* iAq 

t Frftdeç. ("UiiK!iiiMpen<« II.'' I4- ) 

Acha»a-9e 00 aquo de 16$3 ^agn a igreja de Cuddalofe, 

_ítaííçlecÍro(eD^o i(iglei, fini (juí ha*ia ofprle chamído .d* S. 

\ Dayid, » Içffipouve pbegou é fiosta de ChofoiBaodel jinj io^ 

í ^eiit* Padre» ThcaítDQS, por nome D. J050 de Clerici, o 

t Hli^l Mjfa de Qoa mancado pelo governo do Estado, fot 

i #eg sujíeriot p.?ra ir à ijha de Bornéo ajudar © seu consof io 

[ ^adf« D: Ap^*'?^^ ViDtinaiglia, que dora grandes esftt^ancas 

f §s Copiou roeíse chrisl^ naquella ilha. E ou porque o Pa-r 

Ifkç Clerici nSg actias^ meio de passar a Bornéo, ou porque 

i 1^ phegoju n,oticis de se desvanecerem as eíperan^as do Pa-r 

m-àn Vintimiglia, tomou a deliberação de empregar os seus 

K^qbalbos D^ ço6\n de Choromandel ; ç aproveitando a yn~ 

■ MDte d? igi^ejq deCuddalore, meteo umapeliçAo ao G«v,er- 

f I^i,dor do Forte de S- Jorge, em que dizia que sendo obri-* 

' gado pelo $çu iostitiilo a trabalhar tia conversão dos iofiets. 

^eí^ava s0r nomeado Fadre Residente de Guijdalore paja 

tomar conta dos moradores portugneze^ daquelle lugar, car" 



« ts ^ 

pfnhar com' (ódí a Iea1(fei}^ «^njiiltijbilé â» fWteí^ A CbiU^' 
panhíà. 

N«o' parei» ster iilililò' éoítíonlftbtó o (Kíáííjb de' còhWrí*' 
M^ iiifieta Com a^ propdsta áé' tdítíór só' á' cairgo os Pórtn^- 
les ,■ que j/i erartl' firmes na Té'; mds im(ioKávfí iifo\i^' 
ca isso 30 Govemadolf Wglé*; O qiié lhe im|iitrla\'íi i^ 
ttía O' que estavu ei&ipW na (iétiçart , más stni o qiA? 
* Padfe havia iiismuatlô dè fora pAt-le';' i^o Ufe , qii^' nlV 
«•a' dejfcádtíbté do llfeftó oti Gòvernalbl- db Blspatto âffS^[ 
Thoiné;. m»3' sô do séu Supetíór dè' Gba , tbmbéth íl&íiàaú^ 
e que ftii multo do a*.Tado do- Govétnadbf, qtÍ9 ^ âS dtí'' 
•gôsto de Í693 resolvei) eW consMKti' paiiSíiWhb á cbm^èU' 
tente licença' para' offiãar dili- eudiJiilòre eíif IiJ^'rií-"dá Piídi'^' 
Patrto' { de- Sâ ), qUétWd rtOníteadí) fiita' attiifelle' logsíp pelb* 
mesmo cortsãtho, ma^ itltí(áaitiente^rái]bviíitl'd&llí pà^a' Pbl'-' 
to Novo por ordeii^ do- Padre Ooverriador àJb- Moiitte , ijtttf 
assim he designado o Governador du Bispado de S. Thaméi 
por então ter a suâ resídeaoi^ nabítual na igreja do Mon- 
te Grande. ( Uoçiiiuento n.' 1^. ) 

He de» ájbido'*sllir' » lidtitíia', qu^ esfé ássênfo do CÓnsê- 
ibVnosdeiWú, de' qtiO d Pádi^ Patrfoloi^à removido de dúd- 
didoré paru PortòNdvò p'ordi^dtH'do- Govèrriâilór do Bispá- 
dnjo qUè tot*nli'é*iílénteqUc rfquelle' Padi^e rèconlíecia' a'aiíí;- 
terídffde d* dito GoVefnidilk', epor' consequência réçéBw" 
deite" a júrisdicíatii, quer eWrdtavd eVn CudJalore. Ò'!!!™.** 
FefiorflyintrtjdHsindo' tíste fáwb ni) rííseiília histórica, comquâ' 
oticíipa a' sUa 1'.' cártk, Cerrou" (Ji'olll(íaó' luz do dòciímeato, 
rtn'ifúe via' á tíondèmnafffo da ' s&a própria tliese. ?Í5o a- 
btítta iMo rtfUitb, oiiasutfpèfíeia. otf á'suã aínceriílade'. 
- O' Pãdrè Glefií!i acceitafidb déGoierdõrií^ezá nomeação 
dtf^Vigffíio dbCuddáloré, nãu raltòil.â'sua obrigação de rece- 
bca' a'jíirisdicc36 dò Pipiado de !J. Thomé, emuniJode uma 
e-oUttã-ãuCttiridad^ fui tbmar doília' dá-Tgrejj'; mas passado 
.pBiiWlentpâ^rtiO no¥aiiií'íile'rf'Mjdr5(Wa"'a'pròj)i)r'a'"siii dèsis- ' 



tencia, movido de escropulos de coDsciencia. Dizia elle qne 
por não ser pratico na liagua jiigleza, nSo alcant^àra logo a 
significação de certos artigod do regulamento, qu& aiti man- 
dara observar o governo tnglez ; mas que agora conhecia que 
os não podia aiKeitar, por serem directamente contrários ás 
itrictas regras da sua Ordem, e o toraarem incurso oacensu- 
ra de seus superiores ecciesiasticos. O couselho porem at- 
teadendo a que não era conveniente alterar os artigos por tal 
motivo ; e que ao mesmo tempo era muilo preferível que e»te 
Padre estivesse em Cuddalore a estar algum fadre Franctz 
ou Portuguei, por ser de Ordem e uação dífTerenle da de qual- 
quer deiles, resulveo que o Padre Clerici Geasse; e que a ma- 
téria dos artigos se sugettasse k decisão àç. Commissario ge-^ 
ral Inglez, que então chegara com puderes extraocdinarios^ 
resoluçflo, com que o Padre se conteutou, e voltou a seii 

posto. ( nocuiueuto u.° Iti ]. 

■' Kl 

Poucos mezeí depois falleceo o Padre Clerici, a tempo nus 
acubnva de chegar a S. Thomé o novo Bispo D. Gaspar Af- 
fonao. Sairá o Bispo de Goa para S. Tliomé n*uma galeota 
de guerra, de que era Capitão Nuno Alvares líotelhi, que 
encontrando de noite um barco de Arábios, que hía do Ca- 
narã para Mascate, o meteo a pique , { IftO(^iiineiitO 
n* lyj. As tormentas, e as bombardadas eram os mimos 
e refrescos, que os nossos bispos e missionários ordinaria^ien- 
te achavam no caminho de seus bispados e missões. Ainda o. 
Bispo não havia bem tomado follego dos trabalhos da vií^- 
gem, cuidou de prover a Igreja de Cuddalore vaga pala mor- 
te do Padre Clerici. Aos M de Fevereiro de I694escreíeo 
ao Governador inglez do forte de S. Jorge, pedindo-lhe des- 
culpa de não ter ido ainda a beijar-lhe a mão, por ser che- 
gado de poucos dias ; e que teado aviso da morte do Padre 
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D. JoSo, a quem o Governador do Bispado, que anfes delle 
era, havia posto em Cuddalore , deterroínavA mandar para 
ulli ao Padre Paulo de Sá, que jã lá havia esledo ; o que to- 
davia r3o queria fazer sem que Sua Senhoria approvasse es- 
ta escolha. A caria vem transcripla em inglei no Tom. 1.' 
pag. 275 do obra de Wh^eler (DooiímentO n-" IS), 
com a notável circunstancia de Irazer a assignatura de Fryer 
Baymundo de Mervais, que o mesnio Wheeler suppõe ser 
o Bispo, se hem que o lllm.'' Fennellj na sua (.' carta, re- 
feritido-se ao ruesnio documento, diz sei Governador do Bis- 
pado, por quanto mui bem sabe que não houve em S. Thomé 
Bispo daquelle nume. 

Mas o que he certo ho que o tal Fr. Baymundo de Mervais . 
nem foi itispo, uem Governador do Bispado d« S. ThomC', 
nem exerceo neile cargo, que o auctorisasse a escrever se- 
melhante carta como aqiieíla, em queo seu nome apparece. 
Como pois está no archivo de Madrasta a assigoatura de Fr. 
Raymundo de Meiiais posta oaquelle documento ? Não o 
sabemos ao certo ; mas parece-nos que nio iremos mui 
longe da verdade suppondo que aquella assígnatura indica, 
nHo o auctor da carta ( que foi o Bispo D. Gaspar Affonso ) , 
mas o tiaduclor delia. O Bispo escrevia em portuguez; o, Go- 
vernador mandou traduzir a carta, e o traductor, que pelo 
nome parece algum dos Capuchinhos Fraucezes de Madrasta, 
authealicou a versíLo com a sua firma, sem mais declaração, 
que aliás não era necessária, pois todos então sabiam dislin- 
guir bem as pessoas do Bispo e do Frade. 

Dada esta e^iplica^So, tornemos à substancia do docu- 
mento. ConfuTna-nos cite que o Padre D- JoSo de Oeríci re- , 
cehera a jurisdicção do Governador do Bispado, quando fora 
para Cuddalore. O Presidente HigginsoD provavelmente i-. 
gnorava que os Padres de Cuddalore todos haviam recebÍ(io 
aquella juTísdjcvSo. Nem o Governador do Bispado, que a 
coaferia, nem os Padres, que a acceitavam, davam disso con- 
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t» DO Piesiileote IiIglttiUowfusfb do FuHfi de S. Dai*ítl,i oiif 
latee-de Furte do S. Jot|ie. Ptfremo Bi»p», comu pb9sua> 
mm auctorjsadai- <(U4& eK(ff<c^ »' sur judsiJiiitjao ãs' d&ras, e' 
por- usu esereveo' dof Ppesiiieiíte' Iiiglst a' carta^ qiie^ leniio^ 
dita. O t'r«a)iJant« esttiviithâu a rouM» poiv ||ie ftareeer 
novidade ; e esltwiMgaíío pespoorteo' m^ Bi»pb> corti' outra- 
n«taT(4 o<irls^ qfi» u ruterido Wlieekir publiCA no' Tutn.. 
f'p^ *-£7fl< aJoifllM." Feouelly appJaude (i^uVHmeU'-^ 

0(z assiw iíittta', #Wlídb' em [iorl«^/ .'*=^i Re¥«-' 
tf perídb SéMlItfí'. áícpfei' tf^ Vossa cai-la datada dé U dw-' 
« Fevereiro , na qual me dues conta de '|Ub dotBrtBÍna«t» 
«ciHSn^lár o thirft*' l»aul(í de SaW «ffl kigap do Padre" Itom 
«■ .Ttfiftf, a (Juffm o Giívtfr fWlíír' rtsío' ptedeciessWF bívift pOsT*-' 
«' por vicário' rtil* Ciitfdalorfe. A'grínt^ço a vossas cíyiMnié* 
»■ et»' me' díírtlbí ítiofta' d'a *ossa detètriMnHcri», iflasi»**!-' 
n-ro-me ia' Vítísa' iisiirpaça»^ de ama iweittridiídff, ijue 
ff" nab perttnKÍa^ a'V(issb' predtcess&r; nem pertencei !(■ vósi- 
« oera a- WisstiS' sdcCeíWjre? , fl vem' a wi-', nomeflf Vv- 
«garios éiif (pislqiirt Iiigar sugeltb ao Governo bi^ta. 
o- PWtlcíSteí uiKir íecçlTo dMaetfrlada ; e se vò9 saírder 
T bttn' dèllil,. fartís Outras sBiWelhffntes. Neste oaSo' devo^ 
«■ aliHrí-ine chdTamènttí corovosco; diiPnJio-í05(í«fl'nBrthuma:' 
«• afiictoridadíí epiíítbpaf e9tl<aRíe'ír&' seré' adrtiíttida' dentro' 
«■ doa* !imít*í dk' ríossajin-istliciíâot e que' n&o 90Ís> Ooter^ 
«-nudfaf oto'BispH'dte' CiíddàloWi nem tao fHoucoide: M»*- 
« drasto. Porem como to8*íP ReíWeifpia' lie Bispd OU' Gft-- 
«■verTfadtír dê''Slreli(i^iífr, «íwigrÈrtnIoi-vtisdé haverdes ríícplii- 
crdít aqneflà' atíctttrididííi e lièStja, e accerttí VOSSa Côrf*»*.- 
«'p(«idfefími'-de' Srtigo é'vt!íi[(hb: em pfdra da qiial iirfor-- 
«-m(j't('VbsSa'ReVti<eiw)iai<j(itíeu'leulKi/ dieièfmmudoparmitliri 
«'80' í%drè'GiiilheWfle'a- Vallè; d* ordtfm dõs 11iea*tfto« qu» 
X' rMida- etn'GiKldatòre'; em' lúgèfdg fMlmdtvPèdi^íaidi^ haKn* 



« djE .Çlçrící. Sou *«ssp nqHf* eí*erv«.T*.,A^íi««i*í tííHS'^- 

, p Bispvi, D. ílpppar AÍFoijso apo «ri iiamew qiw « «mpf 
^pn*asse w?» as f^cgs (j« ^m ÍVesnIenie M^ei. Rppliw», 
siis^atoju o seu ifíreil.o com a iir,hilii«de, qu^ H)0,c^a jMiili^ 

34e Maio de Í695 pe liivrcm uri) ^^ssç(ltp ^os iiv.coj ^íp Çen» 
pelhp do Fçrte de S, ,Jur|ge ;(íis^q(i*9, ^u(t /anj^ew ve^ puir 
Wicedí) na (fcfera de WUefler, Ti^m 1. ^ng. a9i6^ ,,qi)e4« 
asaiíi=p $e^und,a.Cwrfl, 3 àl^Mm t§9p-'-^J*eppis,de^Wi-' 
« de conLro\ersia CflRi p Pispc dp S. Tlicmè, M*ík) e|le tlfir 
« clnrado o 8eu consentimento ( qoe nSo poude deixar de 
«í dar) para o Padre Gitilh^ipç de Valle ir para Cuddalore, 
« o Padre (visto que aquella diíliculdade he removida ) esia 
« pTieslps pasair^v {■ |>»iC.iJ|^)ie-ntO H." StH,) ¥pM 
fc^qnçp Illm/fenneíly, qw com tant» cofliplaí^íy^a ceW» 
o Cjent£udo da cfi^U tlít l^;ç«$ideQle El^ggifisou ao JJ^g^, jtfobi* 
]fffi,<Í9 nos ávniiíiips iogletçs ,9 iai|cl9rJ,iíailB delJe gispe e do 
fflp3, nâp >ir(iS5e ^iai^ fll^umas folhw do livro «té toj)3r sstfl 
OSPit". pqlo flwal íkaria ^esengfluadfl de jjuç p pjspp «e;-, 
peo ft 511^ Jyrisdifiçao, e yfcrigoii o ^Víirsp ingleí .9 ádiBilUr- 

Çííidpw o pj-fádeBle fi íow GOpselbo qiie rení)e4iwwi p «&r 
.gf^ip pB^u^do ao J^VL^ve vm?, prtíú^o dç nueopasaç d? VJr 
^(irjíi dp Igí^ií de Cuddalore çobí clatipile d# ^iW (lap miite^ 
/iiBS tçjnporaes obedpcsse fielrgepí^ ap Ç^VeiJI* ijfigle?;, d«n- 
dprjlip tofja jf ajtid^ que Cosi^e fftist^ri e níM) m^fitendp cv- 
j-e^opdfnda algyma por «aríafe 9U pur piMra qiwJqtier vi« 
^m áíWP daqiielle gpyeiíio; ^e «ap fsriíi djjigeiíeia por 
Irqzer ap grej»ia da r«)íg4lÍ9 rooifinQ ^ ftoliladps ou pipr^ijo^ 
[f^ prolestaníes ; «^ 6nílwepte queoãQ publicRria, iiem fari(i 
jMiJtdii;ar. ou pi;i-jínei9 ^ ieilur«, ou affiíafldp ^a portw Ú9 
)grHa< decreto, ordem, fli) carLs algiiqa 4v Wp« df? Mciiar 
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De fodaí as clausulas da provisão era a ultínia a que 
fora posta deliberadamenle para encontrar a jurisdíccãa 
díocesaDa: mas pouco se importava o Bispo com a tal 
ciausula: O I adre ii!)o fAra para a Igreja senão depois 
do consentimento do Bispo, e recfrber deUe a jurisdicçSo; 
e salva a jurisdicçSo, era indiffcrcnte que fls ordens, provi- 
sões; pasloraes, ou cartas do Bispo fossem, ou nSo li- 
das na igreja t ou aflisadas ás portas delia. O essencial 
fera 'qUe fossem obedecidas, e disso tinha o Bispo certeza, 
porque o procedimento anterior do Padre Dom Guilher- 
Tite Ibé Mfegurava o dâ (empo vindouro. 

"•*•■''■";"■'' ^ ■ XVI. 

' O governo ioglez hatia-se prevenido na Igreja de Cud- 
ífolore com a prohibição de publicar nella ordens do Bi^ 
po, esquecera-Ihe porem iptial provenç3o na Igreja de Ma- 
drasta . e na falta delia julgou o Bispo que n3u offendia 
o dito governo em mandar alli publicar ordens suas, nem 
os Captichinhoj. a cujo cargo estava a mesma Igreja, pu- 
zerani duvida á publicação. Foi isto no anno de i701. O 
Bispo mandava avocar certos papeis ao seu Provisor e Vi- 
gário Getal; mas acontèceo que esses papeis tocavam a uma 
causa, que pendia nA corte ou tribunal <lu ulniirantndu io- 
glez. O presidente Thomas Pilt em um edicto de 8 de 
Maio de 1701 nfio só reprehendeo ao Superior dos Ca- 
puchinhos Fr. Miguel Angelo por haver feito a publica- 
vão ordenada pêlo Bispo, mas declarou que nenhum Bis- 
po Calholico Romano tinha poder, ou jurisdicçao sobre o 
Clero, ou gente secular daquella religião, residente ao ter- 
ritório sugeito ao seu governo ; e para atalhar semelhan- 
tes casos para o futuro, ordenou mui apertadamente que 
Tia'|ueltn igreja pfto fosse publicado, nem lido papel algum 
enviado por qualquer Bispo,"' ou funccionario ecclesiaslico, 



sem primeiro se dar parte ao Governador do 1u;;ar, e ob- 
ter delle licença. ( owcumeilto n." SI j- Cila o lllra.'' 
Fenneilj também este documento como prova d» indepen- 
dência dos CapuL-hinhos da jurisJíeçao do Bispo de S. TJio- 
né. As proias do lllra." Feunelly sSo infeliimente todas des- 
trlaia. 

Sb porem o Governador Thomas Pítt se oppunhs ao exer- 
cício da jiirisdicçSo ecclesiaatica do Bispo nos territórios do 
dominio luglez, outro modo mui diverso teve poucos mezes 
depois com o mesmo Bispo no qualidade de Governador 
ou capitão mór da cidade de S. Tlionné. Então assuns cartas 
eram cheias de expressões cortejes, de protestoçães de ami- 
Mde, e bou visJohança, e de foimat reconhecimento do do- 
iqÍiho àa Coroa Portuguèza naqiiella já tão decaida cidade ; 
e isto em occasiSo, em que a fama publica apregoava que o» 
Inglezes estavam resolutos a destruila. Deacobrio-nus o labo- 
rioso Wheeler alguns documentos Curiosos neste particular, 
(Uucumeiíto ii.° 33)- 



XVÍI. 

Somos chegados pela ordem dos tempos ao daquellas es- 
trondosas perturbações da igreja catholica nas partes da ín- 
dia e Chino procedidas das acções e pretençíles do Patriar- 
cHa de Antiochia ( ao depois Cardeal de Tournon ) , Visitador 
Apostolico com poderes de Legado a lalere pelo Papa Cie- 
merfte XI. Pretende o lllra," Fennelly corroborar com o que 
no bispado de S. Thomé succedeo pur occasiiío da vinda do 
Pfllriarchíi Legado a sua these predilecta de que o Prelado de 
S.Thomé nunca exercera juriadicçao nus po.ssesBòes inglczas. 
N6b porem com os próprios documentos allegndos pelo lllm." 
FetiBcllj (que sSo os que vem publicados em Wheeler ) , e 
com outros, que a nossa diligencia pou.le descobrir, mostra- 
remos claramente que a interveuçào do Palríaruba Legado 
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firmou o exercicio d« jurisclKçao diowsens, nla só dí» ma- 
aeasõps iiigleias, mas ainda oas fraaceias. 

Com clieitu síndo chegado a Pondicliery a 6 de Naiem- 
brodc 1703 aqflelle Legado, mandou um dos Padres atat 
«>mpaiih€>rog a MadrastEi a visitar o Presideote Ii^(» con» 
um modesto prcsfiite, que foi corleiroente recebido, O Padre 
obegoH a Madrasta a âS de Novembro do mesno anuo 
de 1733, eagazalhoir-SG na igreja porUigueza, isto he, dos 
Capurhinbos, porqne sempre os Ingiezes, e os propríos Ca- 
puchiiiko« conTessaram ser porlugueza aquella igreja, con- 
fissão, (]iie por si seria titulo bastante para mostrar a itM 
legitima dependência do bispado. Duus mcKes eat^ve o emis - 
sario do Psrtríarclia em apparente orio entre os Cepuchinbos ; 
mas ao cabode dous mezes o Padre iUiguel Angelo de Tonrs, 
Superior daquelles frades, pedio ao governo licença para 
ir a Poodicbery apresentar-se ante o Patriarcha, que o cha- 
mava; « para facijttar a concessSo da líceoça, annunciava logo 
o grande receio, em qne e^ava, de ficar perdido, se ião ohe- 
decesse àquella ordem. O governador inglez, que não podia 
conceber qnc os Padres calholicos guardassem as leis da sub- 
ordinação hierarchica contra (antas e Uo tenninantea ordens 
suas; para cortai; de uma vez os Bos des«a subordinação , 
nSo quiz conceder a licença sem consulta do conselho, pe- 
rante o qual em seãsSo de 32 de Janeiro de 1704 fei vir 
t) Padre Fr. Miguel, que alli mesmo instou muíto no pedido 
da Iicença.= (i E então (diz a Acta) fui o Padre perguntado 
« pelo governador se o Patriarcha o mandava chamar como 
<t Prelado superior da Igreja Romana, ou por algum outro 
u tilalo. Besponileo que oa qualidade de fretado superior. 
K Ao que (oi replicado que não pudiamus consentir que pe»- 
« soa alguma tiveaae qualquer auctoridade sobre os 1'ailreff 
« aqui lesidenles, de fonua que os podegse p<^r ou tirar, ou 
u mandar outros a sra arbítrio. £ suppondo nós que o derivo 
c aadava mellidu nisto, mandàmo-lo chamar, e elle jesui» 
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Eiticameole «leu uma resposta evaiíva {jesuitínally evaâtd), 
« e disse <|ue nada sabia deste Degoi;io. Fizemo-lo porem 
a scienle das nossa» reaotuçdes de que dcid o Patriarclin, Bem 
« qiMiquer outra pessoa podia exercer puder algum si^reos 
« Padres, que vivem dentro dus limites da nosso governo. 
« EiitSu ai despedimos a ambos, intimaado apertadamente «d 
« Padre Miguel que nfl» saísse da cidade, e pui- eima da tudo 
«E demos oHens aofi ofUciacs, para tpie nSo pennittissem qde 
« elle saísse fora das portas. = »( |>oennientO li'* 
S3 )■ O govcino inglet ainda nSo eslava desenganado de i^ 
as suas ordens oão podiam «Iteríif ou dero;^ar as leis da 
fajer&rchia cathutica ; e se u Bispo de S. TIjomé io por diftnte 
■10 eKercicio de sua jurísdtcção apsear datguellas ordens, -que 
farta o Patriorcba Legado, bomem ifi». rigoroso nos pontos 
de obediência, e que no qtte eunipríste • sua missão oio re- 
conhecia superioridade senSo do t^ipa ? Não atknittia poés s 
eKHsa dos Capuchinhos ; e eooio se os Padres boaveslen 
Caltido por ael» deliberado seu , saspende-os à divini». 
No cartório do bisfado de S. Thomé existe a carta origiaKl 
do Patriarclu, dada em Poadiclier]' a i de junho de 170i, 
diri^'da 30 Padre Goo^^alo LopeSf Vigário Gera! e Prorisor 
do bispado de S. Thomé» enviando a Pro«i$3o,. em <pis tuspeo- 
dia aos Padres Miguel Angelo, Reaãto, » Eusébio,. Cspuclá^ 
nhos residentes em Madraspalão, para que a executasse, pu- 
blicasse á missa, e afixasse âs portas da Cathedral,. na línguA 
latina, etn que era orÍgir>aImente escripta, ena portugueza 
e malabar, em que vinba traduzid». 

O Padre Euíebio impugnou, ao que parece, a injustiça da 
Suspensão , ao que o Patriorcha acudio com oulra Pro- 
■yisSo denunciando aquclte Pcdre por irregwlar, e excom- 
nuogado. Existe também a cnrLa oríginid, datada de Pondi- 
*hBrj a 29 de Jonho de tTO-V, ao rDesmo Vigário Geral para 
■^WlbRcare elecutar esta nova ordem. E togo a 10 de Julho ' 
tbí ftxpeáida OHtra carta do Palriarclia ao Vigário tieral ngra- 
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decendu-Ilie ter publicado aquollas declaratórias, e avisando 
de que os três Padres Capudiinhos, assistentes em Madrasta, 
nunca mais haviam de voltar destas missões As suas Províncias, 
e que também havia prohibido ao Padre Custodio que não 
purmiltissequeCnpuctiiuho sigum, que houvessefaltadoá o- 
bediencia. Tosse ãquelia cidade sem expressa beenç» deite 
Patriarcba, ou da Santa Sé, sob pena de suspensSo á divi- 
nis. ( UovHineiit» n.* 24}. Tudo ísto turbou o 
animo d» governo inglez de Madrasta, que ã vista da sus- 
pensão dos Padres, tomou a resolução segiiiule a 15 deSe- 
tembro.=" Estando os Capuchinhos da Igreja Portugueia 
a aqui residentes, interditos pelo l'atriarcba e ItispfT de S. 
■ Thomé, que intentam dar-uos os Padres, que llies apraz, o 
.« que seria de péssima» consequências, assentou-se para o 
ff atalhar, e ao mesmo tempo satisfazer a muitos de nossos 
a moradores, que seguem aquella religiflo, que o Padre 
M Liiurenço, Capuchinho, seja admitido na cidade para exer- 
« cer suas furicções na sua igreja =n ( noCHinentO 
n." 32» ). Estaria resoluta a diílicutdade? O Padre Lou- 
rençfl havia de exercer as funcções ecclesiastícas Da igreja 
portugueza de Madrasta . se ao Patriarcha, e ao Bispo 
approuvesse; aliás seguiria a mesma sorte que os outros 
}k haviam -experimentado. 

XVIII. 
Os Capuchinhos veodo-se assim perseguidos do Legado e 
do seu Diocesano, lembraram-se que este era um Bispo Suf- 
íraganeo, e acima delie havia oMetropolita e Primaz, o Ar- 
cebispo de Goa. Appellaram pois do Suffraganeo para o Me- 
tropolita, contrapondo a jurisdicçSo ordinária do Arcebispo 
'd extraordinária do Patriarcha: e tanto mais desalTronlada- 
mente o hzeram. quanto era sabido que o Arcebispo de Goa 
nSu reconhecia a jurisdicçao ()o Patriarcha. O Arcebispo ab- 
sulveo os Capuchinhos. Estes todavia receiando maior lur- 
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menta, mandaram pedir perdSo ao Papa, o qual por um Bre- 
ve dirigido 80 Bispo de Meliaporem 30 de outubro de 1706, 
reprovando ã absotvií^So dada pelo Arcebiíípo, conferis pode- 
res ao Bispo para absolver aos ditos Capuchinhos, aos quaes 
imporia as penas , que bem lhe parecesse. E ao Arcebispo 
de Goa escreve no mesmo dia outro Breve áspero, admoes- 
laiido-o do excesso de jurisdicçSo que se arrogou, e estra- 
nhando-lbe a opposiçSo que fii^era ao Legado. fUticii- 
mento 11/ 3tf )-Mas em nenhum destes Breves àh o 
Papa a entender que os Capuchinhos de Madrasta estivessem 
fora da jurisdÍci;3o canónica do Diocesano de S. Thomé, e do 
Aletropolitano de Goa; antes toda a argumentação delles cla- 
ramente se basea no principio contrario ; «alva, jâ se sabe, 
a jurisdicçao exlraordioaria do Legado. 

XIX. ' 

Deixámos (§XV) ao Padre D. Guilherme do Valie, ou 
de la Valle, encarregado da Igreja de Cuddalore por apre- 
sentação do governo inglez, e approvnçBo do Bispo. Qi^iido 
porem o Patriarcha Legado chegou â índia exercia as func- 
çSes parocbiaes naquella Igreja o Padre Paulo de Sá, que já 
nella havia servido, e o Bispo novamente propuiera na va- 
gante do Padre Dom Jofio de Clerici , como temos visto. 

Como e quando o Padre Paulo de Sâ succcdeo ao Padre 
D. Guilherme de Ia Valle dSo nos consta dos documentos que 
possuiraos; mas somente que houve entre os dous contenda 
e pleito perante os tribunaes leigos ( ao que parece) quan- 
to á serventia da igreja, ficando victorioso o Padre Paulp 
de Sá. 

Chegado o Patriarcha, teve logo com elle muito cabimeiH 
lo o Theatino queixoso, que metteo em processo na cúria ao 
Iversario Padre " ' 



legado 



1 qual, I 



lir assim perseguido, ou levado das regras de direito, foi um 
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dos impugnai lures da jurisdicçao do LcgaJo, posto «jueconi 
pi]iielli) inudt!rai:3ui qne as circunstancias dema&davsm, 
l^arecfl que o Palriarcfaa chamou ã sua preseoça ao Pa- 
^ dre Paulo, porque tia resposta deste . que por certidão se 
1 guarda nu arctmu du bispado, escrípta de CuddaWe em 4 
y át junliu de t70fc ao mesmo Patriarcha, está a desculpa de 
I bSo cumprir proniptunieBle a ordem, porque como cerids ra- 
i4es o obrigHram lia poucos dias a propOr ao Senhor Bispo 
I de S. Tliomí^a deisavão daquelUs Igrejas, de que era en- 
carregado, devia como súbdito esperar a sua resposta. K em 
[ S de jullio eserevia ao Padre Tachard , da Companhia, quo 
[eitava em Poitdicberf, e cremos que era alli Superior dos 
h JnuilaSi uma espécie de recaio piíra o Patriarcha, era qua 
r iguahnente dir.ia ter escripto jto Seiíhor Bispo de S. Tbomfr 

Íiedindo ijue Ihearceilasse a renuncia da jurisdicção daquel- 
as Igrejas , que como ordinário lhe bavia commetlido. 

U]>tH-Htneuto II.* d7}. 

I I Esta cotunida lesistencb não abrandou ao Patriareba, ouc 
L^ocedeo na inn(>osiçfio Je penas contra o Padre Panlo ; e 
I em 11 de julbo do mesmo aoaa de 1704 escrevia aoPadra 
[•iionçalo Lopes, Vignrio Geral do Ijispado de S. Thomé, muita 
) teu affeicoado, insinuando <|iie oaí penas, que por dever de 
I veu cargo havia imposto ao Padre Paulo, se houvera com a 
L maioT indulgência, e mais oom tent^ilo de obter emeadn , da 
[)^e de im|M)r castiga. { Uociiineiit^» u.* SS«i). 
I '->'• Como de ordinário era taes casos acontece, o Padre Paule 
f ilSo sesultHKlteo; eo PaUiarcha escommungou-o; escom- 
^VunhSo, de que a Papa no Breve já citado de 30 de outu- 
' firo de 1706 dá faculdade ao Bispo de S. Thomé parg o ab- 
solver, cora tanto que o dito Padre renunciasse ao recorso, 
que havia interposto; e depois de absolto, attent» a ausência 
"do dito D. Guilherme de la Volle, o poderia o Bispo metter 
em posse da mesma |tarocbia de Cuddalorc- ( Docu- 
WeiUo j* reíerido U.' )fi0]. Abençoado llreve, que 
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f^poiâ de haver provado a legitiiDÍ<lii(le da jurísdicção dio- 
cesana na igreja dos Capuchinhos de Madrasta ( § XVUI), a 
prova agora na igreja tle Cuddalore. 

E advirta-se que o antagonista do Padre Paulo, o Theati- 
no D. Guilherme de la Valle estava actualnaeute em Ruma 
advogando a sua causa, e a do Patriardia, e accusandu a- 
qualles que d9o prestavam ao mesmo Putriarcha a obe- 
diência, que elle exigia, entre os quaea era o Arcebispo ile 
Goa:, que houve iidormação do caso, e escrerendo a Fr. Áiito- 
no da Eneamação, Frade Franciscano assistente em Macáo, 
8o6ie as cousas da Patriarcha , se qiieisa da» mentiras, cum 
que o dito D. Guilherme enchera a cúria llooiana sobre o 
}»ocedimento deUo Arcebispo para cora o Patriarcha, 
{ Wociiniento »•" 'i9)- 

, Era o Arcebispo D. Fr. Agostinho da Annuri(iacàa op- 
nosto ás prelenvões jiirisdiccíonaes do Patriarcha, lunlra as 
^uaes publicou Pastoraes, e outros papeis, qtie naquelle tem- 
fa deram grande brad», assim como os fiiovcs, que aunvl- 
laram aquellas Pastoraes, e censuravam o Arcebispo. Pelo 
contrario o Bi:4po de S. Thomé D. Gaspar AIToiiM), j^ enido 
teliio, fraco, e governado pelo seu Vigário Geral e Provier 
o Padre Gonçalo Lopes, obedeceo ao Patriarcha. Estas ac- 
ções foram diversamente avaliadas nas cortes de Roma e de 
Li^a; na deRoma fui louvado o Bispo, e desnppr ovado 
o Arcebispo; na de Lisboa t^^talmeote o contrario. (■>(»- 
ciunento u - 30 ]• 

XX. ;• 

A 34 de Novembro de Í708 falleceo o Bispo D. Gas- 
par AlTanso. Ficou com o governo da diocese em quanto 
Bâo chegava nomeafSo do Metropolitano Arcebispo de Goa, 
o referido Provisor e Vigaria Geral, que fora do Bispo de- 
Iwicto, o Padre Gonçalo La()es, parcíílissimo do Patriar- 
elui, e o priucipal [autor do recebimento da sua JKrisdicf fio 



— se- 
no bispado, por esta mesma causa o Arcebispo de Goa 
lhe nSo era adheso. Na carta, em que respondia áem que 
[ o raJre Gonçalo Lopes lhe annunciava a morte do Bi»po, 
I dií-lhe o Arcebispo que íei bem em se conservar no go- 
i «rno nas matérias do seu ollicio de Provisore Vigário 
[ Geral, mas nas reservadas ao Bispo o3o approva o que elle 
I fiíera, e declara que be preciso se ratifiquem; eaccres- 
[ centa;=^,, como considero a V. M. cançado de tanta lida, 
I c o allivío do lugar que tem, mandaudo-lhe successor, «' 
I •' espero dar-Ihe bum abraço em Goa, aonde espero se re- 
t « colherâr^ » O successor, que o Arcebispo lhe nomeou, Tui 
[ O mesmo Padre Paulo de Sá, que fora censurada pelo Pa- 
Ibiarcba, e era esse um dos méritos, que agora lhe valia til» 
Ftonra. Escrevendo "nessa mesma occasiao o Arcebispo aoPa- 
' dre Pascoal Ribeiro da Costa, em S. Tbomé, diiia.=: « o 
I Padre Paulo de Sã, como tantas veies defendeo a juris- 
I « dicção da Igreja, e do Padroado Real, he preciso hon- 
[ « ra-lo, agradecendo-lhe com esta honra os perigos a que 
l« se expúz pela jurisdicçao dessa igreja. =( l>ocu- 

O Padre Gonçalo Lopes vendo-se desapossado, associou— 

I ae com alguns Padres seus parciaes, e rebellaram-se coa- 

tra a nomeação feiln pelo Arcebispo, tentando oppor-se a 

que o Padre Paulo tomasse conta do governo da diocese ; 

I e- logo procuraram para esln sua rebelIiSo o amparo e abriga 

Ldo Patriarcha. Existe nos archivos do bispado de S. Tfaom6- 

La carta original, que o Potriarcha escreveo de Mação a 22 

Ide dezembro de 1709 ao dito Padre Gonçalo Lopes appro- 

l-vando-lhe a resistência âs ordene do Arcebispo, e certificao- 

I cto-lbe a sua estimação, e a protecção da Santa Sé. (liocu- 

f mento ll.* 33 ). Ao mesmo tempo amovia do cargo de 

Vigário Geral ao Padre Paulo de Sá por um decreto infa— 

matorio á HrovisBo de nomeação passada pelo Arcebispo Pri-; 

raai; constituía no bispado Pro-vigario Apostólico ao refe* 



Ti3o Pailre Gonçalií Lófíes;'cilaííiao I^adro Paulo" para CôrS-i 
itarecer atite u sei) Inbiical em Mação; e romtnetía a execu- 
ção de lijdas estas ordens Q dous Padres seus sequazes. Com 
a clieoaila a S. Tliomé do novo Bispo D, Francisco Laynei 
no i)riiici|iÍo do aiiiio de 1710 caducaram uquellíis ordens 
n» |iitrle que tocaVa ao govi^mo iJa diocese ; mas^ tiSo teria 
ççssado a perseguição ao Padre Haiilu de Sô, se em junho 
jõi jnesmu anno iiflo fallscerji em Maréo o l'atriarehfl, já 
Cardeal. E se a vida lha durSr;!, sabe Deos alé onde che- 
gánum as alleraçõcs e motins ec(;tesiastícos em ioda a índia 
Ç Çliiiiii- ■ \ . 

Sobre as cousíS' âó Talie Paulo de Sá vcja-se o D»- 
ClimeilIO II * 33< que CuDiem o extracto de vcrías 
cartas suas, escrijjtas aos Padres da Congregarão do Ora- 
tório de Goa, e se guardam oo cartono da Fnijeoda da 
mesma cidade ciilr« us papeis da dita Congregação. i 

' O Padre Paulcv de Sá morreo t:m Madrasta a !) de A^ 
f:eeto de 1715- desnosloso do Bispo Dom Francisco Lay- 
uet. éesgoslo que pareceo coiigraçoii com seus ynl{go.s-4d- 
verjarios, e lhe fez esquecer as eicommunhões e [«ersegui- 
^Scs •fue padecera. Ein seu testamento deixou umas bons 
cueas,' que possuiu naqniflla ciJnde de Madrasta, para pousa- 
-la dos Míssiuuariíts da Propaganda, legado por rsla acceíto 
sem se importar se era adquirido com os interesses daquel^r 
Irs ^eniogas, que condepinora no testador i s«fldo ainda mais 
(larM notar que para as disposições testamentária^ Tosse 
conmiltado um dos Abbad<^, que foca compsolieim e tim- 
«elheiro Hn Patriarchii, e se achava em Aludra sia ao tempo da 
doença e rallecimenlo do mesmo Padre l'auIo de Sá. ( OO- 
CMlueiitu H.*34:]. Éra este >'adre nalnruJ deCho- 
rào, itas ilhas de Goa. ..^ .■ - .- . ; -ir 

Ntt sua 1.* caria nos informa o Ulm," Femielly tpie a 
Corte dos Directores concp.lera licença. cm aS dejaiíeio) 
de ITlOoo goveruú de .Madrasta paru lazerenlregado le- 
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gR^ c*-?'",'ÍPÍg'>)'l»' 8o|) çqndjpSo (]e qye (is íííís j^erijo 
Teodiaas a pessoa que nâo fo^se ecclesiaslica : salvo sendo 
algum dos Frades CapuchinítQS de I^jadcasta, aos qiiae^ por 
«sa occasiflo a mesma Corle dps Directores louva' por fua 
ndelitlade ao dominíp britB:)lco, e ina|)da ijiie n3o sejSo 
Mrtiirbados por uiitros qu^escjuer l*adres da sua meima 
Ktigiao. Neste ílocufuento ( que nflo piideit)()5 descobrir no 
mro de "W^heeler, e que talvez seja, do cartório dos Capu- 
c)iuiho8) só .notamos a eiia data de ^S de janeiro He 1716, 
teiido o Fadre Paulo deSâ morrido a 9 de Ágoslo de 171 5, 
prazo que nos parece mui breve pára ir a Londres a(i|o«i 
tifia do testamento, e tpfnar (á ^p Ç(\rte dos Direclqrw a' 
lUA reíolucSp ic>bré este poolo. , ' 

Xxi. ■ 

- Quanto a Poodichery firmoa também mui explíeitomeiN* 

te o Palriarcha Legado ajurisdicção do Diocesano ,de $.> 

ihómé naqiielle lupar, poruro acto espontâneo geu.Havii o 

•Bispo mandado citar pelo seu Vigário da vara em 'Pondi- 

libery ao Padre Custodio dos Capucbinhoi alli assíAente, 

•ém negocio que tocaia í junsdicçSo dioce^sni. O^ Capu" 

«hinhós f>or suas artes ateançaram do conselho de Pondi- 

-Ch^y uma resolução, que ónnullava aquclla citado. Pouco 

^ «depois chega o Patriircha, e informado do caso, conse- 

-gaio do conselho outro assento revogatario do anlecedeitbe, 

■«(«idindo Tigorar -a citação doBiapo, assento que o Pa- 

, ftriarcfaa se ipréSsoii a mandar ao Vigário Geral do Bis-^ 

[ -«idot para que o archivasse na caoiara eccIesiafXiea par« 

Ijqjegarança Tutura da aucloridade do Bispado. (Carto d& 

-Bstriarcha ao PadreGonçalo Lopes escripis dePoodicherf. 

-» fO>dei}ulba de 1704, e que le pode ver no l>*cn- 

mento ll.* 94t- ) ^"^^ P^' tanto irrefntgaveJmenta 

ifirovadd qne tís Buccessoi de tempo do Pdtrinreha Lc- 

«gado firmaram a jufisdicçào do Prolado de S-' Thòfflé es-» 

. «m nas . postejsõ^s ingl^zai, «oDl nas £raflcej;as.. i ■ : > 
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AinJanSo «stavam serenadas a$ pertui'báçde» iAâvi(laí-''p8â'> 
lo Cardeal de Toumon, récreseerani aos moradorM de'' S;'' 
Thomé outras da pArlé do Foujdar, ou Gurernador Moort> ' 
daquelledistricto. Avexou tanto os Porluguezes, que a maior 
psrte delias, inclusivamente o Bispo, tiveram de fugir da ' 
à4áàe, ( Wlieeler, Tiim. 2." p»^. 183) . Os Portuguézes' ■ 
pereot tinham na corte da Mogor iotelligeacia com al^ntW" 
iwlKereg cbrÍ8t3<:, e p«r meia delias obtiverain provísSó'^' 
queUe monarclia para serem restituidõs logo & suB:cidade'^iè'I 
le lhes guardarem s«us privilegio». Mas como o Divan di" 
'iVrcata ( Arcot]» guVeraudar de toda a protÍDcia. dBo obv^' 
deeesse a estas provisões, os Purtugueaes recorreram oiAh|if 
v^^M Mogor. ( Wheeler, ibid. ) c 
I f^tas. alterações na ordeta política ecivil farorecíiMa'^ 
aotiga tendeocia dos Capúchiutius a se eequiTareiD da juns^ ' 
djcc3e>dÍQcesana, ao qUe os ajudava muito a protecção doi' 
lugtezcs, e aSo meOo:» a frouxidão da auctorídade ecclemitioi ' 
dot^ J)ÍApedo, qiHUido era entregue oas séa vagas a govemii^ ' 
dú^es, e vigários geroea. ( Uo«Ul^entO n.* ítH}.' 
.Foi poispor este letal po que os Capuchinho», vefHto'H ' 
actuados cm Buropa, e cspecialtnfiol» em França por seui^ 
ÍDret«rados inimigos [ como diziam ] de vários capitulas^ 
que fiãendiam a sua repuUcJtO) c tendiam a tornal-os digaM-' 
d^ despresQ. como serem mercadores, usurartoa etc. pedi- 
r^qi ao presidente e conselho de Madrasta uma attestaçlo 
da seu bom procedimento. O coastilbo i^estou que nunca os ' 
Capuchinhos haviam dado dinheiro a gaoiíos, nem feito ve* 
□ij)g« alguma ; e que osflu procedimeato fora sempre muito 
bom. osBÍm ms negócios e^pirituae», como nos temporaes; 
(nocument» n.* alA)^ 

O altestado do consâlho do Forte de Si. Jorge tem mnitii'! 
meoos valor do que pofece, e do ^e tho attribu* olllibd*' 



caria.- O conselho nSo e 
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Fennelly na sua prímeir.' 
[lelcnte juiz para apreciar o prui 

iiODÍCo dos Capuchinhos. Para u conselho o bom procedi— 
ineiilo neste ponto sigiiiãcava a obediência aos seus precei- 
tos sobre vAo reconhecerem os Capuchinhos superior eccle- 
«iaMico algum fora dos dominJos britânicos ; e ainda aqui »e 
esqueceo o conselho de que esse preceito, nem por haver ' 
sido lanlas vezes intimado. Tora mais obedecido dus Capuchi- 
nhos, quundu aquelle;^ superiores ecclesinsticn^ linhani for^fl 
liaslanle para fazer executar ns snas ordens. No qne lof* ao 
proceUiflieiíto nos negócios lemporaes foi lambem o conso- 
lUo demasiadainenle indultiente na sua allteMuçSo. N9o di- 
remos nós que os Capuchinhos, contemplados individualmenle. 
houvessem sido homens iiiAos, tícíosos, ou dissolutos; pade- 
ciam porem o achaque inFalIivel das corporações moiiastieaR. 
a sede insaciável de domínio e de riquezas: e já em 170 i 
para atalhar as veniagas daquelles frades, que dictavnm fr»* 
quenlemenie os testamentos dos catholiciis em seu favoTt 
abusando da faculdade, que lhes fora concedida, de appro'«a->- 
rsiD elles laes tcstameiílos, lhes caifléra o governo de Maára- 
ta essa regalia, e pruhibíra que os testamentos fossem a p- 
protados por outra pessoa ou t ibiinal, que nSo fusse a eor- 
ff ou tribunal civil constituído pelo mesmo governo. E ainda 
que Wheoler { Tom. 2,' pag, 42j levado da confrontação 
dos dalas, suppOeque os Capuchinhos saptavam legados para 
o )'«triarcha de Antiochia, que então estava em Pondichery ; 
nús tomamos a liberdade de nos afastarmos neste polito da 
respeitável opinião do archeolo^o de Madrasta ;e sem peri- 
go de erro podemos admiltir que a captaçSo de legados tes- 
ttimentarios pelut Capuchinhos era obra mais antiga, e fon- 
tifluos òqMtis de saido da índia, e raliecido o Patriarcha : 
nem he provável que ellcs trabalhassem muilo por Iocuj-I 
I^Jelor o Patrinrcha, que os perseguira, e excommungftra. 
ItltKgoiu-se depois por novas ordens da corle dos Wrectore»' 
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no anuo de 1739 o rí^or da pr^ljíbição, e (k'u-se lí- 
berdad« aos catliolicos de Madrasta At fazer opjífovar, se q«ii- 
zessem, os céus testamentos f)elos Pedies Cspiietiinhos, que 
Mrvissfin aquello igreja, com certa» limitai^òes. ( Wiíeeler, 
Tom 3.- i)ag: tí4 ) 

- ^Krn Potidicherv tratavam igunlmente m Capuchinhos de 
adquirir para si cébedal pelo mero Tncil dó» t«!)tamenloí i mas 
de' quando em quiinijo arriFCavam-Be a ver ' liest^úberlufi 
scUROCfultoS meneiu^, e anuiiilAdos os le^lnmentos. Xus ar- 
chiws (lo povemo do Pondidtery annexos ò bibliulhpcii pu- 
blica daqiiella cidade vimos iióh uma sentriiça do lonselho 
da colónia de 17de Julho de 1747, qufl dedíra niilloo le- 
gado de 80 pngodèí, fjire Aitna de Slt, viuva de .loseph De- 
isiibre, lizera aos dílos Capuchinhos em prejuixo de seus (i- 
Uios ; e ouiro de Kirie Fevereiro de 1756 declarando 
lealmente niillo o l«^ada de JoDo de Stirmle aos mPsinos 
Pndres, arequeilinento da viiiva M»ria du Rosário: EsaSe 
líeos quantas mais sentenças deBla esjiecie haveríj : e quantos 
testamentos passariam desapercebidos, ou sobre elles os íntc- 
i^isados h8o (liegiriom a levaiilar pletto nos tnbunaes, por 
iP nSo atreverem a requefer confr» os poderosos filhos do 
humilde e pobresiiiho S. Francisco de .Xssis. ' ' 

■L"'.. "■'', ':\ . ..'xxiif.' ;,',,' ,„;:;,; :,z'.-^i'. 
RfMeion«KdaãefraBCeza tervia- de< reoonini6ndftç8l>'40ft 
iiChiohos para receberem era Maiírasta favor emercí do 
govenio em ódio dos Portit^eiet. E ainda que nem todos 
erwn propriamente Franceies, e liavia entre elles Italianus. 
Alemães, e oulro=, passavam todos por França, prestavam 
obediência ao Provincial da Província de Touraine, e trazi- 
Ij am'f atente sua, sem a qual nSo eraro recebidos nas, resid(>i)T 
* àa6'á» lodia : por isso eram havidos todos p(r Francfzes. Clte- 
g(itT|>orâmuma,orcasils, em que o doce se volveo cm acro. 
Os Fraiicezes commamindos por Lnbourdonnais, e sob a 
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dfiVoçSo guperitfrdé Bapleix. geivernadârgerar ilMponosAM* 
l4<anceias do índia, apodèruraii^gê' do Forte deS, Jo^^mií 
Cidade de Madrasta á i'0 de Setembro de 1746. Entre a» 
causas dffite dnastre eDumeravatn os Inglese» a traição d»» 
Capuchinhos e catholteos de Madrasta ; peio que % corte do** 
Directores nas ordens qiielògodepoisdBooticiíidaqu^U per- 
da enviou ao GoveVoádor e coiuelJio do Forte- d& & Dth- 
vid ou (.udJalorc^ queficau então vs«de da governo íagleZ: 
naquella parte da Indta, pruLitua 3pe^tnda[n(^nte que hou- 
vesse nos limitas daa poBsessÔes. inglezlis igreja alguma calltu' 
lies, ou reiidisse Padr» desta religião, a ijuãl neiB. ainJa: 
serín professad* publioarnente ; e se por ventara al^udi ca- 
UioHcosonfísiwcar^o (Io governo, foBse logo immediatamette. 
d«(|>edido. Kx.ceiHMva deste rigor os Arménio» e Gregp».' 
( Wheélei', TúBil 3." pag. 407, ) 

O Forte de^S. Jt>rg« foi restituído ao^ Inglezes- depois dai 
paa de Aíx la Cliapelle. em 17id. ecom a pai addittidoaos 
Gapuchiniios novamente em Madra»U : mas a sua igreja c 
retideDciaíoram cunOâcadds para ^rgar e reformar asforti-r' 
eaçõPs. [ AnnaU t^ modern Madras leleited (rpm lhe recorde. 
a( Govtmmtní. by Charles A. Ldwaoo, íq the Madras. 
Daily News. 1863.) 

Por uma singular coincidência eram os Capuchinhos por 
esse mesmo tempo (\7it)j obrigados a demolir as oovas 
obras qtie haviom accrescfentado á soa rbsiâenna de Potfdi- 
chery, por gerem damnasas ã TarliiicBç&o e defensão da cí-i 
dade. { »onarm«llfO]|/ 3tt)- £m Madrasta tendo- 
os C«pu>3hrnh<is descaído do favor de governo, u3o'pudenun< 
obsiar 3 que a sua capetia dè Vepery fosse entregue adS 
MNsionarion DinaDiarquezes protestaales env 17SS'~Pod6^ 
T«r-fle 8ebr« este negoeio a Iliíioty ttf the Tran^uehar Mii~ 
twn bf J: Ferdí Feogvr. Trau^uebar: -18&3.; pttg; ,a4ft:> 



defn l^aiffii bj C. ^ l^-owsgo, em yarjps lugares, 
...Quapilo em i1a& g_e receou uQyamente a ggerr? íi^fp, 
Frâp^ e Iji^laterrfl, fyranj lançptjos dti Madrasl^ o* CapMptft:, 
mí í"fi?WW,fcefl) I75Í». 

-■■'.. -i'..' XXIV. 

'. ítiçgándo põucó áèpois a S. Tlipmi^ o pispo U Fr. Ber-' 
nardo 3e 5. Caetano, e querendo exercer a sua canpnica iu- 
TÍsdicçSo sobre os Capuchinhos de Madrasta, achou nelles a 
-costumada resistência; e na conta qoe deu do estado da sua 
•^çcese 9 C»Higr^?fi59 f/í Ptopasan{l(^ fiM qiipixoH-W de 
■çllçs 1189 quererem dar conta? dos )eg4,doK^ que lhes eram dcjr 

Í Lados pçra ^applicíiçòes pias; ao que ç C^ráçal í|ii"e|li, Prcr 
eito. em caria ao Bjspp esçripia de Roma a 5 de mflico dp 
Í7fi3 responde que nada pqdra resolver, (for Híjo ir na Tç,-7 
Iqjáç dç Bispo nem o ponie, nem a P^M"'* "í^ Ucl^iosp, d^ 
ç[vem se qiieixavâ, masque gpe/ar aissQ cu havia deteenji-; 
raqo aos Superiores da ííig Ordem q"e O vbngusseni a da^ 
tMs CQBtas. As palayras do Cardeal PrtíeilQ saq estas:=:n3utT 
f. neclis io tya Reiatioije qiierelam d^ patre OrdiniB S. pra^T 
5 CiBC,i Capuccinprum in Madrast, qui ratiquçmde leg^li^re-, 
« lictí^ ex pia íiffijncti difipositiorieredd^repninino dçtjreíjtal: 
« at iiec Ttehgiosi hujus aut nom^en, aut patriam adjicis: ut 
« ut fieri potuit , Siiperíeribua sui Ordims, ut ad rationem 
! re^dendam obatringenl, indiciam eíU=FF?í fr^XB ÇÍfl^sim» 
t,-j(¥Witw*ería de que a própria Cwigrsgííflfl dfl JíiçpmgaBtln 
^ays ÇiQqfprme e^^ recoithecqi; r admíttir.^ jucisdiçt^Q Qi'>-. 
dÍff^rÍ4 do Bispo ^I)re os Capucliiiitios, 
,,; ISpirava Umbem Q Bi^pi â Propaganda quq í4. jngieifis 
íifgismt ^eiçolido j^fiati igreja^ perl«fiCQ(ite^ a«s dit^^ Capun 
^^IH>8 paciíja.de fje Mj^dra^fa, a<» qu^t, o Cardeal Prefãilo ris 
neffn? Wrl» .I9W ^.viMaweflle reflecti?; que çcwviíifl quf) i>. 
} twuvessfirfeplfrijdí» f caiiça tjnqtiflllíi deBHíIÍcao,|ipique 
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como os Inglezes nSií coslumaíom n'ot)tr!Íí parlps Tflzer laes 
deínguisndos, desejada a Congregação conhecer declarada- 
mpnlè as cauus òaqtiella ruínjt. T)iz assim a carta ( cujo orrgi- 
nal s(é guarda no archivo do bispado ):=*« Narras Eccíesía"» 
n binas PP. Cappucinorum cura pridetn ccdifícntns sb Angll^' 
n pxcísas fuisse in civílale Madrusl, at causas excisionis ad- 
o jiucre upusTiiit: |Ciim enim «libi ea palrore facíiMíra hoii 
■ consueverint Angli, ciipil Sac. Congregatio causai iMlitaiili 
o in Madrf)t>t aperte dignoscere.=r» , 

XXV. ' 'r,. 

Vendo-se os Capnchirilios sèm igrejn, mandaram á Európ^' 
ao P.idre Fr. iohu Baptista para triitar da cumpensáçilodos' 
prejuízos, qiie haviam padecido: e obliveram da corte dti^ * 
Directores no anno da I7fi8 rim decreto, em (jiie llies rtiatir 
dava pagar I2,â pu^'i)des ('a saber, 7^ jiela igreja de Ma- 
drasta, e 5^ pela de Ve|iery ). e que se lhes restiUiisse o ee- 
milerio, ou 1^ pSgudes ; que só elies tossem ctirns doa ca-i- 
tholicos Romanos; que não foSsem mais de cinco Padres, en- 
viados pela Provinda de Touraine ; mas q'ié nJo seriam re- 
putados Franceses; e finalmente que seriâo obedientes nò 
governo ingie/, e nessa mesma obediência e Gdelidade cijn- 
servarião os seus cbrístãos. [ UoCIIUieilt*» U.*37j> 

,M..,^^:■^/f,". ',,:,!') ,' xxvi. , ^ ■■ -''.l 

• 'Osítnb d* 178305» fiíi propicio ás prelencões Gftpndii-i; 
irfiiis. Jíi deídé o piriíK-rpio ítesle século, sendo in1ol6raftiÍF 
as continuas contendas je jurísdic^-?to enire os Frade» e'o^ 
Bispos Diocesanos do Ullramar, mandara Et-Rei de Portu- 
gal D, João V suspender as dilas contendas em quanto se 
uho tomava a finai e decisiva delerminaçRO sobre esta impor- 
titile malwia. Foi correndo o (empo sem ella se tomar, e 
com b lemfrò Crescèiidu as <liividas, as desobediências, s M 
desordens i ali fjue a Riiitiba D. Miiría T, para deumaieí 
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lar as perníciusas consequências, que daqui se seguiam, 
ussiin ao espintual como «o temporal ; mandando examinar 
este negocio por theologos ejuiislos, coin parecer unanime 
de todcs "3 confurmidadc da. mais sA e verdadeira doutrina da 
Igreja, da disposição do Concilio de Trento, e das bulias 
m*is modCTnas, que fixaram a disciplina neste ponio, decla- 
rou por sua UesoluçBo de & de março de 1779 que os Fa- 
roGhoB Regulares de qualquer Onlem que fossem, nSo po- 
lUam servil' as suaS' igrejas, nem em cousa alguma eserci*. 
lar as funcçôas porechíaes, sem a insiituiç&o e approvaçao 
dos Bispos UioceiSítnoi; que os diios Paroohos Regulares 
estavam sugeilos á visila^-uo dos mesmos Bispos, os quaes 
nelia podiam pergimiar e ' inquirir pela sua vida ecostmnes. 
cwtiga-loS por todas AS culpas cómmeUidas' nas meWnas' Í- 
grejas; e rs sentenças dos Bispos se deviam eKecutar.sem. 
qae' os Prelados Regulares, sé lhes opposessem, nem as em-, 
baraçassem, nem torflassem a inquirir ou julgar os mesmos' 
d«trctos, de que os Biítpos houvehsem conhecido : e assim ac- 
crMcenlava outras muitíis providencias, todas dirigidas a ro-, 
boraf a obediência cnnoiúca, que os Frades deviam aos Or-^ 
dinários em todas as suas acíões praticadas fora à* clausura 
coiivenltial. ( Wucniueilto ii.':<M). . i 

Ora no Brili^il havia também GafnífhiuIiDS estrangeiros da 
nrftittifl Ordem dós de Madrasta; tiniiam allí o seu Prefeito 
e ViCè-Preleito como em Hadfasla : levavam os mesmos po-' 
dertís da. CongregaçSn da Propaganda.,e iguaes Patentes dos 
Prelados maiores da Ordem. Chegando lã esta rusulu^ílo da' 
Magestatíc l^orlugueia alleraram-se os Capuchinhos'; piire» 
cenáo-lhes talveí que como Bstrangeirus nSo et^m Bugeitos- 
aos decr«t«s f ordens dò Monercba Padroeiro; e nesta con- 
formidade o Vice-Prereilo do Itraiil Fe. Lourenço de i\roOr 
te Abbodo quei\ou-so a Roma ao Padre Fr. Angelo Josepli 
de Labadín, seu Procurador e Comntissurio Geral: este re- 
l^eaetituu á Coiigrígaçilo da Propaganda ; e a Cuttgrcgagao 
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decidia ^e 01 seus antigOR Decretosv 9u« concediam Aos 

MmswDdrios e Superiores das Miseõe» smpln jitmdiCQfto aaa 

meimoB miisões. posto ({ue tniii dignos de veneraçòot «ratn 

agora ã'e ponco, oó nutihutn vigor, ftl-inctpaimenle nantí^li^. 

lugares, em que se oppunham á jiR-isdicçÃo dos Bispos : qu^ 

por tifito a CoBgregBC%« não só aio impugoav» o Decreto 

Régio, que declarava que todas as Missões do Itrazil eram 

sujeitas i jurisdicç^ dus Bt^s, mas ainda mandata recotn- 

mendar aos MissíonaFius (}ue obedecessern ^tieile Decreto, 

como que ganhariam werecimentOi culliGriaii] muilonieiari 

fructo an- violii de SeuiaoK Irabalbaado na ed4Gc»çâo < sair. 

[ wçS^ydas almas^ i, i > 

Assim o coininunicou de ordem d» aiesma C«B(;rega(^ «i 

Padre Fr. An^lo Joseph de Labadía , Procurador eConir' 

isissario Geral da Ordem dos Frades Capucfaishes, ao Padre 

Fr. Lourenço de Monle Abèodo, MisBtnnariu Apost»lico..e 

Vice-Prefeilo da Missão da Bahia no Reino do BrAtil. emi 

cflrta escripta de Roma a M de novenUira de 1783; csrta 

que o IHoi." Fe[)Bd'ly achará no aotigo nrchivo dos Capucbi-. 

nhus, MfiSBDtefiesfittref, a iju«ip foi cominunicaila. E aindai 

j ^ eUés doccullaràm por muito tempo ; com ttidu um Su-, 

l perior da casa de Madrasta deu deila a copiai de que «quí , 

['«os servimos. (Dito H^lvMltieillo M-' Ht*)- 

E tího havendo difr«reRi,-a entre os CspuctiHiliosde J^Ia-, 
disstn e os do Brszil, Aquelles se applica igualmoiile a reSA-, 
L l»çBo da Gtaigregaçao, e tanto asSim o entenderam os Pre— , 
I Itdott muiores da Ordem, que communicaram tiimbem para' 
[ JHsdrtsta s mesma resolução, Nem se diga que esta tiiitit: 
) applicaçao is missões do. Brazil, reino perleurcntâ áCu-, 
t Poítugueza, e d3o 'ttilia para as terras do dominio bri— 
[' tMÍCfl, porque tal cousa se nSo dedui da resotiiçAi> ds Pro- 
L paganda ; e pelas bulias da erecção dos bispados de Afrii:»*! 
i éi Indtn, eChina' deram os Papas, applicaTido i\^ regras ca-t. 
[ Jionicas, i«rÍÃÍicfSo aos -^^os apresentado? pplos Rcj? 
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g,il em Icrrittírioa, que nSo pertenciam, nen-hávía es- 
ferawças de pertencer á sua coraa r e pw sucoeswvos aetoa 
«anRrpiaram e reconheceram aquella junsdiofifle. G iiaéa m 
ifteve coeiiderar que no chso, de que »gor» tratsmos, o qne 
aoviH n Congregação lia Propaganda a definir que os «eus 
|}ecrsl<)s> aoligos eram <ie pouco ou nenhum *f«or, nBo era 
^erer a meaiu CDngpega>(;it) fuer obsequio 6 Rainha úe 
Portugtl ; ma% tiaa conhacer que asrssoiuçOeB de Sua Ma- 
gestade eram, como nelbs ^e declara, reguladas pela deter- 
minação do Concilio de Trento, e bulias pontífictas. 

Sabia ainda mais a Congregação. Sabia que qs mesmos 
Ospuchinhos, que missionnvam aa ATrica, assim j^ntro dp 
território pertencente ao domínio portugu^, coino Tora 
delle, estavam sujeitos ao Bispo de Angola, ordinário do lu- 
gar í e íjue a(6 b seu Pfeftiito era iK^rneaío pelo Soberano 
de Porbtgal. Eis o ([ue em sessSo da Câmara dos Se^iliores 
Deputados da Noção PoVtugqeía, de H de Março de Í866,' 
Iralãndo-se de uma recertte tentativa de, invas3o da Congre- 
ga/fio da Propaganda naquellasmíssSes arricanati, dizia nesta 
particular o áistinçlissímu jurisconsulto, e deputado, o Senhor 
Doutor LfiVj Maria Jordão. ^«Cumpra advertir que no 
« século XVI! lambem no Cofigo entraram Missionários 
kitalinnos, Capuchinhos BarbaJíhhoa, mós a pedido nqwo,' 
4t''parB auxiliarem os esforços dos nossos lUisstonarios,, 
«' ConJuiiram-se sempre bem esses Religiosos, reconhé^' 
tfcendo a nosís suzeranía e direito; e apezardè. sereq] 
« mandados pela Propaganda., estayain sujeitos aq Qr^í- 
«'■tiárío ; e ( o que he mais) o seu próprio Superior^ 
<í m Prefeito, a quem a Prop.iganda só pedia os res-' 
é'pècttvos diplomai e poderes, ei-a' nomeado pelo R^í, 
«'lie Portugal. Indicarei um éxèmpío eptre oulros, qi^e po^ 
« déria apontar ; o do Padre Ft. Paulo Ãulonio dé yafaíi^jj 
** PreTeito dos Capuchiuiios, nomeado peTíi Senhora jD. Ma- 
r'ri* I, como Foi communícado ao Bispo, e ao Governador 
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■ de Angela em Atíso do 1." de Julhu de 1T78 ^^ , iT-r* 
V. para corlnr todas as diffículdades tenlia-se presente niie 
so nnDo de 1816 fcomo adiante veremos no §. XXXIj de- 
clarava a Congregação da Propaganda ao (iovi^tiidor do 
bispado de S. Thomé de Meliapor, que a sua jurisdicçfia 
ordinária abrangia a Cidade de Ma<lraxta e mais terrÍtcrÍos 
eHtiangeirps .; e mandava aiv Capuchinhos que como a Or- 
dinário Uieiobedecesien- ne que-toohva jtmra d'alawfc-''<" ' 
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' , NSo sabemos se por ofFeilo da resoJncSo da Roma do aimo 
I àé 1783, se por qualquer oulro motivo, amainarain o^ Ca- 
f puchinlios de SIadrasla o sua pesisteucla ã auctiiridade epis- 
copid, à qual desiie o anno de 1786 os y>:inos suUnissos. 
^ndo Superior Fr. Ferdirtando de Tliam, aiieni&Ot e Ga» 
' vefflsdor do bispado de S. Thonjé Fr. JWanoel de JcSus Ma- 
ria José, frade de Santo Agostinho, que depois fui Bispo 
^agrudo da mestna diocese, sSo frequentes os actos do mes- 
mo Fr. Ferdíriando em reconhecimento da jurisdicçílo epís- 
cópiíl ordiiiaria. Asíiiri queiendo Fr. Ferdinando fabricar do 
^ovo a igreja Je.Mailrasla, por se achar a actual miserável 
è ind<.'CCí]te, pede permiiisão ao Governador do bispado pêra 
íometaraquelia fabrica,! permissão, que, o Governador do 
bispado 11'ii conceiie, dando iiistrucções para que £t.func(3a 
fosse o mais solcmne que ser podesae. ( .SlopttlueJltO 
i%^-iiít)- Esta liová igreja custou íiií7 pagodes. ,_ 

' Qijer Fi"- Fcrdiíiando fundar um seminário para edifCa- 
fSo da 'mocidade, que se dedica ao paperdouio ? reconaecq 
qu e o iti^ò' pode fazer iefn Hceuça do Ordiuario, e recurrç.ao 
Góvern^iillir . do bispado para alcançar delle as patentes nece&7, 
saViás ^ra, esse efleito. O Governador do bispado antes do, 
»ter,u tjfeiiça,'pedid^_ quer saber, em cumprimento dq .setf 
dever, ^lò ' fundo tem Fr. Ferdmanio para sustentação da— 
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«IOgUb oíira, para que n8ó SuèCéâbsse ao^SêínináriôVque a- 
gora se intentava erigir, o mesmo que siiccedera uo colle- 
gio de meninas orlas, que se ejtingiiío sem 'áe Saber porque. 
(Dorunirnto n.* 40)- 

Qiier Fr. Ferdínatuio festejar com exposição do Sanlissi- 
mo Sacramento alguns santos da sua Onlerti 7 pede licença, 
ao Governador do bispado. ( l>»c»nieiitO n." 41 > 

Acha Fr. Ferditiando diUiculdades sobre cazameulus, ou 
íareeem os coiilratit^ntes de dispensas? consulla no Gover- 
nador do bispado sobre as dillicuMadês ; pede e propõe a 
coneessSo das dispensas. Sao frequentes iis cartas de Fr. 
Ferdinando sobre estes assumptos desde o annode 1783, 
« B* guardnm no arcliívo do bispado. 
= Nó mesmo' anno de 1Í83 foi â igreja dos Capuchinhos 
dfrMadi^sU a Padre Ignacio Pedrada Crat, capellSodo 
nítio portuguez=Brioio=, e como linha hcença do Gover- 
nador do bispado, confessou na mesina Í;;reja alguns fieis, 
Ktihihro-lho Fr. Fcrdinando.e 'sendo perguntado pelo Pre- 
lado do raíilô desta prohihifSo, rcspondeo que linha Padres 
bastantes; que o Pbdre Capellão era pslrangéiro, que n3o 
conhecia a terra, nem os christao?, nem sens Costumes, nem 
S^tí modo de se confessar, e de se guiar ; e que assim fazia 
muito mal sem o saber ; que podia porem exercer o seu íe- 
it>i stí quizesse, ha mesma igVéja com os Portuguezes; capi- 
tães, pilotos, e outros marinheiros. 

Em'iima dos cartas sobre este assumpto, datada de 28 
de Fevereiro de 178S, depois de dizpr ao Governador do 
bispado quaes e quantos s3o os Padres, que ««(tam com 
elle, escreve assiir:=H Eií sei muílo bèm que BCiia mUilo 
«ciJlpovei deadmittir algutn sacerdote seni dai- noticia del- 
«'le a V. Revm." : eu espero de nSo dará sua pessoa ne- 
• nbum motivo de queixas de meus procedimentos, porque 
*'*u nSo tenho outra 'intençilo que de guiar no caminho 
«■'aã' salraíSò o rebanho qiiÈ á' diVina pròvidbtacia ntó tenf 



« bispaao, ella achará-^e ^^fW^ ^fFffWf^P nioi^terg): 

<[. .nai»|3lWft,fle^#rfa;s^,j»i_ ;, , ; „.,.;í.,h , . ;.. , / 

«^»etn|)r» diante àoi oXhoia/. disposições ao aaoto^ CksWHiO' 
« de Trento, e com iguii! refles/io a constUuiplo do ^obutr- 
% ,j(teiiedicto 14 de fiilia meiíiorit intitulada =J''iV(íWttííí|!r-«í 
«t, ,109"de 6 de íyoíçraiíro <Je I7ii, 4ue Htida qa í/r.|)P»n: 
% ^te (1d »eu Bullario pag. mibi 4^32, c a UuLIa d<^ «i^^m», 
o Pontjlice cd^in^a ou pnacipisnin =Qunravis=^ ^!(fi^i(l 
t.íobre a jum(licc5o dos Ordinurios ) porque tfiudftiV,,^,)*;. 
t^intíis regras, fixiis (juíutas 5^9 as iuzeâ, que acjiBfl Áfl' 
<„.fl[)tMilamos,,5em dyyida algmna fará graride, serviço jw.Ow*' 
H fla salvflçflo duquellas í|ma,% ((Mí estando enti^rngfftJA» 
% fia seu cuidado, híq dei\ào de c^iisar graude pef«>i»lír» 
« f>s U0SS4S tiombros cpi^io Ordinário que spojos, 9, Ç9lnft, 
t;.)iprdadeirfl PítsLor, prio sonjeijie delias, mas taml»!»' 49'. 
« iodas as outras ovelhas desta iiiocfise,s=u \-. _■.. i 

^'jAínd|9 no mesmo anpo de 17^^ "ni sujeito ctiajngdo 
Brianiíâo iíyyfiep na igrpja ^. Fr^Ferdinando por o^4'a4i(j 
^ ymbibpljsiBQ/e eisaijui o q^jc o Padre escreve af^^Qp-^' 
yfifpuáoT do b>-'jpadQ sotirt; jstu, em 20 de Setenibrft.£i=r<ft4 
«[.^quí VHÍ iiuina .carta a V. Reviu." purii pedir justi^lCi^-r 
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* síadò telo80'pels'ijD9licaTÍ4|oF.lM'diiK)llf)l| Íb- Igr^ fo- 
« rainéa-lbrgat-oisugeita dé.;.tn«;tiaii *s|itiM«fÍ9' cqiit«iú*. 
«' eata;.da8!H]funlis;í]^e elle ma^ Wfb . íeila,] .«nfi ,{Ao.íi^^, 
« tas» ginui ti/u Btdevinirinlo da. i«« )ni)^4>v vW.dttr a.t>aM*r 

O jfieirerniBàartídcitbispqdaifNroiwasio jB« «<«»« ,lPW<ilí^.ti>ar, 

e(nd«iinbu)>-Mu^a;paitites0Íti< p4bUba;'Baai' «; 9u«iaft-4euT 

vwnvlav^duJtiipadirj it^ipi !d&lSfc^dfe-c^ <|d«) «ftnvin.ptH' 
trMrsOíguanla DawhiiQi^j ,:■'. .i <-j ■>i.,.nr-< Iwiurl -- 'í. . 

' r ™ ■ í ■"- .^""MvlK!! •'■"i-*s 1-1 -: ' ■■•■ 

fiem careciam osC^ptichJnlios de Madrasta d« <in>a sucto- 
ridi^e gup«riorrqiie refrea^sea desordem ijue entre elies pró- 
prios tayr^vot; e consta ssSaz (te Uisa carta do Padre Fr. II- 
luraiiMto de Veneza escripta em mào porlugí^ei, e. dirigida 
íi AdLoiuo de Sdusa, residente da Naçío Lusitana, de Ãla- 
tlrasta a 13 de jiiidiQ de 1786, na qual dk que as cousas 
ístam mais embníl liadas di> que nuiita furam ; que lia um 
escandiílo infinito ; que o l'aJre,Fr. Fçntinando foi agora à 
suí caoiara delle IHuminito a dizer que se retirava, visto to- 
do o povo fallar da sua pessoa,, gue deixava as cousas da 
casa até a chegada do l'?dre Marcello ao PaJre Archange- 
)u:-ao. que respondeo elle iilurtiÍi)ato que ArcHangelo era 
'Jm passa geirOr que nSo era capsE daquelle encargo; e que 
Alem dís^u era apóstata, sendo já ido a Macáó caminho do 
Tibci, para onde tem seu desiino; que Fr, Ferdinaiido pa- 
rece chéi» de orgull>o por esta su^ nomeação ( de Superior ), 
li qual nunca subsistirá á vista da sua conducta ; qric elle 
llluniinuto o qac pretende he que Q |*adre tUarcello go- 
iiíriíe esta casa, e alé cjt(; (jliegar, elle Illuminalo conser-: 
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Nao ficou a bulha desles frades deiilro das paredes d» 
eliamodu convento, nem limtlada a um simples 'degabnrs 
uma cartB particular. No mesmo da 13 de junho o raetinia 
Pr. llluminalo de Venera associado a Fr. Vineencio, e Fr^ 
Bonifácio dirigiratn uma pelivSo em Trancei ao (loverna- 
dor de Madrasta dizendo que o Superior da<|uclla casa iis 
obrigado a deixa)-a por Mus mãos procèdimeniog, ni8Si]U9< 
prHeiíde deival-ó sem dar contas; que elles SupplicanLes 
reclamam a proteci,-âu da bandeira da tirã BretanliQ, e p&^ 
drm' a elle Governador que mande alguns Sipaes da guar^ 
da aRm de ([ue o Superior daqueita casa nSo fuja Às oc* 
cultas levando comsígo os bens da casa ; e Íslo o tnsis dMi 
jtrrssa que for possivel. O (ioveroador, que já era Sir Ar- 
cliibalil Campbell, eí>cj-eve no mesmo dia a António de Sou- 
sa cnviando-lbe eíla sujiplica, e diz que a contenda' eirtre 
ós KIIios da igreja mais contem que seja resolvida por in&J 
diacdo'de um respeitável amigo, doque por força' de ar4 
liias, a qual esles Reverendos Padres ( esquecidos da' hu^ 
inilJadc'e cloçufa inculcada por sua BeligiaoJ querem qúé sé 
é^mpregiié nestii occasiili) ; que encommenda a elIeScitsaqutf 
averigue o negocio, e amijíavclmente componba a ronteti-' 
aa, a quul debaívu de nenTiuma circunstancia deve ser m»^ 
teria (ia intervetn;ào da auclbridade publica.— Grande \i^ 
C^o de decência e dé moral, que o proleslanle dava tf 
éslps séraphjcos derensores da igreja catholicn. -^ 

As pessoas menos versadns na historia dos Frades, qiifr 
I MO a maior parle diis que biijc vivem entre nós. poderio' 
I 'lazer reparo, em que nào duvidando nesla epocha os Ca- 
I ]pudiiriliijs^de M:ivlrasla reconhecer a júrisdicçao ordinária 
l áa Rispo de S. Tliòmi^, recorressem nesta sua contenda do - 
' mestiça aos Sipaes da guarda mais de[>ressa que ao Bis-' 
po. Mastieque os Frades eram ampbibios. A sua vida in- 
terior e ddmesiióa eslava só sujeita ,1 Ciirrecçao doB Supe-' 
itoics da Ordem; a viJa cllenia, e especialmente as acções' 
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mié' pròticsvam como parochos, eram as qiie cahíam debaixo 
da jurisdicçio ordinária dos Bispos. E ainda assim, como já 
notámos, só obedeciam aos Bispos nesta parte; se não podi- 
am esquivnr-se a essa obedipiiciu. Sendo pois a disputa ac- 
tual entre os Capuchinbus de Madrasta toda domestica, e nSo 
faavndo aqui. nem em logar próximo Superiores da Ordem, 
eisalii o pori|iie preFeriam os sipaes ao Bispo para deslindar 
suas difreren^:as. Bellezas fradescas, por que> ha ainda hoje 
boas almas que choram de saudades. ' 

XXIX. , 

Da desordem na vida domestica era fácil a lransiç3o k 
desordem na vida publica e parochíal. Fr. Ferdinando, u 
qiiem os seus próprios confrades queriam munuar agarrar 
pelos Sipaes como suspeito de ladr3o, vQndeo fazendas da 
igreja, e pretendeo também vender algumas apólices do di- 
lílieiro, que estava na Companhia. Por Feh'ciJ;ide iim destes 
papeis .foi cair nas mãos do um homem de [legocio Armé- 
nio, calholico Bomano, chamado Miguel Joannes, que erii 
um dos Syndicos da Igreja. Este segurou o papel sem con- 
sentir que fosse Vendido ; deo parte aos outros Syndicos An- 
tónio de Sousa, Jo3o de Fríes ele. os quaeS fiiieram líma re- 
preseDta(,'3o sobre esta matéria ao governo da Presidência. O 
Governador Sir Archibaid Campbell tomou conhecimento do 
reqtlerimento, e em conselho fez um regulamento aos 5 du 
hiarço de 1787, que em summa contem; que oâ negócios 
espirihiaes da Igreja cathoHca Homana em todos os lugares 
siigeitos aos Ingiezes (icar3o ímmeiliatamente sob a super- 
intendência e direcção do Bispo de S. Thomé, Diocesano 
desta costa, subordinado ô inspecção do Governador do For- 
te de S. Jorge; que todos os Padres Catholicos Romanos, 
ou sejam Itegulares ou Seculares, antes de exercerem quaes- 
quer actos de seus ministérios, ou í3e suas func^oes, oblerSo 
permissão, e farilo iim affidavit pcraulo o Vigário Geral do 
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■i[ue elles nada «braiílo toiílra ns interesses de S, M. B. e 
tia Cumpanbio inglcza <la IniHa OrieiíUl; que qualquer Pa- 
dre Kegiilar oii Secular quando cliOfíat a quah|uer dos Esta- 
-belecimentos in^lezes desta custa, dor^á com a maior brevi- 
dade po9si*el úiformaçBo Aa sua clieiíada ao Btsjio ou Vigá- 
rio 'Geral, e lhe apresentara a commissão da patente que 
trouxer, do seu Suirerior nn Europa ou em tíun; e o Bispa 
ou Vigário Geral darft disso conta au Governador de fUa- 
drusla ; e nSo será permiuiilo a Sacerdote algum Regular 
ou Secular, offiniar antes que estas formalidades hajam sido 
^devidamente cumpridas ; qoe os^anlios que produzirem os 
J'undos sejam regularmente pagos na mão do Padre Suptt'ior 
> liara occorrer âs despesas obrigatórias; e nenliuma proptíe- 
,,ílade pertcncenle ã Igreja será alienada delia, ou pelos Syii- 
"àicos, ou pelos Padres, sem haver obtido antecipadamente o 
consentimento do Governador ; que em caso que o Bispo ou 
Vigário Geral julgue necessário mandar embora, ou remover 
qualquer sacerdote, i]ue ^e achar permanente ou len^pora- 
riemente em qualquer dos Estabelecimentos Inglezes, o mo- 
,,tJyo da queixa seríi representado ao Governador de Madras^ 
ria, e seu consentimenta previamente obtido ; que porem em 
' ^aso de qualquer irregularidade no procedimento ou modo 
de viver dos Padres, poderá o Bispo ou Vi;j;ario Gerai susr 
pende-los do exercicio temporário de suas luncções, confor^ 
me os direitos e máximas da Religiãu catholica Romana ; e 
quanto á Igreja de Madrasta que seriio nomeados 8 fregue- 
zes, homens bons, pelo Bispo ou Vigaria Geral, c des$eg 8 
o Governo escolherá 4 para Sjndicos ou Tabriqueirog da 
Igreja, aos quaes o Vigário ou Cura darÂ conta de todos 08 
r fundos, legado^, e outros bens pertencentes à Igreja. { ]^o,- 
4ciainviito u.' -^A ). 

XXX. 

ffliegado a este ponto da historia na siia í.' caria excla- 
ma o Itlra." Fenndl)':=«Desta maneira osCapiicliinhos foram 
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<t privados por uma pennacla do Governador mui iiijusliimeiítq 
u c muito unti-inf>iezaineiite ( most UR-^EnyliskUke ). àa 
a jurisJiccão iiidepeiiíleiiltí, que haviam exertítl» um Ma- 
a drnsta sem iulernipção por eií|)iigu de cento c ciiicue^ita 
« Hnnos. Fui uni actu exactamente « mesmo eoinu se Loi:il 
a Nspier ( actual Governador de Mudrasta ) declarasíie ser o 
< Doutor Fennellj sujeito u Mr. Amaraute.=^» ^Vnplameule 
fica províido ueste escrípto que osGiipuchinhos não logravam 
em Mailraslii (nem ii'oulros lugares) jurisdictào iude|iepiden- 
te. Olílm." Ftinneliy senue tliverso (larecer, fundando Ioda» 
Hia arfíumentação na resenha iiiatorica úa» ordens do ^uvfirn» 
ini^lez, pruhibitivas (lo recunliecímeuLo de jurÍ!uJioi;rii> estranha; 
isto he, acha valida para provar o seu intento a pennnda nu 
(lennadao do governo inglez da mesma CRpecic da que aoora 
reprova. Já lemos ponderado que íe esses preceitos eram vali- 
dos> t^o independentes tornavam os Cupiichinlios do Bi.<|)o, 
como do Papa, e seus Legpdoattlc. Seagorio llUu." Fqnitellj 
Acha injusLa e anti-inglczaa sugeiçâo dos Capuchinhos ao Bií4- 
po, seria mais justa e toais in^ieza a antiga isenção que <i 
goivernu lhe impunfui, do Bispo, do fapa, e da cunimunbS^ 
callmlica V Dirú talvez o lllm." Fennelly : otas elles seippra 
communicaram tom o Papa apezar da pi'ohibiç>ão inglesa. 
Se communicarnm cum o Papa, quobi^AruRL o, preueÍLo,,4iie 
o Illiii." Fenoelly acha legitimo pnra interromper a juri^- 
dieçâo, mas que o Cardeal de Tournun aihou tanto pelo 
«onlrufio, que fui e\CQmmungamto oh Capucbirdws por nau 
ifuebrarem aqueile preceito:, rtiturçado ainda cum a prisão 
tieutro dos muros. 

, Em sumtna so o preceito mglez prohibitivo da obediên- 
cia (agora reputado anti-inglez qtiando urdena asugeitjílo) 
era legitimo, lunto valia para excluir a jurisdiíçBo do Bispo 
como a do l'apa, pois abrangia uma e outra; se nàu era 
](igiti>?)o,tleixnva maiicnte a (ibri»a<,^ão de obedecer au Papa 
^ Si^ bispo. ±9» o uiillgu preceito eta. como quer t>, Ulm.° 
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Fpiiiiellj, dero^atorio Ja jurisdic^So ilo Bispu, cstemodei- 
110 tiiilia iguul vigor piita Iba conceder. Procedem da mesma 
origem ; sio revestidos das mesmas fornins externas. 

Logo na mesma carta em couliniiacão das^jalavrag cita-Jas 
pro3egiie^=« Se o Doutor Fenuelly tem juristiicçío directa- 
« mente do Papa, assim □ tinha o Prefeito da Missão Capucbi- 
n nha de Madrasta«=Mas o Prefeito dus Capuchinhos era 
itiglezamente prohibido ati'; de commuiiicar com o Papa ; o 
que tudo em fim se resoJve em ter havido em Madrasta um 
Papa pequenino, creado mui legitimamente por decreto dos 
Proleslaiílcs da corte dos Directores, ou do conselho do Forte 
de S. Jorge. Doutrina canónica, cuja responsabilidade deixa- 
mos (oda ao Illm.° Fennelly, seu auctor. 

Continua o Illm." Fennpll)'=io Os Capuchinhos n5o 
n tiveram outro remédio senSo submetler-se, com protesto, 
o ou sahir de Madrasta, Ficavam sugeitos, diiiam elles rf« 
« facto, e nSo de jure ao Bíspo de S. Thomé=» Não sa- 
bemos o que significa este protesto na bocca daqueltes que 
jÂ antes do Uegulameiílo prestavam obediência ao Bispo ; 
dnquelles qne no decurso de século e meio tantas veies lha 
liaviara reconhecido sem embargo de ordens mui rigorosas 
em contrario. 

O certo lie que taes resoluções nem dSo nem tiram ju« 
risdicvâo ecclesiastica. O Regulamento de 1787 dava tanto 
jurisdicfSo ao Bispo, como as antigas prohibiçòes lha ti» 
ravam. Desta vei porem Sir Archibald Campbell, levado do 
simples amor da justiCfl, e enfadado das dissoluções Capu- 
chinhas, ajudava sem o saber as regras disciplinares da igreja 
catholica, os intuitos e resoluções recentes da Congregação 
de Propatjanda Fide. 

XXXI. 

o Rpgulamenlo de 5 de Março de 1787 continha duas 
clausulas obiioxias Ss pretençSes de isençBo, a que aspiravam 



Capuchinhos; uma era o afjidami, ou juramento. Níío re- 
pugnavam elles da-lo de l]delídnd<^ ao Governo brílanico ; o 
«que Ih ei custava ca rfa-io perante o Prelado de S, Tiiomé ; 
mas obedeceram. Os primeiros (jne pnistaram juramento foram 
os Padres PortUf;iieies, seguiram-seos Capuchinhos, e outros 
Padres estrangeiros," e sucoessivamento o foram prestando 
todos os que de novo chegavam ao bispado, entrando nesHa 
conta o Bispo de Dolichá, como consta dos termos autogra- 
})ho8 lavrados no competente livro, <|ue existe no archivo do 
mesmo bispado. ( nociini«>nt«> El.°-43). 

O outro ponio, que ainda mais repugnava aos Capuchi- 
nhos, era dar coutas aos Syudicos, equc estes fossem da es- 
colha do Bispo, Logo aos 7 de Março do mesmo anuo de 
1787 o Governador do bispado enviou ao Governador de Ma- 
drasta a proposta dos 8 nomes para Sjndicos da Igreja, e 
eram António de Sousa , John de Fries, Eduard Raphael, 
Miguel Joannes, Adrian de Fries, John Maddox, Díonisio 
Philippus Cfliandar, e Thomas de Atay. Em 11 o Governa- 
dor de Madras'a approvou os primeiros 4 para Syndicos, ou 
fabriqiieiros da Igreja Porlngueza ãeMuJrasta. Por Provi- 
ílo de âS de Março insliluio o Gtivernador do bispado 
os Syndicos*, em consequência da escolha do Governador 
de Madrasta. Semelhantes provisões estam registadas até ao 
aoQode IS|3. 

Os Syndicos nomeados quízerem entrar no exercício do 
seu cargo, mas o Padre Superior foi disfarçando, e buscando 
desculpas para não dar as contas que lhe pediam i e em 4 
de Julho escreveo mais declnradami^nle aos Syndicos negan- 
do-se B dalas. A carta de Fr. Ferdinando heem francez, es- 
ta registada no archivo do bispado, e diz enire outras cou- 
sas ijue os fundo» pcrleneentes íi caso consistem em 30^ pa- 
godes, e sSn bens provenientes, parle do trabalho e da in- 
dustria, parte da economia dos Padres ; e nao se podem coo- 
■ftndir com os bcus da Igreja; que nunca forarp empregados 
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«m oUtra cousa seiâo nu sostenlacâo im P»dre», no cus- 
teio e deGWafão da igreja, no fllltvio tios pobres, viuvns, e 
ortiios, e nasalmr&çSo dos ({e«fiesa» índi»pi'iisav(?is da iy]í-i.sao 
de Madrasta ; que julgava du seu dever conliiiuH- a adini- 
BÍstia(3u deíle» fundos nu inesmu |)i? ; que uSo havia jteri^i} 
dé «lies serem dissipados, puiqueas ciiiisliCiiições da sua Ui* 
dem não pertmUein a Supenur al^um, oera maiureB, Dem 
aubaltieniiMkilissípar os Tundoa da Mi.ss}a ele. 

No Madrae GaUwUç Dircetmy for the ytãr of our Lafd 
1867, que lia poucos Jias nos chegou d m^o, jA quando « 
BlpressSo desle nosso escnplo liia adiantada, vem uma llis- 
arin da- Missão Capuckinka de Madrasta, que melhor se 
' |tedBria.iih8niar=i5Fal)ulaCapuchiuliaescripta em Madrasla=: 
fSie conter n&o só todos os errus, que u llliu." Foiuielly já 
enhifaira nas suas cartas dirigidas a responder ao Muito Revfr- 
rendo Padre Amarante» mas muitcs outros novamente «c- 
crescentailus. E se fossem só erros, ainda do mal o nienof ; 
mai para vergonha do aiictur da tal historia vem lambem nel^ 
la doeu mentos deturpados, sendo esempto disso a caria, de qus 
«qni fallamcs. da qual stjiftarece ( a pag. 183 du Diredar^ ) 
ma» versQo ingleza, prI que se ommitlem clausulas e phrfr» 
HS, B se introduzem outras, segundo o paladar do escnptor 
do Direetorij. No l>i»rume'u£tt n.*4rrA se poderA ver < 
esta carta confrontada com a versílo ingleza adulterada, que 
«gora apprece no referida tíiVecíor!/; livro composto de- 
baixo dos aujpiíiios do llliH." Fennelly, e pultljcajo oom W* 
oença 4ua, 

.. £ia 8 de jullio irumii carta escripta em íiiglez dá o Go-» 
veruodc»'' do bispado conta ao Uuvornador de Madrasta da 
que tem leito eiu salisfatilo do Itegulanwntu; que os Cai 
pucliinhos não tem qnt>rido apresentar suas patentes; di& a 
C|ue sabe dos mãos antecedentes do Padre Fr. Ferdinaadoí 
e fr. Archanju, que nSo querem dar contas aos Syndícoí^ 
frlfae dizem i{ue raaodar» parte dm fundos para PoiuJiulittryi 
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Lpmbra qiie convirá nomear otitro Padre pura Vignrio da 
Igreja, (lortjue Fr, Ferdiíiaiido lie homem de tal lem|icra, que 
nSu ha viver em fiai com etle. 

Era virlude desta caria o Governador de Madra&U manda 
escrever |)elo Secretario aos Padres Capucfiinhoa advertíndo- 
os que lie absolulamente necessário que se conformem 
£em íalta ás onlens do Governo, e <\ue em caso de recuso, 
fírariSo responsáveis pelas consequências. E ao Gevernador 
tUi bisjmdu em 10 de Julho escreve o mesmo Secretario man- 
dando B carta dirigida aos Frades para o Governador do bis- 
pado lha enviar a elles, se bem lhe parecer. 

Parece ijue o Governador do bispado remelteo logo a car- 
ta aos Frades, e que Fr. F"erdin(indo se apressou a escrever 
ao Governador de Madrasta, por quanto esle em cuita de II 
de Julho mandou ao Governador do bispado a carta, qtie 
recehera de Fr. Ferdinando, com declarnçflo do que nSo re- 
ceberia mais cartas para o futuro »eníki pela mão deUe Go- 
vernador do bispado. 

Quanto As contas oa Svndicos conformarnm-se com a opt- 
niSo de Fr, Ferdinando em tomar só conia dos fundos dn 
Igreja, e iião dos da casa ; e assim o declararam ao tiovernl^- 
ííor de Madrasta em carta de 13 de iigosto dfe 1787; sem 
■considerarem que o frade havia de erabrulliar tudo, e ter 
U-agas para lançar os fundos da l^ieJA á conIa da casn; qitan-- 
do da própria carta deite se dedniia hem n3o haver alli tal 
«listiacçãu. ( l»4>4>iiiiiviii» n." 4:-í). 

De vários sutcessos dos Capuchinhos até ao anno de I8()7 
darão alguma iioLiciu os Documentos, qui'v5o no n.° 45. Em 
todo este tempo reconheceram a jurtsiiicçãodiocesnnaf ainda 
que ás vezes com repugnância. 

Aios nesse anno de 1807 londo-se avivado as contendas, 
decretou o Governador de Madrasta aos ,21 de novembro 
outro novo iiegulamenlu, com o qual lhe pareceo serenar as 
SD0US8B. Nesse Kegulaiiiento se estabelece que o Bispe de S- 



dtpni u r<MloQ «berlBineale eontn 9 jurísdietia «piact- 
f»\, « que âiu motivo a vir 9 MadraM^ o Vigarjp 4f ostflii- 
«0, intitulado do Grão Ucgnl. Fr. Pedrp 4^ Alcântara, r»- 
lideole «m Bocnbaiiji, oorpo Ví»itsiJor, a compor e ttrnutur 
V contendas no anoo de lS|d. O Breva que noi«e»D Vir 
«tador hp d€ 37 de Maio de 1816. ( UucmuentO 

SI," 4« ) . SeRUBdo o Ulm." Fenoelly na sua 4.' c^rta ; Fr, 
kneatfl do Eepirito Santo, que eotdo er» Governador do 
Hispado, tuliwu com o Vi^no Apostólico Ff. Pedro íe At- 
ísnlar/i, preíendeodo Iwver onanirooda juristiicçau scbre Qf 
CífuchinliQP [ o Viprio Aportoíico, dizainda Sualllm.', ,tra- 
W instruccôM da Saata Sé para submetter os Capuchinho? 
V> B'spo> 00 modo cgmo as Ordeos Religiosas são sugeita* aof 
^»pos oa £uropa, Mm ofirsJuzir 4 coodifâo de ClerigQsSç^ 
•iCJjreg; que Fr, Cieraenta quaod* vio qye o Visitador Apo_5- 
WJCO ]b« nSo concedia tudo oqu? el)e queria, sábio depoi^ 
4f Ioi)g«í KgoçiaçSfSi coi}) a resposta de que Dão podia r^ 
I «iphftcer os mw podt^es sem o beneplácito d'i;l-Bei dí Ppr- 
[ t[)gal; queo Visitador Apostólico foi assim eompellido q ir- 
t^V Bfflbprí 5(KD uadfl concluir, depois ds intimar aoj Capu- 
I «S^njbo^ f^e as suas faculdades continuavam aié ulteriorvs 
L (^(kuu d« propaganda ; que essaa ordena ulteriores Tornni 
[ flípedidas em 2S de Abril de )83* quando oPapp Gregório 
i%Vl erigio 4 Missão de Mtdrasta em Vicaristo Apo^toIÍCQ. 
IXsquecep-ilie porem diMr<}ue esta er«ccSo trouxe dentro 4a 
Ppjico tçmpo ■ expulsão d» Capucbipbos, expulsão qué cijt)' 
6rma todas as queixas e accusações, que contra elles detiPÍi^f* 
4 parte sf fozí«ai. 

O IIIni-° Fçnnelly iww offereca pot suas própria» QiSgn, 
(PirecCQry for the year 1S67, pag, 261 } a carta daÇoq^ 
gr*S3í3o da Propaganda di'"'si'ifl ao Governador do bispado. 
F. jo^ da Graça em o J.° deOutubro de I8IS, avisfipdo-q^ 
da coromiísao, que fora encarregaJa ao ^ispo Fr. PsdrqL 
dç A'c«ntírii e apHgnciepd«T)be a^ inf irucç^es, que ejle irf-_ 



tia, nestas palavras ::ím« T« qwâ omnem operam dsturum 
< casado, utdissidJa ittttr te et Pf*. Capuccínòs Itfadrasti 
« tandem compoDanlur juxta meatem S, hiijus CòDgrega- 

• tionis ia pra«citala instructione expressam, quae est ut 
« UíssioriArii Regulares, qutrs ad pr&édicaiaduni EvanoeTMtn 
« in partes inliilelJum míltit, Ordinariis rocorum, ubf MtssJones 
« éxercent, subjecti sfnt, in his quae pertiiient ad Bdminís- 

• trationem Sacraraenlorimi. et evfmjjelican) praedicolíonem: 

• éiroaí adBiiilistfBlioineiO Víffo.cttnufiicam bonorum Missionis, 

• e* ín caeteris pendereipálantum debent á Praçfecto , quem 
a ipsis consliterit S, sadem Cungpegatío tainquam ab ipso- 
fl Tuin intiniedialo supBnore.=bA (Dito Il4>CUiueutO 

Que maíspôdía d'cSejflr Fr. Clemeqte Jo Eipirito Sasto^ 
successor de Fr. Josí da Graça, do que ver ainda Dovamente 
rrtoBdecidia pela CongregncSó da Proj)agaiida a sua juriídíc- 
çSo diôtfesanB sbbtti oS Cíplichiiihos de Madrasta como Or- 
àíAarh do lagar, onde õile» exercíaiíi as suas funcfdes ec- 
cleaiasticas ; íc que tBí assíiU ISo claramenle definido que a 
ákiadí As madrasta, é (udas as mais terras dSo sugeitas ao 
(fcrtiinío temporal da Coroa portogueza, cahinm lob a sua 
«ucturitlade espiritual na forma ordenada pelos cânones? NSo 

• pode imaginar que Fr. Clemente Tosse tao néscio q«e re- 
jeitasse, quando ã' boa paz lhe era ofTerecido, squillo meiírio, 
porque elie pUgrtava, e porquê íempre pugnaram os Bispos 
e Governadorej do bispado seus antecessores. íle pois claro 
que a baOia entre o Bispo VisitaJor, e ó Governador do bis- 
pado de S. Thoillé nSo poiíia COrter lia forma, que QOS iisi- 
ms o Illtn." Pentiel!)'. Revia de ter outras causas, e seguir 
(Wtro* termos. E he o que de feito aconteofeo; como nos mos- 
tra o curioso documento seguinte , existente no arcbifo da 



— «. R. Sr, P.', „VictorÍHo Naiario de Fana- 

« iHe preciso |iara licni da jusiiçu que V.. m.°* respood» 

«abaixo desta mesma o seguiole: 

y ,« 1." Se V, m." se assigiiou como suctetario em algu- 

a. pm decisão,, que o Sr. Dispo JJom Pedro de Alcântara 

«[fe? na Igreja dos Padres Capucliinlios, 
y â.* Se sabe que a dita decisão era a favor, o» eoDlrii 

« .os direitos da diocese de,S. Tliomé de Slc:líu|ior. ■ ■ 
« 3." Qual r<ii o mulivo da perturbação do U. P;" Fiielis, 

(( Prefeito Apostólico dos Capiicliinlios, oaquella occasiSo, ò 

u ç que elle disse ua mesma occagião. 

« 4-" ,QijeÍra também diíer qualquer particularidade, qu» 

a V, m." saiba sobre Jelermiiiaçòes do Sr. Bispo naquetla 

M occasião. S, Tbomé 13 de fevereiro de 1826. Fr. Jf. 

« da Ave Maria — Governador ÍSpiscopal. 

« Illm.' e lUm." Sr. Era conformidade da ordem ía V, 
« -S.' digo primeiramente que eii me assi^^ei como secrettt*. 
fl rio na Hujtia deCisSo, que o Sr. Bispo Dom Pe4fO de Alt, 
« Cantara fei ua Igreja dos Padres Capuchinhos. 
' 2.° Di^o que a primeini decisão conforme as ordeq», 
I *''de Roma era a favor do bispoJq de S. Tliomé, porei») 
^''quaDdo huma copia fui remetliJa a Padre Fiileliã, quceo*^ 
«'tao era Superior, fez-lbe lamentar, e a3o dormir toda» 
* noite. Cora que comovido o fraco Bispo Dom Pedro dej 
a' Alcântara, fez outra de que eu «ao fui secretni 
* « 3.° " Dijo que o Reverendo Padre Fidelis disse que, de-^ 
4 pois de. elle ler dilo com todos princip^ies Renhotes In— , 
«' glezes de Maclrasla que a Missão dos Capuchinbos era io-. 
« ' íepÈndenlé do bispado de S. Tliomt, agora haver a. tje-t. 
<? ciiJlo do Sr. Bispo Dom Pedro de Alcântara contra o 
« ífto, era huma grande vergonha pra elle. -i 

' « '-('."'Bigõ que a copia da primeira dccisJlo nHo foi^ifWd 
« dada pelo dilo Sr. fiispo Dom Pedro d» Alcântara ao- 
1 Reverendo Frei Cleroente do Spirito Santo^ que enlSto er» 
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« Provisoi do bispada do-iS. Thomé.^-Í'aíire Victorino 
a Naxario de Fafia.= «(Ho Original). - ■ 

Este Pudre era um dos dous iialuraea de Goa, f|ue em Ma- 
drasta-fie haviam bandeado com os Capuchinho?, e sido a cau- 
sa prosima da grande rebelliSo destes conlra o bispado; pelo 
<]ue foram o;; ditos dons Padres Goanos excommungados 
pelo Arcebispo de Goa D. fr. iManoel de S. Gtildiuo. Nâo 
pode pois ser suspeito o testemunha de tal pessoai e lãa 
h&a informada. ' 

Agora julguem os leitores qual he mais verosimil. E dei-' 
xenios em pau a menroría dos G&puchiobos. 
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Teriamos aqui terminado as nossas observaçSes, se al- 
gumas proposições do Ilim," Fenneily,' que incidentalmente 
ptoferio na sua controvérsia com o Muito Rd." Padre Ama- 
rante, «os iiSo obrigassem ainda a dííer sobre ellas mais al- 
[:unias plôvras, Cliama primeiro a nossa allenção o prpum- 
buloda sua 3.' Carla onde dizirvjrn No anno de 1863, em 
« quanto o Commissarío Apostólico eslava occLpatto na cos- 
« ta do Malabar em {ajustar os negócios da Concordata, o 
« St. Thomé Chronicir ( periódico publicado em Madrasta, e 
a favorável ao Padroado Portuguei ) ultrapassara todos os 
« limites da paciência em vilipendiar os' Vigários Apostólicos 
« em geral, e a minba humilde pessoa em particutai': Os abu- 
« «vos artigos do (7Aronicíê cbegáfam é noticia do Com- 
« missurio Papal, que pessoalmente se dirigio com delicada 
a firmeza ao Commissario Português, declamando que elle nQo 
«progrediria em tratar do negocio da CODCordala; se laes 
« artigos continuassem a aahír no jornal,' que era reconhe- 
« eido orgSo dos Pattres Goanos em Madrasta. Mr. Amarante 
11 recebeo avise por escripto para fazer cessar taes artigos 
K coDio- aquelles que haviam dado sssntnpto às queixas do 
HiCommjsMrio Paftòl . . .-. Eu nilncti tive a condescenden- 



c cia dé ler afaiV Uoha da Chroniole alé quet ouvi • efnn^o, 
, c que o CoinmissuÍD P«f»l Mprimifa seercs do sea costeu'- 
I «lÃl. Tive enlfto curieúdade desaber «{uhcs erarn ai asair- 
I « fâe% que 4ia*ialn cbeguto ao eontietimenlo de Sua £b- 
[ %:«0lleacia, etiusquei al^uio números .... Lendo o>arti-<^ 
I f ^os, ifue Itavim» sido levirdoa ao ctinliecimeiíio d» Areo- 
I «r> bispo ãdbt ( ConimB»ifÍGl ['iipiL). dccLiret que eUncroi» 
I fl.gitn)i1eMneBle ebomiiuveisi. O diainJHÍ»5(.?Viim^ CitthgtU 

I Chronkle íai eulâo de uma vez, e para sempre Suppre- 

Se o lilm." FenaeJfy ■ndou isal inforaadc^os Hiecesnirdt, 

k historia antiga, aoduu peior nestes dii historia muderoa eda 

■ Iiontem. Nât» sabemos se o 5Í. t^iomé Catkolic Chronxcl» 

\v\ifimdmaí^s Viguius Ai^stolíjíDs em geral, e a« K<a° 

1 ]^eanejly eoi particular. Se e fdzía, ti&o o louvamos |we itto^ 

I Tambeo) nâc sabemtis »e eassãarl^os de um jíirnal, qii6 • 

[;]ilm.° Fennelly itfto Iia,j semi duvida porque aio mei-ecÍB 

r lido, clittgaran eu a&a ã noUcia do Arcebispo de Car- 

igo, Cununi^arie Pspal; nen aos conota que a» Muita 

Bd." Padf:e Amarante Eôsse feito avisoi algum pur ueripto^ 

ou de palavra, paraímer ees«art«e3 artigos. O que ^remi 

podotnog aKifmar «o Utm.' Fenoellj. e a todos, he que o 

Arcebispo Cmutmiatario Papal nãa d^cisroii ao Commis>iHÍo> 

Portuguei que elle não progrediria em tratar do nPgoeío> 

da ConcDFdaU, se taeiar^^oontinuB3s«ni a sair itojornaU 

4}ue era reconbeflidií ergílo áus Padres Guanos em: Uadrsi- 

ta. Se liguem a djase assini' ou Illm.° Feant^Ky, TiilLou cam- 

complclaioeiute ã vtfrdaUa. O que podemos aJ^rruar he qUC' 

«luandtf ^, aihtt do ref<tríd(>i Ar«ebi»p(ii CuinmÍ8S(irio, et^lao-; 

da elle 9m. Goa^ chegou ai^t^eUla formuM P/iatural dollbo;'' 

feiuiellji^ dqUd» de 8y de Janeiro de t&63,. «' na qual Soa 

Ulin/ yUi^odiavft e iaj^iava abominavehueate a. Bir-Rei 

dâ Par^pi eÂ NatyiOrt>«rtugaeta,.fto4Di>ur'8v« mparaoMUte- 

o Pui» ,, Qift ttfb*. ai|iiatl»- ustieitavcli Prelado MprasSli, 
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butaotae fw» açadwtoêr um taltbuso d« iQinii(«no pas- 
torftlt cemoietLido Dor; iirq Eoolesinstioo condecârado cam 
W^ litulo episcopal, e cíercend* jqnsdjcgSq eia noinB <iô 
SuaSanlidade. Mais inaraviJUitd« âçou ainda quaodo spMita 
qve já n3'> era a primi^ird yez que d lllni," f ennelly putiljca- 
MV* í'astor»ea affronlopas «D Sol)erano e Kiiçâo PortugiujH ; 
« p^trado do dor prom^tt^o dar m proyii^nmi psraquc 
semplli*nle abuso se ijãu nepeiissç» O que podonos affir- 
raor 1)8 que «i^ AIiidr3st»> ej^m toia a parte> o» sinç^rps. 
Vijigoe do Ulm." Feiaielly, eseti^ si^^itoi «6piritti4.e6 la()í-> 
pfnam queeile se deísassa «rcaslv tan(p da pnixâ^, q^e 
com aqiíiillcs excessos cJepltjrBV«Í8 tt^riasw ixijosa a sua 
meMiu causa, ecoulroilisíípsse «^ce^ti^iffl^siiilieBedoftdoSap- 
tp P^rC) que assim como sjusUra a ,CDttr*rdata para liem 
^ jigreja, BÂtúm quer que ella seja ««atada, e ^QÇjglads ler 
almenle por todus os fieis, e eípecíalmenLc peji» Pr(^pdi>t!, 
^UB d^lie receberam misfio lie p^i!;, e oãa ij^ 8"W«' Qua^t» 
op 5i(. Thomé Cmholjc CJiromck, fl^w suspendeo a sua pu- 
blffiBc^o pa&saijo atgtioi tempo pOT çausa^ muito alheias.(I<<- 
^UíilíS.quepllIm," Fennelly auppòe. , ;,:i, ;,;, 

XXXlií. i.^rd... - 

Nn Ç* Carta repete o íllm.' Fennelly oa^lrt d Pàffroa-' 
do é contra o Clero fortugucz na InJia certos argi^ioentos, 

Jue U6m por sprem muitas vezes repetidos, sSó mais spli- 
Dse yerdaiíeíros- fín asSÍm:!f=H JÍIr, Amaratile argue-rae 
«por eu sumiôp que em Í6I2 se rêceiava falta í!e Padres 
1/ ha tndia. Digo' que muito antes áa IBÍSdôosÁ se receifl- 
«vo falta de Padres, mas eflecllTaménte se senlia. O Papa 
«^'(ííemeiíle^VII { CleJnenl lhe StveMhy que morreo em Mar- 
« to de 1603. pubficou uma deo1ar»ç3o, sobre ioformaçOes* 
a cairm)inicadaiii3 eile da índia,' China, e Japão, « que tod^s 
« psiiirislandades naquellas regiSes çtaju deixadas sem pás- 
«fot^v e Sua iíantidade tomou daqui occasiSo para convidar 
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€ OS Sii|}eiiores ((as Ordens Mendicantes a mandar missi^hs- 
rt rios áquelles paizes, O Papa Paulo V, que engio Mdiapur 
« em Bispado em 1606, e Cranganor em Arcebispado ad 
a honoremem 1609, feí ISoíommovido das relticões <|iie teve 
« do desamparo das Missftea orienlaes, qiieconcedeo permís-' 
a sSo 809 Superiores das Ordens Mendkanies de Iodas aspar-^ 
« tes da Europa para mandarem Padres hs Mis^Hes orietlta' 
» laes.e deu-lhffs licetiça; que de antes nSo tiiih5o, para i- 
« rcm a seus destinos seiri passarem por Portugal oU Goa. 
« O Papa Clemente Vlll (Clmenl lhe Etghlh ) no seu famo- 
a So Breve Ex àelUo pastoralls dnlado de 22 de Fevereiro 
« de 1633, rcpetío o mesmo chamamento de seus prede- 
« cessores aos Missionários Europeos, seculares e regulares. 
« para acudirem A Talia de pasto L-sj>iritua1, que ainda preva-* 
n lecia nas Missões orientaes suguitas ao Padroado del-Uei 
« de Portugal.=«» 

Isto mesmo, «as sem a infelicidade de errar os nomes 
dos Papas, havia jft o Itlm," dito em varias Pastoraes suaa, o 
Domeadameiíte na de 8 de Janeiro de 1863; na qual usadas 
palavras seguintes :^=« ... A Concordata ... a qual ' todos 
« nós lia muito temos considerado como uma resoIuçSo re- 
n trogada, e subversiva da uniforme politica da Santa Sé 
n por mais de 270 annos; subversiva da politica de Clernen- 
a te VIU, que em quanto o segundo dos Ires Philippes dé 
« Hegpanha estava ainda no throno de Portugal, e exercia 
« exclusivo direito de Padroado na InJia, China, e Japão, 
H proclamava a incapacidíide da Mageslude Porlugueza para 
« satisfazer, ao mais commum e primeiro dever deP.idrcei- 
« ro, e convidava os superiores das ordens mendicantes a_ 
H mandar Missionarias áquellas regiões, aonde todas as chrjs- 
« tandades eram deixadas sem pastor ; subversiva da potj- 
n tica de Paulo V, (jue com qiiaoto erigisse Melinpor em bis- 
«pado DO anrio de 11.60_6,,e Cranganòr ( aojide ainda alé 
" agora duo ha uma Igreja Parochial Jem Arcebispado ad 
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« bnnorfm em I C09 na (ú das reacs fjromessas, qilo flioda a|é 
(( hujc Tiilororam cum[iridBs, se senliu eJlc luf-sino ohrí^adu' 
a a fBíff iim reconhecimento lormal tia msulíitii'iH.i« d<i Itea! 
« Pifdrufiro, e publicou uma LOinucatuMHu Ioda a Kúrofiai 
« frfira mandar Padre&ãs missoestJitQDlaes, fomxdomlo-lheHi 
« lirençii, que d« imtes nSo hovia. porá irem a se» duslinm 
« »em (iiisSarem pur Portugal ou Goa .-subversiva do puliticn 
(c <le Urbano Vlll , que no anno de Jti42 erigiu a Missfid 
a Capuchinha em Madrasta dentro de quatro mílbiis dti Ca-* 
A liiedriil de Meliapor, e no seu Tamoso Breve EiC debilu /joa-. 
d íoriiíis. datado de 22 de Fevereiro de 1 633, repetiu a hj- 
« Icmiie convoíiBLoria de seus predecessores aos Missionuritis 
« Eufopeos, seculares c regulares, para acudirem ás necea-l 
« sidadps esprrituaes, que anda prevaleciam uns Misíões' 
a orientaes debaixo do Padroado d'KI-líei de Portugal ete.^i=» 
XXXI V. 

lOs erros históricos, o a fiilsa interpretação *íos Breves ci,-^ 
tuJoS) já (oram demouslrndoe nas Hvias, que acumpatiliaraoi, 
s.iiersâo portugutia daquella Pastoral de S de Janeiro de 
1 SfiSr publicada em Nuva-Gua "^' mesmo anno delSG3; 
JVo/a* que dejiois v<:rlidas f,m in;^lez foram impressos em 
MiSdr««La no anno de 1864, ecliegarsra ao coriliecimeniu do 
lUm." Fermiillv. Mus como o lilm.' Feiíneli) repete o errg, 
r«p<;tiremo8 mi, a emenda. 

,,.l.?-qifonto uo Ifrevede Clemente Vlll (e não VJI, cí)n)u 
dinagora na tí.° caria ) eis a A'íiía ffitíi ii pastural. 

■ iiT^rU^ para lamentar ijue o Illm." i'c'iuiell)' eslejil tão ntni 
itl^Hlfldo dâtliiâlona ^iiA Missões, qiie em cada palrivra dcs- 
tQ.,p^judo coiiunetta um grave erni. 80 , Sua INustrissim;^ 
tÃver,,[illcÍGni:;ia, rogarnosrllie fVfi f;H'a. o, fjvur de nos(VJO(ij~ . 
pant(aF, na dãdu^àu da verdHd<.'ir,a liííjluri» deste caso. 

..Spíidu aiuda vivo Ki Hi-i !>. Pliilippe 2." dfi f.nstjjjla ej." 
i^(l^iy#^ugal,,moa,ustífjnaiidK já o dt^paclio t>eu,fi|lio o p(ri(i-| 



cipe D. Pbilippe, escrevia o Secretario Diogo VdhoaoVice- 
Bei da India em csrta de 30 de Março de 1598 o seguifi- 
te=n Sua Magestade he informado que a Companhia impe-, 
trou hum Breve para n3o irem a Japão Religiosos de outras 
Ordens mais que da sua, e porque Sua Magestade escreve 
nesUs vias a V. S. e ao Arcebispo de Goa o que núto ha 
por serviço de Deos e seu, permittÍndo-se que os Beligioftos 
Franciíicos possfio ali hir na Torma dag cartas de Sua Majesta- 
de, llie parece que se não deve usar do dito Breve, em que 
manda Tazer diligencia para saber se quando se impetrou, se 
deu disso conta n Sua Mageslade, como devera ser, que he 
outro ponto de considerao^Oi f rne mandou que por nâo, 
haver tempo de isto ir em caria sua, avisasse V. S- do ^c 
nisto bode fazer conTorme ao que acima fica dito= » .. 

E na mesma monção em carta aesignada pelo PriDCepeem , 
26 de Janeiro escrevia El-Rci ao dito Vice-Rei=»0 Ar- 
cebispo de Goa me escreveo que alguns Religiosos de Sío 
Francisco entravSo das Fiiippinas no JapSo, e posto due 
õi annos etraz tinha mandado que o nSo fiiessem, venda 
flgora que juntamente me escreve o dito Arcebispo que fb- 
rao bem recebidos do tirano, e tralavao com os Relíg;ÍM<is 
da Companhia de Jesu de repartirem entre si ss terras em 
que haviao de promulgar o Santo Evangelho, me parece que 
os que b9o entrados no Japito devem (ícar lã debaixo da' 
obediência do Custodio de Malaca, e que daqui em djanle' 
fiSovao outros mais das Fiiippinas, e que da dita Custodia 
de Mulaca se enviem os que houverem de ir ; e mando pe*' 
dir ao Santo Padre o mande assi por seu Breve, porque 
ainda que isto se pod^^ra ordenar por via do Geral de S8o' 
Francisco, como Prelafio supremo de todas as Províncias da' 
sua Ordem, ficará assi mais firme por Breve Aposiolico=» 

Se Sua lllustrissima quizer atteiitar nestes dous impor^ 
lantes documentos , iiaJe conhecer 1." que com quanto os 
Padres da Companhia houvessem até aquellc tempo gosado 
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do. exclusivo privilegio de culUvarem por si sós a chrígtaBdide 
de Japão, exclusivo que llies oslavo concedido pur provísães 
regias; começaram agora os Frades Franciscanos das Pliilip- 
píiHis a introduzír-se em JapSo, e sendo alli bem recebidos 
tjotiraiinot tralavein com os iesuilas de reputiirem eiitre si 
a$ terras em que haviam de promulgar o Evangelho : 3." t}uu 
a Governo nikõ approvavu esla inlroduç3o dos Fradeít du» 
pliilippinas em Japão, porque era entlo máxima económica e 
politic» pr^thibir todo o commercio enlre as ludias Occidenla- 
«sda Coroa deCastella u as Ui iuntaes da Coroa de Porlugal ; 
mas não repugnava ao Governo permiuir aquella partilhada 
seara evangélica em Japào com taiiUi que os Frades Fran- 
ciscanos já alli entrados ficassem debaíso da obediência do 
Cdflodio deJUalaca, e queaodiante só fo^em alli osdadita 
Custodia de Malaca ; 3." que os Jesuitas prevenindo-se coa- 
Ira uma semelhante resolução, que |)or ventura já. receavam, 
iapetraram um Breve do Papa para n3o entrarem et» Ja- 
pão Keligiosos de outras Ordens; 4." que este prDeedinient(> 
parece» muito mal a El-Kei por não ser o tal Brevs 
impetrado com licença sua, como devera ser (uít par eraí ), 
e mandou que se não usasse delle» antes se permittisse »og 
Religiosos Franciscanos puderem ir a Jap&o na forma sobre- 
dita; 5.° que a esta oipinião se inclinava o Arcebispo de Goa; 
€:'': que para conlirmar esto resolução declara ÉI-Keí qu» 
manda pedir ao Santo Padre o mande assim por seu fireve* 
porque ainda que isto se poderia ordenar por via do Geral 
de SSo Francisco, como Prelado supremo de todas as pro- 
vinoias da sua Ordem, ficaria assim mais Hrme por Breve 
Apostólico. 

Ora este Breve Apostólico, que El-Rei mandou pedir ao 
Santo Padre, he justamente aquelle que passou o Pepa Cle- 
mente Vfli aos 12 de Oeierabro de 160Ú quando jã gover- 
nava Philippe 3.° (2." de Portugal }, e começa pelas pala- 
Ma3*tOnfrosa Pasloralis=s 



— as- 
para (lorein se ooroprebendei^eiD molhor ns cJíiusuIuí de*)- 
ie Breve, convém pâr lambem aqui em lembrnni,:a oiilro C«- 
[lituio i]a já diada caria d'EÍ-Uei a& Vice Kci, de 26 de 
■laiieiro de IS98, por onde se moslra o iiieancavcl b ÍRd«>- 
íeclivel ^elodo Moitarclia no negocio da propagação díi Fé, 
ainda nas birras letalnnenle isentas du seu dominio tfintparut^ 
a a pouca diligencia de alguns Missionários em secundar os 
•lanlos iatenlos do lleal Padrotúro. Diz assim o Gapitulo3=>. 
Tamliem me escreve o dilo Arcebispo que lhe parece servi- 
(,-0 de Deos e bem íia cfarislnndade daquellns portes nSu en-^ 
iregarem as emprczas delia a huma só Keligi&o, de tal mn- 
neiroique n9o sendo ella capaxde acodir o tudo. não enti-em 
ndlas HS outríis, porque niío será justo que se perciio as al- 
mas, e se iiilo (íilsle o Etaii^ellto por muitas parles, peto 
que bey por bem que daqui em diante vós com o óilo Arce- 
bispo, e com us Inquisidores dessas partes façaes reparli^So 
•Jas províncias entre us Itoligiosos para este elíeito, e que 
quando parecer que em alguma delias devem entrar matsOr- 
de»s>que buma , se ordfine assi tepartindo-a por distrietos 
cnlte os Religiosos que houverem de entrar, para que cada' 
huins Ordem acuda ao seu> e desta maneira se acodirá h ík- 
cessídade que cada província tiver, e encommendo-vos quft 
íiiçiâí esta repartirão na forma que neste capitulo vos digo, 
e qrdeneis que se diga aos ditos Keligtosos aprendam aslin- 
guqs das terras ou igrejas que tiverem a seu cargo, como 
jà o tinha mandado nos vias do anno passado, com coinjiui- 
ç&oi}ueseo nSo fise[em,se lhes tirarão as ordinárias queteni. 
de minha fazenda, por se ter entendido que sem isto se não 
iipplicarrio a aprende-las, sendo cousa a que jà deverão tff 
satisfeito sem esperar serem advertidos de matéria clara, e>de 
tanto eua obrigação, que a não podem ignQrar=,^ ' ' " ' 
Agora vfijam«s o Br«\e que Él-Rei impetrou, e que W 
nquello mesmo., cm que o [Ilustríssimo FennoUv fuodaia sua 
;irgumenl3c3o, e leni, como jã di>semo}, a - data de- i% 4e 
Pezenibro de ICOO. 
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• ÍVb^eu t *í^'i^i^'W)im) W'tó^ àlcançtírarh doPài* 
pa ■ G*^gt>ri\)" XIII tím Bfete ifátailo de -a* de Jèhtíro àè 
fSSSV ))Ué probibió ^'^áVes peiíái qi>èaos'nei>aá déJo- 
p9ò fôSketff ^oaesquer sacerMes-» âfssím seéUiarres bemo rè^ 
gbfol-éS, '4e quahfiíi^ ^d^fai; e^íido^^gráo, e xondiqão. q\ie 
sejam; à jiregàr '^»lEv€rfige!bò/du a énaroar b ddtttnoa ohrtíJ- 
th' odiáddttiíniMiiar saeraiiientos; ou 'a<'es^reilár'^daFquét 
ouird^ tofíiisileiífy écdesi&slíeô ,' iem i^xípféssft' licefniia tiéIW 
Pâf/a/fe da Sé! AfOíitoli<5ft. B este' hg éBrève, tf 'qtie E!-Rei 
se í*éKrè naá s^asr' carY^íí^ dbtidò 'sém ' coi^ehfimehto Ètn/é 
quepift isso ittá^da settSãcf dè â execaçlõ'. Na lòrma dèíW 
resolliçíô Tègía bè^ agora e«te 'Breve efandestitio expressa-^ 
m èV^Vj^v^dô tíb de' 12 dê Deeeftfbk^ de\|60Q pelo Papa 

'fW^íti(ífâ!"-^dfepeforeMtorfe^ de Por-t 

tug^le^dd^uÀlgsrrves soube Siía Santidade que. iissira na thi- 
na, «wbo nA JíipaoV'fe en» outras ilháSt regides, províncias 
Visinkas é adjaeenteil, ^ «iil outros ReiÉròs da Indía Oríerliah 
fHo ikicessáriòs. mais operários h niiniàtres, dò oúe pude dàr 
só *por 'si ffCompâkhiff^de Jesus, e qw por jsso seria couisá 
rnuf còViveríiente dei^inarem^se (J!âra á|lí individkioí^ dé ou- 
tras ordens pnncipatmen^e meqd!carítes« que Nt^ahàm á^ pàrA 
tes nècéssánas âquellé misterii=("(7tim àutem síctât ex cha- 
rmim «V. Çhristo Filii nostri Pliilippi Partugallia^ et 
Algarbiorum /ífegfís Cçttt^olki relathne nuper inteíUximt$s^ 
iam . Chinae . et Japanum^ quam^ alia illí$ vieina ac finitVf 
ma Regnú htdiae Orientalisamplissimar et poptUiê r)ífer*^ 
tissima sinty 4K pro tanta animar um mfàltitudine ad fidem . 
< alhalieámliiiAucenda, et spiritúalibus aiimèfílU fovendor, 
ptur^s opèrariu àc ministri nèceUárii stritf quám Px sola 
suprqdicíorum Religiasorum Societate Jesu hab^ripos^nt\ 
et lãéiréb úperàe ^préCium [easevideatur, . etiam aliorum Or^ 
diniiÃíf irtíeseHm Méndicdntium doctrina insta^ 

^lesy k '^itã àc moriSu^ probatos, àd aicia muhera òbeuhdQ 
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illur, (Ifíslinari, ut aurtis iliidnn agri Dominici cuUnrâut 

i^fi miam 1 lir-islianae RtligioHts fructut augeaiUwr )= 

. Ao que aniiuiudo u Papa conceda no ^ 3." nua quiiixlA i 

neiessidade u exigir, possam os minislroe e su^eriore» ge-; 

ifies db todas as Ordens Mendicantes maodar (juaesquer íodi' 

J-Vt(^M9S ^^ BUi^ Ordens, idoneus e úteis, Aquellas regiõe»), sá 

ffir.vjadc Portugal, donde navegarão para a liidia epara » 

. Cidade de Qoa, onde ficarão debaixo da oheliencia dos Su- 

pefiores da .mesma Ordem existentes naijuellas parles. E aqui 

t)e iluiQ quQ Eil-K^i 6J:a o Suii competente daquella aeces- 

fidude ; e que os Superiores das Ordens sá poderiSo mandar 

L o? Itlittsiunarios a pedido do mesmo ftei.=( Not pra of^i 

í ^usl^i debito luper praemissts provtJere volenles, dictjaruvtf 

'■ Oregorii praedeceasoris lilteraruin tenorei praetentibv^ 

I jtro expresfis kabftttei , ammbus M singuUs Mfndioantium 

Qrdiuum MagiAifis, Minlstrk, seu Prioribus generalibuít 

uunc el pro temppre exisletUibtu , auctoritaie Apasto^ 

jfpa l nore praesenti-uftt , indulgemm , concedímiu /( 

. ^inpartiBiur, ut cum nsçtssiias poslul-averU, t]uodibet Ordiy 

I ftíJs mi speclatae vUae, et erudiíionii Religiosos, quesnin 

. ad prnedicta qffiçia. ei. muniste ria idamax, «t uttíeí^ 

í Ji/''f i't Domiicii judir.averint, per íiisitaniam diíuifaxatt et 

'líceptà indé nao''gaÍÍane in índias, e.t Cinitutem Gofi^, «í-i' 

úe ad Superiores Ordtuum '« tl/is jiartiòus existente» írau^ 

lit/rre, »t tara ipsi sic trantiaitteadi . quam alii sup^aãtctò^ 

k rtím Ordimtm Heligiosi in eisdem Indiarum partíbus eiríi* 

ytenien,. et ad hac ntUTtus «heundum á suii Magistris, Ministríé^ 

í vel Prieribus ■gener.alibui, seu ediis mperioribus electi Vt ajm 

_^j!fílniti-i'i'a ad Jap^micaa praedictas çuam nd alias ^raxêrl 

, ifffís itadjaeeuteSf etiam Chmae et^nitim'>Tiun,etietTa^.^r> 

Mne Jndiae OrientaUn lasulat, Reifii/nes. «í /VavúfçtM 
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Manda Sua Santidade mais no § 5. que alem da obedí; 
• enria referida aos Superiores das suas Ordens da provincta 
- •*" \aAvà oriental fiquem us mesiqos Religiosos em quupto, ^ 
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precação da fé, e adroimstraçãt} dos s^crameotos soh a ube- 
dtAnciado Bispo, em cuja diocese pregarem ou administr»- 
reni sacramentos. safí/isi vero //ebr/wx-, cúm ail Piovincúi» 
et toca aíiigitata peroeuerint, itt iliia abedienttae tunrum. 
Super ior um, juxta eorum Regidas, et constitutionex subjrHi 
pertnánere, ibi que verbum Dei praedicare. et Saerameiíta 
adini/lhtrare' debeant sub obedientia tamen cirea praeiihw 
tiimem et administratioiíem Sacramentar um tantum iiltifit 
Epixeópu in cujus Dioecesi praeãXcabunt et Sacramenia adw 
mtnistrafmnt , Ubere et licite valeejit, «íe desnper á fjta* 
Ifiritm molestari, perturbari vel hlqittetari debeant, e( qnitm' 
dih ibidem perminsénnt ac eia própria Pmmncio a utiS' 
Qenerãlibus constititta non^fueril, de Provinda fndiae Ori- 
tntitlís sni cJiJusgwe Ordínis sint, ac ef.se eennennt7tt.)= 
' Acrescenta ainda o Papa no § 6. que se poT veotura se 
levantarem algumas controvérsias entre os Religiosos das Oi- 
I^ Ordens, os Bispos dos respectivos lugares, que ao tempo 
exiittirem, como delegados da Santa Sé as decidam e ter- 
niinem. E nos casos mais graves os mesmos Bispos ronsul- 

tema Santa Sé — ( Qiioii si farte aliquae eimtruversiae iiitef 
Jtetiffiosos dieta rum /Íeliffio]mni{qKod Deus avertut) orianfar^ 
Mpi*c-pi locorum praedictorum pru tempore existentes, Í/),í«- 
fuam Sedi» Apostolicae deleguti, decidajit ac terminent. Si 
vero graviora quaedam negotia occurrerint. ea ad njis "t 
Romanos Pon1ifir.es successores noutros qitaato citius ab eiii-^ 
4t'A^Epis£opi» referautiir, ut quud. in illis statui acdnixr'- 
ni dehfat, matura cônsul tatione adhibita, prninderi pr-ssU. \ 
Finalmente o Santo Padre favorecendo até as Ideias pu- 
ramente politicas e económicas de El-Kei, proliibe no ^V.' 
sob gravissimas penas temporaes e espintuaes que néntilirú 
Religioso ouse passar das Ubás Pbílippinas, ou de qual^liet* 
Qutra parte das índias Occidentaes paru as Il'ias de Jiin'!lp, 
OMlras ilhas e ptovincias, e ref(iòes a ellas próximas e adjatíen-j 
It^s, islo he, para as índias Orienlueí — [(. aHerum.omnibttS 
singitlts Relitjiusis' cttjitscumijue ttiitiis, gràdus, ordtntsi et 
'cimttítioiiis fuerliUf mb' exvomviúnii^atiúnis majorfs . é ijiia 
«í« Htsi à âiibà ei Bcrmaii» Pont^cti iri^aettr^tiam^ia iuan~ 



tix articniêf absohi passntí, w«; jioa p7Íi:ntiflm» v.ictsi tum 

actnae^ guam pasxivae, ac dtffKtíattim^ "tintiniitfiiUofiiiii^ 

'^ioTumqua-umque, nec rion inhaòililatif .iii illa.^í ^i^ 

' ãt poste ntm obtiuendu ac exercenãa, poeitU ipsa factt^ ,ab»í& 

' qke alia declaratione incurrendli interdii:iitiv^ et pTaJtihemuJh 

' ne eX InsulU PkUippinii, nuncupatia. sive quotibut oUaXn,-* 

I diarum Occidentalium, veí quae pro partibus ladiarumÒcf^ 

\. eidentaliuft n7iRc habettur , parte, ad iilas pertinente, i/t. 

[ JaponiefUt ac alias iííis priKCinfe, adjacentes, ct^nitimaf 

I Jnaulan, Provindas et Regione» praedietas, etíam quorumx 

I evmque privilegiar um, eid veLíuis Ordinibus á uubi» etMo^ 

I maxis Pont\ficÍbus praedececsorUus Jiostris, sub ^ui&UMuwiKi 

[ que tenoribus et furmis, in genere vel iii specie, etíam sVfief 

Rjaettltaíe praedicandi o^rbum Bei per miiaersam mundum^ 

kactenut cr>ncetsorumf seu inposierum concedendurum, ,^/ia 

probandorum , et innooandor um , nisi in iUis de prifpienfi 

probibitione , et inlerdíctit specialis, speei^ca, et eXprfSia 

mentto , eum siifficienti derotjattune jiat , aut quovts aíÁ 

praetextu, et quaesito colore proficisci et transirèaudeantvèt 

práesumant. Et si qui kactemiê, vel in posterutn secut fk^ 

cerifít, postquam moniíi fkeriní, statim sub eisde:^' jioeKii 

omni mora, et excnsittione Cessante, ad dietas Insulas J%'iV 

Hppinas, vel alias partes Indiaruni Occidentalium reverti, 

et r^dite omniiio teneaníUr, et ad idper quoscumijue Judiei 

Eccleíiásticos sub eisdem et aUis eoritm arbitrto ivjiigenâit 

poeriis coffi et compellí posstnl )^ 

Do que tudo se concilie clnrjsxínioincnte que este Breve 
foi dictado por El-HfiJe Portugal com todas aqueltas cljiu- 
Hulas e condições, que elle a esse tem|)0 julgava conveoieiilea 
a&á só aos interesses do seu Padroado, mas aioda a sèUá 
intuitos políticos e económicos. 

He por tanto liiteiramenie alheio da verdade que o Papá 
Clemente VIlI proclamasse a íticapacídíide da Mageslade 
Portugucía para satislazer aos deveres de padroeiro ; he itt^- 
leiramente alheio da «erdade que o P.ipa convidasse m 
Superiores das Ordens Mendicantes a mandar missionários ao 
oriente por estarem as suas Christandadcs scui pastor ;.W ■ 
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findtnwnle aWioió Ha verdade que o /idííííca de Clemenle Vllf 
f«tj)!e adrena aoPadroadb. ' '''' 

E Como poderia ser adversa ao Padroado a poíifira áCuilj' 
Popa ífue afem desatisfaier a todos -m fíesejos (("El-Rei ífíí 
PorUigal Bflst* Breve de 15 de l>eíeml)ro de 1600, havirf 
jé atiles diaso encarregado ao Arcebispo de Goa D, fíl' 
Meixtí de Menezes que fosse/ como f&i, redunir íi Igreja R*-' 
nana a Igreja Sfriaca do Malabar , na qual aquelle Ar- 
cebispo celebrou o famoã) Sjnodo de Diurtiperí Como no- 
di» aer advwsrt ao Padroado a poíiCca de um Papa, àlM 
depois eta reduçíio da Igreja SyHaca incorporara na Pro- 
víncia tioana eno Padroado Portuguei « novo Bispado Latino 
de Attgamaleí Como podiaser adversa ao Padi-oado apoti- 
tka Heuin Papa que desmembrara do Bispado de S- Tho- 
ni&(na Afríca' ocoidentai ) o Reino do Congo do dominío 
do Hei indígena para oclltí íundar outro' uovo'Bi'3^aé[õ''d(i' 
Pudrtiado Porluguez-Í ■ ' ^ -' . n'^ .'' ^ ■ 

. Oporlebat sludui>ise, Illustrissimo Fennolly.= /• ;■', V 

■■j» ■■ XXXV. ■ "'i* 

' ,2.' A' citação' do Breve de Paulq V corresponde a, Nvtfl^ 
ípástoral. que diz : ,^^^ 

■^'é-íPíesta Referencia apolítica de Piiulo V não eommet.t^ 9 
Hrú^hissimo Fenrrctly menos erros, que na que Fez á potíJ 
lira* de Gtemcnttí VIIT. AquilW a (jiie o Illushissimo Fcii- 
ncllv chama empiíatica mente' uma Convocatória do Papa 
Ptnto V a todd ai. Europa paia (nandiír padres fis' Tnis- 
sõea oríentaes.iíSo' he outra cousa senão o Breve de 1t 
de Junho de 1608, que «onípça pelas |iBlavras=3Sí- 
ÍÍ(:yAposlolic-ae=-íiei[c Brev& dcpoÍ« de narrar o que 
Gregório XUl di^iposera no já, citado Breve de 28 de Ja- 
neiro de 1383 sobre a exclusiva Missão dos Jesiiitas no Ja- 
pSp; depois de narrar, mui e\len<ameute as disposiçòQs do 
oulro Brtíic de Clcmeníe Vill de 12 de Dezembro de 1600, 
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ocdente ; «slOÍMiai 



^ qiff; ^ ; qf(:ij|tánm 'na A!«tlft aniQocdente 

e Papa Paulo V do ^ 4.° dizendo que por íminuaráa de SKi 

iqpnt^if, o^q^tritf^ qi4^ 9 {ifotúbl<}íi() 4e irem os Midsoiutrros A/' 

1fi^\^ só jnqryia dií P^^gnl e Go^ «Sq prodi«ir«o, bwÀú} 

f{]m se^espt^fvm epQTtani^ conoedeo Paiu aatim aohUeti-fli 

^pj, í^iwíiços, cm pfi^ff 4 ÉieM;^ e ^pemcee 4a« Qr4entf. 

B^diçBBles, <IV^ VlP^-ií* * flícesfédiíde o exigtf , poawai4 

juap^^í op SJlj^Ktn^rio». 44 w» Ord«m ás regiões referidui 

KK Cleuwpt^ Vín, «iflik I»í ftWtfa lia qu« ftÍQ fiej» « 4«. 

f çxtiís^, 9íi IHíi^» Kissj^erios f|cacao sol» a obadi««cÍB doi. 

S^eripr^ daAfj|9í( Or^)is.QX>Meale»aaiqvell*9 partes, guar-^.- 

oíndo-*^ pi^9, p:efn tM,4a P pop tudo, e aem alteraç&o a\gU'^, 

ipfl. y %[!)(> <^ itfsrido R(6ve d« Clemente VHI,:t?*(Ci«»í 

(^ç^ i^içv>i 6jf, mmualime charitsimi mCkrisía ^íw 

I m^iJíi. ^hilipfiiflf^pcuiiaitim. Re^s calhcdici aecepmtt»- 

experienUa comperíum síí, quod prokétiio aooedené? 

t ad índias , êt cmía$em 6&am aliás qftam per Luàta- 

I niam, nec qni sperabatuv esç eo fructum proluUt, ne- 

1 que Catltolicae jWeí propqgationis vegoiio utilis /^tí, 

► fios pro pastoratis o/ficii nostri deftífó', uí Í9«ív^, opiíS; 

' Dei, otmi sublimo i^edit&^ l^ef-e, Cisfaífí mmt, 

[IvWm W l^teratmK Gv^ii ^ Q^mtitis prae- 
i^imsqmi9. terme^ pra4^eniibu6 pro exprcsm Aoíwwr 
E^lit orafii^M^! fi siagulis Mendicantàtm Qrdinum Mn-t 
Igí^ri^ Shuistria, seu Prioribus generoHbw, aui abo 
\ fiiiUMniqu»nomine'nun(Mpalis Qidinúm eapiíibns, niinò' 
tí^ra tempore exiêlentibus, wí cum necessilas pestn- 
l hoerit, qHoshbct Ordinis srti spectatas viífif, et etndi- 
tv^nis religiosos, quos nímirum ad praédxctfi ôffícia, eí' 
"'■ it? id^aeo^ et ^tfi^, [^^^^^u ííflWíi^ ^çjiíaijcrw^ 



ed Snpisriorã Orãinm ÍH Itiià mmúh exiilÚtH',' 
elkim p^r alimi mtn tjtí^ pài- Lii^a^íafitiii Tàpè- 
#tfc«S, tt tílias ma pyoitmtié, áájà<;èhtês el ^hiUmas 
lUtUtai, fVotiíhéííiS, feí r^-k>nés práédíctas, ieroWo iit 
feliqitií dittafíifíi liíèràfUfà CÍémetdis praedecessoria 
forma, in omnibus, e per omniof et mnuUter, tràns- 
mitere libere et licite valeant auctontate Apostólica 
tenore praesentium ittdutgMtus ).=^ 

£dt4 docunleMo prora éòntra v WwsttHtittHi ^nHelt^ da 
imema sotte qile ptwõu à anteèedente. Pihia ti' qwéjfs 
Breve Toi passado comb a Autra h sulieítsçfia â'B|u[Mt' (fd 
i Portugal; proTa St" que o latjludd, qlie ng&t^ se ésa 6 tía- 
, gem do* Mifisioudriòs, ftíi eónfenrie aòá de«èjos dl'E}-Rei áê 
Portu^kl] pron S.' qué úaAtaai tai seu pleno vt^ (AclAs ã^ 
cluutilaa do Bfeve de Clemente Vin, jMaa qufltís ^ fesfiiíi^ 
lava odíniito do Padroado, ttes ctfmo^ ficar^iAos Rettgíbsd^ 
estrangeiros n» obediência dos Supertère^ áai auks OHleM^ 
eitistentes oaqucllas pdrtes^Bs quaes Sup^iorán eram ds ^Ue i9^- 
sisliem eoi Goai ou aos outros lacras sujeitos á ÚorMi f^t^ 
faigu«za ; íicar«m na àil»% Katí^isútn mUraogeiroi ettt <|uattto^ 
ã pr^câoda fé, e adminisfraçAo doi aaordmèaW» sób fl «J^ 
bediencia do Bispoi ent cuja UioCets ^égafem ou ttdttfttiiíx 
UaFem sacramentoa; t fiosrem dinda nij^ftos oa» !trfa§etM->' 
teadas â decisfio dos rtiettitos Bisfios. 

Portanto he iateirauenld íAheia da Téíiade (fue o PH|f(i 

Paulo V se sèatisse obrigado o fazer mtà iecaahécnmtÂO f^t^ 

roaí 49 insuRicieDoia do Real Padroeiro) Ub Uiitlrifítatiik «^ 

Iheio da verdade <fue o Brovd desl« Papv seja iimir tSiOVtítú'' 

toria a toda a Europa para mindar Padres ás missOè» oH^ 

eotaes, nao sendo ellc udis <^ uma fimptes parmiííW «w 

. Ucitada pelo próprio Rei do Portugal a lím d« faoilitirt' ãx 

^^M^rte o cumpFÍiReoto ^os teu» êovetís áè Padru«ir«<i '^ " 

^^^P como poderra mi- adver^» m Padroado a potUilM-itf 
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um Popa, que o própria IHuslrisúniQ Feonelly coaftsssa que 
erigira em favor do mesoíQ Padroado o Itlspaijg de Meltapuri 
e elevara è Arcebispado nd honorem o de Crnugonor; d^ 
iiit)"Papa (]iie igualmente erigira a Preluzia de AJo(;ambÍgM<!\ 
efizera' outras conccssdes tiindentes a roborar, e não a in- 
firmar o mesmo Padroado ? 
■'■ lOportehat studuisst, itiustrissimo FenDeIly.= 

XXXVI. 

3/ E Biialnieiite quanto ao Breve de Urbano VHl '( e 
não Clemente VIU, conso diE a 6.° Carta ) lie esta a-^res- 
jJAsUii qpe nas Notat à Pastoral se lé : 

=^Tieiaos visto nas duas iVoMs' antfcedenle<j romo os pom- 
posos, argumentos «dduzidos pelo {llaslríi!sima Fennellj con- 
tra Q Padroõdo, sGo só contra Sua lllu<^tris»ima. o ÍAvora- 
veis ao Padroado. O meano vamos a ver ainda' em qiAHi- 
to á.este- Pelo que havemos exposto fica demonstra- 
do que El-Rei de Port^gil pouco cotitenle d» t^sdusfv» 
entrada, que' og Jesuítas tialiam em Jap9o, e queetie » 
prurtipio favorecera, prereodo agora que dalií vína, nrm(y 
veio, «total ruína daquella Missão ; menos contente aiodtt 
do modo claodestinu, eom que oquetles Padres (como ptrá 
sa muníreai contra ^ie ) haviam alcaaçado do Papa Gre^ 
gt^iu \U1 um Breve confirmatorio da soa exclusiva entrff^ 
da em Japão, aproveitam a opportunidade, que lhe ofFer»- 
ceram os ÍTrades Franciscanos cora a sua inesperada ida' ao 
Jap3a por via dns Filipptoas, para sollicitare obter do P»-^ 
pa Clemente VIU um Breve para a admissão dos Meadi^ 
caate» nuquella e cm outras MissSes, admissEo com atpnl 
o Uei preteudia atalhar os inconveníenteí que iiimlmente 
peuetrava nu exclusivo privilegio dos Jesuítas. Fica demons- 
trado .que Clemeute VIU' satiafoz n»t)e pauto a todo» oá 
desejo^ e vontades d^EI^Reit oQo só no ' que especíaln^nta 
tutuva.i iirupaga^j.dA fó. e direitos do Padroado, mas ília- 
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da^ã icus planos pòlilicos e econoinicos. Fir^ dcmostra<la 
4|iie Paulo V ainda a instancia <io mesmo Itci tiiou 3 cl^u- 
sí^la imposta por Clemente VIII de irem os AlissiDoarios á^ 
regiães orienUes só por via de Portugal e Gua; e nenhuma 
duvida podia ter El-Rei em solicitar e ailmíltir esta ampliar 
ç3o, por<]ue a via por onde os Missionários houvessem ()e 
' ir à Índia era cousa totalmente estranha aos direitos do 
Pídioado, os quaes todos salvou o dito Papu Paulo ,T, 
Como salvôra Clemente VIII. _' 

Agora vamos a ver como o Papa Urbano Vtll sfe coiA- 
serrou ainda nos mesmos limites, e favoreceniJo 09 intentos 
d'ÉI'Rei em bene6cio da propagaçOo da Í6i deixoa igual- 
mente illesos os direilos^do Padroaak, na (orina «n que oK 
ilãixárs Paulo V. e seus antecessoree. U Breve pois de, Ur- 
bano VIU. a queiallude o Illuslrissimo Fenoelly, de 22 de 
Fevereiro de 1633, a cujas primeiras • palavras s5q=Ex 
cUpUo pastçralis^=dfspwà de fazer a competente narrativa 
do que (mi iam disposto em seus S''eves, já mencionado^ 
Gtègorio Xin, Clemente VIU, e Paulo V, continua no, A 
4.° dizê/^dii que sendo sabido pela experiência queosoís- 
p<>$lç8és daquelles- Breves niio são sufBcientes porá se alcan- 
çar* o fim proposto da pregação do Evangelho nas regiStíg 
oHtiàtaes sobreditas, concede e permitte qiie os Superíò"- 
re« de qualquet* Ordem Religiosa, ainda que- sejam dtt 
Companhia de Jesus, possam mandar o8 seus Keiigiosofl áiftiel- 
Us< regiões, por (juoíquer vía que seja; obserrando-SQ. no 
mais as disposii;Oei dos iireveg de Paulo V> e de Clemen- 
te.-VlUem tudo e por ludo.. e não de outra Torma, isto he, 
gmrdaiulo-se inviuIarémenCe as.regrns eitabelecidas de fka- 
rem esses religiosos estrangeiros âugeitos ao» wu» Supe- 
rioM»< dl ludia Oriental) que eran> os da* Congregscí^ 
Portuguesas, e aos Bispos Uioúesanos, q«ie eram o» da nor- 
raaacfto d'£i-Rei de Portugal; porque nisto, «oSo no. f^tíl 
accidente da viaporondeos MbsioDario» thegaí^eio á Mia, 



MBlMia ecMiilteftdireitoepnnlegio do PMlniNrot»»( Curik 
iwrem ísrjwnrertíHi píttí-iitm anaorum cmtperiuai fuehtt 
{■Vráinatignef, í« pi^aedicth htéris mttteútas mrt iafficêft, 
, tài que aiiijm provisiortE indigêre, ut in pratdictãè /«* 
■«iías, ef ftc^nfi, acfucUins sacrosaninm Chmtí DtMini 
'Sodngeliinii prdedmrx, et propagati oosiU, ác úalmtt 
'Éfoi pro ojjicii iwsín debito posí haoitam cum Vèní- 
Vabít. Fratrtbus nosíris 5. fí. £. Carcíimiibus nefloíio 
^ropagai^ie FuUiper uiiivernun aiundum praeposi- 
Ui aaiwata deliberai ionem, praefaii PanU , Praeaec^ 
soris mitri litérit wiui&Teiike^omnÚiUSt et tiagulk Ra- 
iigitmum cujMíMmqme Orduiis, aut Imtiíuti, «liam 
^ietatis Jpsv, Magutris , sw Prioribiis QeneraUbitíí 
mttfuócunqatnomlm nunffupeiUuf OrdtnuiA Capiti^ 
hús nnnc, etpr^ tímpore existtntibus, útíctoritaíé Apo^ 
íolica tenóre pi-aésentiam concódimus, et indulgemni, 
itt cum eit expídm císiim fuerit, quoslibet suatutH 
peUgionum, Ordinum, et Instituti ReHgioiõs, qUõé aétà- 
te, viia, moribus, et , scieaíia idoneoi cssí ad Misàanès 
^udicaverint, aã praedictas Insulas, Provinda^ , He- 
.^iúnei, et íkgna ladiae Ortentalis, etkm per alias 
,«Ms quam per Lusitaniatri, libere, et liciU niútere poi- 
■iiití, ac vaftatit ; sarixUa íame^ in reliquis pfmfaía* 
rum littram» Clementis Praedecmaork naitri forma 
in omnibus, et pvr bnatia, et notl aliter ).'^ 

S« este BreM dt) UrbatM VIII K pode chamn' ribrfgoí 
-como Ifaeofasma o IHiHtrâsíRN) F«Dael)y, não be porimrla 
-pela rssSo por ello allf^ads, d» « fioitw a repoticaor da w»^ 
Ímiim <Mn«dc«Mri« de »éDB predeCfUBorcí aos Uvuioaatiaa 
-fidrdffeM, «múatw • f^utvei, p«ca áciMMrein à> neMlsiJ 
'SiHles «BpinfUKs «jtie aind» |iref»t«ciaai Oai MmCés «rfen*< 
<IBM debaito áa Padroado à'EI'llei de Portugal v. Htm t 
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• blla cin Ui^iofiariot Seeukmes, nem faÃmmnMÍRtíi 

meti uma simpiçs coacassãs epcrtnisslo. > cmi 

Se este Breve, éuenios, se po^ lAanuie bnoaoi ha '|Mi 

(oiterdtHM iuv«»poRtos dJitei^Bares lelalvvanenke èA-.ífàÊ». 

ate», postQiqM lAo nidepentfenles dos iirahM« prÍTHflgilifr 

I ViO 1." he^iBandar »pBpa so g 6.'* qw os Utnitaafftoi' 

I tM^todu aâMiesõe» eRnoenv &iiistfURfn 'os CHiràUhHiter*! 

I WnMwotB peh> Cnthecismo Somaiio, b Poatrias ChmUV. 

[ dct Cafdeol Beflarmino, fssen^o trodusit mM» aihras sUfliaM' 
glia» de cad» fiow, e nnpríintDdo-af , ne podersct-;» f Aid»M>* 
^Mfoi Mro, tfí stijfra fl^Vlíndfls, ou ctinm mu»», et inpr^ 
dietis locis ntatcdegtnlfs, pturimnm iii Damim- korlatnHr, "■ 
vttn âocenio p^pulos, et pratsertt!tn de recenti oã fiaem 
ChriMlanam coiiverm, uniformas siijí, ne ob ãoctrítiaé^tX 
temcatem, yraes(rlirji m maíírijs íHwaííftití, A'eopfij(ít iflí, 

çrl/itiwíwfv msdffm ioju9.ffimus. ut jtrmdieio» sum Religião, 
IM (iA,íi9vitndat)i praedidam eonfomtitaltm satftw a i kmf*^ 
tVUur. tírtuí*!» id faeitim swcpídaf, jiratfãli Religi^i^ 
imttrttmdi» poputis praedtclorum locorwn Indiae orfn^' 
MJi», &fecftíiffi.«m Áontanum, eí Dodfríaom ChrfstianSm' 
panam, et mo^Mam fio. mem. fíç^erti S. R. E'- Cttrãí- 
nalU Bellarmini nunci^a.ti ín 'inovas praediclorofít j»-,, 

^^HatU)-?^ . „■ ■ ..u^ 

Q Si." h& pKohibir mui opettet&kmeutB b(\ $ 8.° ^ua^•É■ 
Alisfiionariofr aem pee si, nem por interposta pcMos, iiet»«n 
sen propio nocns, nem no àa Gommumdade, ou dít«ctaM 
iedireGUmenl», se inlTOTnettiitn enj mercancias e ncpKÍá-^' 
çòes, ou Ihedâm ajudíi. E nisto me^mo vat o Papa çoqionpft^ 
comos dftjcjos do PaJroeírft, iiiiéift díisdij muílos aonos a-, 
^towtrabtillWva por impedir ^emèlhaiitès abúsfts, dte liiie"|ííTÍIii 
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eipalmbnle mífisu'\lMeraTaáixasaios.t=a:{€ãtíervm'tfuÍa « 
sacris caaonibus, conciliorum decrelii, ac Ápoítoliciã cons* 
lilvticmibtu, omnibus Religiotíê^ ae etiam nliit Eeclesias- 
tteàt' pramertim in Sacrit ordinibus cotuliiutiê, merealura, 
vel oegotifitionei taeculares diglricti prohibMitur, ae valde 
ãainnosum, indecorum, H indecens fxistil, hvjagtnoái per- 
.<!«naa I •divirto ctdtui mancipatas, ac jiratcipue illa», ijiiáead 
praedicandum Sacroiantum Chrisli Domini Ericmgelt}im 
dttíimUae iuta, praefatis mercaturis. eí nogoliatiotabíu *« 
immiscert, aut operam dare, praedíctorum Saerorum Ca- 
tMBum, ac Detretorum, Comlitulionum qae Apostolicarum. 
liiapatUwni inhaerentes, aitcíoritatv Apostntioa eurundroi tf- 
iin^e-^prais^ntiuin, Reiigiofii omnibnt cujuseumque Ordini» 
ef^. Inítifuti, iam Jioit Mendicantium. çuam Miiid,icaittÍMm, 
etiuin Suuielatis JesU, coium jwe singiiHs tarn iit proe^ 
(íicliá lucis ititnc erUtentibus, quam in futuriim ad i{la 
mitíi-ndis, omnem, et. quamcumijue tnercaíitrnTn, ' èèit negc 
liátíb/tetn. fjuoCtíingiie ràoJn ab eiíjieri contiiígat, sxvê per 
.vf/stVÍ ittios, twé tomf^tttiitatit nomine, direclé, iité /rt^ 
(hr^ttf, aul qnavit aÍío praetextU: çauxa, 'ant etítire- in^ 
UrtOcintUt, et pFúkibfm»i auò excomiuunicalianit Inlae^g^ti- 
t^^liae pocÁd ipso facto invurrenda, o-c prirmtiôHÍx >tn>eig 
ajítinae, tf- pOí^ime;,. ogicioruiti, aa ffraduu», «t . difnitM' 
ttim qUQrum<iUÉ, ettam inhabilitatia ad m, et-insupfir 
amisiuinií vierciuni et lucrorum tx ctf factprum: ^ gt{a,e 
omnia á Suppri-Tibus Religion-itm, e.c ^nibiif deHn'jneHÍe3 
•ixilMent, reservando r.runt ad uswn ^issiunUm, f/uas cae- 
deM' 'Réligíõntí kabint' et habitara tmí' fhfuljirttm íii 
praedictís Indiis. et non in alivs usiis: eisdem S>tpttHqrifi'ns' 
diatriefe p¥aecipieniM nuh- éUdem p»enií\'?et t» hoè' {lipi' 
gHent,0t Contra deMitfVrftiteí ad pr a f-dietu* plenas ppooii 
d(t«t: Aubiata eUdcm f-^^lt-ate hvjvítaodi deiinquenUbut 
n{i<mid.^x diclis mficiliui, el lucris quaníumvis miuiuitiWH • 
retnitífntli autcimiUxiandi) — 

No § 9 encarrega ainda o Papa, tomo seus aiitecossores 
h^yiíimepcarrcsadft, aos líispp^ a Jccisào e lermo. daSiCj^in 
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trovermas, que por venlura se levantassem entre os Religio«> 
SOS das diversas Ordeas, que audassem occupailos nas Missões. 
= Qu»d si furte uliquae contr<ii:ersÍae hiter Religiosas dic- 
inriim Heliyiontim ( qnod Deus avertat] orientur, Ephcopi 
hcvrum jtraedietofum pro tempure existentes tnmquan. 
Sedis Apusti/ticae Deleyult, illns dccidant, el termine lit. ' S. 
vero g-raviora qnaediim m-fjoíia ot-enrrerint. fa aã Nos et 
Romano» Pontífices swcceisores Aosimn '/uanto Ciliús- ab 
tisdétn Episcopis referàutur: ut ijaod íji iliis statmt ao 
dêcerui deheat. matura cOnsultittione adliibita, pnwideH 
possií: ííV' qui! volamus, et ordina7nus].^= 

A historia nos ensina que foi a questSo do comraercio a 
<jue deu o [inncrpal motivo a esto novo Brove, e que fo- 
ram os Jcsuítaci os IV] j lesiona rios contra que elle cru espc- 
ríúlmeiíte dirigido, ainda a rogo e por instancia d'EI-Ri;i 
D. Pliilippe 4/(3" de PoiliigalJ- Eolro os Jesnílas de 
uma parle, que pretentliam conservar o exclusivo privile- 
gio de só elles entrarem no Japão e na China, e as Or- 
dens Mendicantes i!e S, Francisco, S. Domingos, o Santo 
Agaslinlio, que lr«balliavam para repartir com elles esta 
Invoura, Iravon-se nina porGosOt o por assim ciiter, gigan- 
tesca lucla, que abalou não sõ o oxieote, iqas ainda o occi- 
denle. 

Para advogar a parte dos Mendicantes veio expressa- 
mente do Japão à Europa o P. Fr, Diogo Gaitado, Hes- 
panliol, e no anuo de 163Í appresentou a El-Kei D- Plii- 
lippe 4.° um Memorial contra os Jesnitas, no qiiaj figurava 
em primeiro logar a accusa<;ao do trafico conimerctal. 

El-Rei mandou consultar estn matéria n'tana Junta com- 
posta dos Presidentes dos Conselhos de Castella, de Por- 
tuga], e das índias, e de vários Conselheiros dos mesmos, a 
qual Junta se congregou em casa do 1'residente do Consellio 
lie Casldlla aos 17 de Dezembro de ICJl ; c a 23 de Mar- 
ço de t(>32 deu o seu parecer favorável aos Mendicantes, e 
tojilrario aus Jcíuítas. Foi o próprio Padre Calladoquem 
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hiotí a Roma a supplica cfElItoi fnndadii nesta ConsuKii dos 
Tribunacs; c tendo os papei» corrido em Roma as est»çô«8 
competentes, foi a final sobre elles lavrado e publicado o 
Breve ie 22 de Fevereiru de 1 633, que nos occupa. 

Isto consto das memorias e documentos contemporâneos ; 
mas para refurçar o seu valor, se tanto be mister, poremos 
sqiii uma passagem de outro famoso Aleiuoriiii, que nu pru- 
;!rcsso dag mesmas c<inlt.'ndas foi appreseiitar a Kl-Reí de 
Ilesfiimlra pelo seu Cotiselho de CaslcUa no annno de 1677 
o celebre Francisco Paiu, Bispo de Heliopolis, e Vigário Apos- 
tólico na China ; no qtial Mfimorial, que nfio pode ser sus- 
peito 00 Illuslrissimo Fcniielly. se lé no §10." e Capiltila 
IV, fallando dn Bulia de que traiamos, o seguinte ;=n£9la 
« Bulia sempre foi mui considerada em Hespanha atteiideiido 
« a haver sido impetradn de S. Santidade par Sua Magestade 
« ElRei D, Wiilippe, IV, de felií menioria, para applacaros 
« importunos clamores de algumas |iessofls contra o que en- 
* tSo era feilotom grande lelopor Missionários Hespaitboea 
« das Ires Ordens na promulgação do Evani^olho, e propa— 
« gaçío de nossa santa Fé nos extremos do Oriente. Sua 
(I Magestade solicitou esta Bnila, Com» iie referido por Sc4»r- 
« zano=Oe Jure /n(itaniííi=tom. 2. liv. 3. cap, 18. num. 
« 18 e 23, na forma d» consulta de uma Junla mui cole- 
tt brada, composta dos homens du melhur cabeça, que en- 
« tâi) se acharam nos Cohselhos Supremo do Eslndo, dnJus- 
« tica, c das índias, a qual foi convocada por ordem de Siia 
« Magrstatle no onnodc 1633. Inter quos. ( àii Solnrzatiu ) 

« ego licet ijtdigiius cooptaius sum El «mhíí Íji 

« ea seiíteníia fuere ut Summo Ponlifíci proponerétur ri 
a supplkaretur ul rrm hanc ad pristinam Evaiigelli nOrttiíiM 
« Teduceret, jvheret tjue ut omnes undique Rehtjtosi, proul 
n melius et Còmtiiodius posseni, sedulam operam kuic Japvni- 
n orttm et Slnarum piae et clu-islianae comersioni, et ra* 
« pcdilioni »avarent=» 
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K aqui temos como o Breve lie. Urbano VUl fui ainda dio 
tndo por £l-Rei de Purlugnl, elie tSu pouco qdverso aoPuf- 
(Iroiído como o liavíiim sido os de seus anteceswree, contrs o 
<]uc prcLetide persuadir u IlIuKUissirno Fenuelly. 

E a fundiiçiia ád lUissãu dos Capuchitdios ea\ Madrasla oo 
anuo de 1642 nada prova contra o mesmo Pudroado, )tar 
(Hic ús Ctipuchtnhos sempre prestaram obedieacui ao Prelado 
pe S. Tboméde Meliapor iile ao ar>no ile 1S13, em qae por 
j^^usas, (jue aqui uão cumpre averiguar, sãresoiveram a iie- 
S^r-iha. 

Accrescentaremus para edilicíiçíio da l)[ii»trissiniQ Fetl- 
nclly que não foi somente em Madrasta que se e»tabelecQo 
a MissilaCapitcbinha. Oiteiita annos depois dei>ta se eslabe- 
Icceo flutra dos mesmos Padres em Cliandeniagar> Província 
de Bengala, em cujo estabelecimento 9e deram as gífcudít 
laiicias seguintes, Uavía Sua Santidade por uma sat Bi^dla ew 
%eve de 20 de Julbo de 17l4dado faculdade àquellei^r 
^jrea para puderem edilicar umacapellâ ou oratório no refe» 
rido lugar de Cbanderuagari possessão fraoceia ; mas era 
expresso na mesma Bulia ou ilreve quç iiito poiliíBae abrir- 
ic.M dita capella sem visita e approva(,'àD do Urdinario, que 
craoliiípo de S. Tiiomó de Meliapor. Ora tenJo os Capuchi- 
nhos coDcluido a sua capella, e requerendo na forma àn Buir- 
ia a licença da Ordiuariu para a abrirem, nllo obtiveram csiU 
licencii nem ainda por empenho das aucloridades francezas 
du lo^ar ; c a cansa desta recusação era n^o ser a dita HuUt 
iBuaiJa do Beneplácito do líeal Padroeiro. Tudo isto repre- 
sentaram os Capucbinhos a Soa Santidade em 1719, sup^ 
plicando-lbe que lhe concedesse cite (Santo Padrjsj bentg- 
nameflle com a sua apostólica auctoridade absoluta liceaça 
para poderem abrir a sua Igreja, e celebrar iiella pnblica- 
mçfile a Sanla Missa. E o que julga o lilustrissimo FenneUj 
^l»! açontcceo ? julga que o Santo Padre excommungúu o Vi- 
gário Geral, GeycrnaJur do Bispado de Meliapor, por nito 



— 108 - 



reconhecer nem obeiieccr ii um Rrcve ou CiiIIb, que iiSo via 
refestido do Beneplácito Régio? julga que Sua Santidade de- 
ferio h supjilica dos Ca|>iicliínho3, dando-llies ii absoluta li- 
cença <jiie elles pediam? Nao Senhor. As cousiis nesse tem- 
po cornam de oulrii 9ort«. O que o Snnto Paiire feí foi re- 
metler a Sua Magestade Porlugueza o Memorial dos Capu- 
chinhos parn que a mesma Magestade fosse servida deferir 
aos ditos Alissrunaiios na Turma da sua supplica; e EI-Rci 
remetteo tudo ao Bispo de Melíapor, recumtnendando-the 
que achando certo o que aquelíes Padres relatavam, conce- 
desse a licença ; com tal advertência porem que se o Uispo 
achasse o isso objecção, desse conta de tudo a Sua Magesta- 
de, para resolver como entendesse que mais convinha. E de 
feito só depois de larga dílaçíto conseguiram os Capuchinhos 
de Chandern&gor a licença do Bispo para o seu estabeleci- 
mento. Os documentos authenticcs desla historia pode o 
lllustnssimo Fennelly vé-los no opúsculo intitulado=Jíe/ícJí5íí 
tohre o Padroado Portuguez no OWeníe =pag. 15, eí tiatrá- 
(lucçSo ingleza do mesmo opúsculo a pag. 10. 

Por ultimo devemos observar que por mais que diga o 
lllustrissimo Fennelly escus adherentea, he ceilo que o Pa- 
droado nunca rejeitou, nem rejeita, nem rejeitará o concurso 
e auxilio dos Missionários de qualquer nação, o de qualquer 
parle do mundo ; nem tJlo pouco n Concordata p^e fora de 
seus legares e de suas Missões aqiielles que agora neilas es- 
lam. A' chegada do Bispo só tem de sair o' Vigário ou Vigá- 
rios Apostólicos, que existirem dentro do território assig^iado 
â Diocese, e mais ninguém. Os mais que saírem e se ausen- 
tarem serã por sua mui livre c espontânea vontade, mas' ii3o 
porque os seus serviços sejam menos presadoí, se elles forem 
dotados de sufílcienle zelo para olharem mais pela propaga- 
ção da fé, do que pelos ódios e malquerenças, de que algnns 
infelizmente se tero deixado apoderar, e que confiamos ÒiB' 
Dt;os que o tempo haja de mitigar, ealé extinguir. 
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Sendo pois ainda inepto este argumento tirado do Breve 
àe Urbano Vill, repetimos: Oporttbàt studuisse, Illustrissirao 
Fennelly.= 
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De propósito deixámos sem resposta muitos pontos das 
cartas do Itiustrissimo Fennelly, em que elle 'apreciou menos 
exactamente os successos , a que allude ; mas sendo esses 
pontos de ordem secundaria comparados com aquelles, .qiie 
tem feito assmflptp do nosso estudo, julgámos conveniente ôso 
avolumar a obra com Rebates alheios ^a matéria principal. 
Por isso concluimos aqui, confiados em que este. nosso tra- 
balho nao será perdido para os que amam ayerdade. .. ,t 



Goa 1.* de Março de 1867. 
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ERRATA. 



Pag. linha. 

34-^--r. — 17^=-.opresntado-r-?ea-5e— ^apresentado. 

35 iji-x:-..:— í 1 .^íq YaMaie-^léase — a vandadé. 

«8— 3—1 8 1 6— íeVíf — 1818. 

86— 30^**4ormosa — tíase — -famosa. 

88— ^1 i^Ex deíita—l^a-se^E^ dèòíto. 

n — 18— inm.**--/ía-5(;-— inm.*^ Fenneífy. 

99 ■; ^2 — por — léa-sê — per 

á -^ — .— -~Ç— ,e — lêã^se — et. 
1 1 — ^— * — 2 1 — pora^^tf-5fi — para. 
1Q3 — 3 — pôr — lêase — por. 
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DOCUMiaíTO N.» 1. 

SfiBTTfiNÇÀ ^O S0t»RBMO TRIBUMÀL DC HÁDftASTÀ ^ 
Í>E 16 B^ MAIO DjB f8$3. 

m TP HI(iH (ODRT Of JilKáTlE JT lÂBRIli. 

IJÍ rrS ORMNARY ORIGINAL JlíRtSDlCTíOK. 

OriginúlSutt No. ÍOS of 486ÍÍ. 

and 

T^B GovEaNMjNf ÀW) ò-raERíi. ....... Defmdant9i' 

JUDGMENT. 

t>f tks Bmku||i Oatbolic Eoatnii?ii aUrl Q(>íU{(io]tt>pI« Vu^i^ji^ tjo; 
VarooDa Coola MoodiBlIj Gaste at Bti)^A)iò(i^«miind ^U^ ^^'VJr 
ving Ciiurohwàrdeoof ^isai^]Pet«*r'8 Cinarcai ^ Roy^ípqçraiiii ; — 
aod liie reltef pra^red is tluát :lhe trust m:áú^ ia th^ h§kii49í9f 
the Gro^r«muDQtit q(' Mftdrsis raise^ by iub^vi^ljipn fpt !4tD4 . be<- 
laiigílig lo %he %&id €hurdi be secUre-d imder ik§ If^ear^ 'of 
th.\& Court &)t Ibe b^iieât o£ ths MsÁà Church. Ti^t ^p. aepoi^ç^ 
lie lalcea òf wliat is ueceâsaiy for the irepaír^ pf (ii)^' s^í4 Ç^Ai^í^^ 
und iVir futVixilare ai^dotiíer ari!Íclj^6 r^qnh^ed^ is^ná /ov ^lu^i^ 
Deremòbies and the re^^aited iainoiínt oji-doro^ |fi b^ -agpUpd ç^ut 
of tiie /trast iaeds. 1 bat a furitheJi* jaciâouiit; b0 IímH^<^ J^f yb^ti^ 
ii«cesa£Lry fiai' pa^ftnekití jof {last çjilalliaa AÍ^- 4^ Pij^»^ çi^ ^ÍQC) tbf 
future aalardBs loíí tlke Pciest (943d oâcíi^l ^-v«i,i,iU |Ç^ tb^ Çhurç^i, 
ouid ibbe aiYÍouDii tkirected to be píaid Otuj^-^f |be Ti'^s( Fuijd^;i^ 
«ud suoh tiurtber iw pther rf^^iief ^8 tjbia /Cpijirt sbou.Ul í-bU^P 
.rigkt to 4écij^ f<>r ihe iad«àiúi»U'alion of tfee^^id glyirity tru^ 
fuad^ íq VespietI; of Whiob tjbe Oo^emiDe^ hikd suggcbt^d ij^p 
tbe âdaption xrf ilôgal .procipt&diug.s. ; 

Tlie nione^y ia Ibe bauds of thg G^v^rnuieiit has rlwsca pajfl 
inio Couit «nd an ordjBír .ba$ b^en imUfí fpr ^He paymtínií OMt 
of Iittj)fi»« fliií Jhoitóaad.Uvo bttuii»<3d ai|4.si;t> .Attj^s (iftqçu ^f^^l 
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Píce síx tbe sum ascertained by .the Cominisslcner of the Court 
tobe required for the necessary repairs ofthè fabric of Saind 
Peter's Chiirch and preniises. We have uow to decide tbe ques- 
tion raised as to the PlaiatitiTs title aud to consider what jelief 
(if any ) should be granted in respect of the payment oút of 
the trust funds of the officiating Priesfs saíary and the other 
necessary expenses of divine worshjp and the religious obser- 
TfiQces .connfcted with the Church. 

We have felt some difficulty as to the proper mode of dealing - 
with the case, SP as to secure the rights of ali parties, . and 
th'^ due application of the property to the purposes for which 
it was intended and to prevent the recurrence of disputes, 
such as these which have now for raany years agitated th is 
Caste of Christian Boatmen and Boatowners. Thesè disputes 
began as far back as one ihousand eight hundred and twenty- 
six and appear to have been of two kinds. 

Ist. Those relating to the Headra^auship of the Taste and 
as connected there witb the Churcbwardenship of Saint !Peter's 
Church. 

2nd. Those relating to the Ecclesiastical authority and gui« 
dance which the body of the Caste should recogniste in the 
miuistrations of the Church. 

The qtiestion of titie raised iu the suit is the result of the 
first of those disputes and upon that point the case admits 
of no doubt. It appeared very clearly at the hearlng and wais 
indeed conceded by the Advocnte General who appeared for 
the PUintiff as well as the Government that the P aintilTs case, 
as alle^ed, had failed and that the issue whether the Plaia* 
tjíF was the sole surviving Churchwarden of Saint Peter'« 
Church Royapooram ffnd sole surviviag Headraan < f tht; Rof> 
xnan Catholic Boatmen and Coorookoola Vumsha Caste must 
be found against the Plaintiíf. On tbe other hand it was esta* 
blished by the evidence satisfactorily, and admitted by Mr. 
Mayne, that the PlaintifF had acted as one of the Headmeu 
for a fery long series of years ; and it appears to us that there 
has been such a recognition of an acquiescence in bis title by 
tbe Caste generally as to afford gòod and sufficient evi- 
d«;nce of its validity, The only objection stated to it is that - 
be was Si3ter's son to Annathay Ãunasawmy whom he' sue- - 
ceeded in the Headraanship and therefore not the legal heir ^ 
buí, these parties beios Cbristians^ that is not uece^saviiyi a^ 
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fatal objeetloB even upon the queatiôn of lúhevitattce rtçrelyr 
Tíbe fflir reíult of the evidence we think is that the Heud- 
mnuehíp passes to lhe next, legal representative of tho family 
if not objectionable to the Gaste. But if objpctioriabte theii lo 
some otheT niember of the same family reeogmzeil and np- 
proveil of by the Caste as a dl niid pvoper peifion to íill the 
office ;— aiirt as regorJs the Plaintifl" in thia auil he , of ull 
ÚiB relalives of Annathay Amiaaawiny at hisileath, inny have 
beeii and must we thiok be takea to have beert the repre- 
sentativo of lhe family i^-ho was unolijectionable to the Casta 
■iS Headman, 'rhia víbw ia eonfirmed by the cirournstaucE that 
Rtgjiandruin the lifth Defendaut who is the oiily other persou 
nwQtiooed aa having any claitn to lhe Headmanship as vepre- 
flentiiig' the Aodee or Ãnnatha f^míly, doca not make thnt claim 
for hirnsell, but appeara and Bupports the title of lhe Plaintifl'. 
TVe do not forget that kt the cloae of tho case, oiie An de e Dy - 
«leesiiada appliãd to be niade a party, as eotitled to the Ilead- 
viaQahip, iu CouseqikeDCQ af the disclaimcr of th% RMi Defeudant 
l)i]t that does oot weaken the obaervatioD jaat made as lo th» 
appUcation il»c)r. We do not thiok that under the ciir^umHtances 
-wsahDoltl be justiíicd iu letting hira in asa Defendant in the 
preaent finge of the proceedings in order lo fight a «ery hope- 
leaa battlo ia the iatei'est of the iifth Defeudaal irhich he de- 
clines to fight for himself. 

So fur Ihou as regnrds líeadmanshii» of tliB Caste in coane- 
CtioQ with Ae Chuidi frorsliip of SaiiU Peler'a Chtirch , wb 
comande from the whnle oF lhe evidence that it is vest«d in tha 
íuav fantilies. which wei-e oríginully represented by J^niiAtlia 
Moodelly, Nullavemn Aiithouy Moodelly, Morthy Chintadry 
Moodelly and Asaarapen Paroomjolty Moodelly ; nnd wliich 
ai'B UDW represeuti^d by lha Plaiiitiffaad the aecond, tkird anil 
foartfi Defeoilanta the ríght being as bnfore pointed oat heiedi- 
tary m each family buc subject to rejection by the Caste in ca- 
so. of unlitoeiís. Tlie fúurtti Defendant is it appears an iafaot 
aud.kje right to act ia Iheeffiue wlll cf courae not ariae until 
h« comes 111" iipe. 

,Tha PluiiiMlTs' esclusive olfllni to the HcadmíHship of tha 
Coste.beiug rliua ne^tHliveJ, his nther cUim to be the sole Clior- 
fihwardeii oj" Suini l'etcr's 'Chiicoh fiills With it ; and iieoaiiiiot 
.tberefore bu eiitillcJ exR'usiveIy to ilie maiiagtímeut of the tem. 
'Jorál aflttiis of tliat Chui';h uor the dialiibution uud appluja- 
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hefore thf Gouvt cau i1ii'eci provision to be made foi the lelU 
gioua eeivioea of the Churoh out of ihu Trust Fund. Owing lo 
the 4isHraBÍ[)iÍH just vefeired lo, tbe moni^ kas beeu lucked up 
i|i tiie hands pf lhe Governraeot sinoe one thoitennd eight liur 
dreJ and lliii^y-tluee ; au J uctil Uinae disputes have beeo pttt aa 
end to iii u waj coasisLeiLt vi'ith the inteiests of ali parties in 
tho Fiiutl U miitit stiU reiaain locked up i:i tbU Court. 

We havQ thtreibre oitsiously considcred wbether we conld iji 
aiiy -wiy act ujWtt tlie suggestiou throWn out bj the^dvocat» 
General ih^t ^^ume divisioii ehoaid be tnade of M» Fund bet* 
yieca the two conflicticg eections of the CiiAte ; but it appears t9 
ui ihat we bavc nu aulhority lo do so. We Ihiiik tbat uo dUtino* 
tion cau be made hetweeo that part of lhe property wbich eon* 
sistB of Uie monoy in Couri. Both bclong to the whole Caale 
for the puvpode of the perfonnniictt of Uiviae Worehip theta; 
aiid it rests vie tbink wiih ihe body of the Caste lo determine^ 
whether in si)iritual luatters rhe Church shall continue under 
the Irltb 1'iieEthood or be placed uuJer lhe Goanese Priestbood 
iind lo eelect thelr owu oíBcialing Priest. When Ihey have doae 
so whicb can oniy by a mnjority of *olea ai a me-ting of tha 
CaeLeassembled by due notioe for that purposc, this Court Will 
be prepared to aecertaiu aad ordor the paymeut to the Headmea 
oi'whatn)>y be neceasary for lhe due perfurioftooe of religioas 
urorBhip in Saínt Peter's Chuich, iucliiding tlie salitry of tha 
Priest. Bu' we miisthere observe with referenoe lo sanmohof 
lhe prayer in the Flaint as ask< for payment of tlie past salfttY 
of the PriesL who have offieiated aC Saioi Peter's that ae tt is 
cleur that since lhe diaputes began the Prleeta who bai-e oSíci»- 
ted there hiive not boen appoinled by auy authority derived 
from the body of the Caííe. we are of opioioQ that iio paymeut 
oan ba luade out of the Truat Fund 011 íhul acaouiit, wiiich 
would be in relief maiuiy of the Romau Cfitbolic Meaion Funda. 
It will be the duly of tbe Headiuan to npply the Fund:) |iaíd 
oní te thetu, strictly to (he purpoaea above refbrred to', aixd iro 
may veoture to espreaa a hope thal not ouly the Headin&a bot 
nHo ali the. membei-B of the Caate will quietly acquiesoe in tba , 
decisiou of lha ma^oríty upon the matl«r of Ecolesiaatioal an— 
tlioniy whioh noW divides them. We oanuot lay down specilló 
Viiles for the conduct of tlie nieeliag at whioh the decisioa 
tlie majority to be ascertaiueJ, but havíog looked at the lists 
ofnftmes furnished at lhe desiregflhe Court i>y lhe Plaimíff 
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andibe í«c«tid ^nd tbird Dé^todantó redpeotirelyy â«d Jeeing 
the diíFerence between i\itm^ we thJDk it;right at once to ex« 
press our opinion that every adult male meinber of tbe Caste of 
Cbristían Boatowners aoni Boaimc^q at Çoyapooram calLed tbe 
Coorookoola Vumsba or Varoonakoola Moodelly Caste, Í8 en« 
titled.to TotiB. Andas we abalL bav^e ultimateiy to say wbetbei^ 
tbe sense of tbe Caste has been taken. we would suggest tbat 
some wbolly iadèpendent persdn or pérsp^s shoiíld be asked to 
attend tbe meeting vbo might assist tbe H^admen in preserai 
TÍQg order and deciding any questíons wbich mígbl sàásef and 
npon 'wbon tbe Court could well rely to give an aççount after^ 
Tvards of Wbât bad takeo place. li sbould be k^èpt .^istinçl^ in 
view tbat before making ány order fór paymeut out df tbe 
Trust Tund, ibè Court must be satisfied that lhe aenge ofi tbe 
majority òf the wbole Caste bas been ^fairly ascertainedi T^ 
adniU of tbis beíngdoiiê we tbink six weeks sbould be aUowed 
and in tbe mean time tbe suit ^ill stand adjourned.* 

Asregardfl coists we tbínk tbe Goveroment shouid bairetbeif 
cofitsout of tbe Pnndt. Tbe FLàintiff and tbe oibèr Deftop 
dants have. botb iWiléd in proviog their oaae a» regarde titio 
to tbe fali extent: but wítb eonsént of ai) parties tbe saít.ha» 
been made available for tbe parpoee of obtaining tbe ''yidg:^ 
inent and assistance of tbe Court in regárd to> tbe.' propor *ad9 
ministratíon oftb^Trnst Fbnd throiígh^the Plainlllí and.tha 
Defendants as tbe Headnoeh ;* under tbeseí ciroimii^taiices we 
tbink the costs of the PUíntíâ^ and thòde Dèfondants prior ta 
the settlemenl of Issues togetber with the coãts of tbe;^t*6t 
day*8 heariiig sbould be* taxed and paid out oí the Fuad, < and 
that ali òther costs incilirrèd by Raintiff atid thoiíè Beíbiàdaalfl 
phould bebòme by them respectívely. leTn mát^ I^6«- ' "'* 
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8eNTE:<IÇA Dtl SCPBGUO TRIBVSAL DB MADRASTA ^ 
UB 18 DE JOLllO DE 186C. 

HIGH COURT. 

( Rerane Sm C. ti. Scotli>d C> J- aid Sm A. BtTTLBSTan. j 

THE ROVAPOORAM CHURCII CASE. 

IlHTrey Dosa anJ olhcrs, ts Right Rbt. Dr. Fenaeily, lod elhwa. 

The frtltowini; JnágmeoL was deljcered in lhe above case oi 
Wedaeiduf tasu [ I» July , 1S66 ) 

!*■ This Riiit lo ohtain (lossesfiion of St. Peter'a Churoh at Royi- 
i. Moram, has tieen broaghl in ron^e<]ueace of the refu>al of Uic 
r «e(en(lant.t In give iip ilie: i.hurcli lo the Ue.)dmea aod Hriesi ap- 
paiiiteil lo officaic Ihereiíi, by aitd with lhe coment and approbu* 
inmofa Riaiariiy orUie Meiuliersof the Coorotvjaola Vumstu or 
Vnrnacoola AlooJelly'í Casle. ia aocordaoce with lhe receai deci- 
•ion QftliisCourlin iliesuítNu inSof t8(>3. Bui we have no douht 
i^om tbe knovfled)je obtained in tiíeoour^e of the hearíag, Ibat 
tiie Itishi itevd, Uoctor FuQiieliy hns aotedfrom a conscieatious 
eODviotian. that fie wasi» virtuear his Ecciesíaslical J urisdíctíoii 
W Vjoar tpostohcof Madras veated níth the exclusive ríght (« 
•ppoinl the príesl aiul to províde for lhe religioiís servíce^ of lhe 
Charch aad ilial il was a sacred duly od bis pari to make «rery 
tflorl to preserve sucli righi. 

So br IS ittia olaim of Itacior Fenoelly resta upoo the ecotesiasti- 
eal Jurisdiclion and aullioritj coferred upon íiíni by lhe Pope* 
its vahdity depends opoti maUersof conscíi^nce aõd Aeligious 
disciphne with which we liave nolliing lo do. Il may or maynot be 
the duly oí the acliní; Biíhop of Mylapore as a good Rornan Calho- 
licto abstain froinnoniinalirig aPrie:it to odiuialein St. Peter'a 
Churcb aD<t hemay or may nitt íQcur lhe censure of his Gcclesí> 
h asticdl Superiors— the Arch-Bishop ofGaaor lhe Pope for 
■ doing. But this cannot aflect lhe Proprietiry right of the caate 
Lthe Churcb, nor their right lo haveoneofthe Goanesa Glcrgfi 
~ as their olSciating priest uniess hy some legally blndíng act of 
the casle, the Church, has heen permaaently devoted lo re- 
lijçious ivorship accurdjag to the rulcsof lhe Raman Cslholic 
Cburcb, lo be aduiiniiilered by a prícst appoinled liy the Vii 
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J^postoHc dcrivíng liís authoril.y|directly and exclusiveiy rrom ihe^ 
Ifope of Rome, we da aot therefore tliink it neceisary to ad- 
Vert rurlher loibti ar;{umeiii founded upon or klleged waut of 
jluisiíicIioB in llie Jctio^ Oi^lioporMylapare 10 QOiuiaatsorap- 
point a pnest (|iialítíeil ta exercite spíritual riiaetjoQs beyqDi} 
(Krtíiia denaed liiuits whicii di> uot iodude âoyapooram o>viDf{ 
lo the prnhibitÍDn of lhe Pope. fim we aiay ob^erv^ gs ^ 
isatter oFBistfirv Uiat it appears thyt down lo Lhe yeurl^'^, 
iba Goasese Bisliops and clergy Lhaugh derivíag iheir' aulbority 
ippart froiii the kiags of PnrLusal imder a coaveolion betweeji 
thera and ibe Popej> of Home were fiilly recogiijzed as Bi^hops and 
cler^y of tbe Boman Catholjc CKurch and ifl coinmuDÍoa will) 
UieSeesfRorae. In USBIiuwewer wlienilie Vicar Aposlolic di- 
rectly appoinled by the Pope lirsl arrived m ludia, Ibeconflifit of 
eccIãàiaetLcal Jurisdiciíoa t>egaa aad ^as Qioillf caiiunilt;d'UQ(j| 
souie time afler Ibs '^Ist February t$57 wbeQ a Ofiv,- «aQven- 
tion betweeo tbo Pope and Ibe Ifiii^ of Porltl^al "BS Sigoeit 
Mder whicb Pope Pm lha IX by liis Brief of March I86t 
nuogaJzed lhe ecciesiastical arnl spíríLml Jurisdictiou of ttiQ 
Goaaese fiishopE and ctergy ío ali places in »bieh at lhe date 
of lhe said coaventioQ ine auLhoniy of tbfi Vjcar Apo-titKc 
vpBoiíited ia tha jear 1)^34 was ngt Íq (acl recogniiod aod 
sulHniUed lo. 

The Material question tben for our consíderation inibis 
qse is wbetber St. Peter's Churcb has baen pormaDentI); 
dcoled by lhe Body of lhe (Jasle to Roraao Calholic ra- 
kKtous worship adminislered by a frie^t appoialed by thé 
Vicflr Aposlolic deriving bis antbority direclly and exclijsivetj 
Ir-oia ihu Pope oF Rume. 

Tbe ')rd issiie as notv fraraed dors not precJsely rai^e this quês- 
Iton, h|U assundn^ íl (o be amendcd ^o as to raise 11 therç is do 
evidencia ofaiiy sucb iransfer or dedicaliou bv ibe caste exceplin^ 
irbat to»k pliice on lhe occasion of Dr. O l^DoaDr's visit toSaíul 
P«ter's soon afi;terbisarrivai in Madras in 1H35. 

Tlnj Defeadanl"s casu is ihat ou that occ^siPoSt. Pel6r's waa 
swrandered hy ibe inbabilanls, BDaiOwners, Chnstian boal çre- 
IVA and Ueaduien or Wardens, l'ruprietors aud coniributors of 
lhe stiid cliurch lo Dr, 0'Conoor u(>on trusl thal, he aod his 
aucctíssors sbould buld it and perfornn or cause to be perfor* 
nwd Iherein lhe worship anií siicramenls of li(tí Church of 
U«iBe as by Dr. 0'Uuauor aud his succe^ãois aud as by hw 
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Jence In wbich the Defen- 
■ fUnls do and must maÍDiy rely in support or ihis case is lhe 
I íleitiorial ( marked No. 1) d»led lhe I4tli Sepiember 18^15 
' áad which «as forwarded to the Government íd Ur. 0'Coo- 
por'» letter of lhe ToIIoivíd^ day. It purporis lo be a memú- 
rial ofllie' (ahabílans Boalownera, Ctirislian boalcrews snd 
headcnen and wardens, proprietors and coniríl>utors of Ro.va- 
|)borani Si. Peter's <^'hurcb. ,, and has a very large Oumber 
of nanies subscribed to ít. Very llitle evidence has been givea 
As lo lhe autheDttcity of lhe si^oalures and say generally Ihat 
It was ajjreed to. Pour ^'l'ilnesses speak to their owii Eignam- 
res at a meeting heid íd lhe Church at «bich the lleadtncn 
were preseol of ivhich mceiíng ho»ever nojneDlion is made 
In the memorial or lhe subsenuent documcnts: bui ihey d» 
noi speak paniculary lo the signatures ofanvolher person ; 
and Monte Ãuoasan-my Moodelly oue of lhe Plaialífls ihotiKh 
be pfo*es lhe geoutneness of iwo ot lhe ^ígoatures dislinclly 
swears thal his nanie aod those of hís broihers appearin^ la 
be atiached to the raemofial are not Rcnuiae and Ihat ^everal 
names which tie poinied out appeared to be in lhe same band^ 
nriíing. But really whelher genuíno or not lhe case is almost 
ablaolc as Io «bo lhe persons were «ho put lhe signamres 
whichlt purportslo bear. The bcading lo lhe memorial is gene- 
ral euoitgh lo ÍDclude any inhabítant of Royapooram Cfiriitíao or 
nea'hen and any coolrlliutor to a colleclioa or oDering ío St. 
Peler's Church and it is quíle consísienl with any of lhe evi- 
dence oITered on the suhject that the alleged meeiini; was opened 
lo every ooe who chose to attent it, and that any person of 
whatever ca^te ifsodisposed mí^ht ^ígn the memorial. OoD- 
btlcss many members of the Coorootoola Vvmsha Casíe would 
take part in any such meetins and vould be auxioas in 
the then siate of Ihings that Dr. 0'CoDnor who had jast 
arrived witb fult authoríly from lhe Pope fhould take charge 
of the Chnrch ; bui Dr. 0'Connor's own letter may be referred 
to as shewíDg tbat he dtd doI suppose that he had ihan recei- 
ved or was about to receive any grant or surreuder oF tbis 
Church from lhe Casle, subject to a trusl or even lhe posses* 
sion with lhe unanímous consenl of lhe cODgregation. Be draws 
no diítioctíon betncen thts Casle and lhe Ronian (.athoííc In- 
babilanls of Royapooram genrrally aod be ^lutes lhe contintMd 
cxísience of dís^en^ion ; and that aboui 2U families slill adfnrB 
to lhe last Dlliciíiling priest, arnl further siales h\s purpose ta 



. ssession of the Ctmreh íd virliie of llie aiitliorily ron- 
ferrert upon Imn by the fope's Resíripl and wilh llié view 
or heallng tliK dissensions by wbiefi ibe conuregation ivas iben 
distracied. It is irue ihat ia his ii'ller of lhe 2i'iiil Octoiíet 
3S3ÍÍ, he slatfií thal he had oa Sunday lhe SPlIi laken pofses- 
sion of and oHicialed in the Cburcb wilh lhe full and free 
conscDt " of ali thu pariies conceroed. ., Bui il is elear from 
tíih leller also Ihal tie regarded the Church asa pieceol' Ec- 
clesiaslitíal Croiierty and tiiat il wbs lho Caiioiiical Riííht o( 
Episcopary to regulate and coniroul hoth deray and Penple 
williin lhe liuiils of its Jurisdielion. Who wKrc lhe parlies 
oonceroed prohably nr. 0'Conucr had no detiniie idna and if 
AH hig reccplioo at the Church every ihin^ passed olf ^moolh- 
h^as a{>pearsl{i hare been lhe case ii is not unnalural thul tio 
s^ould min that disci.rd and dissension had ce^sed " even in m 
shortatimeas a few days consideríng howslrong hisindination 
nlist hãve l)tíen loM-ards 'thal conelusíon. 
í The aipareiíi harraony, how-ever according lo lhe evjdcm-e 
OD lhe part ol Lhe Deftíndanís lasied only a íow dajs, nnd ihirn 
rk M doiibl th;>l the Cagte have beêa (juarreiling anioD^:t 
IllemseWea eviT sioce. 

' A3 anolhar picceof evidence shewitio; [hat Dr, 0'Connor diil 
ndt anderíland ihíl thcre liad lieen any permaneiil surremlcr' tu 
tiim and his successors of the Churcii and ii-s fnnds for Ectlc- 
íHislicai purposes, we roay refer to liis leiler of tiie 24lh Oclo- 
her of (lie sanie year lo llie Govermiient. In ihal Iplter he cii- 
clOses a leUcr trom himself to liie ileiídnien and Boat Owners 
wíltt thelr replysisoed as lie says ,, hy ali excepl a l'«w wh» 
sre interested in rcfusin;; " This reply «tates only thal the par- 
lies ai^ning had not rcfused to consent to Dr. 0'i:uMnor's lic- 
cnmíng ihn Trustee níth [he Government and theniselves to the 
fimdsarihu chur-:h, ihan which we tliink that noihiiig can lic 
slronser to shew that a purlion of lhe Uaste were opposed tu 
Ur. 0'Connor and thal even tbose who were ftivorable to Dr. 
0'Cnnn(ir liad not parled wiih, nop were ihey lhe Itíast dcf-Tce 
dMposed lo part >\'i(h any of Iheir ri;:bts in tne Church la hini 
ín TirWie ol' ília fílice on any sucb tru<l as is noi/ sei nu, Ur. 
0'Connor's Iflier ol llie ISlb NuvcmliL-r ISS.i Imports macb tlie 
sfriueand ttie memorial of the IStlrAnuni^t I83t> whirli is sií;neil 
hy lhe SaTftary i>f Dr. (>'Connor, lhe olliciatin^ Prícst and twu 
Dl the lleudiumi and Uliurcb-warJcns plauus lhe posiesíiou 
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the chiirch aod premisea. is striuigly rorroliarativc aí íha wayr 
\h»l ibere liiitl lieea no iuireiuler whaiQ-,'er df ibe Cbitrch by 
lhe (.'Bsle. 

II is «nneresíarr tn ao throuíífi alt ilie 5iili^e<]ii(!nt appljcalion» 
maile by Ur. OXouuor eílllifr sepanílcly or íii (:unjun<'U«Nn willi 
memhers nt lhe c->slt the fioveriuni^Dl for [in^muot i>( monej ont 
•ílhe fiiíi(l> wliith apiíHar i« have lieen !.ucL-ií>sfiil milviisresapUa 
lhe coãlã lu whidi ibe PtíuíU Bnrt Hvadmen liad fieen pui ia 
llie lilisilJon. occaíiorwet liy lhe Priesl U^Silva Dolh herare anil 
atter Ur. U'Conn[)r received pftssEi^siun. They are opeii ia »ab&^ 
l»Blially lhe aame nh!«rvaLk>iis as Ihost; we havo ju^l made, 

With reíertDcro Lo lhe sligíil oral evulcaee wbicli wa^ adduceé 
at Ift lhe occurrenees oii Die occasroa oí Dr. Connor'» rt!ceplif)ii. 
at Ihq I burch tve woiild i^ay no more llian ihHl wiihoul ibe do- 
eumetttiry evideiice, il is of no v.-ri^Ui Tor Itm piirpo^e otesUt- 
blisliixi^ íuctk a íurreitiler as lhe licr^iKinrUs sct up, aivd.aa «-«. 
have aireaiiy pninted out lhe documenlary eviílence teiidj 10 
«ti^pose anysiwh saEfendt^r- We lliínk liíeriiruru ihat ibethird 
isijite iKusL be (ound aí^niuit the defenda n(s. 

Ths.a<:c(ind tssue raUing IhequestioD of whelber the suit \& 
barrcd liy me Limitation Act.is di^posed of liy lhe observaHs« 
ti>al aittti po«sessioti as the (tcrcudants havehnd.hashcen IhroDgh- 
«al*a poBStfgsioa on liebulf nr Lt<e <:^aí'te and caiinol he «et up 
as adierse lo the pliiuiifl'^ wha claim íq riíiht ortiui 'asU'.. . 

Il only rentaitis for us to díspo^e of the lir^it issue and w^tti 
reFerence lo ih^t, iveUjÍEik, Ibat lhe piaÍNLiirs are entilJãd.ta 
rcly u[ioii tiie Decree of Ihis Court in the fornier Suii, \^l|icb 
declared [lie Heattiiien ortheCuíJe lo l>e «ntíLled tothesupcr- 
intendftice cl lhe Secular aSaírs of the Cburch. and diruiL^d 
pHjinent to tlieni ot varit>iis siinis of inotiey out of lhe Tuod ^i 
the fuirpose of Ibeir payi iii tiesalaryol' the tlijrd {tlaíDJilT Lbe 
officiatiu^ Prwsl appoiíimd hy and wiih the coii]^eiit ot a mia-' 
ijly of Lh<: casle, so soon as he should have entered os tb« per> 
fofôiance of his dutie£ as aJso lUe na^es of servaals anjl tlia 
expenj^s of tbe lesUvals and c«remenies and the repairs of lli« 
biiildingí:. á>lthD'íhere is in Ihis no (ixprcsii Decree fur possssr; 
úoa of lhe 1'hiirch as the suii »as noi Iranied for Ihat purpose 
and the ilefendanls iii posseaiou nere wol actua] partiea la lí|« 
suil, yel it proceeds altouether na tíie ^rnnud ihat t)ie parlies 
cniilled tn llie coiiLrol and dislrihtitlgn of tlie fiind wcre aUo «a- 
liiled lo the possessiou vi |hu Churcb, iii ordui; tkdt they [sigi'1 
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ho alile diily [o apply sucli íuod lo tliC purpo^es of Hic cliurcl. for 
wlikli il wiis inlendcfl anil tfic Jndímetit «f li.e Coiirl íq tlmt 
(uae poiuicd am (li^tmniy, Ihut no di^tinrtioD cuiild be niade 
beliveen liic Ctiiirdi and llie Funrl liut UihI liotii Irelonged to U>e 
-wliole > íiilu for iiiH pur!)o.'^>} cil Uiviúu Wor^liip lliere, aiid il waa 
«ildol tliiit il " resis wilii tUe tmily ol tne Luste lo determine 
w^ioliíer iD spirítuat nmUvrs l:ie > litircii sliall coatiuue utidur llie 
isriiU l'rie«llioo<l or be plured iinder tlie Guanese PriesltiOod auil 
M Bclect ilii.'ir oit-n etli.-iiiLiii^ i'rlest. ., 

Pfert- ali lhe evideimu Lliat w« have heard in the present 
case. we tliink, stroiiglyçoitlimis tlie v\nm ol' l\\v CoarI in Inat 
caw aiid iiiltieil llic c«ss iif ihn preaciiU Deluntlanis assume 
ihal in ISÍJ it di-l reil «ilh llie Caslu aj oivnefs oí líie 
Chun II ond liie lund to traiiífer the poísession and corilrol rroin 
ttie Uaanese (o tlia Irisli Uergy. Tlnt ttie parlies heid hy lli« 
Dccrceiío be tbiU DeadincQ uf lhe Ca:^te. w^re ^o, lias not"he<;n 
lUiide a question aiiJ índependenlly of that Decree, theru H 
a gODii (ieiil of cTtdetioe in Uiis Chsc itisiippurt of their litle ; 
aud tite lirst and seuond PIdídIiH^í 8U<j tlie iiifaiii Paranjuiliy 
iliwdfly are lhe Sitrviíinit Haadineo Fiirttier that tllç thlr.l 
1'laiulll' wos appoiíit&l U lUaniing l'riesi of the ('tiiirch liy aod 
with lhe coBseol and npprol)utio:i of the Majoriíy of lhe oasle, 
is exi)re.s.''ly stuled iti llm for.uer De^ree. atid has beea proved 
here iiy the eviíience ut Mr. Wray Àt oim p^irl of the cate 
sone 4Uí::i-Etioii wa^ iiiade th:it bnhery liad hi:eu rcslorcd lo, 
to inlliience the vules of thu Casti; aiul llial wus mel by u 
recriniibatioQ of the same kliid JtuI ttiis ime of Uefcoce was 
very proptrly, we think, . iiui puntued mi there \i uo evi- 
dence before us to ouca^iuii a auspiciou lliat lhe sense o( lhe 
nnajority oi' tbe wholu cmia svas nut lairi^ as'jertuliied itt llie 
HeetiDii uonveiied umitr lhe ortler nf lhe Court iu iDe lormer 
suit. Ur. FeD[i(.'lly rui^lit reasjuabíy enuiii^h have exut;(;teJ 
tlilt ^ralilude f<ir the's(!rvÍCL'srendeirud by fiíni unJ tirs Pre- 
deMgatrs in coiiíieclion wilti iheCliiircb and Sl-IiooI iitlached 
10 il woiild twve led lhe inajority to a difFereiít rusiili and 
pertiaps alão lie «iis warranied in expediu ihnt afier lhe 
Apa^lulii; Brief addni^ed ti> lhe vircbliiiíhiip of Goj ih ptir- 
auancíi of tliu convi-uiion of 1857. tlie Goaoese Ifíshop ofllly^! 
h\j»n woiiM ileclir.u tn nppoiíll a iirie;! lo ufiiciatu bcyond 
hía pre^crilied liniit:>. Iloivcver the uecii^ion as tu llie le^al 
rigliii of tbe parlieí lu (liÍ!« Case '.-aufiol lie ultuclud by sucti 
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consideration as these; Ând we can only say Ihat in oor 
Judgment lhe possestíoo oí St. PeterV Church lielongs of rig- 
hi lo the caste of Chii tiáns, holh Owners and Boaimen for 
lhe purpose of the períoríDance of Divioe Worship therein by « 
a Priest appoiDled by and with ibe approi)ation and consei^t 
of lhe Majority of lhe Casle ; and ihat v^q cannot saociion 
the paymeDl ôf any portion ofihe íunds for the salary of a 
Priest otherwisé appolnled. Iq accordance with Ihis Judgment 
the proper Decree to he made is that lhe Defendanls deliver 
up possession of St. Peter's ( hurch to lhe 1 st and 'ind Pla- 
juliffs as Headmen lor themseives and ail lhe other Members 
qf lhe Caste and for the perfornniance therein of Divine wor- 
síiip by the Priest appointcd to ofíiciate hy and wiih lhe coo- 
sent and approhatiou ofaMajority of the < aste. This decree 
wduld not Ave íind be ^varranted by lhe íirst prayer of the 
PJaint, but we ihink it is by tiie general prayer lor furlher 
or olber relief. : , 

As respects the costs we do not think that under ali lhe cir- 
cunisiances weought to require lhe Defendanls to pay the pla- 
intitlscosls but lhe plainli0's musl have their const. pãid out 
íu lhe fund in Court. 



COMMCNICADO, QUE SAIO NO ROLBTIM DO GOYERNO DO pS^, 
TAOODA JNOJA, N.^ 54, DE 18 DE JULHO DE 1863. 

A EGREJA DE RAIPORÃO 



EM MÀDIUSTA. 



lie desnecessário dizer que os Christâos de Hayporio foram 
desde o principio súbditos do Bispado de S. Thomé de Me^ 
liapor ; pois que fora do bispo de Meliapor nâo havia outro pre- 
lado. Os mesmos Capuchinhos Italianos, que tinham uma eg-^ 
reja dentro da fortaleza, reconheciam no espiritual a auclori*. 
dade do prelado de S. Thomé. Era quanto estes christâos moravaift 
em Sepack. logar visinhoa MeJiapor, onde eiles tinham fabricado 
uma pequena egreja, coneta que Fervirara nesta lantQ os pa- 
dres seculares, nomeados pelo bispo, como os padres capa- 
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rliinhíis, nomeados pelo sen prefeito c confirnidos pelo pre- 
ladotle S. ThHiné. 

llfpois que eiles pela miida:iça da alTandcga d» lorlalcza 
para o sitio acLual, foram ohriíiados b niuilar a sua reíidenna 
pwra Biijpflrão por ser loaar visiiiho á alfiinrtegM , e por coii- 
segirinte comtimdo para seu oflleio de maiitihiHros , levaram 
com^igo os tnitleriaes da suii egrpja de ^epark, e fatiríc.iram 
uma rgfja provisória ro tiUo, onde toj<^ t^i^te aquelle fa- 
moso iciiiplo de l^eoí^, que u-m sido oljjecio de longas e in- 
lermiiiavt^ís coniendus enlre padres e clinslâos, e hoje o he de 
vitia causa pendeDle na cõrle supremacia presidência de Ala* 
drasle. 

Qu^mdo os chrislãos passaram de .Sepacb para Rayporão, 
titihSo por sen Vigário um P' Capuchinho Italiano, "que os 
ncroiiipanhiu ficando com o carso da cgreja provisória atli fa- 
Jtrirada. Os prelados de S. Tiion:é julgaram próprio enoar- 
rrgar aquella christandade no prefeito dos Capuchinhos, que 
naquelle tempo lifavnm visinhos. depcís que D governo lhes 
deu o liig^r, e dinheiro i<iira fuiiricara ecrcja , p eoile^io To- 
ra da foflaleEa. Tcdo o temno uut os (.apuchinlios estive- 
ram ca obediência do prelado da Dioceíe de Meltapôr , os 
dirislãos viv(!r,Tni dehúiso da mesma jurifdicrâo, suliniissos e 
obedientes; como porém no ai»no IHI3 os (.apucliinlios ne- 
garam obediência eo seu prelado peJa insiuuação de Fr. Fi- 
delis, os clirislãos começaram a ter disputas e Loniendas com 
seus pastores, até que cm I8L'fi resohilos a sacudir o jo^io 
delles, reccirersm ao seu prelado nato. e conseguiram a muitas 
JDstancias e com muitas rc cora iiien dações do porerno desta 
presidência que elle os rcceiíesae dchaiio de su;i protecção. 
íSesla cccaíiiio liti-U.es d;ido pelo governador episcopal Fr. 
MoDoet da Ave Maria, om Begiilaraenlo para o hom goveruo 
d8 ília egri'ja, e própria arphcação dos seus fundo?, a fim 
de evitar fuliirus drscordias, iJesile esle tempo a eiireja esteve 
na pofse do Bispado, atéquecoanno de ii'A5 o Bispo 0'Con- 
nor, Vigano ApflSlolieo .da missão doa Cupiidiiniios, tomou 
posse da mt^sma egreja sem contiecímeoto e contra a vontade 
da maior parte dos ciiristàos propriPíarios delia, promeilendo 
pafíarao missionário 1'udre Manoel Harimlo da ■■ilva, que allj 
servia, posto pelo diocesano, a sua coogruaairasada pela iiilrifi.a 
éos Padres (.apuchinl.os. 

lifl para notar (jue quando cm tS2G estes christãos se di- 
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rigmvà £0 prelado dioresant), eram todos concordei, e nãò 
Iiavia entre eiies divergência de &enifmentos; mas (k pois de 
o facto est^r consumado, os Capuchiauos vendo quanto eiies 
hião perder de {)resiigio. atirahiram com dadivas a aUuQS. que 
ifos negócios do dirciío da cabeça da casta, estavam indispt^s*^ 
tos coai os da siu mesma cast<). Esta divisão promovida e fo- 
mentada pel)sCapuchin*iost'<>rraou dous partidos na casta len- 
do c^^da um os i»eu$ cabeças, e intluío nos ânimos das ^utUo<- 
ridades, que presidião aos negv>cios da mesma casta, para sus- 
pender o paL'amento do Padre, e servidores da ej^reja, que an- 
tes era re^u'armente recebido pelo Missionariq súbdito da. 
Diocese. O desejo e anciã de cohrar o pagamento atrasado 
íaQuío muito em o Padre Manoel Martinho di Silva para^oiaet- 
er a traliiçáo de entregar a Egreja ao Dr. 0'i'ooQorvmaa 
as promessas desiejnão somente uão foram compridas, mas 
ainda ô pobre Missionnrio passou pela vergou m de ver-se ex- 
pulso da Eiçreja pelo mesmo Vigário Apostobco, que ll»e pro- 
mettera auxilio contra o seu leicirimo Prelado, t^esia foraia 
tendo passado a Egreja á pos.se (io Ur O' 'onnor, continua a 
esiar ainda na do seu siiccessor o Doutor F^uikelly» 'Hcatido a 
casta dividida da forma como estava antes, em dous partiiios, 
vm que segue ao Vicário Apostólico cojro siiccei^sor do Prefeito 
dos capuchinhos, e outro ao Prelado Diocesano de S Tuomé. 

Desde oannode 183o os Christãos obedientes ao diocesana 
fizeram algumas ientaiivas para recuperar a po«se da Egreja, 
até que concluida e coaíirm.ida a Concordata, cessaram de toda 
a pretenção coma esperança de a conseguir, quando verilica^ 
dos os termos da mesma Concordata, determinados os limites 
dos Bispados na índia, e confirmad »g os Bispos, fossem enlre-* 
guês aos novos Prelados Diocesanos as E^rtjjas usurpadas. 

Estando os Cbrislãos deste modo descantados, ura do parti* 
do do Vigário Apostólico proncoveu diligencias na (orle de 
Madrasta para tomar posse dos fund<\s da Egreja, que presen- 
temente pionlam a 149 mil rupias, aliegando que elle era o uni* 
ço < aneça da Casta, «jue restava, tendo fallecido outros Ires, e 

Íue segundo o Regulamento de 1826 feito p«lo Prelada de S. 
home elle era o único administrador da Egreja, e fundaddtf 
delia, e <iue pedia por isso que a Corte ordenasse ao Governo 
que pnzesse á disposição da Corte os fundos da Egreja, que 
ficam em dí^posilo, e que pagasse aos Padres Irlandezt* «laobe-- 
diencia do Vigai io Apostolicj as despezas, que elles tem feito por 
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espaço <le trinta annos, que eiips tom scrvitio neMi ligriija. Es- 
te i|Hi>ocio tnMtado com iiniiCo s^jirejo e levndo -.Ai a certo 
termo, vwe ao cadlieeitwnln dos Cliri^ãus da obediência ilo L)io< 
(.'esuiio por Tavot de um carii^'»o caiitali^o a tcriiio i(ue elles 
fmdHs.íéin oppor be aqiiHta pral^iitSia. 

Foi provado na (orle que o Autor n^o liit'ia titulo lesUima 
p»Fi ser Calieçii d.1 Cagia. v que o K»n tiliit» foi Sfinjire ònpi»- 
iwta', qiDJ 1'aviain qontroCrtlit^çpts tetitimaii ijiMiia^ de rfiutro 
fimiiliaGiiitliiMs, ^le »ao segtincb e Ittttulgimtutu o» verilaJeiíos 
wdniiniMTadcres âa Kgreja e fmtdos. Os Jnnvs da Corte acli«a- 
do sAh<l<imL'iue |>roi'aHo o cniilr»rin no nue foi i^lejcada pelo 
Antor, lesnlvíram reseiíar a felirãu dHfe; mas iiioviaosi du 
(tet<ej» tle ivrniinar a^ducordia» i<a cti>t8, e dur á itistituirâo 
Ivia, que esiit suepení^a desdtlSSã, iin curso- lirre, admitliram 
cm uma âeiiteiu-a iuterlorutorid ao Autor cunio (4h«ç8 de Iim1«v 
iiegarHm aos Padres Iriandezes o dirmto de per(;ei><>reni a coo- 
^ma ám tfíuta aunos, por não tenoj o Goiisf;ntiin«ol'} ita Cwu, 
e ofiieoarara que tanto o Autor, couio os Defendenles resoives- 
gem pein maioria de Totog em uma revnr!lo'lo!; m^mbroii da ^ua 
Casta kgitiuiaiMnle convocada, íe ;i Egteja devín coatínu»i a 
QSiar aa iurisdicijã» du Vigacio Apostólico, ou dtvu ser pusía 
lia do Vigário Geral 'Le S. lliuiné. 

Ue^is de nulla ifelottga pararonvacar esta reuuião, causada 
ye\ag iulriíiaâ dos iiiirci»es do Vii;ario Apostólico, (|ue po.4iãQ 
(■rever o resuludo da reunião, Tui de^igondo por amttosos ptili- 
ios- o diu 17 do corr«'ute para lazer as reuDiue^ set^arada» cn 
díITereoles l0í:are«, mas qiiaudo meooti se e^perata, v,eritieau.-«f 
UWH só reunião í;tirai de ambos. os parU<Ias|uo dia e lioc« 4efú' 
gnsda por aiiilio-, mas no Ioga r vreparado pulos D«feiMJ^K!$; 
l)or (Jiiaflto a Ajitor o seus amigos tendo deliberado útue a rcu- 
a-ão na igreja., á hora designada vieram couvidar aos Uefea* 
(^«ntes para se reunir com cJes na mesma DgreJ^ pai» Tazar uwa 
SP e^ geral rt^utiiào. Estes Ue boa vontade acceitarã«' a. proposta 
HOpk quanto <i reunião, mas não aincordaram a respeito du K^^r. 
llepoií de discutir àe. pariu a parle, íai resolvido de comniiiiu aii- 
cordOi que o logar fukse Q£coj!iido por sorte;, o que tendo sido 
(òílo, siiliio a £Drl« pelo paudal fli^irracd ) que os OefenJenlfifi 
litiJifio a|ipioiiipliidu Bo palea in figreja com a pttniissão du. Vi- 
gário Apostólico. Dblurminado o logar. ambos ns pariidoB aMi^U- 
<iii& (tO:i seuà rcs|K>^:tivgs arttigus, coniefuram a tomar «s, v«los, 
estaudi) uu tudciía dt; l'rc£ÍduucÍ3 Mr. C Ausitn, o cblu H*ã(H:iu 
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correo coHi lanlo soce^o ep;^z,qiie o Presidente e outros Se* 
ohores, que aâo ignoram a índole de alguns ilcs inenil>rosdac)ucl< 

pia Casla. licarain udiuiradoí:. e o Presidente do liiu da reunião 

■ bão ilehoii de exprimir a sun saiisraçâo. 

Nesla tão golenine atisemblea em presença de mais de duss. 
mil pessoas foi rpsalvido pela maioria àti llo vo^osque » E^e- 
ja fosse posta debaixo da jurisdJcção do Vicário Geral de S. Tho^ 
mé, U rresidente depuis de contjr os votos de ambas as Cas- 
tas, disse que a dos fadres Irlandezcs continlia 1<I3. e a dos Pa- 
dres de Goa XiZ, e que por cun^e^uuitea maioria pelos Padres dis 
Goa era 'le lio volus, e depois de serem assi^nadus anihas as Lis* 
tas por elle. e pelo Autor e defenilenles coio as pessoas presente^ 
deu por iii^solvidii n assemblea. Este ê o presente estado da r^au- 
aa na Corte da Presidcacia de Madrasta- — ^. Tliomé, 30 de 
Junho de ISôí. 

COBJTONICADO, QtE SAIO HO BOLETIM DO GOVERIÍO DO ES- 
TADO DA mDIA, N.' S8, DO 1." DE ACOSTO DE 1865. 

Em continuação do meu Comniunicado de 30 de junbo ul- 
timo passo a referir que depois que o resultado da reunião de 
ambos os partidos dos ch-islâos de llayaporão foi levado ao 
conhecimento da Corte aos 27 do dito junho, ped ndo que fOsse 
dada a ordem, que a díla Cõrtu suprema linha promctlído ttá 
sentença inlerloeuloriii de IO de maio ullínio. pata queos ct- 
heças podessem cobrar os interesses dos fundos tHuto ifuanlO' 
ba«'tasse para as de.'ipezjs da egreja incluindo ainda o satario' 
do vigário, a Corte ordenou que esla causa fosse proposta em 
forma de pelirâo. 

Em consequência desta ordem foi apresentada á Côrlea pe-, 
lição, pedindo unicamente a ordem para cnlirur as despesas da, 
egreja mencionadas no rp-gitlamenio de 1!í;!fi, e seis mil e tan- 
tas rupias que a Cârte já linha ordenado para os reparos âa' 
egreja. O dia II decorrente tendo sido destinado pela Oífte 
para ser discutido o objecli de?ta petiçíio, não teve It^ar * 
dita discussão por o advo^ido do auior ter pedido a diloçfio, 
mas a Corte não quiz differir pi'ra mais tempo, e delermínoa 
que sem mais dilação fosse terminado este negocio aos 14 da 
corrrente. 

Com efíeilo neste dia apparecen o advo^ndo do autor, allegótt.' 
que haviâo algumas irregularidades nas listas dos votos, e fftíe 
alguns dos votaules «rum peitados, que havia uma coiieurduta 
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que obstava a que os Padres de Goa exercessem o seu niiniste' 
rii) na éícréja da S. Pedro de Hayaporão. Todas eslas allegacões 
foram despresadas, por acharem os juizes que eram iiiodiiii-isi- 
veis; eni i|uanto ás duas primeiras disseriím que era dever 
do advogado alleiíar tudo isto no primeiro, dia, em que fui levada 
90 coíihecimenlo da CÔrte o resuludo da reunião , isto c, aos 
93'do ultmia iuxiha quando eslava pr^^enleo presidente que If- 
itibnos votos , e era Íiici\ de conliccer a verdade da alié^açOit , e 
em quaDlo ã lereeira disseram qtie esta caijsa não ot)slqva á coD- 
cordnla . Gm Rin o advogado susciloii a questão ài éréiçâb do pa- 
die pelo povo assim como fui ordenado na senlenra iuter- 
loculoria como requisito necessário para a ròrte dar a senteoça 
final. A<:firtc porem resolveu esta duvida respondendo, mu 
tendo sido .esc(tlli>49: a-clerezia presidi<]a pelo prelado de S. Tno • 
roé. era escusado eleger o pailre que devia ser nomeado pelu 
chefe da clerezia, eqne depois desta nomeação a Corte Iiavia da 
à«T a seútenia linal. Gsta»do a VigHiio geral de S. Thaáfc 
preaepte sã rõrtCifui a^liintiiiiadn dpsta ordem, e rei(uerido 

Siié nomeasse o padre, e tendo eile em .comprimento á ordem 
a Cfirte Domeado o padre.' Vicente da Silva, foi pelos.juizes 
prorerida a seuteiiça iinal dando aostaluiçts e ao padre a ánc- 
toridade de cobrar 'CODjunctamoBte os interesses, e dinheiro 
destinado para os reparos da egreja. 

E' para nolar que nesla sentença slo reconliecidos por caliegas, 
não ssnienle os três, que sempre cstiverão na jutisdictão diu- 
cesana, mas ainda um que sendo suiidilo do vij;ario apostólico, 
trouxe este negocio perante a Corte, assislidi/ do dito vigário 

ÍnÒito!i'co,' de sorte qnc liinto este como os ires priítiiiiros são dift- 
larâdos directores da Cíircja de S Pedro em líayapocão, e como 
taes devera ter conjunciameíltu o manejo dos uef;ocios temporacs 
di dflíi egreja. Nesla sentença se víeIarainQnte exprimido e cuiji- 

firídó o desejo dos ijiiizes declarado previameDte.na sen,tcni'a 
nierlocutona, de ver reunidos anihos os partidos dos clirisliios 
He Kayaporão, que tem egnaes direitos para a egreja deS. fedrp. 
e seus (undos deloiso denm chefe ecclesiastico para resta; 
heteiíer a pai, que não lia entre ellcs , e para d.ir aos dn 
jiirisdiceão diocesana o gosi dos seus direitos, de, que mui,lOt 
' lujnsianicnic são privados nos ullimos Irint.i nonos. . .- 

Em coiisi>qiii'iicia ilcsta seiítenra fls chrislãoí da jnrisJicçãi) 
diocesana iturotam passar áditã egreja de S, Pedro, depois 
' dc a sC0tCD£.i plissar «ni ]ul^ado, ' paru gozar do direito que 
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lemá dita egreja e fundas conjanctaroente com os outros, què 
sAo da jurisdiccão do vigário apostólico. 
S. TkomÉ 19 de julho de 1855. 

CIECULAR 

DO MUI REVERENDO PADRE B. P. AMARANTE, 

Vigakío Geral k Govejinadob do BiftpAt*^ ^^ 
S. Tboiue db JUbl-upoh , 

Orioinalmente Escripta na Likgoa TAHri/£J 

''. ■ í AQUI VBRTIDA EM bCLEZ E POKTUGimzKlJ 

Íi\ 

The Catholic Inliabitanls of Aos morailores CalhoJÍCM •dtf 
Royapooram of the Vurnah Royaporani lia Costa Vtít^ 



Vumsliapathee Coorookoo- 

la Moodelly Gaste, Health. 

and Peace In Jesus Chnst 

our Lord. 

Tour auceators fronj the ti- 
me they becanté Christiana , 
were always uuder the Portu- 
guese Clercy. Moreoi'er from 
the yéar 160G wtien the Ris- 
hopric of St. Thome iu MelU- 
pore was èrecteJ ttiey were 
ytith ali Catbolic Christians 
Bubjtíct to the jurisdictibn of 
this BisliDpHc: there 'being 
Ihenrio otherEcclesiaEiifcal au- 
thorily; When your Ancctitors 
wereliviíigiLt Chepauk iiiiil had 
aChurch Ihere, fhe Bishop of 
Iileliapoie iu orOer to ^ettle 
fiome raieundersiouJing which 
existfed, gavé a. Decretai oíder 
ia nss ia wbicli he appoialed 



nah Vamshapiíty Curiíkijla 
Mudelly , Saiide e paz 
Jesus Christo , Nosso Se- 
nhor. 

Vossos antepassados desde d 
íèinpo, em que se toritaraní 
christãos sempre esliverani sob 
a directãO do Clero Portiígoez. 
Accresce que desile o aano 4é 
1606, em quep Bispado de S. 
Ttionié de Ueliapurfoi erec.Ío, 
licaram com todos os mais chrís- 
Iãos (.'aihulicos sujeitos á jU< 
risdicçao deslu Itispado; a,ani 
ahi bávia outra aucioridaíeeC' 
clesiaslicà. Quando vossos. ao- 
lepassado? muravam em Clie- 

Siauk, t tinham al)i igreja , o 
tispo de Meliapor, alínidt^ ata- 
lhar cerlas desiDlcllígeaciaB qutf 
havia, passou um decreto en 

i:is)3, peto qual nomeou ao Su- 



(he Superior ef ttie Capuclilfi 
Mlsaioo, wlio was siibject to, 
hina, tile pprmwieDt Vicaf of 
the Chepauk Churcli, orilered 
tliãí the resideat Piiest shoulJ. 
not ejercÍBe .Bny ríc^' óf the 
VÍonr,.an(l ilcci'eed many otjier 
IhlDçs. Thiis,, Bliliqugh your 
anRest.ora.were unJer tbe spl- 
rilual ca^e of the Supeiioi- of 
theCapuchin MUeÍoh, yet ttiey 
were Hlways th? aubjects uf the 
BU]iopric of Meliapuri:. For , 
ii<;t only the Superiora of the 
ÇiHIuchín MisBÍon, even the eve- 
ry last, Fre JoljD Baptút, rc- 
pei*«d tbâir appoiatmeuta Jrom 
tiie Prolate of SL Thome, but 
alaoalltlieÇapiichÍQ Friarswho 
an'jytid at Madraa receiyud Ju- 
rísdiciiop froin th.ia BUhopvic. 
1'Litâe f^cts are {^ukeu irom tlie 
RííCorda of tlie Bialiopríc , and 
ja&ay of your caste people and 
çthera who aaw or heard would 
bear teistímoiiy to those tbings. 
'■TÍhdíi ' the affsira of your 
Church at Chepáuk wero ma- 
nàged accordnig the Uecretnl 
orier or ruie çivein Vy lhe Bis- 
Ii<yg, the Goverúniení oitltired 
yonr ancestors to remove theh 
reddènce tu Royapooram, and 
gftve them a B|>ot of grouud 
Bpoti whieh they anbaequently 
tli^ their Hoiiaés jind a Uhurcíi 
ofTOmne Worahip. Tho af&ire 
Ãrtiie said Chui"oli woro nijina- 
ged iii the surae maiiiiér aa |that 
at Ghepa.uk wliicfi wfiâ aljundu- 
Bed; and the ijuperior^mid 'Eti- 



perior da A||issÊtp C^pachiohi, 
que erii seu siit)dilo, por Vigá- 
rio permanenle da Igreja de 
CÍiépaub ; ordenou que o padre 
resiiienle alli não exercitasse 
direito algum de Vi|i;ario , e 
proveo em outras muitaí; cau- 
sas, pesla maneira posto que 
vossos antepassados receba sseíu 
o pasiõ espiritual da MissãD 
Capuchinha, eram todavia súb- 
ditos do Ilispado de Meliapor ; 
por quanto não sO os Superio- 
res d a Missão Capuchinha. até 
ao ultimo Frei João Baptista, 
receherama nomeação do Pre- 
lado de S. Thomè ; mas também 
todos os Frades Gapucbiahos, 
que chegavam a Madrasta, re- 
cebiam jurisdicção deste Bis- 
pado, i.sles factos constam do 
archivo do Bispado, e muitos 
d*enlre vós, e outras pessoas. 
que o viram ou ouviram, po- 
derão dar testemunho destas 
cousas. 

Quando os negócios da vos- 
sa Igreja de Òbepauk corriam 
segundo o decreto ou regi- 
mento dado pelo Bispo, o Go- 
verno ordenou a vossos ante- 
passados que removessem sua 
residência para Royapuram, 
e lhes deu um terrena, onde 
elles subsequentemente Tabri- 
caram suas uasas. e uma igreja. 
O meneio da dita igreja corria 
pelo mesmo modo ' que a dti 
Chepauk, que fora abandona- 
da-, e o Superior e os Frades 
dii' Missão Capuciiinha, viviam 
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ars of ihé Cap^chlD Mtsdion 
Jived m obedicDCe' to tbe Bis- 
hòp. Some - time afler, or ia 
1814 on accoaat of some mis- 
undcl^statidrug between lhe 
Capuchioi-Fliars andtlie Pre- 
late the^ Vefased to obey him 
and to receive bis jurisdictioD, 
causiug tbereby a breacb amoDg 
the Catbolics, As there was no 
£cc)esiastical Superior bere ta 
settle the dispute between the 
IMoccsan and the Capuçbin 
Frían»\ botU referred the inat- 
ter in dispute to His Roliuess 
the Pope for decisioa. In tbe 
ineantime, the Capucbin Friar^,. 
aUhougb they iucurred bj their 
disobedieu.ce tbe loss of juris- 
dlction o ver tbe Catbolics of 
Madras and Rojpooram. tbej 
yet exerciseil ali their functi- 
ons in ihese Churches and kept 
them under their usurpei ju- 
risdiciiou. 

But lho authorit y of the Ca- 
puehin Prtars upoa the Catbor 
lies of Roypjoraiu dU not last 
long. Wbrn your ancestors li- 
ved at Chei>auk thev eiuered 
ittto an a^reeinent beiweeo 
themselvcs lo pay for ihe sup- 
port of their Churoh at Cbe- 
pauk. 2 fanams per each B:»:u 
per day. aud 1 6 f^uiAia» for racb 
s*t of workiiiç peopjot per 
moath^ to the Superior of thà 
Capaohiu Mission ;^ the ViOAr 
of their 1 hunfh. But lae Su- 
perior of the O^puchia ^is&ioa 
Tchx^ cv>Ilccted the MoLey mi^* 



sob a obedteiicia* do Bis^po.. 
Algum te^po depois, ca em' 
iSli, em razão de ,cèrtas desio- 
telligencías eutre os Frades Ca- 
pucbiahos e o Prelado, aquel- 
lesrepognaram obedecer a este*, 
e receber delie a jarisdícçsto, 
catisalfiio assim divisão entre os 
catbolicos. Como aqui não ha- 
via Superior Ecclèísiastieo que 
poJesse resolver a disputa ea« 
tre o Diocesano e os Frades 
Capuchinhos, uns e outros re« 
correram a Sua Santidade o^ 
Papa para a decisão. Nesse 
meio tempo os Frades Capu- 
chinhos, picisto que por soa des- 
obediência, bouvesstfm perdida' 
a jurísdicção sobre os calholi* 
cos de M idrasta e Royaparaoi^ 
todavia furam eiercitaudo to*' 
das as fuocç3es eec!esiasttcaar 
nestas igrejas, e as coaserv«« 
raro sob a sua usurpada jaris^ 
dicção. 

Mas a aucloridade ,dos* ^-^ 
des Capuch nhos sobre os ca-^ 
thiUcos de Boy^p'iram oão du- 
rou ociíita. Quaaio vossos áa« 
tepascidos viviam em Ohepa-> 
uok, fixeram entre si concer* 
to pira pjgir pira snsteataçã(> 
di s ja ^reja de Cuepauk 2 
fan3es por dia por cida barco/ 
e 16 fjQõcs por cada caaa- 
pinhji por mez, ao Superior 
da Mi^sãl Capucniahi coo^o 
Vu-irio Ja sii igreja. Porem 
o Superior da V:>àão Capu^ 
chiada, que recebia o dinheiro» 
dc^vi^u-o d: sui appiicaçit. 



profirioted it. Wliereupou in 
l!í05 or 1806, your uficealorS 
petitLuued the Marine Bourd 
Avliií oídereJ tlie Boat liiiytaaa- 
tiii- to miikc tliê colleótiotiíí and 
Uo\à the moiiey in deposit ; aiid 
in 1810 Go*e'iinieiit-was [lieu- 
sfeí lo oriier ita investinént 'ia 
Giivcrninent Securíties. SuUse- 
qWenily, tliè' Capiiehfii Fiíaia 
WDÔ c(>lIecteJ the Vees m Ue- 
vtiiuea of tha Cliurch" (nisap- 
pro[idnted eten tbiit, aud lo- 
fusod to reudet' aa uccoiiiil, Hud 
y.-:ur ancestbra and yoiirselveâ 
bi.'iiig dissatiãfled witli Eiii^h 
cuiiduct petllioned lhe piclute 
of St. Thonie tofreo iliem from 
the CafiuchÍQ Fiiurí, and to 
RODd a Prièst aíh\s iitiint^diíite 
juriadiotioii aS Vicer of tbnir 
Chiiich. Afler some lima the 
Citpuchin Frinve daserled tht, 
8&.td. Çbufch ou af.couutof lhe 
âís^atisfaclUin which reignej 
ftwbng the ChrUtiaas. 
'■^''AUhough tlig Ptelate waa 
í^e^irous to e.tercise his jm-ia- 
^ictãon UQ the Chi'ietian^ of 
Rõf apooraca and iu comjilÍAQce. 
wiih ,lhflir wish to scud tham 
» Priest ; yot in.ordar to avoiíi 
Iii|ure dispntos, he reco<nnien« 
lUi ihoin to frame some rulea 
fui' tlia inanagenieatlof theten'- 
ponil aífiii'3 of .their Church i 
aiid t^e ruies so frumed and ap- 
prov^d liy thmn at a Giiiieca^' 
Moctias of thtí bont owutíi'* Wtí"- 
re sUliniiUKd ta tlia Pridaig wlio 
tpjjrovcJ wl Srtuctiouç.J tUjin, 



i*or essi occaaiSo.ein I SOS ou 
ISOfi, vossos aDtepassados re- 
qiier«rain á juDia de Uariaba. 
que ordenou que O pagador 
dos barcfis ( fioat paymoáter ) 
rcceliesse a dinheiro, e o po- 
zesse em deposito ; e eui ISIO 
o Goveruo foi servido ordenar' 
que fojse 'empregado em a- 
poJicesdotiaverai). Subsequeo- 
lemenle os Frades Capuuhi- 
iibns qtie receliiam as readas 
da Igrej;), lambem 38 desvia- 
ram, e repuínaram dar conta ; 
pelo que vossos antepassados 
e vós próprios desconientes 
desie procedi mento, reqiie- 
resies ao Prelado de S Thoiné 
pira vos )iirar dos FradesCa- 
puchÍQhos, epâr umPadrede 
su» imniedidla jurisdicção por 
Vigário da vossa igreja. AUam 
tempo depois os Frades Capu- 
chinhos desampararam a dita 
i^rei» por motivo do descooten- 
meDlo que reínarii enlce os 
christâos. 

Posto que O Prelado dese- 
jasse exer«er a sua jurisdic- 
ção sobre os chrisiSos de Roy- 
purani, e salisfaíer-lhe a von- 
tade de lies mandar um Padre; 
todavia para atalhar futuras 
disputas recomuendou-lhes qug 
fonauEsem algumas regras para 
a admíni.strdçâo dos negociog 
lem|)oraes da suaiareja;'e teu. 
do um congresso geral dos se- 
nhorios doí barcos ordenado e 
approvado as lues re^as, fo- 
ram çsias submçtiidas ao . i^re- 



^fièriUri 'BSnetion of tha saUl 
Bd^Ui^Du. •n* nt-tho request 
ot- tíic MhWne Board imd Go- 
Tftmroatrt, tiie Pielste appoin- 
Uitttie Hév, J-ceph Sebasiinn 
D'Síiiwa,' te be Viçar of your 
Uhiireh- 

Thafl, (ntileí haTÍa^ bcen ei- 
tablisliaiJ iw your ChUrch, hIÍ 
ti» EcciesrliElioal Aff«iiB Tveie 
regnlvly ccmduotej. Bui tlie 
e»pa«hin FriarH who hnd tost 
iWiaaÍM^meDtoryniir (ibur- 
ch, p«suadéJ^l-wo oflhebont- 
owDerB>Wii(Je wilh tlieni. and 
theyeadettiolicpd to disturb the 
order which with greíit trouble 
httd been-festablished. They (ii-e- 
vailôdOn lhe Marina líoard to 
etop the paynteffl of tbo íV iest. 
The 'disaenaiong-raisèd bj- the 
«apndiiii Fritrsincreaaing dnU 
ly, the B-T. I>*Souzá unalile 
lo bea* fchein, |«ft ttie ChuroU 
wltW the-permiaSioQ of his' Snpe- 
rioc and returnéd to tíie Semi- 
iiaiy. Tbe meana by which ttie 
<;*puchin Filiara, ware ablo to 
excite dÍacoi'd was^tho rfivi^aioD 
"f your paoir-b on- acoouob of 
ihenght of Haa.Jminal]i,,..The- 
re wera twi»; partiea , aii.l the 
CupuchiaFríaessupported tho- 
M who J>al(iog9d CO lAuníitha 
Appasawiny Mondalv. anil as 
eaali party recogoisai different 
headmeji, ibera whs u.dooVjr. 
abuut tliB proper puraun to 
admiflietar lhe tBrapoíalaffairs 
of tlM Cfaurebi 'aecoi-áírw to 
UíBTesalatJsms- 



lado, que as approyou e coa(tc 
niou. Depois desta coQfirma- 
çãu e a rngn da juata de Ãfq- 
rial\i e do Governo o Prelado 
DOiuequ ao Kevereiído Joseptt 
Sebastiãode áousa por Vigário 
da vossa igreja. 

Esiahclecida assim a ordem 
na vossa igrejii, iodos os ne- 
gócios ecciesiaslipos entrarara 
em regular andante r>lo. Mas 
os Frades Capucíiiniios, que ha- 
viam perdido a adaiinigiracâa 
da vossa igreja, persuadiram 
dous dos proprietários de bar- 
cos a pôr-se do seu lado, e 
frocejaram por perturbar a 
ordem que a tanto 'usiofiavia 
sido estabelecida. Alcançaram 
da junta de Marinha que 
suspendesse o pagamento do 
salário do Padre. E crescenilo 
de d(a era dia as dissensões 
movidas nelos Frades i-apuchi- 
nhos, o Reíereodo Padra Sou- 
za, não podendo atura-las, lar- 
gou a igreja com perniissío 
de sen Superior, .'e regressou 
ao aominario. Os nieins petos 
quaes os Frade- CapuchintiM 
conseguiram excitar a dísiwr- 
dia, foi a competência que en- 
tra vós havia sobre quem liaha 
direito a ser cabeça da Casla 
Havia doas partidos ; e os Pra- 
dos Capucbiniios favoreciam i> 
deAnnalha Ap^.asa^fmy Moo- 
dely ; e como cada pariido-«- 
conhecia diOereuies cabeças. 
levantou-se duvida sobre qoem 
eram as pessoas competentes 
parq adrainiáirar os negorios 



■fiut; lA 'order-tò' 'give "afí^be 
couree to lha afFaira ót yòur 
Chui'cli HS ioug as tlie dispute 
abgui tlie light of the head- 
tnunstíip laíted youf people aç- 
i*6d'atidi appointéd' tti tfie pre- 
6èííc6 ef íhff MariíieJ BaurJ, íbur 
Jttjtitig. Iluadraeli In lieu òf the 
fem- ■ Headmeii, 'who migtí't 
tósiiHgi} a» clie teraporãt afikiw 
tíf-the 'CHuiíeh uniir;the fiJial 
decisiDn of the Heaâinaa'» claí- 
DiB> lÃfter thi9', air^Dgetnebts 
b'Bv!ri>R been tnade,' Uru/oui' ac- 
tiog Headineil joÍDtly wl'ol;e to 
■rtiè 'Pi-eliil.e a&líiiig for a Prieat, 
itnd prevaiied ' on the Marine 
Boai^d aud Gayertiitietit' to muku 
theBame i'e(iueEt' oii tH^ii- bé- 
Imlf. The Pi-elute oPSi.. Thorao 
ífa' COtnpiiainfe Viih the entrea- 
tíéi 6f the Chrístians, aittl At 
Hiè request of the Muviue Bo- 
afd wá Govemraeut appoiuted 
íM-1829 lhe Rey. Manuel An- 
botiiò ttariioho D'Silva to bo 
Vioar oíyour Chiii'ch- Ab sooo 
kíl' the' Rev. p'Sllvá asauriícil 
étíitga of hia appointiiient, ho 
»lí'thó'acf:ing Hemhiien invi- 
led' the lípiaíopal Ooveroor of 
S%. iThomé to blésH .111.1 eonse. 
orMe tiiQ prespni; CliMti;!l whioh 
■WOT 'tlieii iicwly ercctcri. Tbe 
ReP. D'Ri:»a i!,iuj['w.írds druw 
hia salaiy moiiihly aceordiil^g 
ib the reguIdUotls for a tleríod 
ofBiJí moiithá,, and jiwas ufte,^- 
''wU'ãs btopp^ Dn 'tK:cOuat'of 



lempmraesda igfeja na foímá 
do regulamento. 

Mas para. iiue os ne;;oçÍos da 
vossa igreja, uão soffressçm, íbt 
terriipfão em quanto durasse o 
letigio sobre quem linha di- 
reita. a ser cabeça, vós ai}tner 
asies peranle a juota de M«r)~ 
tihf quatro cabe(Ji9proYÍ-^Qríos, 
.que fiouve^seii) de regrrtodiís 
os negócios tera^oraes da igreja 
^té linal decisão datyielle pleito. 
Feito esie .arraDJa , os qiiaire 
caboçaâ provisórios ebcreveram 
deconformiilade ao Prelado per 
dindo um i*adre, e cousegui- 
ram dá juuta de Alariíiha e do 
GoTeruD que por amor delles 
lizessem o meímo p^ijido. <) 
Prelado de S, Thomé deferindo 
ás supplícas dos clirisiãus, s 
á requisição da junta de Mari- 
nha e do Governo nomeçu em 
18:;!* ao Uevereodo Míinoét 
António Martinho da Silva pw 
Visario da vossa igreja. Lugb 
que o Reverendo Silva eoli'oli 
no «xercicio do seu cargo, élle 
e os catieçMS provisórios con- 
vidaram o Goveroador Episco- 
pal deS. Tlionié para beaíer 
a actual igreja, que enlâo es- 
lava novamente fabricada. O 
Reverendo Silva foi depois rt- 
ceheado o seu «lario meflsat- 
menie na forma do regulameil^ 
por um período 'de seis mezcs, 
pagameiíto que depois cessou 
era razão de ter a junta dp 5^- 
rinha resoluto suspertdér loaos 
Os pagátuentos que houvesseiu 
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tbe Marine Boaril Laving como 
lo theresolulíon toalwp nll pny- 
nieiits out of tlie Ohuruh fuml:) 
líli tho JÍ9puM>3 among tlia 
Headmen were liecided in Cou- 
rt. 

The Rcv. D'Sifra besities 
haVirtg no 9»lary , waa porsecii- 
ted 'by tbo party who siílcJ 
wiili lhe Caputhine, Bnd lifui 
lo ilefcatl ■ aeuit ín Conit. He 
wasin this Bàil situalion wlicn 
tho Rigli Rev. Dr. 0'Connor 
liad lamle.1 aa superioi' õf tlia 
CnpUchin Missíon. Wiiilat lhe 
Eev. I)'8ilv • - "^ 



de sair dos fundos da igreja, 
até n"^ 3^ disjutas entre <» 
cabeças tossem decididas^a 
iribunaes. 



O Reverendo Silva aliai da 
ficar sem salário, foi persegui- 
do peio parijdo adheso aos Ca- 
puebinhos, e leve de defeoder 
uma demanda nos Iribunaes. 
EMa^ani as cousas nestes ter- 
mos quando chagou o Mui Re- 
verendo Doulor u'Connor co- 
mo Siij'erior da Missão Capu,- 

' ' lha Em quaalo o _Ueve< 



rlng he gave par easily to the rendo Sil\a padecia e^tSB pe[< 



kínd words; (if Dr. O' Coniior 
»n J AnnBtha r ppuíawiriy Mno'. 
dplly. and fiia paí-ty, ánd trus- 
ting lo the promises miiile by 
thesaiil Biabopdeliverpa ovpr 
tbe Cbureh to him aml to bis 
(iWier.adversaries .widioul iTie 
kni'wled?e of tlie priíicipiíl mcin- 
Tiers of your caste. "Bui fl-om 
the rcsult he wns wroiig, ne- 
vèrthcleBB, he could nol Hiui nny 
Bupport eUIíer fri>m Úm Prtlino 
ofMcliBporo of from lho Chiia- 
tiaiia siibject to bim, oV írom 
J),T- 0'Coiiiior , aiid Appafia- 
(Yítij, and Lhereupoii 'lio Icft 
^10 Cbureb and parstfuatro wíLli 
empty liaiuls. Aftj;r lhe Churóli 
puseed in this muunur iiitothe 
hamU 6f Dr. 0'C<ftiuor i.. 
1835. it bail come to hissuc- 
. "'■'.■ Dr. Fenneliy ; aiid lhe 

Jíiab Court bu»iiig now dtci- 
fd tliiitit should t>ass to niy 



segui(Ões (leu facilmenle ouvi- 
dos as palavras meisas [do 
Uãulor O (!onnor e Annalha &{»• 
.pata«my Moodelly. cseu par- 
tido, e conliaodi) nas promesf 
sas que lhe Cez aqueile Bispo, 
entregou Itie a igreja a ellefl 
aos outros adversarias som 
sciencia dos principaee mem- 
bros da yossá Casta. O resul- 
tado porem lhe mostrou 9 mal 
que procedera, porque depois 
não poudc achar apoio aliíun^ 
ou da parte do PrtIaJo de Uc 
líapor e chrislâos a ette sujeii 
tos, ou do Doutor 0'Connor' 
A.ppasiiwroy; e por tanto denem 
a igreja e ministério parochíal 
com as. mãos vazias, Depon 
de a igreja ter passado dwti 
maneira as mãos do Doutoq 
I 0'Connor em 18HS , passoi 
tguiilmenle ás de seu £<iccea 
,sor,,p Boutor FennL'llj_j._6,,. 



iuriadicLion, I consiJeril neces- 
Sftrv to explaín to yoa the rcií- 
soa which moved the Court to 
issUB Buch an ovder. 



From tiie timo j*our ChurcU 
luul come iuto tbe haadsof Dr. 
0'CDnuor he took great troutile 
to como aiso to the possesficn 
of tho funda of the Chureh 
in trust witli the Gorerament, 
bttt lhe people of your' cftste 
who reooL'nized lhe juris- 
ãictron of Meliapore heing the 
■iiajaritj>, he could not obtítin 
his parpose, Although Appa- 
eawmy, and thosebelonging to 
hi» party who BÍded wilh Dr. 
CConnor, gave msDy petitions 
to lhe Marine Board and Go- 
verament in lhe senso of their 
Bishop , or fíivorable to hls 
VJews i thoHe helonging to my 
jtiriadiotion oppoaed and fru!- 
trated Iheir meaanrea from ti- 
me to timo. At laat when the 
GoTernment aiid the Marine 
Bo«rd, being nnablo to bear 
the continua! annoyance which 
was afforded them hy yoar «as- 
te- people, referred tlia mutter 
(ar the Advocate Generul, Mr, 
Smyth who, after huvingwell 
^ntHãered the subject gave it 
M bis opinion that tho Govern- 
ment sh ou I d not recoguize ei> 
iher' of the parties or pay out 
•oftJie funda any money untU 
Ibé High Court slicuM decree 
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Supremo Tribunal ( JUgh 
Coart ) tendo agora decidiíio 
que eita devia passar a luiDha 
juTÍsdicçSo, julgo Decessaiio 
explicar-vosa razãoque moveO 
o Tfibiiaal a proferir uma tal 
resolução. 

Desde o tempo em que a 
vosisa igreja ficou em poder do 
UouLor OXouoor, eoipenhou- 
seelle muito em haver lamiiem 
Ai mãos os ruodos da Igreja, 
depOEÍiados dos cofres do Go- 
verno, nas a gente da ^ossa 
casta ([ue re<:onhecia a juris- 
djcção lie Sii;liíipor seudo a 
maioria, não f;oude elle lograr 
o seuiutento. Ainda que Ap- 
pasawmy e os seus pardaes 
adKesos ao Ooulur OConuor 
lizersm muitas petíçdes ã juti- 
la de Marioba e Goverao no 
sentido favorável aos intenlds 
daquelle Bispo; os que perten- 
ciam á jurisdicção do Bispado 
de IU^'!Íapor oppunbam-se, e 
fruslravaiB de tempo emierapA 
as teolativas dos seu» oppo- 
neotes. Por iioi o Goveroae a 
juDta de Marinha cauçados de 
aturar a coútiuua moléstia que 
lhe dava a gente de vossa casta 
consultou sobre o assumpto a 
opinião do Advogado Geral 
Ur. Smyth, o <jual depois de 
madura eonsidençào foi de 
parer^er qne o Governo não re- 
conhecesse neohum dos parti- 
dos, nem lizes.se dos fundos 
pagantCQto algum até que o Si^- 
prenio Tribunal resolvesse a 
quem pertencia o direito que 
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mi tlteir respeetive claima, Two 
pi'int«d copies of thÍ8 iJeciaion 
wereeentto tlie hend of the two 
partleá thvóugh the Marine 
Boara by Government. Al« 
thouiib the people of your cas- 
le who recognize mj juriSdic- 
íion, wera deairous to ado)it 
the couvae pointód out by lhe 
Advflcato GenernI ; yot lhe ro- 
ligiou;i dU^eniíons which pre- 
vailed íd this coniitry at that 
time.aid nol admit of ils being 
followdd. When by lhe Giace 
ofGod ihese religinus Jlssen- 
eioiís weve at an eod, thej ca- 
peeted to carry out thasugges- 
tion of tha Advocate GeteniF, 
und to hare tliat dilference dc- 
cidedby the CoQrt;bulin 1857 
ihere was a ConcorUnt mude 
between Híb Holineps the Po- 
pe and tbe Kiog of Portugal, 
pHtronof lhe ChBrcLes in lu- 
'dia, by which thé heurt-reu- 
dlng dissetisione had terniiuu- 
ted. Therefore they eipected 
that flfter tha limita of this 
Biehopric were deteimined and 
a Bifihop appoiuted,all the dis- 
senaiouB amongst the jnembera 
of yuur cBste will come to ao 
eod and thikt they will Iíyq io 
union and poace. 

But Aonatha AppBt>awmy 
Moodelly was not animated 
with Ihia hope. In 1863 he 
biought a Buit afiaiust the Go 
verameot statiiig th!it besidea 
Mm theie waa nootUer HeaJ- 



ambas as parles disputavam. 
O GoverDú por inlermedio da 
Junla de Mannlia enviou doas 
copias impressas deeu decisão 
aos cabeças dos dous parlrdos. 
E com quanto a geole da vos^a 
casla, que reconhecia a júris- 
dicção do Bispado, liaha de< 
sejo deadoplar a tesoluçlnque 
proponha o Advosado tíeral -, 
com ludo as dissensões relígioi- 
sas, que a esse tempo preva- 
leciam DO |)ai£, não deram In- 
gar aseguir-ee aquella opinião. 
Quando pela graça de Dees 
aquellas dissensões (iveran 
termo, esperavam ellee .que 
fosse avanieapri>).OEta do Àd^ 
Kgado Geral, e a conlroversta 
houvesse de ser decidida pelo 
Tribunal ; mas em 1857 umu 
Concordata foi ajustada oitrc 
Sua Santidade o Papa e GÍ-Rei 
de Portugal. Padroeiro das 
iítrejas da Índia, pela q«al 
Concordata eslas acriraoniosaB 
dissensões foram leriniaadas. 
Assim que esperavam elles que 
quando os limites deste I>ispa< 
do fosseni assiftnatsdos, e cbe* 
gasse o Bispo Dioce.=ana, todas 
as rcleridas dissensões eDlteos 
niembrus da vossa casU aca- 
bariam, e eiles vivirije em 
união e paz. 

JAas Annatha Ãppasawm; 
Moodelly Dão era animado des- 
ta esperança. Em ISfiSIevaa- 
lou um leti^io contra o Go- 
verno allegando que alem delis 
Dão bavia outro cabeça da cjts- 
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ninii to tlio Viiriui Vunisha- 
pulhee Coorookíiola, MiioJelly 
caste, aiid theretbre aecording 
to rlie regulation of 1826 sanc- 
tioiíeJ by tlie Prelate of St. 
Thoine, he ouly wíib entitled to 
niauíige the temporal affiiirs of 
l.lie Cliuich and lo aJininister 
tíie faaci belougiug lo it; and 
lie sãked the Coutt to briug 
tbe Fúnd Íq Court and (o yay 
am about Rupees 10,000 íor 
tile rppairs of the Churrh, for 
builJing aParsonage and School 
iív.Qía and alão to pay the C.ri- 
eát and aervants tbeir nalar^ iti 
aiTears ao J lo continue its fny- 
loeut fir.the future. It ia áot 
iiecoBsiiiy to say that in thia 
8uUDr. Fenuelly and his Cler- 
gy were àecplj interested. Tliia 
suit he carfied on in great se- 
çvecy ; but Nulavgran Murry 
UoBB :v]oDdeHy and Monte Au- 
liaE»awmy Mogdelly haviug 
heeii kindly informed of it by 
a Geutleman, ' they carne to ma 
on the day appointcd for the 
Setl'en]ent of tbe lesiie, and 
begge4 my a^sistance to defend 
lha suit. Ilsviag accompanied 
tliem nad on rnquiry I fuiind 
that Analhii. Ãppasawmy Mou- 
delly did Sle a Hlaint, but ha- 
Ting DO time to engage lli'e ser- 
Ticea of a lawyer , ihey the 
said Nulla^eran Muny Doss 
Moodeily prrsonally appeared 
before lhe Judge in lho Cham. 
bei- , nnd diacovered the de- 
<;reil<fiil purpose of Auuntlln 



ta Viirna Vumshapalhee Coo- 
rookoola ModeIJy, e por lau- 
to spgundo o regulamento de 
18l'6, saDccionado pelo Prela- 
do de S. Tbomé, só ellc li- 
nha direiío a admisUlrar os 
Tundos perti:ncenLes à igreja ; 
e rei(tieria ao Tribunal ane 
avocasse a si os fundos, c lhe 
pagasse a elie cerca de 10^ 
Rupias para concertos da igre* 
ja, para fabrícagão da casa 
parochial, e Eschofa. e ou- 
Irosim para pagar ao Padre e 
servos da igreja o seu salário 
atrazado, e continuar lhe o 
pagamento no futuro. Nilo he 
miner dizer que neste plei(D 
o Doutor FcDnelIy e o sea 
Clero eram altamente interes- 
sados, k cansa foi propoita em 
grande segredo ; mas Nulave- 
ram Murry Doss Moodellr e 
Monte Annasawray Mooaetly 
havendo sido oiliciosamente io* 
formadas do caso por uma res; 
peitavel pessoa; vieram a mini 
no dia designado para julga- 
luenlo da causa, e pediram-me 
que eu tomasse sobre mim ft 
sua ileTesa. Tendo-os acompa- 
nhado, e averigoado o caso, 
achei ser certo que Annatha 
Appa^avrmy JUooaell]' haviu 
proposto o pleito; .mas não ha- 
vendo tempo para procurar um 
advogado, os. próprios r^ulla- 
veraa Murry Dass Moodeily » 
Monte Appasa>vmy . Moodeily 
coHipafecerara em pessoa pe- 
rante o jiijz aa nudiencia, e. 



AppnBttwmy Moodelly- It. is iji 
ttiiH way tliut the uiijust stepa 
whiuh were laken by AnQutha 
Apposawmy failed, aud the se- 
crecy oi' tlie sait againet tho 
Governient waa diacovereJ, 
In thie Buit tlie defeuce niade 
by Nullaveraii Murry I)oss 
Moodelly aud Monte Aouti- 
sawmy MooJelly, was tbm. the 
e^iidÃnaaUia AppBstiwmy !Moo- 
detly had nn riglit lo IleaiU 
manship ; iliat acçordiuR to the 
chistom o! ibeii- caale the four 
IleadiaeD muãt be appoíutcd 
oiit of lhe tbur famllies , that 
althougli lUelaet Heudme.D died 
there are theii' dsscendautã aiid 
heira who shotild suoceed tUem 
iiimely, acliild ofabútit 6yeiiL-s 
of age called Paroonjolhy, lhe 
tjiiid Kullaverau Matry Doas 
Moodelly, Moiite Anjuasawmy 
Moodelly and ope Aody Raja- 
hundruqi Moodelly who are lhe 
legitimate IIe»dineu. Therefora 
ia this auit iliere was not a 
siagle word about ibe Chuixh 
juriediciion of Ecclíaiaatical 
Authoriíy . 



■ Id th is manner when the 
.Twdges of lhe High Court we- 
re examiniiig this case bj- ihe 
<locnnieDts, evideocea, and oiher 
proofa, thcy found a way to pitt 
an ènd to the quarrela w&ich 
so long dividedyour naste iuto 
two partiea ; iheorafore ou the 
Htli May 1865, tbey gave a 
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ilcscobi iram o enganoso inlealo 
de \Dnatlia Appasawoiy Moo- 
delly. B assim o injusto pro< 
cedimealo de Anoatlia Appa> 
saivmv llicou iru^lrado e o se- 
gredo do pleito ^oolra o Go- 
verno descoberto. A defesa 
ni>resentada por' Nullaveraai 
aiurry Doss Moodelly e Monte 
Aunasawrny Muodelly foi que 
o dilo Annalha Appasawiay 
Moodelly não tÍDha direito a 
ser rabeca ; que segundo a 
costume da ma ca^ta os qua- 
Iro cabeças devem sair das 
qualro familias; (jue ainda que 
um dos cabeças Tosse ntorlo. 
havia descendentes e berdei- 
rús dulle que lhe deviam snc- 
ceder;a saber, uin lillio me- 
nino de seis aanos de tdads 
proxiraamenle, chamado Pa- 
roonjolhy, e os outros eram 
o dito Nullaveran Murry Doss 
Moodelly. Monie Aunasawmy 
Mooddelly, e ura Andy Raja- 
hundrum Moodelly, todos legí- 
timos Cabeças. Vè-se pois qae 
neste pleito não bavja uma s6 ' 
pnlitvra acere» da jurisdicção 
da igreja, ou da aucteridade ee- 
clesiaslica. 

Entrando os juizes do Su- 
premo Tribunal no exame d^- 
le caso por meio de ducumeit- 
los, testemunhas, e outras pro» 
vas, acharam um meio de pôr 
termo ás disputas que Ua tão 
largo tempo iraziam dividida A 
vossa casta em dous partidos; 
e nessa cuuloruidade a H de i 



jnágmèatríi whicli tlieir Lórd- 
shjpa síiid; that nlilioueh ihi3 
CBse wttá broiight on account 
of lhe right of HeuOjnaiiaiiip, 
tliBra iaaiiuther cosa oonoectud 
with it rpgiirdiDg ihe Vicar of 
yourChurch; and thal although 
ihej may dispose of lhe caae 
Bboutthe righc of Headmanship 
yet tliH quarvel amongst your 
c«ste peoplfl will aot end ; and 
thereforo after your caate peo- 
ple should selçct nu officiatiug 
Priest at a Geaeral Meatiug by 
the mfljoi'ity (if Totea, tbey will 
gire a fiuai jadgment in this 



AccorJingto thia judgment 
aud ou tlie permission gruiited 
bjr ,the Rigljt Rev. Di-, Fsq- 
nelly there waa Uuili a large 
slied or paodal ou the side of 
your Church i and acpocding 
to the notice publiahed in the 
oewspapei'» a turge Meeting 
vns held on the 1 7ih July 1 86ã. 
at 4 o'cloek Jn the evDni.^g, 
the HeadnitiD of both partiea, 
Boiít owuera and Boat meo oad 
ollier people of your caste at- 
tended the Meeting at tho 
abovemenlioded shed or paodalr 
Tho meeting was preaideJ by 
Ur, ÃuatiQ with the aesiatance 
Õflhe SolleiturH of both pariies; 
every one «ave hia vote fteeSy 
iu favor oithpr of the IcraU or 
.Goaoeae C'!ergy, and the aatd 
Ur. AusLiu ciiused the uiiines 



Halo <Ie 186ó lavraram uma 
sentença em que Suas Seoho- 
rias duiam ; que com quanto 
este pleito Tosse motivado pelo 
direito de quem devia ser ca- 
beça, havia outra questão cou- 
nexa com aquella, e era a 
que tocava ao Vigário da vos_ 
sa igreja, e que embora po- 
desse D Tribunal tomar uma 
resolução sobre o direito dos 
cabeças, não ticava todavia 
ainda eotre a vossa casta ter* 
minada a disputa; e por tanto 
só depois que a geale da vossa 
casta escolhesse um Paroctio 
ii'um congresso geral ã maioria 
de kotos, o Trtliutial daria na 
causa sentença (inal. 

Na fi>rma deste accordSo, e 
com ex|irt:ssa lirença da Hui 
Reverendo Doutor Feonelly 
erigio-^e uma ampla barrara 
ao lado da vossa igreja ; e de- 
pois de publicados aununcios 
nas gaietas congregou-se uma 
numerosa assemblea a 17 de 
jnlho de I86ô ás 4 boras da 
tarde, aonde concorreram as ca- 
beçasdc amboii as parcialidades, . 
donos de barcos, barqueiros, e 
mais pessoas da vossa casla. O 
Congresso Toi presidido por 
Mr. Auslin com assistência dos 
:iollicitadores de uma e outra 
parte ; cada um deu livre- 
mente o seu voto 3 favor do 
Clero Irlandez ou Goa no ; fl o 
dito Mr. Ãustio mandou umar 
os nomes dos votantes em lis- 
tas separadas, que para isso 
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o[ the votev3 to hl tflken áown 
iu sep&rnte lisU which wére 
liltBaày preparéd, The-e lista 
wero signed by tlie Hi^admea 
of IioCh purtiea namdy Atiim- 
thft App^a'Wmy MoOdully, Nul- 
laveran Miirij Does Moodetly, 
líaDte, ADQa-^awniy Moodelly, 
and ly Mv. Austin. Accordini; 
to tJieae iwo Usts, Mr, Auatin 
fouad tbat in fuvor òf (he Go- 
Bnese Ulei*gjf there waa a ma- 
joriíy ol' huiii]ij'eil auJ foiíy 
votea i oud the saiae being 
prop]aJmf4- iy tba said ftir.. 
AudtivthQ.ineetíng was.cJisaul- 
Vftii with great orJemnii veace., 
A>lbougli -Úxe Kigbt Rcy. .Dj-., 
Keniielly ^v^a acquaiaLãil , tUat 
the .objeut pf youj-'easie people 
iii.thiHihíetins was to aèldct 
Hd oHiciíttiilg.l^tiest yct bedíd 
hot;pbjeGt, lo it; besides he 
hira9elfgavep'ei'ra.is9it)0 toeretít 
the pandal and coosented thiit 
hia ViCar Goiíeral the Vnry 
Eev, Fennelly and hia Hissio- 
ifitries tbe Rev. Grjanapraga- 
Bsnather, and Rev. Tbiissy to 
bç.preeeutBt themeetiiig, muny, 
geutlemen who wdie preeeut 
Beeijig the rei^utarity and the 
'p^nce wbiuh. preV|aíled j(i thia 
meettDg were surprised , and 
the Bame they, publiahed ia tbe 
neiv^apere. 

., The twp lists whicli contai^ 
ned tJje DBm>^B ofthe pereons 
wbo gaye tbeir voteg fit, thia 
meeting h«ld uccordiug lo the 
order vf,,thê Coujt aboíit tjie 



estavam ju aparelhadas. Eslas 
listas foram assisnadas pelos 
cHheças de ambos oa par- 
lidtps, a saber. Aonalha Appa- 
sav.my Moodelly, NnlfaTeram 
Miirry Duss Moodelly, Monie 
jíppasawidjf Moodelly, e por 
Mr. AustíD. Pelo anaminento 
destas duas lísias Inr. Austin 
aci.ou >]iie em favor do Clero 
tioano havia uma oifliaria de 
ceoio e quarenta votos ; e sen* 
do este resuludo proclaíiiid» 
pelo dito Mr. AiistiD, o con- 
gresso se dissolveu em grande 
ordem e paz: Ainda <)ae ò 
Muito Reverendo Doutor Fen- 
Drlly era scieale de que o ob- 
jecta deste congresso era es- 
colher um parocho, nem por 
isso se oppoz a elle; alem dis- 
so elle próprio coacedeo licen- 
ça psTa erigir a barraca, c preá* 
lòn seu condenso a (jtie o seu 
vigário Geral o Mui ttevereodo 
Ferinelly, e seus Missionários 
o Reverendo Linannapraga- 
sanuther, e o Reverendo Thassy 
Tossem presentes ao congresso ; 
e muitas respetlaveis pes- 
soas que alli assistiram ,' e» 
verem a regularidade e paz 
que se guardou oo congresso, 
(içaram admiradas ; e ussint o 
publicaram nas gavetas. 

As duas listas que contí-- 
Dham os tiomes das peaaoas 
que deram seus votos no con- 
gresso que se juntou seguodo 
a ordem doTiibunal paraaes.. 



■"aâlWltiort dffiaofficialíngpl-iest 
weie preeentíd io tlie Higli' 
Court íiy Ml'. Wray. aud t)ian 
the Judies gave their fliiul 
judgment in whfch ihey do- 
oreed that Nullaveran Muriy 
Dos8 Moodelly, Monte Annn- 
sRWmj Moodelly, Aniiatho Ap- 
pnaaffiliy Moodelly, are- to be 
TCct^ized RB Headmen of yane 
èaBt£, and tíiRl lhe son oflate 
Assarapèn Appasawmy Mou- 
âelly by nume Paracj othee 
Moodeliy ought to be recog* 
nlzed SB one ofthe Headraen 
wheu faeamves at age, and as 
about lhe officiating Prieat, aa 
jrour caate hj a niíijorify ac the 
meetiDg heid accordíng to lhe 
ordet ofthe CoQit, hudaelecied 
tas íloanese Clergy, I appoin- 
ted at the suggestioa oí the 
Jndges one of the Goa-Prieeta 
of the jurísdíciion oV this Bis- 
hopric the Eev. Vlnceiít D'Sil- 
Va aá officiafiug Priest nnd the- 
Coúrt adtnilted him aa such 
BccordiDg to the mBJority oF 
your CBBte. Thus ihe quurrela 
smonget your cn^te people abou t 
the rigtit of Headraanship and 
tha ofSciating PrieEt aí your 
Churoh were settled. 

But berore the decree of tlié 
Hlgh Court eould be bi'ouglit 
ÍÃlíéketiMliVa Aussntha Appa- 
si-iftiij Moodelly ouo of lho 
Headnien died, and aí^Nulla- 
TéráD Murry Dosa MooJeily 
■kai Monte Anmsawmy Moo- 
deTIy coUid not e^erciec ihcir 



Gfl Ihíi ide iimTdlScKõV ftir Ji^^i^ 
presenladasiò Snprêroo Infatt''- 
nsIporMt. Wr„y, 'e cntao-òS 
jnizes deram sua RiíhI sentença; 
na qual deciditam^ijiie ■ Nirllávií- 
ran Murry DosaMoodcfiy.MòiAte 
&iiiiasawmy MoodellV; Annalfià 
Aifpasawmy Moodelly deviam 
ser rectJDlieciáost)or 'CffhecaStta 
vosaa iraata, è que o íltiró aa M* 
lecMo AssarapeD Ai^tnsawmy 
Moddetly, por nome Paranjoi 
lh«e Moodelly deVla ser reco^ 
nhecido luni'ieiD por cabeèá 
qilandò chegaíse á idade pró^ 
priií ; e no que (oca ao Pai*- 
chd, cftmo 8 vo?sa casia ipftí 
marona no congresso reunido 
por ordem do Tribunal, eaco- 
iheoo Clero tioaoo, eu a ins* 
tancia dos jubes nomeei uiri 
um lios Padres Goanos dajtt' 
ri^dicçãQ de&te Bispado, o Hè- 
v«rcn<lo Vicente da SilvaVpOr 
Parocho , e o Tribunal lo 
acceiíQU como (ai na ' Fornia dl 
maioria dos voioa^ da vomá 
casia. Desta maneira ticaram 
resolutas as dispuias, qa«-eDtre 
3 geale da ^ossa casta havia 
sobr« queai tiuh» direito a ser 
cabeça, e quem devia ser Paro- 
cho da vossa igreja. 

Mas aules de se poder dar 
á execução a sentença do Su- 
premo Tribunal, Anoalba Api- 
pafawmy Modelly, um da cabei 
ças, falleceo; e como NullavM 
rau lilurry Dosa MoodcUy e 
Monte Aauasawmv Modelly:DâÍ 
pudessem e^ienioE HUSidineitcB 



riglUaoccording to the decree 
in aJmiiiistering the tempoinl 
afikira of the Church and to 
draw tlia money onlered for 
Uie repnirs ot the saiií Churcli 
without, & second oriler of the 
Hjgh Court, and as the Cbuicti 
was yet ia the peapessioa of tho 
Riglit Rev. Biíihop Fenoelly 
the Rev- D'Silvft could not do 
Ecclesiastical Fuaclions iu the 
Faid Chorcb, Therefura the two 
IleodmeujoiDllj with ilie Rev, 
D'SilFa hroagbt a auit in tlie 
Coun staiing Ibat iu oíder lo 
csrry ou the thingB decreed in 
tbejudgment given byth«Ju- 
âfEes of ibe Uigh Court tii tbo 
SuitNo. 105 of 1863, the Court 
abould order lhe Ri^ht Rev. 
Dl'. Fenselly and Hev. Goana- 
pragaeuoatber do delirer up to 
tbein lhe Cburch of St. Peter 
at Roj-apooram in this Suil 
whicb waa oommeDced (d pur- 
auance of tbe former deeree. 
TheJudges of the High Court 
afterexaminitig lhe documenta . 
tbo wilneases of lhe plaiiitiHa 
snd defeodantB, and aa in. tbe 
meauUme the ReT. D'SilTft 
died, they gave Iheir itnpaitiut 
Judgmoiit on the I8ib iuaumt 
orderiíig tliat the defendanta 
Dr. FpnDetly, aud the Rev. 
GaaDBpragasaaather shonld Je- 
liver oV6r the Cburch to the 
first and secon.l defeiidauts. 

Such having been the case, 
I am very loiry to hear that 
fioiofi of tbe Bud Appaíawray'a 




segundo a scnlença em adnii- 
aistrtir os nfgocioB tempuraeg 
da i^rja, erecehcr o dinheiro 
ap|)lii-aUu aos concerlos da 
mesma iiireia, sem segunda 
ordfrado Suprema Tribiioal* 
e coipo Urabem a igreja csii' 
vesse ainda n» poEse do Mui 
Reverendo Bispo Fi^noellj, o 
Reverendo Silva oão poude 
exercer luoeçóes ecciesiasticas 
na dila igreja. Por lanio osdotis 
cabeças juuios com o Reveren- 
do Silva propnzerani uma cau- 
sa DO Tribunal pedindo que a 
lim de se dar execufâo ao 

3ue era disposto ua f^enlenga 
iide pelos juizes do Supremo 
Tnhnnal nos aulos d,' l"."» de 
iVifi^, o Tribunal houvesse por 
he'11 ord''nar aoMui Reverendo 
Uoulor Fcnnellv e Reverenda 
Gnanapragasaiulher que Ihea 
enlregassem a elles a igreja de 
S- Pedro de Royaiuram. Os 
juiies do Supreiíio Triliuiuil 
depois de examinarem os do- 
cuiiieotos, as lesiemunhas dos 
auctores e rfp.^ e porque nes- 
se meio lempo o Reverendo 
Silva morreo, prorerirám a sua 
imparcial sentença a 1^ .da 
correnie ordenaiido que os réos 
Doutor Fencelfy e tteverefido 
Gnanapragasanalber fizessem 
entrega da igreja ao primeiro 
e segundo dos cabejas reco- 
nhecidos. 

Tendo as cousas corrido 
e&les tramites, ouço agora com 
uiagoa que alguns dã paiiido 



.U5 — 



patly say thut Fnin ael.ingaga- 
iiist thu Coiieiírdiit .ut^l^lirnted 
jii 1857; aeil lliut allbougU the 
Cliurcli sLodIJ he giv«n over to 
tlio Cliriatians of my jurtatlic 
lion iu vii'iue of the decree of 
High Court, I should uot per- 
ftrm Maas uml other Di«iue 
Services iu tLat Clmrch, Be- 
lieiing tliat] am bouiid iuduty 
Ip give a reason regording niy 
^elíoiiB, Iliave relared alt thinge 
whicll took pluce, au i you Will 
bp oble easily tojudge thereby 
tti(í,'tniili or falseliooil of lhe 
acQUsaiioRR tnade against me. 
n is etated iu Ibe abovurneii- 
tÍoa«<l CoQcordat, iJiat tiie 
Çhiiiiches and MissionÉi ahould 
<;c^t'ii)v« ia i]ie,|)oaae&si<uj ot'iIn# 
Prélatea uudar wliont they werp 
at llie time of tbe sigalug uf 
tM Couaordat uutii lt«; circuiu- 
mripcion of the limita of ílie 
Çioceaei are effeuted, butly lhe 
íiBme Cliurch is.noi uieant ouTy 
thebuilding butai«o Uie cou- 
gregtttion bctoiígiag to it, Tlie- 
reftire, althougl, ilioRoyapoo- 
ram Cliurch came by some 
me^na imder tite possessioQ <if 
Dr. Fenaelly.yetso longas the 
greateiit pari of ifie <''oiigreça- 
tion who ave theOwHers of íhe 
Churcb havo uot repo^tnixed 
«líojiirisaictiuu of Ur. Ke^niielly 
and do liliil, iu ev«ry ihiiig, op- 
pote hira, itcauiiot be propelir 
»aid thut tlm Ghurth is utider 
tile poasesflion ol' that, Pcelate ; 
!«' admiUiug ihst tUia Church 



dodjto Appasnwipy dizem qae 
eu eslou obrando contra u Cuo- 
eordala celebrada em 1857* 
e que ainda que a igreja haja 
de ser enlregiie aos ctiristãos 
de minha jurisdicfão em viriu- 
de de senienra do Supremo 
Tribunal, eu não posso cele- 
brar Missa, nem oulros actos do 
culto diviao oaquella igreja. G 
julgBcdo-me eu obrigado a dar 
raião das miobas arçdes, tenbo 
feiío relação de tudo quanto he 
acontecido, e por ahi julgareis 
lós facilmente a verdade ou fal- 
sidade daaccusação quemafa- 
zeoi. Na sobredita Concordata 
esiã assentado que as igrejas e 
MissCes continuem na posse 
dos •'reladossob cuja Jurisdic- 
[So estavam aotempoda assig* 
natura da mesma Concordata, 
até se concluir a circurascripção 
dos limites das Dioceses ; õias 
pelo nome de ipreja não se en- 
tende £Ó o edeficio, mas tam- 
bém a congregação que lhe 
pertence. Por tanto ainda que 
a igreja de Royapuram viesse 
por certos meios a cair em po- 
der do Doutor Feonelly, to- 
davia logo que a maior parte 
da congregafãD, a quem a dita 
igrejfl pertence, deixou de reco- 
nhecer a jurisdicção do Doutor 
Fenaellf, e de mais a roais lhe 
he em tudo adversa , não se 
pode propriamente dizer que 
a igreja eslã na posse da- 
quelle Prelado; mas admitlin- 
do que a igreja se podcsse con- 
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■^eistoti bí m. F^erífifeilj, r 

'can say thaí I have iirit (tone 
Snvlliing ajjainst tlie Cocçtitclnt, 
Por . H3 HtàWá «bovb , tho 
cHÍ''3tian8 trf triy juríadLcl.icn 
yAtt irroembar tluit 1 usêd to 
^Ôsule theni snjing ttiat nfter 
itielj^íta ofthe Bislioprits are 
ÉséH and a ÊUliop uppoihteJ 
te.thia Bistiopri^, they wíll ea- 
jijy ilie riglils which thev liave 
ou tlie febovo CIiui'tli, Wlien I 

Sraa In hopes thftt ii will l.(! ao 
y.GoJ's niBrcy,.Aiiíiatha Ap- 
jMiawmy-MoQlJepy of Dr, "feií- 
jiellv-'a juVisdictidn concurring 
Vjín thft Preliile Íq évarj 
'tiiiiig , v,ery Becretly íileJ a 
peiuJDn iu tlie Higb Court in- 
^diii); to take pçaasB^ion of 
the Funda of the Church arao- 
uuiíng lo about lâC^OoOEapees 
which your ancestora with. 
great piety and irouble haJ 
aqomjiuluted for the lienelít of 
(hat Chuich ; and to epenl! it 
fccording to his wjsh.in paj-iiis 
the sala^y of Irlstb ('riest , in 
rapairiait tlio Churcb, ij^ liuil- 
<Hng & ParsoDaçe snd Sthoul 
Room.aud ia inakiag otlier ex- 
penaes. Etesidga, lie iutenJed to 
(Jeprive thp fo«r HeaJnieii w^o 
aCCorJing to the praotieo «r^i^our 
caate mus^ conie fi'om lha four 
'families,of thair ríghtol IIi3a- 
iqanahip and to enjoy hiinself 
alone iheauthority of He&dmaD 
which he long deaired. Butthi 
Most ííigh tíod wlio sees and 



siderar ()« iilgtim modo taà 
prKst do Dotttnr Femien^, digo 
ainda <(Qe nada úfird contra 
a CoDcordata. 

Porque, como acifiiflhedito, 
o« chri^tâos da minha jumdtc- 
i'3o hão de ser lemhradDs que 
en uaaVa consolal-os diiendo que 
depois qUe os linrtles dos Bispa- 
dos eítivestem demarcattos, « 
lujuvesse Bispo Diocesaoo nesle 
Biupado, elles lo^rarião o di- 
feito gue linhaiti á sUa igreja. 
Quando eii eslava na esperaif 
ç^ ifue por mercê de Dcos 
assim f-ouvesse de sriccetíér, 
Ãnastha Appasawmy MoodeJIy, 
homem da jurisdícfao do Dou- 
tor Fénnelij-, e era indo de 
accordo com aqiielle Prelado, 
mui íiecretamente requereo aa 
Supremo Tribuual no íntebto 
de se apodfirar dos flintioB d& 
iftreja. monieotes em tSO: 009 
Rupias pouci mais ou meãos, 
os (juacB vossos aolepássados 
Pora grande piedade e traba- 
lho liavisni accumuiado em 
lieneficíò daquella iftreja, é ellft 
a?ora qlieria dispender a sen 
hei prazerno paftamcntodosa* 
lario de um Padre Irlnndez. obt 
reparos da igreja, na fabricícâ* 
da casa paroebial, e escholi 
e em outras cousas. Idtenía- 
va alem disso privar os quatrA 
cabei-as, que secundo a praltM 
da \ossa casta devem sair Útí 
quatro familtas, do ríireilo de 
serem havidos por taes, e ia- 
{jrur elle só por si da auctorí. 
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e pwrposea of AiiruilUí ^f>» 
pasawmy 'Moodelly. Whejj Úifs 
fu<l AuoatJia Appftaawui)! Moa- 
deíly bruuglU tbé Su^t v/.itit. 
thfi istentioLi of jMwsessúig iM 
^iinJB of tlie Cliui;cl} nn snLa 
p['U|irí<;tor, uu<Í of sjDendiíig i> 
as he yleasfl'!, crb auy one 'wj 
ib^t the saiu I4uliavei:un M/wiy 
Ji^QsaMooilcll)', and Moul^ Aif 
)í^!i)t'iny MooUelly eU<Hit'^ l'*^ 
m^a «'llb liau^lB nrnaseU. ttl- 
leat speciUoTB «^ the ãame.i' 
WiU 3Jiy learaed (tv\u stty (ti^it 
tbey «rv K"Llty.Qf -tlte ÍJiJ^'Íu^ei 
meitt. of lli,e Couesiriitt oái)-, 
bi;»te(l heUveeu llis lloliitfsa 
t|ie »*ope aj)(l tli.e Khjb «f 1*01'. 
tggal furiíAvitufdefeiuloil ikeiíV 
Úg,\iU ? Is there any teaaon w 
aayitt^at l Hu-ve ^oae awy tliiijg 
agaiaat lIms Cotjoordut Aai- hp* 
TJHg asiU^led tWn to deíepd ' 
thcir liglits? líut. U 'any one 
noved by party apirít mahes 
tlibcoinpUintagainst me, wilL 
he tletiy tiiai tJie easte muRt .he 
aaid of Ur. Fentielly? If, for 
huviuiE hsaistud ihosB wbo wtin- 
tedtodffendtlieir lawful rigiit 
I a» aceutwit, will tliere be iio 
fHUbeli tbe (lait of Ur. Feií- 
ndlyifor HSsiatiiiK AuiuiiIi.yAiii 
pftSBwny Miiiidelty wlio íiiceiíi- 
jrted iiinjuslly lo usurp ali 
nuchoTÍty and lo pay outoftlie 
Fund tbe Rnlai-y of tliu Ifish 
PriíBla ¥ Tlierefore. i atii nut 
lie wUo hiii dooÈ niiy i-iiin^ 



ridffde de oibeça.qochalaB^ 
l^eoipo dtisejava. Mas o Senhor 
Uuoá que vê, e (liSpõs tottils 
as causas, (lueirou ob ialcMne 
da AoBUlvà AptiaâQWDiy Uao- 
dflly. Quando o dito Anaatha 
Appa^awmy Moodcliy propoz 
a cau^a D3 teDrão de se apo- 
derar dos fuGdos da igreja 
como único propríetacio, <e de 
os despeoiltr a seu UtliUle, fba-r 
deria al^u^aj dizer lute os.duus 
NuUav^áii Murcy limf Moo- 
delly tu Maole. ApuaaavL wy Moo. 
ijeIJy licariaii) at ivaçu» cru< 
zados siIbdcIobos .expeeijadoiea 
de Vil atio ? Oiveria alpum tia- 
luctn sizudí» t)u« dj^íiesse ijue 
elles er<im réO£ de iiii.ebr)nta,' 
raeola da CoocordaU coieltrfHlít 
eiiLre $ua Saptidade o. H\ia e 
GIKelde P^rtu^calpor defeiide- 
rern os seus direitos? Ha (Mjr 
yeniura alsuraa raiáo para ee 
dizer que eu tenho oiirado etn 
poulo algiun cDulra a Cuucor- 
dala por íhes buver assif^ido 
na d^resa liaquelles direitfti.? 
Se poreiu alguém movido por 
espírito de partido faz coulra 
mim essa accnsarãó, oegará 
que o mesnio se deve dizer do 
Úoutor Fenaelly ? Se eu sou 
aceusadu por liaver assi,-tid(i 
áquclles que defendem seus 
legítimos direitos. iiDo hayerã 
culpa (la parle do Doutor Pei^- 
iielly por assistir a Auuallia 
Appasawmy Moodelly que tini- 
prrhi'0(.)in usurpar injuítqméale': 



llieConoord..tiUt'AB^ toda a audoMad.ej; t{^ar^'tit<; 
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iiBtii& Appasiwmy Moodelly 
and diose who liuve ftasieied 
hiranuat be blamed lòr hanns 
attempti^d to create obsincleH 
10 the execuiíou of tlte aame . 



'" Bnt I am niwbte to find any 

re«iion for tnyiti^ tbat alihoui^íi 

the Jndgea of the High Court 

^oold mshe » Decree to- giie 

oTíir ih* Chiicch to the Plaiii- 

tíffij, yet I cnnnoi pí-fcrin Masa 

l.sníl othercereiQODÍes in it: for 

acDfdÍDg to the Decvee oF the 

iQudgea uf lhe High Court raade 

"itlhiBsuii on the 18lh Instaut 

n Dr. Fennellj- shonld gíve 

herlíieOhurch to the Head- 

ftsienof my íurisdictíou, ueaily 

ífllree-fourths oF tho peopte 

ritho wlll come to IhatChofch 

f ÍB owiierH of it, will it is trnc, 

fbeormy jurisdiclinn ! Is it ao 

P »iy duty therefore, to altend to 

■ the reqniremenls of these [leo- 
^1e ? Must rol I oq this aecoaoí 
Ka lenst , perfoi-m the divíne 
Ifírvicein it? WliiiiiaU jwv 
Pcbte, the Juilttea of the lli^h 
pícurt.flQd Dr. FtMinelly fur 
■«(teclai motive coneurred to j;!- 
f rè' orer Xht f'liiiftli tu the G.hi- 
Pnéae Pricsts, it spems to me l.hat 

■ í should uuovoiJiilily lake pns- 
XceasioD of it, A^i to the specia! 

■ n^otive, the same ít' rneuliooeJ 
f in lhe imlsment of the Judçcs 
[ oflhe Hi^hConi-t givenoM ttie 



fundo a paga dos Padres T^--" 
hmdezeá ? Não sou ein pois 
o que fui contra a Concordata, 
mas sim Annaiha Appasawnif 
Moodetly, e miuellcs que llm 
assiMirnm fSo os -ine ifeveai 
ser reopurados por haverem 
tcDtáilocrcar ohsianilasã exe* 
cufío da mesma Concordam. 
Ma$ não pr)>;so aiJiiarcom mo- 
livo algiini f>;iri í<e dher que 
sem cmtinrgn de os juizes di* 
Supremo TríliunsI haverem pôr 
sua sentença raindado enlr^ar 
n igreja so-i auctores. Dã9 pos- 
so eu celebrar aelb missa nem 
outras ceremonias ; (loiã quan- 
do segundo a sentença dos jui- 
zes do Supremo Tribunal dada 
na causH a 18 do rorrenle, 
Uouior Fennelly fizi^r entrex»' 
da igreja aos cabeças da mi-'' 
Dita jiirisdicçíía ; quasí tres- 
qiiartos da frente qiie btdtf 
frequentara mesma igreja comih^ 
proprietários spus henerlose-< 
rem da minha jurhdicção. NãO' 
será pois dever meu atteoderl 
ás necessidade^: de^a geale t- 
Não poderei eu, anineuospar 
e^e respeito, eelehrar alh o», 
divinos oUícios' Quando (odL 
a vossa casta, oí juiws doSu>J 
premo Trihnnal, e o própria 
Doutor Fennelly. |iflr i 
especial concorreram para . s^ 
entregar a igreja aos PadrM 
(ioanos, parece me a minkfitf 
seni hfiiilação deio tomar [mu<I 
se delia. Em qumila ao moIJvof 
espacial, lie elle inencioi 



Hfh.l^Iqy JflGJ,'*iz, lhe Jiidges 
i^fAélIigíi Court Ihíiuplittlnit 
jl^tí •''nest.chosen íiy the ma- 
jfljiíí' "f TOlÉíS iit a Meeiiiig of 
!%■ Jleadme.n, Boat Owiiei's, 
Boutmou, aijil uilicr ciuite |ii?(i- 
fljo wiU iae actcpteii by tlie mi- 
noril^; and iii tília maunei thr 
Jpng Btamlini; qiiarvcls ainoagst 
yiiLii' cfttte will teniiiriiiie;,'auj 
llit-y liíerpfoi^e prilgreJ ihat u 
meeting f Iiould bç conveneii Cor 
thia purpoHtí. Cun auy oiie. say 
tliiil wluii was June for the pea- 
c<^ úf the peopie ia not gooil hiiiI 
valjd ? Is ít Tiot cLafita]>le to, 
«nake peace niid joiíi iu frien ja- 
hiptlii^ meuibprs of yotti' caítu ? 
It Íb kuown tp ,iill thttt, evory 
one iniiBt wurk la seet peace iu 
«11 ihjngsospoiiiallj' iji religi- 
oas matters. 



Buí perliaps it wíll Im said 
tiial to ufla(ir. iliis .cml, your 
ewie anJ tlie Judgesdl ll^t;!! 
tJourtihHvc ugrced , liur. J)i'. 
Fennslly did initi^oiiscur, to ir. ; 
mi4 tliat hu uuuld uot i:oii>>ciir.. 
Io- it (111 SLMotmc «ftlie iJuLicor. 
ití, I catiiiiii. aay, so- It ia cei'- 
tain.tli^t Ur. FenfíeWy was ac - 
«piainted iltiit yoar <Tiiste pe&ple' 
atato lioriverie a MeeMng tu 
«boose a Pi itíâl for tli>-míeU-í-8, 
tlist tliey will seleot. by, iiiaju- 
Tityof votos tiie Ir.isli or,Qoa-, 
uesp Olei'gy. Was fít- V.^aapl- 
ly^ure, lioweyepitínt yj4ir res-r 
te people wouli seleyt otily tlie 
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na sentença dos juizes do Sa- 
ftremoTrittunBl proferida ali 
de Maio de 1SB5, e vem a ser, 
í|iie osjuiíiis do Supremo Tri- 
liuual jieiisaram i|ue o Padre 
escolhido pela maioria dos vo- 
to* no congresío dos rabecas, 
donos doa Itarcos, barqueiros, e 
outras pessoas da casta, «eria 
arctíiio pela mÍDoria; e que desl' 
arte as vellias cooicndas da 
vossa casta leriam lermo; e 
por issío ordenaram que se con- 
gregasse uma asstmlilca geral 
para esse fim. Poderá alguém 
dizer que o que foi feilo para 
paz do povo, não he bom, nem 
valioso? Não será obra da ca- 
ridade fazer a pa», e juntar em 
nmiziíde oa mcuibros da vossa 
casta ? Todos sabem que cada 
um deveirabathíir por procurar 
a paz em tudo, e especialmen- 
te nas cousas religiosas. 

Mas poderá alguemdlzer que 
para se conseguir iiqUelle Um 
foram sim conformes a vossa 
casia e o^ juizes do Supremo 
Triliunal, nias que o Uoutur 
Fenneliy não dá oseu couseo- 
limi;nln, e que o não po e dar 
cm razão da Concordata. Eu 
porem não sou desse parecer. 
He certo "iiie o Doutor Fen- 
neliy cia suitnteque a gent» 
da ^ossa casta se havia con- 
fireírarein a-semblea para es- 
colliLT um Padre que adnnnifl- 
tfiíssc ás funrçiieseccIesiaBlicas 
na vossa igreja, e que a maio- 
ria cloB votos tinha a efcolber 



Íúiit 'qutÁ peopTe sêlecTed the 
rishCíergy, Wiilpiií Dr "Eea- 
ueUy say tl>tLi .ih.i>je wfio ore 
of ri»y jurísJictiou muai jóia 
wiíhUiin iu ftlItliiBssaocflriJiug 
to ihei^esoluiitui of jour caste? 

aoi,tbr,,lie will certaiiU/ say 
thai uftht: Judgea of the Xligb 
Cutirt Of4ei'BiI tbe Meetíiig lo 
.be heU £òr llie puvpose of ler-< 
raUiitÍDg lUe quArrets among 
your custe peoplc, tíiey must 
be on ihíi aiJtt oik i^hLch l.liere 
W»5 Uie majority. 'fiie Çhrls- 
tiniu of my ju.ris(iii5tioo. wiJl 
lemeniber lUaf. I lold lii^m liiat 
ttis will be ttie resull oftlis 
taeeuog; but are ,uQt ^1 tiie^ 
iliãicuIUea allegej o,u'f ttecau- 
ee your casta people «elscted 

wovei' ttiiie are qut.iwo J^tuda 
of jiMtice, I mtHlsay (tositive- 
Ij tltatDr, FiiitDelly wlio cou> 
seate<l lcii:ouveao llie mttliag 
HuiUaUide by iu ivãuk. 



But vfWl it be Hcid that on 
Bcoount of the, Concordat Dr. 
Feaiwlly cajiDQt. uonseiit to tbu 
selectioD iMaile by tlie caste ? 
U «anuol be sud ihue the C ou- 
cordat wbioh vaa mnia for 
pcKce-eake c«a be opipoand tu 
tlie peaee uf Ctiriãtíwis. If ibe 
high couttflctiDg pulies, Iliâ 




entre o clero Irla^Ddez ou Gu-. 
no. CoDlava o Uiuilor FeDiidl>F 
com certeza que a geme cU 
vossa casia havia de só esca* 
Iher o clero Irlaadez ? Sup- 
pondo (|ue essa fosse a encolha, 
não diria o Doutor faanettj 
que 03 nne erara da minha ju- 
risdicção se deviam ajgregar 
a efle em tudo oa forma da 
resoíação àa vossa casta ? Sem 
dundd o diria : e certain&ate 
defenderia que como os juizes 
do Supremo Tribunal bamnt 
ordenado que se congregasses 
assemblea a lim de teroiíiiaras 
disputas entre a Rente da vossa 
casta, todos deviam licar da 
banda donde eslive.síe amstoria. 
0£ chrisiSos da minha junsdie- 
cão estarãolembr lidos deealhea 
âiíer que este seria o resultaia 
do congresso ; mas não aerio 
agora Iodas estas diOiculdadeB 
allegadas senão porque a gente 
da vossa caata escolbeo oe Pa- 
dres Goanos? E como ngatit 
duas espeotes de justiça, digo 
positi^amenie que o UoDior 
F-nnell» qtie r^nseulio M 
congregação da así^etitbleadeve 
solTrer-íhi: os resultados. 

Haverá também 'luem di|A 
que em raz^o d» Concordita 
o Doulor Peooelly não pwto 
consentir na escolha feita peia 
casta ? Mas não se po-le diwr ^ 
que a Concordata, "ue foi feita ' 
por amor da paz, seja opposta 
á paz dos chrrslãos. Se as Al- ' 
laj Partes cootraclaotej, Sm 



IClti^ '^ PoMU^il hftd tem íAft 
iftíttilií|6(l %iili «iní * ii9tiiiife0ii 
iéÊmíbgét .fm otfi ticcotm»; lúf 

doubted that tHâ^^shottlètaítré 

Chuircfa ttfà' e^ce|»tiÍAl éi> tbe 
j^crrisiiòliB «^' tb€^ <!!òlkeiirdat. 
Dr. Fenaelly wili màt hé gdilty 
of ati infriDgmeat of the Con- 



H^Soila^ ^n4efi(ii^j flM.«%«> 
ive «tis .tevi* ,pof.,ipoMw^ í*i 

vidar que fariam desse bíwp4<(í(I^ 

da ConmáklM^ h^hmw$^m^ 
Mlly «iq s^ lancei^, ep) cii^ 
infracção alguma da Concor4iÍÉ| 
por me ter feito entrega da 



cordat for liaving delivgygft "^ -Weja p6 r amor da paig entre v6t. 
over to ine you^ Cjumjh ^íor . Por este respeito nâo será havl- 
the sake of yoiír o^lpéate*. 'idi^ .ppt Jtrá|^^ Sua Santidade 
Oú this aceounl he will not O Papá. Be commum e&ireos 
be a ir&l^xHf ^^ ÍUêi íMàmu^ ^^Ú^^^ i^l^l^^ff^Ncos trans- 
the Pope. )t is common àmong ferir is;rèjas de uiií a outro por 
^^ ^òt^éf^áM^âl' Saptí^i»siriaiu^.^« P^^n^r^P^^Mttlys ; 
tò t^aiâ6rôrt>tiaf^teh«$(ftiòdbaiè .'^op^^st,(^t^e conirãir^^Jii/Xeg^ 

étí Mxãéííg 'íke fOhH^itbtíií, adà 

íBâ tít tíse 4iáiihtíliè Dhueehi iit 
U re^néd^ tfaftt i7#o yeâr9 á^ 
íifly t}!* làii^^^íhoiréhés.beloilí-' 
èiiig/ íhe Tieríipally Misaioa 
^vere ttfenèíferi-éd to tbe Ar*- 
chblshdprib óf Craugattore. It 
18 certàin that; Gb^istiana can 
pasa'^frith thé Ilcensè ofthbLr 
Frelaíéfrorrt the' jurisdiction 
of otie íto átit)'tliei\ 

. Ou a^ooiuat of Ae teasòná 
hareia, explainçâ I anl sore 
that I)>ava not dona .. anytbmg 
against the Concprdat. âna 
\iãjt&tl firmíy believe thát tbe- 
ré is not the slightesfc fault o'n 
a^ part to rperípr,!» .M^sa in 
the Chur^jb of ,. St. l^eter, . at 
Royapooram* 



.Jba 4p:U$ afKDo^ \ cÂnqfi^^i, ^ i| 
Bessqpu 4§r^ílf /íPettwwtàs 4 

mm : de . , %ííW)|y Awià 

^«ttsferiJa& gP.Ar^ebfepadQ.jdje 
Cranga^nçr,, Be .,(íerto ^ji^ .^ 
chriçm,p9<lm Wf^ar.qoff ii^ 
ce^ça. de seu, J^re/a4a daj^Jupisr 
diqçáo de up.pfw,aMe oiiUdf. 



'H • - »•** 
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irebbs r^^sÇa^. cpie levp f XiP^Sn 
las estou certo çle 9^:,iiad^ 
tenho. obrado mni^^ a ÇpncoTf? 
data, e firoiewenAe, crejii9 qiiM» 0ão 
incorro na ^^oj^^or jçfflp^ por 
celebrar Mis^a^jia igreja, 4o S* 
l^edro ile AQjrwttfaiiA< i : . 



■ Thfs Is tlie (lefence wliich I 
faâ«e 10 otfer to my Kucleaiasii- 
onl Superiora for tiiy Prncee- 
éingií ÍD ttiia casp. noi) I ^liall 
be preparetl to Bubirtll to ttteív 
dtelsion. 

B, F. AMARANTE. Vicnr 
General of Si. Thome. 
-llKLiAroiii Madias lí!ili Julv 
■ 1^6. 



Tal he a defesa que (enho i 
oSerecer a meus nuperiora^ 
ecciesias ticos pelo meu procfl- 
dÍDieDlu oeste khsq, e esbm 
aparelhado para niusubmetter 
á decisão delles. 

B. F. AMARANTIC, Viga. 
rio librai de S, Tkomi- 

Mci.iAix>R. MadiitatA 1!J ilfl 
JulLo de Í»6ti. 



DOCUMENTO N." 2. 

CAIITA DE S. U. AO VISO-REY DA ISDIA. 

I' Viso Itey da índia. Aini^o. Gu El-ttey vos envio inulla sau- 
*TftiT Ãvisasles em caria de IB de OiHubro de 6i)" de com» 
' ^nvendo-se acabado a uttima prorogaçâu do tempo da uuposi- 
çSo da colleta em Maio antecedeole. por ordem iossa»e pro' 
pusera na Camarn de Goa <)ite se prorogasse de novo por maú 
tempo, e na mesma imposirão, para se poder acudir ãs aeces 
sidades desse Estado e defensão delle. e se concedesse por sei: 
a D nos mais, vindo a Camará, lidalgos , cavalleiros, e cidadãc 
iiella de hoa vontade, e o mesmo Arceiíispo de Goa, e cler< 
e o Provincial da ordem de Sam Domingos, e o chascetler 
Desembargadores da Relação, e soo o contra disser áo os |na^ 
Prelados das llelisiões/e se opuzera a ella com raiBeã 
Visitador dos Carmelitas descalços. Fruurez, que fora a esse E; 
lado de Roma por terra, a qiíe respondera o Doutor Seba 
lião Soares Paes como Procurador da Coroa: e havendo vi»* 
o que referis, e se contem no assenlo da Canr.ara i\w. enviastes, 
me pareceo agradecervos o que obrastes nesta matéria, e »»• 
sim o faço porcarias minhas ao Arcebispo, e Caraara, e ao Pw 
vincial de Sam Domingo* ;** de minha parle dareis osOiesmM 
ngradeciruenloB a lodos o> tidalfios c cavalleiros, que seacharío 
naquelle assento da concessão da Collecia, c aos Desembarga* 
dores ds KeliçSo. e mais pessoas apontadas, signÍlicando-mi 
q«e este serviço, qiiu me iizerão. se Ibes ade graljficar a loÍBf 
CBi suas prcienções cooi pariícular altenção a ellc v ao zelo' qiic 
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moslrfirão de meu serviro, e bem commiim «lesse Estado, evos 
encon.eDdo vf Jaes em que se lhes fará merca por eile, para se 
lhes mostrar por esle meiq ijiianlo me ouve jior bem servido. 
E qiianio ao que apontaes acercu dos Iteligíosos Carmelitas Des» 
caifos, hey per bem e raaado que os Prelados delles sejão sem- 
pre Portusueves, e que daqui adiante .'e não admitlão de ne- 
nhuma maneira por moradores no seu convento estrangeiros 
alguns, salvo vassalos Qieus, Espaahoes. ou llaliauos dosBeinos 
de Nápoles ou íSirilía, ou Estado da Milão, íieando soo no con- 
vento os estr3ngeJroi>que agora estiverem nelle. E ao seu Vi- 
sitador Francez que uom rezõds impugnou n concessão da Col- 
Jecla, e foi a eese Estado sem licença, e contra minhas ordens, 
o Tareis embarcar para este Reino irremissivKlraente na primeira 
embarcação que vier dessas parles. Escnla em Lishoa a 5 de 
Março de 16**'.— MíHfiifliD* — l'ara o V.Reyda índia— 1.' via. 
( Livro das J/onçuej ii.o 2i, foi. 358 ). 

BESPOãTA DO V. RET, 

Camprirri inieiramenle o que V. Msgcslade manda por esta 
csrta. O Visiiailor Francez dos Frades Carmelitas não o achey 
uesia cidade quando a t\lA chegoei, nem mais Trades eslrangei- 
roa que hum Capucho Francez, da ordem de S.Francisco, qae 
fiz embarcar na caravella Santo Ãnlonío, qne depois de sua 
partida scube por inlelliseocias de Massulapaiâo que era en- 
viado ellee outros dous. que assistem em Surrate, pelo Cardcat 
Itochileo. Guarde nosso Penhor etc. Goa a 20 de Agosto de 
1641. í foi. 540 V.). 



DOCUMENTO N; 3. 

Eie o que iliz a Àfoln citada: 

=Na Historia complcla das Inquisições de Jlalia, líespa- 
aiíí, e Portugal^ iuijuessa em LisLoii, g^m nomo lie auttor, iio 
auiio de 1821, achamo? uma nuua exlenea nurnição tiiadn do via-, 
jante Tavernier, que o auctor daquellu Historia prefere a la 
Baulaj/e le Goux, citado poi' Dellon; a qii^laqui resumimos do 
sukIq aeguiute ; 



4 

* 
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O padre Ephraim de Nevers, natural dé Auxerre ( em Praoça ) 
que missionava na Asia, era da ordem dos capuchinhos, irnaSo da 
mulher de Chateau-des-Bois, conselheiro no parlara<into do Paris; 
—Estava em Bagnagar, onde o Xeque, que despojara a' lilha naais 
velha dá princesa de Golconda, não o podendo deter na sna^còcte^ 
pela estima, em que o tinha, deu-lhe um boi e doU8 criados, se** 
gundo o ueo asiático, para o condu2irem a Masulipatâo, donde efle 
esperava embarcar para Fegu, conforme a ordem dos seâs sp- 
periores. 

|s[Io achando navio, os inglezes o levaram para RfadreBpatSo» 
( Madrasta ], distante meia légua da fortaleza portujstue^a de S. 
Thòmé^ onde elles tinham um forte com o nome de S. Jorge, é 
uma feitoria ^eral para tudo o que depende do' reino de Goleoiida 
e dos paizes de Bengala e de Fegô ; e ahi o deixaram, íkbricati'* 
do-lhe uma egreja da sua religião, oade o padre, q^ue sabia ^ 
línguas do oriente, fazia grande fruto, pois que graudiseitna pro - 
pensão tinha para as linguas, de sorte que em pouco tempo a- 
prendeu perfeitamente o inglèz è o portu^guez. Vendo os clérigos 
da egreja de S. Thomé a alta reputação, em que estava o padre 
Ephraim, e que por suas predicas attraliia a Madrespat&o uma 
boa parte do seu rebanho, conceberam contra elle tal citnne» qU€F 
resolveram perdel-o ; e armando -lhe uma ctladà, a fáiho reéado o-- 
trouxeram a S. Thomé, e ahi raettiilos com o governador Êz^túw^ 
prendei -o por ÍO ou 12 familiares da inquisição de Goa, e o ém— — 
baroaram logo em uma pequena fragata de guerra, que na mcsmiw-: 
occasião dava para cá á vela. Lançaram-lhe ferros aos pé» e mâjos,^ 
e nos 22 dias que durou a viagem, uuuch consentiram que ella^ 
íosse uma s6 vez a terra, sendo que a maior parte da guarniçãg^i 
da frai^ata lá fosse dormir quasi todas us noutes. 

Chegando a Goa esperaram pela noute para o desembarcar e còn -^ 
duzir a inquisição, temendo que de dia houvesse alvoroto do povo.^ 
porque o padre Ephraim tinha «grandes simpathias, e era muií 
estimado em toda a índia e muito mais em (lOa. O seu compa* 
nheiro padre Zenon, também capucho, suprehendido do caso, v©i« 
a Goa, e vendo que aqui na<la fazia, autes corria igual risco do se' 
Companheiro, foi em direitura para Madrespatão ; informo»^&^ 
da traição, menejada pelos padres portuguezes e o governado^ 
de S. Thomé ; — resolveu vingar-se delia, e ás escondidas ér^ 
presidente inglvz, combinou-se com o capitão do forte* e cora « 
guarhição, que tudo estava irritado; — e por outra igual peça que 
armaram, agarraram o governador de S. Thomé, e o ievacasn 



coiiiinsiiio á fortaleza Je Miilrespatão ao CDQrento Jos capuchas, 
encerraram-oo »o quarto, já |irepu'udo de antuinâo. o lUe iliã«a> 
rain giie elle era trazido em refism do paiim Epliraim. 

Mas poi- um acaso leoilo a governador peitada o tambor dí» 
(a<(i:nicão, (]ae aru fraDaez, ajududp desto e d'iiin mercudor de 
Miirselli!! cbamailu Roboti, escapau pelo baluarte, & o» priíitei- 
rm duua vieram a Gua e aqui foram .recebidos com grandes 
featas, e em compunhia dn vice-rci D. Pbolippe Maaonreubas 
fornm p:ira Portuga!- miia todoa trea morreram ua viaijera. 

EalreutitD deo brado na Europa a prisãa <la padre Bptiraim ; 
mr. de Cliateau-deslteis suu irmão queixouse ttislo ao embai- 
xador de Portugal em Paris, que oão se julgando seguro cm 
sua casa, escrsvou I^;ío ii eKrei seu soberano, que no primeiro 
navio que saisàe de Goa lizasse rugressar o padre Ephraim. O 
papa lambem escreveu declarando que se não livravam q pudre, 
eKcom mu ligaria todo o clero de Goa, mas Iodas estas cartai fu- 
ram inuteiíj, e o padre Epbraim só dcveo a sua liberdailu ao 
rei (ie Golconda que muílo o estimava, e tízera, como dissemos, 
todos oâ esforços para o íizer residir em fiagaagir, e a soltura 
foi do modo que se segue. 

Este rei eslava então cm guerra coni o raja da província de 
Carnate, e tinba o seu exercito em torno de S. Thomé ;— Ioíid 
que soube da traição, que os poriuguezes armaram ao padre 
Ephraim , expediu orUera a Mirgimola ^eaerat das luas 
tropas para sitiar S. Thomé e pôr imlo a ferro e fo^o, se o po- 
vennador da praça Itie não promelte^se positivanaeole que em 
dons mexes sena solto e livre o padre Epliraim. Este general 
«nviou copia da ordem do rei ao governador de S. Tbbmè, e 
OH-habitantes lieíiram por tal modo assustados, que se não Tia 
niai« que barcos sulire barcos partirem para Goa com o lim de 
obri^rem ovice-rei a fazer com que o padre Epbraim fosse 
promplamente solto. 

£1Ib o fui <om eITeito, eforam dizerlhe da purie do inquisi- 
dor que podia sair, mas aimla que lhe abriram a nona, o padre 
aâo quiz liiíitdr o pé Tora svm que todos os religiosos de Goa 
«fossem buscar proces«ionaliDi:nte. e assim se fez; depiis do que 
Alio. e foi passar quíiiztí dias no convenla dos Capuchos da Ina- 
ita de Deos em Dduaim o m''STnopítdre Eubraim disse muitas 
vezes que o que mais uentrislecíru n^ prisão, fora a ignorância 
do inquisidor e do seu conselho qiiaa<lo o interrogavam, e que 
até julgava que ueuliuiu dellsj tiuha jamais lido a siigradu es- 
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criplura ;~ac1i3D(lo-se mettido em um qjarlo com um Maltcz, 
aproveitou das liras do papel, em i|iig eaU: rccei)ia todos os dias 
para o seu uso tabaco picado, para escrever com o seu lapis o 
que em lojos os dias meditava na prisão. 

Passados os lã dias do convento da M<iilrc de Deus, e rejeito 
das forças perdidas nos \$ oti SU mezes de prisão, Toi para Madres- 
p»tão e dahi a Golconda, onde agradeceu ao rei e ao' phncípe 
aralie seu genro a bondade, com quo tão fortemente ac inle- 
Tessaram pela sua liberdade— Ojrei ainda novamente quiz dete-lo, 
roas vendo qiie elle iiueria regressar ao seu convento, llie nun- 
dou dar, con:o da 1.* ve^, ura boi, criados, e dinheiro para a sua 
jornada. 

Ncíta desrripr^ío salta aos olhos que DelJoue T^urnier, anc- 
lores francezes, fizeram de advogados do padre Eplirairn seu 
compatriota, e seus defensores. Supprirairaos algumis reflexões, 
que lançáramos no papei subre este particular, porque ellas 
ticaram preju;iicadas pelo artigo, com que nus obsequiou ã ulti- 
ma hora o sr. coQseliieÍro'Bivarn- Ncsie artigo aclara ella algu- 
mas circunstancias mal averiguadas, qne ate hoje por ralis de 
dous séculos correram o inundo, por ventura seui o merecido 
correctivo; êpoi.s pelo interesse nosso, ni^s mais pelo di bistoría, 
que pede a verdade dos factos, que consignamos aqui ao dito ar. 
ÚlTdra nossos cordeaes e pnnlicns agradecimeulus. 

O artigo c e>te que se segue: 

=«Nâo ha duvida que foi o celebre viajante Tavcrnier qnem 
primeiro transmittio á posteridade os successos do pailre Ephraim 
de Nevers, mas nem elíe, nem outros que depois trataram a mes- 
ma matéria, o lizerain com aqueila exactidão c imparcialidid«i , 
que as leis da historia demandam. Por i so atiliamos conv«iií* 
ente propor certas ponderações indispensáveis pata esclarecera 
verdade. 1 

Primeiramente a epocha dos succcssns do Fr. Ephraira nSo ' 
pode será que Dellon assLgnala, porque por essa coata viria''.' 
cair no anrii) de 16iiG; stn'lo aliás certo que o caso aeonteoei 
em tc;iiipo do governo do v. rei D. Plielippe Miiscarenhas, isW 
é, entre Í6i5 ate lliol. Era jistamente o tempo, em qoe 
acctamada em Portugal a dynastia de Bragança , que ft cor- 
te de Itoma, em obsequio da de Crtstella, recusav;! reconhecer, 
começava a mesma corte de Uoma, sob preteslo de falta dè; 
missionários portujuezes, a enviar alguus estrjngeirús a vari» 
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parles da loJia, c entre elles cora príferencia os capuchinhos 
irancezes. 

Alguns porlu»uezes da cidade de S. Thoraé de Meliapor , 
descontenles dos rigores do liispo, edas olJriíai;3eF, era qus oa 
|>UDha a residência [i'iinia praça d'armas, procuraram para viver 
mais Iivrcjiiente a aiden de Madmspalãu , enLão povoída de 
malabares pescadores. £tn certa occasião arribuu alii accii]«n- 
talmcnte ura capuchinho Fraocez, cujo iinme parece ser Fr. 
Severino, e os portugueses de Madra^palão pediram ao bi^po 
de S. Thomc que lho desse por sen capelião, o que a bhpo 
llie concedeu. Erigiram os porliiguezes logo unia igreja, e to- 
dos íicaram enj pas, Pouco (empo depois tomaram us ínglezes 
u lugar, e começaram do aono de 16il a Tuidar o forte, a 
que cbainaram de'S. Jorgi-, Folgaram de aclinr alli a capuchinho, 
e de saber que era Ião pouco alTecto aos porluguezes com» 
eiles próprios. 
I Fr. Ephraira ia em demanila do Pegú, segundo dizem, mas 
ninguém declara porque elle foi ter á corte de (iolcondá , e 
teve iiella larga deteuça. Cumo missionariu da Propaganda o 
seu intento de cercear a jurisdicção dio^.pgaua dos tii^pbs por- 
tuguezes era manifesto , e não menas provável que trouxesse 
eacommundados alguns negociou da corte de França; e se, 
como diz Tavernier, rejeitou ca^a e igreja, que em Golcondá 
lhe ofTereciam, bem parece que não linha rauilo a peito fundar 
missão. Quando Ibe pareceo tempo, foi a Madraspatão, ainda, 
como dizem, no desenho de passar a Pegú, mas não achando 
logo navio, foi convidado pelos iuglezes^a ir a Madraspalão , 
para assim nSo haver lufííir a que o bispo d' S. Thomê tra- 
tasse de mandar p>ira alli aiijuui padre purtuguez. Rni Madras- 
palão não podia Fr- Epbraim dei:i;ir <le inauifeslai o pouco af- 
feclo, que no.s linha, e de cu[ilinuar a obrj, que Irazia a seo 
cargo de Roma e de Paris, VcEido assim a sua segurança em 
perigo, ailraliiram os port«guezus o capuchlolio a S. Thomé, 
prenderam-uo, e enviaram-no a tioa. 

Não foi [inis a ícreja de Maiiraspalão fundada peMs injilezes 
iím obsequio de Fr, Ephraira. Os iiislezes não eram iiaquelle 
'ttempo tão tolerantes da religião eatholica, que fundasse elles 
próprios Igrejas desta comraunhão. O i|ue é cerlo é que a igreja 
rora erecta pelos portuguezes ames da chegada dos ingiezes. e 
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que Fr. Ephraim fui na :iiral mente agazalbar-se nella ( a ). Nem 
alli havia conventu, mas apeaas uma pobre casd ou bospicia do 

Hi Ohra ifltJliiIa(la.=T'ie Jlislyry nf ChrístidHtíy in Índia 
from llu cammeiícemeut o( Ute christian era. by the Uec. Jameà 
if/ugb.-=-lAadí>ii . 'S-l^. n vol. acliamisDo Tom. '2*- pag- 417 
ocaso de Fr. Gphraim eilraiiida das JVemotres hiitoriq'ies da 
[ladre Nortmrt. [lulilicítdas no século passado em 3 volumes. 01 
ipadra NorJterl explica de um modo plausjvel o motivo da prisã» 
(1« Fr. Gphraim, e é que pre^aado eite n'unii occasiãn acerca 
da honra, iiutísc deve a Ueus, tiatou da que ae deve á Virgem 
ilaria. e demonslruii a dilTerença que lia entre o culto dadq 4 
Disoí como vreador, e o respeito que se deve ter pela meotorJA 
da viritein queellí diii^sc ser mera creaiura; que otitiado isto 
aigaws portuguezes, foraiD esciíadalísadog de ver assim ntfino^ 
presgda a" Riilnha do Ceo ., e delataram ã inquisição deGoj| 
a opinião do padre como hereticn, e a Ln'|uií4ii,:l<j lumdndo conta 
do aegotio, mandara prender a Fr. Ephraim. 

Não duvidamos que e^la Tosse a causa apparente da prísSa do 
padre, posto que, como já dissemos.a principal devia ser asua hos- 
tilidade á nação porlugueza, e com ella a prelenção de ee i«eatar 
da jurisdicrão do no<>su tii^po. Adverte James Bush como cíp* 
cunstancia rií^na de tioi», que os inquisidores de Goa eratnJe- 
8uitas, cousa lotaimenli! falsa, porque os Jesuítas liverain sem' 
'pre a prudeuch de se uào intrunielterem nas cousas da inquísi- 
■Çio, nem na Indta. nem em Portii^al- 

A narrativa do padre Norbert no que loca á soltura de Fr. 
Ephraim he tão cheia de absurdos, que parece incrível saíesB 
da penna de homem sizudo, e que tomava a seu cargo Inias- 
mitilr a prosperidade niemoricas hisiorícas. 

Secundo o padre Norbert, os ingleses de Madraspatâo «B 
IHsdrasla, io^o que ouviram o tyranico procedimento havNiK 
com Fr. fiphraim, furani mui indignados, e resolveram Eem 
dilação restituir o preso á lilierdade. Para este hm mandaram 
um navio a G'ia, com oÍlo ou dc^ homens resolutos a bordo. 



( a) Os documentos Mgora putilicuiioâ por ocRsaião d« CotiKate 
*ao Illm." Fenniilly eom o Moil.o Reveremlo Pudi'e AmaiunSe iD-" 
' dieftm que quando ciie;^»)! Fr. Epbrtiiui já era ido o outro pi-j- 
' meíro Cnpu«hinbo; e qnti h^miu tbi niistsi' fuuiui' uova capell^ 
dentro do Foi te. 
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quaes logo que iilli ch^arain, se apieseiUaram á [mrta «In in- 
quirirão cum íis iirroaj occultaa debaixo da roupa dizetnis que 
vinliam de paz. e só qui^riíro visibr o tfibunal, Seodi* actntit* 
tidoe, di>us delles ficaram de guarda á porta, e os nmU corte- 
rara para doutro espada em puiiho, e ameaçaram q^ inquirido- 
res de serem morios Íd ronliQeDti, se não abrissem as poriaíi da 
firisão, e posessem em liberdade ao padre Pr. Ephraim ,- o qiuL 
hes foi logo entregue, e o levaram em Uiumpbo, licaodo as 
seniioeilas de guarda á poria aié el la estar a salvo a borde. 
Sfliram iopo do porto, e oavegnram para Madrasta, onde che- 
garam a snlvamento, e restiluiram o padre ã sua missão, mui 
alegre de tiaver escapado à-i mão de seos algozes, e cbeio da 
grntfdão por seos genemsas libertadores. 

Tal é a liisLoria que dos conta o padre Norberl. He tão absurda 

3tie .'^eria perder o lempa que ocuupn asemos em corabate-la. Só 
iremos qae é mister ignorar o que era a cidade deGoe naquelle 
tempo, não ter a menor noticia do regimen e orlem inlerior dd 
ioquigição, desconhecer comf>letar[Uin(e a topograpliia do porto 
• rio que banhava a cidade, para admitlir a possibilidaii* dtt 
CDQBa que se assemelhe com o conto do padre Norbert. Aa pro- 
Brio James Hugh pareceo duro de crer o que traaserave do paiore 
NohMrt, e accresceota em nota, na pag- i<íi> = a aollura do 
padre Epbraim tem sido atlribuíiia lambem á iuiltiuacia de pes- 
soas authorisadas na Euiopa e na Índia - mas era pouco usual qua 
os inquisidores cedessem a tal iallu<^ncia ; e se a hístorii dos ia- 
glezes não Tora verdadeira, os Jesuítas sem duvida a teriam 
coairadicto.=-Mas ainda aqui errou James Hugh persuadindo- 
se que os Jesuítas eram interessados no caso do padre EpbrAim. 
com o que elles nada tinham. E demais já um século aoiea-do 
padre Norbert a á\i3 narrativa estava cuntradicta por Taveraur, 
acsta parte optimsmi^nte informado. 

Dão raiva, e ao mosmo tempo fazem rir os disparates que a 
«adapassn se eacontram escnptos soltre as cousas poftu^itKzas 
por auctnres estrangeiros de -nenhuma sorle hal>>li(udoBaFBbe-la«, 

Não louvamos o man tratamento que derão ao padre duran- 
te a viagem de S. Thomé imra Gi>a, nem apjirovaraos que, 
para lhe agravarem as culpas, o aceu^^assem de crimes tocantes 
á fé, crimes, em que por certo o padro não era ilelinquente. 
Como inimigo mais ou menos descobr.rlo bastava arreda-lo da 
costa de Cornmandel, e pô-lo em seguraufH onde não podesse 
proseguii seos desenhos coutra os paituguezcs. 



Mil, 

dai 
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De nenhiim moHo se pode admiuir pur verdadeiro o receio qu4t 
Tavernier inculca tPr havido em lioa de alhoroto do povo pti& 
occaai^ do defembarqut! de Pr Ephraiin. Seiídu um preso dai 
inquisição, basUva isso para que os portugueses de Goa o lives:) 
sem em certo liorrur ; e nrio liaveria um so que em publico ou-« 
saase praDtea-lo. Us chrislãos da lerra ainda uienos; e os gen-<i 
tios, seria absurdo pensar em tal. Não podia por tanto Fr. Ep1iraini| 
terem Goa estimação ou sympaitiia aiguiua-., antes devia ten 
contra si a todos. & raião porque o lizerauí desembarcar de noute, . 
não foi a que Tavernier aponta, mas outra que liicilmente occorre; 
a quem conhece os estilos da inquisição. Esta usava sempre no, 
meio dos seos rigores, de muita deferência rom a ordens rc-~ 
iigiosas, e foi por certo para não expor ao ludibrio publico a; 
habito religioso, que mandou desembarcar o p.jdre de nouto- O 
ser preso pelo santo ofílcio punha um labéo de ignominia, nãOi 
sé na pessoa, mas em toda a lamilia; e uma ordem rcligiosaj 
equivalia á família. 

O padre Zeno eslava Fm Surrale quando snube da pri.>HO do 
sen consócio em Goa, correo I020 aqui, e cou o era de esperar,, 
perdeo os piissos quedeo pnra conseguira iiua soltura. Foi se. 
eniáo a Madraspatiio, e em Tavernier se pode ver com» ellfli 
delineou e consepuio a prií-ão do capitão de ^. Thoraé quandai^ 
este liia ãsua costumada devoção ao Monte pequeno, distanlft- 
meia legoa da cidade. 

Notamos porém que Tavernier censurando juslamente a trai- 
ção, com que prenderam a Fr. Epliraim, e o máo traio qãe IhCi 
deram, applauda ao mesmo tempo a outra traição, que o padre., 
Zeno armou ao capitão de S. Thomé, e que o relivcsse preso nft" 
hospício dos capuchinhos- \ parcialidade a favor dos seos com*, 
patriotas é evidente no famoso viajante. 

N'uma cousa estou eu conforme com Tavernier. ou anles com;! 
Fr. Ephraim , e é na ignorância dos inquisidores. Fr. Ephrain, 
assim pela educação liberal, que devia ter tido no século segas» 
do a nobresa do seu nascimento, como pela instrucção ecclesits» 
lica, que é de suppflr que recebesse no claustro,' estava Mm 
duvida muito acima dos inquisidores no conhecimento das telríHS 
profanas e sagradas. Simples medico era Uellon, e da sua aat*' 
ratira se vg também quanta vantiigem levavaaindii na erudiçãOi 
ecciesiaslica aos inquisidores, O clero portuguez daquella epochl^ 
limitava os seos estudos a uma pouca de phiiosophia escholasttca 
muito rude, e a algumas limões de moral probabilisia. 
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K histori;) <)o Eiici'eJiilo em S. Thomé, e da Goa por Oflra^ 
Sião da prisão de Fr. E)jlir)iim deve peia maior parle conotar 
da correspondência officíal «'Dtre o goveroo da índia e o de Por- 
tugal; lUas coráoadesla epocha foi enviada a Lisboa, c lá se 
guarda no archivo nacional da Torre do Tombo, esperamos 
ijue estejam salvos os documentos tocantes a este caso, c haja 
iiiijdo de apurar a lerdade. — ■/■ Jt. da Cvuha Itirriru,--- 



;.(',"::„.;:' documento n.° 4. ■; 

CXttTJl BB JOÀO DE SOtSA PEREIRA, CAPITÃO MÚtt DA Cl- ' 
»Al>E DE S. THOME', ao VISO-REY DA ÍNDIA. 

Ontem 31 deste mez sticedeo hnm caso desdicharloí 'tiie \a\ 
dí' nós Ião sentido como be justo e raEão, do funl damos c.«uu 
a V. Ex ' com a brevidade neccssana. para que V. Ex." proveja 
nelle o lue uiais convier m serviço de Sua Mag«siade, t credito 
deste Esiadtt. 

Foi o caso que indo ã lerra dos Inglezes Ires soldados dcsla 
armada, a sabi.'r, António Poreira de Miranda, Simeão do Couto, 
e Fernão Soares, e travando huma pendência com hmiíj Dinamar* 
cas na povoação fora da fortaleza , aciidio de dentro a gente 
delia em rm-or dos Ojnamarras, e acntiiarão aos nossos solaados 
com grandes teridas, e em sua necessária defensão o dito An- 
tónio Pereira deu Kuma estocada n'nm Inglee, de que morreo 
Ioga, e o prenderão com quatro ou cinco feridas qudsi moriaes, 
e vtodomeesta nova por maior, escrevi logo hum escrito a An- 
dré Coían. no qual lhe dizia qne tivera noticia de lã aver hu- 
ma briga entre a sua gente e nossa, de qiie ficava mur -entido, 
e lhe pedia que ns prendesse todos para lhe darmos o castigo 
merecido, ao qual escrito respondeo o que com esta será pre- 
sente 3 V. Bx.- e como nelle vi que tratava de enforcar a An- 
tónio Pereira, llic escrevi e o Capitão mór Dom Álvaro dis Taidc 
também, mandundolbe os escritos por hum grande seu amigo 
fpic esiá nesta ciilade, que chamão João de Gii, e por elle llic 
mandámos dizer úa palavra de mais do que lhe escrevemos que 
ficávamos senttdisRÍmua do qne ha via sucedido entre a sua c nos- 
sa gente, a quem daríamos castigo qne merecesse, porem qoe 
António Pereira era fidalgo, e que não tínhamos jurisdiccão para 
o enforcar, nem elle o podia fazer, mas que oos outros o faria- 
mos, para o qual elieilo estivessem presos ale outro dia pola 
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nenhã- pari^er já (^uasi noite, e(|iie nos djunlariamos para Ira- 
4ornio.° :c se dar o casti;:» coiu que <;1Il> e sua geole ficiíssenl 
I e«liíteilas, e as fiez borií.'; da noile v«io a dilo João de Gá coia 
í% repôs la que V E\.' vprá. porque todae vno junla.s e cntadiiã^' 
' 'i^^o em Bnianhvçeado Ibe pÂcrcvi a rarla que vai copiada, que 
pffíFiãnfos D Cafiitâo niúr D. Atvaro e uu, c Ina maoJariiuç; por 
rancUco d'ilineida, cessoa laui autorizada de$ia cidade, e da 
Andté CoíEan era ttraiidn amigo, e com i>]le mandámos o 
in))Íião Nicoláo Sanção, Oinamana, rnjDs erão os í^oldados que a- 
Iviáo lir[°;ado om ns nos^o». <|ue oomo parte iit>vi.i ser oiivid') 
lèrespeiíado. pois dizia ^ue se n»D traldi^íe de justiça, senão ife 
I composição e amizade, por se não corromper a (|ue tialia^Ofi' fl 
I esta mesma liDguageui no.' constd que teve coiu Àadrè Cosao 
I em Dossa litigun, porque 3 Tala muito bem; a resposta que lhe deu, 
l-* a Francisco dAloieiJa constara a V. fcix.' dos papeis ju&tns, 
f* ^rque uos Dão respondeo por escrito, e se bem disse que jivi% 
de eofoFLar ou mositueteer o preso Aotonio Pereira, melhor o íez 
BO mesmo dia, nãobastaudo nossos protuitos, rogos, « conselhos 
amieavds, o que tudo mais largamente constará av. gi> doâ pa- 
peis junloB, que vão «Mipiadose autênticos, e do nieEmo modo 
fioio OB próprios em meu poder, e eu em estado que nãosey or 
<tue digo, DeiH i> que di^a 3 V.Ex.* neste caso, porque he da 
aliilsde que pedia armas nas mãos, e lodoo ri^or de guerra, 4 
que nâo obramos, não por laiia de vonladc, seaito da ordem de, 
-V. Ex.' ; € o que só iiaemos foi lailçar bando com peu» de morta, 
^ue Deiilium casadq ae» soldado losse ú terra dos taglczes. o, 
me dizem que o meemo lizetiio eUem.- E eijle Ue o estado em ((uq 
licAinoeaié V.Exi^do» iqandar urdenft do que havemos de Uwr, 
que sempre serã a mm muifi convier ao serviço de Sua Maigest^-^ 
de, eoorti do uossa naçáa. Guarde Deus 3 V E\.' muitos amiQ!* 
fianiThoméeoi :í4 de jV^osIo de 16ii— •/('ôi' (^c So/im Fereiríi. 



ASSENTO DO lONsillho d estado. 

_^;0 Conselho fui. de voto que se lizesse queixa deste oaso »ft 
Krnstdenle Inglez, que assiste eiu Siirrate. e se Ibe pediue q 
«BSttgo delie, c que em lâoto se evitassu t«dí o tidlo e comercii» 
«m es InglMcs Qaqualía paraBeui. 



CAKTA DO VISO-HKV ruMlE OB AVmnAS ^O PRESlnr>TE 
IlUS I^CLFZGíj Eli SCRBATK. , 

Uo amor e baa correspoarlencía com que da partG deste Estada 
SI! corre com a neçio (nglezo, depois de se efícituat a amrtade 
qiic o Senhor GuilhleloiQ Metlievold asssDtou comiioBCO na ín- 
dia, devf! V. ST.' ter bdslanle DOticii, pois teolio experimentado 
o animo ema que v. sr,- ii deseja conservar e perpituar. e de- 
vendo ser o nje^mo da parte dos mais Ingtezes que andSo por 
pstss partes, como lho merece aoi^sa vontade e alTuiçãuque Hie 
temos, tive açora a\ifo de Sara Ttiomé que lodn Ires Portuguezes 
tios da arniiida, que uli eslá, á povoação que oí Inglezcb ah tem. 
o estando passeando como em terra própria, pois o era de amigos, 
e travaodose huma pendência com corlos Dinaniarcas que esta- 
vão na povoaçSo, vierão a cljegar ás espadas, com que os Di- 
namárcas fnrao logo socorridos de alguns laglezes, que coiue- 
leaáo aos Porlqguetes os obrigarão a que hum ilelles, por noraa 
Aútonio Pereira de Miranda, tidalgo. de^se a litim loglez liuma 
estocada, de que veo a inorrer, licandc elle qaasi da tasitau ma- 
neira com quatro ou cinco fendas, e neste estado o mandou 
prender André fogan. Sabido o caso pelo Capitão mórdeSnm 
Ttiomé. lhe mandou pedir selfie Kzesse entrega dodito Aniiinio 
Pereira de Miranda pêra o cjstjgar conforme as leis, por ser 
fídaUo, e que esl-vcsse certo qut! se lhe daria no casli^o iuteírd 
satisfarã ■ <lo caso, e n9o sA uAo quis André Cogau fazer o que 
se llie'podia, antes perante o mesmo mensageiro e Níeolão San- 
são. Capilfio Dinamarca, qtie Iheaviahido remierer o mesmo, 
mandou vir ante sy o dito António Pereira de Miranda, c o ma- 
tou de Ires nio«queiadas, com quE lhe mandou lirjr; caso que 
ms Ipm causado o sentimento que dento à coasiJernção de v. sr.° 
» quem me psreceo avisar deílc. para que saficndoo, resolva o 
que tnais convém a atnizude qne professamos, í- ao que debaixo 
c1el)u SG obrju com hum lidatgo, que pela razão da mesmo aini- 
xii<te aviii passado áiiuelie lunar, e tin deV- sr." aja sot)re esie 
easoa demonstração que elle pede. Guarde Deos a ?• sr.';Goa R 
asdesfllpintiro Itilí.— 'í Caiíí/Pí/f .íi-éiVaí. ' ' 

L Livrodo CoQ^ellvo (lo E^lado Tol. Bi. ] 
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DOCUMENTO N/ õ. 



PROVISÃO DO BISPO DE MBLIAPOR D. GASPAR AFFOlfSO, 
ERIGINDO A PARO€HIA DB^ GHANDBRUAGOR. 

^ Gasp&r Alfonsos gratia Dei, et Sedis ApòitôHcíe Çpiscopus 
Mdliaporensii, et Regius Consiliarius &c. Uaivèisis >t siugulis 
ptJBse&tes litteras inspectiiris, saluteúi in eo qui est otuaiuni ve- 
ra salua. CircH Ecolesiarum et locorum statum salubriter diri- 
gel^dum,. et juxta pastoralis officii oostri debituni in Ms li^ntèr 
âssistimus pefr quce animarum occurruatur pericUlia, e^ persoua- 
ram comuMxiitaiibas proVidetui* queniadnao|duiii l ti^ccl^sLaruçi íp- 
sarum neicbBsltas exígtt, caiisse snadeut ratlonabiles* et Ciitholici 
poj^lt iDoremoutuní éspòscit^ qufttenus ^cclesiarun^ e^rdadeiu 
siatás iiDiniitetar, seu in melias reformetuiv pVout V6i*un^«. t^m- 
pcMruoi, et locotnim circciínstaQiiís pçnsati^ id cpgiioaçiinua In Dcv- 
mino salubriter expedire. Saue pi*o parte iacolarum loçi .de 
Chaadèriiatçor nostfaB l>l<Bcesis , maxiine Galíorum Regi» So- 
cietatis, qui s«b Eeclesia Parocjiiali de Uguly. Sanctiâsirnse Vir- 
gmi& MadsD Rosarii existi t, qôl)w exposituui fuit, se.propter 
disiaotiam' loci die&aa domjnicl.s ^ti íbstis ad Parochiaifl iion ppsso 
pcrreftirc ád aadlendarn Afissam, et nooiíullos ex ipsla^ ^^cra^ 
M^ta ^ecclesiastióa desidjBrantes, sine illís ab tiac vita plcrisqú^ 
vicibus disçedere ; praeierea ] Galloá lioguse lusitaòíp imperito^ 
noa posaíc cohfitcri Páròclio* Lusitano, etiam, ii^giise gallicas ig^vo» 
neoalSoo edoòeri de rebus ad aaluiem suaf^ui, .animarum s{»ecr 
tàntlbus : ÍÍOs igitur de praernissi* diligeuter i^i^uire^tes, et cçir- 
tíores facti pra>.nissa on>m^ yerita|,i fiílciri , qjuai mérito .n^ã^ad 
dismembratíouem ^çi| s^paial^onjQQi uuius luocluéise^ ab ^lia in^ 
ducunt praBsertim aaimaruai pericutum, loQgitu«io loci,. et impe* 
ritia Gallorum linguse lusitanas» quea omnia ita sunt .publica et 
notória ut nulla tergiyersatione cudlari possint; ideo dictpm lp.« 
cuni Oliandcrnagor cun^ sais iujolià a Paroçhia dictae Pavo<2hiali# 
Çcclesias Beatíssima Virginis Marisa Rosarii auctoritate nostra 
Qr4iuaria, et a Sede Apostólica. delegata separavimui^^ divisimue^ 
et dismembravimus , et £lociesiam etiam. Bt^atisslm» Virginis 
Marias Ckandernagor asdificatam t^u aeiiâcaudam cum ano ioco 
et distríctu ad sexcentos pa^^sus círcum circa Ecclesiam, et ab ea 
ad omnem círcumPereutiam producto ia Parochialem Ecclesian^ 
erigentes, constituenies, et ordiíiaute.^, et concedentes iuooUs et 



i(i-, — 



) Puro( 



ist.i-aiu.ir 



, mdifipitii < 



'Itis jilpoara Pt liliprr.m pro- 
■ffimeteritim, fonrirn biptis- 
i Pirou li isleni Ec- 
racietiilí. Et pm 



-a, et 



1 popul 






iticto loco. et diai.rictu hubitantea faeienrtii , dilectuni nobh ia 
thristo Piitrem Franciacurn Henriquca ( sic ) Doiu, priBíUyierurii 
Soeieíatis Jetu, qui populo et ecclesiie praiJiftis in diviíiis, et 
nuimavntneurs i-egenda prffiaít, tamquam liBbilenn, idoueuin, et 
nppiobstiim, príeticimus, et,; deputumus, illique curum, regimcu, 
«•t-administraiiflheni Ecclesineticormn Sacmnieuturiicn pro pup[)' 
lo et iiillabitntorihnK ilicti loci, et distrieiua commiitiinua , et 
ridem Efclesiaí sIc roviitírei'ecia5 profliieinn», Vnieiítos et mnii- 
ilriiues ut ex proveiitibus Rpglic SocíetHtis Gallicie ; uà cujus 
innximr^ conimodnm, et íri^f.intíam h^c ^epaintiu et dismeiíibrii' 
lio fEií-tft fiiit, eidem ilicto Pftrciuho , et suis in dieta 
lii;rle'l.i i>ova Hucc^'lsoribu'^ Socieirttis Jobu per noa ercp- 
lii rpiUiim nifjius seu iniiíaB B^Dwiilenses qiint.iniiis sol- 
Tantiir, qiiníi una cum l^tiitils , otilntinnitiua, et ixUis ?r- 
clCHiaFiicis obveiiiiimihuB ip'i Eicleaí^ Parocbiait iiovte cedíiiti- 
buB pro ipírus rioví 1'arochi sustentiitioue deputamua et orUi- 
úãmilB. Quíe' omnía et aingula nos Gaspar Alfuii^ua, Bpiscopu* 
pf^fnlu^. cet'tii scientin, auctDrítnte'noatra ordiaiiriB, et a Sede 
Aporitolica í-x Úeareta CoDcilii Trideutiiit dtflegata. et es om> 
Bilius meliorihiis inodo, tia. jure, caiisii, et lurina noiíis de Jma 
permíssis, stituimus, ordinnmiií'. ac ab omnilmp quorum inter- 
ef^. vel inteiiTit, quosque ))i'it!s<-ns tangit oegotium, seu Taogere 
potêrit, qiiomodolibet in futiiriiiii inv!i>labi!ilcr obaervarí volumus, 
èt pneciíiimiia, in quorum fidriln Ikua prjeaentís liltras ma- 
na iiostra signntMs, iiosiro i\w; siiHto eigiilu inaniltis per uni- 
eam Tiatn cxpediri Jiissimus; (ri"''ii''- ^''e mandato Illmi. et RB. 
íupradicti Episcopi Meliuporensis 1'. Ludot. surlba camarariua 



iste no cartório do Bis' 
. dooiiQieatos consta tu 



' ( Foi tirada do borrão original, qot 
pndo, ondo esti sem daitt, mus por ou 
a de 10 de Atiril ití9íi. } 

CARTA DO BISPO DF. MELUFOH D. GASPAR AFFONSO AO PRO- 
VINCIAL DE SANTO AGOSTINHO DE GOA. 

Muito Reveremlo Pa.lre Fr. Pedro de S- Joseph, Provincial 
de Santo Ayostlnbo.— Puas rocebv de V. P. com que me foi 
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«loUpado p gofito çovB as unticias de que V. P. lograva boa saiide, 
e (estava ns^umplo h Pioviucial; que para my foi huma oova de 
paUtioulai* eatlui^açãp e alegria, pelo coubeoimeiito antigo de Y» P. 
e Igor versati&fti.jtos seuà.niereciaieutos, de que dou a V. P« mii 
pvrabeus, e m uMm-tainUem, pí»r iío tempo de V. P. se virem a 
«óabar a-í diffrrervças da chrjstaiidade de Betigala con^ esta igreja». 
© espero era Deosíque b» V. P. degoveruar com muita a^reitaç^o, 
e íiereseentaiiientQ e observaucia dos «eus relrgiosos. Faça Deoa 
que seja como eu o desííj»', e Jhe peço parí^ muita gloi*ia aua e 
houni .de Y- P-, 

. Na priípoirja ipe diz V. P. que esta espei-^ndo P^jt resoluçãa 
d» luesasdaíi »i»sues, aquera. eu me i^metty neste negocio de Ben- 
gala, peraqup ouvido Y. P* de sua justiça, se resolvesse o que 
i«M!ie jaàJiQ, e ti^o largar ppr iiiinha negligencia a Juriç dicção cwv 
diuíiria.debta Igr/iya em quo (^s Sagrados Cai^one^, e o juramen-. 
to que dão uè Uispos uos encarregão a conscieucia, e estimo e, 
Ikgf^ideçoa V< P. muito a resolução com qu^ V. P. e o seu rovei«en«. 
4o Difinit-»rio se conformarão com a determinaçãx) da Juuta, eso 
«entiÍKiue V. 1^. que se não hade arrepender, porque em tndo 
Hie bekie iMmtorm^r cqui.o cr^ditq, de seus religiosos, ç serviloa 
em tudo o que houver ua minha alçada. Ao l^evereudo Pa ire 
Fi^ íLeqnbrdo da Assumpção çsçrevy, e mandey a pastoral çon». 
tifa.vos religioíísoe qu^ lhe uão obedeoesseno, e fossem. declàmdos^ 
pwí «IJe lia f»*rma que V. P. me pede,. 

. :Do*;douA iHiligioSíá que viuhio para Arraoão hum delle^. le- 
viiu. Dfiofl pui)« *i*<UH viiigem, e o Padre Pr. Manoel das Nevea 
iíca tusBteíhQspióio. de í^- , Thomé ajudandonos em quanto não 
tedirepoBta de V. P. e estimaria «u que elleaqui fioasse comnoi^co^ 
|)orQiii \rr.acão-com a vinda do Jfc P.Fr, Sebastião está sem Paro- 
cho, (jue admiuistre os Sacramentos a aquelles cbristlos» ^ daquL 
D'JÍo.'ha occaáião de se poder pafSsar para aquelle Reino. O religio* 
«oque: vinha para assistir nei^e hospício, por não achar aqui madó 
para poder viver, passou para Bengala, de que eu (gostei miiUo 
8tt)ft^03to ficair aqui o KvPe, Neves, pela UjBcessidade que ^ha 
ii«qoeihi chHâtitpJade de. religiosos que sejão edilicativos^ coma 
me dizem que he aquoUe religioso. , / ' 

p K. Pe. Fr. Manoel de S. Nicoláo me escreveo huma carta* 
cVJjonftísládcr máiwlo«.'V-P- pára^ que Vi P. Ihé agráde^ça m %».'* 
vos fundam9B>ç)s jçqin quo* impugna a minha jurisdicção sobre 
as Igreja^ de Bengala, e particulirmente de Chatigão, e como Y^ 
r. an'dò*trpor Benjala, entenderá melhoro» fundameuto com qua 
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D a H)tei-ouiiiio,Bi)rgea de-Aj^K-, 
1 fultiioCofi-eji ul4l«ll,cOln.l)^ala|plsl}<lH 



eliu, rullu, pois ijeuJo CluUi^^ao pmpti 
task aainosgrapliiit o quei' i^^tar.dc 
se cliiirnar Jt^sioo àn iUogót . , 

•fí V, P. terú ijoticia pein paCnmai' qua Ilie 
riilÍ(5Íciaos lio tUccBasu da Ugoly. do quiil <í'j 
lio encontriiHns como-os nífauríia do C[uein na f 
rtei'i(>, h«que os Kevereados Padres, u piírrici 
Vizjtudoí- Fr. Lais dii Piedade bq i:{upeithaj'ãij ,ei 
wr.,!» Ciiandeo o gentio, que V.. P. deve (SQiiliKcer, e 
dos maiidadoa do 
inidDaleiloBsiiitrate, e luiin 

fthi)ia dui *'>IJados do ■ei>ureut|i>,,cojn <iue o j^aiidel ainBtiiiiyÍ(í, 
«ODira os feliíiiosoa foi áa portas dn ■t.'oiiveuf>,.i'H'iii' *i hpriii^U, 
da, u jiorque lho nno quÍMrão disr, .lauçiràxi Ibru di),eou»|eK^ 
to com OifaTuv do Mouvu SOS relii;k)ao3. Isio lie< o <',<trio.;,,o .i^ii<;^ 
Hão liB eerlti' he diwtiem , os.' do Biui^el x\w u. .K: l'». P\\ Jfuif 
« al;(iina dos i'ull<;iosos do couvenio MiimÍHi'ã<i nuasi' a lIyei'Qiy>{ 
mo Sorgea, e que o .geaC[o, peíiai'a com doua mil lupiaa. foS 
Bevei'end<ús PaJrca Fr. Luis e Prior do convento, é oiilras céu- 
wi», que se uão podptn provar fiíeilmenu!- V. P. tem oliriga^otHj 
miuidar tirui' devassa muito «;«iicta cieete sucueaao , ç .ças^b'"'' 
ua que forem cujpados. O que jul)^.. por mal leito,, íui mandar o 
K. Pe. Vi\ Luii prender pelo nieirinjio dn, Vizita iiu iiioradiir 
^D Bando I, que peadeociou com os soldados do convento, a rul- 
ttiB|d» o meirinho paiw o oouveuto dei^uiido já quieta. »ypeu> 
■<lQ«pÍa ipaitdAi'em usRereremlosPiudrtraoa viute ou viijW q o^u- 
U0| aoliJadoij armudos pai'a levarem .por fo''^ 9' laoriLdof <^^ 
púideijcia, dotide íte ãoíuiq a IQOI'^ de Hye)Vaii>'.<^ B''''S''^i ^.iM' 
SMrQpi quç nd religloaoa o inaadarlo )naU>i' Ett com tudp f^!tdwi(0| 
iia.iuoerteza do que í<íi diivi, mandei ftdnioi^ir.os m«l'wioiãa dJv. 
Báodel, que dentro «i. tji.K dida i^cel-q^em unsvit P^^ocliOi^ au, 
.noaao ViaitHdoí-, e se o uão lizeãsaiii, tlefiUfuedeDn u.dlcufu,-^!!^ pel^ 
.*4oliencia,que .fizerãii ao ao9a<; Viaíladw, eaoaea t^roclgg^ ,pí>t'9ua 
PB jiãoposBo dar por inegularea sem prnrii,iittrui, o ufídeiiJfl. e p^r, 
qwjivlsuei. também que em ^U^^itla Uitvia dt»ol'dellal^ o iieguoi<iA 
«un favor dus religiosos t) da i)|i>ilta'.itiriaiXiçrio^(A-' moradjjres H<í,.?»-i 
cubÍtoq>i>' o Cipildo Moiiro dn.Forulea» oadauçou.fui!», e-,M$o<c'|ic^^ 
poienvduEiiiiaioeeuiiis uBi^as-, eicoDlirwIo que q^lju». jufiemti eU^A 
par kuma. pjrte, « o mouro psu; omm os liint«rão liw». 'Ãut^ 
iiol.ii!Ía .)(ie ad-nitirSo oritra vl-/ í- ti He Pripr.ii'^., WliíiO,,B 

l'»ciiratlor , edu nentii^Oitt fiiaucira qiii^ruudísiiiif SoB,,^e. 
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Fr- r.iiiz dl Piedade. EMa arceitarão ftii Mta anles de chegarem 
as miiihn'' ordens, não spÍ alô agoríi o que succdeo depois da 
mnniloria. Este sucesso tem dado muito qiie'fallnr enire este» 
fatho|f<'ns e hereaes, e cada hum segue a stii ini^lijiarão, que 
pela m,iÍor paitc lie sempre p;ira crerem o mal . V. I*, vjslo ler 
Já oB Pe. Cíimissario, relisioso de lào hoa opinião. Iheencar- 
reeuc muito o e^tanie da verdade, e casliijue os rulpados com 
lodo rigor, porque os seculares dizem (jue uão vemcaslijiados 
» alguns que sabem cora certeza são culpados ; e este he o 
in.iior escândalo -lue lem. 

Por hora acabo pedin-io a V. P. se ccrlilu^ai; que sou lodo 
seu. que o heíde servir cora (lariit-olar vontade naquillo 
que for de seu gosto, e abran^rer a niiitlia ali/ada. De V. P- não 
quero mais que se lembre de mim em seus santíis sacrilicins. 
f de me mandar suas novas- Di:os Guarde a V, P. ele. Samn 
Tliomé 1*.í de Asoslo de 69".— De V. P. Hamilde servo e ami- 
go,— fíiípo de Meliaj/or. 

[Docrigin»!. que está eiilre os papeia do Convénio da ShiHo 
A>("'tiiiho de Goa. ) 

■"bUTEA CABTA DO BISPO ' DE MELIAPOR D. GASpiS"" 
\ ',' " APPONBO, AO PRdVIIíCtAl, DUS AGOSllNHOã.,' ^'^ ' 

Muito Reverendo Pe. Provincial deSantn Augustinho. — Oíeyo 
que V. P. com esta minba tomará o seotinienio, que eu lenno 
coma noticiado que passou em Bengala com a entrnda do Rd.* 
Pe. Pr Leouardo da Assitm;'çãa no governo, e mando este pa- 
tamar a Golcondá para d>ily se mandar a CHrta a V. P. e Ibe re- 
presentar ajusta queixa' ue tenho delle. para que V. P. me man- 
dedara sattsraçSofporque só de V. P. a procuro ] do agravo que 
me fez. e ao Rd.u Pe. Fr, Luii da Piedade, nosso vjziíador, e 
para que V. P. fique bem iuleirado da verdade, llie mando com 
esls o siimario djis teslemuohas, que por ordem miuha se tirarfO é9 
que o Hd.n Pe. Comissário disse ao povo em iiumii eslar,'fio, oa 
prepaçíio rom escândalo de lodoo B.iiidel. e narões esirangeirae. 
como também pela expulsão lãn exuri)jldnie, e eflrontosacom que 
liiiiÇOU fora do couvenlo ao mesmo Rd." Pe. Fr. Luiz da Piedade, 
pcloque a afronta veyo o cair maia sobre o Rd." Pe. Ccmisaario 
de que sobre eile, de i:ujo sofrimento, e sogeicãose edilicaruo lo- 
dos, e o louvarão. 

Ja V P sabe como peia morte de IJyeroaimo Borges de Aie- 
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vedo (orilfi lançados os íld. o" Pe.' forçosanioDle dosou convento 
pelos de Bandel, ou pelo mouro soliciUdo por elles. Cotn a pri- 
meira iaformoção os mandei admoair para que logo recebessem 
ao nosso Visitador e ao Kd « Pe. Prior, seu Parocho, c que se 
nos dias deienninadoeosnãoquizessem rccelier, passei hu ma de- 
claraloria, em que denunciava por incursos em excomunhão 
«s calieças do motim: quando checou a declaratória Já jliabam 
recebido o U. Pe. Prior coro oulro reli^iozo; porem ao R. 
Pe. Fr. Luís da Piedade o DSoquizerão admitlir, dando cauzas. 
qoe ne não provavão, e eram so sospeiías, c commuas a todos 
os religiosos, que assislifio ao convento. Instei para que o rece- 
bessem, parlecom lirandura e boas palavras, e parte com amea- 
ços e censuras ; e íinalmeale depoii> de muila, e larga resistência 
o admitirão, ejuoiamente vim a saber com certeza, que toda a 
resistência que tizerâo em lodo tempo depois da expulsão, foi 
famentada, e solicitada pelo H, Pe. ITior, que Hic dava costas : 
podendo mais com elle adesaleição, e interesse, e outras rezões 
menos importantes, do que o credito de seu irmão, e da sua re- 
ligião, e da nossa jurisdicção; porque os seculares cão guardão 
segredo senão em quanto lhe serve. 

Recebeoopavo ao d. Pe, Fr. Luiz com muila honra, acom- 
ptmbandoo muitos alhé o convénio ; ao tempo que cl lo entrou no 
convento não eslavão em casa os it. Pe.' iJommissario e Prior, 
e s sancbrislão para fetitejar a entrada do R. Pe. tVey Luiz, ou 
por rredilo da religião, ou por ser nosso Visitador, lhe repicou 
os sinos, mas foi- Ião mal tomada do \i- Pe. Gommissório estn de- 
monstração de alcisria, que vindo para casa meleo no cárcere 
aosachtislão. e sei que fez o mesmo a outro R. Pe. por dizer e 
ÍDSlar que as ordens e vontade de V. P. era que o Bispo fosse 
obedecido n.is igrejas de Dengala, que fie sisal que a pratica era 
contra a minha jurisdicção ; e o R. Pe. Fr Lui: da Picdadi; loÍ 
hospedado com repetidas e afronlosas reprehensões , não eomo 
Visitador nosso, e Commissario doS. oíHcio, mas ccmo qual- 
quer cborista donoviciciado, e tinalmetite ao outro dia foi lan- 
çado do convento afronlozamenle, notilicado que não era nosso 
Visitador ; o que o R Pe Fr. Luiz tomou com grande sofrimento 
esof^eição, dando hum singular exemplo de sua virtude no povo 
de (Jgulim e nações estrangeiras, e lodos ellcs se eí^candclizurão 
de que tendoo reeeliido os seculares cora honra depois de lanU 
iaslaDcia minha, o R, Pe. Commissario sem ler conla com o 
credito da sua ruligiuo, e du R.Pc. seu irmão, o lançou tãoafrun- 
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[QsameDle docOQv^Dlo, de que os ilo Baadel (icarãA iSd senti- 
dos, quelnso se lhe ibriio oli^reoer p^ra o reslituirem ao B&n- 
4%t como Visitador dosso, o que elle nâo aceitou por ttitiir maia 
nauielatões. 

taosailo o R. Pe. Fr. Luiz desta sorte, se se^iti* » estação, m 
ÍETDlS» da festa de Nossa Senhura, em queoR. PC' CommiB- 
earÍQ saio com as i^iDarancias ( perdoeme V- P «Mo diters&stin | 
que coDStão do stiminario das leste mun tias, qiw mwaio » V. P. 
a$sjiii coDira a toiaha jurísdicção, como conln oereflitti do B. 
Pe- Fr Luiz, de que todoaquelle auditório toniMlo cscandalD, 
queerajusto: ebasta^ia só esta acfãopara &R. ¥b- CominissiriO' 
ser julijado por ÍDdigno d3 dignidade, com qiM V. i*. o hon. 
roK. V> P. me pedio hutna paswral para que as niinltu ave- 
llias aSa comunicassem com os religiosos, que o R. Fe. CommiB- 
saria declarasse, e eu a pnssei a^sim como v. p. me pedi»; 
mas foi com tSo máo sucesso, que delia Fez armas coalra mim, 
fuadando nella ig&oraoteaieDte a excomunligo qtie de paisTra 

SÒz aos seculares para que cilo reconhecessem ao Pe. Fr. Luiz; 
a Piedade por nosso Visitador. Aliy mando a V. P. o treslado 
da Pastoral, e V. P. tome por trabalho aeomodala ao inteato d» 
K- Pe. CoiDinissario; porque eu lhe não 3ct]« caminho-, iwni 
ella era oecessaria . porque oão obrigou a b^ir para Goa a nentuin 
úús que V. P, mandava hir. 

£ quando esta caus4 não bastasse, bastava a de não dar exe- 
cução as ordens de V. P. assita nos qne mandava hir para fiMj 
cojuo tto provimento das igrejas, provendo na igrejtt principal ds 
Uengala com grande murmiirarSu de todo o povo. e nações «s- 
traníieiras ao religioso que as'islin em Balaçer, viveaiio illwB 
tanto escândalo , como moslrito os ratiilos testemunhos vitM, 
que dizem deixou ali por proca He sua íueonEincncia, e «fams^ 
ainda enlre 05 religiosos d« V. P. he que fet iH^uelle provimeni» 
oeile por qujiibenias rupias, e a outro em Chíiti^çâo por duzeUas. 
E como (iode aver refbrina iiossubdilosde V. P. sequem V. P. 
manda para devassar, e inlbrmar de seus crimes, os iavuece por 
ueioâ tão simouiacos ? 

Com isiQ tenho dadn conta a V. P. tfa minha queixa, o a tavt 
tâobem da do R. fe. Fr. Luiz da Piedade, que por ser nosso Vi- 
sititdor, me loca tãoltem a mim. e sq certrfique V. P. que llift 
Talío de co[açào,rt sem respeito algum, que não leffi em Itentia-* 
la religioso de mais virtude, c exemplo, que o B. fe. Kr. Lmz 
da Piedade, e que tudo quanto se lhe impSe por seus irmãos 
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be desareição, e coolra ii verdade dos seus bons procedimentos, e 
aioda aquelles, que o uacooirarão, por serem culpados na lisila, 
o confesija assim ; e Toi elle lãu modesto, que neahmna pa- 
lavra me escreveo de queixa coDlra o R, Pe. Commissirio, e so- 
aflote «Q dii em liun>8, que me escreveo, que tde cérliticasse, 
que se ee obrava alguma coasa conlra minha jurisdicção , 
iKío«fa culpa dos superiores de Goa , cujas ordens tiaba ua sua 
não. Bum só crime acho nelle. quehe dar ludo quaoto tem, e 
por isso [ião tem cousa alguma de 3eu, se bem eese crime em iium 
religioso be virtude, Especo eu da equidade de V- P- e do seu 
muito R Uilioilorio, que mande darão P. Fr Luis s satisloção 
qtie Ibe hc devida-, e a mtm p^lo aggravo, que se fez á minha ju- 
risdícção em aua peasoa. Gu, muito R. Pe. life sempre nos o- 
llius o ter boa carrespondeaGÍa com os religiosos de V, f. em 
Beogaia, por juigat qu<j assim convinha para bem, c quietação 
diquella cbrislaodade, e imaginando que Ibe fazia obsequio, 
criey Visitador da mesma religião; porem vejo que este mcq 
obsequio loi tão raal recebido, e o Vistludor tratado com lanm 
c«nlrailicí;ão, e pouco respeito, que lenho mutla rezão de me ar-- 
repeoder do que lis ; vendo que pode mais com os aubdil^s 
de V. P. o ódio, do que O credito deseus irmãos, e da sua reti^ 
giâo. R quanilo V. P- me não maude dar a satisfaça», que eu «b- 
pêro da equidade de V P. tralárai eu de a tomar pelos moiOB, 
que me dá 3 igreja coDtraos impedienies iln minha jurísdiccfio; 
« cpeiírei Visitador, e Vigário da Vara elerigo secular, e crea- 
me V. P. que será rauilo bem recebido das minbas ovelhas de 
BfiBgala qualquer clérigo , que eu. mande, seguudo 9^ cartas que 
ea tenho suas, e se o uão tenho feito, foi a respeito de dar prí' 
meiro noticia a V- P, e esperar sua reposta. 

E tíDHluieQte primeiro que tudo estimarei que V. P. \o^te a 
saúde, que llifi desejo.para governar a sua província, e levar estes. 
e DUlroe traças, que necessariamente hão de tragar os superiores, 
fiti pu»o com saúde, e entenda V. P que com grande desi-jo 
dAAtervir e agradar. DeoBgunrde a V. P- ele. Santo Tbomé pri- 
meiro de Fevereiro de itiííS. O R. Pe. Commissario se não dif(- 
UMl de me responder a huma que eu lenbo escripto Junia eom a 
JPastoral, de que elle usou tão mal, em que lhe dava os purabeas. 
D..V. P. Humilde servo e amigo, — Bispo de íI/círi/idc, 



( Oe uma copia conterjporanea, qua eslí entre o 
loram do convento de SdOlo Agosimtio de (iua. ) 



papeis qua 
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OUTRA CARTA DO BISPO DE MELIAPOR D; GASPAR AFFOXSO 
AO PROVINaAL DE SANTO AGOSTINHO DE GOA. 

Muito Rd.o Pe. Provincial— Receby a de V. P de oito de Fer 
vereiro ditada mais por seu sentimento, que peila razão. Ui' 
V. P que estou mal informado pello B. Pe. Fr. Manoel de^ S. 
António, como se o escândalo, com quase fez a sua prizãò, não 
fosse tam publico, e escandaloso, que ainda que o R. Pe. Pr. 
Manoel fosse muito criminoso, não merecesse o R. Pe. Fr. João 
de S. Agostinho ser rigorosamente castigado. Eu fui informa- 
do pelos mais desapaixonados deUgolím, e não pelos Pe/ fraa- 
cezes, como Y. P. falsamente snppõe , porque me não escre« 
verão em abono do R- Pe. Fr. Manoel, nem contra outro algum. 
Eu fui mal informado; e V. P se dá por bem informado com a- 
informação do R. Pe. Fr. João de S. Agostinho, e do Pe. Fr. 
Joseph da Gloria, justifícada por Luiz Pereira Pinto, Vigário da 
Vara, inimigo declarado do He. Fr Manoel, que sosientava con- 
tra elle a parcialidade do capitão Diogo Pereira Amorym: mas as- • 
sim elle, como o R. Pe. Fr- João de S. Agostinho se esquece* 
cerão da retractação, que o dito capitão fez na hor;i da morte das 
falsidades que tinha levantado ao R Pe. Fr. Manoel, que me 
mandou o mesmo Pe. Fr. João. 

O crime, que tinha o R. Pe. Pr Manoel, causamali tanti^ e 
das falsidades que lhe impuzeram. foi ter o R. Pe Fr. João na 
sua mão a patente de Commissario Provincial para elle, por mor* 
te do Pe. Fr. Hyeronimo de Madre de Deo.^, que elle e o t*e« 
Fr. Joseph da Gloria lhe sonegarão, e como ásua ambição não 
sofriatelo sobre si, procurou haver a dignidade desacreditandon 
com V. P. com falsidades impostas, e consegaio seu intento em 
premio de sonegar a patente; mas Deos que governa seu mundo, 
dispoz as cousas de maneira, que não chegasse a lograra digoi^ 
dade, procurada por meios tam indignos, porque no dia em que 
chegou a patente á Ganga, mor reo elle em breves horas desacor* 
dado, sem sacramentos. 

Diz V. P. mais, que dado que o Pe. Fr. Manoel fosse Visita- 
dor, não deixava de ser seu súbdito, o que não nego ; mas reparo 
em V. P. pôr era duvida que fosse Visitador, sendo que a não 
havia, ainda que aceitasse a dignidade sem licença de V. P. porque 
a constituição de não aceitar sem licençi quando muito obriga a 
peccado venial, e não inhabilitu os súbditos, porque não tem mais 
força, do que o direito quitem os Bispos para os elegerem. £ estA 
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lie a pratica da mesma religino, como sei por inforroacSo He 
hum religioso douto, e grave de S. Afioaliuliii; e senilo o B, Pe. 
Fr, ManoL-l Visilador como era, nio podia o li. Pe. Fr. João 

Erendelo. e impedir a vÍííh, sem incorrer 11.1 excomualião da 
itlla da Cea contra os impudieules da jurlídicçãu ordinária ; 
nem V, P. se pode i|UBÍXir deeii o c^sligar e declarar, por- 
4{ue o castigo nSo perten ia a V. P. sò ao i*aiia. e aos Bispos 
perieoce castigar aos ijue impelem ssua jurisdicção. Oís V. |>. 
mais ijue tem oolicia quoeu me queixai a Sua MagestaJi:!' coa* 
tra a sua reiÍ;;irio, erdígiouf. Esta noticia deve iíer fundada era 
sospeiías, porque se eu escrevi a Sua Mageiilade ninguém o 54- 
be, senão eu : com tudo fae verdade que eu me (lueixei, mas 
90 de ser mal obedecido, e ofiz com muita r^zão, pari)ue de- 
pois que eolrei uesia igreja , lidei sempre com desobedi- 
ências dos religiosos de Bengala, e queixandooie a seus supe- 
rrofL-s, não vi auncii cusligado algum : e luzendo eu os Visita- 
dores da mesma religião pelos agradar, e viver em paz, nada bas- 
tou para isso ; porque muilus coairadisserão ao II. 1'e. Fr. Luiz 
da Piedade, não quízerào receber Vigário da Vara Luiz Pereira 
Pinto, e a^íOra prenderão ao R. Pe- Fr Manoel de S. António, 
e ultimamente não quizerão aceitar o Vigário que mandi:Í ppr 
ausência de Luís Pereira Pitilo. Atas nunca me queixei dos cos- 
tumes dos reli^nosos, porque não pretendi descrédito de huma 
religião, que eu sempre auiei e respeitei, como todos sabem. Se 
eu agora tirasse hum treslado dos capítulos das cartas sdtire 
o escaiidaii), com que muitos dos religiosos vivião. e vivem em 
Bengala, e os mandasse a V. P. leria V. P- muito que me agra- 
decer o sileucio que fiuardei sem lhe dar credito. Dirá V. P. 
porque não avizt;i aos superiores? Porque svisaudo ao H Pe Fr. 
Pedro de ^. Josepli de lium, diju escanilalo era tam publico e no- 
tório que se não poJia eueubnr, não digo a V. P. o que me res- 
I»o,i!eo, mas o castigo foi fazeitu Vigário da melhor igreja que 
tin'ba Chatigão, ccomo entendi em conioos meus avisos eram l^m 
mal receliidos, me desobriguei d« os fazer E dizer V. P. que 
eu miindil ascensiins para que o R. Pe. Fr. Manoel não fosse 
CHítigado pela religião, be falsidade que V- P. me Impõe sem fun- 
damento, porque eu não sabia que o U. Pc. Fr. Mimoel tivesse 
crimes, como he ctrio não tinha para ser castigado, e só '"len- 
lei ser olieilecido pelos meios, qtie a igreja me dá. E se V. l . 
mo arfíue de que quis impedir o castigo do Pe. Fr. Manoel, en- 
tende V. P. que o uao (>oJia castigar senJu Nisitudor. Niím esle 
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Jue V. P, chamasoccopro. era máo para Bengala, seo R. Pt Fr, 
íSo deS. Ãigostiobo. e Fr. Joseph da Gloria se approveUasseDi 
deUe olie^ecendo, com qimflcariiioas censura» suspensas eJcne- 
nltum eÕeito. O sr. Primas nie «tis que levanLe as ctsnsuras, e cu 
mando levamat a excoaincihão, p(iri^ueoÍDter(litoseiiãa.|Hiz. Te- 
niu» sospeúa GOia muito TuDilamento que o sr. Primas aonirila e 
maadu ievaular us «ensiiras, tuas que iniporta m e!le o uáo [tQile 
fater pelos ioforma^Oiu (abas da parte joleressada. esem.srr por 
afpiravot oa at^ellaçio, e eu ser conveacido. Mas seráobe- 
decidi) poU V. Ps. vão intercs^dos ua execução de suas ordens. 
Dis \. P. uUimamente -(juc estimara muilo <)iie S. Uage^taiie 
alivie a soa reti|ião da cliristandade de lt<;u;^ala, para que eu 
« proveja nos Hissionarlos da Propaganda, como j» riz aa igrejt 
de Chaaderiugor. Bom rao-itra V. P- que escreve mais oque Ih* 
dita SUB pai\ão, do que fundado na verdade, porque us fadrm d» 
CompaiiDia, em qiem provia igreja, não são Misáioaarioj da Fra< 
pagaoila, nem Quncao Torão. £se V. P. quer saber se eu queria 
prover aquetla chrif^landade nos de Propajjaada, iiiformese deslo 
cleri$a Luiz. rercíra Piulo das ordens, que linha miaiias, em ca,<o 
<)ue viesse a Bengala o j^rcebispo de Á.ucira, que vmiia com a 
jucisdic^ão de Itengala em virtude das cartas, que o l'e Fi. Luiz 
dos &iijas escreveo á Sagrada Coagregaçâo, e se acharão par su» 
uorle, e lenho carta desse mesmo clérigo, era que me dizealima- 
va muilo o làzeio Vigário da Vara para defender a miuha juris- 
dicgâo eoQlra os da Propagauda. Mus este, e o It. Pe. Fr. Iftão de 
IS. Agostinho sa unirão, e amararão lauto eom fio 1'asculi, Vi* 
l^io Geral pelo Arcebispo de Ãncira, que depois de o lereii 
mutle tempo ao convento tratado com muita familiaridads, lhe 
tlèràa papeis, e cerlidúes Tuadados não sei em que esperaacH 
vaas, e pudera mandar a V- V. huma carta do P Fr. Mauoel dtr 
Putilicação. em qite cslr<inha muitoo telo o l^rior nocoavealo, tt 
UUalo com tam grande ramilíaridade, e não bastou tudo isto {úr 
o Fe. Fr João de S. Ago^tialio julgar de si que ()ueria enlce- 
gar a christandade de Bengala á rropajrauda, e bastou para iot- 
^r íiii»ameate ao He- F- U^noel de S. Antoaiu igue a qaetia 
entregar, ponjue tiaha familiaridade com I^oacía Placente. ({uti. 
Jlãohe Missionário de Propaganda, mas bumcleriíto expuFiodft' 
retigiâo. Agora julgue V- P- qu^ni s3o os que querem ver em' 
Kengala os missiouarioj ie Propaganda. Pode S. 1'- mandar mi' 
nha 1'rovizão a Sua Mdgesiade. porque eu lhe tenho dado con- 
ta do que ohraj, e lhe pode Lambeui uuuUur a carta que escrevi 



coDtra aPe. Fr, Manoel ^S.Ad4odío, de ifueni depois tive iam 
boas it>fomaçgM, quengo aclni outra n»is digno, e eapax do 
que elle para' Visilsdor, e isto basia para me jaslilii^ar com Sm 
Usfieslade: e quantos na relifnlo de V.l'. de^iois de.scnl«toiaJot, 
e |»ivida5 forSo depois Kriotte, e l^rarinciaes. Apatenle i^ie V- 
P. me mandou paro uamear «iiMÍf^uer rolifcioso Visiiador. me nã» 
be necesiarí» nemjpara a eKcepçSo do >^. Fr- M&aoel úe 9 Rote- 
iro, pori|tie jã Eintia feito ViBíiador o R Pe- Fr Fedro áoa 
M^rlyreK para satisfazer ao sosto c petiçi» de V. p. 

Que V. P. revogasse a «Jein, f|ue o R. P Fr. p. 4o8 Mariyres 
trauie, para rae daf satisra^ão, imporia pouco, porque a »<i- 
tisfação qtie dle me podia dar era o casUgo dos autores da prí- 
sSo ilo Pe. Fr. Manoel; petei» títos. que pre*io <rue V. P. lhe 
ha^ia de fultar com castigo, os ca^li^ou primeiro, e linio eu i^iie o 
casii^s do P«. Fr. João deS. Agostinho fosse com aião tain peza- 
dn. Mais leve foi a doPQ, Fr. Joseçih M Gloria, porque depois 
da morte do Pe. Prior lhe deo o ar. de que eslá tolhido de 
liuni braço ,- 9 a graça lie (in^ em qwtiito duruu o |ii±rigo, recoohe- 
ceo por Visitador ao Pe. Fr. Manoel, e liepoz seu testemunho 
na vUiia de Dgolim, mas depois que se acnon melhor se esque- 
ceo, guiado pelios conselhos do Pe. Fr. Manoel de S Nicolao, e 
poreiles não i|uiz receber o Vigário da Vara, que Tli pela aa- 
2Gocia de Liiiz Pereira Pinlo, fazendo protestos, e pareceres com 
pouco respeito meu, e OJUita ignorância soa. e nSo tiuero que 
V. P. o castigue, mas que o premee. E visto V. P. mandar reco- 
lher para Goa a Fr. Manoel de S. A.iitoiiio, pode approvar a ticada 
do Pe. Fr. Manoel de S Nicoláo desobediente á orrfem, e ex- 
coaiuotião do P. Provincial, porquecom suaslelra?, ebom eiieiu- 
pIo.queteindadodadoDaquelia ctirislandade.ecomosdotis Apes-' 
tata^ fugidos do convento de Damão, que aqui aparecerão cte 
íjurrate, despidos os hábitos, e vestidos <le galas lustrosas, que 
c B. Pe. Fr Pedro levou comst^o para Bengala, porque com cíles 
fica bem compensada a tirada de Bengala do B. Pe. Fr. Manoel 
de S. Antotiio. 

Adverleme V P. que os Visitadores hão de fazer as despezas 
das penas, e podem ser em menoscabo da nossa fee. Se os Visi> 
tadores as lizerem sera moderação, e attentaudo a pobreia dos 
culpados, será sua culpa 1 e eu olo tomo para mim deltas couza 
alguma, como se pode ver do regimeoto dado aos Visitadores. 
Has tinba eii muito que dizera V. P. de seus reljgiosus de Ben- ^ 
gala, e dcilcs pode V- P- saber que peaos, qut; legados^ qwi' 
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missas, epniço delias arrecadão dos defunclns, port|uc não quer* 
outras lesiemunhas <Ib« queixas que sol)re isso tenho, mais que t 
elles, nem os pode csoiiMr o costume injusto, introduzido poí^ 
elles. Deos guarde a V. 1*. ele. SamThomé ;( deAgoslo de 17031 
Ãlamlori V- p o treslado ito testemunho de R !'(' Fr: Joseph 
da Gloria, que he testemunha sem suspeua, e por elle coilígirí 
V. p. claramente quão bem informBrio está pelos loformes rf ^ 
B. Pe- Ff' João de S Agostinho justificados por Luiz Pereir 
Pinto, e a fee, que merece a devassa tirada a leliçàc dodito P_. 
Prior, e em que foi escrivão o Pe- Luiz Cordeiro, na qual s6 Jti- 
rarão contra o R Pe. Fr Manoel de S- António os amancebados,! 
e amotinados araim peio Pe. frior. Cf>mo pelo Luiz Pereira PinlA^ 
em chusma, e não distintos. De V. P. Humilde servo e : 
■^rBigpa de Meliapor. 

(Do original, que está entre os papeis que pertencerSo ad 
convento de Saato Agostinho de Goa . } 

CARTA DO PROVINCIAL DE SASTO AGOSTINHO OE GOA 
AO AKCEBISPO PRIMAZ. 

lUra.* Sr — Ordenarae V. lllm.' em virtude de huma caria Úi 
Sereníssima Sr.* Rainha da Gr.im Bret-niha, que Ueos tenha eij 
sua gloria, como Itegente, e Uovernaiiora dos ítciíios, e iíentio 
rios de Portugal, que lhe apresente o titulo, cum que minbá re* 
JigiSo administra a missão de fieugala, e as rezòes que tiíiihji 

Será satisfazei a queixa, què o Ulm." Sr. D Gaspar AtTónst^ 
ispo de Mtiliapor, fez a S. Magesiade, que Deos iguarite,. d<t 
religiosos que assistem na dita missão, pêra n que hc necessarít 
dar a V. lllm.* noticia do aiolivo, ([ue teve o Sr. Bijpo par; 
se queixar dos taes religiosos. 

No anno de IfiSõ nomeou o dito Sr. Bispo" por Visiladòf ifi 
christandades a hum religioso da minha rcli^iiio, e quereqd 
elle dar principio á visita, os outros religiosas lhe apreEcn^r^ 
hum protesto, requerendolhe o remetlcsae ao lilusirissióiO'^ 
Bispo de Meliapor, e que entre tanto suspendesse 8 visita, è'jl" 
caso que o dito Sr. vistas as rezOes que un lal prolGMo'3l9 
gavào, lhe mandasse continuar a visita, enlilo o poderia fa)£l. 
No tal protesto requerião ão Sr Bifpo fosse pessoalmente, yj^ij 
lar aquella missão para reconhecer aqiiellas ovelhas, e s'^ aw 
grar, e confortar com sua presença, e juntamente para lhes àí 
ministrar o santo sacramento dã cunlirniaLâo, que muito poiict^ 
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linhào rccciíiilo; e siipposio não fi)s?e prccizamenle necessário 
jiara u salviiçno, era multo con^enieiue o recebessem para hq 
confortitren) na fé, priacipalmenlc viv«ndi) enlre iaíieis. 

^Ilegarão luaja que aschrisUDilailes de Uengala eram miiilo 
dilatadas, e para as correr o Visitador liavia de lazer despezas 
nmilo consiiieraveis, sem ler p.ira isso subsidio alguni de S. 
Mugestiidti nem do dito Seuhor Uispu, nem estarem a» igrejas em 
«íUado i)ue pudessem coiitribiiir para as taes despezus, com que 
pfecisitniente se havia de valer para ellas ilc condeDaçõe^ , as 
qiiacs entre iniieis, nuturos, geottos, e iiereies erura muito odio- 
sas, e serlão as taes visitas mais em mdibrio da fé, que para 
rerormQ(;ão dos ciistumns. Niio obsiantea as ditas rezões orde- 
nou o Sr. Bispo ijue visitasse, e se executou em lJgi,dira, cúbeça 
diiqueila misãão. 

Noaieou o Sr. Hi.';p[) seaundo Vi>ilador da meama ordem, o qual 
aceitou sem liu(!nça de Prelado algum, e qiiereudo dar priuci- 
cipio á «isila, veio ao Cgolim, esem checar aocoaveato a.reco- 
Iherse, sem dar obediência so IVeiado, se rccoUieo em casa de 
biim secular, áoode o Pe. Prior do conveato o maudounoiilicar 
que se lecoihese nelle. e porque nem á dita Dotilicagão obede- 
ceo, mandou o i'c. frior por algous refigiosos, e seculares pren- 
delo. o que se e.^ecutou, e chegando eslH noticia ao Sr- Uíspo de 
Metiapor, escreveo ao Vigário da Vara de Ugolioi a caria, cujo 
treslado oHeroce. e Junlameote lhe mandou a carta de excomu- 
nhão, e outra de inlerdiclo. que V. Jllni.'' já vio, e agora se 
lornão u apresentar ; e porque o dito Vigário da Vara não exe- 
cutou o que lhe ordenava, o Visitador o suspeudeo das ordens, 
e publicou a excoRiunbdo, que tamhciii se apresenta ;. de tudo 
isto se deu noticia a V. lllm.*e V. lllni.* o estrcinhau tanta ,qua 
VíDdo o Vigário da Vara em Goa oabsolveoda snspeusão, e-opror 
«CO na igreja Parocbiai de Santa Luzia; e ao dita Sr. uispo escre- 
veo esltantiandolhe estes procedimentos, a querer que hum reli- 
gioso fosse seu Visitador sem licença de seus Pretadoa, equ^mati' 
liasse levantar us censuras, o que o dito Sr. Bispo executou, 
porem respondeo a V. Illni.\que os FeligiosOfideviãoniflis obe-r 
dieneia aos Mr. Bispos, que a seus Prelados. Com esta noticia 
mandou meu anlccessor que o lai religioso nomeado .Visitadur 
viesse para Goa. e receando elle o castigodc si^us exi^esso^^, ^e 
recoltieoeni Ciiandernagor camos religiosos jaOumpanliia.Frãn- 
cczes, e dutii lez .viai;i;ni para, a Eorupa, clicg:indo de cauiiniio 
a eficoBtrarse cum oí^r. Uispo doMeliapor, do quuiii recebeu u:r 
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ioMnicrões, ft papeis para eGla i^ueiícií. Quasi tudo*o referiíla' 
foi notório > V. Ulm." pelas notícias que lhe derao. e papeis que- 
apresentarão mtas antecessora, a este toi o motivo dos dissa- 
bores qui) o Sr. Bi^|>e de Mellnpor teve ecm os ri^li^iosoa de Ben- 
gala, e qse o «•xciíoii a fcizer o $■ Magestaile bunia qiteixa tão 
seiti reião, romo lo^o mostrarei. 

Quanto ao titulo com (jue administramos aqiiella Missão: To- 
mos a ella mandados peio [Hm-" Sr. D. Fr André de SanlaMoria, 
Bispo de Cooliim, no iinnft do lõlfJ. e por sita ordem adounis- 
Iramos alhé o anno de 1633, enl ijueporoccasiãode o Governa- 
dor do dito bispado querer mandnr out<-(i3 Missionários, impetra- 
nos do Sr. V. Rey Conde de Linr)ares|a 1'rovisãu junta em numa' 
de H- MaReslade, em virtude ds qual mL>us aniecesijorcs apresen- 
tarão Paroclios para a dita missão athê o presente, subeodoo, e 
aprovando» S. Magesíade , como con«t,i da carta junta, pela qnul 
S. Majestade, que Deosnos guarde, foi servido avisar a uieu 
antecessor do que tinba determinado, e escriplo ao Sr Bispo, 
ordenando-lhe queTiillando Parochosem algCmas igrejas, tne des- 
se eonta para oa nomear , e eotre tunio ox nomeasse elte, nla 
sendo estrangeiros, e nem e^ia corta, nem u piisse de niai<í de 
cera aiioos | que per si siiera bastiinie ) ,8ali^le^ ao Sr. Bispo, 
nem lhe tirouarezão de duvidar do titalo, que até agora niia- 
apresentamos, por nos não ser pedido, nem parecer necessário. 

A igreja de Chanderna^or, sobre que he toda esta contenda, 
foi novamente erecta na feitoria da Companhia Real Fraudeaa, o 
tica no deslrlcto da treguezia de U^nlim, e mea le^oa pouco 
mais ou menos delia: na «lita feitoria a^^sistio alguns aonos bm» 
religioso da minha religião, que com titulo de capellSo admi- 
nistrava os sacramentos subot-dinado ao vn-ario de lUolim; de- 
pois assistio ao mesmo mini^leno hum reliçtiaso da Companhia, 
Francez, com titulo de capellâo, e nâi) se cuntent;mdo com rsta 
pedio ao Sr- Bispo Provisíio de parocho . e o dito ^r or- 
denou ao seu Visitador que Iba passasse , como se vê do rapiíii- 
Ioda carta, que lhe escr^veo, cujo treslado apresenta, do qual 
bem ctsrsraente se colhe a verdade do referido, por<)ue dizend» 
o Sr. llispo que se spguião inconvenientes de se não conceder^ 
aos da feitoria Irancein (acuidade para administrar os sacramcfl- ' 
los como 1'arochos, insinua que já os administra vão, ainda qus 
não como Parochos, deque claranieuie se vê a pouo» v«rdade, 
com que o S. Bis;)o escreveo a S, MaKCsladd que faltávamos 
com luisia, e sacramealoa aos di Itiitoriít Frauccza, de que reguila- 
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, íimorrerem sem clles. n f|iie não pode ser Tprdade. tiavendo na 
Sita reitoria capellão, <|ue coiiiauiboridadedn l'arocho administra- 
va 06 saorameotos, «leio dn ijue se isto as^im fosse, o Sr. Bispo, 
que ordeoava ao sen Visitador passxsse a provisão de Parocho, e 
pata ISSO llie apontava outras rezõcs menos concl<idenl«g, hão 
umiliría a da íalla dus sai^rair.eaioii, que era a mais forçOna- 

A outra resão que dá o Sr. Híspo a S. Mageslade para des- 
culpar o seu excesso , be que os nossas religiosos nSo ssbíão a 
liiiKiia rranueia. e usílin liies não {jedjga uem administrar os 
sacramentos, poreni na carta do Visiiador não diz tal ;e a rezão 
deslH dílfcrcnta hc. que na índia be notório, que neníiuoia 
Companhia eslrao^eira se s<;Tve nella de olSciaes, qae ngosai- 
lião a língua |iortugutíza. por ser de ind^i;; as EurOpeas a mais 
universal an laMi, e como isio se não s»be em Lisboa, por 
isso o Sr Bispe o esirreveo assim a â- Hagesiade, e não ao 
£«1 Visitador- 

Mas dmlo naí^o, que a dila fuitoría fnsse ISo lon^e da freguezia, 
que delia SC Ibe não pudeísum ministrar os sacramentes, e por esta 
rKzSo o Sr. Bispo mandares erigir nova igreja Harocbiat, me 
devia avisar para põrnella Paroi^bo na ferma <4as Ardeits deS. 
Mageslade, e carta juala, o que oão só não k::, mas roffiíefeoito- 
lhe meus aatecessores, e qu>'i\un<iose disso na m^za das m'iss5es 
em presença de V.Illm.f, do Sr. V. Itey.e mais Ministros, todos 
o estranhario muito, c nein com a advertência de V, liffn.' 
qu\z o Sr. Bispo que meu antecessor puzesse Parochn na dita 
igreja. Dii mais o Sr. Bispo ao seu Visitador no capittilo junto, 
qM se Dão passasse a Provisiio de Porocho, o dito Sr. Bispo a 
passaria, porque as^im se tinba determinado era Goa na aiesa 
das missões em outro caso semelhante : que o Sr Uíspo pi»ga 
miildar erigir novas Parociíias, o direito me dá pnter para f.Mn, 
masque no destticlo pertencmite a reli;<ião ^e d(i provizãaHe 
Parodio a diligencia d^ outra, não era possível se ilatermintissé 
em Tribunal l'ortiiKUPz, por ser contra as«rdeiisi3e S. MageMa- 
dc, salvD no caso <:m que a religião a quem jierlence D39 pro- 
vesse, e rauilo menos seUido ostra uge iro. 

B que os religiosos, a quem o Sr. Bispo fez Parodia^ da ígrei- 
JB de Cliaodernagor, scjUo Frattccseei m<tndHdos.« sustentado» 
|>or Gl-Rey deFrança, e não da frovinria do iMatavdr, fie no- 
tório em limgala, e consta pelas certidílss juntas da bum i^i^jí- 
gioso da mesma Com^^inhía. que esteve <!m Bengala ■ slittiUns 
quaes rcquuiroa V. INm.MpK- sa liiíarni:: diisla inaieríi '((«'los 
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reliíiiosúi da Compaiihiíi, que são os que dUto podrin ter melhor 
noticia, e remela a dita iuíoraiaçno a S. M<ii:estai1e, pêra que 
coQsle a pouca consideração, com que hum Prelaitn engnna a sea 
Rey em raaieria ião grave, e em perjuizo tle Ituma religião. 

tih mais o Sr. Bispo que ha muitos lugares ura tíeiígala sem 
admiaisiraçâo de sacraineatoe, ao que respondo qtie Itcn^nta lem 
tantos reiíios, e tão dilatados, qtie se em cada puvoíçào twuves- 
íi: de pôr bwa PurocUo, uno só esta i^onçregução, mas nemitS' 
da a Pr>i)vincia de Portugal bustaiia ; e isto mesnio sucedeag 
outras religiSes com as suas inissõt^s; lia porem alguns reltiírosos, 
como o admiuiítrador da missão de D. Atiloiiio, esou Ciiin|Hi- 
nlieiro, que tem a seu cargo muitas aldeãs, c Tà<i*lodos os antlfli 
correias, e rainístrar os sacranieiiios. e se nestas auzeoniis mor- 
rem alguns sem elles. he eele mal irrcmedíavt'! . e se o Sr. 
Bi'^po em aUuma destas povoarões quizesse pôr Parodio, são 
leríamos rezão de quGÍ}ia, mas im de iJliandornagor em qi>e o 
havia na lbr-.:ia relerida, e denois de separada requurenos, a 
iosIaoiDs que uos deixassem pôr Parochos, Dão sei com rjuen- 
2ão o negou o Sr. Bispo, sendo esta Igreja como as mats da 
Índia dn Urdem de CnrJsto, e cometida a apresenlafão delias 
por S. Ua^^estade a mim. e mais VreUdos de mmha rdigiko. 
Quaoloao legado que diz o Sr. lltspo se deixou para ert^ 
huma Igreja, o qual cobrado pelos reliiiiosos o divertirão nSo lá- 
vaatando a díla Ijtrcja, niio lenho de tal cousn noticia; c ASsim 
como o Sr. Bispo eoganuu a Sua Magestade dizendo serem <«( 
Parociíos de Chanderna^or da Província do Malavar,' o lariâ 
lambem nesta maleria; roas dado caso que assim Tosse, devia D 
hr. Bispo pelo poder que tem proceder contra quem cobrou o 
dito lefsado. alé que se cumprisse a vontade do testador, otl 
avizarme para eu o fazer, e desla snrlc ptoceiteria com» Pre- 
lado; mas deixando os meios ordinários queixarsí; aS.Mugw-. 
laue, parece vontade de eaiumoiar, e querer desculpar o «ftU. 
excesso á custa do credito de minha religiãn: eu confesso qtiC 
em Bengala lia alguns religiosos, que procedem meuos .ijusluaos 
a sua obrigarão do que deviam; porem tainliemoSr- Bisponão 
pode ne^ar q<'C h" mmtos bons, e haver inaos não lie de es> 
trunhar, parque não hou-ve aié agora con^rega('ãa no mundlt 
Ião sania, em que os nâa hanvcsse; haver bons cm terras tSO 
remotas, e dilatadas, em que os' ruligto^-os vivem muilns annos 
fora dos conventos cada li um cm siid cjsa, isto bu que se deve 
estimar, e merece louvor. 
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Estas são as rezúís que a brevidade ilo lempo me permite dar 
em sslii^liiçâu da (jueixa-, que se Livesse mais tempo, maudana 
9 lleogala procurar noticiaíí, e papeis, com que jusiilicar todo 
o referido; espero do zelo, e fidelidadu de V. lllm.' inrormarà 

a S. Alagestaiie cutn a verdade que deve. Gua 

( Assim eslá sem data no liorrão originai, que se guarda enlre 
os pupeis, que pertenceram ao cunveuio d<; ^anlo A^oãliitlio du 
Goa; mas foi tsfiiifta em Uezembro de ITOtí, ou Jancirode 17u7 
para ir para o Reino Deãla.mesma monção). 

CARTA no PROVINCIAL BE SANTO AGOSTISnO DR GOA 
A SCA UAGESTADE. 

Senhor,— Em virtude de huma earla de V- Ma^ieslaile meor- 
(Iciidii o Arfeliispo Príinnz íjuc lhe apresentasse o limlo, com 
que minha religião adminii^lra n missão de Hensala essrezâes 
mie lenho para saliífazern queixa, que o Bispo de M<>irapor (et a 
V. Klagesladc áos religiosos, que assistem m dita mifsào; a lodo 
salisliz, e espero que o dito Arcebispo informe a V- Ma^eslade 
com a íerdadu que deve, e ncíla dou a V- Mageslade hreve* 
inenle conia do que mais' por extenst> respondi. 

Fomos mandados d missão de Bengala p r U. Fr. André de 
SanFa Maria, Bisiio de Co<^hit»> no anno 1599, e por sua ordom 
s d ministra mos ale o anno de lfi^2. no qual por o go\ernador 
dodilo Bispado auerer mandar outros mi>sionarios a Bengala, o 
Viíre Rei Conde de Linhares passou huma provisão em nome de 
V, Magej^lade, rujo trc^lad» a|ir(.>seniamoã ao Arcebispo Primas, e 
reraeiemos ouiro paru se a|jresenl.ir ar-s ministros de V. Ms- 
pestade. c em virlurii! desla proviniio rainha religião adminíslroil 
alé agora esta mi«m), siihpndun c 'íiprovandoo V. Mageslnde, 
que na nionpão de 17! 2 loi Fervido fnnn'tar escrever ao Bispo 
de Afcllaiior que a dita tnií«íin nertencia a minha religião, c que 
só pbdería eíle nomear parochos i-m algumas Igrejas, que o9 
não '.tÍTessem. em ((iianio me avisuva para eu Oí pôr. 

A Igreja de Cbiiudcrnagof f sobre qjc se originou toda a eon- 
lendado Bispo de iM»li:ipõr roíti minlia religião) foi novamente 
erecta na feitoria da Real Companhia Fi-diiceza no districto d» 
fregiieiia de Uaolim. h muito p?rto rlella; porem ob Vigários da 
dita Igreja para acudirem com mais prompli'lã(i á administrarão 
dos sacramentos, m:in'larilo paru a dita feitoria bum religioso 
dá minha religião, que cum titulo de Capellão lhos admistra- 
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va; e dizia missa, e depois derão a mesma coromissao a hum ré- 
HciOBd de Companhia^ Fraocez, e não contentes com ibto pe* 
éirSo ao Bispo de Meliapor lhes passasse provisão de parodios, 
êoHito&ispolhedinerioordeoando ao seu visitador lha passasse, 
dando por rezão que ^e se^guião inconvenientes de se oáo dar 
aOl^ da. feitoria Franceza faculdade para administrarem os sa« 
crameotrQs comu parochos, como consia do iresladode hum capítu- 
lo d9 dita carta, que apresentei aoÀrcv^bispo Primaz, de que bem 
se prova a verdade do referido, porque dizendo na dita C9rla 
que se seguião inconvenientes de não administrarem os sacra- 
mentas como parochos, insinua que já os adminisiravíio, ainda 
que não como parochos , de que tamhem se convence a pouca 
verdade com que escreveo a V. Majestade que faltávamos com 
missa,, e sacramentos aos da feitoria Franceza, de que resultara 
iBOrreram^í-^tis sem elles, o que se não porfe vcníiçar haven- 
i^dna di4a feitoria quem com tituio de capellão os àdmístra- 
va; «alem de que se isto assim fosse, quando o Bispo ordenou ao 
se«i; Visiiador passasse a Provisão, e para isso apontou outras 
F68ões menos concludentes, não omitiria a da falta dos sacra^- 
laentos, que era mais forçosa. 

A outra rezão que dá o Bispo de Meliapor a V, Mages- 
tade , be que os meus religiosos não sabem a iingua 
Kratioeza^ e por isso não !podião bem administrar os sa- 
ortmentos aos da feitoria; porem na índia he bem notório que 
nenlitima Companhia Europea admiite a seu serviço no Oriente 
^aeniiiião saiba a lingua Portugueza, por ser esta de todas as Eu- 
Mpeas A mais universal na índia. Nem he mais verdadeiro o 
dja<^r que os religiosos da Companhia, a quem deu provisão de 
Parochos, são da Província de Mala var, e não missionários da 
Pr#i(ftagaiKlay porque supposto não sejão missionários da Propa- 
IMRdlk. o são dei Reyde França, mandados e sustentados por elle, 
enão da Província de Malavar, como consta da certidão do Pe. 
Lvisda Stiva» da Companhia de Jesus, que assiste nesta cidade» 
e esteve em Bengala por Reitor do Colégio de U&^olim no tempo, 
qnecêmeçarão estas duvidas, a qual apresentei ao Arcebispo Pri- 
nniBits juntamente lhe requeri tirasse huma informação juridíca 
éos religiosos da Companhia sobre esta matéria, para oue cons- 
tasse a V. Magestade a pouca consideração com que num Pre- 
lada em dlesabooo de huma religião engana a V. Magestade. 
f ô legada, q^ie diz se deixou para se levantar huma igreja*. 
e'oabrado pelos religiosos se diveriio, he meteria, ((e que 
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nem tenho , nem pude achar em Con noticia , e he lacil 
de crer que o Bispo de Meliapor assira romo em oi.lras muterius 
caluniDJa ns rel'íEÍos05 com ião pou!:a verdade, e faria também 
nesta i porem maorlarei examinar este ponto, e sendo verdade, 
íarei cumprir o legado. Que era llengaia haja^ miiiias poioa- 
ções sem Pírocho he ceriisaimo, porque são terras tão dilata- 
das, i^ue nem toda esia Congregação, nem uínda a Província de 
Portugal bastaria para as prover Iodais, mas ha alguns religiosos 
que Icm a seu cargo muilas povoa';ôes, e vào todos os annos cor- 
reias 2 ministrar os sacramento j; ese fiíspodei yeK(tp«em'>l^u- 
ma destas povoações, em i|ue nilo tenros Viiiarit^, os puzesse, era 
niiiilo eonfttrflie a sua nurígação, e orJens de VMagestade; 
purem na- de Cliandernagor, em que o queríamos vúr, e meu an- 
tecessor se queixou a V. Majieslade Ue lho não permilir, hecoa- 
tra as ordens de V. Magestade. 

Eú não nego, Sr. que em Bengala haverá alguns religioBOS. 
nit-nos ajustados a sua obrigação, do que dev«in, porquit atá 
gora não houve communidadu tão santa , em que oãohouvesea 
máos, principalmente vivendo em sua liberdade, e em lenaa ent 
que lia tanta, mai; lambem o Hispo àa Melíapor não poderá ne- 
giir que ba muitos bons, e isto he quu deve maravilhar- Tenha 
dado conta a V. Magestade do que iia ne^ta matéria, e espero 
me ordene o que for mais servit^o de Deoa, e ile V. ftla^eâtaJe 

Sara o executar; enire tanto fico com meus religiosos pedindo a 
>eos iicla vida e saúde de V. Mage:»tade como todos os seus 
vassalos havemos mister. Goa 

( He como o ínlecedente papel, borrSe orifiíoai , e eítá Bjí 
mesmo logar, e loi cscripto aa mesma occasiao). ' ■ '-^ "' 
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DOCUMENTO N." 6. 

CARTA DO CONSELHO DE PONDICIIEKY AO BISPO DE ME- 
LIAPOfii DE 14 DE AGOSTO DE 1731. 

( Vai entre os Documentos, que formam o n.o 8 ) . 

acgordXo do conselho superior de pondichery 
DE 21 DE agosto 1749. 

Yeu par le Cooseil Su^èríeur la requete presentee le 25 Jiiia 
dernier par R- P. François de Saumur, Superieur de Tauspice 
des R. P. Capucins de cete viiie et cures de la Parroisse S. Louis 
èxposans que les RR. PP. Jesuites étahiis en cette vilie iion 
^otatents du partage des chrelieos hahiilés a la malabare a eus 
c? devaot accordé dans ia seule vue doler lout sujet de dispu- 
te entre les dits RR. PP. Jesuites et Texposant seul cure de 
ceité ville font neantmoios diverses tentatives pour envahir 
encore la portion qui est restee a ce dernier, en admi* 
nistrant la comínunioa paschalle dan^ leur Eglise a des matel- 
lots et soldats, ce qui est une atteiole a la jurisdition spifituelle 
de Teipotont et contraireaux Reglemens des Seigneurs £veqúes 
de St. Thome inseres en leur Lettre Pastoralle du 15 mars 
1712, et a Tintention de la Compagnie des Indes qui par son 
jicdít de Patronage a nommé les seuls Capucins pour étre cures 
dètous les Europeens, gens blancs , et autres babillés á TEu- 
ropeene et portant chapeau, qu'il auroit porte ses plaintes au 
grand vicaire de TEvéché de St. Thome par sa lettre du So 
Avril dernier a la quelle le grand vicaire auroit repondu le 2 
May que les dits RR. PP. Jesuites s^estoient crus authorisés 
a administrer la communion paschalle a Paques derniers a des 
inatellots et soldats nouvcilement debarqués par une permission 
que leur en adonné le R P. Thoraas , Jacobin Irlandois, au- 
monier duvaisseau le Lancy, ce qui est contraire aux pouvoirs 
que le dit auroonier a réçu da Sgr. Eveque de Vannes qui de- 
fend expressement a tout aumonier de faire aucune fonctíon 
ecciesiastique la ou son vaisseau será mouillé sans en avoír luy 
même la permission du cure du lieu, tendente icelle requete a ce 
qu'il plaise au Conseil a arreter le cours de pareilles entreprises 
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aur la jiiri^ilictioa spjriLuelle de Texpoíanl seul cure de lu pârois- 
st St. Lama i\b culie ville , ordonnc que Icb ttrlicles l4ct 15 
dn la Leltre 1'iiflloralle de fcu Seíj^Dear Layticz Efeqiie ile Sc. 
Ttiomé serant emcutés et observe» par les ItH. PI*. Jesuiles 
et^blis en ceiíi; ville, qu'il roU lail delferises a leils prâtrcs se> 
culiers ou Iteguliers aumoDÍttrs (le» vaisseaus de la ^ompagnie 
de dotiner des permi^aions serahiables a celle du h. P. Ttioiíia», 
el qu'a fin qU'^ persoDoe ne pretende cause d'ignor<iDce dú ju- 
gement qui inicrviendra it soft perm's a respo^ãDt dele íuire 
lire puhlier et aflicber par lOut ou bcíoin será, ordoflnance du 
Presidenlde la coiir etuul óu bas de lu dile Requete de soit 
líignilliéau R. f. Coeurdoux, ^npo^iel]^ de Ia maísoá de RR. 
PP. Jesuitesde Pondiíhery du t^ juin dernier. signílfiFalion 
d'icel!e lailie [jar L titiihallais huissier le premier juillet. U lellrc 
pasloraile du Seigneur Franfois LaynezEveque ctt: St Thome du 
15 mars tTlSdnenient signée e sc*elléè, Id leltre du R. P. Fran- 
çoU eu Grand Vicaire de St. Tlionie du 15 avril dernier, et la 
rppotise du dit Gríin'1 Yicaire du S may, une auíre telire du 
<ttt (jrarid Vicjíre du 18 du dit mojs et la réponse du R. P. 
Frwnrors du 29. une aulre Ictlre do dit Grand Vicaire du lf> de 
juin, ensenible uii ceriiffiiat da R. P. Thomas Couvay qui cons- 
tate qii'il a purmiE a lons ceux dti vaisseau le Marquiã Le Laffay 
de sati^faire ou il^ vondroleol a rubligation de CbrelieH dauí 
le leras pBBchal erfdntie du 8 may. reponsp du R. f. Coeur- 
doux Superieur des Jesuiles franràisdans Tltide exposanl nue 
1'rifraire pour laquelle il esl provoque par devaul le CoiispíI Su- 
perieur clanl poiír avoir administre' la commuoion pasctialle u 
qnelques niattc)ot:i qui se scuI prementes deus niciues et dang 
la fouleasainle tuiile en leur Egli:ié etaiit de jurihdioUon spiri- 
tuelle, tette msiiere rcf^orlit duju^e d'egliíe cuDlitriiietueiil a 
l'arlicle 3Í de Ti^dit de I5ya;que c'est u ee seul tribunal qu' 
il reodra coiuple de incondiiilte en cettc occasioo. duement st^- 
pjliêe au R. P. Frauçois la leltre du Grand Vicaire de St. 
Thome qui marque que ie R. P. Côeurdonx luy avoil lâií re- 
marquer que lesletlresPaateralles cy devaul ciíees neparloienl 
poiíii ias elrangers, pellerins , ou Vagalionds qui u'úat 
poiut de domicii ny siijets a aueune Parroísse , que ceu!í 
qui ont commuDié en leiír EglIsK etoieut de ce nomlire cl dAi- 
*enl jouir de kur privilege en choisissani tdle paroisse qui 
leur phil, replique du lí. P. Franrois a la reponse du R. P. 
Goeurdou.\ cl au\ Icdrcs cy devam datiêc^ par laquelle it proavc 
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qoe la cause dont est qiieslion ayant étc jugée en 1713 par la 
Paslor&He dn Vò mars il n*a pas recotiro a la jurisdictiou éu 
Grand Vkaire Ue st. Tliorne [lour la dccider, mais au Coaaeil 
Superieur pour y exposer Tentreprise úen R. P. Jfsuíi«s sur sâS 
droits ituplurant eno authorilé pour laire executisr Ia dile letln 
pascoralle, lés mallelols <Jes vaijieaux de la Lompagnie , soldstí 
eoIrtsteDus pour la gurdu de celle place oetaol ny fétnm 
nj vagubonds mais guus a.vuuês par La CotnpagDve ei a sm 
«ervjce il'ou il conclui qu'ils stiiit tle droit de Tu pambse ã. 
IiOms et otiligés aú deveir patclial dans ct-tte seule eglise a Pon* 
dichery, tendente icelle repliifue a ee q^ie les conulitaioas par 
luf cydevatil primes luv soitiBl adjii^èes duemeni âigiiiriiée i te 
toutvó et considere', íe Cooseil a ordoaoé et ordoane que les 
arliclea 14 el !«> de la Letlre Pn^tomlle du ^iguuur £vequede 
Si. Thoine du 13 mars il]-2 scroní garitéí etooâervés taoi par 
)es RH. PP. Jesuitcs que parles BK. PP. (JapuciíH ehacutt 
pour ce qut les concerue, leur ciyjuiiri de »'y couluriiier, de- 
clare les matlelots et solilats netre Dy |>eleriflo ny vagabaod^, 
inais bien g^Qs »voués par la Uoi»pa(;[iie (ks ludeâ et a m» 
scrvice, fail dt^líease k Coiiseil a toua Pretresscculiers ou Eie^u- 
JiersaumcHiiersdesvaiãEeaax detaCuiBiiaKaieou aulFesde douaer 
despermUsiODâ coBtraires, elatta q4ie persoiine iiea pretende 
cause d't(;[ioras^e lu Cooseil perrais elperiuuLle au II. P. Frauçois 
delaire publier et aílicheF la present arrest. Fuit et doaaé eii b 
Chambre ãa CoD^eil Superieur a Foudictiery ies JDur et au que 
dessus. 

( irchlros aonexos á Ijtbliotftec» pablica de Poodicherj, 
LivF»ceHipeieotie, foi. Hl. ] 



DOCUMENTO N.' 7. 

CABTA DO BISPO DE UELUPOn fi. FltANClSCO LA.V!«^ 
AO PROVLNGIA'L BE SANTO AGOSTINUO UE GOA. 

Rm.' Padre Provincial, — No agosto passado «jiiando vesitavs'» 
çoiuo vesito ainda, <ig igrejas desta costa, recebi eai Trangaba^ 
huma de que V P. me fez graça por duas vias; pois sempre «eus 
favorei para comigo lorâo mnltiplicaJas. llecebi assim niegmo a 

curiá cominatória para ser iálimadit aO' P. fr. Ãlauoel in S. Nico- 
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Ião; como em eíTeilose lhe inijmou legalmente, rom<] porem nelle 
0^ actos da voDlade não se eanformão com os diclnmes do enlea- 
dimento, nâocfdem dmhema ley al;;urrin; pois alem de b3o ese- 
rutar as ullimasoriIcDs de V P.sendoHie intimadas em forma, 
respondeu ai-IIa^com hum pnpel tão despropositado, que nellè 
se vem elaramenle as arfíiiciasde sua pcrvicâcia. 

Diz clle não pode V. R, cometer ao Ordinário que o decla- 
re [lOf ircuríO em ceoFUras, e procfda contra eHe ; poN Cíta com- 
ihs^ão lie propri' e reservada áo Sumo Poniiiice. e por conse- 
guinie, que eu não posso obrar cQmo seu juiz nesta causa, e se 
respondia a citação t|ue lhe foi intimada, fura lomliem para isso 
violentado, e não por ohriguçãoalgttma tjue tivesse; alem de que 
linha já mandado a Goa huma appeitnçHO juridica, não sei de que 
sentfiiça. e (]ae nãa tivera aioda reposta dell^i: aliinmas.eoraoili- 
zem, lhe vem dessa cidade e de seus correspoadintes, (|ue moito 
■ o contiroião na sua contumácia. Acrecenla aifuelle Padre no pa- 
pei sobredito qiie neiíi jsor força do (Concílio de Trento posso eu 
de qualquer nmdo proceder centra elle: pois a f-ui clausura 
ú iseaU de minhas ordens: e pra~egue dizendo que V. P. mes- 
mo o lifcncjara para aquella cidade, o que mostrará por testemu- 
nho autenlíi:o ; pelo qne suposto não ific permitirem seus acha- 
ques sahir delia, não estava illicenciado, como nós dizíamos ; 
estava sim expoMo a duas más vontades , que se coojuravSoa 
tomar vingança delle, e repete muitas ve^es cm sua defezaesle 
lundamento de más vontades, assi a de V. P. como a minha, 
cpmo se elas o condenassem, e não sua rebeldia. Finalmente 
conclue, que nenhiun superior, ou B.íspo o pode declarar por 
ijicnrso em censuras, suposto que a sua enfcrmidiíde o escusa de 
executar por a^iora o que lhe está ordenado ; no que padeceria 
gra.ve dano. e incorreria grande perigo sua-saude, a que ncnlium 
superior pode obrigar a seu súbdito.. 

Sobre iao que brevemente tenho reliitado, discorre aquelle 
Padre cri lar^a escriptura. compiljando támbera ne|ta a torto e a 
clíreito, como dizem . o que erp vários aultiores llie parecea 
serviria a scú tnlenio; não só alim de involver e ohscumr coin 
eslaji appitrencias sua (uobediencia; mas também para insultar 
Com aplauso de seus superiores, e porgue lenho alcançado náo 
valerem rezões com aquelle soaeito. sem que lhe refutasse a 
prolixidade de allegações. cora quese presuade atiisraa.a todos; 
jnaodei que lhe coacèdessem tudo, e negassem cçí^clia Y- P- 
Deste caso a jurisdicçâo que tem sobre cllc ao Ordinário, o qual 
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em 'lia auspncis, p em fcii nome pxecujuvn a mesma jurisdJcçiio 
que V. P. [>er si mesmo linha cNerrilado, i;oino expceesa mente 
constava da mesma cominatória, deque elle sequeixíiva. Tam- 
liem lhe cojioederSo, e com muitas I^irga^, não podja o Biguo 
firoceiler contra tile , ^uppí^to viver iiaqiit^lla sua , que dí* 
zia^ clausura, e cora licença de seu^ supcnoreR, mas que TallHii* 
dolhe eçts, como Tailava. que ao Bi^jpo com|n'[in coSiiliir o^ ex- 
celsos deseus procedimentos. Finaliiientulhe conceiler^ú OGUutia- 
ignes que alIcKavg, masque estes não pateciito Ião gruvescpiuo 
die os pipiava, não só porque víamos, e todos í^ahião que syas 
acçõps, tratos, c vigilas, e convites não eram de quem ftravemeille 
ef-iaM enfermo, mae lambem qu^ a toilox era Dotorío viera ctidi 
os ditos achaques de liéqgatia . "iagem tão dilatada . e por con- 
seguinte 1'Odería fazer com eiles a que lhe ordenno os supe- 
rioies de menor di.-(iincía. 

iiis porque a cliahdade requere não exporpio^ com temefida-, 
<Ie ataúde, e v;da daquellereligiosu a peiigo de perdella: man- 
dei que se lhe pedissem, e apresentasse certidões de médicos 
pei)tosn3 arte, pelas quaes consla^sa tal perino, que 9 iixe- 
iiiis.se da viagem uriiemda por seus Superiores, e poilo que 
110 soliredito papel contra a cominatória de V- P. qfsigqado 
em dois de setembro ulirma ter eguardat as dila'^ certidões, e 
con^to.^ q^e o excusâo de fiizer vissem . atisim como Ibe 
ipandarSo que ps e^bibisse, Ip^oeip outro pnpei escripto ao p^j- 
jueiro de outubro, se qpeixa com palavras hem graves, e íncu- 
8a aos médicos qiie neste ponto lhe derâp repulsa, e pílq quite- 
rão passarlhé os ditos couslos por malevolencia , como elle 
atirma, de hum ecctesiastico. ao qual por isso ch^ma nt\aistfo 
lio demónio, ^em queem todp, este enredo advertisse na iõco- 
(lerencia com que [ajlava. dizendo no pripieiTo escripto qpe ll> 
hba e guardava, e no segundo que lhe ne^iavão as cerlidOti 
que pedira: ppr isso eshiLio algumas não de médicos mas de 
.•^eps làmiliares, que afiruí^o padecer este religioso algpns acha- 
ques , que Dão se compadecem com viagens, nas quaea po- 
dia sua vida ' correr perigo: e islb no niesmo tempo, em que 
elle cora muita curiohjdíide e empenho se ocupava em compor 
versos vulgares para a solemnidade de certo casamento, que en- 
tão celebrava hum secular seu aniigo. 

Poslo que as certidões sobrediijs, por serem de taes sogei- 
tos, não merecião o credilo necessário aa inienio daqueíle Padre, 
com tudo porque a chandade bem ordenadu rcquere procedef 



nente ca^o com toda a cautella, não msndei declarar ao diLo re- 
lifjiosf): mandei sim que llie pedí'í'"m tiiesse ao meDOs termo de 
execiiur a oíders deseiis Siif^eriores a quem tantos aniios re- 
BÍslira, hso queaeuB acliaqueslho permilisaemi Hl<^ porem vn- 
<l{i<[ue CO n descendia niOB comsua (lerlínacía. riíspnndeo insoleale, 
que oâo queria, e assim vai c<intiuuanilo os embustes e tramóias, 
em que iodos o níconbecem piir íuíi^ue, e com que tem emboru 
Uiado aqui^Ua riddije, c ninda pnganndn com alirumas lumtiujeas, 
»ai lamhem favorecendo aos es-undalosos, cum os quaes noto 
riamente (omniunica í» crimine criin'».-><f. sem que eu possa 
cotiibir suas rebeldia^: pelo que V. P. fará drist-? sett súbdito o 
que lhe parecer m»is H<:erl;iiio e que sirva de castigo a set» 
eseessos, e de exemplo a se.mi^lliantes rebel.l«s, 

Nuu só empreiença raastainliem quHQdq tuzcntesãoperDicio- 
jos a qualquer commDnídade o^ diuiamcsduquelltí retigioao, fO'* 
cooi certeza me conití que niio só nCEla coíta, mas ainda um 
hi-ní^ih tem publicado por bor^i do outros que o Ordinário 
Duo 1'ode de qualquer modo proceder coR'.ra os religiosos, aiada 
^uaoiio V. I'. am o maode ou permita, e por conseguinte que 
nem elles devem obedecer as minbas ordcn-', ainda sendo inlí' 
ihadas em nomeou por ra^indado de V. P. Publicnda pois em 
Befifiala co-ii e&ta generalida le a prop'>sÍçí i soliredila sem a es- 
cepção devida, que V. P. sabe tem em niuitns casos; como po- 
derei fazer lá meu o^cio, nem dar coiDjirimento ás ordens de 
V. P.? Acabada a yjçjia ila miiisão desta costa. <iue bem contra 
o que çuçuidijya, jfiis oernsiiriaifiente se vai dilatando a l^uii 
anuo detériujQo passar a Bengala com o mesmo inte[)to; nias 
seriameDle diii(^ a V. P. que me intiinid;i muito a certeza de 
estarem 'já preocupados aquelles religiosos c^tm os djsFnmes deste. 
que os diícolos atiraçiirão Tacilmenle. pois não só temo por 
Causa delles experimentar erp Bea^ifla alguns escaodjiQS, e dis- 
sídios muito contrários ao meu intenln, e .imk a meu genio; 
mas taml>em qiíe pela mesma' c.iu3^ oão poderei informar a 
Gl-Bey com verdade— o que elle me recomeoilou muitag vezes — 
coRlrariaudo as caliirauias que se impõem á {uellcs relÍa;íaso,s, 
c Taitando delles com o decoro que requere, e sempre me me- 
leceo es-se liahitu 

Já outros quízTão antes intimidarm? com as insolências do 
mouro, aquém dizião {lediaserme entregiissem aquelles reli- 
giosos, como fazião a seus contrários, e com outras vartas noticias 
({oe ouvirão, e que eu teuiio darfuella terra, acresueaiaado qiie 
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ÍEieomótlos, di^pendioã, e pensos desta viasern eriin miiilQiiff' 

hUq celtas, mas '\w o fruito de tudo oãn só ers liaviúaio, mu 

I queiureoia ioinoí^Kivel; Rxajçeraçà') que por excesãiva nierecM 

11 ntim pouco ou nenfiurn credito : se lie^n aiDda haje com ún* 

I ooruiQflrnoDU' repelem o mcsmoiaiiora porem apreoociipiiçãosa- 

I ^reiMa (d;ii;(iHlesP P. me redtixío a {trandps perplexidades, poia 

} m pat cauea delia as moleslin^. dispêndios, eaiadu o perizodunu* 

■ nhã vida não uoiJerii oonse^uir o rmctii que áeseio. não será 

I líunheiH esta viagem coiiloriienoii dicUines da pradsiicia; aiada 

L (|ii« tfíri sempre conforme á enígeDci» de roeu oflicio. o 'jutl sA 

í são nieftromeie o Tructo q^a inteulo, asseguraqia seiu duvida m- 

ttrigafãA que lenho, 

V P. não me fakc primo i/iin^np tempnre oom siia^ dirttcçS» 

(sffite poiUo, e duigidaí todaa não só a evilarmns novo^ dissiilios 

Les>!caiidal»sá(|iielljt chri«taiidade. ma^ tamlieni condiiceoUs ft 

««>ii> e prof[ret:£ns delia, puisjá disse e luruo a ctrlilicap 

i.f. cóm a mesma caniiura, eom que faltei em outraí. clamlieiA 

, que oão (teixarei de me ciiiiformar com sfiis dtduines.. 

>£^Dae* reeoBhi'ço por muito aoerladon. Todo finalmente me- 

' eco ao atirado a V. i>. a quem peço a Deo' euard« por dila' 

se pro^iieroa annns. Puduohevra { Raoflicburj' ) ero ii da 

fdaKiHl^ro de 17)1 — De V. r. muito affBCloe huojilde aiíva 

^Bispo de Hailnpur. 

í Ps WM? <^opÍa conteoiporanoa, que esláenlre os papeis qm 
%?.v'íl? c,ó,[ir.eiito de Sarjlo Xgo^liiino At Goa. a qual <^opia Ta; 
tp'^ija pelo projirio Provincial, a quem a carta era dirigida. (' 
têDi .este timlo«=Copia de huma Cífia que receby do Sedhoi 
Bispo de lUeJiitpor ein 2-J de M^irçn desta presente era'dei7I,9i 
íçits eoi SS de pezerobro de 1711=»). '' \ 

CAUTA. DO PADRE FR. PEDRO DO PABAIZO, VISITAp(>B D;^ 

.. TPMUtB' D£ SA^TO AliOSrlNHO KAI BENGM.A. ^«0 Sffp i 

PROVINCIAL EU GOA. 

^BIÍmíIo Bd.* Piídre Pr&viocial Fr FulicjaDO da Natividade.r- 
Aos dois do mei de Ago^tj remeti do nnsso Convénio d4 
l^Kulii^ ^ bjins palaiDHres nconjto qae tirei do Sr. Biapo, jk 
b^ agaíiaHio, e pompa, e fausto, com que [oi recebido dos reft 
^9m noB$4s if miios ; que «e os taes religi^soi lho não tizesteq 
•W.lfflB aií)9 Jtw iiíerão, máos qães ,o comerião a bocados; po 
quatilo Ee o não defeadessemos com tão grande empeuho, comi 



-^ 191 — 

o ívi ene Uiiulim o Padre Prior, e em chaligiio e nuttifas moí^ 
parles, os daiidoít do Gloria, e PuriKnarão, nunca o lai BJEpo 
Ii-Tia a ouzsdiR que teve nestas Ierr»s de mouroa pai» fait-r a 
João Gomes de SouUo. e a oalros muitos homens e molheres, 
asscmraEfies e JDJurÍDS, (|Ue lhes ítt muito a seu snlro aem 
<is UesoUendidos o poderem offender por «ia dos ffienfds. eon» 
nui Tacilraente poderia ue^tas terras fazer t^ualqiicr das aitn- 
VAdos. se não vifSem eiW$ com seus 'ilhosa demasiada ijwli^ i|ue 
o 1'adre l-rior, e oa dilosdois P.l'. Iohfos, davãoao drto tnnl inten. 
aoaado. e liraoo, e anibii:i.05o Bispo, que cimo lem o lai Bispo 
em si Iodas ditus partes de ser tiraov, í-izaiii'Íro, e mat niabicio^ 
ta, coDlorine já hoje be d" niniius (lur tal tido e ávido } p«lB 
qual rezão Ihiè cliamiift muitos loho com capa de ovei lia; ne ectlo 
que se os religiosos se não puZesscm: a defeaJcr. á^ lonas e iti- 
reitns, tudo quanto na vjigrta quis faZer o tnl liís(io, purque 
cumo a não fez como devia com os olho» em DeOs, sengo' rom 
aiiiin c»rne e sangue, e junlaiBeiile de aJqiiirír tanifias^ por Isso 
eeiiaineDle tiranizou » hnns , deaacrefliiou a òatros, « sb- 
tolvoodc culpa e pena, e puhlicHudoos por bens homens a quem 
lb(> untou liem as mãiis; como sit vio cm Cliiiti^ã» comoL'8- 
pilão Cario? itiheiro, e odlros muilos, que sendo em oiiiilag giiI' 
pas e CUÍ03 09 mais culpados , e ern Raiiigainaiy o Capitão Mã- 
Boel doR<-fço, e alguns mais da meemasorle, us poz BaS saVeiis, 
pela que foi publico que destes taes malvaio^ e escamliilufos re- 
celieo, e não »ó lazia na visita estas itijusliças decaati^tur eom 
niiii fjraode iilronla aos coutados por eunsa de nada, cooiv fez a 
iQiloapubreque d..o teve que dur, pelu qual rezãú mniloi, íin Mes 
pobres por se verem dotal uíspo persp puídos, e afruntailuâ por 
Mst leres cousas, se forão homens e mnllieres Gear moufos, para 
se verem livres da tão roáo pastor, que com terrores das ce»- 
mras, e lroucua,e afrontas ptibltcas, se au-entarâo os qne puderão 
fugir indo uarar um casa do <^azv dos mouros nuatstro sacer- 
dote de MafoiNíi . para se verem livres d*; um tão ri^rocoe diíd 
nlDislTO de i^brieto, e seudo isto, como niuilns alirmíe, vtrrdaile, 
Ttja V. f. qn*-- Bispo he este. U ifue eu sei «om erlcza lid que liam 
Espanhol qu" he caiado ha muitos annos cm Ch&ligãD. eha- 
BUdo Antilre Hoíadu. que a= Padres Fr Luiz ds Madre líaos e 
ét riedade conhecem muito bem, e que he hanieilleNt<'Dd)do, 
desesperado destas cousas que irio fazer o tal Hispo em Chaligão, 
Tlie disse o dito secular eui pulilico as sej^uinles palavras c Si- 
ulMr, isio Dão be at pastor quc vem a tratar da salvação dasalDi*s 
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remo fez C brislo ; porc|iie se Clirisio pregou a sua santa lev 

muniio, SP a cDíiiiusse com a aspiTezii e rigor, com qiie V.Sí 

['eeiem ávido com esla polin- cdri-^^iaBclade, iihisiiein íeguira 

k .Christo: e supOílú quf « Itispo diz ni que licara Ijum pouco cm 

' irido e com a bocca fechada, £ãu «ó por llie ter dito i^lo o di 

'André Bozado em chulrgJio em ('UIjIíco, cou o por aplaudirem . 

•ODaie lodos 09 cirrun^Untes por hi-mditoo que este G$panli 

' Ido disse na cara, obrigado no que lhe Linha vi^^to faier com mui' 

maldade, ambição, e liraDÍa, que 3e o lísporusse brin iracídi 

<fl homem de vergonlia. be ccilu que e^la frilja e outras muitas qi 

~ -vários lhe tízeruo, oliaviricorn,un^irmuilo n^as como dizem tod( 

' qne o conbecem melhor do que cu, que eite não tem Denlium 

' -"Vergonha, nem primor iiem linlilade DCtihuma, eque porser juirJ 

-lamente mui ia^r<ilu, nào ha cousa boa que dclie se i>o*gN e^pe^ 

I -rar, como agora por Inn o tem lodus cm Bi>nualla visto e expet 

' viniealado; pela qual causa ja Imjc iodos os csmiigeiros ereget 

^ 'qne ha em fieugala. rttzendolhe ao primipio a nuss'» respeito, e 

nosso petitório muitas honras e cortezias, bije lha não faiei. 

nenhumas, e o uborreiicm de sorte pelo que sabem, que Oã( 

cousentem que elb; visite, nem tenha nenhum jus ^obra os clirii 

■tios moradores mis povoações aonds os dilus ureges tem ^BaI 

I -feitorias, e só congenlem que crisme e mais naih e a>sim nem 

* ,))or l!ie diterem em Cltaligãd muitos ciinslâus vnrtas cOuzas na 

cara, íoi bastante paru se envergonhar, e se emendar do ma 

> icom quÈ íc avia na sua òila visiia, e por isso em Chatigi* 

"l lhe pozerão os ehrislãos tantos pasquins iuTuinalorios, eoiu) 

'dizem, coirira elle. e contra o doudo do tilorin. que era o sea Ci 

'telheiro para os castigos e perlas, que por Ião boas partes „ 

o ECU homem nesta visita que la por ttnia íci ; mas despoi 

■de a acabar era Oacca. o deí|iedío uara i;h.aii;Jio pnr seu Vigari 

■da Vara, e por Vigarto da uieja ao Bozarir», e ((ucrendo o i»di 

Gloria tomar pos^e da ilitri^rejá de lbati^'ão, Eeam')tfnarda< 

Ireguetes de tal sorte, que por mais diiríiencias que fíierê 

OB outros dois fartres, Fr António de S. Francisco g Pr; Àu 

neel da Madre de Ueos , que são os qne em haiigão tãobei 

estão por Vigários, para que oi dilus fre^uezes aceitassem aedil 

Padre Gloria oor Vigário. vi>tolhe ter para esse fim dado ou m 

dado o B. Paare tommissariu Fr. Juão a petitório do ISr. Bi: 

patente para o Padre Gloria ser Vig^ino da ditd igreja, e não d 

Fr. Manoel da Madre de Ueos, que aella eslava, responderão 

ditos fregucies quu se o Sr, Bisjio desejava que o Padre Glori 
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Fosig Vigário da dita igreja, e que o dão fosse o Padre Fr. AUnoeli 
que ellus uSo querião para Vidaria senão ao Padre Fr. Manotíl, 
tjiie Ibe tinha assistido, havia já aoaos, par Vif;arÍo com muiu 
mais capacidade da que eiles couhecião no fndre Pr. José do Gloria, 
a qaeni D^ohaviãopor eslae nutras muitas ruzòes aceitar por Vi- 
gário, mas que o mamlas^e o f ontilice, e que pouco importava 
a elles o )coato e etnpeotio, que o sr. Bispo tiuha, para que o 
fosse o Padre Gloria, quaodo o Padre Fr. Manoel sabião elle^ muito 
hetn ser muito maia capaz do que era o Padre Gloria, % movidos 
desla repusnancia.e de não quererem por nenbum modo ao Fadre 
Gioria, despedirão logo de Cbaiisão os fregueses patamar cora 
cartas ao P. 'Tior com fauma peiiçáo, e outra ao Padre Comoíis- 
£a rio com outra mesma petição, ea miai não, porque nâoti- 
nhão DOticia de eu ter já lido a Jiiiiiha patente de Visitador, e 
movidos os ditos Hvd.u' Padre Prior e liommissario desla razão 
?á em Bengalla utual , me enlregurão as ditas duas petições 
pedindo que eu deferisse aos ditos fregueses, deixaado por Vi- 
gário ao dito Padre Fr> Uaooel. e não ao Gioria, visto ser certo 
não ser o Gioria capai de nada, não só por ser eile louco, como 
lambem por ser cerlo ler elie e mais o outro louco de Fr. 
Manoel da Pariticaçào mecliericado mil cousas contra os iteligio- 
ms seus irmãos, e atbé de mnl governo dos Prelados antigos de 
Goa, e queo Bispo conhecendo muito liem serem loucos ug ditos 
dois sogeitos, ds abonava e favorecia por Ibe terem descober- 
to os íesíredos da religião, e faltas cie seus irmãos, e aiudacom 
mui pouca \;erdade, e que como por esta única razão de aciíar 
o Htspo a estes duis sogeitos, que exão muito empenhados pelu 
Biipo contra a R>'ligiuo, os tiiitta p» ra tudo por mais capases do 
que os raaii. qae em Bengalla esiavão, na opinião do dito Bispo, 
contra o quetodossahião e viâo, e que ahiini por esse{a), he que 
o Bispo queria e dizía que estes laes dois sogeitos, que cllc 
tem actiado serem desbo<:aJos contra seus irmãos, a estts tae^ 
pretende e desej') que hum lique por Vigário de Chaligão da 
igreja do Rozario,cOuio pedio o lizesse, e o outro cm Teígãa, para 
depois de tomarem os ditos dois Padres posse das ditas igrejas 
publicar o Gloria a patente também de Vigário da Vara. que Ibe 
tem dado. e em Tesgão Fr. Manoel da Purilicaçãu a que Itie quer 

(a) e *}ite akiíiH por esse, parece-uos qutv se devo euteinler 
como e que aun por esso, phva,Be bnuLullituia, quo i^uei' , ívíki- e 
^ue ainda por isso. 
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dir otl deã dfl Vtgaria da Vara de Diçca, Lorlcul. Orssunipuri 
a tiiii.dè totãar o dito Bispo emBeogallà potse dftsdius YiftaiCfir 
rias da Vara, aoDile anaça bouve tal oflicio , pêra 4esle soite 
nâo Éõ as tangas dos casamentos, e o mais hir para a seu dil* 
Ví^ario (la Vara, e o pobre Vicário, que não tem já hoje 
senão só isio, servjr pata o Bif po ( b ): estas são así)jiHla3 <te 
aaU}, que cá Dos (fiier deixa^ o lil ingrato e efidialirado 
Bispo, párser muito nlAior inimigo nossa ; e peraconSieguir«a-r 
taí e outras miiítas injusliças nos temarisa com o^ deF«itos 
qné esgarirata de atsuns religiosos, pertcodendono; tapar a 
bocca c á religião também como que injusLamenle tem (eito, 
t qaa fazer. Cõin quey meo R. Padre ProviacJal, se os religiosos 
em Bengalta taparem a boca a tudo is(9 que elie faz e quec fuet, 
ficamos puramente tiuns pobríssimos, e aperriados. coad>utorM 
dóBispo', porque lendo nos dilos lugares vijiarios da Vara, áin 
que ds tangas doâ casamentos e dispeBsações que hourerj sã» 
paia elle, os. testamentos, e leilões ás ordens delle, Carias iO« 
jiltgaçôes, etodo ornais domínio a elle como jus. Com quf) Já 
01 reíif{io90^ por Vigários nestas terras de mouros, Ião lougiaqus 
cofaio são» ficão sendo na opinião de lodos e^tes cliia^ãos 
de Bèdgalla , e na opinião dos mesmos ereges . .e, .fnov 
ros, egentios, gomostãs do dito Vigário ,da Vara- pergimtt ,V. 
P. aos (|ue esliivcrão em Bengalla; gomoslás^ que quer diaftt; 
eaéhará' que bo servidor de outro, com este tali liUiloçM>sqa«c 
cá deí^iarem Bengalia, aonde eMaroos ha cento e viDteeoiío 
aniíos, segundo me tinha dito o Padre M. Kr. AlipiQ dQ $t,o Ãd- 
toniD. homem tão scieute com? sa sabe- U Bispo passadç U. 
Gaspar Afonso sahio em seu tempo com esta ; autifoua da que 
pefteliciãà as tangias dos casamentos dos moradores de l]gulim,,e 
mais a tanga da a|)rovação do le^lameoto, e outras semelbauttH 
ninliarias, que he o ifiie boje sóha, 30 Vigário da Vara qu&ella 
tinha em U;julim. Us Priores todos impugjiurão sempre i^, 
ppiocipalmente o Padre Fr, Pedro dos Marlifes. dízeoJo que, 03 
I^rochos não linhãu nenhuma eun^rua^DQua', nem quartfia 
deqne se Busteútassem, senão só estas oiiserias.â mais a esmola 
dè' algumas missas que achavâo daquellas pessoas. i)ue,Viphã(| 
para a dar, « que tiraadolhei^to, ficarão totalmente semaada.qug 

( b J Servir para o Bispo, trabalhar para a BUpa,\h» ri^o 
portugueí, qua significa, trabalhar de gra<;a, tem rem«neraç&a 

alguma. 
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elieGzcsse com Sua Magestadecom que aostlessecom queiiMp^r, 
desB&nipg susleular , ou obrigasse el(e d|to Bispo ao povii década, 
FreguozJa a que bos susleotasse, como o CoqçíIío TridenUvi9 
o ar4puava;.e que seelledito Bt^po cão obrigara ao povo. (,[«}t: 
Dãppoder, 04 por nãO'qaerer)que.nos desse com que i|Dmup^9&Ti 
tusseraos, giie muito menos podiumos dós ceder ijts dil^^ cpusifi 
qiie lOiíravanios pacilicabieatt! desde, que éramos Vigários ei^j 
B^DgalIa: iiiie litesse com que os Vigários ep ItengaUii, 
[ivésseoi seguro o seu susieiitu ; dado por S. Mageflade, ou 
pelli povo, como devido e juslo. Que quando assim fosse.eas tapn 
ga» dos casameuLos, e o mais i)ue elle dizia pertencesse u^èia, 
ne-tas terrâs, de que eranos Eaissionarios, ao dito Vigarão á^ 
Vara. e não ao Vicário de ' U^ulim, que oeste t;ií caso. eiiiã(| 
cederia das ditas ainharias, mas em quanto S. Miícestadeaemo 
povo DOS sustentava, Dão avia de tal |a[g.if. porque das dilás poií- 
cas' tangas era o com que^ se sustentavão os Yigitto?, e coin 
O mais que cada um buscava; pois estava toda a chrístandadet.tão 
patirÍEsim'a que nem esmola de missas acbavào já os reltgÍD,s<QiÍ 
como <l'autesacbavão pêra se susteotarem, e que sendo islq«q^f 
sa publica e manifesta a lodos em Bengalla, por nenhus. iqQdq 
largaria o pouco quo tíuba, ainda que de jurti pertt^nces^.ao 
dito >au Vigário da Vara ; mas já i^ue o queria ler, sendo espur 
siMd, o sustentasse da sua camará, e não desditas cousas, dç 
que se e«tava suateutando a dita pobre Tregueua de UguUin^ 
eá visia deatas e outras muitas fori^osas ratOfiS qu,eo dito. Ca- 
dre Prior de Ugulim Fr. Pt^dru dos Mártires respoçdeo ,ao ditQ 
Bispo Oom Gaspar Affonso, seresolveo odito Bispo a niia fallat 
mais em tal matéria : mas com a pena desta dos lazia mil.Ter 
beodilas em outras muitas cousa?; e eu dalii a dous anpos, (nesta 
ultima vez que vim para Beoga a, euconlrandome. em S, Tb«tQ^ 
coiR o dito Bispo, depois de varias praDcas, do seggpdõ 
ou terceiro dia que eu o Visitei, tirou elle e^ta tal bistoria sobr^ q 
seu Vigário da Vara que tinha em Ugulim. dLzeodgme .qu,ej)erl,e|i,- 
ceodo as tangas dos casamentos, e mais taes e taes cultas aó Vi- 
gário da Varií.e-Dãoaò Parocfaoda Itircja.o Padre i'riorFr. Pedro 
doa Márlires, e os mai^ Padres as não querem i?T. dizend? qup 
aaila prelencem, seodo cousa que em toda a panedoimi^r 
do pertencem as taes (angas aos Bispos, e não ^aosParochoi, E eu 
»em gaberaié eatãoda^rezSes. que a isto lioba dado 9. dito,, Pa- 
dre Prior Fri Pedrodos Mártires. lhe respondi diíe^dolhe, Sr. ie 
os religio&o.'! e» Ugulim, ou em qualquer outra tetra de Beogall^ 
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aoDde V, S.* liver seu Vjgario da Vara, consenliremgue as lan" 
cãs dos casamentos, lestameatos, etc, as lomeo seu VigariodB 
vara, ootão dadonde se Nade susteniar o pohre tio religioso 
Parocbo?3 isto acodio logo o dito líisim, dízeadome, dadoode? 
porque? Dão lem como vassallos que sâo de S. Magpsiade quar- 
téis dei Rey? deites se susteiileni ; respondilhe eu riadome, e 
lhe disse: boa está essa, Sr. dtgame v. S* que quartéis temos 
nós de S. Majestade; quanto lie a somoia desseg quartéis, que 
V. Senhoria suppòe lemos dei ítey? eiic olhando para mim pas- 
mado, sem saber com certeia o que me responiiesse. me disse t 
luanio he, eu não Bei; ma^scja quanto for, delles se sosteutem, e 
laTítuem us tangas doa cazamentos, e as mais, porque não per- 
tencem aos Parochos, senão sim ao Vicano da Vara, por serem 
dos Bispos. A isto lhe respondi: Sr se pertencem ao^ Senhores 
Bispos ou não, nisso nào qoero agora Tazer cora V. S.* nenhann 
questão: dizrae V, S * que se sustentem os Parochos de Ben- 
gala dos quartéis delKey, c;ue ternos, afora o mais pee d'al- 
lar, pouco ou muito, que também haverá: a jsso di^o, que oós 
estamos ha muitos annos sendo Parochus em Bengala comoira- 
halhoque sesat)e,sem termos nem recebermos de S M nenhuma 
cousa de quartéis, porque os nâo temos, nem nunca os tivemos O 
Bispoassim como me ouvio isto, que eu com tanta segnrauea lhe 
aBrraavg.como pasmado para mim{comoquem não sabia, oocomo 
qitem se fazia desentendido que tal não sabia, sabeudou] , di- 
2endo-nie: rjue diz V. P? não tem os Parochos de Ben^alla quar- 
téis dei Itey. pouco ou muilo? eu llie respondi: não tivemos, nem 
temos pouco nem muito ; porque isto be subido que os nossos re- 
ligiosos missionários de Beugalla não iKm, neoi o conveo(o de 
Uguiim nem hum caury de i|u»rtel dcl Rey , e nisto V. S.' este- 
ja mui certo, porqueeusei com toda a certeza que não temos 
qujrteis : a isto me respundco o dito ttisno admirado, dízendome: 
eu me persuadia que o Convento de Ugulim e as mais Igrejas 
em que assistem os mais religiosos por Vigários, que achavilo de 
S. Mageslade quartéis, por ser devido e justo que achassem: 
mas agora como V. P. me cerlifina que nSo, agora he que sei 
isso ; e logo me perguntou, e V- Pe*. porque não procurarão eot 
tantos annos de S Maiiestade os quartéis que lhe sâo devidos? e 
eu lhe respondi o que me pareceo, e ouvi em Bengali» pelos 
Padres anliguos, dizendoliie: Sr , V. S-* hade saber que os nos- 
sos Padres antigos forão nistu mui descuidados, e porsupporem 
que a abuQiaucia de l>eas, e de riquezas, eiu que vivião em 
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BeDjtalIa ob Christãos que seria cousa permaoeute, e [que nunca 
!ie veríâo os CtirielSos era Bengalla na pobreza em que se vem 
hoje nquase todos, e por esta reião coqdo o Convento e as maii 
Igrejas acfiavãodos ChriatSos muitas esmolas, muitas rnhsas, que 
pani as poderem vencer, as matidavão a Goa repartir, e como 
vivião por esta rezão lodos os religiosos sem lhes faltar aada , por 
B [I0SS3 religião não (ralou Diinca de pedir a S. Manestade 
4]usrleis , por não carecerem delles: agora como falta aos 
chrtatâosos remédios de que aniigameatese maolinhâo , pela 
mesma rezSo não achamos já dos freguezes, por serem po- 
lires, senão quando muito de alguns somente quando cazão 
algumas tangas, e quando morrem Algumas missas, e tirado dis- 
to nada mais, porque todos chorão misérias, ainda os que podem 
dar o devido, quanto niats os que Torâo sempre homens pobres, 
« eomo fior e$ta causa não achamos dos Christãos o que anii- 
igumente adiávamos, nem de S. Magestade nenhuns quartéis, 
wr os niu procurarmos antigamente, por estas retões nos vemos 
hoje sem termos dei Rey, nem dos fregueses, nem ainda o quoti- 
diano sustento certo. Com <iue com estas verdades ficou o dito 
Bispo admirado e convencido, dizendome: desta sorte tem V. 
Pe> al);umB reiâo. huma vei que Dão achào quartéis; e por esta 
lezão nunca mais fallou nisto. Agora este Bispo veio, receberaolo 
rora 3 pompa qne se tabe, gastouse com elle e com os seus 
fâmulos o que não tínhamos, e o que não devíamos, e o deixarão 
ísierqn^mto quiz muito á sua vontade, e por lhe terem larga- 
do muiia corda, com ella, como ingrato que he, noa mier enfor- 
car, para o qual lim ationa aos dois referidos loucos Fr. Joseph 
da Gloria, e Fr. Uanoel da Purilicação, e desahnna ao pobre do 
^riorque lhe fez mil honras, e que tem feito na igreja mil obras, . 
'Como elle na certidão, que lhe tirei, que lá mandei a Goa, confessa 
ícam bastante diminuição, o que tudo o Prior fez não das rendas 
'do Convento, que as não tera.pojcas nem multas, principalmenla 
Aoje, senão d^s que elle granjeou do Nababo Uivào nestas 
rguerTBspassadiis.em que o Uivãoooccupouí e agora. viodo o fiis- 
ipt de' cima. por Ihi: não dar o Prior quinhentas tangas, que o Bis- 
■pa choraotio fíngidimente misérias lhe peJio, se fui para Chão- 
^deruagor. e lá como os Francezeí^ por causa das mesmas guerras 
mio podem ver ao Prior, unido o Etjspo com os Fraocezes cons- 
Wçarão. principalmente depois de lhe fazermos sobre Cbanderoa* 
Igor os devidos r quenmentos, a imputar ao dito Prior quanto 
fuii, e afiriua o ódio dos dilo; Fraucczcs; pondo o Uispq, cho< 
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lando lagrimas de cotcoilillo . era pees de verdade o qw^ 
quor. eo^quetlie dizeqiiooniiinui pjJiic» vefduje para oteiDorii- ' 
■srou iurmiari dizftiidaiBiebufu* vjiZ;»!, mim a refçrido: ai» i» 
V.i;P:.£e.áii,!p3r'iUiei ea.nãoiímwnlwjdisieimeíoBisp», que»!' i 
dou i^oiplioíindo barcos de.Diercsficw> ou^que lambfu a Tes^J 

Jne Dão oreidi luai^ :c«ite» lionimu ot abrmãa^ e eu tqfnara.queV.P 
Boe algoma, Siihidii ;owii.t|Hi;,ítí,iiãvcr,ef?elali Crcomoieti fW 
eooKeliel dadoDde.ubia &íLa iat ffifct^iuraç^, por,est^ rexão jl 
BÍu|tas<BDno» me liulifi euipcrvquidpfeRiLer tÍTadi», a justrlica{dtn 
da verdade na fertidãfl q«e láirmi^ndei a filia a y P. poia^i 
tinnão om cípa conUtdo dt i^c ilreli^iojos o tiotiSo dito i 
TeSíião ao Bi^po dt; qiiea .mii)i)U ida Mijna não forat * InlWj 
Oi Paifre fluuinrdoi cuioo ,cu. dizia , .iBe^ão a faier; 
da- como ftUL.w ofitj; que escfovi ;i V.f.uo noveuibrooud 
I zèotbró de i7l3 du Mobgõci» Itin t^cres^i a V.. P. já no diloleid 

El.. Com que, meu BeT.^Padfe, Aimbcra do Padre Pr MaaMl^ 
adrele Ueos niadiã^erai $t. Biíspo, e maia («rabein poB:'rsN 
Oidis«e ao Pridre ionHBÍásqrio. do i(ue og Tre^uezea de Iffcejt d 
BfiiiPto de r.htltgão não (|iieriã[>:piir Vigário ao diloPBdfre pM 
rnõcs qiis^ell&.4iot. eredilo da retigjãa oão itiã descobris ^ 
edusas, que puzesupi ta. Paire tjlorui, , porqiM ou homem que se 
mbia baveE com tjOdO! eU. t; ,D0' :cab<i' periuiUe Deon como 
, juElo juie. que tios vtto afftta de li* o contrario do que o Bis- 
po nos tiaha alirmaiU icom. «oovenjcnaia o poi odto, como 1. 
K. 6 osmaisUeliginjoí pddurâoaaber, [M>r essa peliça» referida, 
qué os dilo» rhnsiõos i]taad)fàeaaiRadre.CoiiiniiisaTJo, pela qo»! 
se prova tudo bs: nascido somaste do lai fiiepo desabe nando ao <lili> 
Fr. MjHnel, queemUíOiçontieto, ,e abODlUilo ao Gloria,' uefecen- 
do por juaitas resues lium Lronco por descanço e premio do que 
tem reito, pafisando. todoí iesle lêmpo as soai cousas por lauc» Ao 
pobredo Padre FrL 1ier1iando[«ic)qpe esiavaem RamfiaiBaty. icni 
poder por mais que tavia achar .juaiOiá coiila do i)ue ioe devião av 
mâuoEcem langaB,x(UTio.llieiiãodeu gaatus, deixou faoma meadi 
tedda oiHDO Manoel do Rego, para que logo na sua ft«seiicia.« 
botasse: fora, como de (a dp assim o fei Manoel do Itego.ans 
não ^assaod» viota diaa, veodoie com a caia que se lhe quei- 
mou ioda, e que loles os cbristãos lhe diiião fora castigo dt 
De» peio ouefizera' iojustaraenle ao Padre Fr. Fcniondo/wc) 
teaiJfttrablalriadú tantos Bonos^ sem Hcbat o qoe Ibe devião^omaft- 
dará. sabín injustiiranie de ftanu^aatif ^á vista do^que aOiío sai- 
pilão, que he: miig jqo;tiro i[uc cbrjitãa, mandmupor veies chamt' 



_ Padre, Qoe çst^ivf cm .HorssiimDW, bi*? o Eidte; Ih*- man- 
dou ilizerqite não lhe queria vârjuaisa c»tí, tudo isto fez. e ou- 
tras cousas muitas, que eu não couto, Tez e urdio tsle tal Bispo, 
como euiiiabrado que he. e como j;i hc tido por lai, Ciida dia sa 
VRi descobriodo es treições. e aleivozias que íagratameote lem 
feito aos religiosos. Eu pur ora estou esperaado que se acabe a 
ioveiDaflt para. ^Qlão at^ndar para Ci.atJgàolHiin Padrfc. irlslo 
«A nenhuma da» ires Igreja» quererem o Cloria;- Em íTesgâo ealú 
flloueoile Fr. Manoel da Punlicação, como ]á eH;revi a V, IK 
{leloâ patamares, caulraiO que o Padre Comutissario tinha d s^ 
posio e ordenado por sua ordem ep^teDieieos^tiridtãoa se nmSt 
ÚmrH oonlra elle por uãa quereieui esle, jstaia r^o ao Padrs 
Reitor Fr. Beruado, l^ic) aqu*?!)) p. Padre GomtlássariQiuandau paf- 
teate para ser itettore Vi^tiifiD de T«sgão-,.oomoJieJMSlo,: porque 
de outra sorteoão haverã)quein possa jábojíeiílU na:niicpiro,.itite 
he perto deiTe^^gno, por [teilor./epurflu «otendet he BfFimijuatp, 
ndi) dittermino eiiviarllie lium >Iieligii)$« por conipítatrairo, quÈ 
lieroque-oditoFr. Bernado ií«;)iDfip9df paranão haver hliaen 
nenhiiiiiai parle; com que. meu Ad.* Pailre^ifiquemui certo que 
itinào pode crer uada do que diz o Bispo, porqtt&i.he.corlp 
queqUcnilíiedeu, e lhe não contrariou nada, e Ibe di5sei em tudo 
oeitmens, sendoimuite máOi he^borp h^imeuii e autíú IlieDão átío 
Dada, ou ItieDâo fez d vooi^<le,á(9Bi«.(Jidft<la seu qesordeiiada que- 
rwi lasp he" bom. Em Janeír^) hade o Pitdre Prior e fttgitns: mais 
mandar ludo muiiobe'" jiistitieado pirar se Miiliecef liem, que 
botHem he este Bi^po. fji uàoobstwiu aitber tudo isto. em toda 
apkfle o honro, e só quando muiU» digOt quaSdo me he:forç«lo 
rUpOoder. disendOfiue $e o Sr. Bi^paaeDão íussemeiter cooi 
iift Fran«>íius,i Dão batia de .pôr lai 'inli^rdita. n^m ag^avnruos 
«m. cousa alsuiM etc- Cokallá em 6 de sttemhro de 17U.— 
De V. R, bubdito e muito amigo— í^>r.íiWw;rfô/r(iTriÍ3*M .-^ 
( Do ôrl^nat, qile tslà entre os pftpeis , que foram do conven- 
to de Sauto Agostinho de Goa. ) (a) ""; 



Ê)-p6!6léiti'n-ail«'ste liófáíeí esíl^ip'to-'teífÍÚ'èrttW|diiÍtl 'Tis'fc'ú- 
a -que o P^dce' Visitador era' pouCO escrupuloso no^Uaríiii^.ba 
prèò«ttOB da gríiramaticii jo se podesaem '*'er' ó"oHg(iiaK conlie- 
cm^ilia que ainda menos o em noa da oithflgrniihia. a qnal foi 
nibler refoimav toJa de modo quo ficasse o p&pel iníeilísivel, 
jwrqve do certo, o oão, seria nuaod-O se tcsse, por esenu^lo, •:hães 
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iPvtá QCB SE offgubcgrao na visita Ho mspo 

D. F&ANCISCO LATNEZ B» BKMGALA. 

RecapUuIação de todcn estes papeia pelo Padre Fr- Peíro Í9 

Paraizo. 

■ Papeis pi-los quaes crMistuo: o requerimealo que o Rd.' Ptittl 
frovlncial Pr«y Sírapliciano da Aesumpção (ez ao Sr Bh 
S- Tfiomé Dom Gaspar Affonso, no anno de I7ii5, em vtrtud 
d« huma carte, que o dito R. )'adre Provincial leve do Sr. Doi 
Pedro, Etey de Portugal, que Deos lenha dq gloria, e do despach 
e ordem, que á diu petiç^ão deu o dilo ^r. Itispo, dizendo qa 

, f odia o R. Padre Provincial mandar administrar os SacrameQU 
aos moradores do bairro de Chandernaiior, como a freguese 
:da igreja parochial de ll^tjllm, arremalando o diio Sr- flizend 
que aos Bd.''* Pe.' da Companhia de Je«us Dão podia elle dit 
Bispo mandar retirar da iitreja, que os ditos Etd.' Pe.' tiobão et 
rChaodernagor, por «er Teila pelos Franceses na sita feilorit, iiã 

, flendolhe o dilo R, Padre Provincial, nem nenhum religioso de ! 

' tAugusiinbo, Parochoa t missionyrios destes reinos de Be&gilli 
'requerido ounca quu mandasse o dito ^r. liispo retirar do ée 
'botpicio ou igreja aos ditos Rd.' Pe.* Pranceies de Chandemago 
-Capellães dos Fr&ncezes da dita Companhia, senão só sim i 
^'Ihe requereobuma e mailas vetes que os ditos Rd.> Pe.* Fraoetl 
rtes da Companhia de Jesus oSo admiaistrassem SacrameoUI 
'Parochiaes ans chrisiãos moradores em Chandernagor, dle^M 
•OB religiosos de S. Augusiiaho erâOKÓ os verdadeiros VarOctiH 
<e Dão os ditos religiosos da Companhia de Jesus q»e tinhii 
'Vindo de Sião, c da Pudicheira a Bengalla, com titulo someitEI 
de Capellâes dos Franceies, assistentes em Cb.indernBgor) 
servidores da dita companhia, ejcomo depois a pouco a pouco se h 
.tio iniroduiindose por Harochos em o dito luuar, não sõ dos diU 
'Francezes, mas de todus os mais christãos nussos fregueses, qi 
por suas conveniências se passarão de diver^ns lugares pêra o ai 
.bairro de Chandemagor, sem Oi ditos Rd.' Pe.' Francezesf nv 
, Tidos do tácito cooseotimento que tiohãodo dito Sr. BiípO: 
detistirem do dilo jus parochial, que dos uiurparão, e devèlK 



.por cãe» ; qitaqaadrelho poc corcodtllo, etc. eic. deixáinoa ' 

'via BÍgumaa expressões, que sabem a rueticidadc provmi 

[ '■omo aqtiaie por yuan, e outras,, que lauilmenle «e ootufc: ' 



u rlito Sr. BÍJ{io l;orn(Í3Sparf comt) imo <]oe era Portiipez) 
oinir logo u.s primeiros tossos feitieriMetiios. (pie deBcngalla 
lhe nisnáaiiios 1'iizer em S. Thóiiwí, < ohhgadodo nosío re*iiie- 
ríraeolo ordeoar coiilra fls JitOíi líd.* l^e.' o <iiie devia, foi (hÍ, 
(fue não só nos não deferia, tnA< sim passou iirovHâo de farocho 
tio dito lugar de Chandernígor aos ditos Rd' Pe.' Franccíes. 
e ftipbslo a não pQliiicarão pelas rezões que elles considerjrào 
convenientes, sendóno? revelado este dito ohmr do diio Sr. 
Bisfio; por hutnj p^ssOa de fee de Chandernásor. se deu loso 
depois parte ^ a Goa, à visla do que « Rd"; 1'ãdre Protincial 
aiiiíeixandase ao ir Uinn Pedro. Rcy de Portugal, da 
«lua tifjuslíça, ijueo dita Sr. Bispo nos fazia nesEa nOE.^a miít- 
sâi)V levando o ^ito !ír. inúlto a mal o que o dito Uispo coti* 
tfa nãs lifiha ofirado, reposloH deferindo ao requerimento da 
Provincial da no^^a saprada religiSd, como do treslado da carta 
qilé aqui vai eiitripto Se pode ver, e a propia se achará na eella 
dOs Hd'."^ Proviíiciaepeni d convínlo de Goa, ã vista da qual 
ler õ H; Padre-Provinciiil, qae' então já hera Fr Simpliiiano da 
A^9ufflp^uol por petii'3o o requerimenlo referido ao dito .Sr. Bis- 
po \hiã Gaspar, e elle ofifeiiou por seu desparlio, dizendo («ue 
,p«diit o B. (^adre Provlneial mandar administrar oa sacrèmeDIos 
ao^í' cliriíiãos asíisterrles em çhftndernaitor como a fregtiezes 
destii ipreja Psrouliial dtí Ugutrm, o que não leve efcpfò ne- 
nfiurt, põrqite depois do d tio sr Bispo aos dar esle fingido des- 
pacfio, qae nas deo 'itiovjdo da ordem Beal sof^rediíai que lhe 
aftTesenlarãt), diseodonos uor esta califa quep0di»mo9 admínis'- 
Irdí 03 Sacramentos aos cnristãos de Chandernagúr como a fre' 
guetts da ístuja Purochial 'de fJgulim, passou de^iois ouIM 
contraria ordem aesta ans dH»s Padres Fraucezes dt Chandér» 
niigor, diiendolties 'i)ue fossem continuando em administrar os 
.weraiiieDtoâ aos ditoft chmíSoâ de Ctiandernagor, de que elle 
dito llispo 03 linha a ellcs ditos Padres Francenes feiíoParochos 
da' diU christHTltfade assistente em ('lianderoagor; c como os 
Bii<p(fi dè S. Thómc nos fizem estas e outras uiuitas injusliras, 
ptortiós as niW qtieçcrinos tolcfar; nos perseguem com oídros titu* 
Id^íL'' i|ii<J (riíTU este Hm ttiisao e solicitàn por seus ministros e 
fiê':i!loaV' dczcifectas nWss:is. llid» dirigido a tapar a lio^^a ás nossas 
iaii''j^íliís ijiieitflF, 'pic íontra Vi mal ohrSr delli^s dito» Brstíih 
l(iÍ(rQ5j'(> Tnc lira dilo csfj pffivadoDa reposta, que o tortcdhh 
l!a"fi'rtorí» 1'h!n<ezj deo á petf^ão, qiíe dcSpois ti It. Padre Piinr 
e!'(-"otunlissario Fr. Juào Iheftz, dandollie partu doditodespa' 



cho do ditQ ±>r> Bispo HuDi Gat<par , c elles movidos da, dill 
conira ordem que já fhe tiDim checado du mesnio Sr. Bispo, não, 
preniLiirão (por culpa do raesmo Bi^po) que doi: no dilo In^ar 
adtpiuiíiirasseiiios o nosfo verd^ideiro uSicio de Parocfaos, res- 
pondendo o que sa (ai repoi^ta st pode ver. B como atior^. 
«indo a Ben^alía o Sr. Bispo de S Tlioinu Dom FtaDcisco Layoei,, 
taiendolbe eu como Viziíador da Iteligião niuy reli|,;Íoi!iiiHeaiea 
requennienloffue por Ires peúríSeslhe iiz. aprespnUuido a diU f>f- 
dem Real. á viíta da qual BãD eó não quiz atender ao jurio requcn 
rimenlo, mas sim lomando pora^sumploo não se Tal. r na tal p«U- 
(âo com o drcoro ao sen antecessor, coino ellc injuíUment^ qui^ 
arguir, pêra com esle pee estabelecer a mesma uijuEtiça da ^u 
dilo aDtece!^Dr. por set este Sr. Bi^po Dom Francisca uy.oes. 
Diuilo mai» empenhado p«k)S ditas U- Padres Jesuítas Fraiuet^s, 
do que hera o geu dito antecessor, como em lO'lu o seu obrar 
nesta sua vioda aSengala o temos experimentado, á víbIv doqiift, 
pêra eviíaimos em Bengala contendes e letigios, apellámos do 
dito Sr. Bispo, dandoo por suspeito, como se pode ver os tfcs-, 
ladv autentico d« dilo proleíto e apelarão, para em Goa ser 
julgada a nossa reiSo ejusliça pnr Juiz competente: é viata ào, 
que o dito Sr. depois disto do lugar de < handerna^or cante^im' 
logo de nos avexar e temoriíar com tmia iulcdito; que pot 
a esta dita Parochial igreja de Ugulim. tão mal íundado coma , 
nelle, e no papel, que o dito Sr Bispo pedio aos Treguezes quan? 
deatetantou o dilo interdito, se pode ver, e mais tio ujHstcf 
que ao pé do dito papel nos paasuu os me£m»Brreguez;es tua 
o Sr. Bispo cbamou para que a:síoassem o papel que o dito br.. 
fet para que elles o assioasspui contra a verdade, para com <* 
dito papel por elle leito e assinado a sua iiisiaucla poder mos^ 
tcsr tivera causa justa pêra pòr o tal interdito , não leo<lo ou- 
tra senão o protesto e apelarão, que da sua injustiça se faiíti á 
tioa, e veniloo dilo Sr. Bispo que nós não guardaviunof o tal iiir 
terdíio, como de laclo o não guaritavanios, por lermos R)fii|i)k 
tempo antes dado a ellç por suspeito, e >ipelai)o do seii otitAm 
Goa ajuiz; competente, mas como fazia as partes dos ditos Fran-] 
ceiea tão manifeslsmeale, pela qual rezão o lai empenho o mo- 
via por the lermos feito o dito requerimento a nos aveiar còia 
Unto agrado dos ditos Padres Jesuítas Franceies, que do lentpo 
do seu dito interdito ord^Doii (não obstante a ordem de $ui^ 
Beal M^gestade ) queos postos (re^uezes assistentes em Chuoi^ 
t>urá, e d.c Telnjparú, e Mulaior, trcguezes todos deMa igr.fj^ da 
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Ugulim, que fossem lomnr os SaeranttntORque lhes fossera ne> 
<;es^Bri(is coca os dilos Kadres Francezes em Uiandernagor taaia 
coDtra 3 rebati» e ordem de >ua Mugestade. e prejuito do dito 
iios&D jusParochial, como do me^rno papel o certifícão os pno- 
cipaes frejçuezes desla igreja de UguiiíD, o <|ue o dito Sr. lez 
làlvez por rebt^ndita, qae com tíío grande gosto dos Francezes uos 
qujz fazer, raúgiraadúiias com islo, como parece, (fue não obstante 
a'diia ordem lle;<l, eo reqiieriaieata que lhe tioliamos feilo, que 
se ó seu <lita autecessor tinha dadu poder os ditos Padres rran- 
cetes para darem somente os '^Bcrameolos Paroctiiaes aos chrís- 
tãos asati-teatcs no bairro Oianderoa^or, elle nesta occasião não 
$0 contirmava o poder que aos ditos Padres Fraaceies lhe lioha 
(If^d^o. seu antecessor, mas lãobem lhe dava poder p^raadmiats- 
trcièm os Sacramentos aos ditos cbri»tãos, assistentes nos outros 
três dilos bairros, de Cbunsi^urá. Teinvpará , e Mnlazor, pêra 
iDostrar a esla noesa chríslDn'tade ter «lie dito Bispo poder pêra 
liçilaineote desmembrar os dilos nossoe lisirroí de cbrisiãos, não 
oJisLante a dito nosso requerimenlo, e ordem que lhe tinfaamos 
aprf;zeiitad(. da Sua Keal Mage^tade, liada me parece de que a 
não andem privnr de Bispo. Por esta q mais sem rezíies qtie 
ueetíts terras nos lizer. e por lermos apelado a Goa dadoade 
esperamos a justiça decida, não só do que em o mez de agosto 
de 'tH mandauios por dois patamares a Goa, seiria também de 
tudo o mais que neste mei de Janeiro de TIS enviamos pro- 
iiadve autenticado, poresU resuo eslannos com ioda a prudência 
e forrinieiUo tolerando làu lUanifestiiB injustiças e sem 
rezões, que o dito Sr. Bispo tent Teiío em Itengalla aos nossos 
religiosos , ministros desta pobre «perseguida christandade, de 
que somos paroch os , somente por requerermos o nosso jus, 
itSifttwd. 'q'ie nos tem nzurpado. e pertendo uzurpar ojus 
Uè que estamos de posse ha cento e vinie e tantos, ou irJnta e 
lánlos annos a esta parte, á vista do que e dos con^tos que nes- 
í(! feito remexemos, c das mais puiiçOes , e cartas l^e da 
cBirtslanilade de 1'efgiio, ftamgsmaty, e Chatígão, que junla- 
ilientè testa rooncSo remetenáosa Goa . poderá o R. P,idre Pro- 
ci^ra (òr desla mls^So conhecer, ne^ta ocasião melhor, a nossa 
ua çiui-ixa, pêra em Goa a juis coriípetcnte requerer o nosso 



á-sèiísr.>ça<) 

^áa todoá anos.'^ 



aitifestos a^grcfvosj^ pêra que çoifste em 
--- cjusliíjá/íbo.i^iJSiõal,), 



Petijuio t!o Pmirfi Provioeinl ao Bispo D; Gmftrj^fTiiaaoi, I 

IHm ■■ Sr.— Fr. Simplicisno da AtsnmpfSo, .-} mèi« indiano 
Vigário Provincial dos flereiBÍlas de N. P. S. Augoíiliritiofti-sU 
Longragaçilo da índia orifioial, oUe ellu ricita ilioiK-ão de nt- 
tecentos equitroleve carta dit Saa Beal M-jjítítíiiJi'! ipie Dens 
'lUarde, peU qual lhe laz morr^ je a loiFsa 9ua n-ii^ãò de J)*- 
clsrar que todas i]Siionie8(fii's He Vtiiarios. e Miiifioziffies d« 
paroihos ní<si»:rejasd<! Ben^dlla (lertfrDcétu sonientf^ :j etle dtró 
Supplicante . e que tallnndo |)i)rúchos para iií tlilas ig^(^jas', !(i 
neste caso cm t)-ji<nto íe lhe n^a dá noticia pnrn fazemos iH^os 
provimunlos, só nesle caso, « nesie em lanio ai poderá V. lllirt;* 
l>rovcr em KcIíkíosos, qua nãwspjíio exlranjteirfís. ou iié nBirs 
nação diBer-iite da Docsi; e pontue condia iBr V. Illm • Seohoria 
pròvidasde Parochos exiraoitRÍr») sFgiunas igrejas -^m Iteiígaifa, 
e ser este procedi oihdIo contrario uo querer « fnuixluito (fo ditn 
Heal Senhor, qile Ueo^ guarde,- P. a V. tílm * Senhoria' pardqiiQ 
sejuo Ueos uossi) Senhor Klonlicaflo, e^uaMagesIarie, fflé Oeos 
Guarde, t>i:m servido, o quai uãoperlende onlra coasa' lie^tía 
suas reaes ordens, senão que se ú^otít Ccsar a Cesir.' '<i'ft'iie 
Deos a Oeos, que á vista desta séjn «ervido V lilm'- Senhoria flé 
mao4<r relirir das igrejas os proTiiloí e:(lr»D^eírDs i]ité iftJHfl^ 
pot V. Iltni.* para que i>e possáa bccupíir nuilíi? es^es retiglo9«9 
que nsoda provido^ e nameados nellan, pnn que com ^tfe-di'l^ 
pacho de V. lllni.* Sr.' tique S. Maíestade. que Deos Suar*), 
conhecendo a obedieaei», e fidelidade ditlle supplicante seiA|ir^ 
seu leal vussallo.- DO que provido— R. Mercê, ei urabii ouf £>«» 

Desp.iclw do Bispo I>. Gínpni-, ' ' 

Esta petição q3o linha reposta, porjue peJe oella O- Úiui|t"' 
ItcTerendo Supplícauté qu: eii ipaude regrar das igrejiis dj) < 
It<;n^3!la os parochos que oeiias provi, suppnndo qu.e eu f^rai ' 
vi algumas igrejas de paroctij, e o mcimo sujjpue .a Ciirta ife 
Sua Hajíestade liif^rinada ( co:no diz ) ;)j1<) iicsibo Suppl^áa- 
ic , sendo , falso , e seniio «ssignEui as iijrejas , qua , eu li^ 
vesse ^itoíido, de pjroi;ho em tidunálla alsufu . (nirquíf so- 
mente dbrilemhrei dii íi(reja de U^íulim hutii liairro Ctiaiideç: 
ii^pr distante dua^ le^ois di igruj^ de U^iilim, di; uniiiíjijíeiit^. 
shios moradifres Iregiiezdsda IgreJ!^ do.^ Itl.' Padres qi^ ppi^^l 
pnnhia de Jesus, slia m dito Itairru lu feitoria [''raacoza, ús ' 
quacs naquelle tem^u crio suhdiUi da proviucia d<i Milavir, 
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-pAlBsresOeítque dei !) SiisMsgeiífHite'; e aítida ijne o âilo Sr, 
-me ordeno (jue ao diante não proveja igreja al^Uuia em pH' 
rocho exlrangeiro, tomo observarei intiolavetiiTunte, me não 
ordena <]tie dítfafa o (|He tinha feilo: t-6niludi> pode o lUutlu 
t(d:8iip))ti(-aRie mandar adininisirar oe San-umeiíioa iios-ma- 
rudoreí doditu bairro de Chaudemagor, caiDo a Iregiieies dá 
HtTL-ja parocLial áa Ugiitim, e aos fíá- Padres da Conipanhli 
<lc JeiHs não poeso miiailar mirBr'da igreja , qiie he Teila pdes 
frmcues na tu» Feiloria. S. TÍ\mê 16 de julho de 170^ 
hispú de Meliapor, ■ ■ ' ' ' " 



l'etÍção do Pailv< 



Prior eCoiiim 
ConsellitiroB I 



[>de Ueiigal)4 teifaav.Dí- 

.le Ciinu.ÍeLiiuf;oi'. 



l-iz O Padre Fr Jo3o da rurilicaçSo, reltginso <ie S Au- 
líushnlio, 1'ríor deste «onveato de N Senhora do Hotaiio de 
Uciihin: e Com missa rio Prtivjm ial dm reliniososdesla Ui^aão, de 
li«ii|{atla, (|ue se acha toin duas ordens daSr> ItJspp de Mafl^^- 
))ur, Iiijina de dezaeeis de iullio de 705, em <)ue diz o ir. iBí^go, 
pode o otuilo l(d.» Padre Su|>plirafile m^oda, adúijau- 
trar os Sacranienlus ao£ moradores do hairro de Chí'iiderna^uf'^ 
conio a fregut^Krs da igreja parorhial <le Ugulin^ ; e aísim 9^ 
ild.' Padres de Santo AugotitiRtio podem correr com ell«s, com» 
íSv» parochoj, eo) que não acharão conlradíc^ao atguuiu p,e esí^ 
eSi'cução quo o Sr. liispo de Maylapur manda dar por s^iis 
despactios, foi por ordens expressas que leve do Sr. UOljl 
Pedro Segunrlo, Itey de 1'orlUícal, em que o dito ReaJ Sr- igauda 
ao dilo Sr. Bispo, como $eu v.issallo (]iie he, enireguc ajuris- 
(ticçiia espiniual, i(ue tim tirado em Bengalla aos rctluiogos de S. 
ÁugUBliBUQ. a qual o duo Rual Sr. como seus vasjE^llos que sâo^^ 
reltgiow* solire diios, JUk tein iia tantos annos eulr^Kue, e con^p 
o Sc, ;Bíspo osdeiwmbroii em p»rLe da di^ jurisoirçâo. e.dfitl 
p065e delk aos religiosos da Companhia de Jesus Fraucezes, li 
quaj ttftâo exercendo em Ctiandernngor a todos ob as£ÍslènI,e3 
«ludilp iMíiar ecemopor seus Prelado^í maíore» lhe he ordeiia'- 
do a(iri)seu!e as dius ordena do $r. Bispo aos Rd.' Padres, qil^ 
eslãoi exercendo a dita jurisdicfão, oara que a entreguem a elle 
dito Prior c<jnlbrme iis ordens do dito Sr. Uupo, elle Supplícahtc 
atsiK oitsmeiíecutado, pois apre^ntaikdo aos religiosos. da C(W- 
panlija de Jesos a; di'^^ ordei^s, lhe responderão que uãomes 
pertencia dar extcução a ellas, por quanto os Senhoras da Com- 
panhia tifibào impetrado ouLru ordem uiuis moderna do Sr. Bií- 



Bo lie Mayljpur, pelo que, P. ao Sr. DifeclDr, e a seu illualre ' 
'^DS«lho I, viâlo sfreta matéria» estas de consciencit, e 4t ^ran- 
_p e»:r4ipiilo o qtiercr exercer jtiijsdicçãa e-piritual r)Diioi a 

fVj|3o tem, pelos graudes absurdos que H seguem jtite manden 
■Jf.Sr •' (lar poHseda ilila jufisdieçã:), ou diremlíie o coosiDeO 
rrua qiic (ura lue, da uftieni muiKmailerna qu>í V. Sr " impe- 
prâo ao Sr Itiipo do AlaTlu|>ur, pra que essa Ibc sirv» de de- 
ia par4 coia stsm mumi^», no que sendo proviílo, H . laeree. ei 
"^j^bit att Oomiivm. RíU paut 30 Taço aos dois da ooveubra de 
X<]7>'6 annos— Fr. Jnão du Putiriuação, Prior, e Goauaíasarift. 

'"Ti^Biiiiiçãoda Ke?po9tB, que dco o Director e Couselho dos 

FraneeEes de l.:huodt-rnaç;or, 
'^ Wr responder âos Rd.'* Padres do Baadel que tt Seolior 
liliecfOr.Qetf^rHt tldha eiDluima catii e^cripio a còDtr« orttem 
itiatiífdí* [Miro Sr. Bispo de K. Thomésolire o curado, e ((ue 
esía cart;i vaile iiMi?, pela qual se pode dar ioleiro credito, 
que á quillquer ordetn outra, què se puder aprt^MtiIar. e 
qiiè iie lat hurna a^tilu ao Sr. Director o querer re()aeTer 
Wntra esia ordem 'lo Sr. Bis[)0 ião segurj. (Jae nós nuaca 
' :eheiiio,4 em neoltuma maneira a jurisrlicçãa prnieDdila da 
l^esiade de El Bey de Portugal , eslaodu no chio da 
iii^aiihíà. e por nenhuma miiDeira nãa não estamos ohri- 
jiis as ordens que vem mHodndas pelo dita Sr , aue o Sr. 
Kstio de S. Thomé aihc Agora loraa as parles dos radrea de 
htílCl Agosittiho, e por aulljorxhde de Bi Eley de PurWgsl oon- 
1 Bua própria vontade; nós nâo datemos em Deohuma lnaltei■ 
._ obedecer á sua nr<iem r!;i!iraria aordemdii ConipBiihia: a 
'idiesraa tetâo he sitllícieute para tudo o que P'>de fazef fr«rd«> 
4^r o Sr. ''ridJai de (ioa. Q«e he coriténiente de qtialqaW Jilií 
le^Uimo de liiim partido appellar para o supremo fouiiltce, uO 
"hijHl nós appeliauiOí a^or» inesmo de tudo o qae fie poile laxer 
em prejiiitoda Ddçâo da HedI Companhia, protestando contra' lo- 
itf o que 03 Hd "" Padres Agostinhos (em feito, e o que porfeai 
Bíer ao diante. Que o Rt." Paire Rodreq tem em «eu poder 
%i(nia putente do Sr. Bispo de S. Thoníé de viole e treí líejii- 
ibo . pela qual o lld.' Padre Pedro Quenien e seu suceeasor 
'Má estaheiecido cura de lodoso» Francèzessemidore- d« di- 
tos Franceies, e Iodas a? pessoís quetete dehai^fl da'hat>d«hi 
da Real ' ompanhia, a qual paiéirte tiunca accerloráoos Rd.'* PS- 
dres íesuiias, itorijoe tinha oulrj [Mlfiule aatcccdeulc, qafr lhe 
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(ídIm dado todo o cliâode. l-baDdernaser em desLnclo de &ti^ 
rarocjtifi, e como a ((ue yeu efa incontF«íia ii i<(imfira, a quo 
acceitarâo por ser coairaria ás orilan^ da real ( ompsnhia de 
Fraai;»— P Dcluvjer, J Delabal> Aoiuiiiu Mdriin, Uu Uuram, 
th lti_Jtl«ncbeUere (y). 

jl ■■ Ju9lil!ciii;ãoJo escrivão Jo Baiidet Je Uguly, 

l' íustijicoeu &utODÍo Co,elhq da Gruça. escriviíp ijo 4udiciali> 
TnlielUo piiblim das notas e do» ni^ís , por. (iEuviimuito,Alq muito 

' Ra.v 1'adre ftJor Fr João da Piirilicai^ÃO-Str csia, a versão 
em Portuguez teíta por hum Fraoces ilc riaçân rhsniado 
Juques Laiccu , o qúai jurou aos Santos Evangeffíos será 
ver^D no. sustaocai tegitiDoa, e ver<ladeira, e cotilonne ao seu 
«rigiaalFrancez. liem cecliOco que ou uJtinio capitulo tia ver^i^. 
acima eflâo «^tas palavras que 9 Itd.» Padr^f Bijdr«i( ,icai eiq. 

^seu twder tiuma pateniu do Sr. Biifpo de 8. ftitmi de viutQ, 

( a) Parece-nos que andavaoii um-pouco enoiios, «Baiiii qí Pa^ 
drfB AKOBtiuhoR uas suas iillegaçõã^ csW<í <■ Director e Coii> 
►elho*; Chaudtíiuagor tia hu» rtjípfliiia. O3 Padrea AgostiDbp?, 
invacuLvam a B^toriJade Rçul iIq MoiuiruV Píiriuguez, . 4 ,.&, 
nacMtiwli^ade Umbem Portuguexa, suij. e dji, RieiKi, «juiMfl **^ 
otdeaa e recommeoilaçõfl* deiUIi«i dc PuvWmuI oato iMiliçulac 
dw mis-ôs« da loília ulo emauain delle.como Sotwi^apQ jje Poi'- 
. tiigi^l, inaB ooruo Fulroeiro, dn, Orienw. e ião 9,ljede«i<Jfl^ e 10- 
conhecidas de'iam ser, e ernm na veldaSe pw Bispos, pai^ttoa^ 
o missioiíarioa, porluguezes de uação, r.amo esivaDgproi'. O di- 
reito ii« Padroado não í^c tuuda nas tcis especiueii il:i niiçLi por. 
\ liieuçi^, Uias tooa aos RcÍ9 de PorlUíiul pelos canpdes.d^tijirçja 
\ cutliólicq, e jieías Bulias dos Kipaa, expedidas em .cppfoiínidada 
'I il(^ oieemoj, Cânones. 

I 'Uas^rropeas á)lej^aç5es ijo.8 PaJies A.xosl|iulios rcsiiItQU lap- 

; "bein, «' íiílíL apreciação, qiie o piliauloi- ç C.of^^íjlhííiina Frapceies, 

I Ja CkaiidéruagoV fizeram do caso. l|i'olêstavum (jue nlo ri^conlití»' 

\ ciam pÍi^i'i.H'CÇ''" del-dei de Porr.ugul, ma3 líicon.beuium, com». 

Calholico^ <l"e eraoi, nd" Bispo .ie S. Thomé. e pff interwfi-i 

jio (Jç^ta vinham, sem (.■Uea o p^^ufarujn, ii ftcoi.liucci' n j^fifi', 

dicção, e aci;ão do Padróeiío, ijae era ti i]iie i;i;,,,ae líftei^i^ 

j EififroiTQB.iJS.ti-Hipos tem os HLÍ.v-çi;Bfii-ÍH=i «l" ^Vlrofid^, Voi^Úi^ !if í^ 

' iinp sincera, (f.^utrios savillosanfcnl^, fon^ftfífdo efiWSiJuía ,^iit4T, 

oaa eoUç sj Uit)iímeii,tp djatincta!^ 
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«Ires-áe^JnttM^OuTiraiMoii^íiiiir António' Martrn, !H>f;iiDdoconi^' 

' 6 dé fbiwria VTVntttílí que o Sr Bispo de Msylspur mam 

)bre dilu ordtiin, ou pitlunie Teita no mei de jiiltio 

D no ge^uiate nifi de ugoslo desle preítenle anno de 1706, 

e ludo uuvio lãoliem o escrivão do Eccleíiasdeo Diogo H 

a a^siguado comigo , fl que tudo porlo era lee do meu 

lilicio, e passei apresente justilicação. Bondei eui vinte etieile 

'e hoVtímlírode i7'iW— A-nloriio Coelho da Graça —Em fee de eii 

I mesmo que reza a jn^ljficiíçno asçima me asfiinei na 

Fll6' (Io mea oflicio— Oitfgo da Silva, escrivão do £ec)«8isslÍco- 

f ^L^ij^íio Jo l'nJie VUitaJor ao Bispo D. Fiancitco Luyuez. 

CTIlm.^Sí — Dizo Pndre Pr. Pedr© do PáraiíO, indigno Viií- 
r dos reIi;iio50S RereniilAs do' Pulriarcti» S. AugustÍDho 

Rjgtés Rirt^noj de Bengali», qae elle Sopplicaote ti*era carias 
_W seu Provincial, em qu« thes ordenava reeebesSem a V.IIiib.* 
Bei^tas (erras cura lodo afecto pompa, e asfado que nos Tosse 
Mssivel, e que Jtintsinente déssemos toda ajuda qTie necessária 
mse para que V. Illm ' Tisilssse todas esta» cbri^nda^tes. e 
enmq este acto esteja já feito sem V. Illm.* acbar a' n<DÍma 
eODtroveríia. por tanto: P. a V. Illm.' Senhoria seja servida 
mandar passar buma cerlidão ao pé desia puT» que cMsle a 
lodoiempo aos soliredilos Prelados o como foi V. Illm.* rece- 
biilo; e agH>alli>.do dos relij^iosoã, sem nenhum detleí pôr re- 
plica alguma na execnçáo d« vieitar a dita chriataDdaaa, 4i> 
noitufiseudo provido, R- M. .< < 

Der]'aulio iÍo Bispo U, Fruiicisco, Laytiçz.. , 

,0 consto que se pede m petrf5o acima lemos nós Inuito Jin- 
les já passado em varias carias missivas, que escrevomôa' (ÍM 
le.steniunho de nosso agrsdecim<;nto aos IM "• PaVoctit^ de 
Bengala, mas o muito pi incipa|meute cm lnini» qué di M;mo 
passado assy mesmo escrevemos a seus Reverendos Prela- 
dos, c que esta lançada tro livro dos reeisios oa qual lhes 
diíisnros o seguinte: Esta vay agraíleccr , como antadero 
huma e muitas vezes a V. raiernidades o?. obseq;ulii's, 
que estes seus religiosos me lizerão na visita destas igrejas, e 
pcios quaes me confessarei sempre ohrigado a !^ua caridade, 
e benevolência.- pois bem alcanço qiic, se ao menos alguns 
dclltfs , não promovessem a paz B tranquilidade que 
eu sempre desejei nell-, não poiieria certamculc aca- 
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i>alldi'.-m Ijnlíi síliiilaçãOTOinlia. esespiv"0 da rhnslantlail». 
c principtlnicDle poriiHu senilo K!ra a priíniíira vra fjitc tila vio 
a seu Prelada em Densslln, « spndo o inleiíto da víiiIh i-orrigir 
vicio?, c promover viriudes. couza ijuc necessária laentu ttaviuo 
de estranhar os povos, era liiobem nece^^ario que eu u\peri- 
inenlasse muitas díJlIculdades, nM inturvlDilu a direcção e 
prudência dos mesmos retijtimos', c por Usa cu me cOiiKs^a- 
rei sem] ire aiírtiietido aoj que me ajudaião nesta piirle. Isto IM> 
-tocante á visita, e rallamio gemlmeote dos reli^nxò'. Mas no 
{(urticiilaf (lu alfíuns tliíNesi, desua churidade e agrado para com- 
noscn, como realraenle expetimentamas qunmlo. nos receberão 
«m suai igfiijas', e muito principalmenle uo cotivejilo de (Igu- 
tym com maior apiírato. e maiores siniic« de benevotcndii, cér- 
uricãmos já, c tigradi^cpmos aos dilns Hd.' Prelados em milra 
nossa escripta no suliredito m^z dé Mayo, na 'jualities relatuvu. 
■nos a HTí\nd';za. cniit que sc^nnia vez fomos recebMos no Nie°> 
mo coDveato . as obrai que nclle aLttãinos Bogamenie feita», e o 
jicein, e policia da mesma igreja, com que -tios eans^lamos em 
Ghriste; e posto ([ue esla ^eguitda carta não se ache no rezisit»'; 
por íer feitu á prea^. e por ispo não possamos no presentw iõili- 
viduíf as píiliivTas formacs delia, podese porem coíiTéríf em 
(iiia a >UsIancía do que neste líca dito com o qae Tia (fita i»rlá 
escrevemos , e o que tudo se aehiirá ser muito conlormes. Se ro- 
rcm iiâo bastão o^ sobreditos e oulros testemunhos, e silo ne* 
(x^-^ario» ainda novos, por este presente. leslilittiiiios, e declaVa- 
mó^ que nos fiarli':ulare6 de que falia a petiçjo acima, Cílamos 
agradecidos aoí Hd/ P<>roch<)s, que no difciirooda uossa visita 
alhé o presente faziflo uste olticio, e aJmiuiãtravão suas isrejas, 
poJH em alguns delles não Ita duvida experimentámos «raude 
cadencia na direcçiirdella^ e em muitos muita oharíáade pdra 
cBmnoaco, lors >inda'ipie 06 Ireguetes derão quindn m'ni>s 11 
iBrtior parte idos Ka>ios psra anoosa rainora» como deviSo com 
tudffo» mesmos It I.' farochos ifidiizÍr»daos p^vos, e promoverão 
iiso de inlsorli! que no cuidado, o índuilria dellus « dere es- 
tai diligencia: iinal mente do loikis os ditos fte»erendes Paroclios^coií- 
fesíírmoa que prompiauienie admitirão e promoverão a dilanOs- 
st visita, Sfm que algum d"elles Toplrcassc íí eveCUuíio do(|iié 
mandámos nesta paite. E porque eslít' He ^i sÍi(ceM^ver()aílS 
nos particulares de qoíi falia a pettfSo acima. mnndHuinRpasKnr 
oj presenie tesieinunlio, paraqueem lftd« ole'np^, eomn et\Á 
TAfuerc, sirvade cobMu aos Iteverendns Prt^Indos '('> coíitfíni- 
do aelia.-tí [:ara h^a assinaiuus de mão própria, e roliorunios 
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COB o oosio beHò. Dado cm rhanilernBgor itos di)t)> de liinhotle 

■Hsetecnnlof e catoruniinos. O VaiUe Manoel rIoHonriv e tSf 

ft^hSes. Escriviie da visita geral, i;ue o liz e subÂcrevy — J'ranciw 

■ M, í/h/h» de Maiflapur, 

"' Oiitra peii;ão <!o P;u!ff Visitndw. 

lltai.» Sr.— Fr. Pedro ito Paraiío, o mais indiano Viaiiail(ir 
I ^ BelÍK)<<*'Os Heremilas do F8tfi>rctia Santo Asoilinho nestes 
T leinOfi de Benzia, que t etie aupitlirante lhe he necoBurt» 
\ Jlier snliidor a V. Ulm.' era como todas as provisOes de Paro» 
I cb«s das lgr'*jas destas terras p*^rti;Dci:m somente ass Preladas 
) dji siia Etetigíão Sa^irada, e como .10 preeenle sa acha de»- 
j nembrfla a sn» Buliioriílade , pats neste Chandemauor estio 
Iwercendo o officio de cura d'alniHS a r\Mm Dítu porteoce Mte 
* tminiO) e juntamente Sua Majestade nesla ilesmemliraçãafia 
, pof muito mal S'Tvi[it), vjstoser Teilii para Religiosos estran- 
feirO'^, e (|ue impu^não es SfiiedecreUi."-., pflo que. Pede a V> 
' S.' para uue ocNseo Sr seja ffloriticado, e náf aã9 per- 

■ fSnuis o nosso nireíio, pois não ee pretende aqui outra cousa , 
sOBãu quti se dè o de Uesar a Ccsar. e o de Deos a Iteos, bo- 
jB sarviíio de iu)s fHter justi(,-a, a que esperamos receber «om; 
Ioda a beueToltucia etc. , ■ ■'■' 

Despacho <!ò Bispn. 

O Reverendi* Padre Wallrino Raudres apresente s direito qM' 

tem pêra aduiinisLrur a frexueziade Chandernagor. Cliiudenia^ 

{oraos lide Joitlio de 17li. — Hispo de Jlui^liiyur. 

Oatrn petiçân Jo Caiiru A'iâÍliidor. 

t ^llliM.' Sr. Di» O Padr< Fr. Pedro do l'aniiso, indiano VUÍtfr 

• for dos AkIíkíOiSos d« S^hIo A^ostinlio nestes reiuus át llMi*i 

K'a, que u iua Il«tigiã9 por vezes lem feito suplíi^a por at 
ter deEDii-int)rad« hvu bairro ( diamado >. lianderoagor) dl 
fsroctiia de UKulym, e e»li desmembr^cão fez o antecesior dl 
\. JUra.* en Iteiigtoaos Cítrangeir«s contra os [Iccretes d« Ua^ 
^slade de fortug»]. « como o dito antecessor de V. lilm.'niiH- 
Xido nãq sò dos uo^bim rfijuerijmenlos , como lãobem. dat 
RQvas ordens de $iia Ueal M^ftestude ordenasse por sen' dai* 
lúctiaijueoi Beligiosog.de Saulo &;:oetÍii|jDadiniaimAs»em s i» 
ia cbttJiUndade de Cbandttfoagor coiiui seiu verdadeira» Parv*- 
cb«^ por tanto, l^cde a v. IHin/ Sttaiiurtastja servido 



passar huma Pastoral para que todos os cbrishltis a$>i£lenles em 
Clianderna^or recoriUergò jior seos Parochos someule aos reli- 
giosos de Saaio Agostiulú, iio que ssndo [irovido— B- J. e Alerce. 
l>e;í|m[;ho do Itlapo, 

Yisio (fizer o Reverendo Siippiícante que os Parochos de 
Ohamiernagor admini-lrSo a dita frefíuezia contra os ducrelos 
de Sua M-i^estade Sereníssima, que tyeas Guarde, exhibãose as 
dius ordens e decretos. Cliaaderiiagor aos Í9 de Juaho de 1711. 
Jtispo de Majflapw: ., 

Curta do Sua Mag^etnile ao Padre Provincial de SoMo ^ 
^ío>tinho Fr. . Sirn|)lLciaui>da A^unipfão i. 

Vigaria Provincial dos Bremit<ts de Sanlo^Agoitinho da índia. 
Eti El Key vos envio muito saudar. Viose a vossa carlu de IS 
de Janeiro do anno psrisado, e o qoe a<tuí£erez preiientepur 
parte de ProrínciaJ de Santo AgistínFvo «obre a violência une 
o Bispo de lUwlícipur fee a essa fro^iiicia. nomeando Parai:nos 
par» us lirejas de Beng:tla, senlo estes privativamente d;i vos- 
sa nomeação , e perieni;entes íios religiosos de Santo Agostinho 
coma injsstonartus dessas terras, e não a outros de dilTerente 
Profincia, ou n*çào; e pareeeome dizervos .jue ao dito Bispo 
manJo insiuuar que o provimerilo desta» i^rfjia íiío dg re- 
ligião ile Santo Agosiiulij. e que em tudo o caso em que nesliis 
igrejas rallrirem Paroehos, vos dã couta para os nomeardes, e Du 
em tdnt» que os oSo mandares, proveja elie Bispo em os que 
entender são mais capiiEes, não sendo exIí'aogeÍri)s; de que vos 
aviso para o teres assim entendido. B.scrí{)la em Lisho;i a ^S He 
Marro de i70i — Klii¥=iPdra o VJíjatia frovincialdus lleremitas 
de Santo AgoMialio da índia ( a }. 

tt} t^oLirriiotu-se com este doeutimutu, e coni' outio^, queft" 
a." àj n seguinte ; ' 

CAKCÁ ÕR s. Mf do V. nsv. r 

^^.^Reyjn índia, Aini^Ui E» El Rey »na euiiomuiti SttitíUr. 
Hateudu vista » eoota que uie Jeu a Aioebbpo Príiniiz deMo- 
Kfitado (las iiMiiiimHfdija, qui* (e^ii cmisailuoa RuUicío-sdi dti SuUt» 
Agosúnhu uaaiiíteiiCus uns terras do BUp*do ile Alviiiiporv nitn 
obédeoendi' a VisitaiUire!', naw aimln ao scq PrelaJuj sftiviíid» 
Je e^loi-vo k umeaA» doa Viein^, « iIh eãuunJaln a^rf inet<n(M 
iufieU ; e por ser d<j ^ervli^o lU; Ut;oâ e^ tiuíi'^!!^^ estos deauiik-us: 
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Outi*a petição do Padre Visitadòf. 

Illrt/Seqhor.'Diz O Padre Fr. Pedro do Paràizo, indigno Vi- 
sitador'dós Relrglosos Eremitas de Santo Âsostinho nestes reinos 
de Bengala, que elle tem feito a Y. llim.« duas petições para se 
lhe. inteirar a^sua autl^oridade e jurisdicção, como também aSo 
estar diminiita a regalia do seu .ftey, a qual se ^è lioje em parr 
té usurpada ; é ^mbasas ditas; petições respondeo V. lilna "; com*, 
siuàesjdesuspêif^o» por quanto na primeira luandou Y. Illm.* dar' 

Me pareceo ordenarmos chameis á vossa presença ao Provín» 
ciai destes Religiosos, e lhe encarreisueis faça logo apartar da- 
ciudlas Igrejas aos que iBiu dado tanta occasião dê escândalo 
na^ suas |dc9o|>edieDcia9 ,,ap Yisilatlor nomcsu<io peio Bispo de 
Méliappry.^pôndo nellas hinis taeit que em tudo o respeitem^ 6 = 
nS^o 8^ccedaG| estas de$0i;den9,. que comsiío trasem.-conàeqaen^. 




ao inquisidor Oeral, para quç Jhe dêa prp vidência necessária í 
dç^^que ypa i^viáo p<^ra o tfjres assiin.eireiuiido- Bscriu «ia Lia* 
bç^9» i^.lU de fevereiro cle.J:704.— BEY.-^P^ru a V.:Revdtí'i Es- • 
tadft ^i» IfífJia* f . i .- ' ■ "v. V ;; \,.. ■■ : 

■'■■*•••" •' nESpdstA*M*V/RE'r. • ** ' '. • 

' Senhor V Fíis. pre^aufê a'>, Pf;pviftp^l doá Religipsoard^^gaiito'; 
A gdsiíuhò a carta de Y,., .. ^Jlíige§tíi »j^, e . cof no edt<i. . Ruiigio^oi he -; 




ao Bispo de Meliapor escrevej[) luima cai'ta, que m9 euti*e«ott 
pa^a que eu a i;eraetesse por u^nhavla, usando de tão bons ter- 
mos còiuo dito Bispo, qu3 «uponlio so ajuntará e reçnediarii tudo, ^ 
e havendo neste particular alteração alguma, procurarey utalhala 
pelos meios possíveis, 'dando còntà ã V. ^ÍHge.slade para que. dis- 
pouba; o que for servido/ porem o dito Provincial e seus Reli*,. 
}KÍoftt»i atribuem fr!queix'ado Arcebispo Primaz a muy dífFerenté"; 
fiiodtticnetito que.ao i&elo que a tal queixtt i-nsinuã, mas poderá sér 
deácoufiança màl -fundada. Guarde Deos a muito catliolicá e real 
pes oa de y. Ma^stade como desejão e ne<;essitio sên** Icacs 
vaatuloi. Goa Sdè- dexembrode 1701. — ( Kubriéa do V. Rey). 
LÍA'.ruL.das Monçdc^s n:° 68, fel.: 32» 
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viíla, nS« sitpondtf ser devida causa a -qile hs notavelnipuie pii- 
tiltca e notória, e ainda i]tie inaiidila parte O Jnii nâO' possa 
i^edteiiciar seníio ^''ííijniin u cumprinlenio dosaitio^ com lodo 
qiiiin<lo n» cau!>H i)e h fama vaíta não se ^iiiirda este lermo, 
fRiião o qúe D ilireito maii'ÍH;alen: do (jue, ^ue *<■' Helisiri^os 
da Companhia Fraiirèza por sçu mollTi próprio tiop nSimaiirpffo 
cn«íB al^niii, ma^ iiomenie ;om a íaculdiMle elo íidlewssor de 
y. lllm • he i]Ue eslão neise i. tianderiíasor exencnifo o odí- 
cio parot-hiirl; e i;amo e^ta Jenierottração í^eia em tado centra 
« BOíso jiis e direito, e liimhem êonira a regalia, e ordens da 
Majestade de Poriu^aJ. cujos de' relus aiirestíiiliinios ronforme 
V, lilm." na íeiMimla pp.tiçã') pOr seu aeapaclio nrts requere; 
pelo que pede, a V. lHuslrissima seja servido oimidar passHr hu- 
ma pHSloral, pois a vista das ordens ijue non.iseiil.imos não sé dã 
iw.nhiima causa, que possa eximir csiif eITcilo; áli^s enlendere- 
mos que V. Illuslrissima quer esialuílecer a liiesma iniusiií-a 
que, seu antecessor cnmnosco oliron; e conicf cspferatiios dá he- 
il&voIeni:ia de V lllm." que nos fará ii'i]iief)(;os' manda, c a Ley 
ordeajtr-ii. Merco. 

I ■ ' ■ Ueípiíclio do Bi-po., , , . 

N5o ha dUvíiia qiie os Serenissimoa ReyS de Ponúí-al pelo di' 
reilo íitie senipri; liverão em seu Rral Pndroado, «incederâo ha 
muitos annoí á Ri-Iigiilo dos Hevéreintos Padres Krcmitas rfe 
Santo Agostihlift a atmíiiislrãríSo das (ihrisiandsdes de IScngalft, 
o qúe se confirma lamhera pela copiii de hiirtia e^rla do Setc- 
niaíiniólleyomn Pçdrft', qae Di-os haja, flíilial nos foi a(tork 
apresentada pelo BcveréndoSupplieaMe; visjô (''•rcm i[ite(HRé> 
vtfréiiilos Padres' Francezes da > ompsiifila de Jcsiis íior conscji; 
sodí) nosso lllm;" aunfcípsor de boa memoria, estaii na perlO'dé 
vinte antips de posse djí freguezia de Clian^ernafíor, furtdaíffpe- 
lèá dç sua' uaçilo, e"a ijual aíndii hoje uilminisiríío. para que se- 
jãil' dt^lurhadiis desta diuturna' posse', quatquerqntf cll» SFja, r 
(íor qualquer titulo que a logrem, requere a jiiílifa que se dê 
vista da sufilica Fohredila aos mesmos Iteverendos Pai^res, afira 
deqúeelles apteíentem o direito >om que adiirinistrao a tfita 
ígn^a, e que eiiamínado elle, e ouvidns as 'contrariedades iln 
parte, se da sentença na caiiáa. Mas porque o Héverèndo àiii>pK- 
cante muiia:; tezes nos fei requerer de palavra, e reqiierepor 
8Í rtieamo ua petição acima, não querer (fue se dê vísla, iitím qtie 
legalmente se Qotitiijue .i parte, mas sim'quç aein outra diiigen'= 
(Jia, c só pela doaijâo sohrediía doa Screniasimos Rejs de Portugal 
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feDt'>ocÍemDs a ct)ii»a de se» requerimenlo, nua podena» con^. 
. IwJDBa» leysdii justiça dererira elle, e proceiler a senlença tttt 
t Omíá sero c|ue uni»*» preceilão o-i actOfi reíiiiisilos para ella, e posi». 
[.^IIB^pudiwemns, «íobrcdita suplica, na forma em que está pro^ 

Ella, nã« merece que í^e lhe defira, vitio fdllar em pvpeljuri- 
:o inderororamenle de D03soIilni.°e VeneriiveiaDtecessor, p«ú^, 
\.ém» Dicmoria merece iirandu veneração e respeito. Chanderaa-, 
I tCflrao* 23- de JubIih àellU—Frnneisea, Bispo de Hlvi/lapar.h^ 
ttyettfio acima. « Mu HespaHio lição re^isiados na visiú csnoni», 
I f«. de lIguliiiD.<:iiai)derDagor 3J de Juuho de nM-~Magalhãct, 

Peli\'ao Joa moradores do Bnudel de Ugulira ao Itíspo. 

I ''Illra.'Sf, Dizemos moradnrcs deste Randel de Usutyn. ipi* 
\^ts para hera de seus requeri nteotos pedem a V. Hl u.' seja ser-; 

Í'|(Id bu^ar lugur onde poííâo.<ern nenlium sorohro recorrerem 
T. IlJu^lrissíraa. poi^ o^sse Baadel de Chundernigor o iiAops-' 
dera Taier por muitas rezÕes;a primeira por serem os mora • 
dores do dito lugar nossos adver:>arioj, e aBCí^undu por que sãO' 
fstran^eiroSf contrários á na^ào Portugueza, como h*; paiettte, e 
daifui não resulta niaií (Mie dar «lona aos laes sabendo as nossas 
lak^iSr e V'. llliB.^ como Pay noilai d«re encobrir. i»ão toa exi- 
mido da ca«tigo, it o merecermos, pftis de reiSo he i\m V. litoL" 
aui.^la DO lugar «onde » tem reconhecido á prumpli Ião e otK- 
diencia por Prelado, e não adoode V lilm.' assiste, oão OGO^ 
uliecendo us laes por tal, pois vemos e saliemos não tetetn oa 
dÍ|o& concedido licença para exercer o i^eu ofScio ; abeÍRi lue, 
clamautoB, e redamtimds luuilas vezes a V. Illuslris^irea seiá 
servido pòrse eifi lugar Aonde possaioos chegar aOs pés de Y- 
llJin.* Áér a defezi) lulural das culpas de que forjiioj ar^uídus; 
e pcotestaiHOs qut! luo lie nossa teução desobedeceruos los^ 
nanJados de V. Ujo.* e se o Usemos he pela justa kW^í 
^u« acima aponUnifts; pe>o'que es^jeramos não fiiltar V. lfliiK'i 
bp liue (Kditnos p»ra bem de Dossas consciências.— U, JU- ,, . 
, , lUm.* tienEior. Elsla be 9 míuha primeira repo-la; conii' a n; 

Giala de V. lUtn ■ iiarey a seiiunda , seftunilo o direito laedei. 
I£ar. hoje 'i de Junho de 1714 annos, -iaivíidar A.nliiaes Cnib*^ 
rpiro, Ourique Teixeira <'abra[, Francisco de Uello Pereira.. La- 
i»,de Uvlio l'ereira, António Manleir» de Sande , PaalalUii^ 
Vm. António IWvere, . SJiiião do lloianu. Pauio de Sousa,. ?««>. 
r^AJ Aflunsudo Boziíiio. Tbom^^ iVlve.<, I)i04:o dd Silva, !>»•; 
DMHgu da Costa, Uomiagod Feruandes, Fruucisca Veroandw,. 



à 
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Manoel Soare-!. João Mewl». Jnno Pires. Bominfin.i ie MrH« 
i»eroira, tonrenro <ta Crus. Franciíco Teisitira. lUnoel Ber- 
mrdeM. 'SiilvBiior íjfíiifalves, Thomn^ ria foíta. Fratíci^co ' ar. 
dftM, FnncKCD GomeR. Manoel Monlviro, João LoUào, Nnm 
do <'outii, António Lopes, Simão do Rozarro, Gahrirl dit Fa- 
na, Gasfwr Fcrnaicles, Monoel Carvalho, ^jirnão Jorge, Xavier 
da Fon^wca, João Duiirle, Franriíiio Matheus. Franuisco Conea, 
Simão do Buzario, Domínst^s Percin, SJinãa Caldeira. Práa- 
cmo Pereira, Leandro ile Hello, Bento Cires, Pafcoal Vna, Diu* 
%tt Gil, João Pureira, MaUteue ia Ol-iTeira, Manoel Pt^tana, 
Tfiomè de !>ouBa, João ia «ilva, Oosme de Freto» AnlooiO Pe> 
reirn, PH*coal de Sousa. Francisco Godinho, João d;i i rdt. Sal- 
tador Ribeiro, Álvaro da Mota. Salvador Tavare<>. !Vuito 
Monteiro, Salvxdor da Mola. Ballaz^r Itit)eÍrD. MonKiiiito, JoSn 
Per4'íra, Sinal | du Salvador Goiiiqjí, Luisda Costa Amónio de 
8<»iisa, Agoiitiitíio de Sousa, iíinalvde Mi^nd d^i CTlia, âiii;«l f 
óf. Jase|>h Goni(!S, Urtmingos Itilieiro, Domiiigns Leitão, Mano* 
el Leitio, NuDO Rebello. Selia^tirio Coelho. Pairicio do Bo- 
zario, Simão do Rozano, Aulonio LeilSo, Nano d« Pinlio, 
Francisco d» Graira, Fedro do Maoti^. João da Silva, J4I0 Car* 
vsliio.iDomiugos de Mello, Sina] t de Valeulim Cardoso, AnlonÍD 
de Faria, Uoiuingus da Ckisla, Tlionaíis de fayva, Afinglintio Pi> 
ree, Lefio de Figueiredo, Joãodwt Heiíí, Francisco Vie^6, AO" 
iMiio Paes. Luitt de Andrade, Salvador da >.osl», 'ADUBio''V#' 
caatc, Ptidro Pereira, Domingos Valente. >'>mi m>| 

Justíficiíção Jo t-3c;lÍluu lio Judicial. ,,' ,, _■ ^1, 

Justifico eu António Coelho 'la Graça, escrivlio do ju^lldal. 
I^cliãoi pnÍi!ico das notas, e dos niaiâ cargos neste Bitndel poc 
imercé del-Hey nosso Sr. que Oéos Gijarde. serein estes, as< 
sinaiJos acima, e alnz. e ao pe da pplitõo, das propicias j^essoag, 
e pelos conlitíccr, e reconhecer porto ntinha íee. em que me as- 
sinei do meu razo sinal, Itandel aos coatro de Junho de luil se* 
létèMl M e catortc aiiDO«—Ántonio'Co«lhodtt tirada. ' 

, ,, ,(líií*ídfl B«uilel lie Ugulym. 

^ •>■< iltgndeeeme» aoa ntocadores de Uxuiym ocomcdimenio. epm 

lUe tieerào o suu requerií^ento sobre a nos^a assiste uci&.BlQ 

rUSUMRinilfttltfi ij\ 4ue [lo^sao toiíiiiiirBr todos, som inipe4iiMAf 
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(o: c nili» s6 pclíis razões que allcgão, mas lainlicm por oiitrafi 

' ptrticularel, i[Ik; teifiop, e tlHqiie ^r caria a-n^n dedios jft nor 

Iticia ao flevet-cnda Tailrt' Visitador, se iirevcmcnlo não coar 

iMxiriniioí' a ^'pH^tm de Bataçor, liuscarL-mns logo Uiiat wm- 

■ pelcnti! n qiiu piissão Uiiicn concorrer livn:iiicnl<:, iiiitèâ iiUMt 

KlntenláiiiOí ficar a<'-'te Cliiiodernajior muito Lenifio: pms o iRr 

risoto que tios troux'; 9 ellu foi conscguiri oo iiiez |'iit>saHo <i 

rMbpadrla < vias''i'i, du i|u^l enlíio una di5suadirâf> pailiuduno» 

LcsperflNsenios |iarai^»te iHCteiue, e íubre o cue já «'•crevemAt 

íao Kd.^ Padre Cainmissarit). VigsrioidL' [tj|ii'[iH', )iar« quatuo^ 

[ Matidtsse ;jiias diceAj&es nosta ^nrle, p<:la~ ijuafs espprailKM cfui|> 

^er dia. No lacaille ú eU-içio do lii^ar piira- nos^a H»stsleiici3v 

erque seja coiTiodo a tat^ns, para i^so iJevía Eer o mustno Itaii*' 

dei de Ugulyiti, mas An(<rfiio Uoiileiro nus aviai iitie tteri/cH 

nos a peBso<i,,p<>r;|irR iiàtiCnllH nelle ^ente, que por via do Stiih^T: 

lia lerra inl^nte .-ivcixarnoí, físeod') <]je cIIk noa mnnde lins; 

Giir por aeub cutaMuiroi:. e postii que salte Jestis Clirialo vieino» 

a BeNKVlai c eílamos resulutos a todos esses, e tiindaaiavorfs 

Iraliãllios', com tudo he certo exlMnliarão loiin» as navã£!< deste 

reyno fasereiu os moradoies de UKulyiii Oíqueoão iizerã0ifiiuuw 

outros' de terras iucultas, e pelas ijuaeB . ternas digcorri^iii CO" 

nhecendo flii:^ muito menu» a euormFdndt: (iFato e^sceesq: í» 

que (udo nãt) oljBtttOte (ielíhernrenios tfreteflifnte fliroahíiaceiy 

lado, ecoiiluriu& a votiladi! dos que uns c««|ii«rom nestai perlei 

pois amando iió^ a licite ellus cortlialtiicoiu em. JetuâK tvisUt^ 

não só lhes coQced^emos a nossa atis isieucia , ii;as tamliem 

sendo necessário pai^ a salvaçSa de algum dcllig, o inesm» 

sangue.,. c ai'iita a prupria vida. pois tudo isso,^eve hum P<is- 

tòl'' Verdadeiro a suas ovelhas, coíiio nos ensina uom sueis jptvk- 

lavras e extloplos o 'iiiiri^mo Pastar dos Pastores- í. liaÍi(téi;DagW 

aos I doratíl de juilhpda'17[l. — fr.ííiíiiíojiíii^iu rfe ítíuyíapHK 

'" '"" ■;' ' Dcfjiaclio do' Bispo. 

Onosso lid." Secretario tire de luilo osolircdiio hum iresla- 
do aUllienlico que ajuuto u visita canónica du Bandel de CgU' 
lyin. Li^deru.^ur tiiu ide juul^ç de nii,—tíi'po ác Alajflfijtur- 

■,■ . KiiL-npiiira 'do Secrelano. 

' IltiistrisíiWo frftd." Sr Bispo. Tírey hum Ireslado auftnUcft de 
lodososescripiiií sobreditos, em que porto lé do meu nllicio. s 
indo fica registado nas ultimas fulfias do caderno da visita C4; 
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TOoica do Bandel de Ugulym 4 de jDDho de mil setecentos e 
fcalofifi aoDOs em Chaudernagor itc.—iVanoet do Bosario Ma- 

yaluãet. 

Outra declarado do díW-' 

A petição doe sobreditos moradores de Ugulyro mandou o 
mesmo Sr. enlre(tar este original aos mesmos moradores» visto 
lícar na Camará a copia autentica de tudo, e que pode faier 
lee em qualquer juízo. Chanriernagor aos 6 dt ionho de 171-1— 
aanoil do Rnario e Atagalhies. 

CftrtftqaeescreTeoo Bispo ao Pailre Vizitador. 

Muito Rd.o Padre Vizilador Fr, Pedro do Paraiio. 

Esse António Miinleiro me mandou aqui alguas uvisos,doB quaes 
era o primeiro, que eli não estivesse uesle ChanderoiíKOr, pois 
nao era bem nem actrio que lendo eu Desse fiandel Convento, 
Collegio, eciízas, morasse eoirc Franceses, mas elJe discorre des- 
ta sorte porque n3o sabe que se eu neste mei não puder Tazera 
vjagem de liallacor, por nenbuiis caso, e nenhuns rogos ticareí 
neslacasa; dando com isso matérias de disconliança ao Rd* 
i*roTÍncial da Província doMalavyr, riue levou muito a mat, como 
na sua me escreveo, que estando eu alguns inezes nesse convento, 
não estivesse tãobem alguns dias no «eu collegiOí O segundo aviso 
era que advcrlisse podÍ3o os mal contentes darne cavalleiroa 
do Mouro; mas elle tãobem não sabe que isto que elie- julga por 
inforluoio. estimarei eu por grande felicidade, e a qual por 
viute e hum annos busquei entre gentios, dandome por ditoso 
em todos os cárceres que elles meretiverSo, mas epriucipalniente 
quando me condenarão a morrei na boca de buma bimbarda, o 
que se «âo leve elleilo naqueiles gentios, estimarei muito ijue o 
tenha nestes mouroí^, pois não só pala virtude da fee, mas tão- 
bem peia da jusiiça morrerão muitos santus ; só o desagrado 
que poderei ter nisto, será que não se cOraeteudo tal excesso 

Sara comigo em todas as terras de Bengaila, que lenbo corrido, me 
aja de succedcr pela gente desse Bandel muilo maia domesti- 
cada, e que muito mais conhece esta inormidade. O terceiroavi- 
so era que ninguém desse Bandel havia de recorrer a my neste 
ChandernaKor, e porque sey que ne«scs moradores não Talla a 
Tontadede recorrerem, mas que estes diios, e rumores desse 
cavalheiro os iilumorisão ; sinto muilo esta insolência, a qual 
dissimulo por agora, como outras, e nesta materta uão digo mais, 



me olíereço a V. P' a auem UeoS guarde largos aimos ele. ítíti*- 
dernagor aos t de jatmti (Mi íliii: f)e V. 1*. flliiilo humilde servo 

eni ciiristo— /iis/íoí/ft Mciifi'ip>tT. 

^^'' líeipoita Jo Vairio'*í*f3(tiàui'acaVlà Ah líft^*.' 

J^Píte Á/itoflioi làonieiro, qiié assiste neste TôtiVÈirto tie V. 
liliii.'- háde V. tllra-' de advertir ááè.heiíiuin Jioôjéffi Ètsve, .fi 
solireliido Porluguei, e os avisos que elite Tei "a V, WAi "iaó ~m\m 
para estitiSia^, ^^hfukõmliís '[iSA «firadecer , por t|UDnio dizem as 
Telhas da nossa Europa, tt que ;tiiuitos chamãa evaiigeltios pe- 
queoinos, que. .qu^iu riíe.avjSa iiein 'i'né «ufe^r ; nift'í'cWú6 V. 
llliu.'' dealf(uniir>ódo su iÍLOsirã sehtlTo, Mó jibil '^llt^M'iAia 
lalerna, viptj te njeter eiii_íòuaás qiie \\\^. ilao perlencieiTl '.nem' ítf- 
cuinliein, e quaDUO V. IIIiii' sé )ião <íè cbm isto iidr satííffeiti). 



)m isto por 
'iiÍÈf'in. No 



pod<j apQi)tar'o caeiigo, queseVã lo^iij execiiÍÈf^in, 'No partirtlBr 
(ía,discoi)/_Unea do Ki" Padre ProviriCi.lI do Siil, podl;' V^SfiiiL" 
dispprco!!!» )tie parecer, mièqiiantii ííiiõí (JeiíS(Jeremo!'ao ítSftD 
(Jiriiiio, tíoiú laçlBílue-V. Illm.' venha l|ai-'ho'< ollegio do -Nwft, 
qui; [i!ira íe evitarfii». rdiscoraitts, 'íttíSk phde V. Htm.* 'ftiítít'Sòá 
vjageta ()e,eá, coras de ),4-^C"sií|ío'b,Viiío do^ cávMlf-íros 'ílíi^ftboíi 
rp, iião sefldijt, 0Í||(JA,;Co'mpl5t(). causíiu iilifiim^liidlcstía, 'pbíe V.' 
lllin..", ^esls raalerjai. Viver d.á'scai>caijr), 'ponjtíe ée et» 'l^útt^í 
0<;òasj~õéà. que esteve né^te Ilándc) a sliii pessoa, achhn ^^Hipríf 
ásliR illíarga iiujiia espada, .ágOM có'm majoi- rerSo ãch'j*Wflfeii 
maiii a'iu.iLã V lilm.,' çm mjTu iiiiiu iitonlRtíle {)!i'rs a' siía dm' 
za, csoiíre ,lmlo,,Z)W-' /""" '('//'■■<. qui^ coutrn i,os? iíúis"ht'èél'^ 
lo que 6u .elip não rõra, V, llliii.' nrut tíscaparííi da W)i;ál' -íà 
boiubardd , ne«i iãobem eu mo veria livre do espeto, tt '&k 
me coríarom a (■abei;a, oias afiiljos lhe devemos dar niitrtits'^'^ 
ças, V. illm.' pprque o livrou liuma vèz.' e eu port^i(B We- 
livrou.eoi defeoía das almas thri ;"ns rtiiiís. i- hotíia for ■■jiílHí 
verdade da fee catl)r»)ica, e outra pur ííiier jústira 'saocí^a, itéWJt 
epura,, e íião tem V. llim.' rezão lie se aqúériar desta i*eSlf*' 
cada, como V illm- dii no ^u terceiro aviso, p6^ quthttv 
ChrUto Sentior nt>6so, tanto padeceb por Jlideos, coiilo (xif '^a- 
mariUQo^, pois para darmos a vida, á l^2«nda, e a hotifti ff^à 
p^fOA de V. llliit.''e^tainos íao pritniptdSie diapostos quéâ'iièai-* 
^ião (ueiiiaráa V- Mm.* que somos tittios de hum t>ay. ({uesctoipre 
andou com o cgrafikouasiuãoí, e t]Ue em nos não Iwde imv«r 
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pnjs que obrar, njQrr^.Bn^^ffflIV' .Os feqit«xtiru>ioa. ^r. t*« 
ççfipque ?ão ("úo/^, e rfippiu q.^e V. .'liai.* (juer dti Eranç^ 
g<í<tRr)iar Piirl»saí. ti 'Jue.Hftf este resp,etto , catão aeus rtiflu^rir 
tVfÇr)t9S (tar^dQí, ê,çQRto k^ s^íffii f mui^ iu^tif-a quç ^^UQ^ 
tepi."deve V. Illm,' d^f(jrir((i§ ji j^Utãd H)i^ l*" tluijm^li^ 
fiwráo cintem ; pois i) nós ai/ít ítí^rag liuiji" pfoiesi? quu çm ^íÍt 

çãflspr.ve.dempis, Meí)íg«^f,(le. ;^.p8f^ba^e V. iJlip.* p^ra -luif; 
SOiÇmpdfo, ^(ige, e au^i^ieiiú efe. QõnvficW df; U^úlírti é^ 
fiViÇfldo we» de juribo de 'i^S^ ànnog-'J)Ê V- .lllm-'t):|UÍHi o}fM- 
gado,?ervo~/>. /'fí/rs tífi -/'i?/;«Í3o. ; , 

l',»ppí (jue 1> Bispo vepiefteo (ii;)-Pa\li-ç Viíiitailor. 

■ .Avec^ndoa sy o iBd.'>.^tÍr« Fr. (*«ilna da Paraizo. cnmo 
Vizttaflor duDelIgiqEOB -Brejnila^em Suagallji., a cauzu de I^h- 
' bel deiesns, multier viuva^ doal)ila da nresma sugrada Ordt^ni, 
e que movHo contra eUa João Uadnguesdi; Alireu subre bum^ 
morada de casas, 'tu^, di£ eflsj tinhd ella (tudo em dotle a sa) 
nela, mulher do mesmo João Hodrigues u'&breu, 8 ijus depuis Ibe 
tirou por lorgatlo aonlior ila uirra. como vay exposto na gitJlirM 
aqui etieoRtada, ea que não se ãiauiiaouaiiuiá, *|iiir o dito.ftfil 
Tecendo Pailre, < afiirma em huiDa sua, qua pos escreveo oiodoak 
fleste laoho do anoo cOrreote, ser a dita Isabel «le Jesus UeJl^- 
^iosa de$ua Urd^i^ni. iJ por isso iselua dsi)utisdicç80 ordinarii),» 
qm não ha duvida lie muito cqnlrafío afazão. aos !è:igcadi>k 
I^DSbefi, eprateda ígreja,£qn]o provãou^ fuiidanentos .ssgUtiHts. 
Para quu Isiri/el deJfUugãeja iíeota da jutiedicpoorciiD^ru, 
• loere.a iiiiniunidad*! qafcpretvsde: hfrObcessHfio qua pru»as&r 
^vtirJadeinmeate religiosa^ pois Dão bula paru aso vesurpor 
Hitt ilevovãfi. e'paFa lucrar al>;iinia5ÍDdutgnneiaft, a b»biJ« da Ut" 
4eia- .que^utuilas yezea.se cotic^d? tuaibem a uoulaiicsj ifie^uBr 
rese nau mesioft tenha íejto ciúiil lielif^iosB buiu) pnoli^iaiv 
vGfladeini, adietlladv pyrem :que>se fez, algaii« vptos. esie^bif 
podiun Etr avaliados .cMiio prolissàp de celigiosa sem t)uç fmC 
iBãivn conste Haera. cila riamesn^a reti^ião buni anuo inteiro de 
DOVictadD, cait)»rti|uerBe Saibrada Tiidealido Se^s. :i6, cap: 15 
dt JSv ffuti, cuits pHiavtaepUB quuiJiabet de Jetus mdhor as 
enilApla í<ãa,^eiii vKlgirasceKUÍDtft« ; Não se aduiilta a projissão 
itthgi^ 'i^uoiii .depots de reci^iei o íisbito nio tivet bura.iaaae 
de noviciada; de outra sorte a tmj|iisik>. será avUa;' lÉaíeiaqua 
ipoãteisi). IJez ft Dossft Uabd de íeaus seu luiviciadft} Altini Ujs- 
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10 qual Toi o Ordinorio, que anies de sua profissão prelendíiM 
I èzaniinou a vocação delia, como requerem os Padres do me»- 
I tno TTÍdeDtitio, iòid. cap. 17, dixcodo. A viric^ não Tara prof». 
I tío religiosa antes qne o Bispo ou seu Vicário examine coila di- 
IfifEencia se proressa enganada, ou por forra, e a Ãtiliadessaseja 
lébrigada a avisar para Uso hum toez aiitts ao im-iiino Bispo 
Kknb peoa de suspensão de seit ofli<:ío. Deve também conslara^sy 
Kttesmo que o recípieDle desta prolissão tinha para isso poder 
In^ititDO, condirão Ião essencial ao caso, que ditando elia, não 
■ pode su|>rirse por huma ratilicaçâosin.ples. roas he nerassano 
Lque a dita profissão seja reiterada. He também necessário as*»- 
Lnar o mosteiro, a que a dita Keligioaa prelence, e a qne coa* 
I Tento está addicla conforme a pra?^ de murlas reti^tães, e 
Liimbem da mesma de Saoto Agostinho. E disto se segue qne (kev« 
■■■ pretendida religinsa apresentar por escnpto a licença qae te- 
ve do Urdinario para sahír do seu moíieir», e muito maia 
para viver no século, como em effcito vive, pois em uenlmni 
ponto aperta mais o direito canoaieo do que neste perleuceo- 
te 3 clausura de tdigiosas, ordenando que o partiiular delias seja 
tm tudo sogeilD á jartsdicçâo do Oruinarto, ainda qne as re- 
ligiosas vivão á direcção de Ilegulares, como se vèno capilu* 
lo alterado á margem, cap. Pericaloío, De»CittuReg^.l.'m 6.a eofl 
Concilio de Trento na sessão 25 cap. ri.<> dos iteguhreir e nui< 
expressamente na Bulia do Gregório XV que começa intern- 
taiile, e pela qaal serenava, e cooiírma o decreta do meam 
Concilio nesta parte. Bem cuido que i nossa Isabel de Jesut» 
de quem o Reverendo Padre Visitador aíirma ser religiosa d« sua 
ordem , á vista de tudo o sobredito confcs^Tá ÍDgeaUi^ 
mente f;iliaremlt>e algumas das coadiçães acima meneioiia- 
das, e muito requesitas a seu intento, e se o não confessai 
fae certo dá motivo de se agravarem as verdadeiras religio- 
sas. Pelo que se esta pretendida religiosa tez slgun» votos, não 
podem ser de profissão religiosa, mas quando muíio valos de sua 
devoção e piedade, pelos qua»s não pode lograr ímmunjdade 
ou izenção Bl>;uma. Supposto porem afirmar o Reverenda Pa- 
dre Visitador ser Isabel de Jesus religiosa de sua ordem, bem creo 
que ellc nisto não inleala darlhe maiores izenções, o privilégios 
dos que logrão as clauslrais de Santa Mónica em Goa, as quaes 
sabemos todos que forão s&mpre,e são ainda sogeitds ao Ordinário, 
e quando muito obrigadas a lerem confessor e capeilão da sua 
orJem, couformea ditecrão e documentos que thes deixou seu 



■ prmcipal,(uiididòrií rUíisjrissimo e Reveren disso Senhor Dom Fr 
▲leíio de UéDezcs.dv 6oa raemorid. Se concedermos aioda au 
KiBTereiído Padre Viàiador ícr a sua Isaljtl de Jesus verdadei- 
,ra teípgioía. como elle defende ser clauslral , e no clausiro 
fainbfin izenta, snppoglo quu vive («n ilelle, he Decessario 
confesse as^y menino que uão só tm pretendida religiosa, mas 
tamJiein qualquer outro religioso {irofes^o deve recoiijiecer a 
aulhoridade do Ordiuario ao caso pre^eole. e no qual se letiga 
sohre hum caulraclo Teiío pela luesma Isabel de l;$ug com 
.ta&a Rodrigueí d'Abreu, e pertencer a lemupraoa iuieres^, pois 
supponbo que o dito Reverendo Madre visitador tem viste e 
lido ao (Juncilio de Leão, cap. Volcnle». Oe j/rh-Unt/, ih 6,u no 
qual diz assvm Innocencio IV: Por declararão inèrragdvet do 
doimoe que 'por mayotes imniunidades que allej^uem os izen- 
tos, isso não obstante, no que loca a crinie, a contracto ou fa- 
zenda , sobre quem letíga cuolra elles podem legiiimaniJiite ser 
citados peiante os Ordinários dos lugares, os quaes poderão 
exercitar hua jiirisdic^àu nelles como requerer a justí(;a. Assim 
falia adita coos(ituii'âo, e se acha também innovnda, côjifirmada, 
e dei;larada com miiiia «specialidade oo Concílio de Treulo 
na i|ual aquelles Padres revo^^ão expressamente qualquer pri- 
vilegio autecedeste contrario a eita. tudo na Torma seguinte: 
No locanle ás causas dos izentos se guardará a Conslitajçâo }'o- 
Ittueê do Psp» Innocencio IV. a qual o sagrado >oncÍliu julgou 
renovar, conm eflTecli vãmente renova, acrecentaodoquc nas cau- 
au ciíis tocantes a salários, e pesauas pobres, os t lerlgos Secu- 
lares, e quaeiqiier le^ularesque viverem fora do seu cuaveulo 
ajoda que haja no mestuolu^ar juiz pura elles deputado pellâ 
Sé j^poslolica, e se o não ouver, em qualquer outra cauza, ou 
demanda, podent ser citados perante os UriJinarios como delue^a- 
gadM da mesota ^é ApOãtolica, ç obrigados ainda com Turca, 
por aiewi de djr«íMt,t .pww- as ditas^iv]ídas, nem st) po(terão à- 
proviçitar aeata parle iH^Hfi)qaerimMuDÍdaf|e.,ou privilegio, nem 
ainda;' valçrae de ^^iitç,;C«Q8ervadDTQs,$íeDiJi>. poj^ esta a regra 

Sue preacreyqn^.Wt^sagrjailfjg canq|if^,,E^ce[ca;do^ que sfípVer^ 
idoirataenle .religiosos, .be oerto^ç^, ipilita com wai^f íaúfi 
.a dila.reKr^ coibira, buma V^^bftr. .>,^,ual ,pari, ;er religioaa uão 
lò falta tudo o ubredité, Aias ^çliteiii i^^mo^ qug' .vivesi^tilax 
ao mesmo secitto. E porque, como diz a peliiáo acima Weucí- 
«Bide, e sabe o Bd.» Padre Vizitador, a diia sua religiosa, sem 
qae na sobredita caiua Usem requãttmeaio ao jmz ordinário a 
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Ed.- padre Prior <l<í CQRvenio, coigq elle ijnçsroç i»os lijise, levou 
a ditatauza 90 iritiutiyl ijo $r. 4â i^rá,, excegsõ.que o Ãuã- 
lo|o das gentes èíiranlia muito qo^ ^e^s Cbr|iithíflç,l.» arf vot. 
C3p'. 6." de i|uc nâo sú, 0^ chrbi<Vi^, o^s lanhem os de re- 
ligião diverís se esxaii(láljíâo, p ^ue por issoftii liá annospro- 
hibulo por Hossos anlecesfloreí (!«m píccbÍIo expresso, e (nó- 
béoi censura, ainda que a dita moltiei' fosse religiosa, eó este ei(- 
'cessQ he baslante p;ira qnç <illa seja julgada perante o Orillna» 
Vio, a quem poT direito esií çaui-a pertence, poiíi não ha.dtividi. 
'è' coiifct.au os regulares niiiis iíí^íhos, ijue yjvendo eíles fora *» 
'daustro. e çO(n«teniJt( çyl|)ji ;,íí'.», nt^ra ainda cora píetetw 
"Ue quwlijuer privilegio !l<;Sii íí-iMs de serem «stiado*, «f- 
rigidos. e castigados peto Ordi::.(rio, tíonio dçlegadooeata Mr- 
'te da Sé Apostaiicn'; [ni.lávraj iiínnais do Tritleiítitjo, e milf, 
"vivendo no i'laUsiro,'fee 'For.! deík- cometerem culpai gravé, óN 
"deiía o niiísmo Concilio sèsá. é-' can. ■*.• dr n-fhna, o decfílo 
segiliiilet yiial([uer regulGr/iue orionufuliditodo Bispo. viTcáJo 
iio éladstro do seu mosteiro, e cometendo alí;um ilelicto feradefld 
Clemeiít. l.'!!-" '(« i-ricihi/, que seja escândalo ao póVo', 
«era castigada severamente por seu Prelado 1 tnstflncia do I^lspo, 
6 no tem;)0 por elleassinado, do qbe tudo d()r<i purle aq ottKinio 
Bispo, de DUlra sorie o Grelado serã privado do seir óBcio; 
éodtHinqoentei:a3tiííadó peh liíspo. FiaalmèBtea primeira-ClB- 
ItieDima expressamente, Cl^m^nt. J.»§ i. rle_ primiey, âtfi^ 
tíodeo Bispo declarar a qualiiuer ruHigioso tjue incorresse com 
Botoíieilade alguma excoiiuaubliáu íulfnrnada ab rmmine.iíaKi- 
^essa em díreiío, cifoi» são por eteipplo, comra os qile Bã^ 
epndo parochos jírcsiimi-in adminislnir sacramenios paroctnai!!), 
mHraos'i.'lerinoSou Begularas qut litteni cfftilracíos, e meibàH' 
feias, contra 'os Prelados ou Be Delli-iadcçs que comeiein siqitiiiiírf^t 
Oiitroí tiiuitos, tudo alim de qu<; ^aat ovellias não coiuuDÍquem 
com elles; o (jufi sopj»oslo lic mft&HestA qae 8 sobre' idill 
,cijusu He Isabel de Jesos^ t <.''ictniE'(&peias delia devem "sit 
fcxamiíiadas, esnniénciadas pel.i (irdidirio, e i^ue este, aefcan^lb 
ser cila CQljiada, podellie asígu;H- ,1 çasiiw -ríne merece Sufr o«- 

§á, ou abíolveila dí caluraiiiii, com*íftr«a seu tempo. C^áÃ^ 
ernagoraOe5de jttllliod&nií — /'/■ffnrMío, tíhpndi; Mniflaptí*; 

«lí^NSiailo na visita do Uaudei diitJgulvm. ÇfidndercMigór ía 1, 
dejuttho de ^'H—lã-fjnlhijes. ' "^ 



■■'■íWartn'#bíBÍa]W, 
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Porque Izahel íe Jesus pretendendo izenrões. que não logra, 
não respondeo ao réi^òeriliientn que JoSO flottri^ues dMireit 
mití^ iidi ftiika tbatíi cMh, e. tle tjue Nh dunet visla ^ saja 
agoira Mtitíada («gblmeDte fiSn. 4]U«idtiiaixo de ext^munhao. 
TMMt pW i!eHtèhça'dadB napettilti no e«pa£A de Ires dias ao dil«, 
AquWiftiBiilo, alftfgand» a.ellc Bua justi()ai,fO>u-e 6 que selhe di^;' 
clBÍ*a 'qde a dita ceoiurá lhe íiia eela v«i intjmuda pelas três' 
BOKiAstaVSes t^Roniras, vímí a diQku|(l«d« d» íe Itte intijiiac 
iMIs VeveB, He Ijci» csperamee que «Ik ijomo obedíenle (ilha «9^ 
i|^re]a, (ifÍo4<í^Kífá dearostrar a sagdçái) deviílit a seu PreU- 
dn, pHitt '^le «o diaote mo' w -proceda coalra eJla. CJiaiider-' 
títgOr «rcrs 2» de juotio de l7U auBi>ii^^<^io<íc Ma,i/lifpur. \ 
Pfcitii;Ílõ_'(iaÍHrtiiH Izulwl Je Jesa?, ,.■ , . ,",,1 

Diz :!z*liel^Jeiiis,'in^ii)sa firoíeSsíi^ ^n iiraem'dO''P?í(í'iarch»^ 
Sumo AiiBiislinho e^ípeíirlpidfe, em'-c iiiw^/it'. presente se Scliti per 
iliHliftpeldoÚlm.-.ST-. Dom'iV;iiic(>co táíne?. Bispo dcS. Tbo-t 
irt,'Don aBsislenteem. .!!llia.ndi>inag(irj tiptiftcatíti fora pena dtf 
«cniKiQhãa inaíor. -|taía po efi!'':i';o An irps'dias responda ««"re»-! 
i|iteniii(!Dlo, que GOfilrâ.elIa fez !g5o KOItnoues d'A!frl;u,e-eom(* 
dito Sr- flí8(*o pretende j^Offd^;! conira elia [i'or lhe iifgar 
■ " " '" Iz'!l) ' '■ " """" ■ " ■ ■" " 



Ijcl dé Jesns [em, tior 
pefcssadodiioWtiilo: porlanio P a' V. P íGja si;rvtdo ríifto-, 



3s iíehçôes, que «l|a dílJi I 



per religiosa' 



(linnanifE'8tor: fl& Sr- Bi^po os [jrivUefiios qtíe' á raenlão de mb 
iuiffatlaipolo dito-íSf. vistD eita ser ri;ligiosB. e esiar siiguíta parai 
■ -qUe Ihe-ordeiiaí. çomjuítiga o iiuu V. P. ouiioul^juer ou-- 
IniPreladb da neuJia ordem Ibe mundur, como jaiies competen» 
\ti que lieHa -sãO) visto, el|a comu roollier qUe fie, nao ■poder por 
ii#' masUQri o« privilegiai da dita sita i ^e tirão , 'para de^s 
Mie^UBreOi editadas as.perlurhaçSeí;, as' ínòlestiíis, é'*HÍ gran- 
"« preíipickis, quec*u»io nestas terras dii tiidi/ros, os rigores 
sditD floiiika(âo,, « excouimuiiliSo, lí* ^uc 'senUb provida, 
. Marcft. ' ,, 

'DÊspflclio 3o Pafli* ViaÍt«dor Fr. .Peafo do Fíicíiíííc- 

, O Padí«,(Procnr8d«r4fiste nosso Convelito tie tIguWm -Fr- 

'ríiíddoo do Spiíko Saoto mostre ao pé ffesia [wtfÇâo, dg 

id» qi(e lhe lor-^r bora ^ssivel se heOU iiao á no.fsa Irnn 

rofessia fiabel-de. Jesi^a' jzenta du.^juiies oTdinarios, pelos ^pri* 

ítígW8.((a .'liosía^tetiariMia.iUligíAo, como a SuppliCatiti: porusta 
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sua petição nos pede. Cpnveaio de Ugulyiii em 26 de janbo de 

'Respondendo áo$'^MsloA'%protas^ qteiV. IMni.^ iSr.fi jodea" 
cerca db monachàtO d^Ibabiellde Jc^sm^í se eespondei ooo por 
obrigação; toas pelo dén^ò eirespeíto ipia. i v;« IVm,^ se deve, 
porque sômefbántDs oli}eç{*5iss ^nio t«oi. ibposla^ .por 3eri como 
hVberto ser, a dita Italieií tle Jesat ^íeligMmv e por lal.;eslar 
ij^cnta da|uíridic$âo, «^Q6f ¥. 8r«* pretentesoMiUiJia«^Pro?a I.' 
Nfio se requé^éiii pfira <ionst$Uiir'eflMiion(oeBte a hum religioso • 
os votos solemnésl.'1ie.tl^ire«9o; ^rqu^ oc qtte na CMipanhia de 
Jesus fatenf^oOièniíeds fHm ísimflIUn, aio tordadeiroa reli- 
gioáos. Àssíià o défhrier^^éfMíde^glorioai monMfrU Gregório U/ 
na buila que começa* '?ií«^i9i<fe}9^f rfo»f>9 ,e )^ eate mandameoto 
serve para aQiiellefi»,, não sç poderá dar. rèzão convincente que 
não sirv^ para esta. e.como ta] estar livreiBlzalMado:4tto<V^ Sr/ 
pretende. A procissão qq que V. Sr.^ itemf duvidai 6 o sagrado 
€onciliQ. aponta, he circunstaqdia qué não falta á noflíi prafe&sa, 
porque ^. 9abe que a professou huro^ religiosa da -ordem de S« 
Augttslinhb coma faculdade qiie linl^a de-séns snpoHores; o que 
islo baste para que seja realoiènte |)i^fepsíÉ, e eonseqiièiitemeft* 
Ve /religiosa, ningiiém seni teifaeridádé o pfiàéíi ntgalr. fi^acres- 
cantil o Padre lionzenbau, da Compániiia» «^nopara. o valor da 
profissão religiosa hasta o conBentimeiifii ts^dilo bU' expressa do 
Prelado; por elle fica o tal professo òo prof^ unido ao corpo 
miatioo da religião^ pôraue se isto não he^^básíatite j^ra bum 
80 tratar por reli^io^, doutra corte podíèriãè OÉi homens dnvidar 
de aignmas çoiizas, de que nãò tem plena hoiieiá, è da mesma 
sprie perguntarífimòs ;a V Sr/ qué nos mostrasse conisto ou pro- 
x^ de çm^ era sacerdoie,e de çomo era Bispo, f • tornando mai9 
atras lhe perguntaria mos se fo>a baupusiido, eqnem o^baii|>iizara^ 
^;*suhaMiioi||temeote de como fora Xelrgidsó.ts qwes eircnn»« 
tancias se não devem examinar^ pòi' scDreAi indqbttaveis, e seoe 
pedirmos constes, ou provas o confessamos verdadeiramanto, 
pela ceftéta mbrot quie de semelhantoaijçjlrcu^stancias temos» 
ia4> fatH^uam jurUm Pojs se isto, e maitb mais se deve à^sim 
entendei^f por qiiyiesquer.^uvidàs que se teitamaveiiii da mesma 
aofie se deve enlendet paira, o nossO''cãâò,' fMns^he cario ain*» 
gtiem ignorar que ajs relígiSes sagradas; pnncip&iiiíeBle a de 
«>apto,AgostiQho, ter faculdade piífa ádmiltt eslat sorlede re- 
ligiosas ao nosso abito, fundada no' quetm Ssmmps Poiíjl^e;^ lhe 



tem concedtiio no; Breves , e Bulias que lhe tem dado; di- 
zentio (|tic cta sorle de religiosas, a quem chamamos Uantelaias 
ou finiocorelas. a^ possa a religião 'aceitar ao .^eu abíto, e 
regra, gcfzanilo por isto mesmo de todos os |)rivilegios, gradas, 
iicnrões, immunidades, que pata todo e cfunltjuer reli|eio50 da 
dila ordem, e pnra que melhor o enteada d seu João Bodri- 
piies d'Ahr<;u, são cs>as.as pnlavrasdos ditos Breves, dizendo: 
Quecemoa, tní!lJuiiiiioti, ordenamoí', e caticedenios perpeiilameole, 
assym para o lempopr^seole, como para o ruliiro; aos Gerses, 
^rovincraes. Priores da ordem' de Sanlo A gcsiinho,i' a todos e quacs- 
quer dos religiosos, assy presentes como futuros, é a todas as 
kwfoas á dita. religião suf;eilas , lhes seja licito, e permilida 
BHBIãtif a seu abito, e rejira quacsquet- pessoas, assim doozel- 
^^Hr-<omo matronas, e viuvas, não tendo estas imi^edimento 
^HHnti dos que apoiitão as roDítiluiçOes da mesma ordem. Es- 
BHK«ESÍni admitiitiis ^osem de lodos os privilégios, iiençõea, 
■graças, e líherdades, que $(tzia Oi relii^iosos da ordem de Sanio 
Ago'stinho, São os Breves allcgados úo Papa Bonila. 9."C*onsl. 
!-• e o BKSíl\ty ir^2 a Maremnt/fío de Xisto 4.* Const, B.' n.» 12. 
Bem sey que se Dão poderão negar os Breves acima referidos 
por ferem ditos dos Somos Pontíliccs, os qiiaes carecem de Ioda 
s amiiif^u idade, e a i^to se acrecentaqiie esta sorte de religiosas 
conforme os breves dos í^iimosPontiíices, e nossos estatutos 
aâú delerminâo, e oienos ordeoão que estas taes icnhào lium 
enuo de uprovaçãO' cm algum mosteiro, como afionta o (.oncil. 
-de Trento, sessão 2B ciip. Ib de refful; mas tiaeta que estas 
laes o lenhâo :em suas casas, como o lem delermiuado a igreja 
^{^endo que sejão admittidas, segundo o. costume da ordem, 
« asMm hc costume admitiremse esta sorte de religiosas em y 
áoasa reiíllíão, e bt as conslituisQes são as leis da religião, e 
«B mesmas leis uão delerminâo o contrario, uòi Icx non dis- 
'ti/tgvii, nec TIOS distirtfiHere dfbeitius. f*ÍO que loca aO noviciado 
de Izabeí de Jesus não lhe he necessário leio em algum mos- 
teiro, porque o teve seguadoo costuma da dita ordem, hasta po. 
gim salicrse que he religiosa, e jzenta de toda a jurisdicç-ão dos 
Bohores Bispas pelas alícgaçõMS sobreditas O mosteiro a que 
^Qs religiosas perieoi-ero, não he requisito ncceísario, pop- 
j|li0..seguiiilo 09. llreves Potttihcíos, e nossas constituições, são 
ceslos íriíedinia» ao lievereodissímo Geral de toda a ordem, e 
as que eí>li!o Ião remolas como Izahel de Jesus está. estas 
laes petiencem, e devem sogcifão ao mcsleiro mais. viziolio 



s bisares donde vrvem, imediatamente serem os Priorps iá 
s 4:oDveDtas ^us leuiiinins Prelados. Tudo i>lo acima dll 
r irie leria i não nomis esutulu*, rnittludo^ n» »ulhori<lade i, 
^lolica. A» cl>u«lriiss de iiurita Itlanica i)e Go» fgiareui soçtl 

) Ordinário, a irsa <>e r««|>oiiiJe «^r muito oritinart 
V-^rwi nuii fae convincente cMa pinÒHite , porque sabeas 
l«sabem indod iguo muitos M<i»ieirof de relíjeiosas eslão tier 
IM da Or(bii«riii, que V. Sr.' prelemle. e daigui se mio aeitl 
|«c esteiam Utdua os Miuteiros de religiosas ao Urdinarioanga 
lu, tilo he tão certo riie V. Sr.' nio izaor» . e se as refif^ 
na lie S. Mónica de Goa eslãosu^i-itus an Oniinirio, tie pan|| 
pm suh kinilãçdo se «neeitaríio » elle por perini^-So de sem In 
lar D lir. U.Pr Aleixo de Ut:nfiB<>, de iinmarlat inem«rll 
laadaiMlo vir para isso ttuni Itruve du Siimma Pnnlilice so^.b 
l-us ao UrdioaTio, que a iiíto ser as:>im, não teriu o Ordinani 
titi covi ellus, e luenus itia seríão sai^eila^. Tiiilo consta ila W 
Pioonica (lo niKKnm Contento, ema '^ual o curioso o poderá v«r. 
1 .•para Unas entendçdorss meia palavra basla, e esta $e temji 
I 4adu miiiias veses a V- Sr.- no que toca a esle pleito : poren 
>mo os juizes, e ainda os que para st^inellianle^ pleitas o niltfl 
ta, prelenden escurecer as coíizjs queclarainente conheceui^W 
itiiJaDdoHte muitas vezes o sentida e esu Lea raiãu do^ gi**!!*!! 
iéts desconcertos que no mundo suixedem, se V. Sr.' aitrenií^JI; 
le, e reparasse bem na obrígaçio de juii. aiiidu queb não adirn*,^ 
Ltitoos, dfvia reparar atentamente no qiiu neste caso podia. « 
[njuBtamenta nas condições e requi^itu^ que devem ter os ac« 
[ ri^nsadutres ile tscs pleíioj». |i«h he obri^içào de loifo ojuÍEri»' 
L',<itiiar^ accuudar iuhabil. fiorqueo accuzudor, como delinio MeU 
l||ltlD. b9W|uelteyu(;>e' Je/net idnneot ail pritòalionim íegitíM^m 
t0iar<ímyti^laia te okUffat, t BupOito t\ae diga só as testemuid 
[.ttáo deseridoBea^ tãobeiu o aueuiador odeveser. enão bvan 
' .4U9adar utonao o iatame lom/acíi quamjuiis. cap. «i ^ut' cUtiA 
Ip. 11. quae&l, 1.? Ocip. aompifatores 3.° tpiae^. i.* cap. tí 
iralioHam, qtiaest 1," est. de aacuxationibua bum o/iorttak 

IfA illimiso, cap. r^yieíft/ílMf, cap Manruuelln,ttts«Xx!Dll^ 

f jftieipfilOdOf regiiUres l q. 7 c. /^mW Cafor(.<i«) d* verioram 

T-Kt/Hitiva^ione, e outros mais. e o juiz que admite esteado OM' 

'^iliue 9 noí&t «cr, |)erí»ite que a causa se dâ pur perdida, e<i 

lundu já prauaik) em isonio lualx;] du Jesus be religiosa , cisrs 

está não ser skh compeleule jitiz o Urdmario dos senliores BigpM, 

nua siiua.tlu liu» religião, a qusni V. ir.' tem já deferido e«là 
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ll^ to, « se í.-to assira pertencin ao Ortlinarlo, qiinl fnj o nvoilTrt 
Itj iiioTeo H V. Sr ■ deisnlfo an principioi, e assini illmilili) tlH 
i^uTlsdicção, por enleutler lhe não i éf ItíHui» pOP at^ilill «lirsi- 
Itpois he4.'erloque n mciínBB cotieirieucíu nos ^ceiísa (>4i t^fti 
MeiM. Nq tDcunie Ãfi alIugarSes dintlds iio» COficik t)e tPãO. 
S' ÍB 1'rHnU» tenhcms lilo e bem tistu. & 'diíctíi ijiiB só tíra wcr- 
tos casos citão sogeílos »s rcfinlaroí. ao OrdiiiiiHu, 8 vom ;i aer 
esies que a^ura apDnlo. T"»tn e religinso ijbc vive fum do »L'tt 
ConvcDlo, «oníoiifiosejiiem lii^jiiretiikestCHçyMkjgtelrOoit «iiiiti- 
t«, em iiite viva era coiiiUiiitliuhí tfebaÍKn de iiu[ier(or, licu tiuJ^Kt» 
ao UrtlÍDarío. que o poilira uai^tiiiar na f«rui:i iJoCoitcll. ^es- 9 * 
. pap; -'J.o laU) he, não vivpmlo dcltaíxo ii<i fiiijwrutr, liOrenl a<)iH 
não SB pode f ro'ar o cimtniriu . porque a tnliíí Izaiid ^18 1§- 
sus teiti seu stt|ierior , ji iitii;m esià sduHita, e [rtr tsla reliiH iWií 
tem o Ordinário nella al^iim direito, e muito menos no que Y. Sr' 
diz serlhe í^ngeita . Biitd<i quo sfis iHBla- No r)Ue tfica a Grim>':; 
contracto, ou fazenda diz o <Jaocil. jArtlído deretii »í' (i}rãitt»> 
rio era Ue« castos dar parte aosRiipertores ilos rcgiltdreit, Ofitt- 
dandoltint os inluriiiBs ií<-t.les casos, pari i)ntí os sitperídt'^ <M 
julguem^ e ciisligueui, ou abs<il«ãis como melhor IliitsDoticitíri 
e Bfl eniiiiissão destes Tara o UrdinarM conm delegado do I^im; 
SIM uhPÍ!!a<;3a. Ulo se deve ciilpndbr conibnne o qui jã «Má 
dlLo . que vem a ser , os religiosos que nílo vivem em Mosteiros, 
QuÍDtaa, e outros lu^-ares pertencenies li sua religião, ({UD 'dba 

' que vivera nesia» dehaixo de seu superiM* lie ctího liib t«rcl» 
«s Urdiíiarios nada coni sitas lides, pois estas pHvait vãmente 
perteni;eiii a seus superioresk. e eperbuido inarso t»»^, miiilos 
seculures ha isentos de jurtsdír^Mio dõs Unfinari<«s, e [lor isSu 
ueniox, e livres das leis dos Bbpados iinndt! vivem; aínpn o 
ttosÍHÍo os Padri^s Granada, parti! 2." contr. 7 irst. it.n iliitp; 
6.* sess. ■t." D o IS Larua. pnrle ••!.* tORi. -J.: dis)j. lii SoAr. 
rfe I.etjili. Liv." 3.0 cap. ri'' n.u !'. Salas í^m ciVíi/. suss. i,' 
11 ," 4-.; PurieliVi dwi. >-p,f/'i'. verh />i: n.' (j* l*«(H. líb i1/h/(7. 
Li? 5 " cap. 7." n.':il. Újan trat. de Icffi/i, r«su|. |t eí alii, e 
suphi^to o acima dili} ííca enteudidò em crnno.lsabei de Jesus 
Hé religiosa, e miait lul izcnta iiú Urdíiiiirio, nilidif nu.s casos que 
ú Urdliiarii) prelende soi:eiLdl|a. [ióis vúi vite, aindo <iae em 
sba fâsa, sugeita a súu Superior, e iiu e :^u)JOslo que viva lora d*; 
clausura, nem pur isso diiixa (le ser rciii:Í6i>a. pufifUe o ãi:ces8orio, 
i|ue tiella lie a cilausura, segue a ilaluréza de prifH:iiial. i}ue tie «tir 
ruligiosa, e assy mesmo at HornsUi^, que saúas coiistiiuifõi;», a 
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iiã(r<lBtermínão, porque o que a ley não maada, Dem ordena, pes- 
soa alguma o não potterà deterniiiiar; lie texto esteja apoalado, 
e no direito muito saliido . No cargo rjue V. Sr ' aponta^ de. luvat 
Isabel (leJesu^ esta cnusa ao» mouros sem que nella tiiesie re* 
quetinienlo ao juiz ordinário, (jut; beo Veti- Padre Prior, lâa- 
bem istii lem fácil ealnda. e iie a rczão. poriiiiu n Ven. Paáire: 
Prior nesse tempo nãa era jiitz, e tinba de $y dt^niitido lo^aa < 
cauzas por certas rezôcs, que íigora não aponto, e não havendo' 
juis ordiDano, Decessariamenie se badc recorrerão Senhor. 4» 
terra, poique se os eccte^iasiicos se podem valer de quaesquer 
juizes, se por algum aconlecimeato os ordinnriíB Uie não fatem 
justiça, e para as sua§ causas lhe nSo seriem, e isto aiodt' 
na$ terras de Catholicos, muito methor haverá lugar para sa 
poderem valler Destas, aonde há tão poucos ardlonrios. e sup- 
poslo que este excesso, que V. Sr.* diz, e o Aposiolu tanln esv 
tranlia, Gervio de escândalo aos CbríslSos, e não só asta^ 
mas lãoljem os de reijgião diversa se escandalisão. militu Bais> 
escândalo tem recelildo sem cnmparaçiia esta Christiiud^idej ét 
quem V. S.' se mostra iategerrímo faslor, e vem a si^renlr^ar 
V. $.' a hum tiotnam de diversa religião tuim menino ahrlAtôo' 
para haver deo educar aoâ mistérios da fee, que nrto.cré; ist» 
assim comensurado com o roais vem a sermuito inlermr Onos' 
so caso. c por isso menos admiração pura o Apostolo, fi ihi qur. 
a Irmaã Isabel de Ji^sus pertence a V. S.* examinar suas eau'^ 
saa, e circunstancias, est^s taes não pertencem ao Ordinária exic 
minalas, ousentcncialas, poissomaate he matéria esta quenw 
tem duvida pertencerem prtvativainenttt ao ordinário de nua le^ 
ligiào.. a quem pela prolissão religiosa se sogetiou , e cumo ul íài 
á religião pertence examíuala, ou absnlvelu do castigo qQBii ' 
recer, e livrala juntamente dds calumnias que sa lhe imposn^ 
aliíer mkil Ditlerei.—Vsíiijm em 3U de Juiihu de iTU-aonos. 

Protesto do3 Pada-es que fizorão nas moraJores de U^lyin 

Sephores caiadis e moradores deste Handel deUiuIyiif, ^ 
quanto he patente, e nianifesla a excessiva semrezfip', . 1^^ 
que o lilm " e Reverendiísiino Sr. Dom Francisco Laynez, ^a 
pá de S, Thomé, nos quer esbulhar não só do noíso jus eMireiè, 
mas ainda da regalia portuguezá. corlondonns por lodos ug n'^;' 
SOS privileaioi, breves, e imunidades, isenfõeí que leranos coà» 
cedido a Santa Madre Igreja itoTian.i por seus Sumos l'onl' 
lices, como se poderá versem Bonif, 8 ■' eonst. S." Cl';mente . 
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consl. l.Leão I Pln íí," Adria, 6. Pnalõ ff. e H, Concil.' U\é- 

ran. c Trirf<íiil'. conlirmrtdos, e concrdidosifldosyste* t''!*''''^»'^!' 

c irenrôes do Ordinário a estas Indías OrfertHfisi dtilá BSmti''* 

„ itsde tÍR Greporio 1.1, o ([ij;il alirnia, e vcrnlirmal tiní"ríériciirtí 

in noliiltim iQila O jus pariM-fiial, defiííio' d!W cauiífl iiritrhntP 

I iiiaes,5eni licença nem depenaencia alf!iinT!i (fos^'rdiriarior,"conii)" 

provaremos com osíiitismos privilegfns n&iUrUtuiçrtef. UoiilorvE, e 

I' Alvarás lleacs, pritiripalmeDle FstsndodistniiIesdnsdUos QrJioa- 

' riíia duflsdietaa, sem fe enlcnticttim 'o? íieidfe VfganúsTftTSpífis, 

cotii qne por es'!is e oUIras semrezõeí','<]iie iTqiíl «Xçréçs^rtiÈ^iiLg 

|l ligo nOmeiímos. por jerein esi^ariJaloías e fórçus viojtóitis.' t 'sn- 

\ mos' linJH privados, senão erti lodo, no irtftisis íd fhtnffe partó,' 

í Bão f A do nosso direilo canónico, c pontifício .'irt'íl!!' iiiiidá.Vom^' 

i reuni, appllamos rt/('p , àwi//ííi do dito Sr. Biípo |(!c' S; "nioiiié 

il pára a juii competente, aomle provitreiVids não sò 'as "prczçnífS 

sem reíôes, mas tãobeni »s (uliiras', (juB priidentÉnVeiíid^Tocea-' 

njos do dito Illm." Sr,, e [írolesiamos nos iiSo' i)'r(.'ín\HcaT'etir 

MéçM* ãirerfe tieijue iiidirprfc; éloriiamos 3 pr'!H''Sl:ir s/ri;/ir,' 

Hfif/Mus, inr/yissime, consth/tlrr, cotutnntUis, roíis/rtiiliíiiihie "no'B 

íi^opre]aA\t^rem f,rni'Tie fim /'/«("nem o já obrado emailolire- 

Dos tndo({UEitito ao diante olifiir nos rntidus dilos , c pedimos' 

a Vs. ms. Senhores moradores deste Baudot sejâo servidos 

de tios receberem, e aceiíarem estS nosso prOlef lo, para niiç à 

( lodo lempo conste da nossa reziio ejoslira. alias o procedimén - 

l| to contra ella recorreremos adonde o direito nos.der tágar elcJ 

convento de Ugiitym aos ?B de raez d<! Junho de l"14'aniid^."~ 

Henrique Teííieira Cabreira. Siilvador Antunes GncrreitOs', Kni 

lOiiio Rovere, Domingos de Mello Penira, Panlalifln Vas, Luís 

de Mello Pereira. Francisco Teixeira, Joio Baptiílít Grtijro.íi'- 

nal dã Cruz de João Feniandes, Manoel Pire s^ Pascoal' AlTuiiso' 

do Boíario, Salvador Ribeiro. ' '' 

Justino:i^«iO dotubellião. - .■ . . " 'T 

.iuçiílico eu António CobIIid dá Graça , escrivão (|o judicial,,,^ 
taliclião puMito drfs notas, e dos mais íargos nuíte Bandol. por 
nteice dei llcy nosjo Seiíbor, ,i|fo Ueos guurile, «:repinâ it&siitiit: 
dQS .dus priDCipues nioradoreti de$t« Baudel . Otí ipiiies rQconbt^^P 
serem. próprios, e também acciltrjo o prote^lu i|ue,ltte:>., liíejãp 

28,WligioíOs de Santo Afíosliolto, nossos Purnubu» iiesittíi,tíeii|0!i 
e-Beiigala, e aísiiu miii» jii£tifii:« i uc hi ndo em companhia do II. 
t. Visitador Fr. Ptífito do Curiíiío. Uiiccsentii ") liil, prHl,eílo,..iiíí 
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B. Padres de Síio Pauto, reitor, e íeu companheiro, tlio o&t 

Kicrioaceilar, e «e dt^rão por suspeitos, |i<jr serem do nxsf 
habite, e proli&sãg ún iMe^nio Seiílior Bispor em Ice A»n\tt 
Br ascioef aqui iiesla justili^afão. pi>r me ser pe<iida, UgvM' 
cm yíilti ectDco lie Junho át uiil seleceBiee e ca tone i 
jr-^iitr/hio Cavlho da Graça. 

Pftlii'1 Jn luterJIcto (jiia poí o' BiSpõ. ^^ 

Ntifl Dom Praiteiitco Uynes, pnr Graçn de lieos, e di Sa<d«^ 
Ajioslolica hispo S. Tlioiitè de Maykpur, do conselbe d« Sn. 
Hage;>tade í<c(.' âc. Aos que esta no^sa curUíle lalerdiclofceta 
vireiD, au dflla por i^u^iliiuer outra via naiicia livertífli, aatt^i) 
é |jaz porá sempre cm J«siis Clirislo a. nosso, r)ue de 10'UH fiq 
retiladeiro remédio, e Balv.if:io. A ifjreU calliulica, purq;iie mij 

SíúlosH, quando seule» ruma espiritual dp. seus lílnos. cwluna 
dr tãmlfem u« «xIim-oo montras de seu lucto, è tristeza, díuU 
f^mao cum isi^o ainda aos iuticeutes a ííenlireut em ay meiínas 
8 lamentiirem o pecado e deíotiediebcia dos culpados. Pelo que 
seodo aotonu, e sem duvida que por iodiir.rão e coasellio de 
siguna cbristâns moradores no Bondei de Ugulym ialsnlao&r. 
da terra impedir, e perturbar o exercício da jtirisdicgáo edcli:- 
siastka nu p^irlicular da niayor sustauck tocante ás coDsntD> 
cias, e com i»o favorecer aos mat procedidos, e que tior &ti4 
òbstinaçno uo uecuadd devem experimentar os rigores aella, im 
pr«çisò tyte cnoremos XaAn» com amaras lag:rim<ks lâo ínauilíta 
escândalo, e a dignidade da igreja Iw ultrajada, u muito priaci'» 
paliiieule o que os auihures da iraioao sobredita presistiado em 
sHã contumácia nãn adiuÍLiruo os sérios avisos que lhes ntaudA^ 
mos; poi- iulimaudo u todos elles canonicamente que sub pena, 
de Ii}terdJí:La |$eral an lodo o liandcl de U^iilym se retrataSf; 
seiii o seu erro. e anntila-sem a Irayijão machinada contra a iflrs-' 
ja sua niãy, que ^n regenerou em lliri^to, elles u»o sò. não ss 
retractarão, mas ainda com violência qulserãú suppnmir o r 
dado, que llies d^iva este saudável aviso, e iniímava o mesuiO 
loiercIlciD. Peto qde Suppusta tão notória conldmacia, erti pTeCi' 
«o qse a ti[t'e)a mostrilsse a todo:! o seniimetito que tioiieH 
de Mr olfendtda, e sua jurisdir^âo ultrajada, por isM qUehiilM 
Hás uutitjcal- O Interdigo já intimado, iisio ijiie com viDUíncH 
lies Hl|iedião a prointllsíaçáD delle em puldíco, milodamos dnfi 
í^cretímente se Ihasse, 'rotno ent efTeito lixou uns portas úaA 
i^rejaídomeanio Bondei, ma<' qaem devia ad eít^do que prOt' 
Kísa sccudir pe^a jtiri^diceão do Ofdiíliirio , u aitida cora» 
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lhe ordeoa o sasrado Trideniiao pttt)linaf suas tir-\ieim secre- 
iHinunle ivaHdni) tirar por mãos de lUsuroa a ^teiiient^ úkíH 
inLurdicW, querendo sgp[>rimir desta sorte a noiiuia df|le. 8 
Goni isco darse e ses seus ftor BH:ti«es ií mu («iiaervdnpiai u 
pdsio que o me-nio lolerdicto já «t [fgtdicassu m Ch|iitnr4 i; 
Chfln4ernaí[or, e liiiiliem seja nolaríQ á chn^inad^tle do Ki:i()i 
tli^l, CQIQ Ilido iDira qua não posía ollegvF escusa oii isHuntnct^ 
úríín qtiem o ^upprimio, «oiuo já se iisse, íaíhtíD o H>i-a ^»^i 
.ck^9 do meiíino Bandel, e mais sHcerdoles re^itlare»! ^^«ciílaii 
ts£, que BUiiposln a eoliredila cuatumuci», p^m [newilis ^on 
y^meilte, e com toda authoridade ileUrdiearjQ, GUrifH iwutmf^ 
ifiivacMiCy ilenunciamos , B ruImiiiaiBas biiq yeril {pterdifsj^ 
em todo o lianijel du Uitulvai , sera esceiíçãa alguma, e qua j4 
rol conoiíicameiíte inlimauo- E para que seja uu^orí'* a gfavi. 
«tadade e e0'eÍt')E desta periR, o «aitião, e enteudão tod^» qii« 
secundo os decretos pooliticíog. e diapasjçQ^g d(»e ('niivilios «ia 
qgaolo durar esl« Inlerdiotff não se pQile alir>r Qo di)ti Bávd«l 
t^reja alfíiiuia, í<enão quando mitíio uns qu<ilra, m cilipo [iriat 
cipae$ ieslas do anno. uem para o cHitUario jwilein ea ÍBant^n 
«^legar privilegio.seoão para dias partirulfires e testiviK de al^Kn* 
Sapulo^, que seja') de «M<t ordem : as^ini tãobem aÃo se p«(íf| 
c^[«tvAr Mia«». ouquaeíqueT oiilruB oAíoíob divinos nas ditit^ 
wrfuas cojn soieiuxiidade, cniilo, « sinos, au t|ualqu<ir siiplcmeiíh^ 
llçllee, e quíii(Í9 a portax fechadas, e sem a diti\ aelemtlidaiia 
U9 sacerdtiles digão missa, coioo podem bi^ que eâ» derão pami 
ao Inlcrdicta, a ii^niiiirD dos seculares lie licita tiuvitbi, e. asni^i 
Itfíiella sem peccjido, oq sem que tenha para isso privil^w, 
se t)Unn &ste. não pode vulerltie quanda «lie *^]S, liuiWn cptni 
[í^ebeudido m causa do lulerdícto: H>tire o que ailvi-rliiuw,.'^ 
sqiligo lodos que o l'Ma Cleiaeíite V, e o S^iiradc foncilio Viln 
n^se rulminãopeoa de excomtniioliiio maior, rii^ervada ao SÚt 
p) Pontitive, contra os que se atrevem, ainda q>|B sejão Prinr 
CÚ"^s, ch»niitr a o^lro^ pira que MSíialãQ aos divinas «Qi^Qh 
qV^ ^S cclebr^o era qualquer í^rQJa im^ruicta tãgbetu peíp 
ÚtifÍQ^rJo, como eslá ex^f^^o A* tliMtieriliBa dravta : pula qu^ 
^ ^Iguei}) se atrever a Unto que (lume, e muito n.8is obri^^ç 
ADULTOS paru otivif niiesa , e aísislir aos dtviaoii ofliciqs i^ai 
urçjas.qqo pelas pieíeolee teniQS iulerdictas. nâoha duvida <imf 
IjciioiQcursDS íkB sobre^lita penv, e pur ma deviiniiier. e querur 
Pkos que sem mais outra declaratória se avaliem, e se rep^teni 
por ext^pitioiUiíiidos [luliJicos it viiundos. Tão^Qi uàa &e Uciíív 
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administrar fio meismo tempo de Intcrdicton sUf^rada eudiaristiâ, 
sienôó tw)r vififiico, mas nAo a extrema unção aos moribundos, 
pois (esta no ffiterdicto se lhes ne^a, como (àcbtin aos moiK» 
s(epvfUorá edclesiasiica, porque nelle nenhum pode ser enter- 
rado em 'sagrado. Assim mesmo entendão, e saioão todos que 
sè áígum sacerdote religioso ou secular de qualquer estado, e 
íohdiçíio que sejào, gravando sem temor de Deos sua consciên- 
cia, « sem respeito ás pen^s ecciesiaslicas violaresle Interdicto a- 
brindo asua igreja, e celebrando nelfa oS officios divinos contra 
a- forma sobredita, <ilem dé pecaiio mortal que por isso comete, 
incorre na pena de irregularidade, huma das maiores que ful- 
mina à igreja, e pela qoal conforme os Sagrados Cânones fica 
lolalmenle inèa^iax de exercitar licitamente ministério alguQi 
áe suas ordens ; e por conseguinte não pede- sem pecada grave 
rfiíèr missa^ nem ouvir confissões, ou administrar qualquer 
sacramento próprio de sacerdote, e isso.nem acabado o tempo 
do Interdiclo, sem que primeiro alcance dispf^nsação legieima 
rfcsta ■ ifriB^ularidade, e por isso não péiiniitircmos que sem esta 
drspensação administre os sacramentos a nossas ovelhas,' e 
rtúilSd" merros que seja Parsior delias. Finãlmêole' deirlara- 
íiH)«,'e queremos que este tal Inttírdiifto dure , e continue 
attíê que os rebeldes, reconhecendo a traição que comete- 
rão, e ' recolhendose ao grémio da igreja, centra quem cslão 
étrtiHdos, desL-tão da perseguição que lhe lazcm. E a este in- 
tetilo exhortamos, e rogamos a todos que não obstante cessa- 
rem neste tempo os divinos officios na forma sobredita , encom- 
mendem , e peção a Deos Nosso Senhor em suas orações parti- 
ciliares que visto mostrar sempre especial providencia no governo 
de sua ijíreja, e singular protecção delia nas perseguições, que pa- 
deçeo, seja servido illustrar os entendimentos, eiLover os co- 
ràdões do« que na occasião presente a' perfurbão, alterando 
ãpaz, e concórdia que athé egora hosconcedeoo mesmo Se- 
nhor' na vizila canónica de lodo este Reyno. E posto que es- 
*la nossiã carta de Interdicto for tirada secretamente dos luga- 
res, em que se achou fixada, por mandado dos mesmos, qtie reco* 
IfterSò por AfOleòeia a monitoria delle, mostrando com isso do 
■externo que o tal Interdicto não lhe fora intimado, com tiido 
fraque de^hojé em diante não possão allegara dita, e indigna 
efScnia, mandamos novamente que esla seja pregada cm" qual- 
l^iet lugat pubKco do mesmo Bandel deUgulym, do qiial or- 
denámos com preceito grave, e pena deescommunhão maior 
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ipnojure sendo secular, c seodo Sacerdote, com pena dd sus- 
pensão lotai do ottlcio, e beoeticio, que ninguém se atruvs a 
tirada, por sy ou por outro, directa, ou Ío directa me nl« para «me 
a lo;los seja .publica, e notória a [ircsente seDieuça de luterdicte. 
Uas vUio lersii' albé agora abuzado com pouco lemor de Ueos 
do Dofstt coioedímealo sa violência que ha muitos dias nos fazen, 
e;na conjuração, i^ue os rebeldes vão> excitando naã ovelhas cod- 
tra squ Pastor li^gitimo, não seja estranhado, e antes he justo 
gufi era taabs insoleaciaB.uze! este da jurísdicção.de seu ofScio. 
£ aisy. que se aÍRu&m> o que.i)eos,Aão permit3,ialropeltaiido bs 
c^,sijr3s Ja igreja se ulrever ao cootrario, e porsiineemo, ou por 
^iial'iuer outra pessoa tire, ou Hiaode tirar esta carta de Inter'- 
flicto jJo lu;;ar em que for acbada, sendo secular, pelas presen- 
tes . o declaramos, e deuiiueiaeio» por iocurso na dita cea- 
áiira , ciija aiiãtilvição .quertinius. Jique a nós reaer^ada, e 
por conseguinte por exooramungado vitando , privado dos 
eaótos sa eram eu los, sepuUura - ecclesiasúca , comunica ção dos 
Oejs, e s0g;euo as mais penas decretadai nas sagr^oj. ,ca80<> 
qe^. Se porem for,saçerdote, assi mesmo pelas presente» o den 
clariinio.s^or sf^spènsò.de seu cílido, c qualquer bizDqfkio lanibofllf 
parochial qu^ienhu; & por i^so.iaiiaiartios a. lodosos Dos,';ossttt)n 
ditbs qUQ pi3o se recunbecepdt) elle por suspenso, e eei^JíraMlp, 
ÍQ(jui'ji> Ha dilá pena, não poderão ouvir sua missa./oem também, 
i^èoiiheiíello poE vicário como aqfus., FinslioeRte.aàvcrUnjos ,que 
s^ alguém contra, 'izer a uste nò&so mandSiío, .ignorando as ?eii- 
^Pas que IbB.e^tàó, aouexas, par? que não incorra.aellas, torne 
a pôr a mesHia .caria dé luterdicto Do'Iugarda. que a tirarg. e p, 
qiielhe intinifi|ii05 debaixo da mesma pena, e- com as mesnias. 
daii^qlas' acima exprtssasl Daila em Lhacdemaícor sob nosso 
sinal esello aos catorze du mez de Ju|i|io de mjl seleceutus .e .catorze 
áiipos. O Padre Mauoel do ttuzarío e Magalhries, escrivão, ria 
Visita geral, que a li? csubscréví.-7-/'raffciicí'Zf«f/íode7Wo|/i(ap|iíf^ 
jiíanofldo RozaHo t Magalhães. " , . . , , ,j., 

AO aello ( iogar do sello) çxoffipio-T^-.lfcjrt-AQes. , r, . ,)', 
.'Carta de laterdlcto geral em lodo o Bandeldç^ 'Ogúiy .epin 
p^ila de etcommunl)iío maior heae senientiae, s^ndosei^ular, i: 
seudo sacerdole, com peaa de suspensão total , contra quem se. 
ãtr|ívei' a tiralía d'o lugar, em que esLivcr iixaija. tudo na fariaa 
a&m\ referida. — Para V. Illiu.' Seijiiofia ver toda. ,. ,|,,^ 

rií^pal 0(118 o Bispo doo aos moradores do Baiidcl de Ujulym^t/'! 

■.'^^■■a6'áÍM aMíiiáaos' em Bome próprio, ti pOr ■conscasri 'tittil-' 
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v«tsal)ilos moridofes deste DaoJeI de Ugiiijw, veDdmo» «a pro* 
icnle-aogeitos «o lalenHclo. com qiic o (iiin.^ Hr. Bis^âile Ueyi. 
lapur 0. Fraftcfcco Uinci lem íigado ao imcimo Bundel, e 
sua^i igrejas, e isso porque b(j;uds rlinatãos indueimio, e soliei- 
taado flb Mouro, Sr. da iciTa, ou linra doa seusmiaUiros, effei- 
<«Hãa «rai elle não periuitii-ge iguc u atiuno Sr. Kispo pahlí- 
císse nesie. Baiidet soas ordena, lium fulminasse seDIttnça dfl 
ciíDsuraS contra osincurpos nellas; porão íjue elTectivaiii«iite te 
passou ao Mouro hiiin papel com ioWrminaòâo (rfío de penas pe- 
cantarias; e porque nós sentida muita a l^ilia dos tfep& ef^piti-' 
tuaes, de que o ine^iuo loterdictn no* priva, pedimos ao ditóll. 
UiHiriáiidio Senhor lijspo qae o tevfltiiatFc, t petmíiíssc celehrn^ 
remse como antes oi divinos oflíciO", pnwietEiidoihe piífa issq 
que não ohstKnlc o papel «obrMilo/ nos Mos a loifo o empi-nhO 
derendeiiamoe ao diante a jurÍ'dicçao ;íi|iie elle por direito lo"fa 
cnulra»* que inlenlarem iupe^fiilH, t por isso (jtie podiaèiercir 
talla Gomo (ei antes, neste bondei de lFi;uIy, e como hz em In- 
do mais distPicto de sua diofiese, e vindo, e tonsentinJo o djto 
lllni." Sp. Bispo a csla nOssa' sUpplica , nos mandou (iué pm 
meiíioriíf desla (iromesia líie paâ^assenioshum consto, c lestému- 
nfía deila ;' o que fazemfs na presente esÍ3rÍplura, pela i^Uâl ttOs' 
obfígamtiâa que exercitando odiío lllrn.»>'r uesle Baodel ajuris- 
diçat) de seu oflido, nas tnaleriiis que a elle perteni^m, se BO, 
lai esercicio e publica^fio de sUSa ordens , e sentenças, hoUver/ 
e sahir algum impedimento por tau^a do papel sobredil", flifii^ 
esiã em poáer do Mouro, nós os presíntcí em nome, e pes^a|. 
de todos O! mais luoratlores tfeste Baudel, lomámos á liòjsa 
«inta, e nos enciirregarans de aunolljir, coiiiradijer. e ioválíilar 
V riilo pa|iel, e toifas as sdas.HaiTíolas , fazendo que nèdWiJía 
dellaí tenha detioic em «abnte vifjor , ou Ibrtja alguma' cuhira 
rf iraunidaile e jurisdiccâo d'a igreja , e por isso qiie o meèiUo..- 
Hlfti.- Sr. não será oiirmado, a"res|ionder, ou dar sallsfâçíii' ^,.' 
guraa ao dilu papel c suas chjusolas, mas sy nós os> moradtrrà 
desle Itandrl.nilo permitindo que a jurisrticpao do nné^tUo lllik» 
yenhof'porqn8lqiierfnoiivo, eii pretexto liqué leia ira rousj 'al- 
guma, c tnnitó menos sogeila a iriblinaeÈ seculares. E poi'íiué'' 
esU tié na verdade o' nos^o unanímp conienso, e dé todo,S' ós' Isft? 
radortís deste Bimdel, nos assinamos aqui" os prÈsealeS '^ssira 
«m nomi; proprm; domo dosmuií inorsiiores deste Ifandui,' é pCí' 
isso quereido^ que esla nossa escriplura le^a tods' i tee,'e 
credllo,. ejR, qu;ij(|itcr juuo, ainda '|,uc í<:ja era tribuni^t de 



refi^ião díeersfl; e ííeslé-nlefimoiíiiíor pMÉamos dons, para fiffe'' 
Epiioft|)íit h'iiit,ií' oHtro ne-te Uandel entre-' 
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tHpie n», Cam: 

gtrcao escrrvSo pubtreo. l^írlo 

drl-iJ. ■ ■■',"," 

Coiisti) qne (IS christâns destB Ugiilym paesaraó no pé á&pitfíí* 
([UB llie p<.'iiÍo. Essignadoo JSeuhor Biapó. ■""' 

.CertiftcanKfs .náa aspessons t'i>aixo assinnitas ser » .ireslado 
soiíva ftsíii acresceatarjineni diminuir cousa 3lguoia< do papei, 
que o llIuslriâRimo Sr. Data FfuncUco LayiiCí nos duo um d 
iitOE de gf![umbro desle presente aani> anão d« 1714, estando o 
<Ulo Sr. já aatisteiilp oeste Bandel de U^iulyili no OoHerto dos' 
ll«verjjnd9S Padrus £i)rlusui'ze8 dj CompRobJa de Jesna, par& 
que fssintinda todos os niomdores dcsiu ítaDilul no dilo pafiel, 
que eUc ím, iHkvanlar o [oterJíclo. que elle tinha |>0:<to àttíA-t 
ilio mez de JkHio deite prusesle aano, eslanilo oeste Iciiips o 
ftitOi-Seiihar.ssjifloote no/Oollegio dos Keverendi» .Pl><lE«fl Je< 
suitaft F>:aaeeies uni.Ct^mdernaí^or; e snppa^to (fu<i iiiíosabeaM» 
quei.ouves^e alguma pessoa Cliristã queiadutissoi, ou solioilltsss' 
dct-<Moura. Senlior da term, iii;m dcDeiihitiii de seuB, ministros 
para por via delles impediretn aS ordeai), e censuras d» dttu 
Senliorliiapo comoodiloSfobor, peLo queqner que ro<se. as^mo 
(|m suDpOT^ para o iini.^ue Doos salie, sem no dito tempo, nem 
ainda lhe o presente haver nenhuma prova de <)de aliUEua 
pessoa olirinti tal requerimento, ou índuiiinfnto fo^se í»zff ao 
Mouro, antes aím sabemos coni toda a certeiu que este pora se 
sogeiltiu ao Senhqr Bispo pelo ^ande eiiip'^niio. e trabalho, 
(we para isso tomoti n Itevortn io hidre' Prior, c nosso ParochoFrj 
Fraiiai'^Qo lia Píttdatle a ludo iiuanlo <|<uiz o dito »r. obrar na 
vi&ila,^e neste Bsndet de llifiilym fez o dito Si.>nl)or, com 
niuy' íçraiide oioleitia de alguns chiislnos no atino de 7>^; e sa- 
liuinoa loiais [(ua.,íno nioz de Huiu ,, nu Junho ilésle presente 
anilo de 7U, assjítindu o dito 'Senhor om o Larirro de Chan- 
defDagnn. depois de ter vísitado.já estaThristanddde. c igreja 
(te Uxul;^»! , e toJos as ' mais de. ('Jislifíão , llaRgsma-' 
Ufí, Daccá, e alHumâs aldeã; mais de eliristãos polirM í»vra. 
atatS, que jtinta a Tei^^oficão. enviou odilo Sr. de «b^chter- 
nilgoc tio dito mez de Junho humj carld; de excoínn^itião 
inayor ao. dito ítev«rei)Jo Padre Prbr, para que a m.indK5:<o 
puljljcur a6il3 no^a Parochia de Ugiitym. nrdenanda'netla ifié 
■MBliitiua pQísoa ciuistãrecarrcsstGoni seuE'lettgi<Xj ais \fi\M- 
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naes dos Mouros, e i|ue os Keverendns Pa^tres de Saolo AgOfl- 
liiibo nossos Parocbos sempre, desejarão qoe o Wl preceito 
se observasse tieslas lerra» dits Aloutos . cooio os- dilos Reve- 
rendos Parires sempre procurarão, sem conseguir de todo (por 
conlradicfão do Mouro ) o eíeílo, que sempre despjarão, movidos 
(ias gia odes moléstias que disLo erperiuieatavâii . mas iko ebB-' 
lunlea tal e\perieocia que oa Reverendos Padres di^lo tiahão, 
lo};o com [OiJii o agrado foi lida. e puíjiicada com grande con> 
leotametil» dos Reverendos P»dres so dja apontado ueslti nos- 
sa ^aroobía^ pur hum reUgioso cie ííaot» Agosliobot e depois 
pregada -em homa àsa columua&da dilá igreja, aonde esteve 
puMicaiDente patente 3 lodos 6s dias que foi pclodiia Senhor 
BispoftEdeoado. ' M'ascomo o que $oc«de"nustas lerras. to^ow 
lUouros tem dè iiido natioia com olirigaÇão de svitareoi ^o 
seu mayor Sr. como he lei inviolável eutre elles. o que se 
seguia de se puliiícnr a dita prohibição nestas terras , lei vir 
loKo detrina do Sr- dii lerra' immamur riQoro.-ia ordciii coDirá' 
os dilos Reverendos Padresde Saiito Açoslinbo, á viítu dH qual 
l&go buiu dos principaes ministros do Híouro asHtitenie ' lesle 
Ugulym , aciuemfoi remettida a dita ordem, mandou chamar' 
ao seu trtbufial aos Rererendos Padres assistentes Desie'-6ea 
coDvedlo,-á'visla do que foi o dito Hev. Padre Prior e mais r»- 
iigioBOs, que no Convento s& achaiSo, á presença do drlo Mouro' 
indo! em companhia dos Rd tf Padres lãotiem vi':iie e lenias pes- 
softs christãs mor^dores^neste dcuiym ; e sendolhestida e iflli*' 
mada em presença de todos a dita ordem aos Rd ' f^dres , Iheft' 
fez o dito Mouro assi^nar em hum termo, qae em ItdKua parat«'< 
escreveo.liiira dos seus tabeliães gentio, pelo qual tiattia ostíd.'' 
Padres obrigados a não lerem mais nesta «ua terra nen-hun)' 
papel de excoiiioiun hão, nem consentirem qiiè outra péssooa lea,' 
soJ) pena dos easti^s, e grande Somma de dinheironodrloitet- 
nio apontado; o qoe sooeadeo aos 'i'J do hiez de juitho desiepre- 
zenlc anuo dii71+ com mui grande imolostia dos dilos Rd.» "Pa- 
dnes. ¥, ai^im mais dos consta cem' toda a certeza que se o tlílo- 
R. Padre i*rior, e os mais rdigiosos da S. Auguslinlio, puroclios' 
nestes reinos de Bengalla, não interviessem' toios nos caal^og^ 
e pe?iaB pecuniárias, que o Illmjn Senhor Bispo:!'!, e tónio^ 
nqsEa sua visita a muitos dos cbrístãos destas terras de BeB^ 
gailb . ,ibc certo (jue os ditos ehnslâos não se sobgeitarigtf 
a serem ícasligsdoí, e penados da surte queforuo, couzaqflS' 
elles nunca tiobãO emBeuíçalIa expecimonlado, por iserem. as^dW 
ids penas mui 'conlianiast ás ordens, e regaba doSridasUi" ' 
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ra, polias terem reservadas para sy . ao qual Sr. todos estamos 
siifigeitiis { mat viveado coni seu conseDlimealo livremeote em 
nos^a saDCU ley de CÍirjsto, |)or mercê de UeoB, e das dili-* 
fenciusdos ditos Dd.' Padres de &. AugiiBiinbo, nossos paro-< 
clios, COMI as ordens, e forittões, que os Ãd." Padres de S. Aibr. 
fitiíttnhodos anlí^os Mouros alcançarão, para poderem exercei, 
todas as cereirioDJas du ley que prure^sanios nestas terras de inr 
lieis, c»mo publicamente o Fazem os ditos JEld > Padres, nossos pa- 
Tochos ; e a saberem os ditos Mauros da cobrança das dilas 
jtenas, i|ue elles com mui grande rigor tem prohibido, he certo 
mito certo {{ue dsrião grandes.fcnas, e trabalhos a qualquer 
juiz nosío, que laes penas arrecadais, ou liiesse nestas suas 
terras outra alguma força (aiiidii a pes.sDa dos nossos encravos) 
ra as pr^hibiçues do dito governo mourisco ; mas como lodng 
oe R(t' Padres de S Aunoítiibo com muiia diliiiencta e traba- 
lho aiabafarâo todas as ditas execuções doSr, Itispo, e junta* 
mente^os graudes rumores dos ditos queixosos chrislãos, a Ihn de 
lue os ditos Mouros não tivessem a menor noticia da cobrança 
las ditas prohibidas penas, por esta causa tie que o Senhor Bis- 
pa não experimentou em Bengala na dita sua tão rigorosa vizita 
que fez, a menor moléstia dos ditos christãos. nt>m do Monto 
Senhor da terra, pelo muito que os ditos religiosos parochos 
obrarão pelo dito Senhor Bispo em todas as terras de Bengala, 
como elle tue-nio o confessa, e cerlilica no consto, que ao pé da 
petição, que lhe Tez o Ftd.o Padre Vjzitador dos religiosos nossos 
parochos, lhe passou o Senhor Bispo aos dous do mez de junho 
deste presente aiino, despois do dito Senhor ftispo ter acabado 
dita sua vizita. Assim m^is certificamos em como repugnando 
BÕs.em assinarmos o t^l jtnpet, que para o assinarmos uos en- 
trega;!, o Sr- fiiiipo, como Jicu ditei, com a promessa de-que nos 
queria levaiilaro iuterdicto: e por nós Iheadvertiriixis de que 
oãanos constava, n^m sabíamos que peãsoa christâa deste Ui:u- 
lynt, tivesse hido requerer, nem ainda persuadir couza nenhu- 
nia cOptraojus delle Jíto Sr. Bispo, pela qual causa podesse 

?'iflr.o, tal interdito, que de Clianderiiagor, pelo quer que 
Dsse, puzera nesta parochia de Ugulym , sem ninguém saber 
qi^eni tivesse dado c3i^:ia aelle;esea fua Illm.' lhe constava 
quem a tinha feito, o declarasse, ou casti;;asse, como pudesse, 
enão aeste povo todo, que vivia oiuy penozo. e molesto com 
o tat Inierdicio, qtiQ ninguém nunca em Bengala linha visto, 
mas como o Sr. Bispo se molestasse muito dijstas nossas re> 
2fjes, e nosdispedio dizeadonos que sem lhe assinarmos o dito 



wl aia havia dn kvaniar o Intenlicto ; e passados al^uor 
s vMilonos nós desla sorte opprimidoj. e ()ue Bem assl^nur* 
k mas' o tal p^ipel não queria o Senhor Bispo levantar o Inler- 
I dioM; tios tdsuJvemos iissignar o dito, papeia iitt^dida do dilo sei 
l-meref, á vísu do qoe se ai^iiinarão o» mais chnstgos desU 
[ pta'ochia pelo desejo que to^os tiolião de vereot o dito loter- 
I dwLo ulevantadu , ijus nno íó nos privou àe lodosos sacr^raen- 
t tos, eda .sv^mliura ecutesia^^tlca a iodos os ikfuDctos, Allié os 
I meninos ínnoceaies. os quaes todos o^ moriídores assistentes 
I Beste Danilel, que rallecerãti nos dous mczes e vinte einco dias 
L (jneduroii uditointerdictn, Itruo todos enterrados, com granda 
I áena nossa, e espanto dos mlieis destu lerrii, por onleoi do Sr,. 
L3>spo. huas nas ruas, e outros nas ortiís. e aos chrittilii)' 
••■oradores no ehão d« Coinprtith'a Ulandez» no iu»r uhaAadd 
LCiMasíUrn, fre^ue^es taoliciii desta nodsa Ireguezia de U^olfi ' 
b Ihus «rdeuoil o Sr. Ui^po ( não por papel, que nunca o quji d.. 
Ipèla que Deus sal>e ) renão só diiendolltes vcic}il,n«Ble ifut 
tmytíntm os dilos ctirintãos, i|ue em Chinssara morrcsseni, a est 
I twrar no cemitério dos Rii,* Padres Francezes de Chandertia^Qr^ 
L a que lios dílos Padres estrnrtgeiros reeeliessem os SncraDMUlQ 
I foelhe foesf.m aucess^rios. Bsiipposto que os dilos christãos M 
l Miasos (te que os Hd ■ Padres d.í S. Augostinhn, doíí'os vefdadt 
L issparofhos, se darião iiue agravados delles ditos chrislâOB rii 
[ nrrereni ao« ditos Padres estrangeiros de (.'liaiidernagor, oi 
kseadoseus laroeíios. á vista disto o Sr. Bispo, e mais o Pidt 
i derigo seu sM^retario, os persuadirão animatidoos a que fossoflí^ 
[ tem escrapulo, nem temor oeoliuni, que o Senhor Bispu d» 
U ^«fenderia, e daria rezno disso, pois era Seohor qiii: linh» Irattdo 
f gfmides poderes do Sumo fontilice, e de Sua Keal Mageslade 
k Oè Portugal, que Ueos suarde, para pôr, e diípôr, confornie eo- 
f fendesse, e da mesma Surte ordenoii no meãmn dito teiDiM B0« 
f chrisiàos moradorei em outros dons lugares, chamados TelST*. 
k pbrã e Afill»zor, fruguezes loJus desta paroctiia du Ugu^fin, t! 
I BtovidOG os reFeHHos cFirtslãos dos ditos três lugares OhítiastirSi' 
■.^'AftiyÉai^, e Mulaior do terror do dito lulerdiclo, com que • 
I Se^Mior Bispo, e o seu Padre secretario, e os mais de sua cora- 
V fluliía os Hndavãd cada dia temorixaudo, para que de tienham 
Moâà viessem á igreja parochial deste 1'andel, se não só qoe 
làSsiifí á ermida dos Padres Friincezes de Chandernagor, e qae 
sb'ri2eBseni o contrario, haviQo de ser declarados, por esta cétuza 
tIos ditos anieasoã recorrerão muitos dos ditos ciiristSos uiiis 
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por força de que por voalade a Chínderoasoraos diios. P.idres 
^strani{(;iroj, otirígados do dito afierto, e noccsskjyijesdt saem- 
Alentos, edil sepultura ecciesiastica, ^eni elk8, ni^m nó» iiabTr>' 
RIOS que oHvesse uenliuma cniiza a ião gr^iiidc cxuesflo e c<>d« 
-fii&ão, em que nos poi o Senhor Bispo cum o tal Inti^rdldo 
jieálas terras dB Mouros, aonde os ri^'ores nãoserviTii da mais 
^ue de ^rjndes nioleâlias, e perturlja[oas ii íiudk, e de minas 
.tias almas a outros, que menos disctit^o lem. E se o Senhor 
Jtiapo Uitm Gua^iar AlTonso, cora rezão. ou sem ella, deu em íeu 
lenipo faculdade aoí ditos iCd.' Padres Jesuítas Fran;;ezes, ''apeliães 
«k Corapaoiíia, pêra exercerem ^ohem v oSWdo do parochos 
comente solire os chrtslãos asiistoiles qo bairro de Ctiandcf* 
jiaKor.com prejuico desta nosGa parochia, de donde os ditos uhris- 
Mos erão fre^uezes, como o dita Si^nhor Dom G^spnr Alfonsò 
por seu papel confessau desniemiirara os clilos chrlstãos de^ta sua 
barixhia de Ugulym no de^giacho que elk deu s peiiçâo que 
ia Goa lhe lez no dito tempo o muito R<l.'' fadre froviív- 
dos relifíiasos de S Augostinlio, Fr Simpliciano da Assump- 
ção, requerendolhe q<ie lhe mandasse restituir o dita jus par** 
■chiai que linha em Itengala dado contra a jus, e dirrttn dos Rd." 
Padres Augastiulms. e da regalia da lleal < orna de Púrtd^t aos 
lljloa Itd.' fadrcs Francezes, a que elle tinha dado o dtlo jue de 
paroctios em llen|j;ala ; agora sabemos lãohem que o Sr. Bispo 
Úom Francisco kainez não só conlrmou o que dito Senhor Bispo 
sen antecessor linha feito; mas o mesmo loÍ ver que os 
Itd.' Padres de S. Augostínho, nossos parochos, lhe requeria» 
ptlas petiçSes que the hicrão em o mez de Junho deste pre- 
sente aooo . o mesmo dito ju9 paruchial do dito bairro de ' haa- 
deraa^or, que logo moslrarse o dito Sr Bispo rauy parciíil pav- 
ios ditos líevereiídos Padres Fran<:czes , como lambem muy 
ofendido dos lieverendos Pddres de Santo Ãgosliufio por lhe 
fttzerem por pendão o dito reqrenmenlo. e vendo os Reve- 
reados Padres de íanto A$o--tinho que o Scnitor Bispo não s6 
lhes não deliria aos seus ditos requerimento-^, que muy religio- 
KaRieale lhe linhão leito, e que com muy jjrande aer^do dn nar 
ção Francesa liie bia diminuindo o seu jus parochial, que em 
iíeugala sempre liverão, como Missionários que sío de todat 
estas terras, e que lhes não guardava os privilégios, que cnmo 
reU^iosos, e Missionários destas terras de ftiuuros 'tinhâo, pelk 
4|ual causa se resolverão os ditos Reverendos Pa<lres p darem 
iH> Sr. Bispo por suspeito, fazendo em particular judicialmen- 
l^^Jbuut piviesio a/Ue,çiu}iiay não Eo para eiitíireiíi as cwtonf 
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díK, em que o dito Sr. Bispo os hia metendo em ouiras diver- 
sas DJalerias, que lhe não perlencia a julgarão delias co;no Tes, 
para áeêl» 8orle os privar, e perlurbar do referido requerimen- 
to parocliial. que oí B^verendos Padres tioísos Parochos lhe 
tiuhão íkíIo com nruile psz , e socego, causa porque o derão por 
. atispeito, e como chegasse ã noticia dos duos Reverendos Pia 
dreí Jesuitas Francezes de Chandernagor ( com quem o Sr. Bi* 
po ag!«íslia ) que os ditos Reverendas Padre» Agosiinhos tinliào 
luliiGDlicado contra o dito Senhor o tal protesto, e as pel 
ç6es e despacljos do St . Bispo para os remelerem a Gos, aoad 
pretendiãQ recorrer com o dito seu requeríraemo a juiz conip» 
ttnte, á visia do que tanto piderào os ditos Padres Jesuite;, ' 
os mais Fraocezes seculares de Chendernagor com o dilo;í) 
I Bispo, que lo^o em breves dins llie tez pAr o reTerido InterdicH 
I Desta nossa parocií^a de Uxulym , tomando por motivo ^nppoi 
I KçSes aerias, sem mais prova que o quererem moleslar. e !• 
r vexar aos diios Rd.' Padres, por terem requerido o dito seu ji 
I e direito, como o tinhão ieito movidos de verem que nada v 
[ fte vão os ditos Padres estran^iros | com o pa irociotO" dos S 
> Vhores ilispos de S' Thomé ) uzurpnodo com moléstias não 
[ d» Há * Padres noasos parochos, mas tãobem dos chrietSos uni 
LfAdores defile BanHel de U^ulym, por terem os ditos Hd.iP»t 
\ ates JesQítas ao Sr. Bispo de S. Tho)ié sempre em een hW. 
B, prazer dos ditos Francezes de Pudielieira, e Chanderoagfrt 
rio contrários á nação Purtugucza como o temos tantas vw 
rasperimenlado, mormente itesiii)i« que f^illBrilo os barcos (torin^ 
ii^aeses. que de Goa, e de outras \arias terras vinhãò a Btril 
r^slla mercanciar neste nosso Bandet de Usul^m, pela qual fsftli 
Ltios vemos hoje não so polires, mas tãiibem perse«uidtts í«i 
■ vários modos dos ditos cooTaríos, que dos bitscâo do modo oõc' 
[.^•dem( assim como o Mzerão em :siíJo ] a ultima ruína éttU 
o Bandeide Uftulyui, eaheça que he de toda a mais chrisí 
ade de Rengalla, de que são os Rd." Padres de 8. Angos' 
ioho Portuguezes, missionários. E por ser tudo o que oe«leiKÍ- 
_ kI temos decldrado a real verdade, que sabemos, e vimos, fl 

S' mianieute ser tãoliem este o agradecimento, que os ditos Rd.* 
fldres Aiigosliobos, nossos parochos. lem aobadopelo muilonne 
P«t>rarão, e lizerãu nestes dois annos em Kengala fio diio ãpoltor 
Bispo Dom Francisco Lnynes, passamos o referido conslo, qoa 
nosfoi ipedido para em toda a parte, em qualquer juiz», p»der 
contar esta verdade tão putilica. e manifesta em Bengala. Ètú 
lee do que pedimos a Mauoel Soares, Tabcllião que lioje hc desta 
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Itandel, pnr morte do proprietário, i^ue portasse por Tee.esla 

Do.=sH real verdade, nesle papel referida, e por DosE()gpn>priQs 

. sinaes aflirniada. aos viale e dous do preseole niez de Uesom- 

! hro de oiilseiecentos e calone. — Francisco de Mtllo Ptreint, 
I J'aaialião Vas, Nieoíáo Brandão da Silva, Joseph Corrêa de 
I ^euexes, Antoiiia-de Jíovere, Matheus- de Oiineirtiy .fiow^' 

!SW» de Mello J^ereira. ( Q ) ,,;■,, .,", i\ 

• Justificação, do Tabelliao. '' - i ■ 

JusEilicoeu Manopl Soares, TábelliSo das notas, e escrivão do 
Judicial, e niais cargos a elles aaoexos neste Bandci Ue Xaha- 
< bad UgulyiD , eseus annexos pelo ralecimenlo do proprieiario, 
I c novo provimento do Muito heverendo' Padre Prior, e Coinmis- 
' eario da Bulia d^ Santa Cruzada Fr. Francisco da Piedade, ser a 
! certidão airaz. e acima dos moradores deste Bandel de Ugulyni, 
I e tudo quanto diz nuíla ser assim verdade, qu,e eu dito Tabellião 
} nie acliey de presente ^a pratica que os ditos liverão com o Sr. 
I Jli^po suhre o Interdiclo . e não se suber que ou v esse pessoa 
'j aV^umn que Tosse ao Alouro solicitar, oit requerer a proliibiçâo, 

Íque o dito Alouro fez, como licu dito oa dita certidãu- E assim 
lambem Justilico os assinados que estão no pee da dita certidão 
ser (lelies próprios, pelos conhecer, pediudome que o? justílicassB 
, os ditos assinados, que em mioba presença se assinarão, que os 
i justilico por deites próprios, e f.orlo por fee, em que me assiuey 



(a) Nepie pupel.evideu temente feito pelos Padres de Santo Apos- 
tiulio.e que pelo estylo parece obta do Padre Viaitador Fr, Pedro 
rio faraizo, posto que nssignado pelos icioradorea do liandcl do 
"Cgiilim, insistem aqudlea Pudres, para, rebaverem a jurUdic^-ão 
paiocbial sobre Cbanderuagor, no nrgumento' deaereni Frsiicezca 
os Padres -Jesuiliií', a, quem os Bispos de Sniito Thomé haviam 
eiicaiTegaJo a ndmitiÍEtrução dos eacrumeutos naquella terra, dee- 
niemliudá da freguezia de Ugulitii, c inimigos nossos oa maia 
fvuDQezes de Cliundernagor ; e já em outro pape), feito tara- 
fceiíi pelos Padvea Agostinlios, e asaígnado pelos moradores <Jo 
Bauilel (pag. S14), haviam aecusado du mesma sorte aos Jesuitju 
rmncezes, e aos mprudorea de OiiaiidecoaKor, da eslraiigeJroB, 
âontmrios í uação portuguesa, o infestos ú jurl^dicção do própria 
i^ispo. Não nos revelam porem os, Pudres de Suuto Agostiiilm ijual 
cru o segredo, que elles tialiatn para se faícroni obedecer e rtis- 
jieitar, como Parociíoií. daqiiellea estraugeiros e Íniiiii)tos,,.^Ho 
— ROonlifeiuui ( segundo ufflfmam ) a jurisdicçSo do Biapo. 
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áa mco sinul acoíliimadn, que tal he como se segue. Ugulym effl 
vinte e doas díae do nit>e de Dez«mliro de mil »eieeeatos e ci- 
Wree aniWS.— .»/««oeí SaarcK- 

Pajiel '.lo Sr. l!i*po com que alovautcu o InlerdícW. 

N6s Dom Francisco taiops, por gra(;a de Deos e da !>aiita Sé 
A|)Oftolica Bisuo de Santo Thomé de Maylapnr, do C^oniielhtj ile 
Kua Magestaue etc. etc. Aos iiue tsU nossa arla revucalona 
VH-eni, ou por qualquer outra via noticia delia lisereiu, saúde e 
paz para sempre em Jesus thrÍ8'o, que de lodos he verdadeira 
remédio e salvação. Fazemos saber qiie pedindonos os moradores 
(íe.'-ie Bandel de Dguljm levaulassènios o luterdicto, com (Ilie 
actualmente estão ligadas suas i^^rejas, sllefiando para issòi) 
grande seiíifmento que pudecião, e quç nós tainhem experJacn- 
lamos pela Talta dos bens espirituaes, de (|ue o mesmo lulerdiclo 
priva aos lieis de Christo, b Juniameotepor causa das penas. ■ 
que por (orça delle estão sogeilos: visto qite os ilitos noradores 
erecti vãmente nos dei^o por cscriplo satisfação plena á causu que 
tivemos para o lai loleriticlu, havemos por hem condescender 
a esta piadosa suppltca, e conceder aos freguezes desta Parocbí! 
a Tcstiva alegriu, que annunciou Isayas á prolunda tristeza dO| 
Uebreos. ou lamnem o summo gozo que elles tivcrão quándu re> 
novado o seu templo, o abrrrão novamente e cuni toda a eolem-, 
nidade: e assim que pelas presentes queremos, e dcclaramol 
gue do tempo e dia, em que esta nossa revocutoría Tor pubúci- 
da na Parocbia deste Baodel de Uguly, (iquero suas igrejas ali- 
viarias do Inlerdiclo, com que ao presente estão ligadas; eqas 
depois desta promulgação se celebrem nellas publica, e solem» 
nem ente os divinos oílicios, aos qnues poderão toncorrer livre- 
mente, e assistir os lieis, lucrando sem impedimento a» ^raf» 
de que a^ora e.->tão prÍva.dos, e p^ra que isto venlia á DoliCJade 
lO'tos, c ninguém ou por ignorância, ou por escrujiiilo deixe it 
concorrer aos ditos divinos oflícios : para a promulgação sobrs.*' 
dria se convoque o povo com repique ite sinos, e na ifequencil 
detle seja publicada ifSta nossa revocatona; c depois fixada M 
porta ds sanchristia por espaço de oito dias. Dada em Ugalyot 
aos S de Outubro de Í7I| aunos- O Padre Manoel do Ruzano e 
Magalliães, escrivão da visita geral, que a lii escrever, e subs- 
tTflvy.-— /rawriíci), Bis{io de Maff/apar — Maiioul do liozano 
c MngiilhiieS- 

Ao 'seltt» ( jogar do sello ) ex olficio— J/ajoí/iàw. 
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I "-■ 1:11.1 í. nif I i> Eticerrameuto. •.' iTiVi.i^^ri - • 

G nr Maaoel S«ire8, Tu^teltiAv publico das nota!^ é tierífíto tt» 
juilijial, e mais cartios a elles aiinexos ileste Bandel de Xaha- 
tiaJ UgniyiB, e seos annexos . pelo faFieL-imcma do proprieCa- 
rio. e uovo provimeoto do M. R. Padre Prior, c Cmnmissarifl da 
Bulia (is sanrtfl cruEsda, Fr. francisco da Piedade, tresladeí a 
petiyío do M R Padre Provrncial. Ue»aacho do Sr. Bispo thm 
Gaspar Afonso, Peliçfio doH, Padre Winf. e Coramissjfio de 
Bengala. Reiposta que deu o Wreetor dos Frnncezes, Jjstifreaçjão 
da escrivão desle Buniiel de Cguhm, PeliçSo do H. Padre Yi- 
zitadof, Oespacfw) duSr Kispo Dom francisco Lífinez, Outra 
peitção do H- Padre Viziíador, Despacho do Sr- íSispo, Outra 
liehcão do R. Padre Visitador- Despacho do Sr. HibpO, Carla de 
El-líey Nosso Senhor, Onlra petição An «, Padre Vizilador. Des- 
pacho d» Sr. Bispo, Certidão do escrivão do ecclesidí^trco . Peti* 
çào (toa moraítores (iente Bandel ile Ugulvm ao Sr. Bispo, Jtts- 
tiRcação do escrirão d» JiKlicial. líarta qtte o Sr Bispo maridoa 
aOE moradores' deste BandeMe Usulym. Despachado -r. Bis- 
po, Escriplura do Secretario, Carta que escreveo o Sr. Bispo 
ao R. Pildra ViiHador. Reposta do if. Padre Vizitador á carta 
do Sr Bispo. Birm papel que remelco o Sr. Bispo ao R. 
Padre Vizitador. Ruma ordem do Sr Bispo. Peiiçãín da IrniS 
liabd de Jesus. Despacho do R. Padre Vizitador- Itcpo^tu do 
R. Padre I'rocura(lor. Protesto dos Rd" Padres mie lizeriia 
aos moradores de Ogulytii. JustificaçSo do eserivão ao Judicial, 
Pappf do laterdiclo que poz o Sr. liispo. Papel que o Sr. Ris- 
po dfo aos moradores de Bandel de Uautjm. Consto que <}s 
ehristSos deste Ugulvm passaríin aos fíú ' Padres de Sancto 
AilgostinhO' Jui^lilicação do TalieHião d'esle Ban>iel de U^ulrm. 
Papel doSr. Bispo com que alevantou o Inlerdicio. O que íailo 
tiea atrai escripto, tirado dos propnois origin;ies hem e licl- 
mente sem acrecentar, nem demínuir conta alguma que du- 
vido faça, e a^im se poderá dar i'Qieird' feee credito em todo 
juízo, e fura deFle : e assim mais jostilico Os as^iignados que 
nos ditos papeis ao pee estão, serem tudos delles ditos próprios, 
pelos reconhecer, e ver assinar, eatsim osjustitica por delles 
próprios, o que porto pnr fee do raen oficio, e para mor linucza 
delle vai assiuado do meu sinal acostumaiio, que Ml lie com» 
se sestie. Ugulvm em quatro dias do mei de Janeiro de mil se- 
lecentos e quinze annos. l*aga iiifiU — Manoet Smres l"l.!. 

(Tudo no próprio processo aulhentifo, i|iicestá entre 09 pipeis 
que foram do Conveuto de Sauto Agoílintio de Goa. ) 



TARTA CO DEFIKnORIO DA PHOVÍNCIA DE SANTO AGOSTINHO 
DE POariGAL AO OEJilFITOBlO U4 COÍfGREGAÇÀO DA, INW*. 

Sem coiliarí^o de que nesta monpo não recebemos, como âs> 
f>E-i;avamo$, catia do (IflUnilorio pleno des^a nossa congret;upo,. 
iiiiis suMienie de alyiiDs dos vo^acs delle ; todavi» pareceu asi 
JcUiDÍtoro pleno ^esla provJncia tie Portugal escrever ao de- 
flÍDiiarí,o pleqo de^sa Consregação na foriiia seguialc, daado jud- 
taiiieniQ; a reposta que julgou convenienK ás carias que recebeo.< 

RriíneiramuutB desejamos com iodas as veras que eiilre V- Y. 
P.. !?. bnjn aquella saata nni^io, e convordia, a i^ue na m'à regfS, 
nos extiorla nosso Fadre toui saacla energia ínculcaDdonosu 
obrigarão di; a pmturar como entre tudssa mais prjucipal da ^iil^ 
reli^losii cenoliitíca: Printum prupter quodin umuii estis congri; 
{iaU,ul unanimes Iwbilelis in dom-J. ^^endo senipruroovenieate o, 
fazermos a V. V. P P. esta fecommeodução, uas prezentes cir-! 
cunslan,i;ias nos pareceo mui |ir«LÍí0, por nos constar que aã du- 
^idus, que ulgnns dos relL^ioíOs dessa Cangrega^iio ei4Ur&0 sa- 
i|re a execução das eleírões passadas, occastonarãn eotr,e V. V-^ 
V P. lacs dissensões, e litígios, ijue não se contendo oosliiitit^ 
doa claustros se divuUaruo nus tribunaes seculares com cit;euiis>, 
tancias de menoa reputação para o nosso liabilo. Suppoiuog p^ 
recn. que estas dilTercnçus ou estarão já tolulmente exliacia^i 
pi] ua muior piirte diniÍGUidaa com as [esoluçúes, que solice ellai 
mandou i) V- V. P. P. o delliuilorio privado desiapruv meia na moD- 
çâo proximamenie passada, líeaadn V- Y. P- P. advertidos (]ue Itia 
iião jie licita por ((uaeíquer itzôts du duvid<ir, que |a Si: ília 
olTereção. alterar a disposição das eleições e succensues, que- lá 
manda a Proviucia, por<iui para isso nao tem Vv, PP. auturidd; 
de slíiuma ; e devem depor o seu escrúpulo na cojisideraçâo dl 
que quando algum dos eleitos llie pareça que tem aUuma inhulii* ' 
lidade. ou he por aàs dispensado ou peio Prelado que le;!Íií)U); 
nietile o jiode dispeusar. pois não devendo em nós prezunúrs;. 
dclif^lo, e devendo o acto inierpretarse em forma que.seja valido^ 
cóiiio diz o direito. i)em se segue que esia lie a intjsrpretaijãtí 
que se deve lumar. B pnra que V. V. P. P. teuhâa pata ella maiot 
runduiiieulo, e não conjeclufiirem que elegemos alguns sujeitos 
por jíiuorarnias as suas quatidrides, mandan^os ao Itevereodo Pii- 
dru Vigário Provincial que pm /empurc íjoveniar' essa conj;re? 
f:a^'ào, mande de lã lodos os aiinos hiiiiia lista dos religiosos del- 
a, iia.quíil respt-iluulo o tempo que de lá partem as nãos se. dcv 
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rlarem as idncles e annos ds habito dos mpEinns; e assim mais 
as occapaçôes que tem servido, a qual lista virá tambeiu assina- 
da pelos Padres Delliiiidores. 

Em ^e^UDdo lug<ii recomendamo.: mnito a V V. P.P. teiibao Ioda 
3 vigiUnna eni prover as igrejas dos religiosos, ()iifl as pos.'^ão 
governar oom maior rructo, e editicução dos lieis, iiao ronsendti- 
<ta iiullas uf^uelles Tarochos que atlenitendosorijentcá utilidade 
própria, nenhum caso Tatem da sua d<t giiçâo,Pficandilitando com 
os seus procedimentos indiíínos não só os LaítJMiicoí, mas tomliem 
os Pagãos, cujos excessos são Ião ettrondnsosi que aihé aos 
ouvidos dei Key chejiarua m boaios; e em tal tormn que Já na 
moução paísada mandou advertir ao Padr« Provincial que IratflBse- 
inos depor cobro nos grandes e\fe«sosqne havia ufíte parliail;<r< 
porque :ião Ijavendu emenda, infalivelin ente nns tiraria as igrejas; 
e na nle^ma fonita mriodali e^urever so Padre Vigário Provin- 
cial dessa coNgreguçào, tomo V. V. P. P. là veríao: e como agora 
vierão noUas deijUK !Ôo (^adu vez maiores as insolências desses 
faroi-lios. checando a dtzer^e que aos reíigiosos do no:<so lial>Í- 
lo se im|mlao haver concorrido para a nioriedo lii>po de Maju 
lapur por qnercr statliur as suas eKorhitancias, bem se pode 
rauionavelmenLeconjecluraritueou exccalxrá agomesks ameaços. 
ou não estará longe deoseicfcularSeesias igrejas se nos (irassem 
por oulro i;fiíilqiier principio que não [osse o mão procedimento 
uo»que as governào, sentiriãraos somente o perder esta occasi- 
ão de servir a DeosNosso Senlior neste ministério, mas tirando- 
senos pelos procedimetilos escandalosos dos religiosos que" estão 
netlas cada vez mais obstinados nHs seus excessos, dinda depois 
de tào tepulidas. e e^pressits admoestações, não só nossas mas 
tnobem dellley, será e deve ser p^ra nós muito mais sensível 
eítu perda ;ielas' rircunslanciae qile llie accresce do enxQvallib', 
e diíoredilo da'ordtm, e especialmente dessa «.'onKrfpaçâo; a 
qiiem rei-omeodamos outra vez u castigo exemplar úos ditos 
Missionários indisnos da sua occupação. estranh'ndo muito a 
V- V. p. P. que íazendose surdos aos demores de sens mãos pro- 
cedimentos os |rermiltisseiii nella tão largo tempo, dando prova- 
vulmenle maior escândalo a esses povos nessa permissão, do que 
os mesmos Slissienarios perraittidos derào nos sens excessos. > 

BeconhecemoB qU-, a raii destas desordens he pela maior 
parte odaremV. V. P.P. obabilo nessa'tflngi^9a{;rio a sugeitob 
iHdigTioa uelle não só iiida ignorância, .mas principíilmeiíie, pelos 
máos costuiutis; pois ordinariumcule o dão áquelks muçus, que 
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por estrava^nlM, e mal procediíloj uaBdaríio seus pais mi 
imrentes p»ro casaa partes. Para eviUr |jois este ^raad« !»• 
convenieiíie, e para alteiider aii credito e coiiservHção dussii 
i.1oiigre)^<gãa. (^ne vMiioâ lew (!ad.f vez menor numero de leli 
jÚtuoB, iixaiid& nó» <la ^Hloridade que se nos eoncede bo § l." 
úot ei^laiulo» de^sa Co.i^rei!açÂfl pelo^ Pi>nlilkes Cluinenl^ H,« e 
Gregorro i-> p«r<i dispor, poveinar, diúinir. deleriuioar. e iaza 
lutlo o()iie nos piir^irer miii caiiveuieulH piíra o bu<n tto^erno e 
ieÍoriBuçã« de«sa iiAsca Con^reí^a^iu. mauddiiios em v^tiid*! 
awerita de Sftulia obeilisncia a todos os Vi^aíios Hruviaciaeg, qiKt' 
jn« (emfiore a goveraaf em , Uçã» collucu pelos Conveities da 
CaRftreitnçM em lai lurara qus Udos os aontu laaaJetm pafam 
AeiBO «ITuitos que cá pnaUis deíiteiis e.cfniníiíi produsio a> 
sQdMBa tiquiila ti'! quiJ;rpc«i)l(H mil reis aa menos, eoi» que Ge]i« 
|»ess» eadMHiuio niitnitar a inissã» de im ou setle noviços, 
e nSo ne utaBdando algum aniitt, Ihs vá no aiino sesuiuleo nu' 
vmt* dotirado, porqite e^M he q tt^tlilo cuiii que os Badrea áa 
CowpaMÍtia camurvão e pug^mealão «isitairo províncias que leni 
neiíe Uriejiu, e (aieado a Congregação por cflí modo aa des- 
pczas aos uoviga» que dt; cã loreu, sempre serão auis bem mo- 
rtgerados, e oh kUnidade ma eitSioienles que os igue buíus 
vmeti lá tem ludo (jseudo elks os gauoa á sua cusia; e ama 
se evitará o darae lá a babit» ass Heinoej. que lá o pedea, 
ordÍBacÍBiB<nW iacapHze»,e sedaFásomeiíle aos bihos da liidia. 
de ouj* pEÍMedimento e cipacidtide pode lá cun^tar eont mm 
eTidencía . 

Esta curta miin<hràa a vy. PP. logo registar no livra do regislQ 
daata Conxrs^tão^ para que em todo o tempo coaste o quQ nel- 
bsesMuda. e le conteni UUimameate encomendamos muíloa 
VV- f? i|ue nm mmiíi íacriJieios e orações se lembrem de nós, 6- 
cauda Ba certeza ilei^ii^ (ãotiem nód uDino devemos por VV.PI*. 
Cvenioâ o mesmo» e vngums a tíeoi que o^ guarde iwr mwtos 
taaas, Lisbiu 7 de Marca de 1717. O tícsire Fr. TàetidoBiQih 
Cnalm, i*rooinciat, Pptsi4eitte — O freseitíailo F*. franiAfct 
de Fará, D^/iauior—O: ÍUcslre Fr. Luis da Cruz. Pmiineud 
AU$»luto—Q.Metíi'e 'Fr. T/iawts Peieolo , DeJinidnr~~Sr. 
Framitco Je ilríltt^ ptifijiiilor — Fr. Jmo J-írandàa, Visitadar*^ 
Fr, João Mmvare.nhaii, Dejinidor~Fr. HJnimel de Azevedo, 
De/inUiof-^Fr, tíaiwelidc Aíimiiia, VisitaUoi: . ,,,, 

'{ Origina! entre os papeis que forão do Convento rfe &lttlO 
*^sIinho de Goa.j ' '■■ 



CARTA 1)0 VICE KEl »A INDtAi OOStlK BE KIU€l':iRA " | 
AO l'B()VmC)AI^ DE BASTO AOOS-ÍINHU ItK GOAi 

Por me constar que alf^uns religiosos da ordem de Santv Agos-, 
linho existentes uax parlei de Bengala, náo proceiiem como 4lQ-^ 
vem segundo o seu Bslatuto; espero que V- P. os mande recolher; 
a esia cidade, remetendo outros de nmyor capacidade e virtujç 
em seu lu^ar Da Fragala Noisa Senliorirdas Hrollas, iiue ua pre- 
.*enle monção vai para o dito porto. Doosgwardea V, P. ele. 

.Goa 9 de Março d^ 1718.-0 Coitde D. Luis de Menezes fi. 

Padre Provincial Fr. Jo5o da Conceição, 

(Original entre es papeis qae foram d* Coaiiento dtt Sanlo 
AgoslJutK) dfi Goa )• 

CAiiTA DO PADEE PIL BEESTARBO BÍ 8a:NT,V jtAHÍA^" "' 

ViaiTAIíOR DOS l'ADKE8 DE SAMTÍ» AQOSTISJIO 

DK Uí;nga,I,4, ao seu PROXlXCiAL KM GOA. 

Muito Reverendo Padre Provincial Absoluto Fr. André d« Satt- 
lo Agostinho. C. C. Aos onze de Jnnho du oníro passado reeehi das 
RiSns do muito Beverendo i^sdre Vigário «'e Collifala, Fr. Joseph 
de S. Franciíci) , as ordens e carias <[iie V. P. me mandoa. Litig 
com aquHIa aitenoito que as coitf^as de V. H. me mereciSo; es- 
timando sumniumenie a certeza da hoa saúde que V . f. em Goa 
Ifigfava. t) Allissimo Sr. se digne de lha conservar por muy Te. 
lizes aonos, para em todos elles lhe fazer muitos serviços, e a 
e?ie seu .'ptvo encher de seus íavotes. 

Milito Vcneruvcl Pudre Provincial AlisoIntO. Ahi mando a V.P. 
esses inTormes, e per elles verá o de q«e insTiPira ca hcamos. Em 
Jten^ah são necessários quinze rcligloios, pstu mediaftamenl^ 
se poder administrar esta christandade; ao presente nos achamos 
do^e; e de:;ius ainda lium surdo, e doente; a mais fa^ha se supre 
com alguns clérigos; e coma de nenhnma nianeira coaTem 
ao* serviço de t)eo.«. da religião, e do Hey, deixarmos padecer! 
christandade no spiritual. morrendo sem aacrailieiitos, esta be a 
causa de não poderem hir para Goa esle anno algnos qae V. P. a- 
pon>áva, e vindo de lá religiosos rjue po£$Ao suprira falia, não 
me parece que haverá repugnância em hírem. No particular do 
It^verendo Padre Ff. Fernando da Garnu . ha quatro ou cinco 
triénios, que estão lá em Goa a nomear Vigários de [tan|;amal7, 
e elles sem hirem p.ira lá. e se o Padre Gama lá não estivesse, 
teria toda aquella cbrislaudadc padecido no spiritual, em mor- 
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rcrcm sem SAcramenlos. como morrerão nos mczes que elln fá 
faltou, por culpa do Sr. Bispo já deluccto D. Fcancitco Lavnes. 
Islo suuposlo, melhor seria não nomearem lá eHi (ioa por Vigá- 
rio de ndn^iimaty nrais que ao PaJreGama, em quanio Deos 
lhe der vida , e adviria 3 V. P. e aos muis reli^ziosos, que U' 
governiio, nuc o Padre Gama , já os leus annos não são ]>ara 
ineoinjees. Eu lá andei por rima. e não ouvi nestes annòs quefxas 
suas; mas ames a chrislandude de Itaiiíiamiity com elk' muito 
cç^tente. e lauTondoo de niuiio curilalivo, e íjue djÍo faltavaa 
síia ohrÍKafâc 

O Padre Fr. Manoel da PiiriíicErSo fhamouo Dens a seu 
ionto serviço. Lá rumelo ao tteverendo Padre Fr- Tedro do Va- 
raisD a caria de avizo que se mu fez; por cila .te verá M que 
maneira acahou, c pela sua morle (|ue l.e o que se lhe achou. 

Como as ordens de V. P. thcfiariío a llcimala nos priocipios 
da invernada, não me foi posíivel loso poder hir acima a cor- 
rer a Alissão: e dep«>is que a invernada acahou, que loí noslins 
de seplcmliro , e fim do Irienio de V. I'. o l'adre Fr. FrAodsro 
da Piedade, o 1'sdre Fr. Jpsepli das Ançuctias, e o Pudre Fr. 
A.§;ii£iinho'de S Nieoláo, como homens tãc viT.-.ados nas opiniots, 
- lutijicarão e publicâo, eauo Talliio ouiros que ajudào, dizendo que 
^ f . acabou lá em Goa a sua aulhoridade, e qtie no mefiDO tem- 
po DC^hou tá em fiengalr a authoridadu do seu Vísílador; e ett 
nepii louvo, nem condemno, .^ó vou le/ileando ca estas cousis, 
como Deos aie ajuda, porem cnm baslaules iniballios, e enfados. 

U Reverendo Padre Fr Jozepl] de SanU) Clara poi em Chun> 
snrá, porem elle de Ben^iala não rejo cousa cum que se con- 
teole. aules perlendia esle anno hir paro Goa, e ti'mme evita- 
do muito a detello, porque a sua paixão não lhe dá lugar a cofl*i 
siderur n lalla de religiosos que em Bergalii teixos., nem a coih 
siderar a que com a sua hida Ijcavamos em ntuior falta . , , , 

Remettú a V P- huma Irouxinba. e dentro liiima Eria {ii)4>K 
mais liníis que em Bengala se fazem, e seis covados ma!s oaiA;. 
prída do que se cusluma. V. P. me perdoe a limitação. Lá eõi 
Goa o Devereiído t'a^re Fr. Â^iOMinlio da Assumpção, ou o 
Keverendo l'adre iMesIre Fr. Àntoníu de Jesus Maria Jha eslnf' 
garão, porque a elles vai remetida. 

Os papeis qne V l'. pedii» do queo Sr. Bi=po defunto exçcui 
'"" não i\e noje fácil o poderenise tirar, porque causa gra^a 
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escândalo aos chrislãos o pertetiderse dellcs assinados conira 
lium ti<)rili;m jã defublo, a quero Ueus já tem icnuado esireilas 
contas de seus ptfcados, r assim (|iie meitior tie encnnmiendar 
ea« nepflcio a Ucos, que elle que se digtiou de nos livrar das 
eaViBarâes deste homem, era-^anio tivq, também se ilgcará 
de MUS acabar de livrar deltas depois ile mom. 

V. I', me mando cousas de sen agrado, que para a execução 
me adiará a vuniad«'niuilo prúmpta, cuja mui religiosa pessoa 
na Cios me fíuarde mm todas as tiofls leliciílades que Ihedèefijo. 
Bguly em qualro de Janeiro de 171»;— Uo Junho de 17 allté 
Níveiiiliro do mesmo atmo me forão entrefiiies todas ás Ires vias. 
J)é V. P. Mínimo Irmuo, e liumilde servo.— jf?-. Bernurdoiít 

Sduta Maritl. ■ ■ <M ■( 

\ Oriuiiial eiilre os papeis que /orara do Convento de Sáítí» 
Af:oaLiiiUo de Goa }, n— r-i 

CARTA DO DEFirnTORlO DA PRÒTIXCU Di^SASTO' ÁlioSTIlItHÕj 

DE POfiTLGAL AU DEFIKITQIUO DA CQSiillíÉGAÇÃO ' |.'l\ 

DA INUIA. . I -,. 

Miiilo Rd n* Padres Vicário Provincial, e Deffinidores da Çoflr 

fifegaeão da Indiíi Orienlal de N- P.' S. Agostinho.:— Nesta t»wi~_ 
ção recelienics buma do UefSailoriodo Iriennio aniecedeniedeBíá 
CoDtírcgação escripla era .laneíro de 717, a que ajfora daiuoã 
reposta. dirijjida não bop mesmos Padres iIU^ noJa escreverão, pois 
já. deiles se niio com.(ioe o DelBijiiorio, mas aos ,que lhe, stu^- 
cedíTSo nis suas octíupui^Oes por,,vÍfiude djis elw-íi«!ii tt.uSíteiCí 
■nandúmoso^ayio passado, pO:íloqiie para qiue aq^ellt^ Piídr^s 
que cos escreveraoi 4 dua carta, não fiquem lolaloienta scm.i;c|- 
pnsta. qucn^mns q<i,« e:la nossa.Eeleia i|iante ,dH:.Cp[)i,RiiiniiUae 
desse Convento,, |^arH que (ãí^eiod^sts sorte liqiie rcbalida.ndcsa- 
teHção. com que em algumas matérias nos, bilião- 

Primeirajnentcnaquelia sun'caru SC moslravão aquelles Pag- 
ares suramamente queinoíost ,e , tnipa«ienles de que nos deçlaruí,- 
aemos que os lillioa da ri)dia professos nessa nossa GonKru«aciio 
nenhum imi>ediflienlo litihão por esU caíra nara sht ekiios «m 
'r|iiaesqntr lugares iklla, ainda no de Vig:iri,o Proviími-il. e aiiiil^ 
no-detteral de itoda a onliím. E ainJa que chama u a ,<;sla su^i 
«(ueí\a justisíima, a,re(nitaiiios ,iwii d«aarrezoada, e nascida iião 
dozeí» 'da «bserv.aiii;ia. o-oliediencia-^diVí o"grc^3,tAo iircsp!',ilo 
<la* Província, coin oiíwl aiímfv;" l•f.>■^lç^'aí,.^u«s_tje,^;JJv^^jl^, e 
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«aibifão, e Jc lnim íUlmo inquieto, e propenso parn discórdias, 

e mui alheio tia niciedade e amor fraliToal. qoe de^e haver ea i 

e iióa^umaltuntãtta iJiH'efHDç»daí nnrdKs, pnncip3< mente «eoila 

' Kerbado que ueili sq auppiíaesse tal dilTurença uatre os PoMuKue^ 

I y4ít<|UB luâcerào 00 IteiDU, i: os ijve n^hecoí ncs^e Orienlev 

rlinda que sejão emstieus, (lortfue aísiiti se conservará melhor a 

I bui domestica e couconik, de quo indinpeDE3veItiieule depsn- 

. ãe a eooservtfêõ d« qualquer repuMica, «u regiilar ou Becttlar,i 

Se^uJodoM do ouutrano oê justos reseniimeiílos, com que os re* 

I l^^io&os fílhos da JihJie »o queixão <ie os quererem iratar con< 

( li^i|íusklacle. pertetuleiKJo excluílloa do lugar de Vigário Prb' 

L Tincial. quaodo « uão d«vem «er, ;nem do jioniilicado. G oeMCi 

' particular devem VV. VP. imitar o estalo desla Província, jeaua ' 

I 'aíscqDdeoi , onde na era de 709 foi eleitu cm Provincial o 

T.ndre Me^re Fr. fianiingòs Daly. retlgioíolrlabilt^s de nução. e 

L que ainda que já era fillio desta Provincia, prinieiro o foi muires 

[•a^Rftiidt^ Hybernia; e da luesiua sorte foi lamtiem Iteiíor d» (.el- 

I legi» de <'oimt)ra ao mesmo tempo nutro relii^ioza da mésmá na- 

L ção. e tnsfe atíaa seactiàodeslos m«ilose!íeTU[iioS; e liepanidnxo 

I sem tuiidauiento o dizerse que th ou houve decreto del-Rey que 

I proliilíissc a eleição de Vigário Hrcvincial feita em lilho da índia, 

r^fqiie dti^^enéé tiáver vã essa n<tticia, pnis a iie 'que setas 

P-Msn eleição, uenhdns indifHos ha ds tat oonn, aalFs lie de prti 

tetnírae 4>is imMca hou^c tul decreto, o/ia s6 porque beria ir- 

tStiioilal emuítn lyõnns mnvs -, mas lãolent j>or<)<ie dSo deve/ 

«ed] costuitoa el Rey jnLl-om«te^^« em nos 'CMrnur a litierénta 

Ifai nossas eleições- Nao duvidatros qin* os filhos á* Ilidis 

lénltSo como filhos de Adão at Euns iinpi^rreiçõeE, mas de^em 

^nstderar osquenclles umo as cKa^erèoque' não estão ^llaa 

Itenlos, e tslvex leiíhâo delias miiior quinhão que elles. 

N«m íst penilor algum o dizerse que ^e governarem os lltboi 
lis htifa inHqaiUtirão algum levantamenio, e perderá eOa i^- 
vincia á jurisilífçiio que lera nesna CoD^reunçâo, l.a poroM 
Vtio CODáidcraiHoS Os filhos Aa Índia tão Tarous e privtfjos 
'de toda a húffitmídade que tenhão semelhantes pensaoieatott 
t^di)sep(i'rii6strâl<tdos com amor e igualdade fraternal, eiptai* 
"do, tomo diz StneCa, officin eiiam fkme senfiunC i," porqne «mo 
Vn es<crÍp(ores daqueHã carta affirluSo que os lilhos da lodia sàa 
*de eenio mtii puzitlanime. e como taes itii^apazes de se podtr 
'tértier defles que inlenlem empregas árduas, devem confessar 
S:|iie não lerão jámuis VDior para empreoder o dito le\'antaiUeiHts 
impreca' qwi deTcm coiisiderâritidUKsUna, pois oella sobeiu t^g 
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de wr por iSTôa » resiaiencia do VisoRey era observância 4^ 
vontade itelRey, qiie cumo he Dolorio,- não qiiiz nem quer coq- 
si^olir que essa < 'ongregaçSo se separe desla Província ;':i.i> por- 
(pie ni guppoeiçSo r|»e e^itíi ( oR^re<!.tç9o obedece I5a iriiil a esta 
prnvíQci^i, e tão mal execnta as sua; ordens, era uada llcaria a 
proviDeiH prejuditad» penleiído á jurisdiccão des^^a rongre^a- 
çS/Oi, 3iit»-s iniere^^aria o verse livre eu justa descoiísolsçau, . 
^uq Itie cnuia o vt>rse rlelta lâa mdl obedettda. 

È (laijui «c pode inferir que nfio reprovamos que essa Çon- 
^egqoSoftCslie filhos da Índia, porque alem de que os ire^ 
ou quutro. que nella ha, não consln que sejSo mal prnrcdidQg, ou 
inúteis, aceilandose oa taés ae poderS roduíir a Congr-^gaçâo- 
8» numero de frades rornpelenlc, que poiíco^anno; ha i\tihs.\ Ç 
fft Mm diminuído em maia de cincot-ntaon aeí^senU, poc lli>' 
não poderem ir de eá os necessários (iira supprirem os qiii; ia- 
leaem. Uio porem iiâo (ira que persistiimò!^ naley que i> i^iiin 
pussado mantlou a pef» Con^rt-garâo n Cungre;^áf3o inLermediíi 
dexlB província de qne lodiis os antios venhão de lã efr>;ilo.«, (jun 
postos ca laça) liquKiamente a imporlancla de mil cruzaiios úda 
annu, para lhe poderem ir de cá inim anuo sim otilro niio selt» 
ou outro noví^s, e algum sacerdote com elles.- porque fazeiído- 
se aceituçio por este ntodo, islo he. as^lm dus que de cá se mao- 
tfarem, como dos lilhoa da )ndia. se pode esperar se melhore 
muito I Cnugregoção evitando a acceitoção dus moços díscolos 
elunantes, quede cá vão soldados, mandados ordíaariameula á 
força pelos parentes, queoa náo podem cá aturar. 

litiem mais os eseriptores daqtella caria que visto o Deílinj- 
lofio da província habilitar para os privilégios de Pri>vincifl|. 
Absoluto o fedre Fr Feliciano da ííalividade, o relevão eties 
lãobeni das penas em que linha incorrido violando o esIadriQ 
que prohibe a revelação do s^redo das eleições. Islo está dito_ 
com mui pouca CDoaidfraçao, com ignorância ou desprezo das' 
nossas sagradas consiituivdes, e [irovavelmeute por imiirto úf. 
impaciencí» de não verem hem logrado o sinistro intento de 
eniovathar squelle Padre, devendo justametite preiumirse que 
Bcauza do não executarem lá o que de i;á ordeoáiuos movijos 
pela sua queixa, fazendo, como lhe diziamns, na matéria deíln 
exame joridico.e dando vj.sta aoaccusado, foi porque a dita accu- 
■siirâo íeria lalsa. e «nliimniosa. Ueviâa adveriir e^tes padres 
T{UQ a sua auliiorídade níio era tSo ampla aue lhe fosse Ijvre o 
remillir as culpas graves, qunl seria es(a, déixanduas sem u de- 
vtdO' odíligo; ^rifíie isso Dão pode fazer ueoi ainda o Pròvinciut 



sem incorrer em hnmccso expresso de privaçuo. como, sf -pode 
ver nàí c(in$lilui({}ett3.*pa[U', f:ap.lá,_Q,>i 8; e consF^uhitetnentc.' 
iiicórrerào lambem ellesiiíi merma peoa, se quizerem susteoUr' 
'Itic nquelle, ra(jre:,vBrdádeiruaieitie comeUeo a culpa que Ibe 

irajuiifio. !....,; ■ , ' 

Dizeiíi niais coiiGadamcnte ns mesmcs Padreí; qtfi níio execo-^ 
larnocpu-'» slgiimít do qije ordeDámosa 'respeito do Padre Fr. 
Luís da Aladre de Deos, cujd eleifâo cassávamos pelnsrezÔesquQ 
expei^diaoiDs, roandaiido que. o,(lito l*adr« Tosse ftwo era reifto da 
ÍDròim^fão qiie.línha:niQ5,'fJo,,íieu escandaloso, pmcedtiaento peln 
quetxas do' bispo de Ã]sy^pur.;a que tirandiose euetn dB^a^st. 
das SMiis cúlimí fassci castigid» nomo merecesse; e à r«ziM> qM 
dão de sé poriarem. desta sorte, ç d|o obedecerem áquella uos- 
sa ordem, ne. como.diíem, púr.^er ella contraria a9..nc>ss»<diret- 
lo e íeis da justiça; e por csosiar qufi.,as ditas inforsiacdM da> 
quelle Dispo são' notorJBniente .íilsas, é humas^iíeras caluropia» 
])or ehe ipvéntàdási em rezão de s<t do!s> declarado inímívo, 
CO hl o' til lio, dizem, se provava por depoimentos juriUicos de se- 
cjilarcs e reIi,i:iosos de.Benítalla. - 

iTiroeiratiieiíte esiraol-amos muito a conliança com que ostes 
Padres se atreverão a dizer que aqaeila ddssb ordem era ooD' 
trairia ao' nosso direita, e jeiM? justiça; a que Ite certo ae dS» 
al'rey|>riilío, SELCui^Hçsétn níai^ d<i,:q^(t ;CiiL^ito np «studo^ e::per- 
cépfío de QCtssits 'sagradas cóasiUiiiSQ^'; porque s&ssaisv.a lii' 
zesíem jiçUiis y,enaa,.ti p^ifLe. ca[i..;17, u.*''^: qu«.pode o. I^relado,, 
ind:^1õjiír,'inífli'9nieé de.j^tat^. pleoarneple infamado, .preadcfí 
iia7íf/rr. mní^uii} pò^nae, ted .per.mvdum- ouitoiiint^ é ainda neler 
nff tíaf'e'er-c o. religioso fníitrikdft de flsma, trimQ. qiie proi^dt» 
mereça .1 peiín i\r carceVè. todas. ns..vcz[;^.^iiQ je. possa temer qrt. 
ello ar^tiiílo do djjo' crinié r^sir^./cosyj 3 experi^HCia' mosini 
qiif! ^e jiude lemcr ,de,,<íitijlquer ar^idq 4e iíi^meiÍkanLs&.crÍTnea>'- 
e de-lii gcncro errtijos que,eíle.felí^iosQsehdo parocbo ein.Iten'. 
fialliifiii iiiiaitiàdo, poi^çbosisíiiíoflm conMfltó.-rouhos, las«j* 
viiis; e íidiiiLfriíis. l)opda.,_sá,i[ifere.q^ftq«elift nossa ordem oiih 
foi cnn Iraria i!,n nosso (lir&iíf)''e J.<íisda J.it-sti{iii,#at^.mui-coofor^ 
ine úqiielífi^ leis e direito, R qúciíquaíjes ladres íor^Q..OC' .quek 
fiili;ir;"i0 ã oli^éri-ancia , dçl.dilo direil». « da-mai.s.a uiçis(»-obe-; 
dienda que dos deti.io, é" ísXp„pclo motivo do.pUrqeÍDHr«os setisi 
<'\ce^5iís ík;uc!íç Padre, ijan4) na. nossa «gltmaçílo maior est-H-- 
d.tIo cOjn es:e pntroi;i,iiifl,^g;í:oin<) t.izerem Pnw.deGoí, (ío.quAi 
elie de^ ,ron'i sr^u; j,t^i'^n'oí pfflpfidioienlos. iMas ííia pang' que. 
sp vcjii^liijal lie a ^yjciÍ-íO:« jijwdi(iifl|Çia tieísa ■i.í«pB^Bs»S;i*'» 
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respeito desln proviDcin nos filhos tlc Poriuiral ao me?nio lempo 
i (jiie sniierbamcuiaconileDãoa (lu^obedient^ia c allivez dos lilhus 

d.t hiUli.. 

Allirniiio proliadatnente qnn n^sim a <lito Padro Fr. Loíz dn 
I Madre de Deos cumo os mais Missionários <le Beiíiiuliii faUMmerile 
I lorão arguiiids, e ilelalxdus pelo Bispo rle .Mnylapiir. a fini de 
' que se dos tirassem aquellns igrejiís. e s» dessem aosscus Jesui- 
j'la3;e que cá dos niolrana o Padre Itkslre ¥r. FraDciaco de 

Almeida, Procurailor dessa Coníçreíracào, sarioi papeis, com que 
|l se juslílica a iunoueacía daquclíes MÍaSsiorarios, e a má voolada 

I de Bispo. 

II iTinfrirnraenle oenhons papeis desle genern nos mostrou o 
I djito Padre Aleslre, e si; araso ma!trou;ali;unsa iil^'uns ministros 

deilíey, lei cora tlíeslão pouco elleito qiieaiilelioiiieiii nas man- 
dou u Secretario de filílado him recado ila parle dtiUev, em qu^ 
no-s manJa ( e hc jii a -í." vez oeste Irií-miio ) com palavras se. 
\eri.-^.<inias. coum se vêuo Ixoi^lado indusn; qiie logo se emen- 
dem os escândalos e^cesstros daquclíes Míí^sionarios ; que Bliás 
BUS liriírã lofto ii£.nnF.'ões, e que ainda passará á demoD.>tração 
de exiÍDpuircssa viçairarja, ou Conaregafiío, e expulsar os re- 
ligiosds delia desse E--^tado. Se aquelles Padres que nos esrre- 
vein esta caria, tivessem, como deviã.n. executado as nossas ordens 
niandand(> rtcolliere prender os dito.' Uíssionarios, casligandoos 
CiOHio lhe liíziantos.ou 30 menos fazendo Ioda a diligencia pelo 
executar 3>sj<ii, recorrendo ao Vizoliei piíra que Ihesde^sea sua 
sjtlda, escuíaríamoi agora esle Inbéo : mas cllesa este acrescen- 
taoin.daSua.desQbedieiícia, porUinilnse comotevuntados, e pondo 
a Citiigrcgação naqui^lle estado, eni. que nos dizem estaria se os 
da'tndJB ^i^ovcmuísem. 

Mandamos pois a VV. PP. que diomanilo os ditos Tadrcs á 
sua presença, ou junlo^, ou sopaiarios, os rcprelieuda o l{d." Pa- 
dre Vigário Provincial severamente assim du nral que executa- 
"iBO nostas ordens, como do descomedimento com qii« nos escre- 
verão, e que especialmeiíle regirchendão o Padre Vitorio Provin- 
eial Absoluto do triennio antecedente, de que a lium dos Míssio- 
nárioiieidpados, i|ue Toi preso á instancia do VisoR(;y. mal pro' 
cedido, e muito escandaloio, devendo processjllo e castigado, o 
fez Reitor do Seminário deGoa.domlcse diz fugira para Bengalla 
roubando omesmo íjeminarío, com presumpçòo de qne com mão 
aritiudi) iútenLa^ia, doturtiiip da posse'» Missionário i|ve na sira 
igreja.llie suci:eíler.i. Ediicomo VV.Pl-'. CTii-cutarão este nossd 
ibBtO/Qus. mandarão certidão passada pelos dousi Uclliui- 
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iores mais mflçns; como ismhem nos mnndarSt) eetitdSo dn 
como eelH cnru foi Ijd^ na communidaile do Convento <te Geitr 
' tU!is;i'li) pelo fndre Prior do mesmo (..'unvento . qu<; del^rminsn' 
•,relig:Í'iso quii a /loiíver de ler. i' 

. MaAilutnoí ao miiilo Kevereinlo Padre Visnrio Provinohl <\n 
KUD ladi> o fiin|«tilio procure por todos os caminhos |)reiider 09 mia 
\ BÍDoatios esc<indalo»os de Ueniiala, e d(?pois de presos, proeesn^ 
l.las ft castií^iloí, vulendo«e para a |»rizãi) dn Vjsultey des^e GrtaiW 
V e Jb como se íat nesta forma rsta diligen^-ía veiilia <'<kIn1ío« 
> ib^okici passada pelo Padre Secrplurio dv CoozrtigaçÃo. po 
eoin ella querrmoâ satjsr<izer a eHicnz rtifoineiid;iç»o, que. 1 
BinLiírrii D9S i'.\z BlHoy. rntno consia da [reslaiJu inf;lii$o. ^ ' 
: DiBeiu nats os Pícriíoras da ci>rtii nieiioioiuila (|iie n ?^^é^ 
kVijíario Provincial daqiiullo tempo não areitava n dizer (|iib lf>B 

KlraoKjimos de íiiipr gcii camissaTiii c presidente do C3[Mttilo O' 
idre. Fr. Luia da Madre de D«os. sojeito iniií niRiiimim pslus 
~ í peasirao^ p-ocedimentos, por ser islo f(iiida'lo aa queixa d» J 
[Bíjlio d« S Thomè, inimigo nosw. Por mni> (jtie eslw PidreM 
' qiivirSo dvsculpiír a luiiliui.!, e rondemnar a inucettciH, nãaliadai 
t ^livalecKr lutiira liuma verdade noloría a tuda n Urieiíto^ 
[ «aiitda vu)$>ri:í<)da uu^ti: Itejna, como hu o ter fiio aqueUçl 
[ ftspO' tuim pieliido santo, que juíUmeiíle se opptinhit s ItUDlT 
I perouhiK, que tinbáo mata du IoIhu, que de pn^iorus. e por iwdl 
[ 6 procurar iti<e iis nossaâ ijiTe],\s ^e dessem anles a J&juttus nãO I 

B IIk deve de utirilmír a pdío de inulevolencia que titease ál 

[ MSâas pessoas, mas ao «dio di> atioitiinaçito que tintis aos am- 

s vícios, nascido do kcIo do aiLor úc 1 looa e do bem das almas. 

tOMUiposto, como o dito Pfldre nAo quiz então aceitar aqnel- 

[ le dizer ou reprtrhciisão, o itiuíLo Ueverendo Padre Vigário Pre» 

riniiato reprchenda a^ora por ifso mesmo. 

. Temos grnnde lundantento para entender que hiima carta <]iie 

[ 0. l>eílÍDÍlarii> privado dotis annos tia escrevro uo Padre Leue 

I Fr FraiiciscA da Purificação, e híd na vi >, de que auora podia lit 

[ roposia, Foi supprimida, e llie nãu hi entregue, o que ct>iijecta> 

f faniiie de não vir reposta d» dila cari» ^e o ditu Pudre a não rcM* 

'^9. D muita Itevaren']» i>adrK Viário Provincial averiguando 

Juem hc o taliiado. o cítsti;íará coBiMgnameate, advertinJoi^uea 
lia culpa pertence á classe das mais araves, par ser hum peroa- 
do mortal manifesto, a tanto assim que he r>zarvado, 011 da uI<io- 
ee que o podem ser; e de coma esta dilí^eQcia se fez aosla 
fornia ven li u certidão da Padre Siicrelario da eouiir^açãa, 
UAiiuamente lascmos pruseniu a W. Pt*, como tii)|ketnii4l« 
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Sua MszRsIade riiie Deos ^uxrde, hum lireve He Sua Sankídflde 
piírafiniar o Ecciesiasltco dou eu» Rfinn» e duRiiaius <'iti hiina 
(iiilhão de cruzados {iar& subsidio das despelas ifire feie fas 
na»; esquadra^, que niacdoii e t)a<i« nimdará iu^lanoia do Pitu* 
irlice contra os Turcos , de que o Nuik in dftste lleino lie execu- 
tor; c fòi>jtido esie como lhe pareceo esla dialrilmioão. idtjioz 
é no»â reiííiiâo o eacurgn de pauarmo:^ sove cunLos. (]uaiTOc«t)- 
los e tileDta e cinto mil b quarenta u Ires reis, ( y4''5<)4;i y 
do qiit.' se distribuirão pelos Conventos do lieiuo e Ilhas 
84V^U)i), e hum conlocabe a essa Congregação, de q*ie firzomog 
aviso a V^''- P^'- para que o muito H P. Vi^nrio PniviíxHa] o dit- 
Irititia cnniit lhe parecer jut>[o peloe Convt^nios e igrejas iteíifl 
OKii^egBção . para de lá nos FcmttlMr <;$u qu^nlia uu [iriweifa 
occasiíio. [lorque em Dezembro de 7i9 acahao pnizo '(uese nus 
«oucfde ptra .°íttisliizi:r a somma refecida. ltecuat)eA'emtn qne 
^le enir«r;Eop.)Tccerá a vV.PP. excisíivo, e Ibeserá cuslflzoo>a. 
tisrazello; mas pO'lein VV.fP. coueularse i^onioosuo « com os mais 
re^Hhres. que inda Scaoios respectivamenití tnnis 0(>)«FÍmíd05, 
ceiMlodesUiiraiidedtísorduiti causa priucifiui a injuauçii do NuQ> 
-cio desip Reino, t\M<i por recuet' piriiculiircâ aliviou os Bculeãius- 
v<coj não rejtiilareí;, a quem lintii n selle e meio por cenlo, der- 
jitindo oa regulares gravsdiís em forma que a finta que llie repar* 
tio lha Sithe [1 trinta por cciiLo, e a tuaiá, sem querer ouvir as iios> 
sas reirrcseutaçôes. e cumpiiiando as rendas das capeltag, e cuida 
que lâobem as esmolas manuaes, 

Handamní: que esta nossa curta depois de lida em communi- 
' tlflije, entoo fica dito, se reftiílc no Ihro dor^istt) dessa < ongre- 
■giçio, e que se se não registou a ;irimeira que ette l>ellinltotio es- 
wrevtoa «sse, se procure, e se registe, e geralmeUlf mandamos 
«wvirtHde e mento de sanla olie.liencia ao muito R Padre Viga- 
-rJD Provincial prest-me e futuros, que lO'ias as carias que o Uelli- 
«jtWTo dtísia provinda Hscrever ou ao 4]ellinitorÍi), oti ao muito 
U. Padre vjpno Provini'i:il dessa i'ousre^ação, as faça re^is- 
ur dentro de oiio dias d<'pois de lidas no livro do rei^isto dessa 
-prtwinf^ia, p*ra que em todo o leinpo conste doque esta provincta 
ideiermÍDOii para o guverno dessa CDUgre^çação , lendo VV, PP. en- 
Wndido qiie tem csÍh província para o^overtio dessa Coogregjpâo 
-fllttor Bulhondade do que tem para governar os Conventos da 
mesma (província, pois comu condia da primcifo estatuto dessa 
-CJQnercgaçâoiiorcoBecssãodoB Poaiíticcs Clemente b.. e tirego- 
i¥ift XV lemesla proTliiciaraculdndeparadispor.goveraari de<(liu>r, 
HiMflrmFDar, efaier tudo o que tbe paruoer mais cuaveuitiUe 
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para o bom governo, e reforma dessa Congref^acão. No q«e faen 
se vé que os Poulilices concederão mais aisuma cousa que t 
faculdade ordinária que o Deftiniiorio da província tem para gi* 
veruar os Conventos da provincia, aliás se lhe nào quisesse 
conceder mais, diria somente que a pudesse governar regulas* 
dose pelas consiituições, e leis da Província, o que não fas^ mat 
remette tudo ao prudente arhiirio do !)etinitorioda província,' por 
que justamente entendco ser conveniente que este tivesse faeuldi* 
de para dispensar leis ecoustitnições nas matérias que respeitas- 
sem o dito governo.e assim nenhuma rezão tiverao.nem terão YV. 
PP. em deixar de executar as eleições, ou quaesquèr dísposirdes 
da Província, quelhepareção contra o que dispõem as leis ou oâni» 
tituições, porque devem suppor que ex causa dispensamos iieHas 
como podemos • < • 

' O bivino Espirito queira commonicar a VV. PP. muita 
da sua -graça , com que vivendo em paz e observância asae- 
gwem a salvação , e cum suas orações nos ajudem a conseguila, 
assi como nós não cessamos de rogar a Deos que lhes conceda 
todas as felicidades, e os guarde como desejamos* Lisboa, con- 
vento de Nossa Senhora da Graça, 9 de Abril dé lilS.-^ 
O Mestre Fr. Iheodozio da Cu^ka, Provincial*-^ O Mestre ^Fr^ 
Thomas Peixot%.\ Definidor — O Presidente Fr. Frandseo de 
Faro, Definidor-^Fr, Francisco de Mello , Defimdar-^Ff^ 
Manoel de Azevedo, Definidor. 

Documento junto á carta anteceJLiife. 

O R. Padre Secretario da Provincia Fr. António Henriques 
treslade ao pé desta nossa urdem a carta do Secretarii^ de Sslar 
do sobre as Missões de Bengala, que <ie próximo nos escrevia 
para se ler no Definítorio, que com edeito leo na presença da 
mesmo Dctinitorio. Lisboa, < ouvento de No6i»a Seubura da Gra- 
ça 8 de Abril de 1718.— O Mestre Fr. Thcodozio da Cuniê, 
Provincial de Sfinfo Agostinho, 

Satisfazendo á ordem acima certiíico eu Fr. António Denrique^ 
secretario da provincia que a carta que ao diante vai Irea* 
Jadada he a mesma que eu ii presente oDeíiiniiorio, (* dizia assim: 

«»br. Provincial dos Kremii^as de S. Agostinho calçado. 
Sendo presente a S. Alauestade, ({ue Deos guarde, as inquieta- 
ções com que quatro religiosos da i^rdem de V.^.Hevereudissima 
assistentes em Bengalla no Estado da Índia perturhavâo a jurjs» 
dicção do Bispo de Meliapor^ uor este querer evitar seu/ máo 
ei4>nip!o, e procedimento, sendo Parochos, ordenou o mesro^:;Sf.. 
ao V. Uey cm 10 de levcrdro de I7lé avizassc ao Vigário 



Provincial tjne logo os mandasse recolher á CHadu defJoa, c clifi- 
giidog iily, os ouvisse, e proced[!Sâe contra elles dando conj* d) 
caslí^o i|tie lhes disse, e no caão do dito Vigário IVoviociattRAão 
mandasse recollicr, ou elles llie Dão quizessem obedecer, oslgan- 
àuíse buscar presos sendolhe pussivel. quando enteodcise quade 
iiísim o lazer se Dão seguiria mayor desserviço de Ueos. A que 
respondco o V- Etey que esla ordem seria tão mal observada como 
r<jrí< A que lhe havia eocomendddo no aaiio antecedente, porque 
avizando ao Provincial <iue tirasse daquella missão a seis religio- 
sos nue erão de mayor escaodalo, só hum por violência se pode 
conduzir, e tão longe esteve o dito J'rovÍDcial de proceder ao 
exame de suas culpas, que opraveona reitorado do seu Seminá- 
rio de Goa, donde higira por terra oulra vez )iera Itengala , rou- 
bando como diziào o mesmo Semioario, e que sem duvida hia 
de mi\o armada a depor o outro Prior- o que oào poderia suceder 
sem liuma guerra civil pela divizâo em que se achavão os thris- 
lâos de fiandel. Que a soltura com que vivem estes religiosas 
naqucllas partes, e os meyos que huscão para seeslabelecercni 
Rjudandcse com o lavor dos Mouros quando nos christãos actiSu 
alguma resistência, lem chegado a lermos que não ha secular 
ijtie (iiieira aceitar o ser Capitão de Baudcl, de que se segue 
bunia continua perturbação lanlo pelo que toca ao serviço úa 
Deos como ao de S. Mage^tade. 

Maudame o mesma Sr. participara V. Rm.' o referido pcra 
que ponha o cuidado mais eflicai em que se emeudem estes 
excessos ião escandalosos, e que quando o não laça, lhe man- 
fJará tirar Ioí^d aqueltas missões, e nassará ainda a maior 
demonstração de que se extinga aquella Vigairaria , e que 
sejíio seus religiosos expulsos daquelle Estado, e que isto mesmo 
faÇa V. Km-" presente no Definitorio, eme mande certidão de 

?uc assiiu o fcZ' Deosguarde a V. {tiu.* 1'bço a T de Abri! du 
-,\%_— Diogo <ie Mendon<;a Corte JReal.^ 
È não se coulinha mais na dita carta a que me reporto. Li^ 
boa Oriental, Convento de N, S.* da Graça em 9 deAbril de 
1718. — Fr, Anfnuio Ilcnriqneii, Secretario da Proi:i?ifia—lta 
e»t — O Mestre Fr. Thcodozio da Cunha, Provincial {i ). 
( Original enlre os papeis que Toram do Convénio de Sanlo 
tínhode Goa ). 



) Pava (iiie se tique GUteudeuilc iiuc us Padics AgoEtÍjiLos ile 
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DOCUMENTO N/ 8. 

CARTA BB S. M. AO VICE RBY DA ÍNDIA ENVIANDO 6 
MEMORIAL DOS CAPUCHINHOS DE CHANDXRNAOOR. 

Yice-Rey e Capitão GeDerat do Ês(ado da tiidia, amigo. Ea 
Bi Rey vos envio muito saudar* Os C^ichíahos FraDcezes(a) 
Missionários assistentes no lugar de Cnandernagor de BengaU 
]a , recorreram a S. áantídade com o Memorial, cuja eopia será 
com esta , o qual a mesma Sanflidade me mandou remetter para 

Bengafa foraai sempre os mesmos» vejam-se os documentos se* 
guiutès : 

SM CARTA DO V. REI CONDIC D£ LIlTâÀHES ÃÚ BISPC^ BS 8. THOltíí 
TE lIftLIAPOB, D. FR, PÂl^O DA EStR«U.A, 
BE 4 DB ICÂRÇO DE 1635. 

« Muito me espanta dÍ2ei*-me V. Sr.* é ainda queí^arMkne dos 
Rehgiosos dte Santo Agòsti'iilio mandarem seus frades a Bengala 
tí&rA serem exarainàdôô primeiro ; ô quereiêm que V. Sr.* 
nato scjà Bíspó daqueHa terra, quando V. S.* o hô por 
EtRey e pelò Papa. Pelo que ôejà V. Sr.* íikiís forte, e saibn 
que me tem aqui, e que já por desarnaacebar estes Religiosos 
f e tome V. 8r.* esta palavra ôítt ambos óa sentidos ) sendo aqui 
€fov^'riiador ( b ) António de Faria íflachado, lhe ordenei pnzêà* 
ée em Bengaln hum Cierrgo por Vigário da Vara: conforme a 
feto jnlgué V . Sr.* ò parecer que tenho nesta matéria, em que 
assistirei a V. Sr.* cora todo o favor, e quando V. Sr.* tem o 
meu aúiôr na suâ mão. não tem para que me prevenir no par* 
íttíular da herança dó Bispo Dora Prey Luiz de Brito, porqoa 
qnfania coirterftifa nelle, bóm sabe V, Sr.* que me havia de ackar 
de sua ps^rte não só contra elles mas contra o mundo toda. » 

BM OUTRA »t 7 DK HlAlO UE l^Sítt 

« Folgo que tenha já V. S.» conhecimento de quem são os teflU 
giosos da hidia, e o poucô caso que fazem de todas as ordènHr 
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( a ) Aliás Italianos, como se vê dos nomes, que constam 
adiante no Memorial, mas havidos por Fraucezea por vil^m SOb 
a obtíditíticia da Proviucia Fraucoia de Tourain^ 

( b ) Do Arcebispado. 



que eu Tosse scrvrila delirir aos Jilós Missionários na forma da 
sua supptica, a qual tiey por bem mandeis remetier ao Bispo de 
Meliapur. recomniendandothe da niiolia parle -tfue achando cer< 
lo o que ce ralala. coBceila logo a liceoça para se abrir a Igreja 
de que traiam : advertioilo porém que quando neste negocio 
haja itlgunia alleraçio essencial, que faça mudar o seu systcma, 
deveis suspender na resolução, e dar-õie conta com documenlos 
aulhentícos de ludo o que buuver nesta matéria, que provem a 
vcrdjde do fjclo ; o tjue espero executareis com aquelteacerlp, 
com que coslumaei scrvirme. Escrita em l-isboa Occi Jental a 'i de 
Abril de 17í().— Rer.— Para o Vice-iey e Capitão General do 

que não b5o ns que eUea querem. Muito hera rao parece o qiip 
V. Sr." quer ordenar acerca dus deaonlona quo oa religiosos 
Agostinhos cometem em Angelim, e aprovo muito o parecer qua 
V. Sr.* tem de que iiguelis chri«tandade e n» mais ile Bangal» 
se encarreguem a clérigos pelu modo qtie V. Sr.* aponta, e aasy 
faça V. Sr.» ni-l" o quê lhe píreoer, pvrque tenho por mui acer- 
tado euas resolut^Ses.* 

( No rei;ÍBto competente no aroliívo do Governo 4» In Ji* )■ 
cíuta do PAOnE pn. minoel ha tircbm m*uia , assistente eí 

MADRASTA, AO SEU PROVIPTCIAt. dB SASTO AGOSTINHO EM COA. 

M.K. P. M. Pro.iiicial Fr. Manoel de Sauto Alipio.— A. C. B. 

No mesmo dia qnairo do corrente, em qua escrevi a V. P. 
cb<'gou tt Madrasta patamar de Bengnlla, e trouxe ai cartas in- 
duzas, que recebi no dia (i, e remrtt.> a V. P. para que veja o 
deploraíel estado deat^ nossa Ci.ngreçaglo; euconfesío a V. P. ' 
com ser filho delia a não pupuiiha iSo arriihnd^. As ditas carUí., 
e oulras maia que tenho recebidii, e as que aei lem recebido o 
Sr. Bispo me exciílo s pedir jielo amor de Deos e puhi honra 
que V. P- tem desista do governo di lai miâsio de Bengali, 
eniregsndo-n iulHÍram'n1e ao Sr. Biapo. para que eije ponha e 
diqioQhí da dita raissio, e di>a religiosos que iiella residem, comu 
bfim entender. 

Bemííi que compro com eslH meu peditório. [ se se aoubst] 
mais inimigos, que Iwiiho cm Ooa, e cm Bengala, mas tanto nao 
faço caio de wrem os mios contra mim, qite aw o" amo |ior serem 
tneiia irmãos feiíoa d iuingem e a.-mHJhBriç» Je Deoa. tãol-am oa 
^horreçu como ministros dn di^ilm, f. pur laso tanto ae me nao 
dft que se aaibi que eu contra oa mins me ponho em campi', 
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Eslado da índia . ( Archivo do Governo da índia , Livro das 

Mo9içõcs, iV.*» 8l>, foi. 595). 

Memoiiul dos Capuchinhcg. 

Cop2«— Bealissimo Padre. —Ena virtude da Bulia que benigoa- 
mente nos foy concedida por V. Santidade em iO de Junho de 
1714, dando-nos faculdade para poder edificar uroa Capella, ott 
Oratório, já pela graça de Deos, e pelo lavor dos bemfeilorésse 
acha redusido a perfeição este edifício , e a execução das ordem 

expressas na mesma Bulia, na qual se dispõe nfio possa abrir- 
se esta Capella sem a visita e approvação do Ordinário^ nÓS 

além de replicadas instancias para este fira ao Vigário Geral e 
Governador do Bispado de 8. Thomé de Meliapor, ultimamenle 
*vindo a estas partes de Bengalla o Visitador Geral desta Diocesi, 
que he Portuguez Agostitiho, por nome Fr. Francisco da Puriíi- 
cação, e ao qual por carta particular escrita a um dos nossos re' 

pela honra e credito de V. P. e dos bons di nossn Congregação, 
que neste ponto hei<le faz*^r huma peiiçKo para q le V. P. a f«ça 
publica, se lhe parecer. O que muiio me convém, e ilobem 
outendo que a V, P. he qne o S'* Bispo não saiba da tal peti- 
ção, nem que eu influhi directè» nem indirecte na tal desistên- 
cia, porque assim ficai á elle mais obrigado da coitezia, e ur- 
hanidade de V. P. e poderei eu fallar com çlie neste particular, 
sem ícr suspeito. 

Entendo que V. P. se persuidirá que esta minha petiçlo tem 
• por fim o augmento espiritual, e temporal da nossa Congregação, e 
extirpRçlo de empenhos ; poiá estou Certo qu3 ahinda que o 
Sr. Bispo aceite, o que muito e muito duvido, a desi ^tencia 
que V.P. lhe fizer da missio, sempre conservaria nas milharei U 
grejas relis;iosos nossos de bons procedimentos, e veudo os mais 
que os máos sfto excluído^, lhes servira a excluzlo de freio para 
refrearem suas desenvolturas. 

Ainda que entendo que o lujrar de C^»mmis^ario he desne^ 
ces^ario, não estio todos obrigados a seguir a minh'* fraca inteli-, 
geucia, e assim me parece que será acertado mandar V. p. ]xiv.(x\ 
M\v\ ue papel seiadí», o as^ignada ao Sr. Bispo, para que elltí 
estenda a patente de Commi-sario a quem melhor lhe p;irecer na 
can» que julgue ser peicizameute necessário Cominiísario. 

Declaro a V. P, que em tudo o que digo, e peço, em nada 
lenho empenho, e me persuado qu«* V. I*. assim o entenderá 
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melia este negocio o sobredito Vigário Geral; nós uniforraemen- 
le com repetidiís siipplicas e mt^moriacs apreseolados com a lie- 
>iila (ornjyljdade, Gzcmos instancia para que o dito Visitador 
quizvsse dignar-sc conceder-nos para gloria de Deos e l>eii«Iicio 
uas alma^ a licença de podoraiTira nossa Igreja, para poder 
iii-lia publica mente culehrar o imanto Sncrilicio dn iUísa. Deve 
saber v. Santidade qae ncsie lu^ar de Chandernagor de Bengalla 
o nosso hospício he distante da Igreja Parocliial mais de míl pas- 
tos , e não havendo na dita Igreja farocbial mais de uma Missa, 
quasi sempre, e em certos tempos particniares, ainda nns festas 
tnais soleiiiues e principaes, tão constrangidos muilissinios chiís- 
tâus a ser privados de ouvir Missa, e niio obstante islo. iiiio só 
depois de bavermos feito nos as sotiredrtas instancias ao meneio* 
i;ado VisilaJcr, mas ta mijem depois utie a Coinpanhi-i lleal da 
ludia ^ sendo este lugar dos Seuliores Francezes j tem feili) com 
ii devida formalidade íimilbaDiemeQiQ repetidas instancias ao eo- 
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*iip*riii 

ctnr o que lor iniis r.ouveinciiie si 

tual, e l(;iii(iornl tia Congregaçlo, 

-rladi 



iiitelligiiiicij de V. P. be nu 
linde Ciimprrliensflo llii: hade 
iço Je I)e^>« •- b^m es|i 

V. I'. 



1(0, 



m-r iliípu-nii 

ílegi-r V. !■•, em fnor o (]'ie 
«810 Miido Viguriu Pri.ir; nobre tirdo f«i á V.P.v .|U8 for Feri ido. 
, O 8. Aiins e S. Niculán psiln em MiKinsW aeguindu n for,;» 
Ao >eu depravndo gcniii, com ^rnvlíFimo e«CHiid'<lu de ti>da a 
christamladf, mai com mniu alegria, e. saii«fiiçIo dos pídrea 
Capiicbinho' Fraiicezep, jw qiir dUeiii que os ti-ligtoíuí, e Pi- 
ílies máo', be'qiie f-zem a elli-a bons. 

Com toda a biiniildade, Bubmisaão, e reverencia peço A V- P. 
que pelu umor de Deoa me perdoa loilii, e <iimli|tier i;ii'|>n, qiiti 
fniender c[up eu lei. lio eometiplo neatus ^lillllu• carlH*; pois i ãu 
ha minlin lei]i;ão molestar V. P. em uousa algiimn, pois i-noiírepi- 
damente desejo aervireagrid^i' a V. P. cointodiHus |)u)i;iici>is da 
•lUTilii nlra», e com tndo o meu coraçio, cpor i"?» lerei por forliina 
gi-flride n querer V, P. aervir-e do meu liiuiljido ptvsllmo. Pe^o 
n V. P. me etioomeiíde a Dea^ e me dè a r^un polernul ben^^ãi'. 
Sou de V- P — M.inteGriiuileSde.liJidiodo 1775— Subdiín t, mula 
tihedieute, Uiimilile vpnenidut e tji)rigailo — Fr. Manoel ila Virijem 

(lOrioiíinl ciitve os pnpcis que fi.^i-aiii do Com-cuio lie Siaito 
Agostinlio de GifU J. 
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hrcdilo Padre Vii^itaJor. como de cousa concernente, além i 
«ommodo dos fieis, ao bcDelício lainhera do publico, em laio i 
iBodo clle não &ò se oâo drgnuu de dar ia seripiu al^um» reag 
hiçfto á uo&sa sapplíca , beDtaodo se disso com vários |>reletl«aj 
nas liualmenie vindo a nossa casa, como por lermos d« civiM 
dade a p>£;ar-DOs a visita, se declarou abcrlameDte que não |ioJ 
4lia dai tal consenso e licença^ e a maior desculpa que ;illega Ih 
^rque uão sendo a Bulia de V. í^antidade passada peia daUria (t 
fanugal, diz lhe ala basta d auinio a :e«oIver por si cousa ai 
ffixan, e que poderia elle padecer alguma vexagão do Vwe-Ref, 
e aíDila do Arcebispo e Primaz de Goa, como alUrma succederi 
souiro Ponu^uez em tempo do Patríarcha Ãutioctieno, CardeaJ 
de TournOD : tanto mais que aQirma dous dias aulcs itaha re- 
cebido com carta particular uma ardem eKpres.<a do Vice Itey e 
Arcetiispo Primaz de Goa eucamiob^ida pelo Vigário Geral deS, 
Tlionié de Meliapor, para que se não intrometesse oeste nosso 

Í articular negocio como cousa dos Missionários de Propaganda, 
or lanlo nós humilissiinos Oradores de V. Santidade aqui anne- 
xo lhe enviamos coni copia das nossas suppiicas feitas ao sobre- 
dito Visitador Geral um 3tle»lado desta Beal Companhia, no qual 
se declara havel-o assim reilo . para que V. Saulidade se di^c 
conceder-aos absoluta Tiiculdade para que se possa abrir a dita 
Igreja, e celebrar-se nella publicameule a Santa Uis» , ao que 
«cresce que cslea Senhores Franeezes se tem comnosco abena- 
vente declarado, dizendo querem em lodo o modo se abra pelos 
mencionados niotivoe a nossa Igreja. E por tanto V. Santidade se 
4]aeira comprazer de nos livrar de todo o ombirego,c(Hicedeudo- 
DOsbeDÍgnamealecom a sua. Aposfolien auctorUliide » dita oA- 
solutii licença para podcr abrir a nossa Igreja , e para poder 
fiuMicamente ceielirar a i^aola Missa, como fica dito. Chander- 
nagor em Bengalia 9 de Janeiro de 1719.— Uumilissimoa Orado- 
< xes de Vossa Sanlídade. 

Ff. João de Tano, Capuchinho, Superior. 
Fr. Paulo Maria deMíitelica, Capucb. 
Fr. António Alaria da Sesi, Capuch. 

( Liv. 86, foi. 596. ) 

líesposlíi do Vice-Iiey. 

Senhor— Por nSo chegar a esla Cidade o Bispo de Meliapor, e 

falecer no nauTragio que padeceo a não, que o anno passado pr- 

lio desse liciíio no Ijai^ío de Morna junto 4s libas de Ango^ia , 



l cessando a diligencia de lhe mandar a copia do Memorial, 

I ronr que os Capuchinhos Fraiiceies Missionários em Henga la re- 
correram 9 Sua Santidade, para com Ião soberana prolccçã» al- 
cançarem de V. MageBlade a concessão de sua supplica ; porem 
como na Cidade de Sam Thomé se acha ura Religiosa por Go- 
vernador daquelle Bispado; logo que houver occasiâo para a- 
quellas pirles Tarei a mesma diligencia cora o dito Governador, 
examinando primeiro as circuostaocias, que V. Magestade me 
manda advertir, para em tudo observar o que V. Magestade me 
ordena. Deos Guarde a muito aka t muito poderosa Pessoa de 
V. Magestade felizes annos. Goa 22 de Jaoeiro de 1726. ( Com 
■ rubricado Více-Rey-) 
^L (Liv. SG, foi. S98.) 



DOCUMENTO N." 9. 

PAPEIS SOBKE O PROVIMENTO DAS IGBEJAS DE 

CHANDKBNAGOE, E OUTRAS DAS POSSESSÕES FRAN- 

CEZA3 NA INDlA, KO TEMPO DO BISPO DU 

s. tuome' de ueliapor d. josEre 

PINHEIRO. 

Carta do Consellio de PouJicIíery ao Padre Tlioraas, Custodio 

dos CapuoIíiuhoB, em Madrasta. 

Ãu R. Pere Tlioinas, Cuatode, a Mndi-RS. 

Ao Forl Louia a Pondíchcry le 20 Juíq 1731 

Moa lieverend Pere. Nous avoas besoin d'un Prôlre |>our 

servir d'aumânier, et faire 1<!E fonctions curiales dans la rbapel- 

le de U Loiíc de rhandcrnagor,- noas avons demande le Lt. Pêra 

Anseline au R. Pere Gsprit, qai Hoi» a repoadu qu'il lalloit a' 

addfcssef a Votre Revereiíce comme Custode; nous vous prious 

áe noits accorder ce R. Pere, ou tel aulre que vous jugores a 

propôs; aui^sildt que nous a u roas votre reponse, nous aepule- 

NDs que]qu'ua de nous pour allcr porler a M. L'E>ãque de St. 

Thomc ta letLre que nous luy ecnrons pour luy demaoder les 

pouvuirs Dccessaiíes au Pere que vous iveus accordrez, et lujr 

exptiquftr les motifs qui nouscngageot á prendre ce part:^ ; nous 

e^ptiroas iiue vous mu qous rcfuseiez (^ sachuDi que la Com - 




pagnio a ordonnò plusieurs fuis aiis Em|i!itycK 

cetié de fHire liasservir Ics cures et auniuueries ile ses Cotn|itoiri 

|iar les RB. PP. •- aiiucias fraoçois. iNous avotis Tliouueur ctc. 

CurU lio Cousullio Jo Homlicliory ao Bi»t.>o de S. Tliomí 
D.Josô PÍijht'iro. 

A Moupeigneui- (!tSt. Thotiip. 

A foit Louis! a PouJicliciy lo 21;" Julu 1731 

Monseignciir, I.es Kit. PI'. Jcí^uiles ile ChaiidcrDagor ayani 
Tefusê de desservir U (.'ha pelle de lii l.o^e de noLre Coinpagnie t( 
dísanlciiriis etalilis par Patenles de vos ITedeces^purs, le Cnnsci! 
de Cliandern.igor foudè sur l'arllcle -30 de TÊldit du Roy it( 
1664 , quí donnea la Contpngoie le privile^e de faire desservii 
)es cures elaumôtieries dcs r.omptoira par leis Traíres qu'ell< 
voudra, a prts pour aiimoDier le R. P. Albcrt, Tliealin Ilulien, 
Atr. Votre GranJ Vicaire luy a mõme donné uue permi^sion 
de Taire les rouctinns cúria les dana la ( hapellu de la tu- 
ge; les Peres JeAUileí veiileiiL le Imuliler daiis ses Tonc' 
tioiís, et pretendtiil que Mr- votre (>rand Vicalre l)'a pas' 
éié cn droii de luy accorder de |i>iruÍU poiívoirs: pau 
Taire cesser ces iroultlea . et prevuirr cuiix (luí puurroUnl 
arriver dari^ la suilte, nnus avoníi pris le parly dè deinanderan 
R Pere Thoiuaí:, (Jusiode des HR. feres rapuciíis, ud de i \ 
Iteligieus poiír desservir la < hapeUe de la Loge de Chafider- 
nauor ; nous avons Ihoniieur de vous envoyer coppic de la diilí>> 
hcralion que nous primes liierá ce sujet par íaqtielle vous ver 
rez les mnlif^j quí nouii ; ont determine, et que nois avona.; 
nommé et pre-^^enlc In K. Pere Anselnie Uapiicin aii nom dç la 
Compagnic pour dessiTvir la dilie ('hapelle, uous vaussiippliàn£ 
de luy donner les pouvoirs neccssaires pour «(iril fas^c en pai 
les runctions curialesenqualilé d'aumõiiier lians la Chapelle d 
la Loge de nolre r.onipaf;nie a (.'handeniagor; et adraínistref le 
sacremens aux chretiens elablis sous le pavíllon trançais; nou^ 
avons chargé le íiieiír Signard i'un de notiH de vous remcUie I 
presente, de vous expljquer nos raisons, et de vouã comnion' 
quer si vous te aouhaitez les pieces qui concerne coite oOTairt 
alin que vous snyez informe que nous nous conTormons nnx poií 
voirs que la Compasnie a de nomnier et de prcsmler des Curí 
cl aumòuiurs dan^les coloníes et au\ nrdrcs quulle a donnéus 
nuus vuus pnuDs d'y avoir e^jurJ, et de donnci vos ordres |)úU 
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faire cesscr le scaúdale qu'oQt cause a CliaoiierDagor les Perus 
Jcsuites. nitus altcndons celle grace de volre cliarilè (laiitorallti, 
Noiis avtius r hunnear etc. 

Article 30 de la J^eclarntion da Roy Louis 14 donnée a \icsa- 
ne» au móis d'aoiJst 1604 pour retablissemest de la tom^Ki' 
guie (les iDdes Orientales. 

H Será ténue la dite 'Jompagnie d'établir des ecc1cíias'íqiies es 
, dites isles de Madagascdr, el aux eutres lieux i[u'eik nura 
, coDquis en tel iionibre et de telle qualilé qu'e)le trouxera 
, a pTopos pour ÍDStruire les peuples en la religioo calholi- 
^ijue, apostoliqae et romaÍDe ; baslir des eglises pour y 
, habiluer les ecclesiastiques avec la qualilè de curez , ei 
, aulres dignitez puur f.iire le scrvice diviu, et admiDisirer les 
, sacremens, el pour cet efTet de preadre les justituitions neces- 
^ saíres. Et serodt a la DOraioation de Ia dite Compagoie les dits 
^ curez et autres digoilez les queis eOe eotretieniira h^nuesle- 
, meoi et deceaimeut ea atteodant qu'elle puisseleur de^tiaer des 
, revenus pour les íaire subsister. t 
I^Carta do tonselho de Pondichery a M. Signurd, membro do 
^^^^^ lueamo Conselho, esuiudo em Madraata, 

^^^^K A M, Signard, a Madra^. 

^^^^ Au fort Louisa Pondichery leSOJuin 1*:)!, 

"^ Monsteur le Gouverneur. a reçu, Monsieur, te 28 de ce moiS 
au soir la leltre que vous luy avez écfile, celle que vous nous 
«crivei le Si. el celle du R Pere Thoraas du 36 qu'il vieni, de 
I Bous renietlre dans cemomenl. II esl necesaaire qiie tous rrs- 
I liez jusiiu'a ce qu'il ait plii á Mr. de St. Thome de r<:pondrfl 
a la lellre que nous luy avons eeríLe ; en attf>ndaDl vous nous 
ferez pnrl des cooferences que vnus aurei eu avec luy: nnus 
proposerons aujourd' huy au R. P. Aoselme d'aller a Cansale, 
9'il y consent nous ecrirons au R. Pere Thomas pour 'uy de- 
I nacaer la obeJience necessuire. Noiíssomraesires parraileraent, 
I Monsieuf, vos três humbles et três obeissants servileurs. 
' CaVta do Conselho de Pondiclierv ao Padre Thomas, em Mudrastii. 
Au B. P Thumas i Madra.. 
Au fort Louia a PondicLei j leSO Jui» 1731. 

Lt .|I«a Kevereod Pere. Nous avons reijil la Icilre que vous nous 
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avez fait HiaDaeUT de dods ecrire. oii voim nuns e^tpusei ce 
ifui !>'est cy dovaot passe <iu sujei de vos Misbiod^j et de la cvre 
de Pondicticry, n»u:< convenças que vos rcDe<:lii>ns smtt Tort jus* 
tCB.cfl pendam sanstntrer danslc pasfc.uous vous pnous d'ea>o;er 
une ubediencQ au R, fere Ànseimu qoi ronsent ã gller áBon- 
)(ale. el quj a oITeii três boiíDestemeot a M. le Gourerneur qai 
vient de luy parler de faire toiít ca qu'ii puurra pour la eervice 
lie ia Corupaj^nie et de 'es Employés, poitrvil qu6 vous lu; ftc- 
cordíes la permi^aíoQ. Cela ne vouscomnieiira en aufune façun 
avec les R. Peres Jesuitus; cesera a duus a reodre canipleala 
• oaipagnie de notrei^onduJtea cet egani et a liuforaíer de la 
bonne volonle que vous et volre comiimoaute avez de luy roain 
service. Nous avoos rbaniieur etc. 

Carta do Conselho de Pon.HcheTy so Bispo de S. Thomé 
D. .losei>li Pinheiro. 

A Mooaeigueur de St. Tlioiné. 

Au fort Louia a Pondichery lo 5." Juillei 1T3I. 

Mnnsieur. Vaus nous diites par la leltre que voiu dous aves 
fait 1'honDeiir de nous ccríre le -10 Juin dernier que vous avez 
fait allcnttnn a ia notre áo 3!.* el aui raisons que vous a espli- 
quées de noire part M. Siguard , oi^is que. comme vous ne vou- 
Içz pas fomeuter les divisiuns, les Peres Jesuttes de Chanderna- 
gor aecompiissanlce que foudesire d'eiix. lec^lme se reiabKrs; 
sur ee Toadement vous refusez au Con-eil U demande qu'ir voo* 
a cté Taitte d'aec')rdcr au R. Pere Anselme.Caporin, lespoDVoln 
oece.-saires pour des.«er\ ir riinniAuerie de Chanderna^or, «t noua 
temettcs á use decieiou d'Europe il dous paroit au contrairá 
(}ue vous n'avez eú auoun regard á notre deraaode, ny aui sr- 
dres d'Europeque ion vous a commui^iquès; vous avei ditáMr. 
Signard que l'on ne vous avoit poiot encore mnoiíe^lé tea draits 
et privilegesde la Tampagnie dHns le temps ménie qu'il voas 
ciloit Tarl 3" de PEdit de !6ii4 suivant le qual ta Compagnie paul 
établir tels Prélras quVIle voudra ponr desservir les cure» abau* 
uâneries de eeg colouies; cooimenl ij Com^^nie vous maoiresit;- 
ra telle ses dmiis si ce u''est par notre caa»!? vous nc ifevez 
pas i^norer qu'ulle ei<t souveraioe dans ^s i'olODÍe.% et que nous 
la represeolODí dans Tlnde ; ú quand uou^ vous allegoons ses pri- 
vileges el les ordres quelle a donnés eu consequeiice, »ous n'y 
doDDei pas creauce, (JOttf<)uoy nous reoieltez vous d de ttiNivniU 



ordres? (]uand ces nouveauxordres serant venn? vous n'v don- 
nerei paa plns de creaiice que vous Taites aiijour<l'huy'áceaK 
que naus vous cítons; nous ne poiífrons vnusies nianifesler au- 
ireoieiil que naus Cjísous auji)urcl'huy les precedeDs, ea vertil 
(lesi|uels nous agissous, et vous demaDLJDDslespouvoirsnecessai- 
res á 1'aumoDJer que cetle mèine toatpaíEDie nous oídonae d' 
elablir a Chandernagor: bouí croyez vous as-^ez temeraír&i poiír 
■voos j iraposer sur des privileges el ordres faussementailegaés, 
BUrprendre UD preiat Bussy respeciable? nous somtdes en cela 
de meilleure foy que les i*efes Jeguítei:; nous remarquoDs par lea 
repOBses que vous avez faittes á M Sizaard qu'it9 vous y oot 
imposé ; car dous sommes três eloignés de peuser qu'ua íllustre 
Prelat soit capable de parler coiure sa propre conscience, et de 
Biet des fails. 

[| Dous devoit sufltre pour olitenir ce que nous detnandians de 
Tous le demaader piirement et i^iuiploinent, sãos que nous tus- 
sioDs obligés de deputer ud de nuus pour vous Taire conooistrft 
noa droits et les ordreH dela Compagniei mais nous avoDs )e 
chagrin de voirque loin d'y avoir e^ard vous seoiblez conteeter 
ala Compagniesesprivileges. et ignorer que nous larepresea* 
lona dana Tlude,- vou3 avez crú peul-être que c'etoit pour ela- 
iflir notre droit, pointdu toiít. nous n'aviOús que faire de vous 
communiquer ces piecea,- «i nous Tavoas fait ç'a été par puré 
considTation pour vous et pour votre seule satísfaclioD. Si au. 
prejudice des droíta et ordres de la Conipagnie que nous repre^» 
senloD-s dans linde voos ne voulez pas accorder au tt. P. Ãosel- 
ine les provlsion% que nous vous demandons, vous nous force- 
rez depreudrc dans le nouibre des aamoniers de nos varsseauí 
d'E[irope deux Prêires pour desservir Tauraônerie de Cban- 
dernagor ; ils auroui les mames pouviirs qu'oat eú nos aumúui- 
efs de Suratte et Poodiohery dans U commenceoieot de uo* 
EtahIissemcnB aux lades, Nous ne pouvons enteodre a la propo- 
sítion que vous faítes que les Peres Jésuites se rendronl a la 
raison; ils ont plusíeurs lois fait de seniblables dilBcitltcs, quand 
ils onl vú qu'«D a«ussoít toul de boa el qu'oii alloit execaler lea 
ordres de la Compagoie, ils se sont sauniis a leur devoirjnsqu' 
au depart des vaisseax, les vaisseaun partis jlaont recommencè 
ausaitosl a troubler la paix qu'ils seuililoienl avoír accOrdée : 
noas De pouvons plus compter sur la parote de ces It. Pects: 
c'est pourquoy alia de mettre la paix a Cbaaderoagor naus oe 
vouIODS pfus ni>us servir á'fmi jusques a ce que ta Compagnre 
. aít decida, et vòus supplions d'accorder au R. P. Anselme les 
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pouvoirs necessaires pour desservir raumonerie de Chandcrna^ 
gor, romme elle a été depuis notre Etablissement jusques a pre- 
senl. NousavoDs l'honneur etc. 

Carta do Conselho de P)ndicliery ao Padre Thomas, em Madrasta- 

Au R. P. Thomas ( á Madras ) 
Au fort Louia a Poudicliery le r2' Julllet 1731*. 

NoHs avons recu. Moa Reverend Pere, la letlre que vous 
nous avez fait rbonneur de dous ecrire le 4 du couranl avec 
Tobediençe, que uous vous avioos deraandée pour le R. Pere 
yiD.selme, uous vous y r^merçíons; uous la luy avons remise avep 
\\n petit noot dlpstnictious sur les ordres que nous donnerons 
au CoDseil de Chandernagor a son sujet : nous ne pensoos pas 
que les Peres Jesuites le troublent dans ses fonctions, nous y 
pourvoyerons du mienx qu'il nous será possible, nous avons 
recrit á M de St. Tbome, peut eire fera il atlenlion ^ 
notre letlre : uous ne luy demándoos rien quo de juste. 

M. Signard nous a renhiu compte dq bas ( a) traitement qu'il a 
receu cbez vous pendaot son sejour á, Madras, et des peines 
que vous vous etes données pour fciire entendre nosr&isqns^ 
1^1 . de St. Thomé, nous vous y reraercjona. 

Nqus avons Thonneur eto- 
Carta do Conaelbo de Pondichery ao Bispa de & Tiiomé 

D. Josoph Pinheiro. 

A Monseigneur de S. Thomé 
Au foTt Louis a Pondichery le 14.' aoust 17-3 L 

Monsieur. Par la letlre que vous nous avez fait Thonneur de 
nous écrire le i*2e juillet vous perslslez a refuser la provísioíi 
que nous vous demandons pour le R. P. Anselme, disanl que 
les R. Peres Jesuites sout en possessioa de faire les fonctions dei 
cures et aumôniers de Chandernagor, et qu'on pe peut les depôs- 
seder sans avoir auparavant discute íeurs droits, nous u'avons 
jamais pretendu enlrer en díscussion avec ces Peres, quanl 
nous nous addressous a vous pourdonner votre provisioa sur lai 
nomination que le Conseil a faite du R. P. Anselme, nous usoos 
de notre droit. II nous sufHt de vous présenter un Prétre de 

(a) Asâim está uo registo, mas o seiítido pede queselêu— ô,o/í. 



hnnnes moeurs, el copaUe pour que vous ne puissiez luy refuser 
\os pouvoirs. Telles sont les refiles; c'est pourquoy iious períis- 
loiís a vouB demaiider pour le H. P. Anselnif les pouvoirs Deces- 
saires pour dcíservir la ' hapelie de notre Loge de Chanilerna- 
for; iioiis ]'dvous fait partir pour í'\ rendre persuades que les 
inlereíiU de In i ompagníe de Jesius leroicnl place cliez vous bus 
devoirs de ITpisfopal: nous sonimes fort surfins que lous iinus 
alleguiez la possessioc des Peres Jesuites, pendaut qu'eQ 1H!>9 vo- 
Ire predecesseiir n'a eu aucuo e^tard a la posseasionde Irenle 
atiDées, ou eloíeut les Peres Capucíns d^- la cure des Malabares 
de foiídichery, qu'il a sur des ordres Taussemnot allegués de 
Sa Majeelé òiée saDs aucuo pretexie aux CupuciD^i pour la doii" 
ver aux Jefuítes Douvellenieiil arrívec a Mondicheryi les raitous 
de droil ei d'éqiiilé noni elé de oullecon^ideraiiuD alors par- 
ce qu'il s'sgisGOit d'étal>lir des JesuiUs uonfreres de niâire qu' 
|ujourd'huy il s'3f;it de les conserver : nous gentoní^ tiien de 
plus que les Peres J<!suites, qaoyque FrançQis, dependam du P. 
Proviriciíl Portuga is. soiil censês ('ortugais. el ne devoir jamais 
aller centre les prcteniioiís du Roy d'' Portugal au Palrona^e des 
£^lises des Indes, c/etl pour cclte raisoo que vuus ue vnulez y 
admelire de Pr&lres Fraucois. qui pourroient bien D'étre pas 
íwumís au Roy de Pnrtugnl . et gouveraer Us Fraiifois suivant 
leiírs régies, rependant rínleDlioD de Sa M^jesté est que nous 
$oyons gouvernés a la fraufoise par rE^êque de St. Ttiumé, 
c'est poUT^uoy líi cour a decide qu'!! ctatiliroit a Poodichery ua 
grand vicairc Fran^ois de nation [ a )■ Quant a ce que vous dites 
que vous declarereí nnl le mariage celeDré daiis ia Chapelte de 
Ia Loge parle P. Theatirt eD verlu des pouvoirs qu'il avoit 
l-eçus de volre Vi''aire de Vara: le quel, dite.'! vous.o'a pu conferer 
iiae jurisdictiou qu'il n'avoiL mè luy même, ncus avionstou- 
jours pense quele Vicaire de Vara étoit uu substitui de TE^ô- 
que pour remedier aux tiesoins pressans des ouailles en !'ahsen- 
ce dcTEiêque; vuiis dites pour fiindemenl de la nullilé de ce 
iage que celuy de la nonimre Merle D'a èté declare nul par 
\ons que parce qu'il avoít élé invalidemeat confere par le Vi- 
ire de Vara, qui n'avoÍl pas jurisdictioQ sur les 1'aroissieos d' 

(a) Ha ntjui a mesma confnBão, que jáem outro lugar rotá- 
os ( pag. 207 ), eDtre os direitos do Pallroadfi. e 03 da Mageara- 
de Portusiieza. Como porem oit Fraacezea obedeciam ao Bispo nn- 
iitBilo pplo Padroeiro, pouoo imporlavu i» contradição, ijue pare- 
is haver entre us duiis oljras e as suas piiltivraB. 



no autre Cure : il foul que vous ayez é(é mal informe, le mariu 
de ti UerleD'aeii aucuuedes rortnalilei prescrittes par leslol 
cl |)ar )es CaaoDs; il o'y ipoiat eu deretebraiton ; uu cnairw 
•lie est alléfailuteravec bou preteiidii mary nialgré In deffcfll 
qui luy eo a étÉ faite par ie Vicaire de Vara ; ea iin niot c' am 
pamt un mariuge mais un pur concubinage : au lieu qae fen 
riagt CD quostion a èlé celebre ea Tace de l'eí;Iise par iinPl. 
ire reveiu dcs pouvoirs de celuy qui «ous represcn e jana ÍL 
Royaume de Bsufcale avec toutes les formalilez requises, Hin^ 
\i mAme maniere que I'uu de ooiis et les nutres tnipioyéi da I 
Dotre < omploir sont été c; devaot oiariex : nous ne peDsons paf 
que vous ledeclariei nul. 
Nousavous Ihouneur ctc. 
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i Cai'tu do Conaeliio ao Bispo. 
A Mr. de St. Thomé. 



Aa fort Louls á Pondiohei^ ce 3.e Janvier 173Í 

Monsienr. Nous dous elians llalés que les REt. Peres h 
tes de Clianderaasor uesseroient d'y causer dii soaiidale et 
trúubleroient plits dús aunaôoiers dans leur fonclions, aeils tríl 
d'aulaul plus \k\i de Tesperer que vous dous avéz asstiré<(ft 
TDus laisaeriez les cfinses eu Tótat (iu'ellps etoieot et ailendrii 
uoe decisiOQ de Paris, et que vous D'avez point revocqué \itt 
pouvoirs donnésau (!■ Pere Atbert Saldio par vdtre Graml Yl- 
caire, ce que vous n'Huríez pas niaoquéde Taire si vous eussiít 
desapprouvê la conduite de ce Giuud Vicaire ; mais naus ip- 
prenoDS aíec élouDemcoí que toules (es mesures que vous el 
Bous avoos prises pour établir la paíi á Chaiideraagor onl êlé 
inuliles. les RR. Peres Jesultes qni altendoieut de võlre bonlé 
iianiculiere pour eux quiilque chcse d'éclal, voyant que vuui 
laisFiez les chnses au mõraè êtat ont eu recoiirs a Tartifice poar 
déí;outer te R. P. baldio; ila ont suggeré á nutre nouveau 
Direcleur que vous desaprouviez la conduite de vâtre Graiid 
Vicaire et oot insinue ã quelçiues employez que te ft. Pere 
Albert Saldin éioil excnmmuuié ipso faaio pour avoír faít les 
ronclious curiales sur les pouvoirs diiGrand Vicaire; ils ont 

Íreleudu avoir re^ú de vous des letlres qui les reLablisseol daas 
:ur Touctiaiis ; de surte que Ie R. P. Albert Saldin a mient 
âimé quilet. II esl acluellemeni icy. ou il atteud de vous les 



_ â7i — 

Bouíoírs necessaires pour reprendre le soin du Iroupeau que 1' 
irtiticedes BR. Peres JesníLes luy 3 fail itliandonner; nuus vou8 
ntf^ions de les luy accorder et au R. Pere Ãoíieirtie. comme 
lous vous Tavons demande cy iluvnnt. II est làenfâcheui que 
|«s ER. Peres Jesuítes D'ayeDl pas suívi l'e\eniple de Qiodera- 
li«o que vous leur donDiei, et qii'tl:) n'ayeQt pas èle ca{>able9 
d'eBlrHr dans tesseatimen» de pai i que vou^sèmbliei leur íds. 
pirur. 

lis oDl celebre uoe secoode fois deux maringes qui avoient 
élé laits en face (te TEi^lise [lar le R. P. Saldin ; il a'y a m mouda 
que des inconsldetéz capables d'ai<usera!Dsy dessacremens.' En 
«ffel quel scandale cette seconde celtbratioa ira telle pis camé ? 
tes hereLiques qui en ODt éic temoÍDsoat prisdi: lá occaslen da 
louroer en ridicule nòlre suinle Religiun et ses ministres 

L<i3 BR. Feres Jesurles nefiEuveot SDitfrir á < handenianor sn 
f .'LapuuiD IUIíbd qui y est éialili l*rociircur dela missino àa 
libei, iis uieilent lout en usage pour luy caiiser dcs chagrins, de 
sorte que ce bon Keligioiíx ecntá Ur. le Guuveraeur qu'il est 
prest a aller faire sa di:n:ieure avec ies hereiiques pour se metlre 
a l'at)ry des perseculionsdes RR Peres Jesuiles. La Coinpagaís 
dcfendant de rerevoir les RR. Peres Jesuiles p»ur curcE et au- 
iiiâniers avoit grande raison de díreqa*elle craignoit qii'ih ne 
UoubJasseni la paix qui doit regner úa,as les cnlonies. Nous es- 
pcroos que voua eerez au^ey touché que noiís le sommes da 
triste état ou est Chandernagor, c'est uae peiite partie de vdtre 
Ifotipeau que vous ae devez pas laiiser plus longiemps agilée. 
II s'a^il douc d^y reiablir le calme, et c'esl*á quoy nous vous 
suplioDfr de iruvailler enii^jcement en revocquam tons les pou- 
totrs que vous pouve^ avoir donnéz cy devaot aux KR. Peres 
Jesuites, et en dounant au R. P. Mberl et au R. P. ABseltns 

i instiluitions nei^essaires piiurgouvemercetraupeau. 

Nous aions rbonueur ele. 

Carla do Conselho de Houdicliery ao Arcebispo Primais. 

A Mr. le Primat des Indee & Gua. 

Au Fort Louiii á Poodichery ce 5 * msrs 1733. 

Monseigneur. Les RR. Peres Jesuites de Chandernaiíor en 
Xengale aumÕDÍers de la Compagniede Frauce avam relusé d' 
íaire les Itmctions á Vordinaire sous pretexte queMr. fEre- 



— 272 — 

(Jiie de SI- Thomé Dn. Gaspar Alphonse les a ctablJs curés^ 
iiDC PístoPrflle (lu S-í May 1608, le Conseil de CbanderDagw 
été force de leur relranchtr la paye (l'auoiÒDiersqu'ils ret-evíiili 
Bimueilement , et a noriimé le Pere Alberl Saldin, Tbeatil^ 
sumonierdi! la roíupagnie; le R. Fere Ue rAESoniplioD, Vicail 
de Vara lie Mr. I^Evíque de Si. Thomé eii iiengale a donné 
Pere JUbtrt les pouvoirs d'ídmiDislrer les í^ncremeDs aux tial 
tans de Cliandernagur jusqu'a ce que Mr ]'Eíêque de St. Tl 
né y eâl pourvú. Nous avoas écril au Prelat puur le príer 
accordet au, R. P. Alberi et au Pitb Anselme, Capucin, ses poi 
vttirs pour desservir 1'auiiJÒnerie de ( handeruagor, nos st"" 
meot íi a refute de nous accurder ijõite úemanile seus divers 
lentes quoy qu'il recoonoisse le droit que la lompagnie i 
noniiiier et presenler aux cures cl aumôoeries de ses coloniri 
mais encore il nous a écrit que le P- Vicaire de Vara a'aV( 
pA accorder au P. Aibcrt le pouvoir d'a(lniÍDÍstrer lessacreme 
a (.banderon^or; en vaiD ddus Juy avons represenlé la OoD 
de la Pasioralle de t6!i8, et <;ue í^on Graiid Vicaire devottê 
reitardé coiume une Personne revèlie de son authorité polir 
SOI) abseaee subvenir aii\ besoio^ de soo troupeau, et que 
UR. Peres Jesuitea ayaut élé excius de r»umiÍQerie de Chi 
deraa^or, le R. P. De l'Asíoiiipiion D'avoit pu .'^e di.-penser 
accorder ses pouvoirs au Pere Alberi; soo atlachement )) 
les Peres Jesuites ses conTrerea luy teme les yeux sor le» 
voir de'rEpiscopnt; c'est pourquoy nous nous addressons á V0' 
tre Excelleiíce pour qu'elle remeilie Elle inèrae au scandaleqnK 
caiisent en Bengale les l'eres Jesuites. relairant des irariigtf 
cetebtéí en lace de TEglíse avec toutes les régies préfcritef. 
par le H. P. Alberi revétu des pouvoirs du Vicaire de Vara,<t 
e(ia qu'clle BCcordc aux Bit. PP. >ibert SaJ.lin el Anselroc, 
CHpucin, les imlllutions uecessaíres pour admioislrer lee sacre- 
Riens á u os habilHUs de Chanderuagor san.' quilspuissenl éire 
troublés dans leurs rom^lions par Io Peres Jesuites oy parMr.il! 
St. Tbomé. Pour mettr« Vdtre Excelleuce eu étai de deciderfti 
connaissance de cbubo Glie nous permellra de luy expuser ta 
peu de moIs le Tail, dont il s'agit, 

Les Fraaçois ayant Lâty une loge ou forteresse á rhanderns- 
gor se servirem dabord des Peres Jesuíies pour auniõniers.ct 
afin que ces aumãniers oe Tussent poini iroublés duns Itm 
roncliuns par les Ceres Auguslins du Bamlel. le Pere Loiíisde 
Piedade, VJsileur de Mr- lEvêtioe de St. Thomé en Ueogalt, 
elabbt Ic Pere Dolu, Jesuile, el en son abaeuee lel aulre írêiie 
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íjm será prcsenlc par la líoyalle Compa^nie, cure de^ Fffinrois 
«t f!rn.-< >nt f^tTVKt; de la dite i^iiiiifiíiume dcnicurant nniis le 
paviiluii; la I*Bieíile du Pere Louis rta Piedade esl du 18 l)o- 
ctOiUte iri!)^>i ic 111 Avril ]69'> Dn. U»ípiir Alphcnss , Evôigii» 
de Si Tlionic, pfir u[i ni^itcmeiílconrirme la aominatiaii lailu 
|»ar iel^B LiiuIb àe Pifdadi;; il ri'y avoit alors d'suire Eulis^; 
u Ghaiidamagor <{<ie cellu de In Loge. Comme lUf fuli-illcs im, 
iBtsiiMDl pmnl mitntion de dememlifcment de Ih Cure dtlu^ly. 
i|U'ii 11^ avoít puini de domiiDilioii du Putrun' laiiiitu, ei qii' 
die» nèlwuvuienl élre rei^rdée^i i|ue cnmmc iine s;in) lit per- 
inisi^ion de.í'OrilinBire ã um Prúlre pvrliculier de deãsíruruTlÀ 
Cli«ptU&iiide>t)eniliiniiiie«I du Ouie. Ips Vere^ Itsailef á liiisçil 
»)« la (.oiiíi-Sfíiirc olitinreDl le ■»« Msiy 1098 une l'asioralle du 
njâine 1'reiiJt Uii. Gui^par Alplionse qui dememiirott tliandir- 
B;igiir. cl sea.haliitiins de In Cure d'Uualj,' rtâbliiísoil le m^- 
Rie Pete UuJu Cmc, el erigeoít line Paroisse a Chinidernaiíur 
s«r le ;li(r« it«' INÕlre Uaaie dee Anges; quoytfue IG^Iíse du 
Chanij^os;^ Jút dediée á Sainl Lanis, lE^lice de Nolre— Da- 
nte iles Augesavant élé Itíltie depui-i, et nomniée ainf^y pst ks 
Feres J&juites fiòur Taíre de li'iir Jilglise la Paroií^íe. Nous avons 
Tail voirá JMi.de^S. ThoiEé que IVipo^é de cetie Pasloralle i»t 
laus II y esl dtt que les habilans de C handerusgor sonl ei- 
)>Díéâ Biunurir sans sacremeiís Faute de Prúires a cause dei'. 
eloi^twntenl de la l^aruisse. et le nii^ine Prelat Dn. G^iipar Iciir 
a dou De d^ux ans íiupáravanl le méme Pere Uolu quilnoniine 
pDur (f ur admiuUtrer les sacremeus. It y est dil que c'tislã 1' 
iUíiance de la (.'onípagDie <iiie ce détQerabremeDt s élé Tait, et 
noii« HvuDs rommuniqué a Mr. de it. Thoroò toutes lesleUr<;^ 
de la<( rmpagiiie de ce lenis lé qui deFeiid frirmeltement a ses 
Direçloira d'adn)ellre n'y recevoir les Peres Jesuites gioiir dee- 
«ervtr Ifs cures el aumsueries de ses colonjes. el qui nc )>arlu 
ItoÍBtdctaldissemeHtde cure á ChaBdernasor; malgré ces ordres 
loriDflH les Hir&j Jesuiteij sont re.>^tés auwdnters de ( hnnderiiuíior 
par In conipLiisance qu'aiit eue paur enx lea Dirccleurs dn tíco- 
gaÍB.Les: Kereg Jeiuitcsn'onl cominiMnijuéápeTEonoe cuile Puã* 
Uiralle de Ii'lr8 comptaot la faire vDlloir dans \a suite. Mr. tícs- 
kndcs pire(.'leur á Qenpafe ayant pcnJu sa fcmnie el deux de 
M» eoranslíl coBEtruire une cbapelte cm ITOD pour y oiellre \a 
tumticaii de sa lamdiM, i! dcmna cellc rlmpelle a^ci; inic. srosíe 
tuiDiue d'urge[itau\ l'etes JeeuiLes puiir y priír Dieu pour ha 
íaiiiille ; il Uft murquò cxprcfâcmecL dao^ {'ucm de dunaiÍDii i|Ut! 
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eetle E^ijFe 011 chapelle nc pourra ínriir ã micnn aiilrc ««íiitet 

qU(t celcjy aui^uet clle eM úe^iuée. m iw (i'i'«t ponr y diru lÀ 

I woLe inusse ; riDtHiitiuB dft ^Ir^ J)eMAiidi<s a'éUi\l doac pi -h dl! 

I cit fuire h ^'i^Tfíitfie. il h plú auf Crés JesdiLu^de iloimcr it«ett8. 

etiapelleie nom de N«ir« Dxoie dtH iIiiiic-í. 
í [Alais 4]iinud In fa.^rslk àú i^u^ Dti séroit pia finhnottM 
I tí\ aMc. \ilir elie Riême. le niêiiie Pn^lat ['r»j Gaspur )ll0hoiiE« ^ 
. rjeunuUée par unè paslerieiíre 'eu daUí: tJu^.* JudM >?Q04|ilÍ 
i tet piiremeot nelutivè á la palvnle dii Puré I.Duia 'defiedeila 
, (hl IS", irtewmbre r**"j.> lim, Goiifiar AljjhoaxeéortvUmlon^lGn 
I Mwtiii,:G(UV(?nDeof dn P<yn^idiory qii'iU'vniiéié jitzse eoi^éfi^ 
i luftal par l'i<ddr(isse dfe fereiAunUsliaf i)u:'il n'9í'óil " "' ' 
1 dècure àCliHrtriernatinr. q<<'i|. eliiiL bàt-n (ai\\é ^'iiTa 

BBiiuller *n Pusloral/c^e 1^9^, mai^qu^il etint foilré d'olieir bvS 

I ofrlres (111 Rojr'rlB ['(fruitTol ■' "oas ui^uns auft«y rolTimitui(|ué'C«ll4 

Istue a Air. V&'âi|iii! dt-isu llioiné'. atii.sv jfuB ibe*udoap d'auu 

tiks pieci!^ ()UT délniisent Iffb préientii»ii>~dlU''PMef Jè<4uitesiiP 

^trc eirrsj deritiiiidfhi»Kor ; il n'y'aieii«uciin ekartt.a?<; il prt^« 

tanid qim lesi Per«s JusuíK-g soiH «o Cu»^sJon elqiteii Goau 

I pagnie ne^ppiH (ias adjourd''hiiy étaMr d'aQlr(^ auDiôBien á 

L <;feHeil«riKifç<ir : il e^^tvray qm-les feres JeJiiJh^g'iboni''£ii pgflWii^ 

n de laireksfanclínnâcUrraleí á ilhaiLiIrrns^r. «laislH léili^ 

l-ttigtiie d'; a JRraaicIél&blfidtí uurf^:rt >. loHJuars def«iilir'^']t 

^Btatilif leB' Ptrési.JesUiWa ; iUtinl Caít le ^^vilceidívrtitM-lc^ 

r'«rireE roflctio» oiifialé^ dans 1'églin) i de In )o^ jusi^ueiloidiJl 

" t» ilin de (f-tii. que voyliii*';Bmvor tm' noll^'eall: Kirflcithr-ihl 

^ onL crA pouvaur luy. eu impo^er eiBcservir delm PaâtorttMrd^ 

' lt>UH poitr iwpliis hitb lu^erViccidJvin ilaiiB'l.'eglíaede l*4oit(r 

oonime aiimftniers : le-Coliseil itcCbaml^riisiiar niiiu B^antÍQU 

i íurites du Fefãíi des ferts Jei^uites de fiireile sérvio» a iVirdl-' 

e nous ni)usefi plaíftoimej laU' CureiProViiinvl áeÈÍemtWf 

[ q«í dentearei KV ; d" noii8<^anili.loiile sâllsíaction dttlifHrb 

f Ok aoíPerts et dou^ reniit nifinic u«^ luitre^quit notis irissun' 

[ Aire 1111 urdre au tjiipilrHiur iltt ChanderDâgpr do i>e<oar«Tnitrii( 

)<<]^e'n(ius denumliiuiis ;. les PeiYS J(:suíib& dit OliiDd«ris|lie 

11 htu dalieic OAI piir^i-t<l daNâ leur enliâteinrhi et Mlt' i 

f Ittti oie dire que Ití (^n^il. d« l^banileriiHçdl iie poUvoit^rei 

' itlliutre» auuxúniur^; te ')ui a duiecimaece CODsell ã'fflctim h 






PfiesíeíUiles rt á nmtrtnot leil. Pj AKtert Sdhdín poiír ihi- 
nfloier; il«;iiépre>ieittéan:l>erti de rAsKunpiion, Vicitireilu VftrM, 
lis droflã, qu& Sa Majesiié .i accorttéi á h Conifiagniu de 'ia 
sèfujr idatti sas/it'oliinit«<iie íeis Ptélres qii'elte }((gera n propôs 
e« eDnStt^iKncc la Vioairâ de Vara voyaot cc troitfreHU sanaPiisl 
(«ur.B^doane |iar ínterim (es pulivoír» au R. l': AlneTt S»rd(n 
if.adnuDU(rtD leseaxrermiie nus hatntans de ( hamlWuagnr jli^' 
q(i'a:iU<ibitecÍBÍaii (te 5lr^*'Bvèrjne daSl, Tiiome. ee Prelal éâ^ 
re^onuerleii (louvois itooai^spiír le H. Vicaire de Víirâ a fícífC 
atiH. rtsies Jesuites el á doub que son Vícaire de Vara Jivoií 
ttuUauama^^ pouvoirs ;.lè£ fíeres Jesiiites oul mís<hilis IV9pi'it' 
4te pltiEiaanf <te ws ciniiLoyéa què le' It, P. Alherl fíloit exctíf^f- 
diiidíú fwur E'éUij.Èen»y de «es piKivcdrs du Vitaire de VáMi 
ou Udrgieux ai niieuv niiuó diícoutiniiiír ses fniíciians, el na 
a élé forOB de se servic eiiooni á (_'li3iiJertMi;<)r des Pel^s J^-iii- 
(es; ils/OÉlcefaiVftluMeaiiisnuiriaees qui avoient ète cvIetireH pÃr 

delourficr eoir^iculeiricliFe Bi-lwien i:tse^ tniníslres. Noa,'! t<e 
vofl|«DG iilOisaliBOliinieDt noas servir d«s 1'ereR Jesuii-^ á C\itm' 
d«rMasor;-c'est poliri;tiDi uons siipplifliis Vôire Ewelieilcfe d' 
ai)«piider.'BU:B. P. Altiert, Theatiii, dl siuP, Pef«Anseíme;Cn- 
liuoiOr.les pouvQirs oeceanires pmlr ad^nlfiístcF 'les sacremens 
jiilx:'habilíHis de CtwiMl«rBaai>r;«l d* laire deTensii, act\ Peres 
Je9iiiies,e.-)iaus3ii(re9 deles iroutiler daii^leiíriiltioctións. ÍNoiis 
sMfiues' f|(N!lwz d'èlra okilíeéz (te votis tnit>»rtiint:r,> miHs qiiaiid 
\eá Gul^allerius manquem á \is\its obligatio^js. il liaot qt-ceasaire* 
mcnu^addresBcr aux siiperioiír*- , 

NouB avons fhonneur dêtre avec re^pecl. Moníeí&^eiir. De 
Vôire tlscetíeiit;e les irÔ9 lluntbfes el in» «héiasaiis >ervileurs.— 
Lcs (tcuverneur el les Conseillers du Conseil Superieiír— Sjgné 
J,enoir, Dthrme, Legou, Vimtttui, Dirair, íju LaWfíux el 
Signard, , ^ . i >,, ■ : li. n-K 

■-"fòlpt* doConsenio (te Poudiolie^ an Bil^ ,dè,!Sl l^OOiá ,'' , 

■ -I' . ■■ ■ ■ D.' JoBeph Plnheirí». " ' ' 

A Monaeignetip riíveqiie {(e St, Thomé. 

Au forUiOais n Pondiohery le 10" aawt 173^. 

MoDseipneur. Nous avona 1'honnpur de.vous remeitre e.y 
jDiíit uu paiTuelde U Cóuipagnie.á vAire adresãc, vous y iruttV«- 
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rn le^ urrniij^eRiensqiii ontèté pris en Franco enlre íes Revê-'' 
n;i\ii» FtTGâ JeíUiles et la Compaguie í:ur le;^ ilÍNC»is.sion« qnieioí- 
cDt survêquí a locca^ion á6 In c:ure de Chsudeniasor, i(ui ont 
úLc La<i)iÍDã^i>()ar an re^kineni ou Coocordal au oieyeir dii qu«l 
nous.iiou^ QatnBj f|ii'í( narfivtrii p\as desormais de senrblaíilei 
diíic US$40 us, nflils meuroa». taut en uíiaiíe pouries pravenir, ef 
pour. votisdoimer en loule occasioa áes m^rqueii de ndire amour 
(Xiur la pais et la bonno laielligenu;, uoas vous Mipiilions éy don> 
nçr.lfs iu»in5 tlúèíitt persuadi; que noas coiiiriLueruns autanl 
i{i;c .n'>u3 ie poiírons a inaiulenir ^òt^e autlioritéspi^itueUedan» 
nOE CoioDJcs. iNuuí avous depute Mr Srgnard i'uD de nai]i<p<iar 
VQus, porlerte («cquel dn In Conipognie, el pour voua isisitrcr 
da ia pasl Au C oosetl que naus soiuines dan^ 1» dUpo^iliOB sínu-' 
rede nous cnnlorniereKaclemenl »ux ordr«s que noua Tenbac' 
dè recevoir de la Cimpaguie a «õlre egará. cl ;iu sujet desHe- 
vçrends Heriis Jesuitifã, de Ta^on que lout se pab^e a i'avKt\r-*' 
la .valibCiícliun des uai el dns aulres, nons vous pnons «le i!e-i 
raellre a Mr. Sifinard U-s pmvUioRS que la CompaiíBÍe.vou»^!»^! 
ma^nde pour les deui Cures dtt Chaaileraa!;or doul ilvonalre- 
mçilra le» acles de pruseniatioD: aaiisatteiidunsaussy iioaUa**.! 
mritllu de vpus qui autiuUe.ci^lle de võtre predeces9eur'>U..Õii^a- 
Alplionsc du rooia de inay UM, cunformemcot au Iteglemeahiqnf' 
II étêrpil en Frnneeíoiu \es yeux 'leSoa Gininence UoasetgReup I& 
Cardíuiil littFkury, premicr luini^tre, dont vous irouveres urb^I*' 
Uta.ã.v.ôife adrc&se Jaus le pacquel que uouj vous enT&yona, ctej 
ÍJ»ri* dò 'Conselho rio l'onJichery ao Padre AiíseliiV»^,' ' 

"Au R. P: Anselme, Cjpuciu, .tuitaoniev de la Ctti»piigsí^:.-| 

á CUanJeruagor. , ,,.; ,., ,.j >j 

, Au Jbrt Loiíia li Pondlcheij- le IS Tbrp. ITíS'. '" 

Mim Revcrend Pere. Le Compagniea fail iin Rexldinení .„ 
suji-l de raffaire úa la Oure de Cfiaiidernaitor, Lequel »-éiitw 
re)ilc par fes It. Peres Ii!suirf»de l.i Miiísoti de P..ris el ([uVIte 
cnvnycnHr. rEvéquc dé St. Tliomè aveedesaetea de nomiiMtmn 
en rnrmi*; mais coninte re Reglement etces ach» doivetit êlre ruIs 
í-i Mr. dé St- Tlioniõ ue Tail pas toul ce qu'on demandai de |«y,. 
et i|u'il n'y a pas (fappnrcncii qu'il le ksse ne nnas ayRiit enca- 
re pojnt ftiit repiinse : toules eliosus deineureroril nu môuie él^t, 
f'est poorquoy le Conaeíl votis prie de coiilÍnur;r voí ronciíi,)M' 
juíqira da oonveaux ordrus de la Compagnie, noirs volis en au-' 



roti! ohligaljon ei chercherons Itís octíasione Je voas en raarqiier 

nòtfe rtlcíínitolíStiliCT. '■'■ " """' 

Notis a^òils nionneuf etc. ' " '' "'' ''"''' 



Ctt)'.lf<Jl> ííPoaelíw.JipiPoiidicheiv ao 

Au K. P. Auaelme, Cupm 

,, ..Al) íart..l.0LiÍ3 .oiPondiche 



ffttire Aiistíliiio, tíapualltoliO'' 



e4.*8bre. 17^3. 



Mon RévefeDd Pere. Píir noire leilre du l.i Tlire. doni iinus 
Tous renielloiis cyjoint le duj)[it;;ila, iious vous avons luarniié 
<]U'l u'y avúit poii)i;'d'a|)p;ireuCe .i|uc.Mr. l^Euúiiae He Si. Ilio- 
mé -ee qonlbrniAt au ..re^(!m«iu qiiela Uumitiii^nie .íi cnvoyQ«,i!t> 
■]ue eti.cii uas. toutief-TOit.uaJi.ct i|ue kittl'. J^suiUi», cuninu.nib 
o^-pofie' vardlB fu^liWMíiA, jre |(iiut:»ieJ»l.prtloi)iír«:au(-eMrM. «i 
vj(.'{irint elalilís {tar ce re<ili;iiient. M. ilc S. Tboinè loiíi do naUfl. 
doiintr une,i;e(»oii»e,-p0ijitiv«y a'erilteti4b»i^é , fi'&^'nei, a M^gfí.te 
CarJiiiiil inioiti(r«i'èlia 4iiÇampiigD:»iiiii(r fiít>Ujnir lUti .out^flfiiVí 
reftleini-nl, irouvant ln'aiicoup du diiliiíul.é a execu.Uir. . ctijlui; ^^ 
tsi. vcnii celle aiinee ; le= cbosesdoiveiil dOdt.encote resur/im 
■liéuis eiat.i|ist|Ui'a (ii;.o;>uvi:;iiH onlrei^ du 1» Coppa^nJp. \^f(W 
nwi^ lla|(0|tÊi|UB vuue .voodrez bien cojiuuuur vui> loucUou»,jjifs^ 
qu'a ceienips. . i ■. , .. , '"'-i.inu 

Aous, soaiQies eic . ->,..' ; i ;' i,a 

"'■<íiinã''''iJó"ei)iisuilio Je PwKlid.èrt' no' 6tííi6'aô"ft? tto^Sj 

A Monseigneur.TEvêque de Meliáprir, '"■ "in^jii 
9 «MU ' .'■ ..■■■ '1 i' -"■ í.ii' ■!■■ ■■■■- ■■'. /, 

3Tflu Afflifert Loiííí a PooJieliery le 2á OcUibid 173.5. iv^l/ 

Mónseisiietir. La Compagnie ayanl cú esard aux oltservaLloiu 
qui; vous tiiy avKz laillcj Mir (|iiel(|ue9rKPUc]e.«.da Concordlt/ieii 
fonnc de reslemenl au tujcl des &fl'3ÍFe9d« CllaiHternai!ori/eii 
ibitfi|ilu.ll levfior liKt:), a sirelé avtc ks ^B. PP. Jesiiitesi-iiik 
nottvuuu Concordai (iu'elle vatts^ciivove dans sun nB0i)ii9l ;0']r 

Íoiíiti vnuá f IroiiveroB suBSf une Leilre de. S. E. .UansRÍyowr 
e Cardínuíde Fleiiry;> iioiís nwi flalloas qirau moyen ^Vi .C«8 
Dfluveaux arraoíicmuDa (uu^es tltlliuulié^ .sucom luvées, et'<(u'U.'ae 
s'»f;!it p>uri qiieiie (.'oatiorar 'Iks uiu.stle» nultes u ksuT etHciHiftn. 
|tour uouii DOUs lát-licrdns uuUal c|ita uous le pourioiisi/^e 
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aani le quel le Loiícordai a eté dressé. ^o^», iIVods çurgc ;iig^ 
hatrú Tun de qous qui vuus reineitra la ppfiten^ie <le yoii:i i-o 
Isurer de nftire |iari, Noiís sommes chanues de vous donner 
r'e'D^|(WJB.c<)niMii Qtt totite Milre ehast des'Wrqtt<39 du res^k* 
^ avee lequel oousavoos ['hoaoeur di^ire, Moaseignèur etc. 

Conconlum entre o» .lesiiiias .la Pi-ovincm de França € 

SyudivM Diitiotcifes da (Ja>ft)>Mllim itM luJJw itJbi-a 

, [);'oyyoeiilo,das,l'«ro(;litas Uq Lhaiidaruugpr,^, ^ 

riiiHi -i,r; . „■.. .,. , , , .,.i. 1/ . ■ ,..lr - 

--'>NAi^l?'>QHe'e'&lBp«ii'de'$; Thoméde MelMt^ s^ 'eatltt^ 
^tfdo'a 'dTlarM-itori »ua»'Prwisôtí9 q«« o seu prHDêesíwã!* 
6}js})ar>ÃffooM erixii) st^m hs loriuíilidulijs cuiiv«iimnte:}0 CuW* 
1^ <ts l^eja de Nussa âu»t)«ri du Chanderiugor em favor"ilbs! 

«WtílBS. ■ ■ ' '• ■:,.-.■ !i......i' 

y'Art.''2,»' PropSe a Centpanhia- ao, Sr Bispo a erec^tf Al» 
I^Á^odiiu^ em k^luiideraagar, um» pura os PnúKtes, e mW 
[íaii« ai IwJios. 

"AH. 4i,»-0» Fraaoenes se «tirigam a dolíras Hrrijis': ^,Knt^ 
a^ndrM^dtf t^igo deltas; e dMté jMdroado se íãrá nieliEw tM 
provisões du paroclius que o Sr. Hispo (las^r. < ' ' 

Art' S-** iTuvideniias sobrtí aí de.ijiesas da fabrica dxs tljrejas. 

V,l,,,&,» Precedeutiii) do mra da Isreja dos FrttocMes siáre 
os outros ; 

Ari 7." As 2 Igreja' scrSÒ servidas por Jesuítas Fraucezes, 
e coDio serão n^tqpad.os,!. , 

Ãrt. 8 * A Companhia apresentará ao Sr. Bispo os Curas e 
Vigário, e o Sisposerã servido de instiluiir osr.onii^o8.'e apre- 
senlados, e não ouiros, e de dar laculJadu ao Vigaria para supprír 
ai. {ikU*i db' Ultra eXc 
■i-ArtJ ».*' Mesroa niatwia; .^ - 

I Art< 1«.^>0«:dDHsnovcu<Oiiralosde ChaDdevnagar, sEsim e 
o"Vi«ariuto>set»ii> pílaa Prov4s(la» do.sr. Bitijio, e ãcarjo pará> 
s'CÍiipMi'*4I'ei!tu£ á Odlenk di)F ip«uii38> 
lAn; ih' Os-tufaloí 3» vKgarào por morte. 



'SÃIrii.i'ltt<.".-0'lo^in" de Vi^'»rio t)e araovivej. 



Art. li.' Sohr« o li 



nde poikm' morar < 



Padi 



lArt. liSi. Missas eserrtfo 04 Itjreja.Frauceia regulad 



— iwm — 



Arli 10.* ConiiMa a mesma «laleriav íí'tii'<=i"'- '. . tnn^ 
Ãrt< Í7v'' Todos «s Padres reconhectirSo a " lucforlâirAe UK 

- ATlt Is.* Em nenliuma terra fruDCFia se fniblíiranlo Ediloi 
BiAliMi Pastoravs, o outras ordeira èoeit%Kisticas,'Bein licença 'ã« 
«lenKHiaSitfteViiir d*Pondi<!hety. ■ ■ ..... ii,..- ..-i n,i 
"lArt ' <U.^ Sobra os nino j suaves tle combatt^r a ÍiMain8i> c"' 

Ãpliâi':* Não pndetãti os MisSroDario^ âeimlaresi^i It^vlarak 
ad<|utrir itoM. de rsiz >sem licença du <iDnpMihia. • " > '>''^* 
~ VrU SLF' Que 'Sejão ÍBtimadoS'aosiMitssia«arieso9Ãrt. t7,'l>8',1 
ia, eá<i. -'i 

' Art. â'2.* Que as disputas serão decididflS pedalCoiA^rflAi. 

:ktt- tíS' Que o C«nselh»de'ih<dari«roagoridÃiparLe-dt>-W|*ft 
ao de Pondichery. ■.. v il , .-' ' -ii r. u.t:<] íni 

Art 24.*! lO [irteenle ' BegtilaBKBlo seráiailrescafcidiliál a«cfci- 
tação dos Jesuilas. ■'■"I '■■ <- I'. ■•■ i- ■,'!■ tj||.iíi'>T 

, Arli -iõ." Ut cíumme rimiiftiirítt epi>DPp>ié iiiuiC. Mi«r*«4iir 
pduu PttxffiutuiB dui pnaíeirtlt^Kleftutirtin-n tf» 1 pshiiftjwriwícl^ 
)c» plilH.élsHutletei'}!.» ^l^cbtivenWMtarpo-ti^fpiÉiSoaKBhilti^JiflJ 
MiuiFe>Biieui; t.e Cardioni Ue Flegry, MiiiiCÍyi,l.-«i,iiiiíti'e.d.'flWt, 
keii' irés bumfilemeJ.t Mipiídí ;iVcr:re .a SI. l'Jivr.,,„e 4' ,^J 
l^hojni-' iiour lny iMBrijui-c' q(i'iÍ uVal pa^- a |ire-umrr «Ih'!* W. 
h;,^:« i ce iiii'e-1 Ji' devuir dt =i.ii mluitipif. vn «e ^,,i çp^^, 
eèrnc ri!,reí;tj.i,ii jirs ilcQx^coiji-^ c^e C]4J(.i^Jc)nag^f «-íi.;^, %aá 
cy dêiiiÍB jii-eatrilê, liy qu*il B'<;c»rle Jtia Kjies (|iie b Compfeiiie 

»S »*' -' ■ ■ ■ ■ ■■"■■' ' " ' "■•'■'" ■■■ "' ■ * 

Cmnett' suprtieur et 'cçitíj- il*' Vtinttiíettiafior'-- ntltmit òràfé^ il, 
fitlre'irtB)jiêeMr de pine 'Wu "plu* awii' íliitllOriíé. fet iiècóntribiií^í' 
ihi lwnue'inMtllg*iice iqui^doit rcghef 'eiili«Tè' |.^te'àf %'e^9' 
6<itlllt« ({se lij-lteamoitlli IPttrriVklit ^titilqOfB'iifhi'íVeH oii '^cioW- 
tudiiis>D(tw hoy wll6'dHG6uverliç£ií-'t)ií léaHiià lÍQriseiia'*!!)!' 
iM:"|rti»<eBt ige ' lofMiner sqI"'!^» ■ lii?\n ; «'riiliViaflli!',' íé' f,uy''8"éíí' 
wU rMorf^i U-conaoiesuiiCp, ' tofrteJ" ijhitseá. dt^vant ^éint^iifeV 
en-Buí-iiendsde (iwf ■'e*!<fámry jjrtwjírii'':!*' (ietraliiá' ãrljíuiíí^ía 
tt*««iM«jeB)ói'i q«fèHe:(>re'(in*.rOn ''Mt èir drUlt >le ''í^obligè^' 
«n isiit qii' Evesi|UB Ponugais, ei pnr consequeiil eiKúfl^er u líej 
legíi^tir. ,U'i;yi<!RÍrií general frHUfwts.et tiinn«íÉireii).íi«ih(.«inrfr- 
■11^, ^t^j( fi-ativui», (ÍBU)i,.iS[>iiVÍL!ial,.'>it( d'itiBtltiieii'uB'iuf8bul<rl*!itB' 
n^lwfi . fraq^iuiqç poun, Tcistiroice de ila: j urinai cijun conMntltuvM 
lé lout suivaot los loi-i us"ges «1 musinies du loyjLULue íJ4 



Cf ttentas jii-eatrile, ny qu il B<;c»rle dtia Kjies que U fJompfeiiK: 
»S nikpof^ Kii íujflttíesgvhúb 4;ill fo^it lU^iliUe i^bd' pámb áea 
habiniiiH' <de Pondiuhí^ryMiufte gMaiv^flT<-or'di^ ■I*r'iirt'd'íchety"'lfe 
Cfiateii' Supt+ieur et'CtHíyd*' Vbia3pJtiBií(ar'-" niWfitíi oriíí'^'il^ 



Kr^nce, il noDSPntir!» ""^es |'l»ÍKr i|ne i» Comjxgiiie ii')ii 
Vtr uuétHbliaGeioeiít lttii< |>(tiiitiic npptirter.tuelque ^Jmi 
Mn BUlIiotué .-(li-cuiiBle a !'egBrd dea frunçoi-, lunt i|h 
f)<*!tni scrit Til lo se tujuvm^ iniifníme ijnx aiémoa loja tt lov'' 

- meni aiipliét! u'iijiair.>-r daijs la )»eiiie l>'tlri^ quVlle aCiciMl idfl: 
luy úuei .iVptfiiEeiíiouivr, por f)ir>|M>it » iir í|iii íliit la' rt>ít*ii! 
^«iprenA rcglrnioiily i>&n quVIle Vui"c i» T>-gartiet timotie li 
íceiíu de Tenitasrmrin 'i]u'il ouninifiò «Itt.Bt? con lixmrr ' 
PfiiM a ceqiu -eei «iiwcáeiíieiii !iiloii !&• .JtittHitiou^ ilóSa:M>- 



jea'i? 



. Ali.' se." Manda hta 7 iluplicudoí (leslc Rejtu]anitnito:piri 
(ICpo^itar tnilji Din n>osi niclilvos das parles iiitere^<iiltaK. QH-' 
he (lara o IÍ!s|io de S. ThoJiié. ^ !'"'l ■''■'*• 

Fm feito Èin l'Bris na ^tsemblea Geral <ta aihnliltetraçiii. 
Tem Jau de r» dn Março de I7;ií. ' <^'j ";'l 

AWtfilaçrio do Provincial da l'rovincta dr> França, ita IleHDl 
4» tollefiio de luís o Cirandu, c ilo Superior rias MiP^s dl 
lodia B China. Paris Casa Profetisa U di' ttvMoiro de 1'i'ií. 

Seguio-se o T«ríno de coiitinlo pa.^.-ado eiilre o Provincial d 
Cnni|>aiihiíi de Jcsns da ProvÍÈicia de França e outros Jesuilaâ, 
osS>nilicoa e l^ifevlores da i.oiii|<»i.t.i;i ua^ lii<|i;i« cm Kraii{k 
«fhrljí anilo -!!C e^les ã dotarão, e niunulen^Modd fabrica das Iffi 
jfls de ( haiiiliiriirifíOr. U-se nc^te itruio o íc^umie arlt^o ~ 

y tea qiiellea doliitioiís ^t foiídwlioiíM.cv.deftSita Ir* •!*!« Ru K 
Jt-niie> coiiiiiariiuí ortl iuiueplí-, buus.hii 8U((>1»b p:>i i 
pBriles ileii,pgi:r ny miioí'i:i- au .dJt rceleineni ilu U lio- 
t{ii*ils piin»L-i(,i>iii cliucun a Itux- és«i]d enUeifoir i>fc*xtcuteíiW 
loiít ce. (^u*il eiiKiíciít. cl -eloo «i,,.loiiwo ut, uirteui,' , copitiM tti 
avott cli! icv r.iiilr--clit iiiiil « m.ol. Kt OB vnuiitia k- dil, cODlrM 
" l',íii;Í^M«nr,j;vf(|iie de St- 



■ !■« 



forme 



• ,.lco: 



1 effeçt. • 



Ih Iwnw.qB 
; ICvutjue aerjipijú de 1* vuuluir Heu4irt(e^,m' 
(■e^leineut,' Ih ■ iiiBwm (Kwtvuut drineurera^ 



Tem dali d« Paris Ba fTasa Ppoftsís Rtia dê èl.' Aiiféll 
pni qiiMrio ao« Je»uil»8. e em «(uanio lios Syndic{>»r e ÚjttiSt 
ws n* Uue Neiive dvs Piilrts ( liamps,i a' 2U ile Pérércirò T 
17J3. I ... u 1 



Obseivar;c"es Jo Bispo Je S. Thomé sobre a CoucovJaM.e rce- 

posLa:i tia ÃBscniblea <lo ndniiiiiBtiução em 28 de Juueiro 

de 1735. 

' He uma eapecie de auto, onde entre o mala et lê ' 

«....Pt le Coneei! de Pi)ii'IÍcÍiiTy ayniit écrit au dit Se», 
poeuv livêquB (d^ S. Thomé) te H>_ »nvt l73-'i une leltfe por- 
■ uiiL e» Aupsunce : Qu'ils svient l'hon:ieur de !uy ri-meUie cy 
joint uii ]ian'iet de la Corap^gnie » son «di^esBr,- Qu' il y trou. 
vet«i( le» nrvangcmens qii'aioifnt éió pris eu Frince enWe 
les ER. PP. JeauilfB et líi Compagnie pour tetminer lesdiscue- 
íÍohb sur'eniien a rucQuaion de U cure de Chanderniigor; Qn iU 
avuient 'Itputó l'uii des oonfeilleri dii Constil piíur liiy p'iner le 
pnqimi de U Cmnpaguioa eon efiard et hu sbjet des KK. PI'. 
Je:uileB de façon que lout iv p«srât a Tav-tuir a la «núeraciíun 
<Íes upa el dea auires : Qu'ils k piioleot dtt remettre au dq)uié 
du Coiiseil lea pvoviíion» pour ie» deiix Cures, de.thaiiHrrnsgor 
4wnt k dil depute devpit luy remeure lea aetM de preienttilun: 
Óll'ila aitenijoieiít auísy de luy une F'*'>t»'»lle 1uÍ MDiiilllât 
Cfi)íe,de 'OU predecesseur Dom Gaspard AlphoLBe confnrms- 
njeiíí ait retllemeut qui a élé fait eu l-iauce soua les yeux de 
S<)Q EafiueucQ Mojii-eigiieur le Cardinnl de Fleui-y, premkr mi- 
ni^e, tiont il tVouTeroit une leUre a son adi-asBe dana le poquet 
qúiis. íuy efiyoyoient; Qu'en fiu ila feroient paiUr daus la fin 
de, iiepteitibre auÍTont deu.i vaisseaux poiír Fxaiice, et que s*il 
voaloU ícrire et leur envtiyer aca pnqueW, ils les feroieut re- 
méitre !ui'em6Dt a leui' adretiae. Le dit seigneur Evesque auroit 
Fait, a la dilte lettre une repouse en dt-tte du 14 aout 1733. dana 
laqueile apres avoir aocuaé In roception de la lettre du Con^eil 
Su^çrieur, du paquet de la Cempagni^, de la lettre de Sod 
Ejniueilue, eC coDJoiutenieat d«s iiominntioDã et preafotoliona 
pc)Q,t léa deux paroisses, il [narquoíl quM ne comprenoit paa la 
^«cea^iié de traítter de la pneLoraU.de hou Predeeeseeur Dom 
Óaspard Alphoíiae, pui?quE; les pres^atntioas . etant Hdmieea, il 
í:ltiil ú^idfnt que le ihoil de patrona^ie demeureroit á.lavoyaHa 
Compaguie, que etoii lo aeut point ,qu"elle pust piTtiradre : < il 
ajoutuit, <iu''aié Iva officiefs, Burviíeura et soldiits dei"» Compn^ 
gnie, il ne reste a C)>atiderna<jor que quciques pauvces mandiana. 
itt d<jinniidoÍt .^ quui coDsibiteroii la pmojise dea indiens BeU" 
gales, et il appuyoit toauiie 6Ur lo deliiult d'uu (bndeiiiertt líJgal 



pour airnàVer fdtíti flc S-Wi proíleéeesFur, et TetlíliH^-Bertiéflt. fiflt 
cn cmiit«jiidu"eíí;ét il flniãfioit BftltiUièen thMif^tiàiit' s»^ etíAinc- 
ment <le voir sYícTer luut <ic ilobteG ttu ^iijet ile l'ère<;tii)ti de la 
oui'e de Cliandeinugrir. peniiaiit qtt'il ne pAi-oint nucuiie ^reoiiún 
DV preeciibiHoii jmidiqucpuitr eullo des KH. PP. oans át Pixu 
«netiuiy, et Ic denir niril auroit que se troumut ta perploxitú aur 
e.HK iriatii^re, II ptu^t au Ccnseil Huiieiícnr le metlif ud i^lat (I'<fii 
debitter fiu juste, et ilo luy duitAdr acct efToi les lutnreréB 
rc^sairM. (-iiKi ie dit Seijçiieur Evêque aui-oíl ícvh le ÍS du ii 
dfl Stfpiembio Btiivant a H r. Lo Noii-, líouVernetir de PondicheiT. 
([ife liana la lettre qull av olt «ili-e^síe aii Oonseil Supeiiénr 1« H' 
aoui<t pr^oedsnt en lí^itotiae ã etitic du dit Conseil, il demAniIolí' 
qu'ou voDtRBt bitn luy donuer quelqifs lulikierea pour w tirèí 
do )'emtiar)'M ou le lYfttbíent lés difficuliSa qaí se prasontuitbr 
u>uidi«fit certains ni-ticlea da Concuidnt ; ett^ue comme cfiatiit' 
miei«i ne !uy avoif-ntpi>Ím éiê cummoniquéBB, 11 se troúvdtto^* 
ligíí de propriíer a Soii EmiiiKticu Monstigiieur le Cardinal í ' 
Pteury, pramièr HímttTf, eta MesaieuTB lea l)trt?cteura {cenenUk 
fjii Fr^nee l«e diffienll^ qui se pre«entii|eiit dutis l'executloa di 
<;ueti|uee artiiile^, A 'I^d ijD'iítants mietixmstruLt*, le tout Be6«tHi^ 
tnnt; de etuliitifí, qu*!! ny aust ritn pior la auir* a opposei- Áti tidj 
principal qu« In Gompagn íe se propose; et qu'il luy reinettfllt (HtHl 
cette rnitoD des leitreit tiint pour í^on Éniiiieiice, quo pour* te* ífíft 
I>irt<oteuragen{ei-aDSE- Que diinslaleitre du díl deigniíur Eve^tt 
aux Uiieclbulv dela Comiwiinie en Franca eii diitte du 5 $eteft|llrÍ 
I7it-}, api-^ avoiv mhi-qué qu'il a le^u le 13 aonsi da la niêmóVóliSl 
la lettre dd la C'i<mp^iiie. cello de S'iu Biniuence ei tes arlltiteqf 
et í|u'il eu a tendo gi-aces u Dieo, il ojoute iiq'í1 aarbit liltek 
Toulu se poiter unis aucun vetar ilemeiít n reropllr lea demandttj 
de In rumpnv'iile, mais qu'B lln qite ''es veax a cet é^ard àóià^ 
npoyeB sni' dea fonden)eii8 plus «utídes, il a trouví quM b ' 
cADveoaMe de piopiwei' a la CompBgnie ce qoM pense sur qttelp 
quês aiticlee: qit'ii loy adi-esíe a cet effel on memoíre d'obaeVvià 
tioNS Bt qu'Bpi'éa ()ut; les poínts qui y aoiu aoiilenus atiroai Sli 
uxaoiemciti discuti» et «xoniinez, 1'executJoD de oe (|u'il aori' 
étú deaJdá de loy prtípoacr íie soiítfnra de sa part aucUn deJt^, 
wu ce qui poui<a toncoiiiêi' lea decdíra du son niiniat^re. Ql)ec« 
•wmoire qiie In Compa^níe a re<:<i'i arec 1» letire de Monséigúétif 
rj^Texqne de 8l. Tlvomi: coniient ses obser vjitioiís sqr pliiíj^àrí 
Mliéles du Ooncmdat eu fbrmo dercsleineftt du 11 Febrier 17S3. 
Qua He^aid du pieiaicr at'ticle, lea inotifâ qui y sont contt 



S 
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ijus pout 1'iDvitnr n k{eolni'«r {Mr Jes latB^e9exprea8e^ ot eti la br» 
me U plui autheitiit]ue rinvaliilité ila r<;UiMf^B«ineut qai a élé 
lail jMV Oom GiisfKir Al|>í»t>u»e i'u« Je aes pve<leOe»»eiir« iruoB 
c>ii<; a Cluuxleiuagor iliuis TE^Ibe Je l« bti-nheuredue Vierge 
Miirie «a Utt lieti; et a eupftiiiiuM' Ia i^ite âurã» ite eanroiaill 
prúvikioíi' ilttiis aoH eaprít sur Ia» ilifTcftNBte» rtu^ond '|ii'íi xMI «b 
aVAitC puur fempãciío-r Je pr«BUir u cetla gu)»pi'OBSiiuii. 

Qu'il pisiice de iDÒioe :4ui' ia pi'0])oei(ion qui luy eat.faitepM 
lti«ecortd iiriicla poui' l'eceúiLon 'W^ 4eu'' curea daM I'tU!riilào 
du Mmtoira oGCupú par lu Compi^oia <)a» lotlesa Ohaudet>»^ 
Hor, fuue p4UF lea fiançoia, et muft nutr»s au eervioe <la la dila 
0)li)4»giiia j rauti'e pout Iks aeuU la'Umu fieií^lea, ou nntii- 
rcla du payd nouveaux oliraatiens; altcguiml •Mitt''nulr0a ctioMa 
1'wutilltii de ruif» aux tremeu dii t)'oLsii3iiie artide iluiix piunU- 
ies ili^tinctâs et s6)Ma^éea diuis Ua Iteu ou Uuo anui'! (MUt r| duic 
suflite. 

Que sJ, comme il fXroiti pat^ le i)iiatrien)« aTtÍcl«'. \b but 
qtio la CuiRpa^nie se propaea «lana \iíe attielo» Uu- Couoordat 
eat il'ac4i>erir Lã draii it» |MU'oaftgb de ['K^íím ilu CtianderoaM 
gM', il Kuffit qL)'ellfi ineiíla siir la •lor.aiion, ]ai|ueJla iJMnl éou>' 
Hfiatie st acoepiêe pai' V&esiiue, ucquiert de droit' le paU'oita);a 
a Ia Compa^kiie, »>»< i)u'it loit beaoia poi|r eela d'cii veuii' u lit 
BuppcfiS^on dela ciiit;. < < 

óii'U y aaioit dom:, p«ur eoacíiior et paAitiâr la» dioses, rfevx 
pi'o|>oaitíoiia a fiúrf, la pi'eniiérs de luiiae'' 'utk»$U)i' flíxlise da 
U bieiíheuieuse Viu'»e Maiie em- le p)t>d i(u'tílle tab actuBlloinent,: 
fivec Iq tilce d'È^|J:L3e p«d'olBawle, de sarta que lu Oompngnio dba 
Iodes apré« 1'avoir dai««, et que Ih dotation aarít été acceptòB 
par rEteaque, aoil reeoiuuiQ sana Ront«HMt'oii ^ur avMr le 
di«it da puJj-DiMLí[>^ ei de prMeutiLttin * emUo cure. 

La secftttde: tVórigwr, «- iW veiit »iíi»y, regliae «le St. [rtiia 
eu egUse paraissiale; de aorce. noiu)iH»tne quK pnur Buutç^ir lea 
oliareea del'une, et do TaM^rs «gtise, In meante J«t ou penaiou 
qai B.été payé« ju3qu'»u ju^iiUliiti eontiinie n l'o»(i-e pui' lu CDin-< 
p«taiet el qu'» moina d'mw noaesaiiú evidente le. imchIm-b daa i 
pr«a(i'eB ■i'' >oit poinl au^^iaeiKÚ et deiaeure, coinjHe par l« p<)a- , 
sé, Hséau itoiubre de duux, atteodu i)u'il u'un fuut pos pLiil4),, 
da ilff^ic pour lea cfaiwges el foHccioua tvuiiUtillus: duut i'uji deu^ , 
BQtt le «iM'<S de la piu'oi»*e, et l'auti-e i-oriip!i»at) li» plnce de vL. 
««ire. aifii^y e( ea lu wanÍ«ro ikaignée, et.ftveoUs puUKoií-a.ai". , 
iiculés pfti' le Concordiit. (/ae ce qui fiivoriae beaucoui» cellc ac- 
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conde propositinn est la forme qui «'obserre á Pondithery. qn! 
est telle: Que TegligH paroísiiiale vft cuostítuée Juaa le fuit, et 
que poui' la plue grikii<I«' «omnKxlité «lee pnroísEieiid, ec utieplus 
gmiiJe aiilité, las principalos foiíottons euriallBH 8'«xproeiit danic 
l'KglUe dea HK. 1*P. Capucíns baxtif: hora du fon. Qu« <i'm en 
efi'et(laii<leuregli*e, qui n«aiimoias t]'a pus le titie do |Mi'niBBÍale, : 
que at! foiíi lea baiueemea, la eelebratlou <les inuriagot, et- b 
praelamutiun iJes buns; et que non tteulemeiít il iie verroít 
ancun iaconvenisai a mettco les cboges sur lo mesme pieil 
dana faglí^e ile In bitmheuieuae Vierixe Mafju de Cliuniittl-nagnr," 
quoyque elie nVnsi puint le titiu d'EglÍ8e pni-olflsiiilê,* nift}»qiiei 
ce seroit au auutraire établir une íspflce de CDuformitS oatn' 
lea membrea et le ohef, qui ett Pondichery. 

Qu'a|iré9 uvoir propoié ces deux movi: ih da eonctliatiov, M 
tiiitquelques obsei-vations touchaat les (Orne. 1 1 me. «C liSine. 
aiticlcH auxquels il sei'a ai^ú de fiilro une rupotiãe coiivmiuble',' l« 
dit Seií^neur EfèqDs deiiinnderaít <|ue àattí le oas, uu le retat' 
dement puuroit tirer a couBequenee, ie Gonseil Siiperieur dn' 
Poadichery ean le pouvoir de ptesenter aux placas raeatitMS' 
la charge d'eD iiifAiincr, le jilutoat qn'lt pum-oit, les Díreoieunt* 
genfrauK en Fi-unce, nfín d'j' poiírvoir ainsy quMs nilviserolettu 
Qu'o l'ósard do IS", aiticle In dit Seigiieur Evenque âe' Sk 
Thoriié ne demanJeroit auire chose d»us le cas ou il B'agfTUÍl'' 
peraouuellemcnt de rGvèi)iie que 1'eKercice de sa jai-isdietiAii 
piwt ea fairo arnsy et en la muniéi-e que les Evêijuea exeroent) 
la leur eii Fi-aucê. Qu'eu fín daus le caa uu nuelqa'iin de ««uie<, 
quL (uut au eervice da 1» Compa<^iie vleadrott n s'enfUir atrit' 
daua la craíiite du chatiment, un |iour quelquWtt^ ciuM qnai 
ce lust, et quã ao trouvant en lieu de auretú, et duilleura marlíi 
'egiiimemetit il ne demunJnat ea femme, le dit Seigneuf Ktí>^> 
qua insisieroit pour ce saiit cas pacciculier eur /fiseroJoe' Ja 
aon oufliofité pleine et èntiere, pour conhaindre pai- lea- Vtfy^a' 
de dióit non aeulement la TeniraQ qai, étaiit redeinand^ pai' 
eoú mary lefuseioit de Tiiller troiivec, et <io cohabiter ■ b»B«(, 
luv; mais encore quiconque porteroit eiOpoeltoniein eii'qiielffto'1 
máulâre q«e oe puai écre a IVfFul de la «olonii- de la feil]tm>| 
pour' se rejoitiJrO a sou mnry: le dit Evií<|ue faistnc obsúrvor t 
que c'ost punir avec uu excea três coodemnable an ii»r^(' 
fu-itif, qnl se irouve en lieu desíiróté, M quí rodeiMnde í» '^ 
feinme, ^«e de les e)tpo8ar l'iin et rautre ftux Iretpíens dKUg«f»<i 
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de 1'incontínPncp, ot de donnet- par la naissance a une noavelle 
de divorce aana cause (;aiionÍq;ue. 

niiaa en deliberattoa et ie toulmúreraeni coneíileré 
h paru a lu Compagaíe des Indes que Ie Lut qu'elle 
it pruposé tanc pnr Ie Ikincoi-iiiit ea fbrine de reglemf nt m- 
rèBté eutre Ipb RR. PP. Je^uites de la provinue do Fi'auae, t>t 
ses Sitjclics et Directeurs en Franoe, Etipiiliiiis pour «lie Ie li 
da moiB de Febrier 1733, qae pnr te coiitract pareó: ea eoa*»- 
^nencè Ie 20 dii meme moia de Fabrler entre les dica RR. l^P. 
Jcsuiies eties ditB Sindica et DÍrectei*rB, Ccnduit aewblit sana 
èonr.eftJitíiin fiolidement et a perpeioitó aon droit de puM-DUB^tf 
sar lea egliaes erigéi^s ou b ériget' en tÍtt'ed'Egliaes parolBeiultM 
dhQa toua les lioiít des ludca dana lasqueis la ntiliiin franfiiiae 
a ptioa peui former dtrBEtabliSBetntruB.etuottiminent JHaBÍ'et«nduo 
du teiTituiiv^deChandernagor oceupé par laCiiiiipaguie dea ludes, 
au Bujet daquél Ie dil Cauetiidat est iatervtnú: et queau nioyen 
àes propositiirlB fiititca pár MuoseigNeur L'£veBque de Si. Tlioiné 
dana ?on memuire d'ob«ervaiton3, la Gompugoie pcut pHiveuir au 
mene but, sane insivtrr, suivant Ie deair dit ditSeigriear Ev6>^ua 
giif IVxMtttion de qoelqUM autrca artioles du dil (JoUOOiílactt 
vo Bpp.Kitant toticliai>t quclques autres leg irndÍt)<iHtiooa et cliBu- 
^meiís c|u'il dentnnde par U dit inemoire> il a été convenu «n- 
tré lea (lita RR PP. Jetiuites de ta province <le Ftaiice, et lea 
• illla Siudica eC Direeteura qu'it eera xppoité au Concordat en 
íÓrme de veyilemeiít du II du maia de (-'cbrlor 1733 Lea chaa- 
gítaeaã qui voul ótre euoncèz. 
, , Sur rarlícle premier. 

**3iiK- Conipaçuie des Indus AU ssa Sinilica et Dírecteur^,au. dit 
nWii'n'inaisterout plus aui* reieoution de la part de Moiiseigueur 
de a. ThoiDÚ du couteiiu au premiei .artinle du Coucordat du II 
Fsltrief 1733 toucbani la âUfmreaaioii Jb la cure etabli© a Clian- 
diirnagor dana /KgLise dea KR. PP. Je^junea áon^ Ie litre da 
Notro Uarae ou di: !a biealieuteuae Vier^e Maria > et ce a" 
nlt>7eu de ce quisera exeoutó de la paft du dU Sci^ueur Eyes* 
quc louchaiit U diie E^lide, comine ú aera expliqui: cy aptKs. 
Suf les articles deuitieme ei iroisicme. 

□ inaístirnat pTiJ~B 
lon des deus cu'- 
dieittretcBet Bt-iMnées dimi l'une |'Our Ie. fi'am'.oÍ3, et toàa 
íTutios au sfrvice de la Compíiguie des ludeí, et l'aUtre poúf 



'tei dita Sindie» et Directeurs, au à't noin 
l-«e!«lleme"i et auaieame moyeii sur Texecul 
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reose Vier^e Marie de^ervies et administrées par un seul et 
meme cure» TuiHOn de ced deux paroisses «ubsistera, car cette 
encore veaant a cesser, et arrivaat le cas que cbacune dee ditei 
eglises parois^iiiles euât dans la suite son cure particuiíer ( au 
qiiel cas d'ailleurs, et dans teus les tems conformemeut aux ar« 
tioles 5.""* et 6,""* du Concordat, rfigiise de St Louia dans Teo* 
ceinte du fort reroit considerée comme la cure priDcipale, et le 
oure comme le preinier et principal eccle»iaptique du territoire 
de Cbanderuagor, et jouiroit des houueurs et prerog atives ex« 
primées daus \e 6.™* articie ) des lorB lesPrestres seroient neces- 
sairement augmentez jusqu*au nombre de trois. Sans qu'ii paisse 
au surplus tant en ce cas quVu tout autre ou ii y auroit ne*» 
cet^site evidente d*eQ augmenter le nombre^ estre rien exige de 
laCouipttgnie de» InJes au dela dei» soQimts et autrea eogagemeos 
porlez par l* ariicle 5.™* du Concordat, 

Lors dans le chs de la desunion des deuz cures qui deman- 
dera ndces^airemeut que chaque eglise paroissiale ait ses fonds 
baptismaux et ses regiritres des baptisnies. mariuges et enterre» 
men'*, et que ceux, qui feront ieur demeure accuellé dans 1' 
enceinte de Ia loge fa«sent daus l^Eglise de St. Louis et non aillí. 
eurs ieur communion pascalle, ccux qui demeureroiit hors la 
loge- devant la faire dans Teglise de la bieuheureuse Vierge Ma« 
rie: les priricipales fonctions curialts, telles que les baptesmes, 
les mariages, et les enterremens pouront s'exercer dans TEgli^e 
de la bitniieureuse Virrge Marit*, ain^y qu'il egi d'u*age a Ftm- 
dichery, mak neanmoins les proclama tions des banes de ma^ 
riaiee se fífout necessairement dn.ns TEglíse du fort, et dan^ 
celle de la bienbeureuse Vierge Marie : et le^ registres de^ 
baptesine:?, niariage!>, et enterreinens> pourout être et demeure^* 
d^pusez ou, dans i*i gli^e de St. L« uis, ou dans eelle de L 
bienbeureuse Vierge Marie. Mais le double des dits ^egi^treg 
ser a neov^osaireiútjiit deposé au greffe du Conseil de Chander. 



nag.or< 



. Çur its dix, onze, et douzieme artides. 

L'eXemple He çe <^ui se pratique eu France a l'egard des cba- 
noines reguliers pourv^s de cure, et qi:i, de Tordre, d de l' 
açrement de TEve^que peu*ent otre âuis hors de piace par 
leurs snperieurs, et rapellez dans leur$ maisons, aulhorisent les 
dispositiuns des dixieme et onzieme articles du Concordat, et 



ij« douzieme en partie : et (.■flgiasant aeuleniGnt du cas ou 
vacanc* avenant de la cure «u du víoflriat, it y auroil da pérJI í 
diflerer de remplir les plitces vacantea: eo ce cas lo ConseU Suue- 
riear de Pondichery iLformé de la vacaace par le Conseil pro- 
vincial de ChaDdernagor, s' adreesera aans delay au R. P. So- 
peritur dea Jesuitea de Pondieheiy de qui depend la maison de 
Chaodertisgor: et !e dit R. P. Superieur dc^i^Dera bu dit Con- 
Eeil de Pondioheiy un prostre de ea Compn^ie que |e dit Con- 
íeil puÍ83o preaeiíter a Monaeigíieur TEvesque de St, Tlioraé ; 
pour estre le dit prestre intesii par Ia dit SMJsaeup Eveaquè 
dea punvoira necesíaires pour !'exercice dea fonciiona de la plioa 
vacante ( neanmoins seulement par Ínterim ) nedevont differer le 
dit Coiis.-il Sufierieur a dunner avis de la vaounee aux Sindica 
ei Direcieiirs do la Compagnie des Tudea en France : et le dit 
H. P. Superieur Jee Jesuitea de Pondiclieiy a les en informerr 
pareillement, el a leur designer en meme i--ms, suivauí le Concor- 
dat, un ou plusl<'ura sujets les plaa proprea a remplir la place 
yacnte .- afia que les dita Sindica et Directeurs puisaent en noini. 
nier et preeeniei' un pour la dite place au dit Seignaur Ev«b- 
que fliii-^y, et en U forme exprimée p»r le ooníraot pa»eé par 
devaiit les notaires aU Chatelet de Paria le 20 Pebrier 1733.1 

Sur le ,dishuitieme arlicla. 

Le dit Seigneur Eveíque de Si, Thomé ayaot detnan<ló a 1' 

ocoasioQ de cet Qi^iicle^ que dana lous lea cas, ou il s'agíriiit per- 

sonnelleraeni dé l'K>esque il puBt exercer sa jurisdictioo de Izi 

oieinG inaoieie que lea Evesque de France exercent la leur : le 

dit ar lie le «era modifié eh ce que loraquSlveraqueslioD de' nian- 

demeus et d'urdounances dudit S^ignãar Eveaque touchant doa 

.,cfaú«es ^ui seruul purement de dogme, 'il ne serit pas- neceaaaiiw 

de lea douner eu commuDÍcatioú au Conseil Supcrieur de Poiídf- 

chftry, avaai 'jue de les íaire publiei' : máiB ueanmoin» le dit ar- 

tÍ4k aura aa pleiue et eutiere executioti^ mesme a i'egard des 

nandemeos, ordoD>>a»ces et nutfés' actea qut «maneruut dudit 

Seigiieuf Bvea^ue, . Buppoaií 'qu'ila ' concernassent ilea maiieres 

. qui puçaeut iulerosser l'ordre puMic dir«ctemenl ou indireolemeat 

, et notammeiít fimportaule matiere contenue dam 1'article dii 

f JiiSuvieme du Concordai. 

■'f. [to &n dans le cas, ou quelqu'ua i\& cenx, qni' BOBt ou seronl 
■ "" aervictt de la (Junipaguie viusl a b'eQf\iír ' Bbil' dáus la.orainte 



» 
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du chstíniíDt, ou pour qaelqu'auti'e cause que ce pust esire, ej 
que ae troavauí en lieu de Hureté, ei dalEkurs maríé legltimemení 
il redemindaat Ea femme; le dlc Seígneur Evesque ponta, naerdn 
ToyeS db droit («prés neamoÍDs avoir teoté iauiilemenc tostei 
autres voyea, et dana ce cas particulier Seulement ) pour con< 
tmiudre la feiutne qui, etaut redemanJee par sou mary, reii(Be< 
roii de Tallrr trouver, et de cbhabiter avrc luy ] colnnie amtj 
quiconque porteruit empe ache me dl en quelqne luaníere (]ue ce 
pust estre a 1'eHbt de U va]tíuté dã la fbmme pour ís rejoindréi 

Au âurpluB te Concordat eii íbroib de reglement du 1 1 Febríer 
1733, enSemble l'aciB ou contract pas^é eu consequeace leSÕ 
dn raesmb móis iergnt exrCutez aelon leur fbrme et teneur.ea 
tuut cé a quny il u*> point été derogé por le present ; a Tegarit 
dunael BÈront obeervéex puui le tnettre en etat d'etre exeeaiâ' 
lee meambs fotmulitêa expiiméea pa^ rapoil au Concordat ári. 
furme de reglementdu II Ftbnur 1733 dafts les aiticles.24, ÍS 
et 26 du dit Concordata Fait et atreaté a Paria dana 1'aB 
bleé geuerale d'adinin>Biratiou ténue en pre^euce de Moasei^enr 
le Coutibleur General le SS Janvjer 1735— Sigiié — Burieri- 
de Calignff, Bopviú Ú'hardaneourã, Castaclter, P. Catíolieri 
Godeheu, Fromàget, Veu, Orjy, 

Segue-Ge a atceiUção do Proviticial dos Jesuítas da PíovínCiS 
de França no mesiiio dia» 

PROTÍSXO Í>0 BISPO ÃCCEItANbâ Á COÍICOtinAtA RkFOtlllADAj 

« JoRe[)hiis Dei 6t Apostolicae Sbdis gratia Tlpiscopus MaJla- 
purensis, a Consiliis Serenissimi Purtugaiiue Begis &c. CudíMS 
nas Dostras erectionis, irauSlatíoDÍs ac declaraiíuDÍs lilieras ios- 
pecluris piíx in Jesu Cbrislo DoIíiído nosCrd, qui é;t oinniuDl 
salus et rciuedium,— iNDtub) facimus nobis praeeetltatulU Tulssé 
quoddani concordátum per artículos dislnbuiutti sub daiã Mude- 
cima díe Pebruarji aoDi l73'd, iierum que cum certie modid- 
cationíbus renovatiMu diç vigésima betava JaDuarii auni t73S, 
ac in coDlractiim lirmum slabilitum iuter Gallicam Societaiem 
in ladiis . et Paires Soci«lali« Jusu Gallicae provinciae, ia quo 
praeter alia Iiabeniur praesértira bequenlia. Prímum: Galtíca 
Sorietas in Indiis tradidit ia perpeluum praediclis Religiosi^ 
Sotielatis Jesu pracíaiae Provintiae curam animarura coloniae 
i^haBderDagor in Bengala, el locorum ibidem annexorun], daia 
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Superior! generali Patriim Gallonini Poodícheríi com* 
noraali amovendi et alia ntíttendi laiu parochum quam víca- 
rjum, si juxia laudabile Socieialls Jesu ínsiitiilum oecessitas aut 
ulJlita§ id poiilulaTerlnl ; nec nOD cum privilegio id ipsum Tacien- 
di (]ijaDdo Syndici «l directores ^enerjiies jusiisde caijsis anjio- 
tioaenia praediclo Superiore geuer^ii requisieríni- SecMndum: 
ut tílulus Ecdesiag Pjirochialisquo a sua ereciione decorabatur 
ecciesia beatissiinae Vír;£JDÍs ^ariae P^iirum Gailoruqi Socitsta- 
lia Jesu traasferatur ad eccliesiaiu Sancti Lgdouci íatra compi- 
tum fqcturiae Cbaadergoreo^is coD$tructiíip, ifa ^sqea. ul licet 
ecciesia bèalíssimae Vifgiaíi Marine per presenteai trai^slatio- 
nem maneai particularis ;ío iila ob populi majorem rominodila- 
tem peragaatur omnía munia parocmalia- Tertium: Galiica So* 
.cielas tn lodiis se obligat submiaistrare ornamenta caetera qne 
pro divino culli^ rite |)erga;endo nçceásaria ecciesiae Saiicti Lu- 
idoTici modo io Parocbialem assij|ii(^lae, aec non mille ei ducenlas 
libras quotanais solvere ; viddiciet^eiiceQlas proparocho dictae 
Eoclesiae Sancti Ludo^i^ici, et Ee^icon^a; pro vicário ejusdem. 

Ífuartum: quaradiu iirgeii^ pecessjta^ per Órdfoarium Maifapu- 
ensem examíjianda el approbaQda aiaia<ervenerit, duo taa- 
tum aacerdoies praedjctí curam ba^ebuQi aoimarum ia colónia 
Chanderoa^or, ei anne^^ quomodólibet specl^ntíbus ad Gal- 
Jícam Socíelateni, quorum unus erit parochus, el alter vicarius. 
JQis praeserlirn cODslitutls Gallica Socletas persuos Syndícos et 
Direolores gejaerales eupplical. ut acceptali.s dote et ohligalio- 
jie munia â"bministrandJ dícLao ficdeíiiae Sauclj J^iidovici de- 
.clareraug pr^ejjiciae GjIJicae Socielati competere patfoaatum ia 
^icla ecciesia Sancli Ludovici, cumjure priesentandi idoneuiu 
jisrocbuw ac vacariam, acgaudere praeemÍQentiis qiiae dejure 
cnmpeluàt ecdeeiarum p^troois. Mos volenles uniim perpetuam 
pacem lirmare voiis i<raedictae Gallicae Sociul^itis snnueutes, 
ecciesjam Sandi Ludoyici coo^ructarD intra compitum factu- 
iJae Chandernasores Duac et in pnsterurn déchramus, accoas' 
tituimuã paruclijiilem, illi gue as^gçamus pro território jp^am 
cõíoniam Chanderaa^or, et loca eidegianneia speriantia quo- 
modolibet ad junsdiciioiíem pr^eJiciae Gallicae ^ociétatis, et 
quamvia eccidiia beatis^mae yi;'^ai$ extra colQpitum erecta 
maneat modo particulíir^s, fui^ peras:e(ii^r omuia munia pa- 
rocbialia, et conformiter in eadem éccle«iá praestarí di^bebunt 
dçbiii h|OO0res persopae, quae illis gauderet íç ecciesia paro. 
chiali: praeterea acceplamus dotes assi^nata; pro parocbo et 
vicário qui illi^ gaudeliunt iusimul cuui juribus parochialibus 
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acceplamus eliam"Obli;atioiiem per qoam eadem tralUca Socie> 
tas SQ atlslriugit atl Mil>tiii[iislratidii[n iu poaierum orDaiouuta, 
caelera quepru cultu divino pem^undo necessária [iraeJíctas 
ecdesiae >ancit Luduvici, et cousei^ueDitiT declaramus eiJeia 
Gallicae Socielati uoiupetere palroiiiituai íd dica Euclesia, et 
de jure ad illam speclare praesuuiara in parocttma et vlcariuia 
Sacerdotes Societatis Jqbu Gdlliuae Províaciae : pro casu vero, 
qiio lemporis decitrsu, ecciesia beatiãiiimae Virginls iterum re- 
sumalur iapitrochiulem, ratione dotisstipulatae quadragiataruiU 
( sic ) Ijhrarum manebíl de patroDSlu ejuídem Gallicae Saci»* 
talU, ad iilam quesptíctabit luac parochi prauseoUtio ; in caç* 
terís conceroenliLius tiujiuinoili cucam staudumeril articuliset 
eoruodem moJíticatioDituis. Uatum Poudicherii sub nostra subs- 
criptione et sigillo nona dieJaoiiarii anoi I7'i6, per mo notarí- 
um Lamerae upiscopalis visum etlegaliaatmn die decima «esta 
Jaauanj anai lliG.—Josephas, Epiacopus MailaiwreHSÚ' 

Sezue-se a Carta de preseDta;So passada pelos Sindioos a 
Directores da CoQipaohia das ladias em França dirrgila ao Bis. 
po de S. Tliomé propondo p<ira Cur<i de Lhandernagor ao Pa- 
dre Pierre Xavier Duchamp, da Gompanliia de Je^us- Paris 1 
du Fevereiro de I7B5. £ a margem liatia este Uespacbo do'. 
Bispo: . , , 

« Bsclusa Ecciesia Bealissiraae Virginis conlirmaraus ia Pa- 
rochom Ecciesiae saucti Liidovici intra compiíum i-acturiae Chaa. 
demagor conslilolae P. V. Duchamp nobi^ a Gallica Socíetate in 
Indiis praesentatum. Pontlictierii die decima eexta Jaauaríi' 
Í7atí. — lostphus, Episcopus Mailapurensie b. 

Semelhante apresentação e despacho para o Padre Denís Job- 
eetio, da Companhia de Jesus , como Vií^ario da mesma Ijreja. 
As mesmas datas- 

[ Todos estes documentos, estam registados nos respectivos 
livros do Archivo do governo de Poodichery, aunexn á Bit)lio- 
theca Puhlica da mesma Cidade, oadtí os trasladamos e extra' 
ctámús em Agosto de ISGJ). 

PROVISÃO OB PABOCHO DA IGRBJA DA FEITORIA DB ■ 
CHANDEHNAGOH SITA HO REINO DE BENGALA. 

Jnsephus Dei el Sedis Apostólica gralia Episcopus Màilaplii' 
rengis, a Reeiis Consiliis Sereoissim» Majestalis [,u5ÍtMQS 4cL' 
Jlas nosiraeLiíeras paiciítes insiituiioais ac conlirmaiionis ins-' 
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Chrísti, qui omnititn , 
salus est et remetliuQi. CumSupremum CoDsilíum Poadicherea? 
se per vulUDtariam desisteotiaii R. Pdirjs Uucharops. Soeietatis, i 
Jesu, per nos a biennio conlinnati in PjrocliuiB GccIfsí^ P^ró-, 
cbialis Saacti Ltidovici sii» intra muros ruasnie Facturiae Chaii.^ ' 
de^Pfi^or^uãi^ 111 Iltigi)ol3i;a^u,Iensi hujus nostrae Diecesis Mai- ' 
lapurensis, nobiseKposueritdiclam Bcclesiani'e,sse vucQiitèm,' et 
noniÍDe Gallicae Socíetatis quae lationc taita fuD<Íalionie>dk!tae'' 
Ecclesiae Parochialis quain (íoiis competenlis jure PatroDiitus 
gaudet íd tall Ecclesia Parochiali erecta sub titulo SaUctl Ltátí- * 
vici staiiito de jure lempore bnliis preseiitavit R. P.Caroiíiin 
Uontdlambert, Societatis Jesu, destinai tim a saoSuperiori Gcne- 
rali juxtA lormain íb ariiculis contentam, ut itlum couJirm^re- 
mus in Purochuin dictae Ecclesiae Saocli Ludovioi Paruchíalií, et 
quamvis juxta Sacr. Cqdc. Tríd^ Sess. iS de Beiíui. cap. 11, 
et Sess. Si de Reforiti. cap. IS praevinoi ríquiralur examen, 
quia taiuen nobjs satis superque constat de suificientia et caeteris 
dotibus nece«sariis, qiiihus praefatus it. P. Camlus Motilatam-^ 
iiert Reli;;i0jii5 Societaits Jesu inslructus eiistit ad hene admi'-' 
nÍEtrandani , regeiídauí que praedictam Ecclesiam ParochialeAi' ' 
Sancti Ladavici, eandem per has Literas nostras Patentes ins-' 
lituimus, coalif-rnsraus. et cillaiuus in Parochum praedlctae Pa<' 
rocbjalis Ecclesiae siili titulo Sancti Liidovici ereciae Chandef- 
nagor, euraque Parpchine [iraeliciínus cum omni poleslate quaç' 
de jure l'arochi$ competcre digtiòscitur, maodanius que u1 orti-' 
nes noslri suiiditi eundeoi R P- Aloulalambert, ãocietaits Jesu,' 
asnOícaolel recof^nogcanl ut verum Parochum. ei qite ia iísqUao 
sui muneris eruni reverentiani ac ohedieiítiani praestent ; ideta' 
que B. P. Mon talam li cri laiiquam legilimus Parochus emolu- 
menta proveotura iam ex dote quam ex jure narochiall juxta' 
landaliilem çonsueiudintíin habeiíit ac recipiet. Datum sub noS>-' 
t» suliscriptioQe ac sígllto Mailapurae !i5 Aprilia lISB.—JoseJ 
phu», Episcopui SJailapurensis. ' '' 

N. B da outra semelhanle Provisão cara o R. P. Anlonio' 
Mosac, da Companhia de Jesus, ser Parocho da mesma Igreja 
de S.Luiz em Chundernanor, dada em ^il de Março de i74:í. 

Ha também uma semelhante Provirão àa mesmo Bispo soliré 
apreaentação do Supremo Conselho de Poadictierf ero nome ái 
CompAobia FraQCeiavayuae raiione fam fandationiâ quam do- 
tí» coiiípelciitU jure palronalus gaudet in Ecclesia ParúúkiaH 
J*onáU:hercHsi creata sub litalo .Saitcíi Ltidotici, intra itTcetn 
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í(íisi.(íeiiíe=con firmando ao Pa-Jre Fr. Domingos de Valanpa, 
Religioso Capuchiuho, e Superior dos RR. PP. tJapuchinhos resi- 

tlenles na Cidade de 1'oudiclierT, por Parocho da dila líjreía Pa- 
rochial. e da outra igreja da Staotissima Virgem Senhora (|os 
Anjos a ella aoacxa e subordinada. JUdíapor 13 in Feverõiro 
de 1738. 

(Gstam estas Provisões regísladas KQ Arct)iv<) cto 6Í8pai)(i 
de S. Tiiumé de Melupor }■ 

carta do cosaelho ub poxdiohebt ao bispq db b. 
thojib' d. josepu pinheiro sobre a capella- 

NIA DE CASSIMBAZAit. 

A Mgr. Doo Joseplí Peiíínheros Eveoue (Je Meliapoiír 

9 Si. Thomé. 

A PoQdichsry )e 26 Avri) 1740. 

Monseígneur. Les RR. PP. Augustina qui etolent etablh ^ 
Aloxouilabai ef, (]i|i íui^íoierir, ToMatíons a'dumotiier8 daaa U logs 
quo natre Oauipuifaid a a C^djii)baKa.rd, ayaut été rapellás, les 
etnployoz He uotre C'>niptoir sa troiivoieql tiaua aucun sdcoí)» 
spiritiiel, ce qui qvoíl; datenniaâ lo OoQsell de Chutidernw!' "l' 
engager la U. P. Pierre Omelhsliin aumonier d'u[i de noa v»ia- 
firpux lie Fraace a re^t^r au:c IiiJed poar serpírd' auinoníer 41 
Ca^simbuzard, ce & qniiy il avoit oonspiiti, et en eonsequenee Is 
Conseil de Clnnderaugorecrivil au R. P. Fiunçoig ie 1' 1^98911194 
tif>D, Gi'aud Vicaire de votre Grtmdeui' a GoIcútM, paur le priÃF 
de vouloir bien envoyer au noiri dn dit K. F> Plerre OiTie))j|v 
gUiu dea pouvoira i)c!ce4aiLÍi'ea pour fa>re les r'<neiiauâ d'iqtBa* 
nier a fíassimbazaFcl, qui lea refuga preteadanC coKfnjo voqb Iai 
verrez par unt oupie de aa letci'e cy juiut^ en repunsu a ael|a dii 
Cooseil de ÇhartdrrQftgor, que cetta iiui>ioQ'?''is est diie nux fflt. 
I'P. Jeauite-" de Cliaii'Í6i'UagoF, pares qtie Votre Grandeiir d&iii' 
divers endroití de la, PusloraUe du 6 Janyier J730 uomtfie l«>. 
RB. PP. Jesuibea curéídj» la Parois;e de Cliandernagor lura tju' 
elle y parle de ia dite Paroi^se et ses depeadeuces, Le R, P. 
FratiçoiB de 1'AsaoifiptioD entei^d que toua jea comptoif^ i]ue 
notre Coiripaguie a .daps Ir Beogalle, efaul de la depeadeace de 
Clittodcruagor; si la Compugrai.e vouloit y eujjjrr dès cum oii 
aumoneri^s, ellea app^rtieudroieut de di'oií auz RB" PP. Jesui' 
les lie Cliandernagór, ce tjue naus ii'ayniia juianis peusé non pliis 
que lea RíC PP. Jesuites, et c'eãi une iuterpretaEiua fvrcée do ce 



t^ne Votie GranJeor n Jit et a voulu áire psr sft amlitte Pa-ío- 
talle; uoua le ptionB ilonc Je Vouloit- "bieii dous cnvuyer au noni 
du R, I*. OmeHashin lea pomoifa qili liiy aODt oeneaBaires pour 
laire les fbnctioaa d'auinon!er daliH notr<t loge a CftaaimbaEard, 
nciuB attendous de la pieté de Votru Grandeur que loucliáe de 
l'et«t ou ao trOUv-ent qilantitii dn lideis, qui aoiit depui» long 
lenips prives de tou* seooQts cpiritiieU rlle volidi'a faien nouif 
remelre eaaf reTacdcmeili tes puUvoiCa a fiti que noas paissioiíã 
les erivoyera Chundurnagor par ua raísseuu qUe duus allons ex- 
pedir ÍLiceBaan<eDt pDur le Gauge^ 
Nous somrnes etc. 

[ At-chiro de Pondichery ]. 

EXTRACTO DÁ RELAÇÃO DAS MISSÕES DADA PELO PADRE 
PROVINCIAL DA GONGBEGAÇ?lO DE S. AGOSTINHO DE 
GOA AO TICÉ-BEY DA ÍNDIA EU 26 DE NOVEM- 
BRO DB 1756. 

(Livro das jtfonffffí d .' 123, foi. 391 ). 

telendia-se esln frpfttieiia ( de Ugoiy ) lailibem a Chatiderna. 
;^r, coloDia da Real Companhia Franceza. a qual Toi depois des- 
membrada, e Tett» daquelia parte outra Pnrocliia entregue aos 
Padres Jesuítas Fraaceíeí^y que com fundamentos lalsos e ca- 
yjllosos liverâo arte para alcançar estd divisão do Senhor Hispo 
ide S. Tfcoitó U. Gaspar Afl'oDi!(i, o que paira ellfs foi favor, e 
para nós injuslSça Terá esta nova ireguezia entre [lequenos e 
grandes poHco mai^ ou menos o numero de 2t)0(' almas , cujos 
(t^eE e avós forão do nosso Bándél, e ovelhas do nosso rebanno- 

Em Murxtdabad, corte dos Nababos grandes de Bfíngala, estão 
aIsuDs cfirislãos do serviço do ntesmo Nababo, e em Cassimba- 
lar (que tudo he contiguõ ) aotide as ires Cortipantiias teiu fei- 
torias.haverá hoje i5o christãos.que nSo podem sustentar Padre. 
Sjio estes assistidos pelo Cepellão das Francezes com jurisdic- 
$30 dada pelo noíso Prelado mayer desta misEâo. 
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PAPErS SOBBB AS UESULINAS EM PONDICHÍBT. 

Carta do Cooselbo Superior de Pondichery ao Bispo 
D. josepb Pintjeiro. 

k MoDseigneur Do. Joseph Peignbeiro Conseiller des Conseils d< 
Sa Majeslé le ftoy de Portugal et Eveque de Meliapour. 

A Pondichery le3Jaiivier 1739. 

Monseigneur, La. Compagnie dea Indes a^ant fuit poswr im 
ceue ville par leB derníers vaiesputix sur la dcn^ande que no^r 
lai ru aTona fait il y a plneíeurg anaées, 4 Kériíiíeusâs Ursil1iiia| 
de la cominunauté de Vaniies, nuUB avous pris les arrangentei 
qul nnus ont para les plus cunvenaliles pour Tetablieseniei 
de cette maison assuránt aux Religieusea une sub.iiBtaQCe et ei 
E^etteu honufl^.^ suivant leur élat. 
Wj. Comme crtte foiíiiatíon se fait entifrcment aux' depena dl 
Ia Oii'ipiigiiie et de Ia colonie íuoa qu'aucun psrtictílier' y ail 
contribua piir aucuiie aumõne ou dottation, nous pensnns Stl-ediiM 
l'oblig&iit>u et dans le diuit de fuire quelques KegleraèntB qUí 
doivent eetre cseputéz aans quoy cet eiiiblifeeinenl bí avantã- 
• geux Bux coIonicB françoifies ne pourroit avoit lien. 

*'ou3 VOU8 euvoyoBB cy inclm, Moceeigueur, cea R^-glemenW 

quels DOUB voua prioiía de meiti^e voefe Bpprobali^riXiT 

,,AV<iir dans oette ocuaslon pias d't)tard a DosUe zele é( a l'iiv(rti- 

. lage qui doit re^ulter ã'un HtaiJlissemeat si ncCr^eáite pói^r !' 

educauon da jeuuij eese qa'i ceitaiaes foriualitoz et u^ugeti^ti- 

blia eo Kuropc, qui pouv les circt. nstanctís et la distaHoe dea 

lieux devitíDueut inutiileg et iinpi^aãibleE. Nuu9 soiuineâ parfai- 

tenieat itiEliuita de votre religiou et de *çtre zele pour ta gloiie 

de Uieii et fe salut du prochaia, ninai auiia ne pouTons petmer 

que des dii&outlié) inuttendues rcudeiit itLfructaeusca et inutíle* 

noD eeullement nos soíds et nus peinea, maia ausey toutea les 

depenses cuaaiJerables q,ue la CompBgaie a fait juBqu'a pieseut, 

Koue somraes etc. 
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H(. Outra Cartg do Comcltio ao Bispo; -^ i nWíttj 

i\ WoB.sejf[aeur D. Josepti PeigDheira CoQseillef. du. Coa^eilit^ 
Sa Uajeslc le Roy de Portugal, et Evetque dé Meliapor.. ^^ 
à Poodichery le 15 Janvier 1739. * ^ 

Mon^PÍgneur ífotís avoín i-Afttoe cíttíiieiír pir les aposlilles 
eri mm-ge de notie reglemqut au sujet dea DameB Religiru-eH 
Ui'8Dlin«a deiachúes de tu Coiiimuu&uté de Vanbãs ' B ãeí<3éin 
de Rfrnicr iin« másíetttt Po»Í\tihery poMv.i'eàiicat'tt>ui\o* jsunba 
liHeB,' què V.G. ■'«Insa dVi^ai^u^ar ruz priiicit>»tiX «i-tòB]o>, 
anus rtixt^cuiioti des queis cet Ecablieseinent ne peut ATQJr lLe«,i 
liilvy qiie noiís ik^onaeu l'hu(inaurd« \uy tuunotx pur, uottre 
lii;trTedu8'tlé cè moiR .1. 

"Une a^)iosít[OH ^i marque de la part d'ua préist que.uiMMi 
respfcloiiB joiute lUtX' á\ffitatié»' ttnanomhre que lulvieu JroMlit' 
«chaqu6 ÍDstãnl sí ndtre RenJanteot ite fteoMoit iiveír «n ealjer 
8DQ éxequllòú phiT ^ plein contestament del'OrdínBÍre, iiuua » 
detennÍDè''« 8lt»u<l<íti6r un pio}«t qui noas • cepeinlent jusq'it. 
prpieni, catisú beauuoup dVinbtiras, de ppineset de depeciseBytt 
«ffiD'<-gy^'rii'Vt'Hnoé par la Vuliiarau Lk^Piík aes Retigiãuate. 

■*'faf leS ipiiítlilMde Voire GrBtidenr rlle paroit »ouloir;al-, 
tendre ce qui puuroil esire decide eu France , c'est » gutHi. 
Uiiua tie pouioii^ ftcqqíeecei. pour deux . raiãons ; lu pcemieie 
calque la Compaj^aie a remi» dii conseniemeut de Moll^^i«a^ur 
TEvêque de Vánnes au Conseil Sopeviewr Ia deoisioú dea airaa- 
gemens tk pieudro Mtl mjfií de ces UcljgtQiusQs, &. <^ie les uns et 
laamiivtMJ)'»!!'' paa juijé apeupoa de rion decideien Frauce ux^et 
aUardiCuMiut; il poro^ par la teCtte de la Compagni*' a MonsèigD^br 
riÍ!íe<iue d« VJiunei) en date du 28 Xbie. IÍ37 , et rjut éaC 
nitre lea ninins de 1» Mere Siiperíeure en quoy on i peusí trè?,' 
jutíft, laiisqua dea regkí equitablea et trea cofivenableSpoiirj» 
JfnuKtl 111: piiuroientetrè auiviíjs a Pondichery, et avoirlleu aatii 
bwucoup d'inctinveiiieH9 et de' prejudice pour la Com|iagtiie et' 
1» Cottmie ; la açconde mison eat que oea Relijjieusrra uni deja' 
«auaú beaiVWDp àe depensea, qu'éllea encauaerolt ébcure de tras' 
«ViniiiderableB jUÈqu'aux reponws de Fraiice, qui ite i'ieniji'tfnt' 
iutitil«a aiiisy qiit.leabatiineHB qu'ou leur auroit faít óooetniirtí," 
aiUíCiíiiipagntti reluilêo, aínsy qoe noua d^a dillicuitís iju 'eHè' 
reucgntre, prennuii !e parl.y do Ctiiro repnMer cea Danieà !&"&.' 
^""íitBCiJ : qu^iul ii'uuua uoire avis «st (juM vuut mieux DenóliV 
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ctabUr <le mAÍaw|-.de B.<Hbí— ■ » n PtÊiiitimty que iJe le I 
faire aux copJitiqns q,iie Vntre Oriímletir exi-je: c'eet ee J 

tiws tioaiioes 0fíi • 1 .,;i,l ,1 ..; , -..'.[r-L'- ' 

Titit ('howiedr d«: noUq iJsrLie h>'lâ4f M nxiiit an Ff 
noiM dd l4. 1' 'I ' ■■'■-^■■1 . . i'-. ' ■ '.■ ■ •»] 

VoM Mttâ Amtmi A endtatlertÍT9 lo ileoiNanilo t V»ni% *< 
lies afl.icles conIcph*» iiviirit i!b iioHs ■li;l>^iHf>M' H,reiBv»yef,c|l| 
PiNtiteel^i BriB(lMW(« líi-fuiinM »Nfi*t*ii,ii.í''»tHÍiíl»ir3f par ;lo 

(tiiea t>ani«* HuU<)iati»ca si(b«Mii «i mOti <(Af<Vtiv^i||i (l Vl>te< 
<riãio)t <1» Frade»)». i[UB >ii)i*i( i'w^i«iiaiÍo»UF(ltw ftoiUc^f». ., 

N. B, B(D oBtro carta 4le 26 ia}aiieK« 17:jnjMln)u^-»A.||< 
nSoter iwebida K9p«slã da iMecoduoM, PU(d«ii) iUlli..y^'l4'> 
ttelki, » fwdnii re»f«9tB Wevs. 

Oifira Carta de Conselho ao Kspo. 
. , k Uawei^^tv >'Ei«(|«& lie St. thoiD^; 

A RWdirliMy te 18 FfftTrrt nao. 
MoUftçjgiJWl ■.,.??(" 19 vwiona (Ttí, ]i;orvoir W íettrc in»»' 
npiis ftV*!^ folt- rw)rintui' ilnijint^ ^c(ivf le 'l3' lío çortfWrtp^"** 

Sieilo viiwanoiía, (lewin^tv iHn>i<l lIçcIiíciij iIc.cTíloti bi» s«j«i" 

; Jívn?,,(lviíM,en rUiifiiifwr Jbvous mnmuFr !e 19 Jim-íWi . 
imp^ ç,Q^'^tf|ii!l oi;e le# Keíigitilses le^fasfeirt n "cniOlvtwy 

qqa.^Q^r. c£ <IW« '"*>»« «'arotra' jHiM crfl iluiiiiimlt-r nueuN» iww 

|l*;lij^ie«ses e' un<í Si*"'' tniivérsp, qitiíiiil' ii'tej '^uiin»)!fthl»' :lti 



pri.ms de doii.ief uoff^lJW rwt «ftífMS' íjttfl «Kl* jB*»i*e ii pi^ 
Iio", quHoiI aux. ^IIUii-eH tc'niiHn'eUpd et, tout ce (iiii eel ínnré 

■iusy ((ue voui iioiiB le p<:nitè^t'p>it' votre letti-u <lu 21 Jauviei'. 
' ij!lmtitaiii-»ii* iNiMMuw J«i|VW»i.e«ft4'ft/|tluft Wí ií q m c í » lACe 
íH^ >tH'M to ttetuuT.Utt (toí.SMMeMMi*. ' . .>, <-.| ,. . i;.^i.| 

N.'ft.0Htr4 caruaí>.4iu ^ 17 A^o6(q 1741 eflvJMido-Uit 
iHiw Cuia da OompHliB d« França «c«rcd «bí Ít«ligÍDsas,.e p«- 
(Uutlo ao Bitfo ijue úimUtit » vútii (t«lU 48 suae inuiof^a» » eaèe 
ra^to. .. :i '.':..[ 

. £01 Citi» ds Ooittpírritifl ètri w^tica esffita ia co^s^à 9i^< ' 
pKfíwfíe FOHdtefrért mn Ib da Ptívefeirci dé I14Í '| 

t»*i*'W<fi« 'Wl»ftyíí«tíet;i*Bofílp^'(I*iHifá|»fir d 'mwfcniras. -(*«** 
a«v(te vA ]M!iV' T''*oWi; ttetwive. fcnw* Ml'. tfá'Viinnes *i K 
Jum t74Hj *« t*uiW» «fWWyiWafvrmíi (loWíí' «ti ooiMtífíMWée (Ife 

temim rróifiiliiyflpiWM twss ftissieM* ii!3*y « ftHrtfgift tix/ettes 
>e(iB l'(iin éttí, et «fíwrtifct áe to C(*np*)íWe e»»*nrfie fAil" te 
^fí*» ftrt Ww pw YííiA fèrtrítifri 18 ftvíittc rras «■■ iamak *»; 

de foiíderuu couveiit, mnis geulemfiit d'etnblir uii simplti hM*^^ 

iiouBiie pf«e4na iw*fN^il>i«0L(:ri(t«ef*wiK4><l'i|ii Nfito<<|oiil' aveny 
j^iiiole nue celuv qiie noua viivons nue vou» aves coiquiUDÍqUií 
4 M'r. afe St. !fhdníé, et ehr íi: (jilrf íl ii'ert fia* i^acíonP »vec 

"í-uriCJ iiòile" irsí^ftuS [WS jiigí a'p('ópóa''>hf^1e cOmnlimiquer «'Stí- 
Vle y»|iinÊ8, (iyde noiis chírgfr ilM'íii(^ets RWtijtieuSeg -íu -/nétÁQ 
'ÒMrtj iiu']! a "vòulá rmuS dounef, mn 'ohbWm M ilfo* i»«tife Itiy 
aCouh ea-Ii, «itendu qiie a! cílfea qui 'íorii YBatóaS ntí eftntíÈtm»- 
"Aí^-bn 'ífoos l'a3Bore, «'conímé iT V a "Hbu A^ íé 'cToírB itnVlíií- 
"òuèToWiKiu* ieWiriiei'<íoUtfiiie(nB d'iWoitnt! UtíTiítf' i IK côf»nW. 
'n ti^t f|iiérètfs'1eífifflfeirvelHlÉWèn VI-íHiiAj pai Its priírtiiei^ 
VHiaseuiix, et que dsna oe ca* vous suprimifiHA dítfisWliW "fftliía 

teiice, 81 «peníant.^a^r nps leiír^ ^e iifj» racevrons iWíWw 
oette íiniiée, voiií iious Fipfentoí q'ie ces Uuniúa oinnineiíiwnl i 
**títtB ^JWeiftíii*» «I la-Culiinieílti* le»- ttríiow iiu'Bl*wf •«•fciit, 
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ft^n"i\ eon«ient;dc« anmnâBter la nomhre, aous ae neglige* 
T/jOfi rien (wui youe «II Taiia {tubMC (i'AUireii, m> < >' i 

,'Késposia do Conselho de Poadiçhery á CompBn&ia^|'egi,.i' 
fraosa. , , ::,,,-. 

' Apréenn Beriem' Qximten iIe tautUa )e« drfíicQlfêí; qTiÍm'Miit 
pTiuentéeB mu fii'}'-t dei Dann-í RetígteuKe» Ui-Mliim, nuas aVftna 
pi i« noire delibemtion du 9 Septembre deinier, vi m (^otiaéqii^D- 
i>e ellesont été phéesde ae preparér» rtpnèBef «n Frantee'Bur 
JelUiie (<*0i Iraiis 'BO m«ifi de Jntivler 1743. Btiivsiit l'tFr(lr« tfe 
là Compnicnis; nTHiU vbus »err«, Meísteor*. par Ia (ettt-e 'íptt 
li> Rt^vertQilé Mere de Sie. Geitrude, Sup«'ijeuie, a ecritè'a'MK 
Ui^f le (^ pfitobre dont uuss vuua lemr^oiiK cop)pq^:ii}r 
Is Compaftníií [lyJe UoQBíil ii*oiil Iç poutoir, ny r»utWité je lea 
ienvojer, et qu il raút<joe ce »oit leurs Supeiifuia de France «itii 
te8,,ra|ipelleut( ceU *eul ÍDd<:peDdflininc&i dee ttM«u^erie^^uitu- 

Uue raison sutliatanie poiíi' ue ka pHsgaHcr iw reooofMisBUiiUptiiiU 
raubJiitá ny Iva «fdtee ide U Cuinpfts(iJe,ccl& pOHCuItttrer» .i)e 

(íriíndâs coosequ^iiceB jaiut aux díspoBttionã oftrE.',ei)ti« de ât> 
Th»ioe coniinue dVtre au aujei des Uarriei KFlii;ivu«e» . <VÍ||l 
nous ififartnona U Coinpaguie par aotre leltre du 31 d« oe.niú 
en te{(oitse «u »piisti)Le u otille de U Coinp;i|>iiie du 1) Mnt* 
derutni', noua contiuuetuDH de traiíei cet itrtíclc duQã ii&ti-e Uure 
'I^MemlIe. 
'Eto Carta dn Oflmpairfiia de França ao CoBgelhn Snpericr Je 

Pondichery dalBda de It de Março de 1741. 
.,.,^Art. I. Nou8 V0U8 reméttona cy joint, Messieur^i, .(■ppie^^'U 
ilítie q^e Mr. le Cardinal miiufitre ecrit a Mf. riiveqge da 
!Me|iapouf t"ueh»(>t, les (iifBcultéa purveiiuiía eutre «ous^rt luy 
par r^,poi-t ftux Dojne* ReligieusoB Ursuliiies qu! fnht ii, Poniil- 
.chevy. i>ourque vous puí^siez i.'tt preuJre éonivissurjee 'et ^êire 
.eu efalderepoinii-cilaos le intme cspilt aiix objeclii.n» qui pòipr* 
roiciii »0U9 Êtift faites de la pnrt de cet Eveque : nous vtii* 
flv(ms ftuaay laaiis pour cd e&t a cachei voLuut cello ijiie £i 
Cií(np»giiis luy eorit. , ,,., 

itèsposla do Conselho de Pondichery á Companhia em' dUl 
■. de 31 de Dczemhro de I74i- ''^['y' 

.•-'N«us AToos anvoyú a Mgr. 1I9 St. Thomú lu lettre qu^ ..T»ti« 
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.luj&vex ecrit le 18 (rTrier d^^rntfr, íl poua a fuil.In rppoexp qui 
Hei» juiote a uua expedi ti ons, noua oe ooDipreiuuis poine lesem 
de bt Ifttre deKtet Eveque, oy Mr quel fondirtiient íl noue dit fne 
tee BtJigieiMea dc duiveoc point êi'e luiscex ú l'>bundon,' "muj 
pouvuua^ous ■8fiur«T; A)c»ieui'B, t\ae Dona I<'b avons-MUjonr:- tnút- 

-té Acoc distúictlMii et qa'il ne leiira;jáinHÍBTÍen ni*n()u^. Nous 
pnouij Ia Coinpugnie de pieiidre Ircture dt^ uotre delitierÉiiou dn 

-tt 7bte- 1T4U ou sujet ilee Dtiioes ReligieuMH Ursulines qui 
soat ky, iiDus ne «çhvoub *i ellea preudi oiit le par ly dé ra|<Bsser 
eii tVkiice par le Duc (l'Orli>iins, auua coatinueruiii de trnitUr' 
«ette nSaire dana nuti-e Lc-Uce 6«iii^rftle, et <en pepoiídabt 'en 
iiposiillc u çosire Letire du IS Fetrier 1741. ■ 

^ Caru' da Companliia de Fraoça b» Conselho Supõrfòf^ 
fondichery de 25 de Ncíembrd de tm." -'■ 

^1 §. ?6. La C«inpagnir ouroít po vouBfNÍre pi^eer cerie anwí:^ 
j^ueliji^ea Keligieuii^^* [JtsuUue-* qui ee a(M>( p^^9ellt<4e^> a eJle tt oet 
,f^w}t (rmia eorameelle sW cxpliqiiée u»ec Toua jl y b iiu »ii >!* 
ijWnçliiçiu bicD positive Bur urt |íuUÍB8eDicnt,eHe ^t bíen n\e» 
i^.^açavoir ce qui se será pasM; t-n cou^equencç a«ant de rien 
^çti#ag(:i' á Í%Uit ucLuel de co pvojet, , . . 

*B««H)8(a do Conselho de Poodícherv á Companhia em Pranfa 

l^^, , em -20 de Oiilubro'de <74-J, ' , 

"" iNous »v1hib èú riioiineur de vou a ecriro Ip 23 ftVner flernier 
'jJrvoye d'AngIeierre au BUjet des Dami-s BelSgifiiseB Ufsoltno» 
■'dè wtte viile. n-us' voua avona env(^'é p«r la mfrtie oceMron 
'copie dii ileniier Reiílement aH-estí áe cimnert í«?c cM DaWs: 
"jÍçub voiíB rvmet.to'iia cyjoini 'te dupliéitta de'cette Lottre el une 
jiourelle copie Ja ce Renieiíient, nona trailerouB plus amplemenc 
■«et «nicle dans uuUre' Leiíre génêrale. , ' 
.£flt Csfla do Conselho Superior de Poadiobery aes Syndi»s 
I e Uireclores Geraes da Companhia das liidiiiB em Pa^tB. , 

De Pondichcry U 4aneiro t74^^ . T ' 

3 I^ea Dnmes Heligieu^ea Uraidines oiit rtiostainmBnt «ontnme 
• *i Vefucer a bb aoitmmeltro* Toídie qui Icui- fc»-"!! bIi' íonoéde 
"•ç pt«p»iBi- d« rí-pasBBr on France siir le Duc il'OrlfiBi>s. prt-iea- 
1 qu*ii leur faloit uu ordie de Uiiia Superieurs en Froiice pour 
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<a»^Hl a|M<eftrvs|irilrtioa Aea vaisMNUX a «»T»it(E>r. • eeawtkr 

ttiEi» -9* IrlW» «tu iJò Ft/^dat ÍX*h m-tÊêi' «mu íwarn pvt <lecB 

iUrai^nmbMnt.: ' ■■ ■ .i<i''> 

iii|Al'«g«tl tliv4raM daidenia.iiMi>M nartoaiiMiljC («r M~ oit^ 
MMMK» dl& iM>re«sil'£nrfefn I«ild-paiu' i'aut«ctMB dei Ui 
ttBligiFuw, àh, iDa^krix au39K}r Etnua apeas ie tlc|>a*i 4« ÍIm 
■t'iMl(ttBa ««xiuDiun' lictte ndair* ilunt itons a^om rhuMMgV 
tle voua iiirurni(;i'.un Hlwv. T"V(i'*ti[»''' 
.«aftf,*(, Coft»lití> Suaeriar d*,Pondichery aMSyod,ico»e,I}|ir 
rettpr^ piw^i H4. Çfffa{i»finia íSòb ladua ç;^ ^tlS- 
De Pondichery 23 Fevereiro I74>. 
*■ Wfjus pl-olitriti* íii flennt-i irim vaisãe^in iTEiirope fti 
f]ii'i'íi (iflirte voilé (le'MírflrHfl ]tnúr t^hs remettrfl eoj)iw lí»' Ré* 
(ílpment nrfcsií de/ cmréert nveo les Tiiimea UfsuITncs Ja-cetOB 
vírie tf ii Jí êe ínrtlH, saivnnt ç« reglémen» lear iiiiinbrB 
'íttí fliíé (JOút 1* pfefpnt n 3 ' UeTiipwiíií', ^ <i'fen deti ..ít 
de FmtK^e que fr«is poiíi' Hirh complet, iitalg Tn iHme Mhti^tíHi' 
Jfa^^j. ft^^nneB-iBi^^tèr Gei:U-ifi»i, Sapenieiíi-e das Jeiíx U^'^i**S* 
qui Bout ttciiielléflièjj^ ji;y,apriíí Iflr. le Ooitvernedr ifírrírtílífli 
'--'iim(mi{HÍe el de feujiiiijér ií'accorJor le passiiyie a qimtre R*» 
'J^IHf^'^^ ft^W ff^in vlu^ .<1« uiuyeHs Uo reirtttiiv los vut-s de ^ar 
JÍ^lttli)ÍMf lURíit. comiwQ çeibt Daine par aalctlra ila S)de eQ 'n 
r«l«y«««(t <u^ íãtit^eiarifit c'ub[jgi; ilViurf lenir et Jc nouvir ÍAtfc' 
-jb^, ef J^peiis .dti.leut' Coiunuiuiuiú la qiMlrisfnu Kclt|!tf'Qsé 'aÁfiki 
^*il elLAuote |-ÍQii ny qa'el]í: sctC a cUar^f a U Culo^iié, Ak^A^ 
,íHttW(*í«'- 1 , '■*"'*■ "- W*"- jW^i. "V.l'' V''"^"" '" Coin)>iij;nle do tOiHlrtt 
bieii accorUer tu pas^n^ie sui' se^ priiuh^tii v;tljse»iix a «fàliM' 
KevereHi))^" Merea Ursiilioea aana aiii;U'iP soem* cmivéraé' W 'iF 
'íâffe'-! Sígr.' ITÍíétftrè' Mb V*»ii6«i four *■ a*oW' yáy iW i aM . 

Cuuvcnt il« VamulH. , ■, 

Lea quatro itellgieúsea' (liíi" sAroili; íestmúííí pout 
"##íi^n# fíF» dMtóe» ínti«i ki «Jimveil it'o»«tl«t «itiimwt a«H<ant 
"l*hriri**e' T tia Regtenwut^bi €ft»»pHfpwi «t «upplimE «lufiiáw 
'«t;tte' hitewtíVmí If^r, L'UTeiiuti^ de Viinu«a liiioa. b ielUw ifliir 
.'ÈBtí tay^etílfà. - >!■.-■ ■ ., .■; ,. . 
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Vereiro i712 enviundo copiít dnRcíiuIatnenlo HMirmraiio cNk -':í.4H 

iranilo que elle tamh«ni se digne approval-o. ■' '^^.•í\Hba<^'i 

Carta do C onselho de _ Pondlche ry ao Bispo. 

K Pondicfiery co ■Stnars tit-2. 






í Urins ■ reçfi' la lettro ■ <inb' V>(i*' "C^kfMflir 



M..ti 

Ln l(ev«!si:)f,ln.fl|tHí(|,?>^|i(tvií)er« A*» Pagws jtlF^fllijiM de cetia 
Vill- iious a c..mii\"jiii'"'' uno n-pie iiu Roítleincni de Mxr. 1" 
fvcque de Vain>A^'4ufne 'a!tf.^róHôwíify^írÍ!Sá-»h ri<^nii«r 
lieu HVec ces t)Hrn<3ii"4Me (lAffiiiriítln tNdmiuiMrnt.ioTi <le leur 
tumpofrl et u 1 ap|)licAtjgii des <1"iiiiiiiiiia ítiiktermiiiéi^ qtij pour» 
r*t»n. rsCra fiilh-V a cet^'tj#nimuiiauté.' Qmntitn ()M)itt^ riõiniftíábs 
iíi^«nH i^Aeh .íístfibRit» cit dt-iitntl^io dèiV efrconMauèe* i^gtsr- 
Ketítt, fl wittidoit^iiV it poíntío RMids' i(ittneilt*9 ÍM«"I«:^ 
hlilfa' et qii<3 le Hien <Teeelle'emntnimtLMil spT« loiíjnnH nti iM*' 
MlitTi-V|iie etrfl namts.nt poiíiTWK, pas ftlre vnlbir^ít^elleB iríínwtr,^ 
eHte otir pcih«'nírt5i 1^»*^ iíods qo'it liíwt d« Mii' fui«re*i fitW* 
leursdTitfresteiHpiirellus fiíssteiíí v^^es pdP <tes'ii*miiiis«TnWtttts/' 
A reenrd de i'tt}iT'fie(ii!i)n dés ^lõiífitfõiw iiwlfeWi-nríiiáeíi «n «Htli»^ 
l^mHii lie ,'«ar thitihiEKins c«i' tTiiHie" sutit iMscWleti fntei^méM' 
fhiiKi crt nrvn(içeim-ni. et en iifitm ootiierrtís héiia c^wwtriwòtV 
qirecrt Brticto hfí pda» Hífníawíi*»* dWliiíilUl Cy' jttlAt'tt«.Mi-: 
tt« «(ftVHes preimnic )b lifceP^dVwire r Votife ■Gtan*ítti-' H***^' 
ti«ein>'i)t it«i< <)uu nous tÈ*tioi rWniijiH- dtf toy MHrq)it>r«t ftM" 
liu|iieSern«9 h prieiít ^ itntinér fnn ttpprvbutíoa K ai- tf^lemeMf 
dhtM* l« qnelles ilroití desujiiTiâ<ftettMi Mal fÈitittenieM ',téft'i' 

W»^^ ... ■■ .,: '■■ , ..||.,lt 

Peru Uoininiiinea^i^néot-rtfglvmistttaDrcAuifiiaiM^de^Sutikit^r^ 

pucine ;da cgu» villo et ^ui luliliç' Taiiiçle qui oonõ^rue la 
Chaptlaiu rt ^n peiísiou qui doit estre loiícFiiie par lo íjupeiíeur 
de cel, hoíipicf. 

N. B. l)ei)oi8 TaieuL npi'ii.iwvma '"ar"* a apresenlação do 
Padre ÃDloíae Mosac, da couipauKIãde Jesus, para Cura da 



pAr*ohia <le|CftaadetM«M', cuja Pravisã» já GoB.«p«iU<a:n 

< Todos «slw itooweBtos «tau regbladi»! M ArIhi*Q<i4 

Pondicbery ). ' i' : ■' ■ i. 
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PAflANDA AO BISPO DG UEUAPOR D. rH. REBNAR- ' ' 

DO DE S, CAETANO PEOraDO QUK TNFOflMB 

CERTO «ÉyilEBiMENTO DOS PADRES FBAN- ■ 

II : . OEKCS DE FONDICHERY. •! 

lUiii." et fim.* Domine uti Frater.— Com Galli Prae»byt«TÍ. «,-.._ 
Mcra» ia Indii» miseiones uberi cum :fructii«x«rce»i, Cdlteciun^ 
SúuríLcuKi, qtiod mCtimboiliae tines. UuiixtulerRut ot> subseouMI 
hfiHi- tiimullus, tlfiHto trsjoEfane cp«oii Aieiiut Pouiícjierium, ubj 
tAiiJem vitleMif. eufi fxiitBe Uto GC^iH^me. fuppiicern libeUint 
Iwic íjaot fte, ,Co(]preiiDti«ii i obiulerunt fiHsittuites, i|t eibi licei| 
Aliiuinoiuiii oi'«iiiiutU>ne« cuilibet natiniti (.'aiholioo denUMxilacV 
ataque faquoil recuri-eie debeint ad loci Ordiíuiiium. K« |i^titi({ 
ctsi noii . ooiiiído absurda ub locoium disttnUam cEinaeci p 
tuipen ííi^nra (^ov^re^blvi. oibil voluit ^iiper hoc negocio s: 
ai)tQ()U8ni Amplituiliiiia fuaBg.i^iGlOuHDioecusí Colt^gtii 
diatum riiin« es*e consta', ei ratioiíe* aiidiat^el iuforinat{,«weB 
irtqiiie aniiiii senteiil.iHtn aucipwt. Cuialiia ÍHÍ'ii"", iit pto >ufi. pei.^^ 
fifiecia virtiite, el Rfllgíoaia selo id quoil eii;<ii.iua stiju» expMfaf 
niH»i)uiiutiK!yua ptae«U:a, Al^ua ínterim íienny óio, ub ÃtPiM 
tuiliiiem tu»in diu íoapitem, alque iticolumem a>írvca. Koii^«(k^ 
Kehruani , IJT I . — ^Uti Praler — Jostph Maria, CardinnUt ,,C*»* 
i4Uii-h-aejeciuif—J.Borgia,SeeietaTÍHSt { 

' O. ttpiscifiki Mtillflporeiísi in IndilsOrientitibu 

, ^ iJ', ( po original i>p Aruhívo Jcj Bispailo, ) ' i 

ob ■í-.Ml ■ ' ■' "^-^ 

si) aÚJ 
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DOCUMENTO N." 13. 

CARTA DO PADRE DÂMASO, CAPUCHINHO, CURA, 

PaEH-EfrO APOSTÓLICO, AO PADRE ILI,UMINE', 

VERTIDA DO ORIGINAL FBANCEZ, 

Meu Reverendo Padre. — Esta maiihã recebi a honra dn vo"a 
Carta em duiA de MudruB de 2S do corrente. Depile o Decreiu do 
13 de Fevereiro pas^adu relutivo nua Religiosos, aiuda não re- 
cebi papel algum offieiuj tocante a efta missão. Kão poaso di- 
«er-voa qiiaes fiio oa arranjos que a eaae respeito ee tera feítt). 
Para não perder telnpo dous dos meus confrades acabam de 
largar o habito, pnraTealii a batina de Padres Stículares. O Padre 
Fu<gencjo eerá de todo no Ho3|iitiil. O Padre Bonifácio tomou 
casa iifi (cidade. O Padre Ãrmand Sua em casa sua. Pago a c;uda 
Kum ileliea ISllO libras de peosla, aos quartéis. S6 me reata o 
Padre Mareei de Gradiscs, que esteve H aatios nus Missòcs do 
Braz>l, e BÓ ha 3 semanas que desembarcou. Vio em Rochcrort 
Padres Italianos, que alli eram vindos para ir a Madras. Uisse- 
ram elles que vós llie havieis enviado muito dinheiro. Tendo 
lido traostorao a sua viagem, roram para Lisboa, donde parti- 
rão para o firazil para servir nas Mis.-fíes. Nós cooíervamoB os 
conventos em Provincia, e haf era oellealfi Hehgíosos. M<is os 
()ue não qiiizerem alli licar, são livres de comer a sua pensão 
no século ( daus le monde ). Coummmaium est. 

O Padre Ferdioando Tara, como já tem feito, tudo o que lhe 
vier á Ciibeça. Teni-me feito tantas, que o deixo entregue a si 
iiropno. Gm tempo tirou-me dous sugeitos, de que eu estou 
J}em contente de ficar livre. O ultimo^ o Padre Benjaiium sahii> 
daqui com tudu o que poude roubar. He mui má pessoa, que 
enganou a Província, e acabou pir me lograr a mim. Desejo hem 
BÍuceranieute que Deos o fa£d cairem si, e lhe inspireo espirito 
do seu estado. Uepara temer que eties dem occasião a queus 
expulsem vergou bosamenie, Graças á misericórdia do &t. estou 
livre delles para í^empre. Jã nào ha aqui apoiíento para elies- 

tscreví ao Padre Mareei que estivesse tranquillo eui Surrate, 
não podendo nunca contar com a palavra do P. Ferdinando, 
que ora quer, ora não quer deixar o seu lugar. Como tudo esta 
revolto nestas missões, vós tomais a boaresolutão de recolhera 
Europa, onde tenbo escriplo que me não enviem mais Atissio. 
Oiirios, porque etita l\iroi,'tiia lii^ou sendo seculitr. A muaicipali- 
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dade desta Cidade se encarregará ie maodâf vir Padres Sectt- 
lares, para servir esta Parochi^. O Padre Sulpícío, Cura de Chan- 
derDagor, morreo no mez passado. O Comité ttifiíeofl em seu 
]ogar o Abbade O' Maprand. A^^radfço-vos o {ávor con qoe me 
julgaes ele— Pondichery 26 Outubro 1790. 

( Do arcbívo do Bispada ) 

EXTRATO DA PROVfSXO DO BISPO DK MELIAPOR D. FR. MABfOEt 

DE JESUS MARIA, NOMEANDO AO PADRE FR. BENJAMIM 

DB SABOTil, SUPERIOR Dà IGREJA DB MADRASTA, POR 

VISITADOR DAS IGREJAS E CHRISTANDADES 

DE PONDICHEEY & KARICaL. 

CcDcede-ihe os poderes seguintes : nomeará o Escrivão da 
Visita, pessoa capaz, que bem lhe parecer: visitará também a* 
lem das Igrejas principaes as Ermidas. Capellas, Altares, e orar 
tórios, que nos ditos dístrictos houver, e que por direito ou 
costume devem ser visitados» e o Sacrário, eo fugar òode está 
o Saotissimo Sacramento, pias de baptismo, santos ofeos, e re- 
Tiquias, ornamentos, aftares, ccrporaes, cálices, e custodias ;e ¥i- 
fitará também todas as memorias de missas, aaoiversarícsr, ca- 
pelfanias, confrarias, e todas as mais cousas que requeírão e de- 
vão ser visitadas ; e assim mesmo poderá inquirir e castigar os 
peccados públicos, que houver» especialmente dos Sacerdotes, 
flue sem temor de Deos derão o juramento, que os Prancezes 
lhes pedirão, para o que dá todo o poder e commísâão» e para 
todo o annexo e dependentei com faculdade de ligar e absol- 
ver etc— 26 Agosto 1793. 

( Do aichívo do Bidpadt. ) 
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DOCUMENTO N." 13. 

PATEKTE DE OEf.EGAgÃO DO COMMISSARIO CEB4L DA 
OBDEM DOS MlíWORES OA FAMÍLIA CISMa\T*NA 

AO A&cemspo de goa i>ara befouuação da 

PaOViNClA DOS OBSERVANTES DE S. 

tuomg' da índia . 

Fr, Jiinn iJe la Torre, Lecior JubiiaJo, Theolo?ode la Mises* 
tad Calholica en la ti eu 1 Junta por la Iniitiaculada Coiicepuion, 
CDminíssario General lie. h Orili?m de Metioreis de N. S. P. Saa 
Franriíco eu esla Famitia Ci.-<moDtana, y siervo etc. 

Al Es."yBm.°SpS'ir árzobispo Priíuas de Goa, Salud y pas 
en Nueslro Seuor Je>us Cljrislo, 

Por quanla por vários avisos, que iiltimamenle ticmns recelii- 
do de nuestra Províncid de S. Thomé en la liidia UricDlal. nos 
iiaHainos en suma perplexídad ( por ser los udos tx díameli-n 
oppuesios á los oiros ; dei estado, en qae se liallao Ia regular 
observância, y el cuinjiliraienlo de nuejlros eàtatulos, y en este 
caso es de imeslra preeí«a obtigaeioa ioquirtr la vcr>lnd y [iro- 
TJdenciar lo conveniente: por tanto en virtud de las presentes 
firmadas de própria man», seltadíK cob el sellomayor de nues- 
Iro offlcio, y refreodadas de niestro Secretario General, delega- 
moseB Yuestra Eecellencia toda yla mistna aalborlilnd, ifue te- 
nemos, y e^rciíarianios en dicha Provincia de S. Thomé si nos 
lullfl8se(B09 presentes, Auplicttodole que como tag interessado ea 
«1 bico de nuestra Orden. y como verdadiira hijo de N. S. Pddre 
S. Francíscu, admita la ex[iresEii(la authoridad. qae sin Innita- 
cion alí;una le concedemos paraijue Vuestra Eccelencía Begun 
vie«ee cauiiene. pueda nonibrar Visitador ó Visitadores, asi 
ordiaarioii, coiuo exiraordinario^ con todas ias facultadas que 
jusger necessárias para la visita, y presidência dei Capilulo, re- 
sefaodo a si las denias que a nuestro ulticio competen, e a 
Vuestra £ccelencia sin limitacion tenemos cometidas, como Iam- 
bien la resolucion de todos los puntos en que se oilrecereo dudas 
Gt»D arreglo a nuestros e-ilalutoR. paru cuyn juiz ie d»uios laoibiea 
nuestra plenária autboridade, y mandamos |Jors:iiita nliediuncia 
en virtud de) Kpi ri lo Santo a todos los ltclí»!ÍOfOs, asi 1'rehdos, 
como subdilos de nuestra referida Provincia de S. Tboine ea 
la Índia Oriental, pena de exuoiuuaioii oiayor latine senteitU/w 



ipso /tirto iariin enda[iie In qual ninglino, tiisiin mortis articulo. 
pueile ser absoluto por Decreio dei Seiior Papa Gregório 13 qi 
coraíen^a^CJMOHiojn iVuíírn^sino por el K»mano Pontilice)y 
privacioti de voz acifva y passiva, de inhabilidad para loi 
oiricios de la Orden, y otras a nueslro arbítrio, recihao, tengao, 
y oitedescan a Vuestra Bccelencia como a su logitinio Prelado ? 
iiuestro deleitado con Iodas las facuÍLades. qje pur razoa He) 
oilicio eo nò-i residen s\n diminuicion, ui limilatioa algana. Fi- 
nalmente supplicamus, yrOíiainoBa Vueilra Eccelencia encareci* 
damente adiviía esle trabajo ; sacriHcio por eí zelo y iDayor 
lionra de la Leyde Dios, observância de la nuestra Santa Reítla, 
y Consliluciones, que se lo premiará Nuestro Seraphico Patríar* 
cha- Uala en este ouestro Coiiviento de San Francisco de Ma- 
drid (a) de mil setecienlos y qiinreala y nueve annos. — Fr. 
Jnait de hl Torre, Comniíssurio General— Por mandado deS4 
Bra.* — Fr. Eugeniu de Olozaga , Secretario General de U 
Ordtn. 

( LiiVo das Moiii;Õcs n.* \1i, foi. 215 ). 



DOCUMENTO N; 14. 

PAPEIS SOBIiE OS TIIEATINOR. 



Passão nesta monção por Missionários para a índia com- lícea 
ça de Sua Magestade, que Deos guarde, cinco Religiosos :^^ 
S. Caetano, de n^çãn Italianas, chamados Dom Jusepli Marí 
Itica, D. João raelaiio Comin), D Joseph Maria \go8t6. H 
Caetano Maria Zinoni. e D João Marinoni, os quais derSojnn 
mento nesta Secretaria de Estado, pra que prometerão de «uw 
dar lidelidadp. a S. Magestsde, e não ir contra o seu padroadff 
jurisilicçao, ou direitos reaes, O ^He participo a V. s, p,ira qo 
n tenha entendido, e Ibes não ponha impelinenio, Deos cnard 
a V. S. mnitosaonos. Liíboa a 10 de Ahril de 1708. — Otoait/i 
.'l/enrfowça Corte Real. — Senbor Vice Rei e Capitão Gersl (' 
índia. 

( Livro das 3IoHí:.Bfs o.' 72, fid. 325 ). 



CARTA no V. ItET A 3. M. 

'Senhor. O Bispo de Sam Thomé Dom Franfiíseo de Laines rae 
escreveu os dias passados sohre n Igreja de Devanapatao aneixa 
a de ( odulur, mie hti do Real Padroado de V. Alagesiade, da qual 
se empossou o Padre Dom Sjmão dy Cosia, missionário de Propa- 
ganda Fide, que he dd coiigre^açãodo PalriarcIíaSam (ael-tno, 
excluindo da dita Igreja ao Clérigo que nella e.-lava. sem querer 
obedecer «o dito Bispo, a respeito do i\ae rae pedio ordenasse 
ío Supericr, que aqui tem. inaudasse ao dl lo Dom Simão da 
C;osta desistisse desta IgrejM, o que lo^o lii cliamaiido o Supe- 
rior a minlia presenfa, que me promeleo lazeio ua m^^smn form.t 
que lhe ordenava, quando o Bispo se não desse por satijfi.'il0 das 
suas desculpas, e ubedienda, a que se suseilaria ; de qut* doti 
cunla a V. Magestiide para que Itie seja uresente o que neste 



parlicular leoho oltrado, Deos Guarde e properea Real pessoa de 
\ . Maseslade os feliies e dlioios annos, que lodos seus vassallos 
desejamos. Goa 14 de Janeiro de 17 1 1 .— «ubrn 



fLívn 



S Monções 



ue lodos seus vassallos 
do V. Rey.— 
.75, foi. 395 ). 



CÍETADOVICE REI A SUA SIAGESTADU. 

Senhor. Pelas cartas, que me escreveoo Bispo de Sam Thomé 
i: Drm Francisco de Laines, será presente a V. Magestade o ex-^ 
tremo em que o poz o Mouro Ã.vnldar daqueila cidade, e a cau- 
saque teve para se retirar delia, obrigando aos Porlusuezes que 
aty vivem a sefiuirem a sua resolução, hindose com elle para Ma- 
draspalão, adonde foy bem recebido pelo Governador Inplez 
' com ítrande urbanidade, que se alterou depois p<:'io Bispo não 

I querer ceder da jurísdicção que tem na Ureja de Devanapatao 

II annexa ã de Cudulur. que be do Real Padroado de V. Mages- 
I tade, de que eslão de posse doua Padres da ilontcregaçãi) do 1*3- 

triarcha São (.'aelano, de que dey canla a V. Magestade etn carta 
de 14 de Janeiro deste anno na náo Noí^sa Senltora da Concei- 
ção, osqiiaes empenharão para com o liispo o dito Governador, 
que a respeito de não fazer o que lhe pedio, o mandou despe- 
jar da sua terra, o que logo quiz fazer, a não se opperem a isso 
os Conselheiros Inplezcs, não só evitando esta desordem, mas 
pedindo ao dito bispo .«e deixasse licar com demoosirarões tão 
cortezãs, que lhe foi preciso condescender coti; seus rogos; m-os 
( passados aliTuns dias se retirou pela costa aiiaixo, como me diz 
na caiLa que me escreveo sobrn cslc e outros particulares. 
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A retirada que fcs o Bispo dl cidade ie Sara Tiionié com o& 
moradores dulm me pareceo pouco prudente; e assini Ilio a'lver* 
ti na repesla que lhe liz, pedindofhe se rucolhesse outra ves a 
aq<iflln cidade cora t>s moriíilares que delia tmhio saido, por ser 
asíim tOBVínienle ao survjço d« V. MafíestaUe, e não ficar de 
todo deserta itquella terra; maii aié o pfeit».'nie nSo lenho nvticia 
do que e!Íe tem otjrado Be*te particular, de que dou conta u V. 
AIssiestade para diHpw o {ftm lor muito eor viilo. Deus guarde e 
prospere a rea! pessoa de V. Mauenlade o« feiiccs e ditoíoa an- 
itos que lodos «eus vassalloe dejojauiua. Ooa 4 de Dezembro d« 
1711.— Butffica do V. H«y l». Hodtig» da Costa. 

(]j.ro das Miiuções o.* 77, foi 63 )■ 



Cafta do Bispo dí S. Tíujidh D. Fram 
iIb laàta. 



I Layanz ao Víqg Rey 



Excei lentíssimo Senbor. E-«reyt já oulraa V. Eic^em que Um 
toeav? nos ^lal^s pro cedi men Los de Set>Eisliã9 Teixeira de Brito, 
homem branco il^tu cti^la. Et[e «e mostrou depois e mostra ain* 
da l'Ao dissoluto e Ídsq|i.'d1q, que já não valem com elle diclaoies 
humanos, nem divinos ; como neiii para c .m D. Isúlml de Lemos, 
molher taniliBin desta costa, e a mais deíeuvoUa de toda ella, 
pois seodo ambos cazsdoK, em auicncia de seus cnaeurles vi- 
vem tSo ohntinadainenfi mal ooasionadoí. i^oe iralialhando ei 
quatro niezes paru os reduzir a melhor vida, » usaniio para tii» 
de suaves a varioe meios, aotes c^mmelieiidulties partiilos deoo* 
rosas a suas pessoas, não soo não se emaadurão. mas pobliu* 
mente zonbavão de meu comedimento ; e por isso os outros ■■»• 
radores vendo que este não obrada cousa alguma, mas que en 
nci^essariorinor. (amliem publiuameale me arKiiiSo de remiuik 
cm meu oflSeio .■ e checarão a tiolnrme <te nuile á poria 
carias tiaooymiis, incusandiome de não iitulli;ir tão notório e na- 
niTesto escândalo ,- ajunlaado-ie a tudo iato o (e>temuulio unifnf- 
me de todos oe denunciuntei que ou visita gerjl (orãa chama* 
dos, pois entre tanloi n^ein hum só «e action que não deiiuticia* 
se contra este escândalo ; e ainda com circunstancias que nia 
flão para carta. Ceio que fui olvigailo a proceder contra ellei, 
e o que ambos levarão tanlo a mal, quo haldeiudose com o Mou- 
ro governador da terra destroirão tolilmenle a ci>lade, porque 
forâo tantas as injustiças, ufTroptaii, prisões, a roubos, que pup 
violeacia do Uoiiro lizèrào aos Purlugueics, e a oiy isinbem^ 
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tfite temos olirigados tO(h)s » fogir, e dceenparar a cidade, qae 
fiigoa hoje poriiisa iturrt deserlt^ 

Faliãome, Seshor Escelleiiii?P>f»«. palsvng para etpriniir as 
isscdencias que esies depravados KOUeítoE l«in Toito ;v ioda a ci- 
<tftde; hsíita dráerqne oera ao sajrMd» [lerdoarRO : nem tamOen 
poíto e^^ieat o GUflimo vitrpendío que ttrn caiisa4o á ituçSo 
partugiicta; ))oiâcon:it3iiie que por eit» cansa hereiteí email' 
FM zvmlmadr It^. lie certo, meu Senhor, ({ite smlios estes eeaia« 
d»l(M{»9 prwedem como todignoe de serem atrn<Mnerados enUS 
os POTtniiuett;^. e que [Dijreceiíi proceda também V. Bn.' contra 
eiles de ijualqucr modoqne de l«tp<ider. O peiar he p<>r<>m ifne 
elies aioila a>:lião <;ueni os patrocine, e avi<e com rreqaencia da 
Ifido o que os Portugueses obvno em soa dcrfin-ía ; e por eslíi boa 
ohm itãotôa oifrndidos pulos moBro!!- O princlpr)! destes tatakh' 
torc^ he Xndré de Moosn. tamlipm desta cstU ; diien* qi>« ta»* 
litiira em tioaalguas aanoe: cll* hl notória espia qiis entre Ot 
PoTlusueze^j lem aquelies èe[,T»Tid(»-, die c qw coifi swa oc- 
cQllflá avisos (iaa contntniinar tuAi o que obrimos em nOíimis par- 
licularas e detesta; e por is96 «lkde»e*er custi^ado rí^oFMH- 
ntente como V. Es.* for servido, psís só etíe premio merece p»* 
Irociaatido alão deteitendo» so^eitos. descrédito dai ftoa oseàtH 
« de neubun modo o cargo qffe mu áneffí pede ffgora a V. 6«," 
do ^iiiil aão>£ó yor e^ta iriiçM, ans ai^da por outros titabos lu 
}od't^aa. 

Eti eurevi íi corte do Mn|i:oraesobrpdita3 ÍDsnlenda», pedirxfe 
ms aUivíaseem deste Goveraador. e hirj^seem estas trrr^s aos 
^rluguezes. Escrevi tawliem aoDWão, sufierior deste Mouro, 
etíimuenia cidade lhe esrreveo, prolustandolbe Dão toriUHiSs a 
povoar Santo Ttion^ em qu;iDio governasse quem Ibes tiaha 
feito tantas injustiças e afrontas, induzido por hum tiomem e huma 
iLolher, acs qtmesjá não recontieciào pof Portngui^zes, mas sy 
pnr drscredito delles. Mas sleiQ' de qua o dito Uivâo he íBtAiga 
dedarado nosso e minto anií^o dei^t'! Mouro, sKhe V. Bx.' qse k 
mbrediíus carias valerão pou«>. seV. Bit.' não empenha ee» 
braço oesia cnasB mandando pedir ao Bey Mogor estas terras, 
«8 quAes dizem lotos Isr^rá elle a pouco custo: e post^o certr- 
lic»r a V, ICx • (jtuj toi<iimêDie se perde a cidade de r<anlo Thonã, 
se V. Ex." a iião loiSa á sua conta ; eque nunca «erá ai)«iKeí- 
do em svas oiiuislro.», se não castiga dequalqoer mudo i{tie poS' 
K SOS ditoe Sebastião Teixeira e I). liah«l, porqae valenJOtifl da 
Mouro, poriaeio delle afrontarão a nação, roubarão a mnitos, e 
ptincipalmeiuc, quepoiisH sem ter dequeffle suiCeaM, 
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de ^raga mo fsza Senhora !)■ Boea, mulfior de Ãteíxo Pessoa, 
por hora auseDte ; e isto aiem de perto ile 24<iO xeralins que: 
tomei eniiiresiados para resgatardes oiãos do dito Mouro, quero 
d\if.r, lio inferno, a tie» aioi,as, que, os sobreditos desalmados lhe. 
eutreuHrão* e IlDulioeiíte elieã destruirão de iodo a cidade ; e lãtt 
Jitiue kaúH lie Souza sem proporuiuDado castigo a sua culpa de 
fomi^Dtar, e p<ilrociiiar as iiisoluncias solireditas, ainda que não' 
ae i>'itrasorle, senão dando os avisos e direcções secretas, cofllv 
que os escdudaloaoj possão contramiDar nossa defensa: tudo po- 
rem pefo a V. E\.' faça de sorte que nào sailião os três culpados 
quem lhes suliciíou e^le castigo, para que não Ibu fii^âo maior» 
reheuditas, 

Assy como solieito castigo para os culpados assy tamhera dev» 
solicitar premio p^ra os merecedures delie : nesta orcasiào o 
merece muito D. Uosa pela olira de charidaile que ma tem 
feiío, e assima disse, pois creia V. Ex * que se ulia me nãoso> 
CDcresse no aperto presente, leria eu muito mais que padecer, 
pois devendo já tanto dinheiro, como disse, não posso pedi; 
Diais dividus, que não tenho, ueui terei posses para pagar: e 
assy que peço a V. Ex.* seja servido lazer honra á dita Se- 
nhora escrevendo huma carta a seu marido A.kMXO Pessoa 
Andrade, por quem se espera de Macáo em tirevcs dias, na quil 
l|ie agradeça a esmola do sustento que ma lem dado,- o quft 
será para elle grande honra, e para my grande Favor. Todo 
me olíereço ao agrado de V. Ev.' cuja pesaoa guarde Deos por 
dilatados è prçsperos ânuos. Ite V, Es.- o raals affecto e obri- 
gado Capelião— /fiapo de Jíuí/apuí"— De Madrasta em 21 4a: 
Fevereiro de 1711. 

(Uo original, ibid ]. 
Outra Carta do Bispo no Vice Rey. 

Excellentissimo Senhor. Escrevi jã a V. E:í.* os excesEOs mie 
os Padres Thealinos comellerão só a lim de eu confirmar selíesf 
buma [greja desta costa, e que dizem ã bocca cheya ser d^ 
Padroado dos Ingleies, como também as mais que*^ por 3((0Í 
estão nas reitorias delles. e por cuja violência se inlrodutirldi 
ne^ta de quefallo: aella sem meu beneplácito está intruso l^ 
Padre D. Simão da Costa, e só com o beneplácito e jurisdic^ 
que tomou do Inglez a vai administrando: e porque eu ni 
oppuz a este seu temerário atreviniputo. elie e seu companhei' 
TO o Padre Juào B:ipiísta Milihon me arcusarão »o Goveraadar 
la^jez, o qual por isso oae maudou hum rccido Ião descoin&* 
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dido , como herético , lodo chpyo de fúrias e ameaços: peio que 
eu, Bupiiosla eíla violência, e não me ser possível a resistência, 
quasi seis mezes não Iratei desla causa, e o dilo Padre toÍ 
admínístraudo a dila Igreja nào sei cora que couscieDcia. 

Succede depois dialo o ausenturme eu de Santo Tbomè pelas 
injustiças e roubos, que nos fazia o Mouro a todos os Portugue- 
zes, como já escrevi a V- Ex* e retirámoDos para esta Praça 
dos lu^lezes. porque lugar mais forte contra o Muuro; e elles 
nos recolherão com toda a chjrídade e corlezia: mas tanto que 
o Padre Milthon nos vio nas terras dos Inglezes, Réus fauto- 
res, tratou de me tirar por traças e violeucia a confirmação dii 
dita Igreja nos Padres Thealinos.- eu porem rebatendo as lan- 
ça» cora razões politicas rae disculjiava do que não me era ex- 
pediente : pelo qae dando o Padre Miltíion o ultimo Sí^sallo. 
acabou com o Governador qtie me mandasse, como mandou, 
diíer qne ou confirmasse a dita Igreja nos Padres Thealinos, 
OQ sahisse logo de suas terras, assiiinandome por termo pereu- 
torio o espaço de vinte e quatro horas. Eu escolhendo antes 
cahir outra vez na mão do Mouro, do que fazer tal conrirmaçào 
por tal meyo, fui logo ao outro dia despedirme do tioveroador 
itrim de lhe agradecer a hospitalidade que athé ali me tinba 
dado: mas elle me rccelieo com tal semblante, e com taes 
palavras Ião descomedidas e descorlezes, que me ensinou a 
ser menos cortez com semelhante gente ; e finalmente me ia- 
limou qtienãosóeu, mas todos os sarerdoies catliolicos, que comi- 
go vierâo fugidos, sahissemos logo de suas terras, supposto não 
queria cunfirmar na dita Igreja ao Padre U- Simão, como pedia 
o Padre Míltbon. 

Esie eiuesso se espalhou logo na cidade, e sabendoo os Con- 
selheiros, eslranhanao com toda a vehemencia e cólera fazer o 
Píidre Milchon violur Uesta Eorte as regras du hospiííil idade uaatU 
alada eiirr>- bárbaros, quediíiio fra discredito du sua nação, raan* 
darão chamar ao ditu Padre, e de palavra e obra o Irutarúo 
como elle merecia: e fasenjo logo conselho, me manderio aqui 
quatro doi prittdpaes a darme, como derão, satisfação do pas- 
jUàdo, pedÍPidome que não me fusse da cidade, de sorte <|ue os di- 
tos Cuusulbeiros, uíoila que hereg*'8, acharão no caiio a delbrmi- 
dade porijue atropelou o Padm Mihhon, Kst^ li«, penhor, a eubá- 
bincia da exurbiiuncía que ao pn^sento me fíiceiio os Padres 
TL><'atÍDD9, a qual juota áa passadas me tem causado grandes mo- 
léstias', u cuuiiarlii uíuda iiiuiorus ath^' qu" eu iviii) pusaí dufender 
" ' S_o Padroado Kcal , o si-jn obiisado a cooíirmar nestas lyrc- 
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JM >09 tniseiooarioB âe PropagMid&, quaee Bn.o 09 Padres Tlien- 
tiiioa; eiitrâz ilelles virSo otitros que jà í-Blâo á espera ;e isM- 
quando lá em Gos se podo põe a tudo facil remédio, como já eni' 
OQira oBoievi a V. Bx.^e porque este mal que pur clí pariecenios 
be já muito ibveierado, espero que V. £x.* lhe aplique Dom cffl- 
cacía e' empt^nlio rentrdio competente ; o que sem duvida está 
ibIo de V. Ex." b p«to qual eu ficarei livre dertn moléstia, fl« 
veudo ■ V. Kx,' o alivio delia. Todo ma offereço ás ordene 
V. blx-" i quem Deoe guarde mnitoe anuOG etc. Madrasta em Ift 
de Março de 171 1. — De V. Bx.> muilo humilde e aSecto Capei- 
ISo o der?ídor— J?ts^o de Maitapur. 

( Do original, ibiil. J 
CARTA DE S. M. AO V. KET DA ÍNDIA. 

V. Rey da índia, amigo. Eu EIRe; vos envio multo MndMi 
Havendo visto a conta que me destes do que obraetoa para qiw 
o Superior da Congregação do Patriarca São Caetano, qno •ensio' 
neeea cidade, mandasee ao Padre D; Sim&o da Gosta, misetODariv 
da Propapanda fide, desietisse da posse da Igreja de Devatiapa- 

I, em que se tinha introduEÍdo sendo do meu Padroado, ex<' 
.tiuindo delia ao clérigo que nells assistia sem querer obedee«r' 
áo Bispo de São l^homé como vos havia avisado, o que o dito Sn» 
perior vos pi-ometera faeer: Me pareceo dizenofi procedeste*; 
bem: e do que obraste» depois do caso referido me dareis conta,' 
e ee o Hiesionario largou a Igreja ou oão, o ituaado ainda o nb 
tenha tbito, mandareis noteAcar ao dito Snperior, que está 
ea cidade, que logo logo se saya dos meus domitiios, bb aão Bzat 
restituir a Igreja ao dito Bispo de São Thoraé, Dom Franciíco 
de Laynez. Escrita em Lisboa a 17 Je Fevereiro de 1712—1 
— Miguel Carloa — iPara o V. Rei do Estado da índia. 

Reposta do V. Rey. 

r Senhor. Conforme os avisos que era o mez de Septembro do 
anno passado fez o Bispo de Sam Thomé, fica e ale de poese d^ 
Igreja de Devanapatão, por dar o dito Bispo conta em cartafl 
suas qne o Padre Dom Simão da Costa dimitio de fj a dita Íg;re* 
jB, e entrou nell* ocierigoa quem ella pertencia, Deos tfuardft 
a muito alta e moitfl poderosa pes?oa de V. Magestade felicissi^ 
moa aimos. Gqb 25 de Novembro de 1712— (Rubrica do V. Rey), 



CapiUiloG da Carla do Bispa de Meliapor ao Vice-Roy 
D. Rodrigo da Costa. 

Escre*e-rne o Ril.' Padre Prepoaito doa Theatinos ordenava 
BOa súbditos quQ tenk nesta costa que me apTeBentasBem o dívetCa 
e ruzues peUa quaes occiípâo a Inveja de Cudelor ; e que não 
julgKudo eu sufficienteB, deBistisaem logo, e me euicegassem a 
dita Igreja. Na verdade que o dito Rd.^ Preposito me dá na sua 
plena satisfação do que seus súbditos tem obrado na causa da 
dita Igrejit, mas também he oerto que ellea nfio tem executada 
ba tantos mezes as ordeusque sen Superior me diz lhes manda- 
ra. A culpa disso bem cuido rSo tem o Padre Dom SimZo da 
Costa, religioso timorato, corao dizem, e l)em procedido-, eposto 
qae elle nem ma apresentou eeu direito, nem desistio dn Igreja, 
comn seu Superior diz ]he mandara ; dieem fora induzido para 
JBío pelo Padre João Bauptista Milthon, horoom na verdade 
turbulento, inquieto, e menos ajustado ; e oomo sojeitn de taes 
qualidades dizemme Ir^m feito a torto e a direito varias papelladas, 
e tirado muitas oortidões contra o procedimento que eu tive na 
sua causa para mandar a esaa cidade, e provar com ieso sen in- 
tento: ma» se o homem, e suai quilidades furem conhecidas, ha 
certo que ellas não lhe grangearão muito credito. Alem disso o 
que eu escrevi a V, Ex.' e ao Superior delle be a mesma verdade, 
que baile ^er oiauifesta no tribunal de Jesus ChrisCo, boa tes- 
temunha delia: e não he necessária outra prova mais das sobre- 
ditas para moatrav a equidade oom que p4'ooedi, e escrevi nesta 
«ausa: alem de que netla nSo ouve pi'uoeB30 algum mais que cilalo 
eu parn iil<'gar sua justiça, e appellar elle antes de sentença aU 
guma ; e porque também ae vf^eo dos Inglezea, nunca mais fallei 
em (bI ma ter ia. 

Suppono pcus que os sobreditos Padrea não enecutarão até 
«gora as ordens, que aeu Superior diz lhes mnndára, huma e mui- 
tas vezes peço a V. Kx.' mande com empenho a este renove com 
Tnnior elQcacia as ordens, que diz mandara a aeus siibditoa, eãei- 
tuando com elles que enireguem adita igri-ja, pois be certo quB 
nio apertando tá V. Ex.''como pode, oom o Superior, aasym como 
OB súbditos apertão cit por via doa Ingleses comigo, elles ficarão 
triumphucdii, e nós perderemos aquella Igreja, que podiamoa 
conservar apouco custo. V. Ex,^ fará o qoe juljíar maia acertado, 
porque eu obedecerei em tudo. Deos guarde a V. Kx.' por largos 
sieUzes auooa. Xr^ingabar líiu 16 dn íyctemhio do 1311, 



Outro capitula de outra carta do Bispo no raesnto dia. 

Depois de ter eaoríto a V. Ejc.' que oa Pmlrea Thentinoa não ti' 
nhúo cxedutaclo as oi'ilen% tjue seu Superior mo diz Ihea iiiaudán 
no tocunte i Igreju em qiio eslnvão intrnzo", ouço dlaer qiie 
ra o PaJte Díiin Simão d» Cu«ta Bahira da dita Igreja, não cuido, 
por forçik das solireditas oídruá, poiã che^iundulhe uUaa ha muitoi 
ine/.ea, uão derão e^cctiijlo ■ ellaa, senão agora quando chagan*- 
do a Mftdrastapatio dom barcos d'IiiglatBrra dizem viem nelleS; 
Oiilem pura qiie saljiasem daquella Igreja os ditos Padres, e eu- 
ti'asae o Clérigo a quem ella pertence, e que lá tiuha escrito « 
empi'nIiHdo aeus amigos na miiteniL. Não me persuado porem dei' 
jtarão aqnelles Padres de fazer aiuJa algum enredo, e prinoipal- 
niente o Fftdre Sdíltliun, pira coiisegnirein sou íuieato. 

( Livro das Monções n." 78, foi íi. ) 

CARTA DE S. M. AO V. EEI DA ÍNDIA. 

V. Rey da índia, Amiga. Eu EIRey voa envio muito saudar, 
Vendo a queixa que me tez o Bím|>o de Meliapor Dom Francisco. 
I^ynes de que tendo Paulo de Si, clérigo do liubitii de S«nt 
fodro, edifícadu Huaa Igrejis ã sua cu^ta, huma cm Coudait^ 
e"utra em Uevanapatão, e sendo nellas apresentado pjr Cm* 
fl Vicário ulo só dou c!iri:ítãos da terra, mas dos CuUiolicos logla* 
zes, que asíiatem ao* uffitiios (li»inos, p^-lo Bispo seu aoteoesíorf' 
e confirmado por Sua San tidade, olaiii;ai'9o fora delUs doua Clé- 
rigos Tiíeatiuoa daConi!Teu'n^io da Propagando, huoi dellea In* 
gles chamado Dum ioIi> Baptista Milthou, c outro Portugnel 
chamado Dom Simão da Costa, sem authoridnde aluuni 
troduzirão a administrar os sacramentos sem ajjrovaçSo niua Tw 
eenfa do dito Bispo, valeiídose para isso dos Inglexes de MndraitU* 
equenloaó lhe n lo obedecerão a suas admoestações a ordena, niw 
tamliem machinnrão que os Mouros o Ian9a^•seul íoca da sua Igrai 
jn: B porque os taes Missionários não trutavão do Bi;r«íí;o da Dbíi^ 
e bem das almua, ames o embarai;4vão, por aerein humaa < 
da fropaganda, a quem cooliniiamente estavão e^orevt^i 
os lueua Bicpos e JliasíoiiarioB, do que iirocedião mui 
dens, me pedia mandasse dar a providenoia necessária a tunCo 1 
no. B pareceome ordenarvos que sem demora alguma mandeis nO" 
tiUcar ao Prepositu doa Tbeuinos dessa cidade de Goa puraqnd 
logo logo sem demora alguma maaJti rucoLhcr a estes dous Uài* 
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gioBOS para essa cidacíe, e que larguem ns (litM duas Igrejag á 
urdem do Brspu ile Mfli&pnr com eommnção d^ que ulo o fulon* 
do aasy, serio lançados todos fora não só de Goa, ttiaa de tuduíi 
<iB meuB dumtiiioB : o qtie assim execuljiteis iin cb<u em qiit^ o l're- 
positu tilo satiEÍHça a esta nilutia ordenii e juntaiuFiiie que uKo 
nuude D diio Propósito uuti-os alguns MUsiouBrios a e^la Missão 
som coiiseiitiuiento vosso, ou do \i'cabispo PrímaE ; e do que 
nvRte pai'ticuiar obrardes me dareis coiitn. Bscnta em Lisboa a 
Sde Mayads 1713— R^y— Para o V. Bey da Índia. 
Resposta do V. Rey. 
Senhor. Mandei notifiquai- ao Preposito dos Tlieatinos para logo 
executar o que V. Majestade ordena, e me Beguf» tei'*-mjá o 
BQQO passado largado estas iKrejna i disposiclo e ailmiiiistr auXo 
do Bispo de Meliapor os 1'adrea Dom yiinio da Costa, e Dom 
iToao Bupti«ta Milton ', e que este se achava de preseute em Bsu- 
■;al, e Hquelle em Madrasta, aos quaes escreves se recolhessem 
logo a Goa; B suposto não le^e ajiula elfeito este aviso, tem a 
desculpa aa diataDcia, e impossibiljaade de aeharem promptacm- 
karcaçúo, em que o pudessem fazer: e quando lalte a cata ordem, 
executarei as de V. Magnstade. 

, -Deos guarde a muito alta p muito poderosa pessoa de V. Ma- 
getlade telicissimos auuos, Goa lU de Janeiro da 1713— ( Kubriea 
do V. Itey ) ( a ). 

( Livro das Montões n.' 80, fel, 75 ). 

(a 1 fata se eufuder como estea Padres foram ter á costa de 
Cboromaudel jiomos aqui os seguiutes apoutamemos. 

Na couta que o Prefeito dos Tbeatjnoa -ie Go«, D. HippoHto 
"Viseonti, deu dss suas Missões an Vice (íey da Iurfia,em De- 
zembro de I7HJ ou Janeiro de 1702 ( Livro das Monyòeí, n». 6ti, 
fo], 320) ae refere que áquede lempu u Hadre D. Gudherme a 
ILavalie assistia na Missão de Codnlur j que em Majo passado ia- 
leutaia elle Prefeito mandar para aquella MípsSo os l'ailres t>. 
Joeepli Alaria IMarteMy e U. Simão d* (Josta. os quites por 
etfeilo de teropesiade» aportarão a Caruar no Caiiarú, terras 
do Jãouda, e alcançarão licença doa ingletes, que nlli teta 
.lima feitoria, para assirtirem [)'uni lugar chamado Smquerim, 
pnde ariuarauí uma capcllinha de olas, e miísioiíarão. O Padre, D. 
Simão da Coeta poz duaa escola», uma de doutrina cbriíilã para oa 
chri^-tSo-', e outra de ler e escrever em portuguez para os me- 
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Pela caria do Reverendo Bispo de Meliapor, que por GojHa 
vsy inclusa, ticarã V. P. percebendo, o estado em que Be acha 
a christaadade deÃrracão, ecomo se fafa preciso accodireellis 
logo com o socorro de miasiouariOE. espero que V- P. tome a re- 
solugão, ou de lhe enviar os «geiUw aecessarioti, ou de desis- 
tir do direito, que essa Sagrada Heligião tom adquerído áquel- 
la missão : quando V. P. escolha o arbilrio de desistir da dita 



Suscitando-8e contendas sobre a pertençn desta misslo, oPro- 
feito, pRra evitar eaias dititirenças, vai mandar recolber a Goa O 
Padre D. Sircão da Costa. 

Em M&70 futuro ( 1702) pretende mandar para Codnlur para 
njudarera ao Pnúra D. Guilherme ao Padre D. Josepli Maria 
Martelly e D. Joio Baptiata Miltou, que novamente veio do 

Era 16 de Janeiro de 1703 diz o mesmo Pi'eftito que tnsa* 
dura i-eoullier pura Ooa ao Padre D- Simão da Costa, que estavii 
em Caruar, e logo em Fevereiro de anno passado [ 1702 ] man- 
dou para • costa de Choromandel aos Padres Dora Joseph Ma- 
ria Mnrtelly, e O. Jão Baptista Milton, que chegarão a saíra* 
menlo ; e o primeiro passou daquella costa á lUia de Sumatra S 
um porto chamado Bsncul a petitório dos Ins^lezes, e o outro 
fícoQ em Codnlur , e como os ditos FHdres avlzão que ha ontroa 
In^rsH que necessitão de pastores, manda eUe Perfeito para \í 
logo agora mais dons Padres, D, Migue' Angelo Castelíi, e !>• 
Simlo da Costa. 

Em Carta de S. M. ao V. Rey da Índia de 27 de Março d» 
1708, (Livro das Jl/0íipõe«n.»(f7, foi. i69 ) lê-ae : " e será con- 
veniente que advirtaes Ja miuha parte ao Preposito dos Padi-es da 
Divina Providencia que si^ão nss suas missões a direcção do Ar* 
cebiípo, e a que vds lhe derdes pelo que voa toCa, e quando fafSo 
o contrario, os não coneencireia nesse Estado „ 

Na Resposta do V, Rey, de 6 de Dezembro de 1703, eslt 
o segnlote: « Ao Prefeito dos Padres da Divina Providencia, qné 
fae o Prelado que tem naítacaaa de Goa, lhe fii premente asflt» 
dcns de V. Magestade. e o dilo Prefeito me responJeo não ira." 
pugnara nunca obedecer ao PnmiiK, e oa V. Reis e Governado- 
rea da iadia, o que era publico e uotori", como também o podia 



nlssSo , que he o que me parece mais conveniente, supposta a 
causa porque os seus religiosos se ausuDtarâo daquelltí Beioo. 
deve a disislencia ser feita neela secretaria, e com todas assoi 
lemoidades de direito. 

Seraethanle resoinção deve V. P. também tomar a respeito da 
Igreja de Visagapatâõ, pois ha mais de hum anno sn acha desem» 
parada de Parocho , não sendo possível o poderlhe aawlir » 
Padre, que se uclia em Uusulapatão, por ficar em distancia de 
oito dias de jornada, 

Alem de haver caai^a muito justa para que não assiatS' 
em Sam Thomé o Padre Fr. Josepti da Oraça^ CommiãBario pro- 
viacial em a Costa de Chore mandei; sou ora informado de que 
reapeilára menos ao ouvidor daquella cidade ou povoação, econ» 
não devo cooseolir que em taoía disLancta se conserve bum lai 
exemplo, ordeno a V. P. uue logo mande retirar daquella resi- 
dência 30 dito Padre, ou l^azendoo recolher a vise Convento, ou 
encarregandoo de outro emprego em distancia suilioienle a 
evitar todo o escândalo, e deve V. P. expedir logo as ordens 
necessárias, porque tenho ordenado que na falia delias se obri- 

Sie ao dito Padre a que com elTeito se retire da dita cidade, 
eos guarde a V. P. etc. Panely, 8 de Fevereiro de 17S9. 
—João de Saldanha da Gama, 

Copia da Carta que o Bispo de MeliapM>r Dam Joaeph Pinheira 
escieveo ao Exra." Sr, V. liey. 

Assim como cheguei a esta Cidade hum mercador Grego, e 
Catholíco Rumano me avisou em coma a christaadade de Arra- 
c3o estava desemparada havia mais dctrete annos com a fugi- 
da, que daqnelle lugar íei hum religioso, ou dous Agostinhos, que 
Íoucos annos antes linhão ido para aquelle lugar, equeacauaa 
a sua fugida era tal que não podião ir majs ali sem periga 

Ber a.desafeiçto que fscilitítr» daremse a V. Mageatade informa- 
çSea puuco custadas á rezio e justiça : mas que eaperayio que o 
mesrau St^nhor que 09 trouxera á míaaão da índia, acudisse pela 
sua innocencJB mostrando a V> Magestade que estes ReLigioaos 
procurão e de^ejão satisfazer mui pentuidmento ao que erão otiri- 
eados,; e pelos uoticíoB que tenho não ha queixa do procedimen* 
to deneuhum dos taes Keligiosos, porem qumido faUeiii ao que 
V. Mageaiade nuuida obgeivi;iii, wguim o que ae'>to purtiouLur 
me ordena » 
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próximo (te serem mortos violenlamente pela causa que derãot 
sua fugida. Defiois soube que a causa, como diiem. linha sida 
alreição que lizerão ao Bey enlregandoo a seu contrario. Esc» 
vy ao Sr. frímai pedindnllie hum cleriRO de boa vida, e eu» 
leodido para ir para aquelle lu^ar para remediar aqiielle desena 
paro, visto eu os não ter aqui capazes, nem de sobejo. ResnKK 
deome qne o husi^aria, e live nolicia que se tinba avisado Ditid 
que esteve para vir r» burco de Maaoel Leite, e que se rrusloa 
esta dilii^encia por aquelle barco liaver de ir em direitura a lla< 
cáot esla nolicia ine duu conrusamenie Díodízío Gomes quando 
se escuso» de trazer o tal derivo por n3o ter já lugar. 

Este aono se achavSo aqui três fadrcs Thealinos, hum PK' 
feito que vay para Goa,, outro quQ de Goa veyo para BanciW 
para sustíluir o lusar, e outro que veyo do Camboja pelas cansii 
que lá lerá escrito o ^r, Kispo ile Malaca. Instou o Grefto coil 
e B. frefeilo paru que mandasse hum para Arracão a tratar da- 
quelles chriíilãos: falou o Greso comigo, lhe respondi que visU 
terem ido primeiro áquelle lugar os religiosos Agostinhos, ei 
lhes não poaia tirar o seu direito, e demais que era necesssrít 
Biber a côngrua com que aquelle^ chrislãus podião ajudar ao aeti 
Parocho; respoodeo que elles eslavão pobrissimug, e que não geril 
possível concorrer com esmola delermtnad»: veyo depois fuloi 
comigo ao li- Prefeito l>. Carlos, eo lhe propuz a pobreza da 
gente, e que vifto o tal ou qual direito que os religiosos 
Agostinhos poderião alegar, não obstimle a impossibilidade qn(^ 
se propunha de poder ai; assistir religioso Agostinho, que eu.i 
podia condescender no eutre lanlo que sabia do R. Comntissãrti 
Provincial assistente em Bengala o que neste ponto havia, e 
enlre lanio que escrevendo eu a V. Ex.' e díindolhe conta 
que havia, para qne ouvida lá a resolução dos religiosos A go^ 
tlnhos de mandarem logo sem demora, se lhes era possível seB 
o dito perigo, ou de desislirem de mandar sogeito para Ãrraciktj 
alcançasse a resolução de V. Ex.' pelo qie se queria manda; 
hvm sogçiln a accudir áquella chrislandaie com aiodiíre^O!; 
de lá ficar, caso que os religineos Agostinhos n:lo padessem pai; 
lá mandar sogeito, ou de voltar, no caso em que logo o mandasst^ 
e lhes fosse possível o uiandalo, eu vinha niiso. Aceitou nest 
conformidade, e lá manda ao R. Padre Fínali, que he o que vev 
de Camboja, e visto ir só uesta conformidade não lhe dei provi.: 
zão alfíuma. 

Os religiosos Tht>ntíoos, como assistem em Goa, vem por , 

borcos, e de coasentimcJilo de S. Mageslade, que Duos guardcj 
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tòo de si halHiís a scocciíparem em qusesquer chrislandades so- 
veitas <le ijiialquer sorle á jurísdícçãu lias Bispos da aprescolatão 
lleal, e cuidar o contrario he mero in^^no. Não lie j')sto i|ue nem 
Uatemos da chiUt ndade nem deixemos tratar delia a outros 
quando nús oão podemos. Huma cliristaodade sem mestre nem 
instruclor por mais de Ireie e qualorze annos enlre mouros c 
gentios não pode deixar de estar miiito arruinada, e semciiiaDles 
necessidades não se podem dissimular; v. Ex.' ponlja os olhos 
Beste deseniparo, e com resolução conveulcote acuda a esta gran- 
díssima falia. Com escusas palavras, e com promessas de maudar, 
não se acode ás falias. Sendo a cHusa da fugida a mencionada, he 
certo íjue não poderá pòr pé em Arracão religioso Agostinho: pois 
demos o remédio que se pode dar áquellesciínslãos. O Reveren- 
do Padre Prefeito diz muito bem que eile não está para hir fran- 
3uear com seus súbditos aquella habilasão por alguns aimos, sq 
epuis hade andar em demamlas e controvérsias com os re- 
ligiosos de S, Aga^tiDllO, e assim quer logo a resolução desse pon- 
lo, o que V. Ex • no que for de' justiça e bem das almas deve 
altender; eu no caso não posso ir com mayores atteoções, por 
huma parte vejo a gravíssima necessidade em que se vera aquci- 
jes chrislãos, por outra vejo que poderão esses religiosos tomar 
a mal qualquer soccorro que se faz; eíte podendo ser continuado, 
não he bem que seja só casual: quantos tem morrido em Arracão 
nestes annos, todos lá forão sem sacramentos, os vicios estarão 
creados como virtudes, por não haver quem ensine os meninos: 
.quem sabe se terão sido b^utizados legitimamente, e os que sem 
,0 bautismo legitimo morrerão já tem perdido a gloria que al- 
caoçarião, se tivessem tido quem os bautizasse cumo be devido, 
pião tenho necessidade espor a V, Ek." mais na matéria, sobre a 
qual espero a resolução nas primeiras occasiões. Deos guarda 
A pessoa de V. Ex ■" e a prospere cona repelidas r''licidades do 
Estado. S. Thoxé de Mailapor 22 de Agosto do mH.—Joseph, 

Jiispo íle Mailapor. 

{ A carta original do Vice Itey, o copia authenlica da do Dis- 
po estam enlre os papei.», qiie^foram d» Convento de Sanlo Agos- 
tinho de Goa). 

RELAÇÃO DAS MISSÕES DADA AO VICE-HEl DA IND A 
PELO PREFEITO DOS TflEATlNOS DE GOA EM l749. 

Illiu-" e E.xni,' Si, Infumluin, Iii'giiia,jii(/cs rcnoi-circ dolurcm; 
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itizla o Poete; e cora muita moYor reíSo poderia c« díaer O^M 
por me ver obrigado do Keal precetto, que V, Ex.* me indta 
oom a eflimadissima au& CKita de «íneo de Novemliro h Ibe a 
tvcípw bumn exacta Relaçlo do pi<o^'eti40j oh di^caJenCM, i 
MiesSea, <)tie est&o & cargo da nttntiii RcHiiii»^ dna eouaaa n 
DotHveis iiiie aellafl tLV«v acoQleeiílo. e do^ remédios qti« toe* 
«ttarraieâtea para f> seu augnieuln, oQ re-tatirnt&o, n effeito 4 
T, Bi.* pod«r interpôi- salire BBtea o eeu maia aeerlado ^ 
e flooperttr para hum fim sem duvida o tim\» glorioíu ú Munorcliw 
de Portugal : pois se ainda Ite presente a V. Eí.* o granie »n« 
(imeBto, «om que n*e tree ttlliimas pnssadns menções llie r^fire^ei^ 
tei o tamentaTel «ta^, em que de rauitos aimoB a esta parte pof 
frita de sogeitos se acíifro, não só a« ditas MisHÕes, Minão tm»' 
bem esta casa deGon, bi«íb ftcilmeníe inideri V. Ex," imagloiir 
*► qile eu esprís^ai* a pena, qae agora devo de ter em Ifce 
ratificar a eonfissâo iia tui:;it ruína i!cat« nofsa afíBBtotioa empr*- 
2«i por não feavei' já nom hutn sA Mlssionnrio cnpfti para a sob» 
teníai', nem fotidamente pai^a esperar que lãn proaipto poesa vtr 
do Eeywo o «ocorro, virto terem aido ioefficates T^idosoa meÍM, 
que ai hé agora se iotenlario para o solicitar, athé fícarem frus* 
tradfls aa diligencias tão fervorosas, com que a siimm 
d'E1flcy nesso Senhor aestcs dous últimos annos Toí 91 
movera expedição de aJguns des bossos Religiosoe 1 

porque liama laêanica misieriosa Doticia, que neste 

9 fadfe Piecurador destas MisfOes naquella Cone cem eslas I 
mes pí\ívríis^^ Por aijtti aitdão os xoíaos inlmiffOs. ^ne St» 
tamente espolkãa a sua si:ania,e talvez que osnoíses Miêttonà 
rios tenhão feiio, e fat^ão ainda tfuerra a íi mesmos^^otíiíti 
feunia confusa geral reiracta;!'), <^iie o Padre D. Alberto Sardi 
Bha, laen compaaheiro, vcndose em iterigo próximo de morHf 
pdblif^ameale fez Qbsta casa de ludo quanto falsameote re"" 
setiláfa por esfrlptoa S. Magesiade era discredito a Saiila Sé A, ._ 
lolica, da Sagrada Cougregaçâo de Propaganda Fide.rtOs VigaTÍ09J 
Prefeitos, e Missionarius Apostólicos despachados etn Boma pari e* 
te Oriente, e particularmente do que aulualraenlegorernaas Mt> 
soes pcrleccntes á minha Beligiâr);ratilicando a mesma re(racl*i^ 
na presença de V.Ex.'e repeliado-a porescriplo para seíazef pn 
sente por sua via á Riiinliâ nossa Senhora ; me dão bastante mW 
dumenlo para crer que foi Deos servido permíltír que se renova» 
sem na presença do diloSenlior as antigas queixas originadas da n 
intelligeacia dos espira vagantes acutdculcs acontecidos aa mSssaod 
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Camboja, e dos rcmcilios que se ilie ap^licarão: por isso v«jo-mi 
tmnbeui obrigaJo a Uescabrir s V. E\..' a ctiaga ilauuelle inuKpii- 
cavcl senlimonta, que tianils o priíicipia desla miulia frofeilura 
taiilo perturbou o sooego, oaaverno, c o progj^e^so tleHas oossaa 
MiseOes. E para o fazer de nuiu moJo, que mereça ser actadJ- 
tada a justilicaçào dâssuppoitas referidas aueixas, expaolta aos 
ulJios de V-Es." a copia da que apreaentei ao lllm.* e Exoi." S&ntiof 
Conde de ãundomil anlecessor de V Bx.' no anão de iT33, para 
desrazer os fundamentos de huma iudíscreUi caria, que bum dos 
dutts Bcligiosos assistentes então na dita missão de Camboja, stt 
animou aescruvcr aoditu Senhor V. Rey pedindo ()uizes&tieiii- 
penliar a sua aulliorldade para o cxioiir da oliedieocia, que devia 
ao seu Superior naquclla uii^são. com o falso pretexto que os seue 
preceitos eram prejudiciaesao Padroado iíeal de S. Magestade, a 
apposlas ao juramenio, com que se obrigara ao defender, ca nO 
ee o dito juramento o pudesse distieusar da obrigogão de guariUc 
«.votos soleinnes da syu religíaaa prolisãào, 

^Tieslado da cavta, qiio escrevi em 97 3« Abril do atino de 173? 

ao Si. CoiiUe de S.tLidoiníl, shUid aa queixas do Pi^ 

dre Dom Francisco Maria Sagasig». 

Eim." Senhor. Li a inchisa cana do Padre Dom Francisco Ma- 
ria Sagariga, meu Ueligioso, assistente na missãude Camboja, 
como tamhem o aniie\o protesto daqueltes christãos, que V. Ex." 
por insiincio da sua generosa benevolência foi servida ctmfiarmo, 
para que se lhe conlirraasse por escripto o que já vocalmente lha 
insinuei tocante á matéria de qnc tratão ; para o que me don 
a honra de repelir a V. Hx." o que já lhe representei sobre este 
mesmo ponto na larga e exacta ItelaçSo do estado pr&sentc das 
MíssGes da minha íteiigião, que V- Ex.'já rcmeleo ao Reyno 
para se apresentar a Sua Magestade, que Ueos guarde. Nauita 
^eral Relação, faltando do modo, com que a minha Heligião en< 
trou na cultura da Missão de Camboja, dizia assim. 

=Não contente o dilo meu antecessor de solicitar no modo 
referido a entrada nas ditas Ilhas de Sumatra e Boraeo, cuidou 
lambem no modo de recuperar alguma das Missões e Igrejas, 
que a nossa Religião funlon, ou resjrcío nesta, e na costa do Co- 
romandel, como sâo Carnar, Guleondá, Visapur, e liihlipaian, 
Meliapor, Codelur, e Tevenapatão. Vendo porem que se liavião 
ãc renovar sem fruito algum as pi>rturl)agõ^s antiga?, por esta- 
^ rcra jã occupadas ou de outros lleligiosos, ou sogcilas à dispoíi- 
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eia doe Onlinarjos, ou tolRlmente desmanchadas, ou situadas 
na visinlinn^a de alguns, que nunca gostiirào da nossa aini^ 
e respeitosa corres;iúiidencla, para coDientar o iM-iJente zelo rios 
mais Ltuligiosos, que ainda lhe licavão de eni|)regar, acceitou d 
empenho (jue o lllm.* de Malaca com muilo encareci mento llie 
oflureceo de cuidar na misaâo, íjue aniiganienle cufiivarão os P 
verendos Padres da Companliia no Iteyno de Camboja, vista- 
haverem esles demíLtido de sy,e proteslado o seu Padre ProvÍDci*' 
ai de não ler sngeílos para lá envidr, e duo poder ellc adiar ou*' 
Iros que (|ui£essem sogeit^rse ao encargo daquclla chrístaadade,' 
que depois da morte violenta de hum clérigo natural de Sião,' 
seu súbdito, que lá asiigtta, licou por nove aiinos lotalmeuieí 
desamparada. Pela grande estimação que o dilo lllm." PreIftdO' 
justamente Tazia do Padre Dora Audrc Frn.ili, insinuou, e alcan-! 
£,ou do dito meu nniecessor, qae fosse elle destinado á empreia^ 
em companhia do Padre Uom Francisco Maria sai^ariga, e aceeiw 
tando esies a Provisão com que o dito Prelado ( depois de ter 
approvada adita expedição iiesla Itcal lUesa das Mií^íões) quic 
honrar ao primeiro, e em falta dclle o segundo com o titulo, e po- 
der de Vigário da Vara naquelle Reyno: interprenderSo a sua 
viagem com grande esperança de poderem huma vez acertar ftl 

fiossc de huma missão rauy ferlíl, não só por estar ás portas d» 
teyno vastissimo dos Liios, aonde atlié agora não penetrou gj 
luz da verdade, mas tamhem por se poder daly facilitar a corO'; 
municacão cora a sohredila missão da vísiaha Ilha de Bornea, ({09 
atlié então se cuidava ainda restauravel. Porem foi Dcos servido 
permiltir que de huma re^oluEão tão festejada pelas ditas coii^ 
sequencias, se seguissem laes e tantas perturbações aos ditos Beij 
1Í2Í0SO.S em Camboja, a nós nesta cone, e a toda Belígião eõ 
Europa, que não hastarião muitos cadernos da papel para sam- 
mariauiente recopilar todos o« accidentes da lastimosa tiistorJaf 
Aportando os ditos dous IleligEOsos em Talangaiia, encoatrat^ 
com dous Franciscanos Uí;;sÍonarios Apostólicos, que tendo vin< 
do por via de Portugal a cHa Corte ao anno anlcuedunie , for3( 
despachados paru a l'LtDdar.âo de huma nova miiísâo no Keyno Joof, 
para a qual titihão sido destinados pela Sagrada Congres;asiU 
du PrO(jaganda Fide ; e porque chegando elles a Malaca, e pS' 
netrando as muUas díQii^uldades que envolvia a sua perteQcii^ 
por insinuação dii Padre Dnminí;OB Monteiro, clérigo natural ih 
Goa, que aly assiste em qualidade do Vigário da Vara da dili 
^llm*' Malaieusu, tiuhão jáacceitado o empeuti:) d»acudirea 
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sntea á diít clirisUndadc dcscmparada de Tamboja, pl^^ 'ma 
os acharão já eiiliio oas vftsuems da partida para a dila 
pii^íio , e ainda que conrerJadose as coiiiiiiÍs»<)cs..?. me»- 
mo Illri).' ftlaiacense de Vara ( ? ) ; á visia da que tínhâo 
alcsDçado por meus Padres do mesmo lilm.* Uaiaceose, e 
do seuPreludo, com tudo /jro iono poc/s concErlarâo-6e de ii- 
rein todos quutro a tratar com boa unção do serviço de IJeesj^Bo 
qui! porem os ditos (teligiot-os Francisca [ios niosirarào Io;ío que 
deveras não consenlião. porque induzindo o caljo da embarcação, 
em que já linhão concertado a sua pass^^em a Camboja, paraqua 
não permitisse o embarque a nenhum do^i meus l'ailres, obriga- 
rão a e^les a passarem ao iteyno de Sião para lá achar outra 
embarcação i|ue os levasse ao dito suspirado porto. 

Desta demora, que durou alguns mezes gieloa rauitos padeci- 
mtnlos c Bccidentes que aconipuubarào, se aproveitarão de sorle 
os Franciscanos, que chegando depois os nossos a Camboja jã 
CS acliarâu tão eílabelecjdos na pusse daquella Igri^ja por hum 
Alvará, que dolcsa e vcnalnieutetinhão conseguido por meio de 
lium Mandarim cbristâo muy valido daquelle llry gentio, que 
assim elles, como o Reverendo Padre Mauoel Cutnello, da fom- 

Sauhia, que de Macáo já linlia sido deputado |jara o mesmo 
m, viunão cxcluidos do governo daquella cbristandade. des- 
cobrindo poiein estn fl falsidade dafl reprtseiitaçÕop, com que os 
ditos ReJigiosuE tinhlo gaubiLdo n sua ncceituçio, so dividio logo 
em douB liHiidos, cuntinuendo oe depen<.kntes do Eolivedilg Man- 
darim B «ustentar oa Franciscanos por eeus Yígnriue, e todoa 
os mais já queisosoa das muitas violências que ddlcs tiulião pB- 
âeoido, a recoiihe>:er DOe nossos a legitima authuridade do seu 
Illm.* Castor. Crcsceo tnnto o fogo dc£te empeuho lia parte doa 
FrattciícnnoB, que pnra obri^rarem a El lícy a euíteutalo, accfl- 
tnularão aoit uossoa itiuícos falsos, levaiidoos c<>ma reoa de Ii-sa 
mugCBtade aoe públicos tribuanes, e ospoiíiluoa au peiign, não »ó 
de »(!rt!m togo desterrados com huma marca de |ier|iel.ua ignomi- 
nia, niae também sentenciadoa á morte como relicldesalguos dos 
f.hrístãos i]uc seguilo o.seu jmrlidu. Accudto logo em socco<ro 
n divina providencia, permittiudo que ao tizesse tão pulilica a 
evidente a malignidade d» ma>|uiuB, que El líej meamo maudou 
qne prodiisidus em publico conselho ob documentos do iimbaa 
*e partes, o sobredito P.'dre Ciimello, e ouiros líoligiosoa da 
ComiMinbia, que já a esse tempo tinhrio chegada b Coehincbinn, 
_|_âemdisieiii o ponto principul daquella coutrovertia; n como etto 
Bcialo tuccoduu cum u|>!au;jo du;i cbrblãos em fiivov dua uosaoa 
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por Dão tecom oe PraafiíBrainos iiam coiumis^lo tio PoTitíãee, 
M«iD inimeâintA l^uniBão do liltn." MiUacen^i?, tomBríio no depuis 
ovUo etHninlio, e fiji ncifjM- abaolutnmeirte a jumdicção do Mm**- 
<l« Mitloea DM{uulie Keyiio, produamdo hum» Bulia airtíga p<M^ 
títieia, que « i]«aineii>brm>ii do «ea bisptJn, o o Bugeitarn á ]»• 
risil'Qíio du Vigário A^poEtolico (te Cochíneliina, a redui^WilM 
eiMSo de algum dos ditm Religiosos do;jai'nmeal« de fideliikila 
^Bejú tniMu dado a S, Mugeatmle d« Portugulcm IjisWft, re» 
punijerlo que j4 diegavão a conhecer o aàa erro, ()(ie por imo 
«I emíndavão dijclurando de uno «gf^irem obrigados a gnafJnr 
titl jiiTiintentO) e assim iiiti)I&i'iiui[o, e rí«miçiuii1o patentes, epa* 
n-aoítiiu do BoVQ Yigario Ãpoatolico de Ceaiiiaclmia, coioefaq 
e contiiinoufste cum fiiatocaes, atueaçoB, e oínsurai^a penMubsv 
os noBsoa pHdrea, sem poFem lafgai'eni a eeu empLiubo-, atlié qu« 
nninduae (odoseltes oom «a mais Missionarioa ÂpoetolMtoe, qiM 
Bssiaiem na China, r leppeeontiiloa á CiTle de RJima ooinct »■ 
btldee & 8. se, e vindo depois tia dita Corte huina apertoiitsu* 
ma ordem de togo lftrgal^I■m os nossos aquelta miasfU», bq vir69 
precisados a obedecer, aem deixar porem de defunder aoin ■ 
jorisdiçSo do tttni." Mu'ftt:eiise as i^g-aliaa do Keal Padroado de 
8. Magesiade, antes authoniicado huina e outias com tium» so* 
temne denateocia ftita naa mãos do sobredito Paiee Maoosl 
Cametio, da Comimnhia » poudo-o publicameoic de poaoe d* 
Igreja e Coaa, que e lies meemos tiuiiio novamente rid>i'i«&da, • 
do govei'no de tod:t aquella cbriatandade, que já aDCiguni^nM 
cultivara a sua Il>^lígiÍo, como aogeíta no espiritual ao Ulja.' da 
Matara; pois entendcifio que sâ deato modo podião ac^wr m 
perturl>Bi;Ses daqueila nilaaSo seca ficar desemparaUa, ríi-to di 
tem sahir taiiil>eia 09 FraiicÍB canoa, por se euteodei', e aatender ft 
eltcs a aobreditn ordem da Roma em prova da inuiM acaeitaçM 
com que foi recebido nafiueiU corte o eru^iito. e muydnuto p*« 
pel, em que os nossos Pridi-es caiiouicameuttí moítrnrão sem- em» 
bargo das sobreditas Bulias pontídcíaa pertencia lodavia a dtllft 
missão ao IJlm;* de Muluca. 

Dui'ou muitopouco o ^ocipgo, qae resultou aoa meus Padreadft 
fôo acertado deaemptJilio; porque ohKgaado no dito PadteGv 
mellu bitma ordem etpreaJu aaompaubada dit lium preceito fiw* 
mal do seu Provincial p^ira logo pasaar a eatse terras do Nonls 
em qualidnde de CrocuraJor dos interesses da eua froviacio^ 
llcarão elles aoramento abaCidi» do liuma graúdo perplexiJadei 
couiiduiitudo porem que aparoccria ttdvos algam outro Padca 
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ãa nesrnn Companhia para substítsír ao n>oi}o rcFerliio ns s»> 
bredilA Misaã», liailo ita mixnl certeza qoe CBta meyo BOría 
Bjdnuáido sin Portugal e aprovaito tamtMm em Homa, como a 
«iMe próprio para restitair aa coifae bo sen autígo estaJo, com 
» pcctexio tarnbeni ba apaiieiicia político, nas iia. ntaltrfadief T^r- 
éiiileiro, de tbea kiUtt o dinheiro HeocsBirio para a vmgeni d« 
anboB, deliberoiiee o Padr-e Fíiiali de partir elte ió, e ile ratre> 
laeto re!4afeel<^cei' no goiíernu daquetla missão o Padrt! Dam 
Prtneteeo Maria Sagarigs, seu eMDpmhewo. h fekuAda * rei»> 
lucilai chegou a este com hatau carba do IHhi.* AMacrose ■ 
<tt<<lcin de logo fulniffiar liuma exeotaiMutitiãD cuntra os dítoa 
Frairoiscanos; e coma eelee todaTÍn assieliíM ua terra, ete c We M 
logo a éita paWicação, de que Be Begaio afinarse hwn* n«v« 
maquina, que em fim arrebentou iio auno atrafcfHki, depojs Ú9 
lerem sahido tatnbem oi ditoi Vadves; e fet vir pessoahnenM 
de 0«e)HTieliÍDa a Cnnilxija o dMo Vig^irio Apoeto!iou, itcotn* 
pantisdo de luattos outros MLssiemarioe Apnstolieos entre or qasa 
oecupBva « lugar do Secretario bum Joa sobt-editos I*ndrea 
FraticiscanoB, e o de Proiaotor da 8«a jirrisdieção hum Padre 
da Cm»panhia Portagaez, pof nome EcCevão Lopes, qne maia 
de todo* catheqiiizíva oa eíiristãos de noa»o partido para qtm 
reeonfceceBsem ao dUo Illm» Vigário Apostólico por sou Pr^fedr» 
Mio posBO acabar de mrtieiar a V, Ex.» o flm qne tcveeslano» 
Ta balalha, por(|ue o dho Padre Sugartga na ultima «ta carta 
de 1730, apeuas leve tempo de me ensinuur o seu princípio, 
isto He, o que foi citsdo ilo dito Prehido a se lhe eogeitar em 
termo peremptório de irea dias a se lho apresentar com promp*» 
otiedi^ncia pars tomar a absolrição d»a excommnuhSefi, em qae 
tinha incorrido, e de sahif no termo de Imm mez do todo aqoet- 
la ReÍQO, e ([ue re*poudeiido elle a tado isto de boa tinta para 
que o dito Moníi^fiore flcasse de haina vez para sempro deseu- 
ganado que debalde se csnça»a com eHe nesta matéria wm »ír 
de- ftoma, ou Jos seus lejilimo» Prelados a cabal resolaçlo desta 
negocio : suliira finalmente o dito lUm." Vigário Apostólico com 
hnma no-va Declaratória coiilra rtte, 6 que corria hum voato 
de como pettcndia com foíça pretrrftlo pura o remetter a. Ro- 
ma em grilbfiea, proteslando em fim que continnarla sem em- 
bargo de tudo hso a ampamr athé u poder aquella consternada 
eltnsfandado juatimenie temcrora de ícar opprímiJa do partido 
Contiario triumplmnte, pa'a faaer pnWico o jnsto brio que os 
Theaiiaciij aprcnJciiio desde o seu nacimento, o sempre inostrn* 
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fão na Iiiiliíi lie n5ií saberem faltar o sua imlirra G liilelídadâ^ 
todna as ve/.es qiio a eiilenikrío liinJ^ida Híi ra^ã.i, >• na justiça 
Nòp me cIíe^oLi de novo a noticia destas e outras mnjlas dei 
onleDS, por()i]elodaa as previ deslc que obrigado da obedícocii 
a largar os desertos incullos da minlia missão de Sumatra (jsti 
voltar a occupiir indi^iDanieDle esta Prelasia vaga com a morte A' 
Padre Dom João Caetano Coinmi . tive a consolação di 
CDCOttlrariue em ftlídrasla com o Padre Dom André Finalii 
que apenas linJia lá apoitado de Camboja, e o senlimriUji 
juntamente da ouvir dello a serie iastimusa dos sinisuoi 
e experimenta.los ^uccessos; e como me incumbia o CHit 
dado de logo os atalhar, aprovando o dtsempf^nbo que «Úi 
intentou primeiro da ena partida da dita missão, o commuoiqiKi 
logo púr carta ao [lltn ° Malaccnse, pedindo fosse servido accú 
tar a lotai de-^i^tencia qu& lhe fu£Ía na sobredita missão, vití( 
pertencerainda aús Ileverendos Padres da Companhia, que CM 
o Facto mostrarão de a nSo ter diniitido desy, antes de aclHa^ 
meule cuidar na sua coneerva^ão i e em conformidade disUfll 
crevi também ao Patirc Sagariga, r|„3 pelos dilos mulívos í 
Já continuando na sua cultura, que cnlregandoa ao primeiro !_ 
ligioso da Companhia, que láapparecesse, se rccclbesse logo par 
Madrasta; e porque o dilo Padre na sobredita sua ultima catl 
mostrava sentimento de não poder executar o dito meu preceíl 
na pessoa do Padre Estevão Lopes, por se ler declarado fatitor d 
partido contrario, e entendi necei-sario rcpetirllie que quaari 
não chegasse lá al^um Religioso da Companhia , que de Ms^a 
escrevião ter-se despedido para Camlioja, não duvidasse cede 
ao sobredito Padre Lopes o governo daquella christandade con 
sntigo proprietário da dila missão; porque acceilamlo a, se Icn 
braria de ser porlu^uez, e Itelígioso da Compaiibia, devendos 
suppõr que politicanji-nle se nio.nraria até então inclinado a faT( 
do Vigiifio Apostólico, para dtste modo poder ganhar L_.l_ 
a vontade dos cbristãos du seu partido ; e assim ra<ili'ardéH 
a reconciliarão entri; etieseos que obedecem ao lllm.* *._ 
laca, que he ò que se devia procurar sobre tudo neste árduo (l, 
peuho, e para que restituída a tranquilidade àquella niis^àOt P( 
sem os escândalos tão prejudiciaes á propagação da KiaUX 
lique 00 seu auligo vigor assim o direito do lllm* lUalacfrQí) 
como as regalias do Beal Padroado, c a nossa Keligião cabatfllé!^ 
jubtilicada uos seus [irucedi mentes, e livre de tão penosos esiJ^< 

131,'OS. 



■ÍM 



uvinha dcljbfr^^ò^ assim dò Kxm^^i efc/Jf^M Saidanh^^* eólia 
Y. Rey .xneste, Ss^of^a^c^aina l9iivbf^in do UJi^L^j^Aispodi» Maboo/ 
queiçiii ivova de ler aficèUadQada6Íst9Q^|i,4ii« UiOttodefl^e 
SI o^ifytia^ cb^pda a Aladrast^, já ilinba delegadai os aeua poderta a 
qualquer dosi Padfes daCoi^paobia ^uerlbaae.piiraajii^IiiE^^píimlo^ 
senda iaTOibiam^notorio a 9^bos <|ub; d^ Macáo já Uoíiào sido éa« 
pulados; buAs.di^ 4ii(^ K^ligiosos • promovan o nilamaiQieoto.— . 
Coitiçuay^ A dita .Relação, jfeval a iodi vidiiai; as cirouitsiaociia 
tod4ia» aue appqipapbario a eatrada», ai demora,. « ítaliida do diio 
Padre.u. Andcé, Fioaíí do BeyQo4e;Arracaiii p9fa omio; antes 
de oie iresUtttir aesta ca^a.odeiermineit per oào . pQÃer. íaUas 
a^OifBOopeobo, cpoi x|uf9.a Ulm ^ Sr. Riipo d^ S' Ibomé, Monsrt 
gQorjJ. José PiDbeiro»,mepedio parariestaurar aquelta mimç\é 
qcte de da e npais aoDos . (iiára desemparadaicpi^o iambem»4»9 
molivos, da r^kçâOi que o diio Padre feSf quando se vio 
obrigado, a devida Jargjajr aos Reverendos Padres Agostinhos, aoli« 
gos proprietário^; delia, de noYaweoto.foKar para Ca:nibpja(i va^* 
lendose. dápienanuihoridadei qne coo^iíi^tth^ de Vieft^Prefei^ 
to \U» tinha eu dado para. dispdr abaelutamente de isy^ «dos 
imtis.Bi^li^iesos nossos naqoeUas pautes. iã«.distaiMies,< ^epnCorae 
eniepdefse' inais cony^nifinte .para o beni^ das^ naeaas: missões. 
Das cartas porem que uMimamenie ^alcancei dn dilet Padre tFi« 
Dali bnipas ^scriptas. de . Malacai e outras^ de Camboja, enleado 
qfujò isern embargo r de ficarem frustradas aaesperançaa, quef^a 
linblia anilado a esta neliberação, por ter.acbatdetnaqnQUas 
terras u lajstimosas sobneditas novidades^ cjunntHietfo ignsiava; 
cpm tuqo« i|ae ^tendia o tinba levado lá: ia PivinaProvídenoia 
para* ri^iPQdiar as miiiiaa*. e rouy graves consequências, q^it^ li« 
nbàO/resuUado em pr^^juiao^a nossa ReligiSodas imptadeoeiase 
zelo indiscreto do (Padre D. Frionai^o Sagariía* - qa« :lá atbou 
ainda de posse daquella Igreja» em que. os ehrisiãps« qne tine* 
rão..o ioclvso proteslOf,. suUentio a jurisdicçêo do. Ulm*f Sr. 
Bispq de Malaca £ e pprqne no, nnesQk) tempo obçgou ao diio 
Padre S^agarigtf hiima das minhas eaftas» em que peiossobredilai 
moUvoSi e atalhar af desordens, da dita missialbe mandava de^ 
sisiisse lo|gp pa Xof ma so|)re referida dasna cnitura, . e $& rjeca«> 
llie^, p^ra jMadrasla ; venijo o Padre U« àadré Finali supra faei* 
em hei a necessidade que bavia de Jogo executar a. miriba ardem*, 
a .eífeitotambeiii dépoder e^iendar assim a pouca ;, politica, e. o 
erra# c^mi^ho. qom que.levou a sua causa .«ojitra Oilllot*»^ Víigar 
rio Apostólico. de .Cocbinchina» e^persuadiíQapnrliiri, et de belo 
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se restrlveo )o Çasef, despedíndose pubiic.iniPBte Ano rhrislãos. 
L^^om ntJrque nutiiiidos estes a ererrine o í'»úr^ Finuli os li*< 
l-tte d« lur!t<ir( sén) ««toargo fjue lh<-s prolcílHra flui: iiSo os (!«■ 
lA^r>aFttria ii'liiése fiiiO'ci)neeri«rím »a nni-»^ cumi o (fívjitoiío. 
r«gi) j *e amírrarn* da Mjrte foni n I*nrtrí! l>om FfunrifCo M»ri» 
hSiW!t'>Sa. <iue esle não só se ohrifiiiii de [>!il[ifrfi n licar, IBtt 
^t*iHli(>m a irntaf d» su» culluni espititual , siistetxjtndu ^ÕUtí 
- iiiinho oráeirt , pnr nân sef «pf-rljida, fiem acnmpiiiihftftt*lM 
V Itlni.* de Walaeí; oiro ohrigava a sshir ■ e '|Ue i» Pndre FtiAli 
l-pèr ifT já hilma vez BliHndftnail» aumHa miwilo, nfio lítihç Jutlt» 
[•ilifitn paren aillit-Bl); |ior i$s9. i> pnr oulrOs occiritna^HÒti^^íitiil 
r tf^» Padre finaK valiendose tfa authoridade 'iiip llilhii (te Ãce^ 
■Í'l'efi;ÍÍo, eiiieRdetí B€Mes»ri» oliriíraló eoralitim, novo fMomt 
[l |irtcotlo d« obedicnclB, SHapendendoo lamtiKin das contíssôék.ídtl 

Siií<d« lhe ler moBlrado "iliir b pstcnii* dn dilo (Itin • Sf. 
e dava indtT iilíSUni, fenàocm fii?n da fun ^iil^entia, c (fUÍ* í 
nepíi!* [lalíiHeflíluva íesiisíiluda (tor hiinn caria poalertofUò' 
mesiw Prewiifo íflOefiiila *[n Ar-rafSo, Ptn qafv dt-iidts dft \hints 
LtxprrífAdn qiie já fnn'ndiir4' » rAmboja litima 'ratfntií (wra 9e'4U' 
UégaT as l>»drâ da Compsnht», qu<> lor Visario da mais prailnn 
MTfj», |>ara (^m a tomasse a mu Oftrao. aa-reseeniava no tliiiaíij 
>Vl H. cantiec« «erserviço do Ovos » estar em (.aMDoJn ietíllld 
|«ii companfisTo, tornoV p, para ('Bmlio/a = ' 

VeritatiM he tjiie ««ndeoPadpe Jitiàli ítdiiíidns o9 (WKlít 
B máos t«Pni«a. eoni a sua i-oMumad» pr:nli'nuia jii^ii O mCflW 
it desMiir <to>' Mbraditos api-rlos, para Râo occfsionnr nrtiweí 
MMhafi^leH-. poreiB a iByiii me não oftiivcin consentir em l 
ialiiiim anteíuwa ifa dit« Padre Dom Fraiidsoo S3fii»r*$3-tín itHl 
KHískM, não só por ler faltado tão i-favemenle á deviít» obéltMll^ 
Lsia ás mífibas rt:p<'[idns erdeflii em dreunsianciAs e'ii i]ue B!(4(^. 
tllBd«H» teriti sem duvida promovida tota^ socego daqifeM 
útund^iie, e da minha nel^íío; mas 1'amlieinpor tercWH- 
ili!^(h»e»m tanta imsuJaridíMkao llliB.* Vi^nrio Ap.oslotíco' 4t 
úiiíncliliis, poF so ter levantado coblPa sf drstiosicões itfpt- 
Iblee caria sobrfUite de lllm.'' Sf . Bispo (te Malaca tc Itãll* 

;we porse ma íT ■s^inííiado aoopPeiieiíes 'tSo ap>^l»d<|i 

íO jusUIkailos (te snhprfHlo Peáre Finali, Biew Vfcf, Prelettwjíç 

iri|ue as minhas dioposlvòeâ «as ure^ntes nniutamracfis *' 

'' jfliecisA sejii» modiliciufas ún muilti (tJssÍRiiiIaç»n. pí>ra que |>€ 

atraiijif o qu9 sutiMiiii mente desejo, '|iie o dito l'adre largue lo- 

^R^ualle lerFu. par» ao ii«^js o pmler licenciar para &W9^, 

futo 1180 scf vire4 ' aa Iwtik Bi^ligmw; Ifloitaiíg^os da sua '(^'i 



jpeçflaV. Vjí." ((ue mandmido. representar luá» isto «o 
J.* Sr Biuio de UiiLiai ^ (líjiatt aíeajigar-n]« da sua ftoiiita 
' huhevftUn^ia tuimii ada, em nav estraiilMniIoo (lOuco uils» ifue 
o iiilo IluliítiaíO íuí (Je túu cldraii disposiçáes tia aetireJit» sua 
pMlenle, e caria, díio lK« permimi alguoi (xpioÍcíd paroctiialiiã< 
(juellas suBs oyettias seaão Je|)6n icnleraeiue do eiprcsw) coií- 
sHUtiineiilmlo Padre UoiaAadré fitialj, seu gii[ieriDr : pedindo 
ouiro sim nue confirjn» a hsib os seus podares mUic apareearlã 
a)>!uni U«li£to^o ilaCuiiiijaahia, notíiitaadè [iiiio utoaoE mÈsmoa 
cbrj^^lãK, e induiisiluo 4 ui.e retneier as ú'\m LArtaa jior diias 
vias, para que pu^sá eu airígilag mnis .le^vraiuenKii iTíbIq i9«f 
nui dtllicukuzo o canHiilio de lã se eiivturem com a desejada 
l^f<ev idade. 

„ Me reluve V.E»;.' o enfado que lhe tereidado com esia mi-' 
1^ repru»eula0o iã<> i^oniprida, e seja c«rto que se gnitide fiii 
fl eeDlimenh) ({ue i|iii OiUiiBionou a (loucia deeltt laniealivtí huc 
çe^so, Riaiâ grandu uliida im a lOBliaii^a que lunho na etloat^jK 
dtíagllwHVBl jwlrocjiiiii de V. Ki-' a i|uetii lim alrevu. UnibKai 
a,iii3iiiujr que.«iip;>oslo uUeira Tavorever asíupplicas. queú dll» 
tjBdre lhe iai a, íaviírjl« Bnliiiijíar Uias jiara a OHpilnnJK diniutli. 
U povoação, melhor fora efiyia*' o despadio ao Padre O.ftniírè 
F;Uialj pura dfíle bodo di£j>ôr os aiij;u!0« duqiii^lliíg r-)iriMíioi< a 
uiaii amoroíanienie suícjlarsB ao sçu gçvenlo t>piriiuBl. IJeos 
guarde aprssoa de V. Ex.*pw,felieÍ5si«iiís «iidos. i;asa deN. S 
(t^Pivina Frovideacia 27 de Abril 4e ITiiii (aj, .'. ' 

-'A' vlsia desta carta ficBr'Sò dè tal SOPie, persuadidos .da míniui 
terdade assim o dilo Senhor V. HeJ, como o Sr. HUpQ da MaLeii 
TfUé este rutDeteo lo«w as c^flâ* pji(liJjs, ahsolveddw nclLg aò 
Vfldre Dora Francisco Sagarijia da Iriis-ào de CaJiil)QjaííO(no 
cttilstH da csrla inclusa tio Uoulór Sc'crel'ai'ít» do Èitmlo Lhík U- 
lònso Dantas ) eatiuHIe ínaridoii miimaf nó Kiíverenda Provia- 
Wttt da Província da ', lima á «nlfini ile logfi deputiir seus fiá- 
BSto^a para^^e reMgliglec crem na posse, e úo rovwno diwjMlia 

iTiniuciíi- 
mais 
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xiia ntiiijta mjKsà). 8c a diU ordem deslc govi;riio se tivesse; 
logo f^^flciiladr) . itcsde enlfio licaria a minha Rell^rSo desem- 
hararada do dilii empenho, e remediada com maior acerto da- 
ijuelfa chri8landade, Ptrem porijue essa nSo teve o desejado ef- 
leito, licon o Padre Finali res[HhelL'ciJú iio governo daqaelhi 
chriiiunilade, u coniiniiou nii 5ua cal lura tlié o amio IT3S, en 
i]ueopprimido do (leío doa inexplicáveis tnilialhas que padece»' 
)iani stistealar a jurisdição do Sr. Bispo de Malura, Faleceo coAo 
liom fasliir em^ delen-^ilo das suas desemparadns ovelbns; 

A estas NPiidia o Padre Sagari^a desde <)ue alcanço» em I 
lavia a noliiis da morte do dito Padre Finali. e chegando M. 
me purticipDU esta sua resolução em curta de 1740, tjui mt 
iifio chegou ús mãos senão pouco aotes de me cbc^ar tamliem 
a noticia do seu rallecímenio succedido no anoo de 1743, 
acofDpaDhada da lamentável circunstancia de como sssim elle 
cuma o Padre Finali não tiverào a consolação de |>oder alcançar 
os ultimas saorantentos do Mi^^síonario Aposlolico FraDCiscsa6. 
que na m^sma MissSo sustentava o partido canlrano do Vigá- 
rio ÃposloJtco de Cochincliina, por se não quererem declarar 
incoriidos nas censuras fulmittadas do dito Prelado contra !!(• 
ks como perturba lores da sua pretendida iiiriidíção. 

Pouco faltou que se não sacriTicasse lamíiem aõ serviçada 
dita Missão o Padre Donv Alberto Sardanha, itnico ReligjuM 
t}ue ficava desoecupado eto Madrasta, e depulado para acudir 
ao desemparo em qup. se achava esta casa pela minha aoÍidlo| 

forque logo ()ue lhe chegou a lunesla noticia d,i morte do dito 
adre Saguriga, e juntamenle tiURia carta, assigoada dos prin- 
dpaes chrístSos de Caiutioja, que o roftavàQ a quereles so& 
-correr com a sua assistcncía na consternação em que sq ichi* 
"v&o por falta dO lef^iiímQ Pastor . tomou de Taclo a resolução. dt 
'96 emharcar em hum navio de Uouros, que estava etu acta 
de lasér vella para Mergui , donde mui tacilmeute poderÍ« 
Itussar á dita Missão. Porem porque foi Ueos servido de dia* 
*|td<r qnc se deícubrísse em tempo o perigo do n^iufrugig. qaa 
'tf dílo barco amençava. por estar <lierlo em a^oa, se resolvea 
8 dcsemharcHr com os mais passageiros, e l;i licuu eiitã 
perando a minha determinação que pelas referidas uircunsn 
lancias nãú podia ser setião em tudo conforme ás reíeridiu 
oTitens qoe já tenho recebido , isto he, ou de pôr em i. 
cução a llceni;a que muitos annos antes tiiilia pedilo e aí' 
cançado de voltar para sua pátria , ou de se restituir a < 
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casa de Goa para assegurar com a buo conservação, qu« de- 
pendi» de hum sopro, a subsisieiieiíi ds» Miísôes. 

Estas ultimis notieias i]ue acalio de -nanireslar a V. Ex.* hrio 
mais dirusanieDte declaradas nii Rehção do eslad", era (|tie se 
achavSo nu miísOes da minha Itcligião ihé o itaoo <Íe \1 1!^ ■ tjue 
V. Ek." iiie pedira pata remeter uoniesraii anno a S Majes- 
tade, e ainda que nella. e nas maia qoesitccfs&ivsnieDle \\t pura 
o iti(!S0}0 lim Das monçõea R^guintos de ViiJ e 'tS linha tamhem 
iiisinuailo a V. Ex* iis nieioi que então se lizíão neceHsartM 
para coa^ervDçãD desta nie^ima agonlBanie empreza, com ludo 
ftorqueiissim eiles. como tnJos ds mais que anK^redeni emente 
tinha proposto, ticarão alije sgura Tru^tradoa e desHiteodidoí, 
talvez velas infurmaçàes menos verdadeiras que desde a sut 
checada a dsta ratfa dera a S. Alsj^exiade, e ultinianicolB 
retraciara o dilo l'a(tre Doía Alberto ^ardanha, metomaa liber- 
dade de noViímenlc Eugeitalos á alta iflmpri'iisão de V. En-' 
com todas a^ circunslaacias que ccneorrerào para me ohrigar a 
crélos roui eeniliicentes para o serviço de Deosti lie S.Mngestad«. 
Detido que a obediência jpezvr das minhas repugnancias mC 
obrigou a largar a restaurada miSBão de Sumatra, e che^xlot 
esta caea achi:i nella que as cartas todas do Heino dos annos %9i 
30, e 31 ataeaçavúo pendente o Decreto do no^so exlerminio 
deste Estado, por ler tabido nossos contrários insinuar a S. Mti- 
geslade queoE Thealinosna Intiia se publictivâo desobrigados de 
juramento, une nuqiiella cnrie lhe derào de lídelidade ; nAo soem 
noaie de tnaos os meus súbditos ratifiquei Loia repelidas eartci 
escnplitsao dilOi^enbor do Janeiro de t73li! 17320 mesraojs* 
ramenlo, que nos naturalísava por seus vassíllos, mngtrandoUie 
com documenlOfi aulhenticoí a notória falsidade com ^ue foi ífB< 
putado aosmens Rcli|;ioso<) o excesso já acima d^cla^adò. quQ 
comtiielteriío em t aniboja os dous Missionários Aposlolicos Fran- 
cÍMaD«3 : mas prevendo desde então o de^emparo lim i^vt bera 
depressa se athHrião estas MissOes peí» jntt-rdiía pxs^a^em Ãe 
foriiigal aos Hissionarios Gstruníieiros, suiipliqiipi juniamenié 
ao mesmo Senhor que era atlenrào ao menos iloMÍoíorios iiiere» 
cimentos dos nbssos aotepaspudos nSo permillissi! que eíla nossa 
Igreja passasse ás mãos do* que anneia t30 h sua pose : ilias que 
mandando lemiirar aos nossos Padres de LIsIraa o lim pelo qual 
» Bereniesimo Senhor Dom João 4." com edeo a fundaeão daquei'. 
la sun casa, os induiisse aceeilarem o empenho de acudirem a es- 
ta de Gou com alguns dos seus su^eilOÉ, e os assistisse de mod6 
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este «««a JwH prende» fittri i|'i« vestindo miiitM nnvifafi, e ha- 
liilitiiiidoos cbm « VultHtM no«riiiiríta« nas letras pude^MU mw- 
elvii*aiutnt« cmitrilluir os (fut Corem neeessirios paru a eooMr- 

< b eOeiío firodHiiiln lia refuridH dillitencia Toi clipgar loRiia 
itttspirtidii RiMii^ia de liciir "m Mafcesudc iiiletradn iIh iidi-ltUaitu 
de ludOs DR H0í6o<i Mis^íon.irioB, e de tâUKin dBavonei nlas m 
nev<Mist|tie «e Hie «[iriitirãa ap)iòr. l'i>r«iit't<on|iitt ii» |iatticular 
da fKoteiidiíln rrtdKdto iis iiibis iitiiiItlieodM Pndrtii ;l» noaucUf 
dti li»\nii pff)le»bitaa i^ue niio Imvi^i nellM lt(;ni vonla te du m 
emliarcnr (kirii ctuiiltizir iinvii;»» á Imlia nem |toiiaÍliili.lH.te ptn 
laijeuduukr lio elleilo de no (ttff)iiis remetelos Mí^aiauiiriíia já 
lor^uadost devendo raohfedi^cer ao tc»! pret^eitti i|iiet m BxMi* 
I^. (;onde «le âHiidoiiiit iilíiniKtu b toil<u o» Prelados desMfi H(H 
4iei<)eti de the SfioitUir oa mi'ias mAMciXivenieiilus |>ars « mliir' 
tufl) m^UiiriLfAo. eí(ttK">t:>ito das»i(<is respecltUBR mrtsâes 'tuB 
ar>im«i a llie iTii^dr (uirt o nineilio das i|iic esiavão a carga 'da 
molia ItidiíHUi). o i\sn prn]ecl«i aos raesmD» nossos Padr«ft da 
Liiiboa iiesdi^ u iHÍnliU.pií^^HMKindiíqufiUii c»rtei, isto lie, visioiitte?. 
(iM Burei» l;iopoucO!),ii;Wi ^durem tomar «obre s; eaieiãapesAdfl 
URTgo, |iureijiu-ni<: colixtíoieiíleque Sk MiigesUde qimretiM {«■<■ 
«tirfití ne>d.s auas ciia(|ui9tiis as lithus de S. Caeiao»* fi>i&e sff- 
vido coiilíiiiiitr por iinrd « fraiioa patsikjifentdePortuiial.itiin ca«> 
Mmpo OE CoriugireEeA h<h a poisãil «ustenLar. ter» pniprio (li 
«Ma<lli»UramUnu (tuc coticedesKe a luinhu Ueli^ião a licAofadt 
l^er titndur em nutra (^Kah^uer terra do Iteino tinola uova <ui 
t^titiftriM com seu es|ieciíil AUará ao fim sdineiue de vi^ntif M- 
>'tl)^<|'>l"*^^1'^!^^'*> £'>j''Í»*r£e ao empenho do vir para n ladit 
tu ^qahdaiiK lie ÁlisMi>n^irioa, e iinietraiulo elles »o,noTÍci8da 
VH^dadcira disposiv'»« e laleitiu p^ra ssie rsiniBUm, tie jidoiilli' 
li)^,{iHCíi .prolisKào oom a condtçãn de sv oIin»itr<.'iu jtintíimenle 
jKtpi liuiu v«to siiiiples a servirifiti u fgui i Missõeit ao (iioiWi*, <^ 
^tiUBBníios depuiade iPreto la aií-iliadoos esLitilo^ da UeturiH» 
lilotmpliia, e Tlieulofíia stolnãliuii e dt)j|matica>, lUUrut, u oauouoii 
niuv n(,:ce3.<iHri'i6 para ene niiniâtcriu ua Iinfia 
, £^tt; meu recurso deu logo providenciti n raal l>eikigaidail«4t 
S>, Mi*)(estade orden^iiido mis flos«03 Piídres de Liíbo<i que soImK 
^ei6 do Pailre Geral a expedição éa al^uii:; Alissiaii»rioa Itatúr- 
jISfi, cuni tsnlu i|U'- não fiMi>eiu eUl)diío:i -dr; filKHiiu L'orpa.,JWM 
jiQrijn^ » luiiiU U(-ligiãi> leiH pof Bsu funditmeuial í<iisUtuta de 
«m.,iMde, c príncipiílmeuie nu i|u<; tefpvila n ísmUm dosMmii' 



narif». ao sovepno da» ItVissiíe», á p«60luçila tk» diiviílM. Vit 
heuMííéis nocemariax pHr« o. ex«rcii<io deirte mioí^ttina «wal» 
íienv'defMBder(i(Uorflouloi do Vilttfio de uhrtsUnttttitit n»' lifrra 
dccifiraiios uula Sa^r-ida <,'oni:rei:iiç9'> 4e l'ra)};tf}ftMA;t ^<ie„ et«x>' 
ta :|)n^ ler aetcoheTto que a» Corte <)« Goa se prHtemJia ttnf flts< 
MoMarids spa^loltcos o jur.iin»nt« deliihelrdodi:. fi«u cQiiiqniHim'.- 
tãoina c\|i(!d<çiu itos segeitits miiy capites, nie l<ure fn oDum^ 
cerji') para 4) (fesejâtlo íriealio , lieou »l(t lni{>ns>il)ilita<la 4e 
siiTtâ qiiQ |iov tetum siito^ iMUiht^m inelfii;at^$ toitas as imit 
e^fwtaa [tilivoítcias a «Kiimes, qite 8uc>cessiv4'it»iitn se fixufâ» 
no tlilft iriluinal papa impetrar a pertmssiio do ttito junr- 
Hetfn , cliegai^ íiualiuenie o* i>osm<í Superiores n)Hf«rQ»!a 
pr«FKâí Ao Cupititlu ^erat ilo aiiiift <te I7d<i ae Mb tonvQi»»Rlt 
it£isjstir ilesMt inu siiDta empresa. \íirt»nf>s eriar na mk'» ntil* 
Vttocer as oJisbi(.i]l<>« gfue enií)»raGavau k RM cfliisgrvaEílv e omim 
Qitc«PilA .quu eiilâo sii tMiKMrni ilftpedi^r asâ hidces <Í9 l.ist)oa 

3ue em (jiianlij Deos oioatebic « caminho > nulni «l^um r«nitti- 
io, coacerfes&em ell(;t qo mcmiB pari a eontturvs^â» da vass de 
Goa; Iq»:o t{Utt o Paitre Gerat aloínç^u a nuik-w (i<i emintinie 
peri^ em tjue «sta se acbava nnaniiu de t7U), t>«r estac «« 
fiAlilarío. e logeiloa ititi liis ÍBdis^u$l{i)('g,»m eKeoHÇ^io d» dKI» 
Aeseiil» S6 rosiilve» a alTorecelfl <tiii 4ep(Mla oos^ Codrcs d« n«^ 
safHsa d« Lutiofl, ordenaoilo u» Preposilo, qtie oiilma utvM»- 
navâ, qiit escolbiilos dfluã <iu iris 4t<i8 mm so^eitos mo^nwie 
uspaies proritraate de loí{o os eDciiniinha<r para «st» de Uo», c 
^uiindq eu |»trlis5« dt>lln para me recolher em Burop». 4ot dltoi 
sogvtlvB i^í(! Sutiíiiar o mau a^DlitiO Atí prolís«ã6 iH^ nov« ot> 
•it^m »uii' ou da« ivui succeHsoTws, b«í ifaafes peflenera o direito 
ti/t i»iiòr da diia casa asiiui eou» pedir o Kepviç« de l>«oe, e o 
bfim ita lttIi».'íão. I 1 

EMt i'<«io ttkmheM tico» rruKtfada ni» $6 parque « lame«tavel 
esinilo. i'rii que enlão se iichaváo f;<it;is conqtriiitas faíiu mate 
i|^Dii|tui« a »ua execução, ms princip»! mente par^rse aquelles 
l^aÀt«i« I piilo.qiM atuíiiiiui d« ums pvimA ntiH «í^nDera > Kiitva^ 
rfto na i^retttBiãa de i|:tit vindo para (iaa al«Hn»!'iidles Femi>heoa- 
rífiQ só per seu sii^teriur unutedíiifoiívtirepoeitoáa txna áa LnhtM, 
9 fíúfi *» q«e Iht^ fuf floLe>mÍDiid» pvifw Superior*^» waiorts-: 
e copa o era liefo iftcil prever 4UIÍ d«!4e moáo, itor»» >lii!rl*- 
WeitlaioppQ^O ao s)s(«uia ú» nosifa Heligitio, uSo leiM «Okilfi 
«UW>^>i!^ <1'^ rcuedio. initinaei b^ a» Padre C^ral «uK» »wp 
(ircmplo, q-ie us seuí aniucesMorts eo* (wira «tcaíwí^r^Pf***" 
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rSo, de enlre tanio RdmiUir nesta casa ao noTicindn, e sncre«> 
•ivimeiíle á proliijstio aiítuns Sacertloles Seculares Porlagaeae*, 
c ns uita duiles uioheDi Dtiluraes, de conhecida exemplaridade, 
e eiperimentidos talenlof. 

E para que se podcjíse juntamente oon^guir o Truito da |&- 
DeroKii pcbpfnsuu. que S. Ma^esUde mostrara a ravardtw lli«. 
sionarios estrangeiros não íutidiíos de Coria alguma; na pii- 
ineira das relerm^is Rclafões. que ipreseutei a V, Gx.* pira 
remetler ao dito Seuhor .uu aDDo de 1745 declarei finalmfDte 
4 impedimento que embaraçavíi em Itoma a íun expedífito, 
su)ipl>caQdo quizesàe interpor a sua aulliDravel intercessãopsra 
qiie o dito Senhor por iopulsos da sua real grandeza o quiteiM 
remover, inamlando qne se não ohrt^assem ns dilog Uisri«n- 
rios a ihe dar o juramento de hJelidHde quede iil^um ti-irpo 
i esta purre se pretendia delles com diBrredite da nossa fleligião, 
que na laaia por espaço de hum século auilieolicára comeltns 
tio meriíoríaá a sua inalterável fidelidade. 

Sem embamo do rotdvel desvio, que tiverão oeElra ulliarts 
des annos passados as cartas dos meus Superiores, queUnlo 
cuspirava para poder descobrir oellas o caminho Be^uni da 
executar eui tu Jo a divina vontade, ctiegoume não sei oeno 
huroa das quatro tias, que elles me remellprãn em reuposla 
do felerula projecta; e como neila vinha inculcaila, c pio- 
movida coro «» necessárias faculduiies a sua execução, não di>i- 
xei de piaticar as mais exactas diligencias para descobrir M> 
ftcilo» proporcionadas ao intento; e destanecida a Fsper<<n{a 
de os (xider achar entre o» poucos Sacerdote! Porlogaeies 
que ba nesu l^^rra, pretendi adregar a esta ca^^n em qusfidida 
(de CapuUães e Coadjutores os que so DÍrtrecerão enlre oe na- 
luraes, a eUeíto de pudtrr acenar a escolha de alguns delleã 

3ue se e).perin)eutasst:ia maié dignos do habito, e da proGJsSo 
B nossa itcljgião, 

, Nifsse mesmo tempo checou de Madrasta o Padre Dom Alberlb 

■Sardanha, e porque elle se mostrou lu^io excessivameole coDin<> 
tio a 8Ul>redila disposição dos nossos Superiores maiores, víslé 
ler cessado cum Jisua vinda u perigo próximo qje ameafara k 

:esla catH u minha soiidãu, me íoi preciso cooseuiír ao seu pare- 
cer de íuspeuder as ditas diligeuciiis Ihé chegar de Portugal & 

noticia du que S. Majestade terra deliberado sobre o requfrt' 
■tento já feito para serem dispensados os Atissionariof; eítriroMÍ- 
»8 4o [efendo juramento. i . i" , 



Dem desejei eu c\uc o despacho do líia Senhor (ossc Ião fa- 
vçfaVel como me razião espenir t> pnlrocinio de V. Ex' e a osse- 
verafâo do defuDcio Senhor Cardeal da Moita : pois já esias ho- 
Vás rneattiaria »>« descdfregadn do srrande pezo desies líio poi. 
nosos cuidados; (iicis ponfue fi>i Oeos servido de pern^Itlir quo 
vstando o negocio em lilo boa siiiisçHo, nascessem nnqiiellA cor- 
lilSo misteriosas dilliculdades qiiii' chegarão a emlinrxçHr tudo, 
^ a dtsuanecer lairifn-m a expedição de nlguns dsquelles nossos 
neligíosos, i^ue Hiiiniadaâ doa fervorogos impulsos de S. Mages- 
ladejá esta vão para se «mbarcar nas náos ifa Rinnr-iio Atrazada, 
lííe vi obrigado desde rntà'i a exji^r a V. Ex.» o referido arbí- 
trio promovido dos meu^ Superiores, para que achanctoo dignq 
da £i|a approvaçíio fosse servido de o por, e pair<'CÍDar iia presen- 

'fa de EItíey nosso Senhor, por eu entender (|uénesl;is circnns- 
taiielas era único, o mais promlilo, e talveí o niais ulil remédio 
que se podia achar para vencer todos os obstáculos <|ue se atra- 
vessavão ;.e de fscto V. Ex.' por carta sua di: .'3 de Janeira 
ile^te niesRio anno Toí servido as--egiin»rmc que o faria presente 
a S. UagOElade inforraandoa das utilidades que itellc conside- 
rava, e que não duvidava de que eu athé a resolução do dílo 
Senhor pudesse admitlir ossogeitos qite me parecessem idóneos. 
£ft,iendia eu que esta lãs aulhenlica e autbaravet approvação 
de V. El ' bastaria para persuadir ao Padre meu comiiauheiro a 
concorrer coni o sen pleno consenlimenla para a conilusão deste 
' intento de que liepeudia o fucego desiacasa.e a reslaura^ão do 
culto divino nesta nossa desemparada Igreja.; porem não uhejfou 
elie fl ditr esta prova da sua religiosa resigna^-âo, senão depois 
de feita a publica referida relracl,asão do que representara por 
carta a Sua .Majestade: e porque á vista desla inespeínda 
decUraçâo se fei preciío suípender tudo para esperar com as 
xáos deita montão a noticia das resoluções que suhru esle parti - 
€uiar!>e teríão lonifido na Ccrie do Cortugal ,- e estás forão as- 
£ÍBi couio me insinua na soa carta o Wore Procurador Geral e-x- 
liodir S. hia^^ç^iade aordem para víreai dous ou três daquelics 
BOSBos Padres, que tossem capazes para esta missão ; mas que re- 
meUidato Riu.* Padre llefoimador Fr- Gaspar assim a appro- 

. nação deiles, coiimi também a reposta dos meiiii>riaes feitos a fa- 
vurdos Msssionarios Italianos, para que S. Majestade os livrass» 
do pretendido juramento, o dito llm * fadre Herormador pro- 

. loitaf a de não attiar eiu algum dos lleligiosos daquella CQsa dis- 

L (>«»H'UO. a'^iU4i para esta vmpreíu ; e uv 'jue pertencia á sciem 



«tMoltes os,%l»ngeir(ííi da jorsnieiíla ie liiie)i.iaje .pfhrtcUn" 
f de lowar isto a $U4;ci>«ta i por íhss iic1ii>-mé vi-^ma i-íá per|)ir(« 
f àiiWwnção d» lue heiae MZ«r,[)arii evitar demorasb e d pcrí- 
|;d, s<>iri[ire. m. i\ proUuia au lk;»T esú cnsa è igr^a ii<; difàemp;iHi, 
«jtie i^fit) posÊfí duivar au ruf»r liuinililéinf íile a V l''V . - fura ijaè 
^tiiilileiíjb H tildas as noUcbii f reiíiKdn'!» ídciíIcíkIus uesU rc 
liresenUfJlo, s»}j servido a«i|ioH*nr «(iiielias roni n sua iireln^íá- 
" >et leílcAunlía. eíelipitar caire e.iíiS coiji-a .-ua apitr()v,ii;ão i>quo 
^JtejpHrpcer iuaiscoi)>li)CL-ntepi>ra o serviço ile Íleos, e iiicrmuòV 
> 4o Heíil aftrado 1 fiuí^ etii ^iiiiiuraebtó diis or^Jen; dos meus Safí- 
(iftrfs, ifu«,di; iHiitit Í^HjfK) me laltqó.salierf.i reconhecer áoâ pre- 
ceitos, do V.,ÍSi-" JBf ilcdararôfs da divina voriLidé. ,. 
i -„. k PkiífUtUy, M^igwarde l>eos pòr xorilús uium. Qw.iji ,ífe 
[ (toczembro da i7>^.— Oe >. &x.° ilitiiiiltiino, otiuilhMiiuííOHK b i 
l->«brtsadissiiuo acrva — O. C/írLis Ji,sr/i.'i hjíirli, C fi. 
{ Uvit tfw ;V<i)K.õcí D " líí. foi. 1*1 }. 

pki.6 PBt-WTú Do^ TriííttiiNOS Dte 'g'óa teu 1750. 

lllm • e É^rft> SeiíViflc— '(^itt í t8Tirti(id?ei.im* cnrtaíe Win4> «I» 

irrèWrè mei M V í-^.'" ^^ervidii or.l<ríiiiTinij ijlrt lhe' ríJbiAsftt 

)r c'jn('d vtitsS 1VcJíiçSia'íío'MtW*6 dasMMsftes WrtWcWlís I 

■JfcíiilíalíÉílSíiiSocom íoiíii!í a's tftVetiíS rtt^íímiíiíeHdÉ^diih ii«w 

*tfiifl R II cinuoíéiVoVéíiWirhííoáW' ^pflsí-íMldineWrr-eViíèo'* .^^ 

3í:\^^-*Sr. Vii-efleyfltiA^iifrkdé Aitír'iytií e^fíiWi) nrffa'0'aHò'Se. 

mor ille iircKcreViít qnc m 'dlTra ílHapWo ^e'de*íarMí#ni ** #*. 

'll'e-'8os, óit ■áÉícatIe'fii'ia 'daS Mly's3t3; 'as Ctfíílft mirfa 'fiaãfa . 

'iSiie 'nedlis tiVfert-m ^^iyinMUiii. 'e oíí refreemos miii-s ViWrtn, 

««tiVespiíra 'ú HeA 'li^ò^V^eiitit, õu biTQ & fim FesIJi4ir«t3o,^-wrá, 

"Y6 '■{re'èili!'riòíer intér/lôr'stoHrfe 'èVWs ó m>iI iWFeccr ; « ^m-««, 

çiiçiío 'áé^e 'íirèiÍpVA Bt Ingo no 'fníaniO Sr DOtrífi laríia i^prtíilia. 

t^^'^^'dii lòl'iil'riiinâ-itiis'Ml<s6e9 todns'da Tiiiniili 'lliití^ião, êAiMi- 

■Vehte^eri!rti.'yfc'(j(ic ^e aichaVa larríbiíni 'e-líi rtifsWíi* mSiWW 

i'(Íe:sí^ê?tós/&os'ftli'ii»ii\|ife*Sb'PÍiAtò«eVinl«pt«ttõ8«a^ 

b í/rã,'í)(!arã6'pb'à'i.-iflcfÍÈff (-Hi Tíiríriili V SUii 'exfif(lftB»i-aiirtA- 

^'aiilífruiaiía'is'f('lb IS hascCrSo iflira)JiíiM're iftlBtSa ^tiflíriíí^» 

'fia'caríiteii3() 'fiiie'e'llk^ linlirifi'cnrti BfrUrBc-ia^ãofliffê •úVima 

Wính Vlltertíi Sbrfhfnh!! ftz t(a pfeSélii'» drtfflttnio 'SetiliWimfr. 

■'tjUf^, 'c'pcJr-Siiá via wiítftKm ^ijr ii Sííftiiiyeiíirt ItaíutthiNffiM^a 
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HHu^ (jãliiilp luiioio r^lsafiepte lhe regreãentára pgr esijriplo 

ar •! "i . Ejí.' ténio tjue seria incoiiâóliívél o 'sei)tiíneiilb (jUe mV 
c^jf^u ^'natjci^ ferêliiilíi nesta hioni/aoVie se (ér <íéíViitfecitlò'o 
criípeulio, cm liíet urilíileía de Siia Sfiipeítaile 'ítlídè ò Isiraò 
fjf4íí'^r<i|ii,o*era a expRdino 'dtíalguni dói nnjsòs BeHufoilus dá 
Ljãhoa. se á coniliinaçSo (]<is cjrrii'iisfiiaci;js, qiiè a acòiii|ràiúti^i^ 
e dàS rnaisTJolinjs"!iiib'jiinlamentá' Hlcancei. não iiié 'Jéssêíii liásl 
tifa,^ 'funiiaméWo pjira ájiliiiar Jjye"ia|èe2 foi Oeos sér'viilo'a8 
Oj^9ÍtUr'f^iiiqs'et,1oiijespera3^ o'lislai:iifos, para queós inasmòÈ 
eatrçíil. quetnac^innòuti espírito' inali^iio' para' tíslòrvar 'ónuicii 
mei.o*niie Ikyya à niiiiha ^teligi^o, e dcfde óaunó 'ije 17-l'íiiie 
pjcil^lcao os raeiis SÍí'pi!níitv'sHi.iiyf'e3 pira íUsÉ-ntar esLa emwíc- 
f^_^iio'sfol,íca.'ja cci|icorr(!Ssem'piirà'pír as ro,ij-Hspiii cítiiríoJé''** 
cofifíícer cora 'iuayçír'eviileiicia a tiec,essiíjádi; qi^e a^ora 'lia di-áô 
fesetViar.'"" * ' ' ' " ' 

.Prevendo tiidn isio cora a sua comprehensão o Illm.' c Esm." 
Si*'. Marqiiez de Aiorria,'nâo mj apuròvjiíi vocariiienl'e o dilVfrt^- 
íêtlp'. por rerònliecer liHle hs ii'li[iíta(lcs'j(ie p.rorael^ia. rliãà ^lón- 
íiéfíidifa os fuiid:iiii'eiiio'5 iiui; niis díías moiiçOes p,isddas"?ú^'eiíH 
U)m'a devida resi^n^rSo ao aeiíitiius ácLTl'uJo' parecer.' )m"lail| - 
^Hi servido de me aiiiniar ("'HO cartas suas de âj"í« JáilKPfc 
e'Je2li de U,eiemiiro ác Í7W a nfjo t/ihlar de nUtH ás' neèl:%ikfí- 
Wailjftcneiás 'para contiliiir o pretendicfo intenio toiíi 'a escolfifl 
((e spgeitosTiWíiéos, é assim evílar o pefigÒ'defi'i:ár cala jyiíá"êíii 
Wtat .ubaníobç. ' "^ 

Caia luc|ò cuidando Cu que seria menos mal esperar a pb^siâi 
'À£4 pnoíTtlesla' motjçíío, 'i^u que e,x[iÔh*çli ]'e);iftb dè e^c()útftí'as 
le^^Wses de %»á Mageiiaíie, ,e dos Superiores raàionis da 'ràí- 
Shii Religião, j^ ífilirraadòií dos Hovôs''émtiáraços '(jiie sB''aíf4- 
m-sj^SS; íúsó^^ndi^atfià'';!!;©/^^'^'!»,^^!!'!:!!! '(ui? det-iá ábs''6e(ii 
"ipVecéiíoá'. Mas fá' acabo de conlii-cet' li^h 'tdl'men0|í''discreltii á'jii)- 
o)a .perploxiilade, porque ío'\ l)eos siir.vidó,(fe ta£erriie'chejiã/''ãs 
'JL^('napsei c'ómo''' liuma" cártj âé íaliíto ' ttíinlio"desejiitl'a' d» 
■jfjwu R.iii*. Padre ÍJerát. 'e'scrila'eiii'5"deiyiirçp -(d ar^uo ((è'iT19, 
M (inal deípijis (In nití tMran(iar "conn generosas éspressOéa ja 
"^c/upuloia suspensão, do dilo p'roÍeclo, expressamente iníi orde- 
W,q^eo pontiaLgo c:» e'xccii5!ío, por ser o único, riiui ^eces'sl|- 
rto,. e i;o,iuliii:e,iilé p:ir;io servii;o^é Ueos e da Hetigiào. E cutiío 
lyJiíjit ■ 'infeirãd'!! de (ado ijiiáiitn réspiMta a esle"ri«'gocío.,fi)yíer- 
'vlJiyde me 'diíer que ii5o considerava iiiconveiiiifnleafsinii na 
~'ex<:cui,'3o ii dita ordeiu do mea 'Puiirc' Oeril, quaádu neFa ãu 
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g^jarde lamhein a ordem que V Ex* rocelieo de Sua Miíses-^ 
^e ,Fi(lelisí'inia, de nãQ permillir que aí- pessoas adinitii- 
^iH aò NoyiciajJo parn professarem o dosso insliluio, seja» 
fi»culud<is.cviii a ot)ri;faç4" f^^ licarer)) dependenles da Con* 

ti-ga^ão de Ptopiígdiida. tico. se^upre uais purfuadtilo ijae ig 
las orileiís sà.o declaravues da divina voDiadc. pur eu estar pd^ 
tHlmeule certo que Hiubas cuncordilo ua mesma Iiitt^iirão/aiada 
^f^s talvei por dilfcrciUes luolívo^. K para cvil r'<iuâli|uer e({ui'' 
locação, qne posia haver na LOtelligeocLa de:>[a minha c<ipre«âo. 
!'^edou a coaliaD^a de so^eitar à coinprcheiísâo de V. tx..* ta 
F^egiiiiites fundamentos. ', ,' 

I.. lie sem duvida quea minha Religião, romo fundada sobre ii 
tjíaaiè.rendidii gummigâo á âaiit» Sé Apostolicci, nàu só venera- 

f)mo oráculos ds Chriãlo, liem nosso, as deliuições dn Sui^ino 
onlilice, eeo vit^ario na terra, mas reconhece tamhem htiiDÍ. 
Rni^ttioriílade iuviolavel nasdeçrijiOiS, que em niuteria de fé, d^ 
f ^siuiues. de rílos, cerimónias, e semelhunles. eiiiaaã^ 4»^ 
I .^e priDcipaes Coiisresacãss de Carieaes, .deputados para dÍ4- 
l.jútlir Oi luudameiílos, â resolver as coolroversias. queuasdltis 
I juialeriues se ollerãcem á Saala Sé, todas as veaes que us i}\títs 
I 4^cretos forem feitos e putilieudns por ordem, e em noiDQ, dã 
l^ummo Coniitice, que lio a cabeça de todas as dita» C'oi)j;r6*' 
LÁ^iões: po.ts este lie o parecer coiiimum dos Tlieolo^^oí ; ittit 
' "^«ijínacâo he tão própria de loJo o calliolico que o mesm*'' 
ói^so Itfoniircha a promoveo com lo<lo o empenho da sia reaJatt- 
i^iruladc na carta, qiie cju 26 de SciemoFu de 1742 escréiéo 
o Seotinr Vipelicv Marquez de Lourical, c mandou ler na pre* 
r^iira de tudos os Prelados, e ProcuraJores.das Misàões, coavo* 
■^ados.nn satã desse palácio para ohriíjar a elies, e a todos ih 
K^isstoDiiríos (Ia sua dependência a liuraa pontual oliservancia dD- 
I.^ue prescrevia a ultima Bujla Fontilicia, qui; et)lão.'SafaÍo ã lUE 
iSolire os riloí da Cíi^ia 

^, Pirmaila a minlia UeligiSa neste pniK^ípío, desde que rn^l íni* 
tifuida pelu Punlilici: Gregório 1 5 a áar-itl» ' oiii;reí{íição diC Prú* 
'niig,au(ia jFide, destinada paru iostitnír, conservar e' dirigir ás 
,'Mis^ães ; para commnnicar aOsBispos e Hfissionarios asTeferlIas' 
dcliiiicÕuse deçretO:; apostólicos ; e para lhes 'soliçÍI;ir do Suninto' 
1'oiilitice as necessari.is r*ciildades. e a* meios mais uleis pàtii 
a propagarão da nossa Santa. Fé, 'qniz suiionlLoar a eita lamiic^n 
iiaqucilas matérias, que íò dependem da industria e piedade' 
Lumaoa de lãuautlioravel congresso, is primeiros ttjsíianaríusr 
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que O Papa Urbano 8.» des^edio íte'Boraa no 1639 pura o Rey- 
110 deGokotida, ii outras tér'ras deste Orieule, não illusiradag 
athé (fiiião da lus do nusso saoro Bvan^etho, para que desie modo 
coiiâiigrasecni hs suiis'3{iu''t0ílca!j fadiiia^ com o merecímeolo da 
vljedimicíij, e ijoiii 05 ínTIiixos ImrLrediiilosd-d cabufv, e pas'.or 
uiiiver^ai de loiíu a dirisiandade- 

Chegando todos os Missionarias pelo cimilnlio de Pérsia a es- 
ta cone. e estabelecidos nella em virtude do parcialissimo nlvurã, 
que no primeiro deMarçn de l(il!f ^as^ou em «vu favor o Se- 
reníssimo Sciibor Dom João t.* de fctix memoria, fabricariío esia 
Igreja com as esmolas que olfi^recerão muitos bemfeitotes. «>d«> 
\<itDs do nosío Fatriarclia S. Caetauo, e comos i^uksidiosqne a 
iiislancia dus ^upe^io^es maiores da Religião contribuirão tain> 
item as nossas casaB ilc llalia. 

Dos ciijcoenta e lanto^ Heligiusns, que como dependentes da 
'dita Sagrada Congrciíação, no espaço de cento e de/ miiuob f»- 
V8o de»:pach3doE em Portugal para eijle Eeiade, si trinta e seis 
'i por terem os mais railecKlo na vingam, o» ponco depois de le- 
fém chtgLido a ei-ta r3sa^)se occu|Jiirão Iffgo qunsi Ijdos ciiu 
'tjiulo zelo e acLeilarfio ua cultura da» almas, >aBsÍm nesta terra, 
'como também tiaa Mis&õe^ que de novo lundarão em Baudagar, 
HaSsalipatào, e Itibilipatão. cidades do Hey de Golgonda, e Gii- 
'gulim no Keyuo de UengHlIa, nas Ilhas de Borneo c Sumatra. 
~c em raraiiíir, terra do visinbo Reyno ileSiiudai ou resluururão 
em ('oDelur, e Tevenapatao . terra» sujeitas aos Inuleies ua costa 
de Coromaodeli e iilirmamenle nos It-eynos db Camboja c Atra- 
cno: e tudo isto coiti tal dependência deste goveruo, e com 
laoias provas de sua obedienií;ii atlié desistir dss AlissSes de 
CaraUar, Codelur, e Tcven.ipatãoi para exetutar em tudo as or,* 
dens dos que ^overnão eí^le Estado . procedidas das represenla- 
'{Ões { que depois conhecerão serem falsas) dos que nudoa lolga- 
'rão da Dissa \iíinltanç'i ás suas Alístões; que por. ieso muitas 
VBíes chegarão a experimeniar elleilos generosos da proteciào < 
eágfadode Sua Majestade, ecertidõesauthenlicasdoa seus lou- 
'^éveis procedimentos de todos os antecessores de V. Ek.* e de 
' lódos oe Arcebispos . Bispos, e pessoas mais autborisadas desta 
ecciesiasljca e secular jerarchia. 

l*orein ui>i'que u iimsuiu xalu com que ultitnamenlu dous dos 
"áitos Mlssiolinrioa se tfinpeiilinrao a fU9t>-jiti.r.-«)tn*) devia", ua 
"njíâáfio de Ciimitója o Puttfomio Re»!, b ib )iii-iniliçao d" Sr. Bip- 
'W"ii<2 Muluea t\ji chU^a que se destujfatisíe em liumii o jtiiiLiMeu> 



iMi(»n»isimimiy.t!(s'-Mí'- «^.tJiílifiio n" imiiiQ 4^ ^m* !>>futi>lii-lâ 
«iwe-iifi' Be)Uniiii «!'■•') ^et^ifl « àwUii íiú «(igí-^nlir ^" JiW j((r»« 
mtnl... e Jt^-fe mmlo fii^.iu ernlifif)íç^» (jm ((ojiift ^ e»|J);iltçíti p 
«f» Kitl-«liPll II uMUMUirín JíMiWsaoí MwííoyrtnfH pTfí r^Fç! f Iri- 
^t«f po».*»»» eit»iwiii>,i>«iM»ffi(>fi |iupBi'ivi(<!,s pm pujuiir pjã.iff^,iq4 
.brUj. nirlMia :po.ltm«iíiliiW-pi»fíJ)i. j{(ry^ líff, ^f-a, flfi); (;»■» tft'^r 
III -biniiaiiiaJutU* L-fC^^HlirPq i P'>f«" Ijírji^i^o fts S(-rpiMvÍ(i]Qa'H^i^ 
Él*(.t'.iin)MJi «pf-ií» « neníMiw wi co|ij(íi|(ír;(çÍP 'ifl-' IT, (J,yV 

0i-e9<loi;:MI) i;n|Mfi|lp, O^I-iKÍ fjíf /|IHI(» .!« IT^^à, |i-»^l>Mt'% ^UFJ- 
»t»e4u)(a«i» IftwJíWOlIlfl itiMí uHfl |i|»t WiHKi.Ur »ita<ivrjSf)i ^f, 
,k Li-l.oa que viiM^s^e,,, ul-uri^ (i^í ,fP. Jw^cIJa ç»T,a ú» 
Éèuãsn B:<MNM*SÍ4>i'tv' ií«*i -It (i.oc, pitis fB'Jíi'í- r/Ica vas^»)!» 

Kwobnr «(rriiii qWigiU'^ Fio |iLi<'uiiui|iin fi^ pcj'iitju'»Íu >V .^^'^Úí^ 
8a}; a ufi»' el)iiil>«>Hpt'ti«<'<<A';4<'*-<l# ltHíi{>Ãi^ iVil^^i^v^iItt Co9:i'e|rii- 
^lo- ]nm* «■■liem l-iwsiiiíiiiiiIim. ,».j>(íii-i^íi/l(fs, í «i*», ^--WfX'!*) espif,«íi*l 
ttuãtitijt]»:! i|>ur4^ ji.iMFun MirtCifii, ,e iu\}f.^u^^''nií: useÍ3t<<lo|«jÇ|i»ji 

4it dlO-Susnitla <!iiitg*'ey/iií", ^ariií> cfljjioyiilui *>» íiv^'}áW)Ic 

ibtt' MHittiM.tía i-*i>iiÍM0i>l'-. iMiii*; fa» ■jUi:' âbtn.st; uctAfi.Vf .j/fíjft 
i4í1í)W«ii||4Ud, /' JtiL-k-eiiiMuJi^w) ^atli« <^>fi^U iis ^f-r^^^ ^ 
WKa flaxPnOD.' w )MiH«'(lit tf4)> ui^ iinfVf. (j^^ Pujiíçiiil/io ,eiii:r^^ 

■títiliiB-iW^íftbio* finifci]>«r«i pw'ff u.eíi(iíiiiiiiu du.iUi^í.iHí, tfes.ifjti^tí^ 
m^~ fl^JnlitifLeKitnipliCM. e.,iui|Uiiiliiueiw. ii^ mri çgiiljj^(aijj)"_|te 
"MfuRliMtMiJWd, aeidd ccmow Sfjjuifv^ liiíHii^iUiiiw* pví' <j\)i a^n 'yrfft— " 
=çrf'A«».títtioi»i. igt<tj.. ; ««MyHJ aiíJ*;L-Ui]ic;iiii yu!; vi>!ijiJi'W ri( «W*' 
-Bmjopft, fta»b «•^mhoiailo [jki; ^iiiwti.rií iiji^e '-jiwe uliça Cj^a 

%lteHjíiBOí OM q»inJ»fc«jeU(ii «P-Mittf*'* ftHjfiíiijiiif Ks ulo A"}^'"- 

diBpoaiçâo ilu3 SiiperJorea miiyorspiiín.vo-wííplisii''/. . . , 
■">' V3'GtiLi(llija(««np(*a»niiinii»BS(u-»iyíH9*JS^,,)U|iilii <|iie |,Ãu,|tOii-. 
"fofiMett ãM mmum leis-Hão *iai*i4r'»ii- * -"i.4i'.<W Jy ih»í*<ib tf^.. 
-fltí 'LirflioHi por (iniBínieroi n ii«e u* feweiípí.ili-tiirqjííifulwi a.7Í«ii»! 
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'■i..r, qiit- lli,-í |Vt>eBtrevik u ("uilre Getàl. E l)(iH(ttfe liílo qWaíiti 
si. .:.. 1,(11.1,;, iiíi Jra iiÍ-j)'oÈÍbáo fii.il^ Wr o íesp^ilo ífftit-.tioWfL 
l.iiii,! liiR' rii insirtiiftf ilo iidWitíit- 'n>-èta va^^i uo irtiVIfllailH * íl 
pV(.fl?^a-i lAffin^ Síit*r,lòt(fâ fí.rtngl*ezeK . í n!i fiít» ffelífe 
Watijí-B&s .Ifsfé tíluife , ííifrtfoi-t-ell,).. Wfllfià ■ lis iíil'ciíi'ítiatí<íllf* 
*ll«í^íÍHu-iaá dli sita èiíemjitiinJni^.iStrttlaiVnf.íí, í Vefáfiiifelii 
"Vi-lfitiirio , por iàsó aeaJe titia ctiew,/u á notiíiíi- 1*0 "Phrtrè 
'CS-Hii), é paãft em (Toft-efliò t> Oítiõ *íMtiíó ,TòÍ Mo' #|>'- 
Vi^vA-Iá , ' íiWi^iioVlâ», e siiWcitinta àeSd* *litãj Mui "'ri8'!W. 

(■filo. n sua pVeítdí^o. na 'rt^rnl «filíio Sè iiSti í» !■(;*(= hilií iWjMlr"^* 

=u'lír|-iL;ií.., ,|i.é .1. vcii. -■-.i.-.- ■■■ -.M r,ií,.>. e ti'i- iiu Jtfeíb 
âe piuíis^»!' icitloí (,5 n.i-..- :ii. ;■ nu jtrtin(i''iiiió' (fa ptir» 

' fissko HefÚ t-<„l.H o- !i..-- ^ 1:1..; ■^, i lo I/f^atiVTrhVft^fe 
tW»fnettoi'fm íjiitna p^vli^ic- <■■.. ,a,'h,;i., bot ílda^'o* ^P. «Wnia 

■ Sòeí(e'íflviimefité e■ta(lí)Él■it(lYlT(^1l te eteitos.^e a"Stii*rtb!"([i«'fifeí'ftft- 
' ítór eílHs' áep^utaili.- è <^ íÍL'olfe^H<(9 (te jliÍArélrti aò Siífrnhí, í^dWIHfe 

■ Stffiw) Vigar lii deWíetõíAttefiiaíiiííftii feWifeeVa.tJÍ(eliieíia^i,'^lrttiii 
'irtiitfêr'nvet ol.st-iviu.dià .taíbiiae 'Wfíifíi-tièi e Bti.^h-BJJ nfmfetWlt- 
■'tó&, e tudo í-i.) Ill,) eiicjiitra -n lírtéil^tlo íe'K.■■Wl«^rfrtM)fc■lIlS- 
■âi1^l■^im■H, st Hix iiioiiihíiHiiioe C^-i-ia. cf-nio' íli*í« flftWiiu, 'u nãíf. 

BiiiAieri queli:! 0.1IK- a •n^U.-n. .'oul Jo IMió 8ei*or;a' o pi-eíMWo 
íl(>"mt-ii l';,.(iv 'iím-.!, .- iM.Y ,.,.„.f.Siií,íiè 1'nilfiifi«ÍSií*ef«'-tftft*- 
grf:*!.). r|,ie in.' n-i l, ■!■ :■. -;..■,..■■ |i. ■ n f ke i iiVettWi ; íoWó" Já 
eSVoii fH/eml,, i,:,i. >, ■■■■ii-.' ■■ ■''< V.Tí^." fMíra 'tóltóflàV '»a 

ÊBia eiisii : \:-u::ir ílu,,. ci".!'!'." ' 'iln', "rtíí ihètra' SOfiJírtÉ- 

TC* a [irovii .la ni,.,l»t .^fL-ít .,i™,iie..c.a. e a S. W^V-^rfè -fittí» 
lírefi-DgaVÊl flr!iijiii'-rit(. Óuiuifteh.vel ít;fett'h.Sâ«e' íli^ilof;' Un 
qVfe rú, ca niKiís «na^es.wl-eí, 'e (,s 'Sl^)iei-l0i-e6líi»jWeíj;aH^Ilu 
ltefr-,'í'ao SéíiipVê 'e eíi- lú.td lífMíífttHitw 'WrtliWx,'-éeá -rfL-rdWi, 
corresponder «na ecu» briitli,'-i!ftí,- 1 p)*rtiW^fi-"ít¥éA iW^Wrr^. 



miulm AouxiJfiu me <li 

qoti Dti não chegarei tM 

uoa <{ue foreisi udLiiittiUos 1 

loí, n doutriuilo^, e liirijcAoe iit; Borcu qui 

priíK^ip"! preteuillilo fim do promov 

«lue a uiiulia líwH^nío fiii Jl-IIcí , e 



não peqbêuos rundu^eutos para temer 
:[' athú puder dur h proiia^ãu 
ado. ou não euborei Rovernu- 



po3:*tk fotiíeituir 

iin u eeliinnçúo 

muis com u si 



-r 3*4 — 

jMcemplavidMe , doutrina, e zelo apostólico, o verdaJe'ro es« 
pirjU) ecele^^iasitico em. todo este clero secular , do qual de- 
pende o \>ein «espiritual deste povo, as^im portuguez como Da« 
cional por ^star todo espalhado nas freguezias das aldeãs, aoa- 
d|9.ofl clérigos uaturaes peia ventagein que tem da iiuguagem, 
em qualidade de Vigário:*, ou de Curas, ou de Capellães, ou de 
Confessores .e Prcisadore^., sSo os roiuistros quasi uiiiver:*aes da 
.divina palavra,, e do s^crametitu da ptriitencia, meios tão e&sen- 
ciaes e effiçazes pura a conversão e salvação das almas: por lato 
supplico quanto, posso a y. Ex/ que achaudo ser justificado o 
meu primor, queira interpor cqm a maior eíiicacia a sua aulho- 
ravél interceâsã.o para que chegando esta minha t^incera repre- 
^sentaiçlo á presença de Sua Magestade, possa ter a sorte de 
inclinar a sua real, e ião notória piedade a mandar solicitar de 
inçus Superjore.s maiore^i a exp^-diçio de bum Superior con 
dqus ou tt*es sogeitos europeos tão bem' fundados no espirito, e 
nas letra% que emulando o zelo apostólico, com que o meu Pa- 
triarcha S. Caetano (assim como diz a igreja nas suas Li^es) 
Collapsam Ecclesiasticorum disciplinam ad formam aposioli- 
cae vitae instauraped^sideranSf or/dinem Clericorum Itegula* 
rium, tJi«<t7f<t<;: possãp restaurar de sorte o credito desta casa 
t(fo menos athé que os futuros professos teu hão completo, o tem* 
,po prèscripto das , nossas leis para serem instituídos vágaes e 
..fifputa^os jHira i) seq rgoverno ) que 6Írva de estimulo para ani- 
.^ffia^* , oi^. . mais «•acqrdotes da sua naçlo a seguirem os seuâ exem- 
,fis»$ e, ensinos, a^m que rtfformados os pastores, se possa es- 
.perar a reforma também universal de toda esta chri tandade, 
p nico rebanho de Christo na Asíh, e com cila a couservaçlo, 
a restauração, e o augmento deste t*>tado: pois he notório que 
..|nuita2| vezes com admiiavel disposição a divina providencia 
infimfa mundi elegit.ut fortia quaeque confundaL A pessoa de 
Y. Ex.' guarde Deo3 por lelicis^imos annos. Casa de Nossa Se- 
nhoril da Divipa Providencia 1^ dtf Novt-mbro do 1750. — 
Ale V, Es;.' humíHimo, obedientíssimo, e obrigadisslmo servo.— 
jy» Carlos Joseph Fedcli, C\ IÍ. 

l Livro das Monções u.^ 1 23, foi. 4*23 ). 



CARTA DO SECRETAHIO D ESTADO MARCO ANTÓNIO DE AZEVEDO 
COUTINHO AO VICE-BEI MARQUEZ DE TÁVORA. 

Him.'' e Exm,* Sr. Na cario com que o antecessor ãa V. Ex.' 
«companhou bb BeliiçOes dos Prelados dease Estailo a respeito 
âaa Missfjea, refcrio que o Padre Fideli, Preposito d» Casa 
doB TlifatÍDUB de Gna, attendieodo á falta de sogeitos a que 
ella se achava reduBiJti, se riesolvera a acceilallns dease mesmo 
paiz. Aqui se fallou por ordem de S. Mageetude nos fadres 
de Divina Providencia para que este anuo envisBaem alguna 
dos aeue alunos , e derâo esperauça de remctter dous; porem a- 
gora me confta que jú oa não mandarão aeiião para o monção fu- 
turn! e S> MhgestaJe manda recomendar a V. Ex.' se informe 
bem das obrigações com quQ o dito Fadre tem aceitado oe no- 
viços; porque se he para ficarem dependentes da Congregaçlo 
de Projiflf;aada, não se lhes deve permittir que profes^eni, nem 
consentir que aceitem outros na mesma forma; e este mesmo cui- 
dado deve V. Ex.' encarregar muito aos Keligioaos PortuguezeS 
^ue daqui forem. 

Peio que toca ao mais que íe contem na dita conta não oc- 
corre por hora senio reeommendar novami^nte que as Relações, 
que os Prelados derem das Missões que lhes pertencem, verliiio 
com a? clareKoa que o anuo pasasdo apontei, porque de outra 
Borte nlo conduzem para o íim a que fotio oídcnadas. Deoa 
Guarde a V. En.^ Lisboa a 26 de Março de 1*50, — Marco 
António de Azevedo Coutinho — Sr. Marquez de Távora, 
(Livro das Monções n.» 123, foi, 661 ). 

Reposta do Vice Rei Marquez de Tavors ao Secretario de Es- 
tado Marco AnlODio de Azevedo Coutinho. 

Illm." e esm ' sr. Por carta de V. Ex-' de *26 de março desle 
anno me manda S. Maaeslade que informando-me bem das o- 
brígaçjjes. com que o Padre Fideli. Preposito da casa dos Theali- 
nos desta cidade de Goa. tivesse acceitado noviços dos nacio- 
naes deste paiz, c achando licarem dependentes da Congrs^a- 
ção de Propaganda, não lhes perraitlisse que professassem, nem 
consentisse que acceiLas»e outros na mesma Torma- 

Em execução da referida ordem logo que cheguei a este Es- 
tado enlrei a examinar ludo oqueha^ria a esto respeito, e achei 
que u fadre Fideli ainda que tivera beneplácito do Marquez de 



■ S16 — 



1 



Alorna, meu antecessor, psra receber ob ditos noviços, linha 
peodido a recepção delles a esperar Da mnnçHo presente que 
Sua Maftestade fosse servido aprovar o seu inleoto; e procuran* 
do eu áverifjuar as obrigações qne haviBo de impor aos futoroí 
BótÍços, me affinuoD o mesmo Padre Fideli serem as mesmaí 
t que se obrigão Os qtle eiilrão e professAo na casa da Divíoa 
Providencia dessa rorle de Lisbod e em todas as mais da sua Be- 
ligrão, e em prova da sua alirmativa me apresentou o R'm»t 
impresso particular da mesma Reltgino, era que se acha o for^' 
ttiutarto de todos os actos de jarameuto, e protestações qiie de-- 
tem lazer os noviços o protessns: e como exaraisados elles, aclnf 
qae nenhuma declaração havia de expressa (lepeodencia da Cod- 
firegaçãn de Propaganda, o i|ue bem se pode averiguar á VisCl 
do dito Ritual, que nda deixará de se achar na mesma casads 
Divina Providencia dessa Corte, pareceo^me que não devia im< 
pedirlhe a acceila{vio doa noviços, porque ainda que o coacetli) 
^ral qBO'0 Padre Fideli aqui deve a quem o conhece, be de (]iie 
rSo será oapai de fazer enganos, porque vive cora edefica[âft, 
considerei que antes de chegar o tempo em que os ditos Boviçov 
hão de faíer as suas proti^sões. devem aqui chegar, como V. E. 
diz na sua carta, alguns iielií(iosos Fortusuczes, e por estes na- 
Cionaeí poderei eu ser mais bem iuromiailo das obri^façõcs, com 

3ue os ditos noviços forâo acceitos, dos qiiHes atncla não ha mais 
o que hum admillido, porque o Tadre Fideli cuida muito enrot 
provar para os escolher capaies de fazerem vida exemplar; ell* 
certo cue tem necessidade de alguma gente para não esp4r a 
casa a licar em desemparo, porque tino ha nella oiais que doas 
Sacerdotes, que heo mesmo Padre Fideli c o.sou companheiro 
o Padre Dom Àlberlo Sardatiha, que são igualtucnte velhos « ^ 
chacados. Dcos guarde a V Ex.' muitos annos, Goa ^3 de DeseiU- 
bro de I750— jVííí-í^hp; de Távora. 

( Livro das Mo)f,'<ies a,* 123, foi 3S4 ). 
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DOCUMENTO N." 15. 

ASSESTO DO COITSEr.no DO FORTE DE 9. JORCH DE 28 DE 

AGOSTO DE 1(J93, B PETIÇÃO DO PADRE D. J0,\0 

DE CLERIC!. 

« Monday, 28ili Augusl 1693, Padre Don John de Clerioi de- 
Jiveriug a Petitidnns enterfldnent after thia confiuliatitiri, anJ 
AIbo producing tounhia letters Misaionnry fVom Don Salvailov 
Õallua, Prefrct of the Regular Friesta at Goa, by whioh it doeg 
appear tliaC be is uoi ilependotit upoa lhe l*Bdre GrOvernadore at 
tltó MoQiil:-, and lhe Dcputy Governor and Coimoil of Port St. 
pavlil having ia thelr ijeiíeritl [eCter, dat«d ISth iiiatant, exprea- 
Bcd iheíníoNea eatiafled in the (;hf^^actar tha have reteived; it 
Ia ajrreed tbat a Ucuiise be granted duto the aaid Padre Olerioí 
to officiato at Cuddílmo in lha room nf Padra Paulit, who was 
feefore app<iiiiled, frotn heace, hut i» Incelj" rímoved fi'om theuce 
to porto Novo by tha order of the Padre G^vernadore of the 
^ount. » 

t To tjie Holioralile Nathaníd Higginson, Esq., Prealdent and 
Governor of Fort St. George, Port St. David, etc, and Councll. 
The Humbla Petitíon of FaJre Don <Toh^ de Clericí 

Hunibly Sheweth, 

That your Pelitioner is a Priest of the order nf lhe Thealiqe 
MissioDaries, by wliich beíng obliged Lo trav«l inlo remote coiio- 
tnes lo CDileavour lhe conversiou oE Infldels lo the Christian 
faith, jour Pelitioner hmubly requests your Qonour, etc. , íliat 
he may by you be appoiuted the Padru Resident of Cuddalore 
for thè service oE the Portiiguase ialiabitaats of that place; 
which employmQtit he will to the utinost oC his pnwer endea- 
íour lo perforni with ali loyaliy and fideliiy to the non'ble Com- 
paoy and their inierest, a"d to the SHtisfuclioa of youf Qoiioiir, 
clc. for wiiom aã ia duty bound he shall ever pray.— U. JpaN 

DE ClEUICI. S 



( Madrn 
18t)l. Toii 



í t/ic oWp.n 



limehy 3. Talboya Wheeler, Madra 
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DOCUMENTO N; 16. 

AS8ENTO DO CONSELHO DO FORTE DE S. JORGE 
PE 16 DE DEZEMBRO DE 1693. 

« Padre Clerici returning hitUer from Fort St. David, bring" 
ing with him the licen^e furmerly grauted him, and allegiiig thut 
jiot uuderstanding the English lauguage, he was uot sensible of 
the inoport of some articles, which upon consideration he íiiids 
directly contrary to the strict rula^ of his order, aad tliat hls ac- 
ceptaDce tUereof wíU render him liab^e to the ecclesiastical ceu^ 
sure of \)jí9 superiors, and therefore chooses ratber to leave that 
place and repair to MadapoUam, whither he is invited to sue- 
ced the Padre lately deceased, than to accept« But it not being 
thought convenitínt to alter the articles upou hls objections, and 
yet more requisite to admit him ac Cviidalore,than either aFrench 
or Portuguese Padre, he being of a different order and natiou 
from them both:— ^it is agreed that Padre Clerici be permitted to 
xe^iá there, and porfrom the oífice of a Priest solong ashe shall 
behave himself well, and that the matter of the articles be fur- 
ther yeferred to bis Excellency the Conimissary General's coming, 
^ud that ^ letter to that efieci be writ to the Deputy Qo^^ernor 
ai^d Council of Fort St. David, which Padre Clerici being ac- 
quainted with was contented therewith, and delivered up hia 
former license. » 

(Madra$ i^ the olden time hj J. Talboys Wheeler, Tom, 
1.« pag. 274 ). ___ 

DOCUMENTO N/ 17, 

EM CARTA DO VICE REI DA ÍNDIA A SUA MAGESTADíJ, 
ESCRIPTA DE GOA A 5 DE AGOSTO DE 1694. 

Depois mapdei daqui duas galiotas, de que era cabo Bento 
Ferreira de Almçida, e da outra capitlo Nuno Alvares Bote^ 
lho. 

A galeota do capitão Nuno Alvares, que se tinha apartado a le- 
v^r o Bispo de Meliapor para a sua diocese, topou de noite 
hum barco de Arábios , que sabia do Ornará para Mascatç, 
e o meteo a pique. 

(Livro das Monçõesixx.* 58 foU 271, e publicada no Boletim 
do Governo ».*> 9, Í864, 



\ 
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Em oulra dita, de Goa a 15 de Outubro 1694. 

Informado melhor do mereci meu tu de Luis Francisco Coutinliq 
lhe mandei a cavta de V. Magestado, que Deos guarde, pelo BUpa 
de Meliapor, quando foi pura a sua di«cebe ele. 

(Dito Livro, foi. 236, e Boletim 6t, 1864. ) 



DOCUMENTO N/ 18. 

CARTA DO IllSPO BE 9. THOMe' D. GASPAR AFFllKSO A" GO- 
VERNADOR Dfl FORTK DE S JORGK. FAI.HAMKKTli ATTKl- 
BtllDA A PS. BaYMIÍNDO de HERVAI9, UE l\ DE 
FEVEREIRO DE 1694. 

SiH, — Whereas 1 arrived ii) Ihia place but a few days sioce, 
1 had no time to come anil hiss jour Boiiour's hands, lo whom l 
ivish lang life and healih, for the relief DÍ tbe Porluguese ^vho 
live m lliese paris. 

I havc had advice that Padre Don John, whora the Governor 
my predecessor plHced oear r.uddalore, isdeceased, and whe- 
reas*I determine to send to 'tbal Church Padre Paulo de Saa 
V ho hab beeu lliere ; and tu conteol th« Englisb geotlemeo Ihere 
] v.'Duld noi do il without advisinEyour Qonour t^reof, whom 
1 believe will ap|>rove of my etectloa- 

If 1 am worthy of servj^ng your HoQOur, I am ready lo 
obey your will whom Godkeep. 

1 líiss your Honour's handg, 

Fbter R*yMnPi»o di-; behvajs. 

{Madras in the olden Ume by J- Talboys Wheeler. Toffl. 
J- pag. 'i75.)(a) 

[a]E que o Padre Cleriei tinha recebido a juríedicção do 
Governador do Eispodo, era cousa sobre que não havia duvida na 
CocgregaPão doa Th>-atii!oa, como se vê na Helação das Miesflea 
dttd» pelo" Padre D. Regioaldo Pimenta, Prefeito dos meainoa 
TiíeatinoB de Goa ao Governador da ludia em II de Fevereiro 
de 1805; que diz: 

wvO Padre D. Jo3o Cleriei, Mibuiez, foi o piimeiro que oura 
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DOCUMENTO N° 19. 

CAUTA DO PRESIDENTlC DO FOBTE DE S. JORGE AO BISPO DS 
S. TllOllii RESPONDEXUO Á ANTECEDENTE. 
Reverend Bir, 

I roceived your lelter date4 llUi Fehruary. wherein yoa ad» 
Tfise me thal you dpterraine lo send Padre Paulo de Saa ia (bs 
rooni of Padre l>oil John, whofO lhe GovetDor your pnideceasor 
had placed Viçar ai CiKldalore. 1 iníkiiowiedge your civiiity in 
^ivÍDg me DQtice of yaiir dei«rn)inaliun, but admire et fOM^ 
usurpalion of an aultioriiy which did nut lielun<; Lo your pro^s- 
cessor, norlo yoursplipor suctessors. vis, to appoinl Vicars ia 
any placc míder llie Eiigli^ti goverament. You have made a v/irns 
account, aml if yuu wouli reclcon rígtil you aiusl hegin aicaia. 
In this cflae 1 otiííbl to dtsal plaiaii' wiLh you. that do fnraifiil 
Xpisdopaí aulliorily atia Its admilted wilfiln the límits of oiir ju- 
TUdiclioa. and that you are not Govurnur or Bishop of ('Uddat«ni 
no more thiin of MailrasBut as your rcvereiíce U Bistiop çp 
Governor aí Uuliaporo, I concratuiate your acuessioa lo that 
«uUioríty, and disire and emlirace your Irieodly and nei* 
Khbourly correspondence ; ia pursuance of which I acquiinl your 
reverence ihst I have diitgrniiuad to pennil Pddre Gulml mus a 
Valle. of ttie order of tlie Tfmatines, la raside nl Cqddaloro, it 
the rooiu of Padre Doa John de Clerici decuaàed- 1 ora yov 
friuod andservaat, 

Natu.í.nif.1. HiaaciSQjT. 

{Mailraa ia (Ae oldea lime bj J. Talboys Wheeler. Tora I." 
pas.27Je27(i.J 

couce II ti me Qto do (xovernaduri quo entio er» do Bispado de Sn 
ThoQiú. ucceiton o empeiklio de ttísistir aos Ciithoiícoa, que ibQm 
ravSo em Coitei ur a TeveiiapRlão ; pouco depois du ler chegada 
a esta cidade de Goa;poís entrou kUb neste porto do Qoa 
Koveinbro do I69D, lo^co se eiicai-rogoa desta empveza sHDti^.a 
com grande sencimfiito n3o só dos fíi^ia, a, i\aBm HJudura com taH' 
to trabalho pré^aodo a. paluvm ile Di-us. o ailministiando OS iUX 
tos saci' ume 11 tos, mas lambem doa mesmos lieregea, que o ruspei^ 
tavão p>-la sua muiia virtude e prudoucía, deu sua alma ao Croa* 
dor aos 2 do Novembro de I69^.=> 

( Livro dtts Monções a." 184, foi. 236 J. 
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DOCUMENTO N" 20 




ASSENTO DO CONSELHO DO FORTE CE 6. JORCB DE 3 DE MAIO 
DE 1695, E PROVISÃO PASSADA AO PADRE D. GUILHER- 
ME DE LA VALLK PARA CUDALLORE. 

• Mondjy, ílrd May í05.'k(UT mueh conlest with the BíMio)) 
of St. Thooíé, he hsviDg ilcclared hiíí coasenl (ibecause Im could 
DOl help it ; for PadreGulielmo do Valle Itis proceedíng lo CuJ - 
dalore, tbe Pndre { ibat dillii:uUf being removed ) is ready lo go. 
li lá therelure ordered that a License be ar^nled him as rollowe. 

« Tlic Fresident and Council of Fort Si. Gcor^e and cily «f 
Nadras, for account oí tlie hi^ht lloa'i)le Euglisb Gast Indu 
CompdDy, do hereby for otirselves and eiicceesoragiveand ftraot 
unto lhe Keverend Padre Gulielmo de Valle, License lo officialfi 
as a Prie*-t of the ordtr of llte Theaiíoeíi in lhe Cliurch erected 
atCudilalorefor the use of Roman Culholics aod vithin ibe bouo- 
tís or Port St. David, — Provided that íd temporal matters he 
f^ithfuily obey tbe Enslisli tiovcrnnieiit Ibere. aidíng and aísis- 
iiag lhe worshipful Dopiiiy and Coimcil for the lime being id 
peote and war as occasinD shull re()uire, ceiíher shall he miiii- 
laín any correspondence l>y letter^ or olheru íse to Uie prejtidic* 
cf lhe Governuient, nor rhall be endt^avniir to draw tbe Protes- 
tBDt íoldíers or iiibabilanls inio títa Komish religion, oor shall hs 
Biarry, chrwleo, or biiry any ol' ihem witiiout Icave Irora tbe De- 

Eily Uovernor; and onceevery yeur he shall deliver a lisl of ali 
oman Catholics, meu, womeo, aod chíldren witliÍQ the bouuds 
of Fort St. David. And furiber we appoint anil order ihat no 
otbat Pricst, religtotis or fecular, hesitles lhe snid Gulíelmo de 
Valle, do perfonu any reli^ious ol&ae nillioul lhe express leave 
of the Duputy Governor. And thal tb« aaid Gulielnio de Valle 
do DOt puhlisb, or cause, or perniit lo he pulilJEhed, eiiber bf 
ícading or lUing on tbe doors of the (.'hurcb, aoy decree, order, 
or lelter from lhe Bisbop of Ueliapore. > 

( Maiims in lhe oldcii lime by í. Talboys wheeler. Tom, 
1.' pag' 29f>.) 
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PETlçXO 00 PADRE DOM SALVADOR GALI.O, PBEFEITO DA, DI- 
VINA PROVIDENCIA , AO VICE-REI DA ÍNDIA , 
G CERTIDÃO, QUE SE LHE PASSOU. 

Diz O Padre Dom Salvador GhIIo. Prefeilo dos Clérigos B^ 
guiares da Divina Providencia, que em 7 de Relembro de auno 
passado, sendo V Ex ' «ervido mandnr a elle Su(iplic<iiite ivs- 
poiíder á queixa proferida em bum capitulo da caria do Bispo de 
Melínpor sohre o Padre Dom Giiillielme de la Valie, Beligiose da 
sua sagrada Eteligião, no tanto das diferenças que erão procedi- 
das enlre amhos por causa daadmioistreção da Igreja de Code- 
]ur. terra propia dos In^lezes, os quaes por resolução do sen coih 
sejlio. e a suas expendas aplicarão e apropriarão a dita Igreja á 
dita sagrada iteligião dos Thextiaos, certos de que só seus so- 
geitos se não intrometteriâo em matérias do seu ifoveruo, eiDBl 
raíões do estado*, pelo qiia encomendarão a dita Igreja de to- 
delur ao Padre Dom João < leriei para administrar ossarr»* 
mentos aos christãos moradores da dita sua terra, e de Tevena* 
paiâo, eCodachiiri. terras dos Olaadczes, e para este effeito lhe 
alvidrarão hum lanto, que contribuem com pontualidade ; e de- 
pois do fatecimento do dito Padre Clerici, chegando de Macao 
B aquelle porto de Madraspaião o Padre Dom Guíllielme de la 
Valle, novamente o mandarão para a dila Igreja continuar roa 
a administração em occasião que era chegado a São Thoméo 
dito Bispo de Meliapôr, que por seus respeitos particulares ~ 
admittio esta dila nomeação dcs Inglezes, mas anies com todo o 
empenho tratou de a reprovar, e privar aos ditos Ingleses des' 
ta sua regalia, donde se seguirão muitos escândalos, e BveisaçSei: 
aos pobres chrislãos de Cudelur de prisões, desterros, e ameaçM:! 
feitos pelos Inglezes, por não quererem os ditos chrístâos rec»* 
nhecer ao dito t'3dre Valte por seu Parocho pelas excomnitinhfica 
que linha mandado publicar o dito Bispo de Meliapor; e cOEDt^ 
todavia tenazes os ditos Inglezea se conservão Firmes em GtM 
opinião de não admittirem este ponto de jurisdição em euis 
terras, do que tudo diffusameole elle Supplic»nte respondfO 
em sua resposta para ser vista em o conselho dus Missões, no quftl 
vistas as causas precedidas, ouve assento sobre esta materU, 
pelo que Tez elle Supplícante requerimento a V. Eu.' para con 
sua detcrmioaçàoe urdens mandar as necessárias ao dilo BeK' 
gioso a tim da quietação e socego de todos, e obedecer pontu- 
almente a quaato fosse determinado eai o dito Conselho, sobre o 
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que não foi deferido por então in surreptis. e somenle foi V, Ex.' 
servido dízer a elle Supplicaole se havia [ornado accordo do dito 
Conselho para que se escrevesse ao dilo Bispo condescendesse 
CDOí a dita nomeação dos Ingleses por terem /us nd rein, vjí>ta 
ser a dita terra de Codulur isua, como lambem a fabrica da dita 
Ijireja ; o que visto por elle Snpplicante pro bcno pacis avisou 
ao dito Padre Dora Guiltielnie que continuando o dito Bispo com 
a sua opinião, por evitar differenças e maiores escândalos lar- 
gasse a dita Igreja, e se fosse pura Malaca, para de lá tomar 
noticias da nova missão dos Deajus (a), para com eífeito entrnr 
nella ; e por adiar sinistras informações tem elle Snpplicante aViso 
ler novamente chegado a Madraspalão o dito Padre Dom Guí- 
liielme, o qual vista a persistência dos Inglezes em não quere- 
rem admiltir na Igreja de Codulur mais que os Religiosos Tiíea- 
tinos, e por não ter lá chegado a notícia certa da nova ordem de 
Y. Ex." em conformidade do assento que se tomou no (.oosetiio 
das Missões ; pede o dito Padre se llie mande a resolução com 
as ordens necessárias e convenientes do que deve obrar, e 
outras para constar a todo o tempo a fidelidade com que elle Sup- 
píícanteeos Religiosos da sua Sagrada Religião procedem no 
serviço de Deos, e de Sua Magestode, que Deos guarde : Pede a 
V' Es-' seja servido mandar ao Secretario do Estada lhe passe 
certidão do assento tomado no Consellio das Missões sobre esta 
Diateria com a resposta que elle Supplicanle offcreceo para ser 
vista no dito conselho,- e outrosy da petição que a ella ajuntou, 
para em tudo obedecer ás determinações delle e de V. Ex." 
ludo em forma que faça fee. — E 11. Mertê. 

Dcsyailio do Senhor Conde Vice Rtt/. — O Secretario do Es- 
tado passe a certidão do que lhe constar. Paneijm -i-i de junho 
je 695— Rubrica do sr. Conde V- Rey- 

Certidão .~^». Junta das Missões propoz o senhor Conde de 
Ville Verde, do Conselho de Estado de 8ua Magestade, V- Rey 
« Capitão í:cral da índia, a matéria de que esta petição trata 
em vista de uma carta que teve do senhor Bispo de Meliapor 
Dom Gaspar AlTonso, feita em 11 de iunho de e."4, em que 
llie dava conta deste negocio, ouvindo o Bev. Padre Prefeito aos 
Tlieatinos por escrito, e na dita Janta se assentou que supposto 

aae a El Rey nosso Senhor competia o Padroado da Igreja de Co- 
ulur, como das mais Igrejas da Índia» e aos Bispos de Melía- 



la) Naillia de Eorneo- 



Í' or a confirmSTÍtt , por ser de sua ■níoceèe, qae ii3o ert mb- 
eniente suscitar por ora esia qnústRo com os Initiètes, porcfiia 
Vòdetía delia origiDarste alguns dunos èra prejuijo ihtqu<:lla 
xliristanilade. e que o Bispo autuai Uom Ga»paT Âironso npn- 
feniasse nã dila I»íÈja de CodnlUr o hiwino Pàdtt t). Guilbem» 
We la Vatle. da Divina Providencia, parà que ctle com a snlho* 
Hdíde (lo fiíspo adAiiDfiitrasse a dita Igreja, e tshym «eásata 
lodfl a duvida. Goa 23 de JunhO de 695,— Mtínoet Pereii^ A- 
V«(a). 

\ LiTto ^e Caruí e ordeits foi. 59 ). 



DOGÚlítÈNTO ÍI •• 21- 

tínCTO DO GOVERNADO R DO PORTE DE S. JOROE, DE 8 DB 

ima D'E 1701. 

« TWtirsdáy, 8lh Mày, 1 /'Oi . The Secretary iS ordered lo áelt- 
Vcr Padre Friar Michael .A&jous, lhe 'foliowiofi 'paper translateí 
Sn 1'oi'taKuese, and he lo he present ai iKeTeading òt Ifie ' 
in ttieir Ciilirch on SuQiíay nexl. 

« Wliereas we, lhe fiovemór and Conncil of thisplacè, Yav^ 
Wn è-edihiy infoítíied Ihat ffti or ahoul lhe lálh Harch last, 
tíie 'RisHl Bev. Viii\it Don Gaspar Atfonsò. Biíhopof St. Tliii- 
irié.a^lie siylesífiraseif. díd seNd a paper to the I*3dresof Mr- 
dras belonging lo the Chiírch. frtr lhe exercisjDg lhe Koman CJa- 
Iholic Beligion , coffiflinadinK and requiring them lo pufíiisli 
lhe sbme; the purport df -«'hich papcr héing to reiguíreand cOiir> 
mand lhe delivering up of sundrv pípers lo lhe Provisor mi. 
Vitír pentíral ofSlThòhlé; whloh papers wholly relate to a 
ciiuse dejiendíng in our Coart of Admiralty ; and upon tbíilr 
lion coiilt)IÍáiice tviih lhe saise, they were to undergo lhe greatest 
^commuritcatiòn. 

■ In ordtT to 'pnhli^h (hose oUr hif;hesl resealmeols agaíMt 
thcRighl Reverend Dod 'Gailpar Xlfouso's pfoceedings, aod tbe 



(a) Esto dooimculn, que atihSinos depnis de impreSGO . o texto 
ijo áoaso opufitiulo. 'prtivii liibda que ò 'Bispo nSo cedeo ás Ine- 
taneías do Goveruador lagittz, (como este se persuadia- J, mas 6& 
áa ordena do goveruo poituguez de Goa> 
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Qftrerfikd PíldFfiFriçr ^(ichael Aiijons coropiiance ■Bfilh the same, 
we hereby declare Ihat no BisUop ^hat^oever of the itoman 
Calholic religíoD halh any powefor iuristliclionover IheClergy 
or Laymea Díthal persuasioa, re^idiDg under ihis our govem- 
ment.' ' 

« And to preveot itie líke irregularittes Tor lhe future, we 
stojctly commaiid and enjoÍD you Padre friar Mictiael Abjoub, or 
VÍfQevei: shall aucceed you as Chief Padre in this Churcii, aat to 
putiljsl), read, or perimi to be read any paper direcled l» yau 
rfÁU) aoy Bishop or eoclesiastical functiouary whateícr, wilhont 
first «ctiuajniing lhe Qoveraòr of Itits place, and obtaíniDg bis 
leavB for the same. as yoq wiU ans^íer íhe coutrary ai your perij. 
And wç íurlbpr raquireyou lo pubiisíi tliis our order iu yow 
Migrch in a fuil cougrtgation on Suudáy next, Given under oat 
^^ade aDd lhe seal of the Righl lloáourable Company. Patedat 
Fort St. Gepfge in tfre city qí Modras, this eighib day of May, 
l7lil.(Signed liy lhe Pr,esident and Çbuncil.) 

í Madras in the oidenlime, by J. T«ilboys Whecler. Tom 2,' 



DOCUMENTO N' 32. 

CAiPTAS E PROTESTO pNTRE O BISPO DR S. THOMÉ D. GASPAR 
APFOKSO E O GOVKRNO INGLEZ DO FOBTG DE S. JORGS. 

'fiir,— Supposing lhe advice that 1 bad la be true , ihat your 
Jlaoour was resohed to í^end a ship or two to ibis Port to bouib 
Ábe City, with ínteiitioD to destroy ít, was Ibe reasoa ofmy 
-writÍDg tbis, and to present youi ^ouourthe eoclosed prol^st; 
ia Ifie tirst place. hutublr deíiring your Bouour lo desist from 
your ioteot, since lhe inhabiiauts have not dcserved it, Wlio 
on ali ^ccasions b^ve hehaved ihems^lves as true friends, and 
tbankrul (or the kindnèss your Hoaoiif has trealed Ihetn with 
ali- £ul whea your Uoaour will uot desist. 1 oller the eoclosed 

?rotest in the oame of thè Kiog of Portugal whose city this is. 
our HoDOur ought not \a tUjiikstrange oftliis protest, foria 
writing accordiug lo our justice aad rigut, it is not agaiqsl tbe 
ToléB ol rrieudsliip and «íoói will, which i owe your UÒnour; 
and from ihence I ijope your Uonour ^vjll accept of il, wiih tUe 



courtesy wliereuitli I offer il. God preserve your llonour. ÇL 
Tliome, I2tli Febroary, 1702. 

Your UoDuur's liumble servaut and fíieiíd, 

Bisuop op Meliafoob.' > 

« To the Goveroor or Madras, 

R Don Gaspar AlfoDso, Bishop of lhe cily orSt. Thomé aod 
of his Majesty'3 Council, by lhe absence of tiie deceased <-'ap- 
Uin Mere Lucas Luís de Oliveira' We uoderstand by a con- 
Btant reporl frora Madras, Ihat your Ilonoiír witli lhe advice of 
yourCouncil hasmade resdy one or t«o sliips wiili ÍDStruments 
of war to come to this Porl and deslroy this Cily of St Thomé; 
and supposing tbat we persuade ourselves that this ís ooly a 
reporti aod ihat your Honour wíll oot put In ex<:cutroD whatis 
said, ihis being a ciíy orttieKing of Portugal'», and under bis 
ilae, wlierein tliere is a Biâijop, rapiaia More. Qvidore, aad other 
ollicers aecusiomary lo a ciij-, made by liim; and that your Bo- 
nour will oot breuk aoract agaÍDst tlie Peace obscrved so mao/ 
ypars pasl betneen Ibe crowos oF the most serene Kingii 
of Great Britaiu aod Portu;ial ; cliielly since tiie inliabitanls of 
this city liavc oot givea any cause thereof. bui ratlier bava 
showed IhemseWes oa ali occasions as Irue Iríeods. But whea 
your Oonour does resolve lo acl aguin^t tUese reasons, and breat; 
lhe friendship between lhe tivo trowns, we do prolest againgt 
' your HoDour once aod rriany times, as to tbe ri^hts aod cus- 
togis of tiiis placa ia behiilt of t)'e Kíog of Portugal, and ts 
lo ILis city for ali the evils and damages ihat sliall tbereby 
succeed of ali whicli your Oonour is to be accouotable to lhe 
inost serene King of Great Britaio, lo wliom shall be represen- 
led ali the prcjudice you do to liie King of Porlugal and thís 
cily ;aiid we desire you lo accept of liiis Protest witli tlie cour- 
tesy we offer it unlo you, for lhe good of our justice and-rigUL 
SL Tiioraé, 121I1 February, 1302. 

Dos Gaspar Alfonso, Bisoop of ueliapur. » 
Resposta do Presidente do Forte de S. Jorge ao Bispo, 
no mesmo dia. 

» To bis Lordabip the Bishop ofSt, Thomé. 
■ Ireceivoíl your Lor(.lsIii|i's letter wíih the Protest andabí 
serve tlie cooleuta thereofi aad shall lake caro to preaerre (bí 
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EW>d union tetween their MajeHiea tlie king of Portugal and 
the king of Gieiít Britain, anil the ín«ndíhip Uiat w beiwMu 
your Lordihip and U9, for which 1 have ■ great value .- not m 
itie kaat doubting that your Lordship, or auy uf your iiation, 
Wnuld by adviee or oiherwiae give nuy uasjjtauce to our uiirea- 
soDtthle aud unjiísl eiiemies. Su ctaving jour Lords]iÍp'B bleasiug 
for BUQcesa to our arma againat tbem, and wiahing you uU heulib 
Bod proaperity, 

Iam, 
your LordBhip'8 most obedient 

liumbte Eervant, 

TH0MA9 TlTT. • 

( Madras in the olden time by J. Talloys Wticeler. Tom. 
1,* pag. 394;. 



DOCUMENTO N' 23- 

ASSENTOS DO CONSELHO DO FORTE DE S, JORGE SOBRE O PA- 

TRIAHCHA DE AMTlOCHrA. 

Em 22 de Novembro de 1703; 

t There heing arrived at PonJicherry a Patriarch and several 
Padres, said lo he núBsionaries from the Pope to inspect ídio 
eccleBiaEtJcal aSairs in < hiiia ; one oT -which came ihis day imo 
lown; sent with a coraplíroenl from the Pairiarcfa to the Gover- 
nor, with a sinali present ol' Jocole^, oil, aod wíaes; wha 
v.-as civilly recetved. and arternards look Qp tais lodgingB in 
IhePortuguese thurch » 

Em 22 de Jaueiro de 1704. 

t Seturday, 23nd Jantiary. Pailre Michael haviní spplied hrm- 
self lo lhe Goveriimenl (orleave t(i eo lo Potidicherry Tor tiiat 
be that calls himself lhe Palriarcti of of Anlioeh liad summoned 
Mm thither, Bnd he feured ihalifhp did noi go it would tend 
tolit!! min; lhe Goveraor deíerred gívinic him leave till he hiid 
CDDsuUed tiis Couucil, wbicli was this day summouud and Pa- 
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Castodi Capurcinorum inlimaiam occasíonc qua saas Vicaiil 
foranei seu ile Vara literas publicaveral , ul pro indemnilale 
jiirisdictioais ecclcEÍa$licae íd iktíus EplscopaLus Caoceilariti 
custodiri curet, Addiclissímus. — Curolun Th.* I atriarcha An- 
tioc&ennt. 



■' ( Doa originaee, que se guardam i 
Thomé ). 



> ardiivo do Bispado de 8, 



DOCUMENTO N.» 25. 



a Friday, I5th September. Tho Capnchine here of the Portn- 
giie«e Chiirch, being uniler interdictions from the Patriarch ni 
Biehop of St. Thomé, who desiEn to put upon us what Padm 
they plense, which rasy be the worst ofconapquencea. To prei 
whicb it ÍR agreed, for the satigructioti uf many of our inbi. 
taiits of tliat persuasioD, that Padre Lurenso a Capuchin be ti- 
milted iuto town to exercise hU futictiona in their Churcb. 

( Miidras in tke olden time hj J, Talboya Wbeeler, "íojú. 
2í* pag. 39). 



DOCUMENTO N-' 26. 



breves bd 30 de outubro 
mb' dg MELUPOR, K 

Ao Biãpo 

Venerabilia Frater, Salutem. 
pnrtibua CO tempore contisemi 
archn Ãutiochenua Fudicherii 
imperium, <]uo nos ipsum cuni 
JD partibus ladiaium Oriental! 
Lei;atí raculutibua adlegavímue 
tunox S. Thomadie J.Januan 
dedit, tum ex multorum scrijil 
mui, quibus auditia fieri non 



DE 1706 40 BISPO DE S, TBO* 
AO ARCEBISPO UK GOA< 

de S. Tbomé. 

Seriem eariim reruni qune in wti» 
itquo Ven. Fr- Caro. Tho. Patri 
morabatur prolectiirus ad Sinarni 
amplijsimiflYUitatof 16 ApoRtoliçi 
im, noslrisque «t bojus S. Sadii 
tum eK litteris quas FrsternítM 
próximo elapsi anui 1705 ad 1199 
«, ptibljco que nimore cogiioví 
poluit quiu multa umaritutlniA 
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re pi efe til r cor Boslnim, nam qnia iilierem nfibis' ffucfiltit m ^flí- 
rítmile cominoiíum istoruin Fiiiel'iriii pullic^burmir' ex' liilJiisinfliU 
■piSfêêtioite, fjuám iJem Pairisrchn PòntíGélat;' iionrne aolíiiít.ii» 
Vlírfls ctiaritHlP fic relb plane' siti^ulíli'! 6liscÍ3Liius tuscepi;i's't.| itio^ 
^íHliíWiié Hilimuá pTiria es-f^ liac ips^ tain"wirtéct"ra orouSÍóiié 
gráí^iA scninlaln ab liwipah iii i^uurijlfi" opera atí|Ue pi'aé.'Miò' v'jl 



ííltiic^nspes uti(]i 



:■ mugira coilpti[Wbn'^'im 
inier !ps«E opi-rn^^fis 
tarb .ii.,n.,li«.,flm„e 
cnt f]iia ijí^niitiite insí- 
ero Aiioíiolifíi noíira 
niu?, Jcbiti que eríta 



aà ipsum Praesuleiii^ebí coti 
poniua ipsaí, perqiiiisiií^i' piíviíT-- 
'cebaiitur sticti', leitivra 
uinpferit]^ poBSe 



í^fliB^ "ApO'toíiCiie fiirsse ■ 

iSi inííitiiti pi-ofesaoVes ([qí ci 

èiltuácsfi-t idem Piítrlartbá 

âitfiorittiiy fnrrnrrliir, siú n 

íJ!;.Ciil.i.. !■' pl.<'.lirT,li;,e irnnicmni c^. ejua nii.n>liii!s j 

l*uJit'licrJoin iirDliciacereiítui-.mHluer.irit tueri AcaiholÍcul'uui jrãtí- 
aiilio, ([uominiig eo peigereúi, qufci ' ' " ■ ■ i ■ . 

pe|lt;ilttíi\j flowijerc, quin ttiam pi 
8cnt,'iiíacrd Õriimuni. eVertilio çt Aliai' 
õpeVirittea eonl^liipsermt, nc denique pi' 

n'eiiciiirn obsolutloiiis pusi laiitm adver^us eos txcuinniitnicatíoJiià 
eeiitentliim u\) *l1ia ([niun a uoliis, vèl sb ebOeni l'uli-ím'clíii, .qiíjljiiá 
tDliiuiu Imjosmodi IíicuUub fucrit iesei'vain, obfjneie. lutellfgta 
ftiijue pi'o 8pe<:la'n l.iia pictnie et Facrnriíra reruni, cnclcsiiistlof» 

rtfm.que legum perilia, quara laesa fueril per hiijiifroodi inobe- 
<lieb'ttâin ac l-oii tu macia ra T)igniias atqtie Aiiclorilas iioslra, et 
qiiaill firavíter aiíeiidum sit c\ praescnpto fiucroriiin Oaaontini 
aiíve fus ejusmodi detinfjuciiles ei refr;u'Urios'hojiiines riÍMÍ resi- 
pueflni, se que ittrum Ecclefins'licae poieslali átquç' Obedleo- 
tiue ea '|ua p:ir est aninii sutimUsione adnií^soruiD que dofore 
guiidideriíit. Ul itaqlie adilus misericórdia^, si (uodò ea sé Haaos 
ptaetiéri: curavi;rmt, ipsis paleai, quod no^. pro góliciluâiue et 
chiiriUle Apostólica Ctiriiti Doiiiini evtíuiplo curare in /tÍ/uís ['^y 

debeuius ; post toiam causam dlligenler c ensam. et post 

quam Cúmperlum iiobis fi^it eQs Gdclcsiasljcis censuríj ....qU». 
tfiçKis csae, iri nihilo sjfTraijanle' ipsls absolulloni; a Vénerab. 
Fíáíre irçiiieplsfòjio Goaiio,, sive a iiuovlsalio nullitcr óbteula, 
nun jiraélfriaisiinus eundem Vencr. F^iitrem Patriarcliam A'i" 
líoclieuum hurlan iit quaienus Rdigiosus Vir Miclh>ei Anjtelus 
Turooesâlj ex ordiae Fr<íUitra . Minorum S. firiUioiíciGapucloD. 
[uoi uuucupaturuiu ; qui voouluí', ut praefcriur, ac moullus obse* 
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qtii DC^lejiiLfnrti pacnilens 3l»4uUi ali i^fjCAiiunMnicaliíHii.s «ts^ 
t^iiJH fw» l«U. íl wiciim di*(jerwnn hii.pcr írreKuUrilali! «i** 
Jf#^l^ buniiJilKf iwslulaverii, ijraevi* salíJlTifi potmlenliae»!»/ 
DQsitiQiie , pfijlam fltiso)ut,innem np dúpen^aUoDcin t!i(t«j» jcupnf- 
ii;itiir, iliiiii Umín il]« e livjiate. M-idr^^ixl^ini, nÍN Klilcr <dtt4 
P^lriarcit;! cxiieJiri" í.li Domiuíf jtHlwa*erU, íujunilo diitcfjjil, 
liilrrim ^'e^a nç prâe]'ituf Michiíi;) ,lg::elusatj.-i»i>ÍMi>oU nihiio, 
si eoít: Oí^uuni pr.ai;»<-iijt, díuin>9 ije.ititiiniti^, tV;>ivrniiutÍ luw, 
lie iMijiis ?í;1o ac [lietiite ntlitioilui) conjjilicui.t, lu^jiliaiem. ^^ 
lioslriíi,,iri,tJulfli|«,fll)S()!liliQnt:ra aci|isiicii'alioneiíí, |il PMPÍCfílf, 
Sil l.i;tnpU9 u|)i bcnp vis'Aiii cum miu-idaniin umeii au impixitlt 

5ariH!f,,s?lulftr-ibiis [«eiiitentiis eiil^-.m lleligioso MÍ.ehjpliAíijg|j 
'urojDeosi eiiain per í?íincrÍores ocJJJiis iiiipe.rtteiiili. QuQdueill 
a.tP SftyVi Vuliijiius ciin)'alíist:iu!iJj:i)|,l)râiiiis RkIÍãÍo-ís FÍríg, 
Wíl^iíurtesaepe iiiçU i'alri^irí'hjie maiija[js. ante yel po»í EjJM 
.Uscç^Vjim » l'«il.Ícl»''rio ()lií'í1irc peglç\erint, prouí nos (litccíiii^ 
íili^A ^elj^iosiiin vinira Eif^tílicini Kuríf;a-=riii ilicll ()r,.)i(iis, fim 
pheálitlefu caveiím ad nc-s «s MadrasjMUiMO Eitp\,lfti aff 'Mm 
acctesjt, alisliIplionU ac dlsp^nsalioDÍs ^irniin. (juam buuilffõr 
peUit, i,mi»3iiif ei poeniieiída s-iJuiín, Anoíiciiii*;! iKíni^tuiiiiísoIí 

*í,H)lís. yuod Hllinet aj SacTi^item (Mulum ()■: S^i (iii^iji ify, 
recuriíim 31) Judite* laícus. aliísijue lie .MLis- ri>ii-i,ii ab cf- 
ilt-tn 'Pslriartlja escojtiniuiiicaluni riii,--i; m 'Mii-.i cirinii ips^ íh- 
icr Dilíeiarn Filium Rcligioíi.m viium G-nlinliinnii Itç^uUf-íu^ 

Th>aiJnifuiu DHi)(;n().tifoiimi, i|j-iiiii (jijH :Síi''ín),)tpnt f"Ppr_W' 
rocliiii Uiij)i!eí)iri vertenlff. f^r.uliiii"!» íirjy Pra\\'Tnliiili "md 
ifiliuimufl emideni 'wcef'i')l.m l'aíiliiu) (Itj ,S,i i' W)íi»rií toiui 
altíOliiIiiHÍ- et siipér ijnin;íiiinr;i!ln irrp;í|UJar^tsli^ '((j&pe^^sttpjL 
pi-afevja reouiilialí^iue pnipr.iii rec(iríU8,iiul))ler la,clí," m rnlai^ 
praçeteilío fiiíu.ilit' iiuuiiitj* Ki'')i'-i.)'; ( nHem ejnsdetn tt.iWeial 
(fé viJiç al)<eulia) haliiliújidicl íii1uuyw<I> in jioss«í<jori,crt"»jift' 
<J6m P#;od]íaf (liiii'ÍHli|ri, iii inuMi- (líiujilin,- jjjrt; |(> 'vpliimijs 
Bvs puculiareiíi rylittnerii 1mIiiii-so U-lmiDiju-i ;it.jui^ jji.Jicií [íÍa) 
per le lhiIimh mií Un''á< aii i\o^ ii"\<u^ . ijdjn ijuo il- lioil^V 
murtit pofi^lo* vifiiiiirilijc iwae,iT',"lilO'í.jiJ pidatU i:uHij(ii>t('jid 

dpl^tjtjll /Trfi nos illilije ,jji'>stijlj."llll ,S'iI(;7| r,.ven'riliil[|l lifi-i: 

itÍTesiBiiM'!?'' '""-''' «■"u«'is : l''/íi['TiiiiiUi I,-,M- ApuslufiiAfljU It.ttne.j 
ili''(iotieni pi!fa.'Wtili:r iuniuriiiuuf. Mjt JIduPíIc dic -íi» Oi;l(ltj;-Í!Í 

íá)iti<iMPait*^liliga««'sarltt'io«lQ'fiii|ia^du S TUmu-. ) 



A« Yenet^elirnãd Aicabispo Oe Qelv^ Ctemenie Pipa II;. ' 

,- , V«ikerav«f tiimãou Saúde &fl,.liiliHinos sur matàttal» 3 vQMt 
frateraiiiiiilo qui^ imís ja.>lo {iriíierfiKi ilo ati^ío Hi>nuí)c»do en- 
ttinilt:iida.iji>,flitioí tsiavn miiiiM i-iití«inin«iiiiaila a sahcita aitôn^dict 
dtí:U<4>s.a^ I^rejiis, cflnvt^rienii'fl nassa» miilailus u [HtasameflMs 
afít licia da_Chri»tQ.'^iie «rtem oCMití' rumalifijmae liartes lias 
Ilidia* UriSBtMeji '6 por latllo exnmiiuinoK.coninusaadiíiDiaile 
DiHWttisviilliiftrHBães, couaâ<t|iiiioíi pudãssoniosaUencItir pet^FilH 
(fjridtwí cqiirqWciO'. ;!>''«, i; snlvflçíto,;e assiin. deiarihinntmjç 
««tfídaFfKir.awilâ regi')85 alirõ o irapnr» SiflKO«Venuiií«l If- 
RiãoOsiFUã TliORiitã, Puirianli.) iltiAniinutiía^ Prolado 4v '|iié- 
dadc: pfu<ãfji«ia, & (l«vinn« tl« lothts itqui tioni conhecida, e 
(lei .fl(W' tieju oiipi>;i!iiiie»Utl3', cow, ampltsi^inii» podar» iK 
\',iiiiÂt\ot Aiwfiluiim):. e aÍii<IiMl«, nasfio.Lígiido a l3t>9rD, ^ 
dp»lai SanU I^Ói u tjue loí;n 40Hpniiiotni elleito ciumpríMns cori* 
Ijadoa.iem que esu Mi<;^'>lar .deniODNlrafãQ dn liosao-ainor pari 
Guni edsa», titíis lhes l;,ivía de cnhK^ar (tríclamcute iis vaiHa'k>j 
GQiHi.Q ninU ineio .vinculo tle thQriííaJ*, ckrUiií elilial (le\'(vç.U 
piro évKl» Suttia I9''í'i4iiejltet)ia,dfi' i|utiL pur isfd Kt««no po'' 
diw fiiuLiKclile ^«HtiDiKQr igits im)«» jde liUy e ileâlra <ft nuM 
Adianta ^cMtisa-H Ijífpjm«i!U0 araadoi.o (hlos didnlo dasothoij. 
4 (o«M«^dlií putr (;sta.aúvo (Diaitleriío EijiurufxiiKis parsr» i^Ahi 
%iHw>i<|iaiffo^^'iirja » Qlr.se9i|iii^f>jirii citmnusija. e paru cgiiii>^« 
Sjãt. ApQ^^ttliqa i6 havíB da lorininiT priíiotHi^nteiUH «om «jaiÃt 
ilaquglks ,t)<ia nassnf itMlei eKcruiuKule ú tt^tia |ir'l«rMli'<ltfi<4An 
e^^tttr a^ ONv<ll>iiJ:()ue,lbb Gai;(iK-iilregiieRo.l itniilndis de KttiM 
iilta'la:,i)eiilwr, t exhofLiiiug, g lí^x^rctUISfiicanl loitatitainimlllit 
)iM<^eKa«E,aHtejile veunrir a niUliQti(lHtl« eculrsíiístiaa <è Poniilii 
cii)i 4nna'>«'iiiHÍ»siá tõo eonjuixitu d digiitilatti; e pfldi^p Bpircaput; 
IfDTen.fuQa tio iioda, a, uwfa etiterançi úuviíbw ter acoalR»r40 
*|)t<lB((i«HÍOí nipftmns ipie niíii<,(tuft Itnloí daierãOin^elwriisfioií- 
bMtQ»:ACord^liu -Die oiU e\?elÍottts aooaaiãode prnniovaro Iihir 
eapi|itiial dosi,puv«í., iiKJttos quis utios a aUpa^iirr», e q (e;fll){iia« 
UotúipsOfi qii«<atssH!i (japka If at)allt[ivãi> naa ^lírxdiic ftii89õ3!i^ e»i 

mt-MOo iotnpa ia»iine\ i|flrinatei;ta'da:eHi:nNdiita e mmitKcJppto; 
WiiB-fc.; pari. ler' ifJt>r..(|<ii! iiiis6i»..liiiirn(*lssifl(n er.iiJQiiiuiiln ilinlii» 
(^ijO.riliw) iiyi;PM'l«u) iM'.si()ntâ de S Fr.iHcÍKi» cíiaiiiKilas 'fíli'< 
' '^' '" i^maio A» oiiAfla 4e M»4caUatiatd<i^lMM 



ignorando o oiticio c poderes com <(|Uã linliinios Item preveoido 
o nie^mo Palriurcha. com (udo recusorãoir a Pulchere f aonde 

B|p£p*ir«i'ajl(i{fortimi<laãe'de p»;gariA Império Sintco Jseitdo 
ecessurío o ir pnra liualisar huma caria cajãd juilicial, ainda 

'] osrkiiaiMiiiiniitas vezeu « anwMtou Sobpenií de Rii9{i9nfáo 
ifH" faDtaiaiifHirinríi',' e. eoir^ tnnlo não tece»rS') 'diEtrr Miwi 
^til>li<!dii)eiile Dãoismn ^ravB «sraivfialiitto povo (tlirisião, e alom 
dÍMenão Miiierõo ii sei)le<'ra di> pxcommiiiitão, if <e o mesa» 
fitlrtiiruhfi conlHellifK Fulminou. Por certo i>ío 'n;,'r«ci8 s<r fO- 
Wt^ntuda a sua. contumácia tilD maiiiretta, antes «rn proprlotfj 
JtrfladosCatboliuo&o dili^onLÍar (luid^dotta mente com ju<toi'ílo 
(lar ajudar neslii' cnu^a para que Os que e^lavam íiitttrditM 4a 
eteixi^rio c isEÍJieiicis aos sa^Tntlos mini^it^rins iuriia5geni oor- 
dialmeDtrvm si, o eulen^essi^iu qu« imo itoiliifo sor puriltcados 
toD> saeniícíus prameiro que huioiflernenle arrependidos (iaclil- 
pa, «uifiefiuiísuni o perdão, ou de nós ori do mesrnt PalfiaTcha; 
■ívda^via vam a riimúr,'liem queaihé a^ota d9o muilo curto, Biadá 
íjue imtdíra, cliesou' a nossa noticia lue Vo>sa Fra l«rhi»((idí 
quasi oâu safcodora ou inrerla da pessoa o poiifires div tu^Rnio Ve> 
uuravel [rniâo, Palnareho de Anltofhia, piissái-a avd[ite'a áet^ 
Uier cdtiuullar quac^iiuer^isposit-ões que por elle nes^rifi paHeí 
EB oiirarão. e qne aBsim dera azos aos contumazes comi quefhí- 
BDflifiilc jul^aesem, ou a>'n)enos paru qufl lemerjiriainenio dí*'- 
stseem repetidas \eiea que- nem estAvão ligáilo^ com ^ viaeulo 
daexmmiuunbão. neitt eom u iflipediíueitto dd ííregulãríjfttfe: ft 
piutoquQ <k nenbui» modo noi possamos mover a dar erediltí 
qM« vójdoiado de singular pradenr.!» e piedade ^untséit W- 
nullar o f|ue pelo Visitaiior ApoEtohco, (fue hu o mesmio qua por 
no$<(fi auctoridale Coi determinado,- com tudo porque ' isto 4^ 
vulgarmente 'se dií aoliresenie nâopu^iEa em íí\^iim lerlipo »af- 
tir lor^R de prftva cena, consideramos que «e vnâ di^vedectarBf. 
e (pieruiuos lottoí I) entendâoqiie a ninititemelii qiialqiierdixit^ 
dade r|ue.ei'}a.salilimado tie uuiroi lieítO' aB'niill.ii' (>ii'dedarttt' 
purjuilbaius Decretos ou Actoj pDl)lii:ados com' a iiutl)nfÍdHde' 
ilueieiíios oomnielid) ao entanto Pairiarvha. Alem dí^lo fasftmwit 
saJjtiUiquea sef>teui;H da excoiiimuuhãoluiminada, òonuvhsaM 
u djs, pormailecee hads peniianeeerdnisen vi^r »lhú uilfl^olt 
((«e 'CítâO lif^ados com etlii mercçãa Ber alisoltoa pelo meíim ft; 
irJMcha, ou por outro a rmem p:ira e^^e efleil') tenliauitts' umbíi: 
melidii especial poder- Mascoii[iai)ii»4 de: vo« qiieliaveis A'^ 
solicito' do peri^;o das almas, coino he voss»: otirijaçít','' lfl|il4r 
liiiigeulOKeDte vos haveiè de t»Bptinh6r famqtie 8qu«llei"llW 



no caminho da salvilçãodeviao pncaTUinharosmiis lieis, se de- 
batem bem do Ibco 'jue prepararão a sens pès- Gnlreiaiilo iiiiiilo 
<inioro5aiii(tDle daiiios D Voiisa Fralerniilade a DcnLiio Apuatolica, 
em ()ue se encerra o euâ|>iciJ de todoí os ttei». Dado eui Kuma 
ele. aos -ík de Oululiro de ITOti. 
(.Traducção conlemporanea no cartono do Bispado de S. Tboiué-) 



' DOCUMENTO N; 27. 

PÃIUGRAPIIO DE UMA CAUTA DO PADRE PAULO DE SA 
AO PAIJUAKCIIA, KSCRIPTA DA FORTALEZA DE CODA- 
I LL'It A 4 DE JUNUO DE i7U4. 

Prompta mente se cumprira em todo a ordem de V- Et'se h> 

fíiucos djiij me não tivessem ohrieado vertas rezões a pedir ao 
llm "Sr. Bispo de S. Ttioiiié aceitarão á reiíuiiciu <|iiedesti<g Ure- 
j;is pe'.o, £upposlo ccmo .súbdito dc\o esperar a sua re>posta. Vko 
Cl» liiiiu sempre paru uiiedecer á ordeiu de V. Ex." muito huniilr 
de e prumptu. '"'''" 

PARAGRAPHO DE OUTRA CARTA DO UESUO PADBB rADLOI' 

DKSÁ AO fAPRE TACHAHD, DA COMPANHIA DE 

JESIJS, DA UESMA DATA. 

IVésejando eu sempre de huFcsr todo o remédio para o bern, 
c itescanra de miiiiia alm», e aio>trarme sempre em todo mtiilo 
oliedienie a qualijucr ordem que me viesse de S E\.* lenho es- 
crito ao Illm.° Sr Bispo de S Thoraé pedindo que me asseitasfe 
a renuncia d» jiirisdtcçilo ileslas Igrejas, {{ue como ordinário me 
Lavia commetLido : siipn^^sto como súbdito desse Bi«<pado devu 
esperar ordem de Sua Illm ' como con íesso ser o E-xm." Sigr. 
Palriarcha sohre nós iodos em lodo tempo e ora que for servido 
ili.-^par em tudo o que bem lhe parecer, lico sempre muito iiu- 
mildfi para obedecer. 

.,(J)e um.1 certidão nassada em Pondicbery a 95 de JudIio de 
1704. e repetida em Madrasta a 1'2 de i^bril de 171", i|ue K 
{luarda no cartório do Bisp^du de S- Tliomé i [ a ]. 

I» )ifJ<iilÍ'roiitem-iie f3t*s r-artsa com nuMa >|il« o. fiiufUni Ph- 
^ârvl*Bulu de Sú eatfiuveo de Cúdulur u li^ de Ueiemlro de liftft 



DQCUJIEIITO N- 28 

■ VWo t>§ 8.*«Jà Cmttm.áo ('atriarcht de Aaiioohi» «o Pailre 
6111)^11» JjU|)*)k', V.íhiifio QanJ do llUpivlo its H. Tbníaiíi em 
i]uU de lU Ju Julbo de 170-t, nft Uoewtieiib) u^ 34> 

ÍDOÒOKliJNTO N" 29. 

CARTA DO AR«EaiSPa<DB aoi A ^' ANr«NR>DA eXCARNA" 
ÇXO, FRÀ^áíStlXNO , olUMISSAftlO tliS Í-RBIBAS DE 
■ ■ SAStÁ aÁRA, ÈM UÀtÁÕ. 
RééííbH í-i^ííttWséiAiW' dK' V. /'. hufHit Èoin o ^osí<. /km» 

suude, e nutra ('"la^li,^JfI^^«fcaPf(íIS^illfc;lli«lli^■, Ade ikm>>ia.. ..... 

ns tiiiinqs dj; SJiuúft. 08 ,Jíttes do esqueci me «to. Ftruiilts a 
W;ti6pp''«! MnWVi P* llB Vnj- Bli< seus aseWficiôfe, dô ciyna t<k 
mtrim^^AériéW' tifuii^ iktS^ifiAè Min tmtoi étnliHiSiQÚs. poia iti 
Rabia' lllti es nW Spftíi- giíft"Wí|A;e-tsãf, e Á« nutí-a (■ Saiihor IV 
WiTit-WilaÉrtfHilu õ^ílWiíçTiis >evn KHíeentiir BuIIhs de suuLd* 
■íÍíCTi'-ii8rtf'ís\ii^«)W"dff'HLtiÍi'líí.gu^uifle, b o fjik' maia lié, «luéi- 
Xan<io-<sQ em Roma de mim (wr l>. Guilhei-me de fu falle, A 
■lim). fOllcIiW ti'tl.'fii>i«i;Kumwiigi.iÍ0 tiitfiníraa, não «ttttntlftliit* n 
<|Ue ei) ^udvf, ^f>Wj)Ç^^^^ J44d,e.a>'.U piiucii>i^ ceutjn. traindo A 
jieiisou do Si'. 1 úit'iííi'cliii cúm mais que urbaiiA corieziLniii, e de- 
MJ:tvu inuko ve[-mtf'-iéiH líílíwiSK ert cujn prcseiiçii lhe m(M' 
traria aa inuiinacik)s <lu in^ uníicto { mu uuiuo Ueoa o^u perriyite 
■iVtíha ^ C^Simlífítí %?J;dtn'á''nJi Aala, tita \miahtia :éÍlii*' Viaita^ 
'ÍíM''MIÍ&. il[Hfál''(fíi-,ÍSf',"^iltl'ia(-úiia ('Sêtíòítaa A.i mtufina ci),rtiu. 
,^iie"V.'V.>!lhr ll/è^iáiii^rií-i.Wa^tfsiierp em Sep(iiiii^i-o reioUi- 

íiú rii-ll'^ Ju,i'-' Vlii','Vp5ÍsWilt(! em Ceilão, di-ítíii Ih: ■ '■ ' ■' 
i=jrin>lrt to iptíl- lirllirW '/u ieliti^r líiaoo ile S. Tlwtrt^ arftidôr 
4» MU. l!)irW!"oBÍ!ai^ijÍÍl,é,lniiiiir'a beíiíSioiío (.antwi- IVtrliirt» 
,ro Auti(iL'liiái'Ml?'í;fipi.á((( k PuJlckury, i-iiVlildo ik«,'t Sua itiuti- 
,\':i.\è ím''í&\í'^P^j.SI% CrftOie, i; vUitudut-iíerlildtítikta.éslu V"^"* 
Orieiítit.oiide o dito dr-utuii' uiírn amor pateriiai/ooirt (fiio t'oeel>é 
«' uitM! iM f>ts gKjfflflet-^^-ttiMíte fiivóri-s ei(tfVrnia<ia' de itibe 

de V-in. edeiílH miiiMi^' b d<f« tilais «èBi ■C(M«iiyttiiU(iírOd',"lbtli 
dei cotno piiífp B anliin.s: 

■ 1 í^tfa líotfHtírífiW Jdítfe J^ié Vtít pelo Padre Sebaitlãft do 



.ie Sua RinitMí^lf. e. t™mH*1 dg Hpf^ 
na i|ai! espi-ro. Couliefterrt ii Si'- fli 

e dtT^jlit-a Miillro que ò Jlu. Sv- -8l.1Vesí'e'!-'fn-M«i:5u cuiil líOo 
|4f,.tkinulM miiis lio Sr. ('nlniirçljíi, «íf(tHi;iiiiílit,i|uo V. >*■ IJà« 

[Ueiimii eopifi, que e«tú na cartniio <]o DiH«4ki ée S. 'PlioRi^'f>' 



— 967 ~ 



? Villjo 



, Tlio 



Pá. 



^5 ppliçia^ Je V . ?. e jiiçVi.Wiile, ? sua pesjjliii'^ , .(leffl , s^e (lO, 
ãJH e$;mtár menos de hura lielif;i<)70 pQrj||i2i(C|e,, -f tltt^iR f^^-^ 
ta o (liriilo du PaJroadn do wu Uuy ntiliiral e os jjfivjle^ios 
concedidos a sua Coroa , con» pumeko íMiffiislsffer rie tótia a 
Ásia. e nella oprinisiro ]ireg.;tdor Aposloliçp por seus nilssiunarios; 
nem eolendo ;is operaçíií* iio 6f. Bí9(i«''larí:aiidii a jiirísdicrilo 
ordinária, a da rrimazia, e a Real, e ludo ás mãos lavadas, sem 
|iuttlic;ii;à" l(!ga' 4^ llulas, mais que os dilçis dtj ^iiin^ oÍ$l(ifo 
ír^nreâ. e huniii < arta ciit ijiie Sua Siniid;i(té 'tnanda rayorç('er 
a« Sr. U, » arlos Ttiomas, spm mandarlhe D'l,u!(rec'çrllifj, a i}[i}'s' da| 
mesma caria se infenso coniiano, por 'jtiiirjiio Ã^clariíndg §iiit 
Sanclid^idi: a ohedifndii, e só ordenando ofavjir ; .inystra .quí^ 
«ste. e ii5o íi(|ueHa. pela refira geral do dirríto, nrèjinn fimnit, 
Tugiilam. Hesotví-mea dcfemler o direiío que nirí loca çortio 
Pnpiai, e o direito do mco ReJ comO seu va.-sai!ii, e epi .gujipla 
sc''(iie nSo aprfseulareiu bulias cónlbrniii á. isreja .ordcní ; lu<Ji^ 
cflUfl obrar o Sr. Dom Carlos hu rtultí)^' coiiio V P.' verá d.)) 
fdsri^ral mie rerneltu ; licando sempre prompto ás reconiendV-' 
eõtíí de V. P. que íleos guarde. Oos 2.i (Je Di^/cmbrp dç Í7Ó4 
'ãaifos.ÚeV- P. elc.---(>-VA,>o ftíWvs. ' '/^ , ,'' !i'.,',',-".^ 

[De iinjs copia PPflicflíWíMit], .[..' 

W. P, ^^Hi Pnfteral lio íJrfifljJBjip Ijo ^Ju 22 Jft Uezemtiro do 
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DOCUMENTO N." 30. 

GAftTÂ DE S. M. AO V. BEY P£LO CONSELHO ULTRAMARINO 

V. Rev da índia, amigo. Eu El-Hey vos envio muito saudar. 
Havendo vi«to os avisos que me fez o Arcebispo Primaz desse 
Kstado das grandes perturbações que tem cuusudo Dom Carlog 
Thomas» Patriarcha de Ahtiochia, assim nas christaiida<te« dee- 
86 Estado, comu nas da China, sem emb.irfi^o das varias aino« 
estaçdes que lhe tem feito ; e visto o dito L^^gJido não mostrar 
Bulias Apostuiicas, que me fossem neste Keino apresentidis 
e cousentid^s, e approvada a sua pesson; Me pan ceo crdeuarvos 
( oomo por esta o faço) o uão admitaes ne^se Estado, e seiíilo 
possively o façaes lançar lo?o fora dcile. K ao revereudo Arcebis- 

K mando fazfr o mesmo aviso , pura que o encomende aos 
eindo!*; e ao Bispo de São Thomé estranhar o modo com qiie 
fse tem havido em admittir o dito Legado. Escrita em Lisboa a *^ 
dei4bril d« l708.»RKr. 

. Pttr»o y. Rey do Estado da índia' 

,. ii ,,. Resposta do V* Rey. 



.■J 5" 



'; 8enh'»f.— Era outra carta respondo ao que V. Ma{srstnde nes- 
ta me diz Mibre as perturbações, que ten* cau>aJo o Patrinrcba 
<le Antiochia nas chrístandudes desie Estado, de que dpo conta 
o Arcebispo Primaz; e por mais que elle exagere os eifeitos de 
tio Continuados desacertos , não poderá cabalmente encarecer os 
que se experimenta ue«te particular, assim nu China como ne^ta 
cidade, sem que haja razão que o mova a ceder de sua opÍDÍÍo, 
t^oinò V. Magestade vera ua c»rta mencionada; e como o dito 
l^àtria^cha está em Macáo com ordem do Imperador da China • 
para não sahir daquella cidade, não he poi^^^ivel scpáralo delia 
çoíúb V. Magegtade me ordena, sem que o mesmo Iniperador o 
cfonsinta* Deos Guarde e prospere a Real Pe^8(la de V. Ma- 
ge*tade os felices e dito<30s annos , que todos f>:eus vassallos de- 
sejamos. Goa 28 de Dezembro de 1709. — ( Rubrica do V. Rey ). 

( Livro das Monções n.*» 72, foi. 277 ) 




DOCUMENTO N- 31. 

CARTA DO ARCEBISPO DE GOA AO PADRE 
G0S^'ALO LOPKS, EM 8. ThOMe'. 

Fico semido da morlc do f^r Bispo jiilgantlo falta a essa Igreja 
litiin grandd iVeladn, mas como Ueos o disiiõeiu, a resigoução 
lie o iiieltior allivio. 

Obrou V. m. bem em se conservar no governo, nas matérias 
rio seu ollicio, mas nas reservadas ao Sr. Bispo lie preciso se re- 
liliquem : como considero a V. m. cançado de lania lida o allivio 
do lugar que tem niaridaodollje successor. e esperando dar-llie 
liuni pbraço em Goa, aonde espero i ? ) se recolherá. Deos Guar- 
de a V. m. Goa [a, ) ...li&ilOS.— Arcebispo Primai^ — H. Paure 
OãU£alo Lopes. 

CARTA DO ARCEIlfSPO DE GOA AO PADEE 
PAScnOAL PINHEIRO UA COSTA, EM fi, ThO.ME'. 

A in.sinuação qup V. m, me faz farey presente a S. Majsestade: 
ncrmita o Sr leniia o riespaejio <jiie se espera, no mais em (\\>a 
V. m. me Tiilla be preciso alliviar os cangados. O Padre Gonça- 
lo Lopes lia muitos annos iiueserve. e íomo o supponbo canea*do 
lhe preciso darliie a allivio. O Padre Paulo de Sá, como tantas 
vezes derenríen a jiirisdici,-fio da Igreja e do Padroado Real. he 
preciso honralo. a^raderendo-lhc com esta breve lionra os pe- 
rnos a que se expoz pela jurísdicçâo dessa Igreja, alem do que 
oáerGce o dinheiro para sustento de quatro Beneficiados^o que 
determino praticar com o Sr. £ispo, que espero em Alayo. En- 
tendo lhe hade contentiiro zello de Padre Paulo de Saii. Ueos 
Guarde a V m. Goa 9 de laneiro de ITtiíi. — Arcebispo Primaz — 
R. Padre Pascoal Pinheiro da Costa, 

( Dos briginaes, que estam no archivo do Bispado de S. Thomé ). 



( a) Ueve ser a 
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DOCUMENTO N.° 32. 



^ 



CARTA DO PATRIARCHA AO PADRE GOSçALO LOPES. 

Esijmo iareladonque meda V. ia. ea su caria 4a 15 de 
Mnjodesie afio sobre Ias cosas, ijue ai giassao, y especialmenie 
locaote a] ^ovíerno de essa Iglesia, que mal parecera colocado 
en uu publico Mercader, processado, y condemoado por lai en 
ias cunas de S. Visita Apostólica, v dul mi^no Obispado, ea dun- 
de le jjreferio el Sr. Arzol)ispo de Goa con poça honra suya, y de 
essa DÍDceEÍ>. For lo (jiial hizo rauy bicD el Llero de opoaerse, 
siendo tao nolorio yrecienlc sii peoadu, y mejor htiviera heeho 
V. m. eo sbstencrse de jaiervir ai acto de una iolrusíoa lan 
paleute, quan clara es la incapncidad de Paulo de Sau por las 
lunslilucioaes de Cleraeiíle IX y Urbaoo VIU. y f or la senlen- 

cíb, que aceplo en mi Curia, pronietieiído de uo volverá 

mercan.- ■ y como bten lo guardo. 

Advierto, que diciías Coii.stituctoDes no miran (an solamenle 
á los Missionários ( como aUuno.. ..de mala, orebxiida doclrioa 
se alrevio á decir en S. Tljoraé ) sino á lodos los Ecctesiasiicca 
de qualquier estado ; nacion , por quanto sun renovaiíias 
y coDlirmalivas de los sagrados caDOoes, que probifien la neio- 

ciacion á lodos los que q virse ai saoloMiaislerio dei 

Altar, y servir á ta.- .■ Y por esao tambicn, y por ser emana- 
das de la Santa Sede, y por haverias 30 nuevamente publicada 
de ordem espet:ial de SuSantidad en essa Uiocesis, uo adreitea 
ninguna derogacion, o liiiiitaciOD de Constiluciones ííiDodales* 
o Alclropoliliias. 

Lc hablo claramente con la esperanza, que V. ra inijoiíará 
la verdad laaibieii á los oiros y i|iie voii kus virtjosos pracedi- 
niientoâ me dera ocasiones de darle nuevas seúales de mi eati* 
macion y de la prctecion de la 8. Sede, eu cuja obediência le 
guarde JJois mucItDs aííos coo los mayores au^meolos de sugra-' 
cia. Uacao, y Uecierabrc ^2. de i7>'!*. Alíectuosode V. m- — 
C. F. Cardtal de ToHr»B->i.~U. R. P. Gonzalvo Lopez, ProtBnO- 
tario Apostólico— S. Tliooié. 

L Do Origiual, que está no cartono do Bispado de S. Tbomé] 




^r^ DOCUMENTO N" 33. 

I EXTRACTOS DAS CARTAS DO PADRB PAULO DE S.í AOS PA- 
I DRBS DA C0>GKEGAÇÂO DO OUATORIO DB GOA, E 

I ALGUMAS RESPOSTAS DESTES. 

Em carta do Padre Paulo de Sá ao Padre Preposilo da CooTe- 

gNçâo do Oralario de Goa ; escripta de Madrasta a 16 

de Fevereiro de 1709, 

) Nunca podarei cabnlmente reaJcr a V. P. devi dns graças pe» 
1 Io affecto, com que seotFerece a defeuder-me Qeete poato, ijna 
{ fgi servido o !llm,' Sr. Areeliiapo Primaz proieruie, iufyi^niaiiiiu- 
Ihe a verdade do que se pitasar, e Um coiitiuiiedadea dos meus 
«mulos, com que suhii-em. Pois untes que chegassem vs paCaina- 
rea, jú alguii'' quatro ou ciuco cíurígos dos mais modernos, en- 
tre *j se lizerão concerto para ee acaso me viesse ease provi- 
mento pira não me obedecerem. O niasmo eaereverio nos vina- 
lios deCodelur, finto Novo, e Trangabar, pedindo-lhea que 
fisessem o me^mii, faz>-iida seu fundamento ser eu natural de Goa 
&, e elles serem tocsdosdo branco, porque não o sXa de tudo 
8e, Mas agora cora a, víuda doa patamares, se retirario outroa 
desta consulta: só daus, os maia empenhados persistem em eaa, 
teima, dizendo que suas curtas eai qiio elles intbrmavio 
n S. lUm.* as diveitirao senliur Salvudor Gumes fazendo que itão 
cliegaflsem ás iiiSos de S. Illm.* e por iíso que alcançara eu eslfl 
despai'Iio, e com esto bou fandamcuio câo fraco como fnlao que 
he, ouço dizer que querem protestar ew sen ps'rono e dKfmisor 
o vigário cera! passM^o Padre Gonçalo Lopes, para não asseu- 
tir na posse, que amaiihi pretende darme o P, Cora da í^ee 
põm geral appliiuso de toíoa os seculaiea, e mais Rvd. Padres, 
Itéligiosoa ecltírigos, e depois disto não sei coia que virão sa- 
hindo; mas creyo que e^fas suas loDcuras çesjaarão com em mym 
oonlieoerem o mesmo atF«clo, com que sempre os tive; pois que 
nSo sey quem lhe foy dizKr que eu ns havia ameaçado, sondo 

buma mera futsidade 

E porque parte eat-; bareo para Calíaut, donde niin ao sabe 
se Iiirá pura cidade do Gua, não ij^uia deiíar de tUzer esta 
a V. P. etc. 




Ao Padi^e rropotito Ja Congi'egiii;iio do Oratório Je Goa. 
lie Suo TlioniÚ 11 de Mar^o I70f). 

Suppoiito ter escrito a V. P. per hiima occasiâo que se oITere* 
eco por ChIIcuI com espefíjnça de passar podendo para essa 
cidede de tioa, e nella avisuiio de alguma noticia i\\ie tive ile 
<|ue algUDs cleiíftosde cá preteiidiãu eniliargur a Provisão de 
biia 111." Scniinria quanda eu maodasse ler na Igrfja, e tomar 
a poEse desle lugar, não deixarão de seguir esta sua ruim ten- 
rão; porem pouco lhes durou a paixno, porque em menos de 
vinte e quatro tioias forão arreptDdidos, e se víerão a recon- 
ciliarse comido, e e^iauios boje em paz ; mas como o clima desift 
terra sempre foi reboltozo, dõo duvido que lhes fará meter sU 
fcuem na i:alie<;a para torDãr a e.'crever cnDtra mym a Sua 111.' 
Senhoria o mesmo que escreverâi) de antes-, pojs persistem na 
teima dizeodo: queeuas cartas divcriiru o meu procurador em 
Goa por iião chcpir ás mãos de Sua 1II-' Senhoria : em lim 
akatiç^irão o seu erro; e perniitlirá Deos que vjvaoios lodo^ 
em paz. 

Ao Pudro Preposito ila Congregação ilo Oratório Je Goa. 
De Madrasta Vi áe Setembro I7(»9. 

F.u com a ' saúde ) que de presenti; me acho, he melhor do qae 
mereço ao mesmo Dens, e liça semijre muito sogeita a stis obe- 
diência, e ordem de V. P. labutando com as moléstias qu^oão 
íaltâoaquum se ^& no exercício di'^le meu lugar, e may em 
particular entre esses moradores de Suo Tliomé, que cab3'me]tls 
não piisso declarurcuaes os sejão, e dos ânimos quam turbulen- 
tos são dotados. Pode ser que tenlia iis^m perniiltiilo a divina 
providencia por este camiiilio de tírdrrae destas partes, donds 
ando desterrado passão An vinte e setle annos , para ir acabur 
esia veihice nesse sanlo retiro da Cougreaiiçào de VS, PS,, 
quando se dií^ne de me conceder al^uni cuhiculo. aju fandonej 
com suas preces ele E por isso escruvo nesta ucciísião ao lllni.f, 
Senhor Arcebispo para aceitara renuncia que ffiEO deste lug^r., 
e que se sirva de me aceitar lambem por suhdito desse ArceliiS' 
pado, para mudar meu domicílio para lá, na qual supplira to' 
nho impetrado o favor da Senhor Salvador Gomes de Brito íQ 
mesmo peço a V. P. me não falte com ceu patrocínio para coni' 
Sua Senhoria lllm." manifestundollie a minha íuleu^ão para fii-' 
cilitarme o despacho desta rainha petição. 
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Ao Pndro Preposilo Jn Cuifgrrnatrio. 
De Madrasta 20 Nove.iibr,, 1 709. 

Eu ptifso, graças a Deos, com saiide, esperando que venha oedo 
para e^le Hispiíilo o Senhor Bispo que dizem der cliegadu a essa 
cidade, o Senhor D Francisco Lajiiez, para me deseiivenL-ilhar 
destes homens de S. Thonié. que numa os cunlietey senão nes- 
tes niezes que ando com elles; pois tudof esles ânuos pasmados 
sempre foi rainha assistência ii o Porto Novo, ou Codeiur, e por 
isío não linha e<!perieiieia di'Bte sitio 1 e quando por meus pec- 
cados não seja chegado o diln Senhor, já lemos feito remiucia, 
e pedido successor : por huma ou outra maneira espero que Deos 
tnebade aliviar, para nSo granjear mais inimigos, sendo que sem- 
pre Tuy amigo de lodos, e a niniiueni live por inimigu, e oju bas- 
tantes tenhii grangeado. por lhes não Tazer a vontade -, e assim 
ouço que alguns escrevem contra inyin muitas cousas, ou para 
uiellior dizer, muitas taUidades ao lllm.* Senhor ^'ríiuaz i e eu 
por isso não estrevo cousa alguma nesta occasião ao dito Senhor 
pura os coiiTundir mellior, porque conJieça o dilo Senhor o seu 
animo delles tão turbulento por suas curtas etc. Eu não sey o 
que com sua escritura prelendão ellc* ( Fullii no plural, não sendo 
Riais que hum, e como seja da commiiniilade, e. ^ogeito couhe- 
eido, por iKo o fiiço, pois os maia lodos são amigO'^ ele. ) por- 
que se descjào para inc tirar du lugar, isso mesmo que de:eja- 
BIOS. fnilini Deos lhe pague etc. 

Ao Padre 1'iepoaito Pêro Puulo. 
Du Madrasta 8 Seterahi-o I7HI 
Aqui tivemos carlus dos Padres fâmulos do Senlior Dispo de- 
functo, que hião no harco o anuo paf-^ado, que lorão cahirem 
Aliem; esjieni em lleus que os lerá levado a salramcniu para 
eesa cidade ccmo elles me escrevem que hcavâopara partir eiu 
huma jialiola. 

H. tí. Le outra carta de 12 de Selemlirode 1709 se vê que 
esles Padres eram Simão de Loyola e Aleixo Barreto, naturaes 
de Salcele, e linhimi emtiarcado em Aden n'um navio de Alouros 
que liia para Surrate, edevia de passageoi loiuar o porto de (Joa- 



Rendo a V. P. infinitas graças pela recorameodação que fez de 
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riinlia pessoa ao Sr Bi.^po, de quem rhé o presente não tenha 
i|iiei\a alguma, nem recoDliecimento de beni^ticio recebido ; roa« 
estuti cerio que se me puder fazer humu e outra cousa. Dão dei- 
xará de o fazer, porque Letn os ladoj. igue o niia fazem esquecer 
a politica ele. Anies da vioda deste Sentior chegarão de Maciia 
variai ordeusdo Senhor Patriarcha Cardeil a instancia doa meu» 
contrários, s.ndo elles patrocinados de iium Padre da Cooipa- 
nhia qae aqui assiste muitas aunos Silvestre de Sousa : a primei- 
ra íoi, amovermc do lugar de Visario G^ral cora hum decreí* 
infamnlorio contra a provisão do Sr. Arcebispo Primaz etc- a 2 • 
em ciiiisíFtuir nustn Bispado Províc^rio Apostólico au f, Goaeal» 
Lopes, meu roDtnirio;a 3." a outros dous seus seqH»3e»'pDr 
executores de suas ordens etc. quando cuiduvão todos que ceai s 
vinda do Sr Hispose poria issuem iiiellior forma, oprímeiroa 
Doico provimento que havia neste Bispado, que liea Ureja d(f. 
MoDle Grande fOt nella coliado hum dos ditus Clérigos, a qu# 
mais foi zeloio P,ilríarchista contra a Provisão do Sr Arcebisp» 
sabindocom protesto eappellaçilo etc e isso porque he tododoiÍJla 
Padre Silvestre de Sousa . em lira não quero nesta ser mais largo 
para não cansar a V. P. fastio : mas o que somente direi, qii< 
- ÓSo sei o que virá ( para o anno (]ue vem ) coutra mim de ceft-^ 
I JUrasetc. que o dito Sr. Cardeal, coma meu de^afeiçdado ja il<^, 
' nuilns annus, não deixará de mandar, auoque coutra MKhl. 
'direitú, rezão, é Justiça etc. Ni.'S[e particular escrevo ao Sr:. 
Salvador Gomes, e remela meus papeis para apresentar a Sus 
lilm.' Senhoria, e lambeca se for necessário para a Mesa das Mis- 
sões, para qu'? me mande ordem para me presenlar lá, e tdiubeni 
os ditos Partriarobistas, parj dunuoj rezao dn tudo etc. 
Ao Padre Freposito 
De Madi-aata 2Í Outubro Hllt. 
Aporá como diíío com b cheend» do portador da earla de V. Pi 
ijue diz s;ihio de Goa a ri de Seplemhro, e me atesiira qn* o 
Padre Simão com poucos daqiielle biircoenraníado erajádW' 
ftado a Goa, queelle vio a )ium de^ta companhia e fallau conl 
ei!e, e que outros o Padre Aleixo Birrelo ele. farão no mesmtf 
barco de Adem para Surrate etc. 

N'oul.raeiirt.B .b mesma diit.n. 

Tamheni aqui ouvimos que aos 7 ou 8 de Septembro passado 

chegou o Padre Similo <te Loyola a efsa cidade u'uiQa galcota 

dos Saueanes que eslava oo Adem. 
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Ao Pnilre Preposito. 
De Madrasta i2 Ue Novembro 1710. 

Tenha eserilo a v. P. por varias neeasíões, principalmenie 
imr liitm Urhano dos Reis t(?nho si<lo mais l»rí;(t, <■ nelh ^i^i- 
iicci os meus dtt.^^os que ("nho de passnr p^ira aqiielhs parlei!, 
elivrHrme de raiiitaB perseguições trio lorles, tomo siio do 9r. 
Cardeal, que desde <]iie cliegou a esta India tem me Io mu do ã 
s<ifl cuiiifl a persegiiirrae, nSo obstante de ler vindo hum bo- 
ieiro de Sua Sanliilade pelo i)aal me absolve de Iodas sit-.is ceD- 
saras, e me livra de sua condenafào, que me coiideBOU niro 
ser Vigário da Igreja da Codt^lur, liablIitíiTidume, e ordenando 
q-ne in« meiesse delia de pitssu etc. de lado i^sose fez desentendi- 
do, e proximamente tem procedido contra mim a requerimento d<; 
três cleriícos que opposerão com Ião pouca rezãoe justiça, que sem 
eu .«er ouvido, ainda que fo^se le^ilimo Prelado, e Ii>'e5s« juris^ 
(ficção, não podia amoven»e d« vicária to, mes elle o fez etc. 
c me ordena que rae vã para me apresentar no seu iriiiiinal de 
, Uacáo, aliás etc. com que sem duvida e^ste anno jielas informa- 
ções que lhe terão dado os mesmos nveus contrários, e outros 
Fradeí missionários d« (_'hina, que cá esiavão, me l>ade mandar 
alguma declaratória etc. feio qiii tenho suppltcado a V, 1*. e ao 
Sr. Salvador Gomes de Britn para me solicitar do Sr- Arcebispo 
Primai, ou da Meza das Missões alj;uma ordem sobre isso ; e para 
Be não botar de fora o Sr. Bispo deste S. TJioraé, pois alná o 
presente não ibe podemos conhecer o seu proceder e estilo com 

3ae se ha com e§les Patriarcliistas, pois elles são ou os admílti- 
os etc. que não parece somente politica, porque não deixa de 
mostrar nffeição demasiada de lium Beligioso da Companhia, que 
de muitos annos tem a hum deties e o famenla e deleade etc. 
A citação que me fez o Sr. Cardeal solire a negregoda viagem 
que az para Beni^ala e Uanilla só por e:ieculareia cdem.que 
era sahir de Codelur, e privarme da dita I;;reja, solicitei huina 
capellonia do barco, e fuy com licença e provisão do Sr. líispo etc. 

. e os dirnos do barco lambem entre os outros procuradores que 

I os constituirSo me apontarão também por bum etc despuis da 
viagem acabada, o Sr, Bispo tomou conhecimento disso, e eu 

. por Dão fazer pleito comprido, me sogeitei ás peuas, e paguei 
muito mais do queordenão as coustiluições, e fuy livre e absol- 
to, de que lenho sua certidão autheniiea, pois nãò sei quantas 

I vezes, e em quantos iribunaes disso solicitei perdões e caitij^o^, 
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e pa<!ar penas sobre humii culpa : em fim tenlm consíilerada qat 
tiindonie somente para Goa poderá ler lim este pleito, e podi 
ser que somente lá po^ierei morrer drscnnrsdo em algum retíro 
t^ue eHa r-oíH não fs:á para os Calholícos Hnmanos, que csd 
iiora sevâodespedintlo. pobres, avexados pIc. porque entre elle 
B^aas excniniiitliões tão frequentes que dií cá aquclla pa Ília -«aí 
rào cen^iirH.>; ele e por isso faço esta repetida a V. i". i|ue law 
Item survirá para o Sr. SalvadiT Goraes viiílo que a brevidadi 

da me. não dalu^ar para fazer nutra, nem ser mais lar^oelc^ 

Mando lodos os papeis aulheDlicos desta minha tragedia pelo Sr 
Urb.ino dos Itciâ. que como elle vai correndo víirías costas i) 
Pescaria, Travaiicor, e M^ilaviir, cuido qiie tardara muito B lli< 
lá chegar etc. Em íini teremos paciência ailié seu tempo. £ 
antes disso ouver aUuiiia occasião V. P. não me deixará i! 
consolar com suas carias sobre essas excommunhões do Sr. Cai 
deal .- que se bem estou uerlo e cerlissimo que me não ligaen 
maneira alguma, nunque Tosse elle lefíitimo meu Prebdo, porqiis 
obra contra mym com p^xão, e desafeirão que me lem toraadd 
sobre aquelhis Ifirejas ile Coilelur, que quis dar aos Theatin»; 
e me fallou e praticou íobre isso etc. alem de que estou livre t 
absolto pelo Prelado immediato e lefiilimo. a quem somente per* 
tencra ocouheciuienio desta causa por ser udjhrtiijt ecelesiaíti* 

Nq mesma carta. 

liem espero em Oeos que s^rão chegados os CIeris;os, que po| 

seus ou doutrem peccado» lorâo cibir a Ailem. e conforme aqu 

escreveo hiim delles, se <livÍdir:'io. e cada hum buscou SfU canit. 

uho. Permitia Deosque chegium com bem a essa cidade etc>n 

Ao Padre PieposILo. 

l!)e Madrasla 26 lie Fevereiro 1711 

Também recebi o favor da licença que V. P, suplicou ao St 
Salvador Gomes de Brito, que pontualmente lue alcançou, e. i 
tenho em meu poder, esperando olemjio para apreseotan ouln 
tanto fico fazendome lestes, o que tanto desejo para conseguir» 
que sempre será nii tuoniâo conveniente, que he era Outubro:, 
e antes que recebesse esta licença e cartas do dito Sr. e de í' 
P. lenho escrito mais extenso por Urbano dos Reis manirestaadQi. 
as minhiis raasoas e receyos que meacompanhavâu com a chBí" 
gada dos navios da China, em que me viessem algumas ordens 



do Sr Cardeal etc. mas estamos já lívret desse cuidado qne 
cliegaríio aijui novas do seu rali-cimenlo, e nein com isso licarào 
socfgndos <is atiimoB dos meus contrários, que por diUereoles 
CtiDiitihos me tiuftão etc. mas espero em Deos deixalios ensua 
conrusSo, e reiirarme para es>a cidade; e para <|ue seja com aU 
aum ubnDD e crediío meu, lenho 5U[ilÍcado buoia ordem dá Coo- 
£uUa das Missões par» me poder a)}rese[itar no dito Tribunal a 
pedir minha Justiça, e lamhem notilicar a èsles píira nella appa- 
recer ele. e <om ií^so considero que me sord rhais fácil para poder 
bir para miolia pátria sem algum enibaiaço, nem de alguns nieitif 
amiftos, que me quererão ler mais tempo' por estas bandas; e ^r 
isso Itií^ciírãa algum caminho para me impedirem; que dos con- 
IraiioG hem vejo que Tolgarão de me ver muito longe. Neste par- 
ticular lorno 3 siipliciírá V P. que iosle com o diió ár. qua 
crtyo lhe nâo será muy difticullosu pelos constos e papeis que Ih6 
teniio mandado, cuja reposta e com effeito detta pelifão' espero 
pelos portadores desta, que rão remetidos ao R. P. Luiz da bilva 
pelo seu procurad3r o H. P. llieronimo telles.que aqui asffistio 
€£|Ç9 metes em companhia do í:r Bispo etc. 

Perdoeme V. P. eu ser sempre ião longo, c sempre sempre 
queixarmc de meus ínTorlunius, pois se poderá relatar por ex- 
fenso o que passo de presente, haviase de compadecer de iBj'in 
notavelmente. Gm lim já tenho alcançado que deslas baUtlSã 
perderei cedo a vida, se uâo mesabir daqui quanio anlet. '- 
Em carta ao Padre Prepositu. " p* 

De Madrasta 23 de Fevereiro de 1711. , 
- - Ifeceeaito da ' liuma reama de bom papel para luen uso, « hum 
pouco de ruiies de Abutua, e alguma de Galumbs, obra d^ hum 
arraiei ead» linnia; algumas buliohaa cordeao^, úuin pouco do 
Conlísíão ( confeição J de jacimos, e ttíaga maKna, com stus regi- 
mentoa, me fmá V. P. favor de reineier ptlo Urbano dos Keis, oa 
em^tuBlijurt pccaaiâo de navio inglez, que ee offerecer; pois rae 
pedirSu aqui algumas peasoBei c também quisera levar «uniigo ua 
«ingein 'pelu c&tniuho para, u qu« ee olferecor ; sendo cousa boa 
d^botiC!» do'Grísoetomo Lobo. 
"' ' Em carta (!e36 Outulro 1711, 

" Item mais pei^ u V. P. Beiaouç»» de pedias de GaBp»r Aulo- 
liin da liaCii,'» doa fadiga Ua Coimuuliia, e que aejâo daquelloA 
tuas ^ ei-dadeira% ainda 'lue ouaUí algu mws. , , , " , , .„ , 



' 'Eft é?na ao Pailre IVepWiW 
Ue Madnttt -2^ MivrfO til. 




> ,„f)!Í V. P. ,te)í'i n'itKÍ« flo fiilí^cl 
I w)t' live^ifçiim iiliviq 910 mciH í(>i 

I ^nefi U rjue l^l^^J^e^,m aij tlitg Sr. t em ut^^oniuí Je iiisjcif 

1 )^|'te iitif,i,(fftW ^ue |it£ .l^-iu ejnníiiiniiirlo, o iiii'ni;ti»'lp friii líil "formo, 

ijHP o BieUiof" rcniedív/ljiie '.toiíUo, iii.teotudo er» Jc, me ver. Iinin 

p^Wwiwige Jaqui. c.dsl^ ^,ui',!i liUnju cliegíiilu, p i->hri! isso r«tili4 

ra^icifáo BBjíL-pip.^flo .Sr,. a«lvn<íor 0"mi-s, com quera |ttipfini 

[ BWW *"..4ÍlP Sj;, áuli-K^or Gójneí que B"i tuJg o ijiiu dlirar iit^ 

P meu |)ariiculHr áejn caia n^ui;|fa ciiuttlln coiij iis PitOr^^ tlu i\>iii* 

\ piublH .quíl 11(10 tcfiliii ijí-'"."."? ."f^Çf"; suBjirila ja* iitliilins' ijUeilAS, 

~Uí,i(iii)liQ^;(o coni o JUy Si>icoii|[jnieui»TOteciiii** [wH-odíj, ^ii» 

» buftfiiiowlivi^ehi. (•'"■"-que SÊ )Jo^H'a-(i dui' li^v ut|uiutwni 

l^#,IJVe tflll|l|> lil^>(Ht |fíll('»lb.t. ,fí^O píl^^y U,V, I*. bljíllif..;..!' HIBUfl 
[•B^Jhoai.ftUe MwV). U'C*1* qui^ BBo s&o'\k' liiul* pfao, qge i»e 

'^Ucr tribulação io'e síli^^, inaíui, e {lur ihsó tejit V. P. ndfa(3ft 

'" ■ inhaslWtak, ' " ' 



,...que 



inJias:'iifftliL íwriííéiíii p áiio Sr. Sitlvudui- tioiiiei> iw 



I' IK^in -Hffito -ÃBM^mtíff i]6 V. 1^. « «los rtiHis BaveremàMjfai 

■"í:m'<áTtá,á«íaare Pl^eppSIlO. ' ■■ ■ ' 

De MUiW»ta17^0B«#bro.tel7U'. ■ ,. ■ 

PW?t-o* V. P^«e*(•síl6ÍB^ (>"'•« W meu *riiiiofi. *• FratfoiMvJe 
IPb8 em hiisca diis minhas cn rins. «ti iiovai, lhe diirã miiihig 
líemhrançRS, e (jufuiiio At^fí temi» fars lhe spr tão Íar«o como 
desPiinvai por i=sf> nSo qi^is faícr nesla ói-caniao oiiira, nianiles- 
■fcintlíi n meu' í^rtilimííHtn <Je teririe snspenáido b miííha >r«>elll(àa 
Tb \íAt 'paM 'IS (M umlifffsos (jue se entreviíiio por causa de al- 
gUDs senliores poderoucrs nossos pârenles eiu. 



■•1. i>ii/Mi ■ ] £/n cnrtn aq. ^1 

-""" '■ Da MHdiastft S8 ile OdtnbfOlTH rr.f 

"Rnptisio tur eScril" a V p. aóhre nin^a 6"nla par^ lá .^Udii;' 
iÒboNveaJentes ijue se me oITerecertio 9âte aono pá^a o ^aá p^qéf 
Míiiie^uit ; poreiti os maiores de Imluâ Tòr^(f de i^ao sereit^.i;»?)^- 
dits fllgiHb navios de Torit que' cã se eéperáo, principa^riíerflt <te.' 
Manitra, que raiiárao dòlUaiinos ; e camoanJei portuiuellas u^rf, 
lesal^díí me' tem íicaflô por rá; esperava Ue ftciílHer flis iliaòs, 
é^itiâ corrãr para lá ai^ahar oresii)Dte da vii|a dcítaxo tlu som- 
bti' de V/ P,* ele enilirp tefeinos pfiçieiícia aihé N sr- 
SÉr serviííode nos ahrir o camintiu eic O fit Biíuq lia ittaís, ile 

tOnezeè que sadio itè Katno Ttitfníé. paf^ viciar o seu W^i^ít^Di. 
£ afllè D presGiKe nilo se teitt recúlhfa(> na «uá.í^eé, ç as cóii^aii 
daquella cidade de nnroe sflo rfe qua'!dade enCre' «eiis mòííidb- 
res ele. que não se poJe dar alcance paru, auda. Eu viva ae^ile 
Madrasta, flrafif^.a jloa&. iwiito t^mtf. >tVtm iiHl^ire na me- 
moria 08 avisos, e as «dveritucias que V. P- me (ei, qre su- 
posto algumas eBf)w:í«# (^M IJtMrée -dMi^MirlMiftos e aj^ravus 
passados com tanto daau e perjuizo dos meus quatro vinténs, á^ 
vezes me faieni al^o sentir ; em fim mi vivo. e espero vm |Los 
M» lAe não haite Tater talta o >\w elles levarão, « lizerão uéraeE- 
...... ._ ,._,... ^^ »„,„^ (pe oicrecermos. ' ^ 



A-'tvlt himidaráN. íir- to 



,i 



.iifi 



^''H» Wrta <tB MfcillMlMft BA Pttilr« Prepoíilto António JlHfHt 
aSlSíe-FfeVeMíU J* t7l9. • ' '"1 

""l^inââ de 'D,Çíeni,ÍJi'o lis |;Íi 'mU^^o PaJra-Pwlo.d^ «JiiÇH» 
Coá, e uhi o Bcliumoa fitú 'ió de Atii-iV.ii? l^líi. . i , .. , 

£m cftfla ao Padm Preposita Manoel do Miranda e Padf a- . 

' • ■•'''■ ' ■' Joieph deJtwus MAtiav ' ■'' '^ "■•'';- 

■fi.Qamo Itq ocRAmo âetsb dM |AtiiBaM>i, « não mAik (ivoprtM, iA) 
lha* poreo ar^nnUtt ^cnni-mkifNe, ttaoMMUe-SHuvk^iiUsHM vefitiia 
4a<itttr u V.' H.' uovts d« miMli»' «hatadin mm Mi.lntBt>v <)<ie 
ibi .«dl |4 <IÍH' d^-.vlHK^rai paism ao £,t di» pxisvt t|i«>»>''1'0oa- 
lii|K que TBB.fWí iiosesWeinoB duniwwle, c ouii» oiitiwt' í|H*«lbó 
«^'pi-ueBleaixlojita qwwidaHm qdniui') MKn'ft«vf«ri': mSoidíwiis 
:qii»'íiti )iiMe»r de luuinn.oiu i ^UittK manuára* «eMpi^ (i/uUa>'M* 



,»eÍto ás ordena de V.' 



'"l 



Logo que cheguei achei a eoDflrmaçIo Ja perda tio navio ia 
Manilta, Jeque >e pãA aulrou ouusu atguiiiA, e i pere>:erão mui- 
tas; altiiD imo o^tva Joutru que bq queimou du barrn de Be* 
laTÍa! em >mbu9 Mdho Uilo coníiilernvel perJn, foik ouúa qaa* 
bÍ igaal âe Hj^aua que c'i morrerão, « outros quebrailoa, .««ni 
poJci' achar CO u 0a alguma do que me ficarão a Jever:«int)m tuda 
6ai> miinoÈÍ Jo8 CêuB ; 4evo oouformarine cotn u voucail* ijd- 
DeoB. 



Bem puUtíiit eu romeiliiir Uéj »e se ileaOzeBae a armação ilaiw- 
vjo em que eu vim, onde sou utí!o iuter>.'»isa<)i>; poivni o maU", 
Oarãu paia Manilla com to<la ctirca que trouxe da SuriMte. a 
aiuda ai meterão outra; com qua espero em Deus qtie TeLiflin 
a salvamento cum felis «ucceaso, 'porem oelle y&j tudo o rtittu 
da pobres» que me fioa aesiu pai Us. 



Cirta ao Padre Prepasite Manoel de UiraDdi. 
De Madrasta 16 de Outubro do I7la., . 



Com- a 



i 



1 ph^g*?'* "ias p»taraares, que maniJoii hi 
Arménio para «lea cidade teme n.i doa ao Sc. Poulor Auguatinfaf; 
de Azeíedo, flopoóho que terá V- P. lecebido liuma carta mi- 
nha, em que Hou bem largo íooi dovhb Je minha estada, e des- 
graçai que tenho pasasdo depois que ob«guei a «-ta costa,.» <ls 
presente por meus pecca doa me acho cora huma furre, qnn,^» 
durou três dias, e com huma eriaípella, que me hade deit*r da 
cama maia de 8: em toda maneira acmpre sogeito ás òrdeu 
e serviço de V, P. . ,. i , i 

j\feu R. P, dIo eou já'^omi> daatos, e depois que tive essa 
doença em Goa, e athc o presente me >oompaiLli» o ouidadiit 
que me levarú ú cova. NSo aou pira a^ida; nem para de mim 
tor nwo cuidado, e cada vez me voU desriileceiídoi pOr iaao'es* 
ar«vo ao Kevereudu l^ailr« Jossph ila Jesus Maria que me mui- 
de aigum bomem, ou macoebo, qua me po-sii aesiâtic iÍMaiida 
coocerto para lhe iati<ifazer. por lujiio tanto; e que eeja fiel, e>k 
envio, humilde eto. e não algum doa meus parentes, porqafe 
Dão beide dar oom elles bom, ou eites eomizo; e que<spja>wrfa 
t«iro. Y. P. Umbem por caridade mandará facer «ssa dtUgeMtH 
por pareate du íjakete Ha. 



Em cartado Padre Manoel de Miranda «o Pndre P«ulo de SíJ, 
De Santa Cruz doB Milagres 2-1 de Abtil de 171 i. 

Ao Padre Jo«eph de Jesus Maria thé hoje tenho dado ««w se* 
rafin* para as desppias qoe V. w lhe ordenou e o mancebo tíé 
Salcele que lhe inculramo!) para lhe hir asislir, sfgundo V. m. 
nos pedín, já thXi lealea com tmio o svjanieulo psra poder em^ 
barcar na primeira occasião que se offerecér : e sobre «la ma.- 
teria me remetto ã noMcu que Ib^ bade dai; a \. m. mais Urga- 
nieute o dito Padre. 
Em carta do Padre Joseph de Jesos Mari» ao Padre Paulo de Sá, 

' De Sauta Cruz dos Milagres 24 de Abril. 

I , No que toca ao sanlo iatenlo de V. in. está ainda orrqueri- 
IDCntú (tendente em akaoçe da provisão do Sr. V. Rey:'epara 
esta diligencia não fállâo pessoas, porem ha graiidé'falta de 
al»!uma, em quem concorrão os reqiiesitns necessários para a 
«emelliaote em|iteta ; e como seja elU toda do serviço de N. 
Senhor, e do hei» do proiiimo, faça o mesmo Senhor o qUe íor 
do seu divino agrado. Mus o que diz o nosso venerável servo 
de Deos Frei João da Natividade ( que chegou de Machão nesta 
inonfão ) que V . m ■ liade ser esse varSo de Ueoi i[ue lele oeita 
eioprei^, e {;onsÍga a N- S- a obra de taolá gloria tua. Elle es- 
creve a V. m 

Por querer em tudo obedecer ea<:Tadara V. m. di exactas 
diligencias pdosogeito que V. m, me pede, eo alcaocei ( niu 
parece segundo a boa e^treya de V. m ) pessoa de maíia ^uiisfa- 
ção, Dobrtiu, preítimo, e sobre ludo virtudes, e raru humildarfo; 
bases, donde se eetnba os mais suuipluosos edelíeíos: queira 
N. S. que experimente V. m. tudo em doliro do que digo, qiie 
eu meuos não posso esperar de qjem he ptssoa de Oraçílo ; e he 
o escrivão de^ia. sogeito latino, e menonsta, que ò entrego ao 
exame e conferencia, que V. ni- nelle quizer razeri e lentio a elle 
por bem afortunado por achar a V. m- por seu pni e.<pirj(u,il, 
meglre e senhor ; e a m^m me lentiO Besta maienii por ijtuat 
ditoso, por diicohrif cousa semelhante para aprescnlnr a V. ni- 
a quem desejo servir dtí singular modo, e fazendome N. "*. pos- 
sível, visto se dirii:irem em ludo os intentos de V, m, a mainr 
^oria de sua divina Mugestade, a quem, e por quetn devemos 
DÓS tcdos limar e servir. O qual sogelto ahaWz inais despesas 

.^,.^s^.,d^,V^.i^;da^ i^ue vão apúútailds im' folhiiiha das contas 



— ÍM — 
ihr^nM lelrtí: RtelOi tftnifadm par b sen piy w Arhar osAça^ 



il« cab<^d9Q9t.!« já M WA vulbi 



l oiio «er U»o, iium çs^a Itke 



■ dona. porque me disse ruHandolhe nellii. è na piíga. (jui! sowfD- 

HL w; â í« Uvoa IS- áliuiwr ll)e uonreJu o de&«n>p«^ia (ksla 

HípiíHr, iw dari com iiso por feiapaMasalisraita. Noíj» 
l.niiiiw»FwaO*afUB d^íseitts. 80 racagaaift, e«wis dit) a,sui 

'■"Em liaria' dir Paifrè P&ulo ao Pii*e (Jiíj^tfiitt. 

„i, ^itç Madrasla f.2(j de OutMtirt* de'l7H, 
,, eM:rÍi(;ta pelu escrivão du Gqb. 

^^.'iilSuio íitisfclio rinmrii'ftyn*-i!(e âoi>9''inír>ibóAbs'-eM tem- 
■ b-ij; iiiiníin 'c..ritil. Kíl'^* sJitfef>ir.fl<> nm ir.' 









i^iij suiiliQi-cs (jue tire min ente w fíbnse^iriíí * 
Hl Bcds qiié ge térí Já' ihidlt{4Í iHt;'lj.i'o ii e»iii'Harii, 
lú l)õi;o*'ni-"o oiíirfl dWíio^i,ríf>i ffiniT, i H'W>- n-a 
■■■■ jâoHiítrefitá-mH itértlSn' 






jneiVftiiiJpo^ito |fi:i-ií^ni.'L-iitt) un lti,'k'z 

nqHil^ii; letlM e juLiiiiiiliw [nini ír crji!-.' 
niuhull Jí'>njilií CUnjO.liU t;uiiliii;jyf.rc 
liSlÚfí 11^ s^vuuieulO duHilo H^liflii il:i! 

*iW:f'í'',''W^to,eij(;íi.]'t;i>, ■ liem V- P" 
i«M, qu^ ^alii/ 4e ,Ciwa ciúii <:.stuj iiilii<< 
mo, uid^i^^s^m^m^t^a •.■.....• ..... 
eu i\a(i posaô 'nealu 0'i:;i4'iSo u 



issesiífãn,' íújteV^de ■. 
ie ouii'l»'íii«i'ieirii. ''' 



l' ft lio ■outras; (fira metttdlfSsMni tliiihtíira, poít pmis u Wm-i-aiiut 
l! a ^«\><>&iw'i, 'jA koyb mMu WiiiM', (Kirqiit; ertui -penlHB dh« . -«'ia. 
I, t^mt deUHitJIlH, «tànibuni tleoiRMB, <fcin Aritxwla baHtaDtfjRiita 

IDolcxtias que Vftan pusaunAo cum o fiiltícimeriUi 4b Imainiail 

iiihíoi- ami^D qite tiiihii<ufe»*'l6ti'«, e oi«tip«ibti ii>Vii»eÍMM AIAn- 

I t\v* VanÀt^i one hftipoao« ^tr* ^o sm «Ima a UiepB'N.ã<<«hor 

riai ■>}« B»tiB tiltioH 4 netdS' etc. qwmm pctrqwo o O.iimiinr e ^nis 
I dos Oi'fã(is árt S. Thoiní'. [iretende inolefitwa viuva buscando irn- 
l>iíi;sm |Mn:;«BluiW' lOi led.itncdto, »ii olifii' (lei|iuKia<as'l»giNina4 
<los Órfãos fi« ^u.juizit.^e íWvi ouH;i' exotliit-nciHS.çJii.lroicBa 
^ conui cosliiinSo elii^fl (áze!"; aobfe u que esci'eVei'èl a V. P. um 

Il^vtkuiai' iimú (fidenKi. 
Êfri eartft 'ilo'Padre Pttulode «á aoíi Pní|re8 Manoel fle Mlraii- 
ili e Josepl. de .tesua Muriíi— De MaílniBta n H de B^l'"' 
, *" " çeiiibro lie 1714. pelo aininti^rasp, com ti d P. S. d» Padre-' ""' 

Traia mui eiíen»)nKiile do» aogftciaa d« witrta e cau da 
fraociíco Meitded fereiu. Enlre jm coums que :pQde. em be* 
Delida <l>(|iieila casai a 7.'he: 

scfloo sojoiUt de Ui)as pwrtea para b»ívo de»la Senhora viit< 
vfi, QOwn I»i;gaiucAte esaevfi ao dito b. P-idre l Jugept) Piuhejro, 
44 < arapanltíu ) iiobire isBO, « idiuÍMiu a vmva, « «egupdo a su» 
proctira^no fwssprloiio a prend» el«. e fnserix» aviso, ^in Kem 
que a4v«rii( 4 V~ C. ^ite seuito esee sotceito de lioa i[)cliiLa$âo, 
e it»lur4Í grftsde ejc. iu« bade ee.rvir WmltÇ(|i , de grande can- 
solafâi) par« eu faur wuriun^ deite iio« meus paxt|çiilAreB.<]U9 
tii:iirem puroiMi -lalcQiibeiiW. p4Í^ loe.vejo tta^^iaDLegieoM; nio- 
le«tado de otKus ach;ii|uoí,- poíg.eeiído wt 4t, bòa coRâcicncia, 
como ^ppra, poderi) tftmar cuitUdo âasiniii^aã causa», polirar, 
ft.feinelLi;r a (ioa, ctuilprme deínar ao u>cu Ustameuto. e çoi:q 
isio disí» i*da;j»oifi perdi t|iim grande ami«o cui o di^n Frah- 
cjkçQ Méii(ji:$., de quamfusia eu^sln ^oli4uça.N3p difiiip qu^ 
Q dUp B- Padre Iara ioda a diligeacia M>bre isso ; mas tant- 
b,eni, V. p. alcaiiçdndo algum sogeito de boas prendas, i)3ò 
<lei7iará de advKrlir au -iita Pailree dar seu pafctr i e ,iiã6 
lapafe DpSigraodes meri;oiitienlo^ do, serviço do lley, j[iorí[Uc 
eijtKã oãu vliIcio ca uadd, iiem «s lialuios pureccui teiu para 



amarrar TanloE : senão qne basta que seja quaiiuer de bom san? 
glle;porqii« drile «e fai Imib chouriço ; e «tlvirlo que não 5cji 
■nuito moço. parque a noiva lem »u« víiile e cinco annos . e loj 
já cazaria, por isso he necessário que seja houtem fjilw. EsUi 
adfcrtencias miiidas niio ísçocu ao dito Padre para o nS» ato* 
Ipslar, nifts bsstn que V. V. e^lrju advertido, (lara llie avisar itit- 
d» necesKi)rÍA 1=3 

.A'aiarKeiB rsiã por letra do Padre Psulo. 

-■ Eslo Hapitub liça suspenso, porque a «luva quer lomarseil 
l«iBpo papa cotisiderar; ponjue os siij''itoa que vterào csles 
anno^ para cá, tem dado 'ct>DlH tnui ruim de suas pessoas.» 

M Em cari* do Padre Manoel de Miranda 10 Padre Paulo de Sã. 
^■^"".'i "^eGoa na Congregação. 26 de Abri! de tTIÍ. 

Depois de ter jú scripto a V. m. e despeiUdo omem ao me 
mo e^datitã que IjiQ yay. aagietii', ainda que com bnetHDte !»■ 
mudia, iwr Jbe iiãa piidrr niaoilui' o teu futo, que cú liciiu ; 1 
iMinioeJle. para. f liei' )ioje i vela em cumpanbift de Felice Joí 
Sdiitos, quiime Ueos couaolar com trazei' ontem mesmo 
lMi-i:ú'iH!:tez'ii t^»l« ll«iTfi; e como tinira btííb(1(i • variAs )>esBlDii. 
I>f# litinhitud oá \rih^e, veromi) logn a nurn, e de e«rao o cnpitid; 
delle liuhii viuJo á ciibJo. Maniici liigo a Padre .Toseph <Ie.l ' 
BtísMifiaeln tm'«li: qoe rnllaudolhe sobre fcTar o eeu fiiti»^ b 
eír^ldtinté, dí;*se »> fnrla coM Mídu ■ Tonwde, por ser cms» é& 
V. m. eoín que fiquei eonaolado, porem dobrnwemo a fl1egT'ia p«P 
fjiiè na Ave Marins mu checou liuma caria de V- 'f'- qo^' tin' 
ehegfiío á ' Ca>ii 1'i-ofwsii, e *inda imi- não soi que' pHt^mureH,' 
éícritã aos 21 de ímieiro, e oinda que me deu a mfm o aos ihfcí* 
■Padres tnmin peaa pefa reluzia de aeua achaiiucs, e o n Ff rm idades? 
cóiil lodo dry grnÇus áp Creadot pnr o ter livrado da doença p(jl 
rlgosa que teve, cofli retenção de ambns os vias; o meatiiu aennnr 
nUe o kl melhorar do mat tio )t'B<'de, trspera lhe d@ lambetn 1 
feiude pi'1'fr'ita para o servir, n lograr com aeus oHio^ do coatentd 
dké tiijii^'tIo grande zelo, ctiarídade, e spirito procura, dia q«é, 
^Dsidcro á V. m. com hum grandiagimo merecimento, porqnV 
considero tu m bem a gran<le gloria que dell« h*de resultara Deo^ 
e'bein aptriíual u nossa naçíi: ello quererJt tjue crespa em V. nr. 
íadii dia iiiBÍ8«ie fervor, e no noado Pílncep*', eoutrua senboí 
[fií,,'qiw dêíbjfodar mâo a esta obra. Aoerca dellt dift-y b V. ní. 
i)lí'íeiilcitt''.'e uns muis pontos d.'i can», porque es tti a escrenjti«i 
doesu pelua aoye d» uoite, e muito de tuudru^uda tcuho bum! 



^ 385 — 

jornada « casa do Doutor Cliancellei", a quem tambcm levo a 
carta de V. m. e dahy a outra parte, O O capitão disse que depois 
de amnuhl havia de partir. 

Oa obaiacuto* todos quo se offf recerão da parte do Procurador 
â» Coroa já SH tÍrai'ão pelo Exin." Senhor V. Eey, e pelo Dou- 
tor Chiiuoeller; purem oomo o dito Stohor teve eate aaao gran- 
dissiuias occu[)açues, porque sahio com muiíea arnindus cotiira o 
Oaourá, a quem queimou muitaa daa suas povoações, pugodes, n 
barcos, e o humilhou fuzendo com elle outras capitulaçõD^ em prul 
do Estado: também suhio com hutna poderosa armada contra a dos 
Arahios, que apanhou no poço de Surrate, onde se lhe deu huma 
bua batalha, e fe destroçarão os ecub biircos cum muita perda de 
geute, com que n Arábio tanto que entrou a noite fugio: também 
fui cm pessoa a ÍSa^cele para devassar de hum desacaio que houve 
«m huuia igreja etc. e como cst« nosso negocio he de peso, não 
lioune uccasitto opportuoa para hiiver delle o ultimo despacho, a 
pasitar a provisão, maa conlio em Dco? que se hade couseguir, e V. 
m. espere oelle que hade ter o cumpritnenio do seu deaejo. e de 
toda este terra, pois nlo hude dr ixar de ouvir os rogos de tantos 
que lhe supplicio. e particularmente o Religioso que prophetí- 
cou a V. m. e já cá está, e supouho escreve a V. ni. Eu em com. 
panhia de todos os maia Padres rendu a V". ra. as gnçaa pela 
esmolla de cmco mil xeraSna que dáaceta Cougre^açio pura sus- 
ttíDt»çto de ntiviço'. Logo os empregarei em algua* bens, para 
Bssym ter readiiiientos certos; e o rotamo Senhor lhe dani a re- 
tnuneração destas charidadoa que hz e fiíer a esta ]iobre Congre- 
gação. Todo o muis dinheiro segundo a ordem de V, m. íicu ap- 
plicado ú obra do couv<:nto, e o eutregarei a quem c quaudo cq* 
tender ee deve entregar. 

(Origioaes entre OS papeis cia Congregação). 

DOCUMENTO N" 34. 

CARTA DO PADRB MATUIAS DE SÁ, DA CONGREIGAÇ^O DO 

OBATORIO DE GOA, SOBRINHO DO PADRE PAULO DE SÃ, 

AO PADRE PREPOSITO AKTONJO XAVIER. 

De Madrasta 29 de Setembro de 1715. 

P. Christi. — Ainda que eslou ovelha desviada do seu pastor 

c rebanho , não deixa com tudo ter saudades de seu pastor, e 

das obedientes ovelhas. As saudadus que padeço dessa saRta 
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eoDgrflgafão tnc obri^ão' a receiísr eslas limitailaí rejtras a V, 
Be».' as quafts (jueira Nosso Seohnr ch^RUfi» ãs mnos de V Itw.* 
naquella snude que sempre anhpley a V, Km.' pelomuilaalít-cU) ' 
que lhe devo, pêra dam elU faitr muitos sfniçns »» mesiB» 
Srahor, e mayor oonsotafão miaUa. Eu. Ueos louííida. de ^all(ia 
fico, pedindo ao nie^imo Senhor pelo uu^iuenla de DOsía Saula 
CoufíregHçâo, e tlc V. Hm.* 

llm.' Sentmr. Despois que ohfgiiey com felix viagara ae^ta J 
barr^de Maiitiista, tive hum DauCraaio muilo peri^ozo; pprqu» 
d«<r>i)is da cheg.r dtalen^ oa terra, a ultima oGda áftt eoot 
Viknla forr^, que uãosomenle cobrio » chaien^a, smiM tambt« 
•obre nae cobrir, Unenuiu» com sua força do mar, aonde Mltva 
basianie lenipQ afo^aito, mas com oieu imcFeiíojuiso dealrv ^ 
a^oa, mas Ibi Deos seniilo de me canreder ■ vida, não sei 90 
será [ o que Deos não iiermilta ) para miulia ruayur condeoav^*' • 
i^as o lUEímo Senhor rae tirou nnm a âua mão para conifKtr bqia< 
4 Riinlia vida, para o t|U« me Cavorecem ujiuto as orsçdes de V- 
Rin " e dos oiais BR. Senhores PP. 

Finalmcnle assim cemo puz-Bie e desemtiírqueHOd na terra,. 

iv aeeito com muíio )^aad« veaeruyãn, e oorleiia extraordiít»» 

J na pelos maiof ef desta cidade, dando-iiis todo <> neceasíirui part> 

pipe vestir, porque e.>taVii lodo [Qolliailo', e vendove algunDa* 

' to socega^ia da IrituiUçao do [mufraíiio derao-iue BOlIcia dlipi 

rixosa doesça, que pad«çia meu tio Padre, e í>e i»to não Tosse» 

podia s^r que nxa euira^se alguma vangloria ã visLa de l 

eÂtin]ai'ãi)Q veneração, que de my lizerão. 

Úespois que me avistei com o meu Tia e llie contei tod» 0. 
■neu attcceaso e^pantoit isuitu de lhe iiào iu V. Ura.* ast» o ft, 
P. Jof;eph de Jesus Maria notÍL-ia alsuma <le míníia vioda. t rs^ 
escoIbíQ lojf» [ura sa^H coflíe*»r « dwector, porque andava muy 
aflicto por não poder deixar aljiUUU polireza ai)s parentes, nein 
tinha chegado huma resolução que linjia nian(I.ido o R. I*. Jo- 
seph de Jesus Maria, a (judl cHegoií estaniloeUe para morrer, 
cyiji vinda do Padre Francisco de Va^conceUos ,- corn que 6iy-, 
me necessário mostrar alguns authores que podia dar aos paren- 
tes alguaiit coiua, |>artt o que me bvoreoeo. o Senhor Abait»c( 
panheiro do Senher Cardeal d^ Tutirr^oa, e civu e$le dictaine 
deixou aos parentes pobres alguma cuusa, como V- Itm,* lã verá, 
t lambem me eutrou al^oma ajuda para o dote da minha so- 
brittlM- 
Ikpots de dinpuf [oidít^ Sn sms cousai» beiu, a vendo « Mat» 



drsengano de sua virin, mriiteo ani ooví dQ Agosts, (en<to sem- 
)ir« á sua cnbeceirg tlou« Ri:liíiOshS Cipuchn» de sanlfl vida, liurú 
(los ipiaeserao P Fr jnVttiii), ijue o nnflo paginado Eatiio de tioa, 
|tor cMja [alta fiquei coiu gnitide di>8enipnio iiustas lâD ri^moias 
terras, mas não sr iiiddiniiftairãò as eíilimurõe^, pori-m cniiheçA 
quo Kão Idços do i&iniígn, 6 l>eo£ sabe qUNDÍit eátoti reiiranJoiÚè 
ilt^llis de que terá V Itm* ootlcia plena poroulfa via; o qual 
irifU Tio me eDcamc^nilou que dissesse ti V. flui.', fáietido teste* 
munhâ t Ttiomú Gnities; primeiramente pede pelo amor de Ueos 
<)Ue com checada destes pataitinres <)ue desse cuiupriítietito a 
seus lefíados. ileisas, e mníidas. ainda qae falte Do promettidft 
para fabrioaçãa do moHtfirn, parqae toni ileivâdo pnr lie^deiro 
nniTeraat. e para ctjjo ed^iin lãVHre^ em miiiha compiínMa mais 
d« dous mít pagotia» pRTa o que esiou irali.ilhando rortemente, 
e porque tenho tamheiíl interesse na luoro, eo luujg dínlii^lroqiiA 
tica fura nos liarcos que aimla oilo vierrla, pn^eotin]e qtie será 
inuilo diiticultDHO arrecadar, se eu Tur para Goa besta monção; 
porque feha deLenç« pTira o dtnlieirò limtJO muito mais iiads 
ser dilliuultozo para 'arrecadar dOHpois de liir etc. à secunda, que 
DiaDduu perdoar os ganhos a António RíiDgel, e todo este tem- 
po, e conserva e^se diulieiro a cioeo por oetito^ assim como dia* 
põe Qoseu codiíiloo como hadtíío dar as MdBã&. -i-* eacntiieatU 
•u Et- Padre Joseph <ie JesUs Mária que se [afo roupa para sa- 
chrísliu de S. Amaro de ciocoents xeraliiis. 4.» manda pairar deX 
niBias ao P. Aotonlo de Bafgahça, ne^to do R. I*. Lucas de Lima, 
dH esmolla que elle disi-er. aão pa^snrá de hum xeralim, a.* 
pede a V- firo.' (jueas quinhfntaS mi^^sas que se hande repartir 
para 08 Padres de S Barthometi, sõ riípartão pelo P. Josepli 
de Jemis Maria, ou por qualquer P. de noj^a liun^rãgaGSo e nã6 
[tor outro. 

( Orisiilal entre os papeis qae furam da Congregação do orató- 
rio de Goa. ) 

CARTA DE luís Dl! MEDEIROS BARRETO AOS PADRE* 

PDA tUKGlllíGAiJAO DO OICATultlO DE (iOA. 
De MaJfa&ta 30 de Setembro 1716. 

Reverendos Senhores Padres. — Aos 9 de Agosto desle presen- 
te aDDO foy Dcos servido levar para sy ao RcTerendo Padre 
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Paulo de Saa, que me deixou por seu testamenteiro. Ainda que 
cora algumas luuleíilias. não deixarei de obrar a vontade do dito 
testador, pois me corre alguma ohrígitção era servir-lhe pela 
grande amizade que tivemos. Cuidando poder cora brevidade 
dar compriraeatoaos iBifados e deixas que faz o dito defunto, 
para de lodo dar noticias V. P.** fiz deter o desparlio deste 
patamar ; porem vejo que não no posso acabar, por ter o seu 
dinheiro divertido em varias |iarles, que apenas poderei cobrar 
a metade por este anno, como he patente ao Padre Mathiusde 
Saa e Thomé Gomes : e para que não se detenha a disposição do 
seu codicilionessa|cidade. mando por esiepataraar incluso nesta, 
(Je maneira que deixou dita defiiucto. sellado com cinco sellos da 
lacar vermeltio ; tãobem vai a copia do tesiaraento autenticada 
pelo Tabelião de S, Mageataíle em S- Thomé: V. P.°' dispo- 
rão o que forem servidos. O que sey dizer he que caa restará 
muy pnpco, pt las muitas csmollas, e grandes derxas que faz o 
delunlo, como conota pelo diiu testamento e por bum caderno 
particular de suas coutas que deixou. As suas cazas grandes, 
que lhe custou bastante dinlieiru neste lugar, eísas deixou para 
os Padres mi^sioiíarios da Propaganda, que por caa passarem. 
Tem outras piquenas que pretendo vender de aqui alguns dias: 
em fim coacluido com todo. o dinheiro que restar remeterej a 
V. P " conforme mauda dito testador, que de presente me 
deve mais de 'ifiO Pagodes, que paguey de rainba bolça, alin 
de não parar comas mis^^as, e outras esmullas necessárias para 
o descanso da sua alma. Nô barco que de aqui pitrtirá remeterei 
a 2.°via para essa cidade, era que não deixarei de participar se 
houver outra cousa de novo, licando eu prompto para servira 
Y. P." no que de mf quiíer servir por estas partes. Guarde 
Ueos a V. P.*' por muitos annos e c. Madrasta Septeaibra 
:ii>de 171o— Muy humilde servidor de V. P.^'— £<ííí de Me- 
deiros barrelu. 

( Do original, que está entre os papeis que foram da Congre- 
garão do oratório de Goa ). 



DOCUMENTO N." 35. 

CARTA DO VICE REV AS. H. 



Senhor.^A demora que tera havido 
Ig S. Tliomélie ãummsineute duuoaa 




no provimento do Bíspailõn 
iquella chrietandade, t 



Rfitl PaJroaJo de V. Magestade j.>eiaa (ifsnnines ijue Im entre os 
eeiis muradoren, que leapeíiio menos a? a'Jmoeat''tu>'9 Je tinm Gu* 
vernailor, i: pela isenção que pretendem 09 Cupueliiiihos Fraucij' 
xes dt9 MudruEtB e da Huliieliem, quereudu excluir esta cidude da 
jurisiliçâo episcopal da S. Thoiiiê, \ioi seteiii acerriuios delenso- 
rea dos Miuisiros da frcpaganda, O jireeliieipo Piímaz elrgeo 
por Goteruadur daqui^ile Bitpadu ao Padre Fr, ^iiiuuJo dua 
Cliagas, da Provincia da Madre de Oeos, que veio em aua cum- 
^ panhía desse Reinui e como nlo teiihit Coiilieciniento algum das 
' GOUEOB daquella coetii, tem dado causa a grandes diiiHeiíçêes, e f'a> 
vorece, como me Begu'ão, oa meamos Capucliinlioa, que impitg- 
iião a cua jurisdição, e pof coiisequenciB us regalias du Keal Pa- 
droado, por aerem inimigoa declarados doa Padres da CumpauUia; 
e íiobre estaa importuntea mateiias mandei tirar iiovaa iiitbriiiaçdirB 
advertindo ao dito Governador a sua obrigação pura uio olirar 
em tio importante Diateria sem estar pleiíutiteute inatruido nella. 
O Bispado lie Cochim Ke acha lambem vago por morie du 
Bispo Eleito Fr. FrauciDco dos Martyrca, e da merma stine oAr- 
cebispndo ita Serra de Cratigauur, que necessitio igualmenie de 
Be proverem coiu a brevidade possivul, e que os nomeados iilu 
BÓ teDhSo bum procedimento, mas a prudência e capacidade ac* 
cessaria para ae ofiporem sem escândalo úa subiilezua do» ftiiuia- 
troa da Fropagaitdn, e para comboteroin os erros dos NestoriauoB, 
que iufestiu lastiiuoiiaii.euie aquellas terras. 

CeoB Guurde a muito ^Ita e muito (loderosu pessoa de V. Ha- 
geatade felices auuua, Goa, 13 de Jaueiru de lT19.—{ Rubrica 
do V. Rey ). 

(Livro das Monções, n.» 84 foi. 422). 



< Mondny. the 1 2th December 171.5. » Edward Hirrison Esq., 
President of and for ali the líiglit Hoiiorable United F.iislish East 
Indi« Company's affaira on tliis coasl of Coromandel and Orispa, 
in the Ginjee anrt Maharatta eouniries, Commander in CUief of 
ali lhe forces, -whlch now era or hereafler may or flial! ba 
employed for the Service of Ibe said United Company under ihía 
Preíideni-.y, nnd Gnvernor of tbe Fort Rt. Oeorge, St. David, 
•nd Onuncii. To ali to whom these presenlP ahnll come Greelirip;, 

< Kiiow ye, that the Roverend the Cupucin Fathers of tlie 
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Frôllch nation that officiAte in the Portugnèsô Chiirch ôf th?* 
T>lttCH. an«< olheis of the sanic n«fioa and order at Pondicherjr 
that fonnerly rcHíded here> having ma<lo opplioatiott to UBfor otw» 
«sáistauce to justify th»'m8elvt*8 from several aspernions tUathavA 
lately been oast upon them in Frauce by their iuveierate eneifiiet 
in order to blast their reputaliou and render ihem eotxtemptibl» 
in these paris of the worbí, and having in order thtíreto humbiy 
proposed th** foUowing querles. 

« lât, Whetht^r the Capuoin Fathers that havô dwelt and of* 
íiciated in this oity of Madras fi^in the firat sett^^netxt to ibii 
time, vi2. Ephraini de Nev?-!*?*. Z^enon de Baoge, Ca-me de Gien, 
Jacquea de Bourges, K*prit de Tours, Itattrent d'tía^ouleine, 
Wiciutel Aoge de Bourges, Rene d'Ei>íoulem'', and Thomaé (U» 
Poitiers; they or any of th*»m ever behaved thems^lves otherwise 
than hec«me thehsaored funotion as Missionarieii and persond ia 
I^eli?i;iou8 <»rderí», or whether they hnve given afiy Caui»<i for 
«candal hy their deportment. 

^ 2ud. Whether they have ever had any quarrels or áiflPreiw 
ees amonii theinselves» which obliçed them to have recourae to 
our Tribunal for an accommo.iation^ and particularly Fathet 
Esprit de Tuurg with Fathef Miohiel An^e before raeutiouod. 

c 3rd, Wheth^^r the Capucin Fath^^rs of MHdfa» or thoae of 
Pondicherry, particularly Father E-prit de Tours, either dow 
have or ever ha,d any money at Interefet or otlierwit*e iii tiio 
Cash ofthe Right Houurahle Campany our M^sterii. 

« 4th. Whether Father Thora s de Poitiers, now residing and 
ofiiciaiing here, ever boughtorsold 500 chests of Pérsia wine^ 
as he i" «coused of having done in the year 17 1 3, or before or 
sinoe that- time. 

« To the first artíde we are obliised to declare that ihô Captl* 
cin Pathers above named, who have had the care ofthe missioii 
in ihiá city of Madras frum the íirst establi?*hmeat thereof lo the 
presí^nt time by permissou of our Right líonorable Maatefê, lia- 
ve always demennod them.^elvea in ^o handsome a man&er, )>oth 
in spiritual and teniooruL «íFhifrs, as to give no just cauae õf com- 
plaint to n* their repiesentatives; thí*ir conduct has been regular 
and agreewble to their pndbssion, nor have we ever h^^atred of ór 
remafked any action of theirs that could oecatfion the leaat «can* 
dei to their order. 

c To the second article, we never heard, nor cau w© find opon 
examiniag €ar Regifriers, that auy of tlie said Cupncia F^thtrs 
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pai.icitliitly llip pfraoti» Itcfof»* mentioneJ in t!iia article, fvei-hnil 
Biiy liillei-eBC.p, which obliged them l<* hsve recursc lo thia or 
env <ilh»r Tribunal bíire for t deeiíion, 

« To lhe thii-d ariiol», Are louít deolare il to lie ■ notnrioos 
fcUty Ihm the Capucm Father aí Maili-aa or Pondiulierry, ur of 
imy «íihtfr plaO'-, «•«■ U«'i auy mnney w «ff-ots «t Intíf-st ur 
iithcrwiie ia tLie Higlit HcrioraUe i^ompuaj'» r^sk tliat wtt 
know of. 

« To the fourih artiole. wa knov ti to l>e twy false tJtst F». 
Iher ThoBiw do fuilifra liosgln ov «Jd *)f> diest» cf M-jue ta 
1713, »iiheF ho or «ny oilier boop of tbe Capuuius beforo dku- 
ticeri) liiive ever b.^eo kiiowu tu bw coiicerueti Ja npy soii of 
«ommu^B whataoeTer- In witneaa wltei-eof. wa Ihito at Hwit 
liLimbit) reqiiest (liveii ihain ihia oiii" elft-eifii-aie, wtii(.-h nulil ntii 
■n oant<ci<-nce be refueail. D^uti i» Foit St. Umi-^« ihi^ |-Jih 
riay of DBeeiHh«r 1715, anU 'seMlfed vitli the Itiglit Huum-able 
CotnpiMy'd Mui. 

IMadras in the olden lime by J. Tulboys Wbeeler, Tom« 
2.»pag 217], 



DOCUMENTO N.' 36. 

DECBETO DO GÚVElItNO PRANCEZ MANDANDO DKUOLIR AS OBRAS 
DOS CAPUCHINHOS EM PONDICHERY. 

tS JiilliD I"<6-Vb par te fonseil Stipfríe»r Tarr^stífa Co«- 
seil ij'Giat du llay U 2õ UiTS 17i& parUDl piabitiíliogs et def- 
fenses aux Revereiíils Pvres Capiicins e<at>lis eu celle ?jlle de 
Poiídichery et a tous RUtre» haliitans d't:tever on Taire elevur 
3UCURS edilkes aux e^víroiis de la Citadelltí quí puisseqt la com- 
niapder etc. Otiy sur ce ie Prncufçut General en ses cooclutions 
verbaltes Le Conseita ordonaâ el wrloaDtí i]iie ie dit Arrc-t du 
Conseil d'Etat du Roy será ttirigeslée eu rugrstres de cetle Couc 
et sigaiNé a la diliiteDce du dit Procureur Geacfal au Superieur 
do BP. PP- Capucins de ceitu vUte. 

Extrnit doi rvffiítres du 
Conseil (CEual. 



« Lc Ro) 
vi lede Po: 



l iprormi-riBe les PP. CapiicJDs etablís daos la 
ery Tonl cuastruírc uoe Ggliae daas la dile Viile 
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dont re(li{ícen'eEl cloigne qun de cenl (oises de langie saillanl 
d'un dea Biiítionii de la citadelle ; et quils ont dessein d'elever 
malgré les opposiiiuns du Consed de Pondichery ju3qu'a la haik 
teur de 44 pieda ce qni esl coritre loute re^le el pou rroit òe> 
venir Ires prvjudiciable a la dclTeose de ceile cilladclte: oui 19' 
raport du S Dory ( onseiller d'£t..t ordinaire et au Con-^eit royal 
CoDtrolleur Gentiral des linaticeii: Le l)oy etaiit en son Conseíl 
a Tajt três expresses int.iliilioas et deUences aux PP. Capncins 
de Ia Ville de Pondichery el a tous autres habitaos de ta dite 
ville de quelque qualité el condilioD qu ils puissent eire d'eleTer 
ou faire elever aiicuiis edifici's nuii enTiroaí^ de la Cilsdelle de 
Pondichery qm puissenl la commaoder, et don elle fut ea den< 
ger en ras d'attaqiie de recevoir quelqucs incomiuodités da Ia 
part deTenerov. el ce sons peiae de desobei:-sance. et pOMr le> 
dits editices elre demolis aiix Trais el dcpend de céus qoi lei 
auroDl fali cooslruire. Bujoiot Sa Majestè au Gouvemear de Poa- 
dirliery el au Conseil Superieur établi A-mu la dile ville de teuil 
la niain a rexecotion dn presenl arrest Tait au Cooseil d'Btat 
du Roy Sa Majesiéy etant tenu a Versailles le 25 ]oiir de Man 
174Õ. Sii(né — Pheliiipeuux etc a 

(Archivos, na Bii)liolbeca Publica de Pondichery, Begislo 
dos Acórdãos civis do Conselho, M. 44 v. ). 

DOCUMENTO N" 37- 

KESOLBÇÕES DOS DIRECTORES DA COMPANIIÍA INGLF.ZA A FAVOR 

DOS PADRES CAPLTCHINHOS MANDADAS AO CONSELHO D£ 

MADRASTA KO ANNO DE 1768. 

].' A Bonoravel companhia se obriga a pagar as dividas que a 
Padre Fr. João Baptista Capuchiuho Missionvno eoviadu de Ha* 
drasta a Londres para trabalhar nds suas dependências tem 
conirahido. 

'.'." A Companhia ( «íc] que se pague aos Capuchinhos de Ma- 
drasta a somma de 121)0(1 Pagodes em salisfação da casa e Igreja 
que linhào no Forte de S. George. 

3.* A Casa e lugar das sepulturas ou Cemitério serão resli< 
tuidos aos Capuchinhos de Madrasta, mas se Tor preciso que aejão 
arraiados, elles levarão lodos os maleriacs, e se lhes asiignará 
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outro iuflar, c Iíi"0 Pagodei; para labriarera outra casa ; e en- 
Ireiiiiilo o Consetbo de Madrast» continuará a pagar-lbes )5 ■pà- 
godés de aluiiuer em cadu ntei 

4." Só os Capurhiohos serão Curas dos Catholiros Romanos ; e 
para o futuro nenhum outro será iinaieado em seu lu^ar;ma9 
o Cura ou Superior será atirovadf) pelo Governador do lunar. 

5." fará evitar p.^ra o luluro todas as intricas, a Proviucía de 
Tureua fornecerá n Madrasta o cuuiero de & Padres, os quaes 
nãosejão reputados Franceíes. 

6." Os Capuchinhos vivendo dehaiso da proterfão da Bandeira 
Jngleza serão ( rjuaiito ao civil ) obrigados a obederer is sua*) 
leis, assim lomo ás ordens do Governo, com o qual viverão era 
Jioa iiiiião, e cGU»ervarâo os seos chrislãos na obediência g li- 
alidade devidii a Bandeira logleia. 

t K'unia memoria sobre os Capuchinhos, no arcfiivodo Bispado 
de S. Tbomè ]. 



DOCUMENTO N." 38. 

BESOLLIÇÀO DA RAINHA 1)1!; PORTUGAL SOBRE A Sl'GEIÇÀO 
DOS Rt£tiDLARES AO ORDINÁRIO. 

Sendome presente que o Senhor Rey Dom João V, Meo Seulior, 
n Avô, em Resolução sua expedida por Provisão da vinte e crn- 
fo de Setembro de mil e seleceutos e trinta e dous, deo buiiia 
Trovidencia interina para suspender as continuas contendas du 
Jurisdição entre o» Regulares e Bispos do Ultramar, em quanto 
se Dão tomava a íinai, e decisiva deíerrainação sobre esta inipot- 
tantc matéria, e queda falta e dilação delia se tem seguido se- 
rem a este resfieilo mayoresas duvidas, as desobediências, e des- 
ordens em prejuízo do bem espiríluaL . e do socego de Ucos 
Vassallos: Fui servida maudar examinar este negocio |>or Tbeo< 
logos, e Juristtfg, e conlormaudome com o parecer unanime de to- 
dos os que forão ouvidos, e na conformidade da mais sã, e 
-verdadeira Doutrina <l;i Igreja, da disposição do Concilio de Tren- 
to, e das Bulias mais modernas, que víerãu a lixar a disciplina so- 
))Te esta çtatería: Hei por bem declarar que os Purochoí Uegu> 
lurcp de qualquer ordem quesejuu, não podem servir as suas 
igrejas, ocns em cou^a alguma cvcrcilareui as Fuucçõef' Puro- 
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chiaes sem a in.BiituicniO , e sprovnrão dm Bispos DucesaBDi; 

lUe estão Eogeilo» a sua vísrU, e qne nella (lOdeni U9 ii 
lispos perguntar eenquerir pela euíi viila, e co^lanirs, ctistigalloi 
lor totlas as culpas cooielliJas nas mesmas Igrejas; e que aa 
ne^mas senteuras ae devem executar, sem que oa Prelados Rb* 
alares iie lliesopponhão. nem embaracem, iiem turncm a ( 
^ucrir ou julgar os mesmos delidos, de cjue os Bispos conhece- 
ram. QuH da mesma sorte não he permiitido a Regular algnfll 
Íirésar, e ci^nfessur sem ticeuça expressa d3s Bispos, sem nuui 
imitai;âo que a de poderem pregar nas suas próprias Igrejai 
iBegulHres, lendo pedido a licença e não lha sendo cxpressamwU 
protiitiida, e de confessarem o^ Seculares seos coniGoaaea, qiM 
são só os que vivem no mesmo Couveoto, se susleutãn e ler' 
nelle eserciciocotilinuo. Que I13H ptopnas Granjas, Quialia, 
Fazendas das Regulares não Im iseotão alguma, t; os moradorei 
Deltas Sb (levetii aesobrigãt' nas Parochias, fazer os casaiineidtM Dl 
presença do Parochu, recetier de sua aulhondade o ViatlCQ Q 
Extrema Uurão, sem que Dallas possão arrobar os Regulares ai* 
guma Jurisdição Eccicsiastrca, E ultimamente que aos BiapOfitiS 
perroittido conhecer dos delidos commelidoii pelos Regulares fo- 
. ra dos sess couventos, com a diferença auitieDlcque vivendo tu 
^ 4itos Regulares em convento e obediência Regular, ou eslndt 
^ fora cora licenç.! limitada em negocio ilaeoiniuuDidade, ou £e^ 
^ viço, ou em Granja, e Qniata do Monteiro, podem os BÍ>po! 
' formar a culpa e rumttelta ao Prelado lteg:ul<ír. para qiie ca^tigua 
I D sulidito. c dé conta dentro (le ceno teiiiuo, e qnamio o itas 
L Afâo, podem os Bispos suprir a sua ocgligencia, e oumo Dvk^it' 
^ iõs na Santa Sé ca3ti;;ailos, quando forem mmitiettidas |>elM^ 
[ BegUiates. que vivem fora dos conventos, oii fugidos, e foro Ã 
[.Medieocia. ou ainda coot liceuças tiiuilo dilatadas^ e em partesdit 
' litMí aonde não pmsão ser vj^ilados pelos seos PreUdOí. Todft 
calas deniaraçSes, qtie sSo reguladas pela delermina^io d4 ÕoD' 
^clIlD e fiilllAs Poolilidas, Sou servida que inteiri e exaciaili«lin 
Wti dimprilú e guardem, sem falta alj^uma, e qae para este f ' 
Eia Se participem aos Bispos, para que as (di;ho gUardar não i 
I %nt virtude da sua Jurisdição própria, mas da dole^ada, tpie tx 
í bio Adiitlni:^lnidora da Ordom dC Cliri:ito me compete, e tacM 
' subdelego. D que da mesma sorlu iielos mesmos Bispiís sn i 
tifflutn a lodos os Pruiado-s ite^ulares, pura ([uc assim as cumprit 
sem Contradirão, porque de toda, a qiie lizerera, me darfti po 
muito uiul servida, e (trucederei contra ellbã com as dcinw 



— 395 — 

Vi^iic Rouberem no meo justo, e RenI poder. E ordeno aos 
^nedores e ministros, que deni lodo o auxilio que os Bispos 
jwdfrem para o fim de. se cumprir esia. minha Real reso- 
í, e mando outrosím que nas Iteliiçiões de meos Dominios se 
p ponheciraento de recurso alf!iim, i|ue sohre ponto d,i 
jnrisdiçBo dos Bispos, encontrando o í\ae fica determinado, iiit(>r- 
pozerem os Degulares. Ã Mesa da consriencia e ordens o Unha 
íissinu e entendido e faça exeeular peh parle que ttie lofa. Sal- 
vaterra de Magos era S de Março de ITTiJ. — Cora a mlirica de 
Sua Magestade.— No íiílio áe Nossa Senhora (la Ajuda em IS de 
Março de ill^.— Martinho de Mello dr Caslro. 

(Copia auihcntica entre os papeis da Congregação tio Ora- 
tório de Goa). 

CARTA DO COMMISSAIUO GERAL DOSCAPOCHINHOS SOGRE 
AS MISSÕES DQ OBÂZIL. 



Exeroplura Epistolae quara Bmus. P. Angelus Josephus a La- 
badia Capuc. Procurator, et ConunissaFÍus Géoeralis ordinís Fra- 
Irum Capuccinorum rescripsit Admodum. veacrando P:Uri l,;iu- 
l-entio a Monte Albodo Missionário Agiostolico Vice praefectO Mis- 
£ÍonÍ6 Batiiae in Begno Brasiliae. 

Adm. Bde. Paler íq Chrislo ObservantisFime. Accurate reee- 
pimUB lilteras, quasad nasdie iS Julii scrípsit Vener. Admodum 
1*. V.' quibus notiis notam fecit agitationem Mísslgoibus ip 
Hrasiliae existenlitms illatam, e<í pretensa laesioite jurisdiclionis 
Aliasionariis, et Missionuin Superiorihits concessae. 

Noa dubitanius quin Edictum Regium niiper emanalum , ia 
quo loquitur Vda. Admodum P. V. a i{uo missiones ínspectíoni, et 
jurisdietioni Urdinsriorumsubjectae dicuntur, eo nmjus aiiimi-'^ 
vestris importaverit lurbamentum , qtio liducjus existimaslís 
Decreta olini a Sacra Congregatiooe de Propaganda Pidemudil? 

£ro b-ibueuda Mis^ionariis, et Missionnm Superíoribiis ampla ín 
iísGtoníbus suis jurtsdíctioue iolacta remanere debere , sed 
âcieudutii esl, tila Decreta, quae alias samma venerattone ob- 
servabuntur, nunc panei aut huUíu» esse rnhoHs, ubi praeterliia 
compertum esí, illn Jurlsdicdiini lifiUr.aporiun iciimrsitri. Unde 

eadem Sacr. Congregatio cni vestram inlerpellationem cxposui* 
iqus. noii modo oon iniprobal Uecrelcim Hegium. quo lUissio- 
nesBraíiliae sub jurisdictioae Gpiscoporum çssq dcciarautur; sed 
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etiam Dobis dedit commissíonem rescribendi ad Vdam. Pater- 
pitaleiíi veslram , ipsique, et aiiis Missionariís suadendi , ut 
praedicto Decreto Régio obedíaot, et obtemperem, et per bano 
obedientiam, et obsequiutn comeodablliores se praenent et ube- 
riore cum fruge ín Yinea Domini ad auimarum aediíicatioDem, 
et salutera labores íaspendâot. Uaec est mens bujusce S CQn«^ 
grçgatíonis. Hogainus . Vdam. Adro, P. V. ut iliam notam faciat 
R. P. Praefecto et alíis Missionariís, quibus ab Altíssimo pros« 
]>era*omola precantes . orani cum auimi studjo permaoemus 
«t subscríbimus Bo(i)ae20 Novembris 1783.— Vdae. Adm. P. V. 
Devotissimus íq Domino Servus Fr. Angelu$. Josephus a La- 
hadia, Procura tor et Commissarius. 

[ Copia no archivo do Bispado de S. Thomé, tirada da que 
ba no cartório dos Capuchinhos de Madrasta J • 



DOCUMENTO N.* 39. 

CARTA DE FR, FERDINANDO AO GOVERNADOR DO BISPADO. 

Ao Rm.* Sr. P. Mestre Fr. Manoel de Jesus Maria José, 
Governador do Bispado de Meliapor.— Muito R. Sr. P.--Nossa 
Igreja de Madrasta be táo miserável, e tão indecente, qae sem 
faltar ao respeito devido á Divina Magestade que reside èm nos- 
fiíos Santos Templos, não podese fazer nella o officio divino de 
hum cnpdo que convém ; por isso desejando de satisfazer a nossa 
obrigação, e também de contribuir de nossa possibilidade a hon- 
ra e gloria de Deos de celebrar os olíicios divinos como convém ; 
lenho recurso a V. P. Muito Ro.* como Governador desta Dio- 
cese, e peço permissão de construir e de fabricar huma Igreja 
nova. Peço também de me acordar a licença para pôr e de 
abençoar a jprimeira pedra conforme ao que ordena o Ritual Ro- 
mano, e conforme as regras que se guardào em semelhantes cir- 
cunstancias. Sou de Vossa Paternidade muito humilde e obedien- 
te servo— Fr. Ferdinando ^Em Madrasta aos '26 de Abril do 
annode 1785. 

RESPOSTA DO GOVERNADOR DO BISPADO* 

Rd/" Sr.— Recebi a sua carta, e com ella alem de muitas de^-^ 



monsIraçDes tln se» allucto piílns qiiacs lhe agradeço, e me itiiis< 
trarei iempre a^ruderidr, o reiíiierimcnt» que me. lei solireA niiva 
luiidaçHO ifanuva Ifíreja, que o zelo d» V P intenta (azfT fiara 
que Ueoí! seja niellicr louvado e os divinos oílicios com liiaiíi du- 
ceocia celeliMiloti. E^Ia .«iipplica por str jiisllsginia liade sft. 
coroo já llie disse, deítridii da sorle (|ug V. l". (|U('r- No dia mie 
lar depiiiado para se lanhar a primeiru pedra birá o NoUrio Bc- 
desiasticú desia. Diocese levar o seu rcquerimeiílo de^acliuilo, 
o quul será lido pelo dito Nularia puliiicamenie antes de priíici* 
piar a luncçlio, que desejo seja a muis solemne que se possa ta* 
ser, para que ogentilistno, e lodos os lainiigosdti Dossa Fé se 
caiifuatlão vendo as sagradas cerimonias, ora que dós vd^licamos 
os Templos, ande o verdadeiro Ueos iie digna e deviduiueuie 
ifld.oradu e louvado. 

RenieUo-ilia a caria que V. P. me pedio em uome do P. Gar- 
rei. £ 00 qu*^ loca a Iticuldades que o d ito P. me pede, já disse a 
y. P. que cu tinha promellido aohr< i;ispode Taliraca que me 
uâp havia de embaraçar coma sua sagrada pessoa, nem cuni a 
4os seus súbditos ; molivo porque não (ioíso cooceder uem cna- 
,cedo laciildiíde akunia ao duo Padre ueui aos si;us ccmpauheirui, 
sein que primeiramente o dilo ír. iiispo del::(miue o que eu devo 
obrar iiesla matéria. t)sla fae a ultima reposta <iue posso e devo 
-'"ia semelhautes supplicas etc- S. Ihome -^u de AlJril de ITHõ. 

' "...p, Àiui^o e oltrigado servo — />. Manoel dvJesiti Maria 



(.Registadas no arehivo do Bispatlô)- "'^ 



DOCUMENTO N" 40- 

CARTA BE FR. FEBDtNáNDO AO GOVERNADOR DO UISPADO, 

AoRiH^Sr. etc. HeuF Superiores melem encomendado da 
Fslalielecer hum SemiituríopiTa educação da mocidade para cri- 
ar e eusmar sugeilos no temor de De^s, e nas leiras necessárias 
para o tíacerdocm se Ueos Nnsso Senbor linha de dar sua gra- 
ça para esta ohra. Não podendo estabelecer o dito SeroínarlD 
sem a licenra do urdinario, V.^-Jlm.- estando governar roni zelo, 
i4 com sah''dorÍa o llispado, recorro a sua Pessoa Itin." para hI- 
- £spi;af d^llu a^ patciiius ncceisaiias para u e^lubelecimeolo que 



(jacrrinos faícr. Soa de V. Rm." (fiie I)eos Gaanie nauitoa anim. 
bumitde c obedienie Servo— ^'V. l-'erdinaHdo~ Em Hailrasla ms 
lâ de.iicteuibfo de I7ti5. 

RESPOSTA DO BOVKRNADOR DO BISPADO. 

Lenuis a supplica que V. R. nos êoviou no dia Ifi ()eMe 
iwz ena i> lim de se esUltelecerhum SeiDinaria para iiiBb-ucçã« 
da mocidade que {iretender ser promovida ao Sacerdócio: por 
eslu fiipplica temos muito qu« louvar o zelo de V' K. e dos srw 
Prelados Regulares; poreta como semelíianle ottra alo ee bs 
ooni fialavras, desejamos primeiro saber que fuodu tem V- R- 
para a sustentada') Ui's«a mocidade que ha de eer instruids, « 
para outras despesas. Declarado este lundo, que deve ser oons» 
lixa, e asti^nado o logarda ereoção «lo >drlo Seminário, e oon- 
ctuido o maia que se acha estabelecido pelo Direito CanoDieo 
e pelo Sa^iraiio Concilio «le Trento, oom iiiuiEo-(go<ito?}raremu 
quanto esta da on-sa parte para que esla nossa Diocese tenha 
e.<u Casa, que lie tão ulit para ell'1, e de laoto agrado de DeiH. 
Advirto a V. ft qtie lodo o referido alem de ser necessária para 
obedecermos aedisposiç<5escaiiouicase do Sauto Concilia, tie lan- 
bem necessário para que não succeda ao Seminário queíe hade 
erigir em os nosos dias o mesmo que preseoiemente aacccdc^ 
casa das Meniaas órfãs que lá admirauios e<(tincta sem aaber- 
raos o porque- Dec:, Guarde a V- P. por muitos nmm -Saiilo 

Thomé lã de Setembro de 178â Fr. Manoel de Jesut Maria 

^oíe,— Reverendo Sr. P. Fr- Ferdinando. 

f Registadas no archivo do Dispado^. 



DOCUMENTO N." 41. 

[.•eu CARTA DO PADItE FR. FEHDINANDO AO UOVEBNADOn 
DO BISPADO, SEM DATA, HAS llli: DO ANNO D& i7blj. 

Ppço outro um lavor a V. R. Km todos os nossos ConveaiH 
de Europa temos costume de festejar com procissão do Divini»- 
simooB Santos de nossa Ordem, o que eu nuo;[seyBeDO prin* 
«ipio 06 festejarão, ou não-, tudo o que ea sey que agora esta 
pequena devósàu que devemos a nossos Saatos esiá cabida: por 



1 isso desej-mila de restabelecer o <^ae Toi oeglíjEido, pnm a V H. 

dtt me periuitlir de expor o Diviaissiniu noa diiis seguintes, a tf 

l iier, iios -1 de Fevereiro festa de S. José de Líonisfia. Ca* 

!iiiichÍDo , Misionario Apostólico ; aos 25 de Altrit lt:sLa de S. 
Fidelís. CapuchÍDO, prota marlif r du Propaganda; aos 18 de 
1 Mui» fesiii lie S. Felic. Capiichino ; aos i:i de JuDho festa 
1 de Sante Ãnionia de Padun: hoj i7 de âetembi^ lesta da Im- 
1 pressão das ú Cliagas de N Pairiercha S. Fraoriíco.- aos 12 de 
I Outulira festa de S, Serafím, Capuchino ; aos S de Ueiembro 
I feala da Iminacutada Coueeição patrona da Nossa Ordem; an 
'2 de AjiOslo re;>ta da Porciíiacula; e aos 4 de Outubro a soleni'- 
I uidadc de nossa Patrisrcha S. Francisca lemos sempre coaiu* 
|| me da festejar cum solemaidade, 

( Registo no arcbivo do Bispndo .) 



DOCUMENTO N ■" 42. 

TBADdCçXo BA CAHTA IC REGULAÇÕES PAtlA A ll^REiâ DE MA- 
DRASTA, C DE TODA ESTA COSTA DB COROMANOEL. MAN- 
DADAS PELO EXM." SR, GOVERNADOR DA DITA 

aDADn:. 

Carta. 

lõ Bispo de S. TIiook:, ou Vigário Geral.— Senhor.— Quei- 
%uíi de seriissima natureza cvntra o Superior e Padres do 
Convento dos Capuchinhos havendo sido representadas ao Go< 
Vcrno por vários respeitáveis Catholicos Romanos moradores em 
Madras, e suppondo clles haver grandes abusos oa administração 
das suas rendas: o Governo ha julgiido próprio de fazer e nrde- 
Dar as Re^ulaçfíes que a esta acompanham, pelas quaes espera 
c|ue semelhantes irregularidades não possam succeder no futuro, 
c conlia que lodos os oe^ocios espirltoaes da Igreja serão condu* 
zídos com deCencja, boa ordem, e firmeza debaixo de voma im- 
mediata superiolendencia e direcção. O Governo niio tem dnviíla 
de que v6s vos conlòrmareis facilmente cora estas InslmceÕcs, 
c fircis prompta diligencia para as pãr em execução sem dcteo- 
'.a para o qac as vossas visitas ã Igreja de Madras derem ecr 
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«lâqiii em diante regulares e frequentes. Tenho a honra da ser^ 
Senhor, vosso mui õbeoieute e hunyilde servo — Archibald Cam* 
ftòell-^ForiQ de S. Jorge 5 de Março de I787. 

Regulação para a Igreja Catliolica Romana em Aladras. 

1 .<» Os nomes de 8 Catholicos Romanos moradores de Madras^ 
^ssoas abonadas, e de bons costumes serão escolhidos pelo Vigá- 
rio Gernl ou Bispo de S; Thomé, Diocesano desta Costa, e serão 
enviados ao Governo que nomeará 4 delles para servirem de 
Syndicos^ ou Fabriqueiros da Igreja para o meneio dos negócios 
temporaes dos Catholicos Romanos estabelecidos em Madras ; e 
aos quaes o actual Superior Vigário, ou (ura dará exacta conta 
de todos os fundos que em seu poder se acham, pertencentes aos 
pobres, e assim também de lodos os Legados e outros bens per- 
tencentes á Igreja. 

'i."* Os negócios espirituaes da igreja Catholica Romana f em 
iodos os logares sugeitos aos Inglezes. (içarão immed latamente 
sob a superintendência e direcção do Bispo de S. Thomé ou Vi- 
gário Geral, subordinado á inspecção do Governador do Forte 
dé S. lorge: e todos os Padres Catholicos Romanos, ou sejam 
Regulares oa Seculares, antes de exercerem qualquer acto de seu 
ministério ou desuasfuncções^ obterão delle permissão; e outro 
sim farão um affidavit perante o Vigário Gtral de que elles em 
cousa alguma obrarão contra os interesses de Sua Magestade 
J^htanica, ou da < ompanhia Ingleza da Índia Oriental. 

'ò,* Todo e qualquer Padre Regular ou Secular quando chegar 
a qualquer dos Esiabelecimentos Inglezes desta cosia dará com 
9 maior brevidade possível informação da sua chegada ao Bispo 
W S. Thomé, ou Vigário tieral ; e lhe apresentará a Comraíssâo 
ou Patente que traz do seu Superior na Europa ou em Goa, e o 
Bispo òu Vigário Geral darádisso conta ao Governador de Ma-*^ 
dras; e nãosèra permittido que Sacerdote algum, seja Regular 
ou Secular, possa oí&ciar antes que estas formalidades hajam sido 
devidamente observadas. 

4> Os ganhos que produzirem os fundos da Igreja serão regu< 
larínente pagos nas mãos c\o Superior do Convento para a ma- 
nutenção dos Padres, despesas da casa, e sustento dos pobres, e 
para outros (ins especificados nos testamentos dos que tiverem fei- 
to alguma deixa òu doação á Igreja, e nenhuma propriedade per- 
tchceute á Igreja será alienada delia ou pelos byndicos ou pelos 
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Padres do Convénio sem haver oblido antecipadamente o consen- 
timento do Governador que pelo tempo for. 

5 o Em caso que o Bispo ou Vigário Geral julgar necessário de 
mandar embora ou remover qualquer Sacerdote que se achar 
permanente ou temporariamente em qualquer dos Estabelecimen- 
tos Inglezes, o motivo da queixa será representado ao Governa- 
dor de Madrasta, e seu couseulimeulo previamente obtido. Po- 
rem em caso {de qualquer irregularidade no procedimento ou 
modo de viver dos Padres, poderá o Bispo ou Vigário Geral 
suspender os taes Padres do exercicio temporário de suas funcções 
conforme aos direitos e máximas da Religião Catholica Romana. 
Forte deS. Jorge 5 de Março de M^l.^Archibald Campbell. 

Resposta do Governadcr do Bispado. 

( Traducção). 

Ao Uonorahle Major General Sir Archibaid Campbell K. B. 
Presidente e Governador ete. etc. etc. do Forte de 8. Jorge. 

Uonorahle Sir. — Tive a honra deceber a vossa Carla de 5 do 
corrente incluindo as Regulações para a Igreja Catholica Romana 
deMadras, e outros negócios esprituaes da Religião Catholica Ro- 
mana, e acerca de todos os Missionários e Padres que vierem a 
esta costa. Pode vossa Bonor ficar certo do meu zelo em por 
em execução as ditas Regulações em todas as suas partes sem 
detença; e sempre terei a honra de vos dar conta do que for obran- 
do : plenamente confiado em que o Bispado de S. Thomé, cu- 
jo Bispo he Diocesano desta costa, e seu Vigário Geral, achará em 
vós e em vosso Governo toda a protecção no exercicio de seus de- 
veres. Tenho a honra de ser com o maior respeito, Honoruble 
6>, vosso mui obediente e humilde servo — Fr. Manoel de Jesus 
Maria Joséj Govemador do Bispado . —S» Thomé 7 de Março 
)7b7. 



DOCUMENTO KV 43. 

EXTRACTOS DOS TERMOS DOS JURAxMENTOS DOS PADRES.* 

==Eu O P. Fr. Luis de Santa Anna, Religioso Eremita de N- 
Padre Santo Agostinlio,Reitor do Hospício de S.Rita ne^la Cidade 



— 402 — 

deS. Thomé, juro aos Santos Evangelhos, promellendo"de nunca 
ser contrario 3os interesses de Sua Majestade Brilunica, nem a(i6 
da sencpre Honoravel ('ompanhia Ingleza em quanto assistir neste 
Bispado ; em té do que fiz este termo por mim assi^nadona pce- 
sença do Hlm.° e Rpm • Padre Governador deste Bispado, e do 
Escrivão da Camará Ecciesiaslica. S. Thomé de Maylapur aos 13 
de Marco de 1787 — Rubrica do Governador do Bispado— F/-. Lida 
de S, Anna^ Reitor — Sebastião José de JSousa, Escrivão da Ca- 
mará = 

No mesmo dia juramento semelhante do Padre Fr. Luis dos Re- 
médios, Religioso da Regular observância da Provinda do Âpos« 
tolo S. thomé da índia OrientaL e actualmente Vigário na sua 
Igreja da Luz extra muros da Cidade de S. Thomé. 

Dito do Padre Francisco Xavier Pereira, Clérigo secular, e Vi- 
cário da Igreja da Madre de Deos extramuros da Cidade de S. 
Thomé. 

Dito do Padre Gabrlel^ Ferreira, Clérigo Secular, assistente da 
Christaniiade d^ Igreja deChapaca. 

=Je sous-signé Uenri Ârnoult missionaire de Téglise de Ve- 
lour dans le Carnate, promets sur Jes ^ts. Evangiles de ne ja^ 
mais rien fairé contre les interets de Sa Majeste Britanique ní 
contre ceux de llionorabie Conipagnie angiaise, tout le tems 
que je serai dans les terres de sa denendence. ea foi de quoi j'ai 
signé cette ecrit en prçsence de rillustrissime e Reverendissime 
Seigneur gouverneur de Tévéchéde Mailapour, et du Secretaire 
de la Chambre ecclesiasiique, cejourd^hui i7 mars 17^7- Ru- 
brica do Governador do Bispado— H, Amoult. Miss. Vic. — Seòas^ 
tino José de Sousa, Escrivão da. Gamara. 

Em 19 de Março 1787 juraraenio do Padre José António de 
Abreu, Presbytero do Habito de S. Pedro, natural de Goa, que 
proximamente chegou á cidade de Madrasta em busca de algum 
navio para Macáo. 

Em 'i-i de xVIarço 1787 juramento do Padre José Yas Caetano, 
Presbytero do Habito de S. Pedre. natural de Goa. 

Dito dia juramento do Padre Sebastião Manoel de Crasto, Pres- 
bytero do Habito de S Pedro, natural de Goa. 

Em '27 de Marco * 787 juramento em francez do Padre Fr. 
Francisco Maria de Sta. Thcreza, Carmelita Descalço, Missiona- 
rio de, Babiiocia. 
lim 28 díj Jlarço !7í>7 juramento em franccz de Fr. Ferdinan- 
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do, Capuchioho, Missionário apostólico e Superior do Hospicio dos 
Capuchinhos de MadriK^la. 

Em 4 de Abril de 1787 juramento em porluííucz do Padre Fr, 
Archanjo, Missionaria Apostólico, Capuchinho do Qospicio de 
Jkdrasta. 

Dito dia jurarnenlo do Padre Fr. Gregório de S. José, Roligio- 
BO de S. Francisco. 

Em 1 1 de Abril de 1787 juramento do Padre Betiediclo Caeia- 
no (Jrdcias, rresbytera do habUo de S. Pedro, e Vigário da Igre- 
ja de Cudalur 

Em 13 de Abril de 17^7 dito do Padre Fr. João Baptista de S. 
Anna, Religioso de S. Francisco. 

Em 14 de Ahril de i7.s7 dito do Padre Francisco Caetano do 
Bozario, Clérigo Secular 

Em t de Agosto de 1787 está o juramento em francez do Pa- 
<lre Ulurainé de Venise, Capncbinho Missionário. 

Juramento em francez do Padre Geòrge Manense, filissJonariOi, 
^m '-i- de Agosto de 1787. 

Juramento do Padrç Paulo de Bragança, Missionário, em 27 
Agosto de 17b7. 

Dito do Padre knacio Xavier Fernandes, Missionário deMa- 
durey, em y de Setembro do í787. 

Juramento do Padre Francisco X^avier da Costa, ClerÍ5:o da 
Ordem de S Pedro, natural de Goa, em lo de Setembro de 1787. 

Juramento do PadrefFr, António do N. Sr.** do Rozario, He*. 
Jiííioso da Regular Observância do Palriarcha S. Francisco, Vi- 
gário da Igreja de N. Sr.' da Mây de Deos, siia nesta colónia dê 
]Se|J:apatam, e commissario da Costa» em i6 de Maio de l7b>7. 
( íle registo ). 

Dito do Padre Dom Gabriel João de Monni , Clerií?o Regular 
da Ordem de 8. Caetano, Miáííion?irio, era Mussulipatão e outras 
terras, em lõ de Julho de >787. ( He registo ). 

Dito do Padre D Caetano Apião d^ Faria, CI»riííO Reirnlar 
Theatino. e Missionário em Vizagapatão, em -il de Julho de 1787. 
( He registo J. 

Juramento do Padre Fr. Arnaldin de Manheim, Capuchinho^ 
Missionário Apostólico. Em francez, 18 dH Dezembro de 1788. 

Dito do Padre Pietro Maria Lanfranohi , natural da Ilha de 
Corsica, em Italiano , 20 de Dezembro de 1788. 
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Dito do Padre François Bowagoing, Missionário Apostólico. 
Em irancez, 3 de Fevereiro de i789. 

Dito do Padre Michael Ferreira, Presbytero Secular, era 4 de 
Fevereiro de 1789. 

Dito do Padre Salvador Venceslao Saldanha, Presbytero Se- 
cular, em 'Jl de Fevereiro de iT8l>. 

Dito do Padre Pierre Maguy. Missionário Apostólico. Em fran- 
cez, era 26 de Março de I7ò9. 

Dito do tadre Fr' José da Graça, da Ordera dos Eremitas de. 
S Agostinho, em "^8 de Março de i789. 

íN.B Está rubricado pelo novo Bispo D. Fr. Manoel, e heo 
primeiro que rubrica como^tal. 

Dito de Fr. José da Expectação, da Ordera doj; Reformados 
da Província da xMadre de Deos d*e Goa, em 29 de Março de 1789. 

Juramento do Padre Caetano António Viegab, anli;=.ô Missioná- 
rio da Missão de Madurey. 20 Maio 1789. 

Dito do Padre Francisco Javier de Andrade. Ex Jesuíta, Mis- 
sionário Apostólico. Tanjaor 10 Janeiro 17N8. ( Oe registo ). 

Dito de Fr. António de Jesus Maria José. Observante de S. 
Francisco da Província de S. Tliomé de Goa. Negapatão áode 
de 1788. (He registo). 

Dito do Padre Fr. Nicoláo da Purificação, em 31 de Maio de 
17'S8.(He registo)- 

Dito do l*adre D José Manoel de Miranda, Clérigo Regu- 
lar Theatino da Ordem ou Congregação de São Caetano, c 
professo na Caza de N. Senhora da* Divina Providencia de 
Goa, em 2i> de Julho de 1788- ( IJe registo). 

Juramentoi do Padre Jean Austrius, Missionário Apostólico. 
Em francez, de J8 de Setembro de 1189. 

Juramento do Padre Fr Benjamim de Ofhonon, Capuchinho, 
Missionário . Em francez , 6 de Março de 1790 

Dito do Padre Nicolas Marie Joseph Moltet, Missionário Apostó- 
lico. Em francez . l7 de Maio de .790. 

2)ito de Fr. Marcelio de Gradísca, Religioso Capuchinho, Mis- 
sionário Apostólico. Em portuguez , :ííí de Março de i7.^i 

Dito do Padre Abel Benjamin Barreau, Missionário Apostólico. 
Em francez, 18 de Julho de »792. 

Juramento do Padre Fr. José de St." Rosa de Viterbo, da Or- 
dem de S. Francisco, em 2S de Maio de 1797. 



JuraoiGDlo do PaJre Sebastião Joseph de Soufa nestes termo» ; 

<T Ego infra scriptus per ^acrosania Dei Evaniielia juro et f ro- 
iDÍtto retius et comiuodis Refluo Mnjestslis Brilmiicae, stcim 
HuiíonibiliB Socielalís Ãtiíiltrae nuiiiiuani adversuin iri, i|iiaDi[liu 
ia lonseorum junsdictioni ãubjeclisconiniorahor. farilcr prumil- 
tu, el juro me re^iilis, quas Excclli-ntissimu? Doirliiiis Madraspa- 
taiiaiu GutieroaLor (leneralis pro bouo regimine Etclesiastico-iiai 
in ora LoriJiiiaiidelJCíi depeuiiuin, oecnoiíEub jiirií^dictione Exiui. 
ac Hiiii. Uni. Episeopi MeÍia[ioreDsÍs vivenlÍLiii, luBlituit. inle- 
gi:iiu fl perlectum otiedieottam praestaiurum. lu quonim frdeni 
coram Exoi" ac Biu." Duo. Episcojio Skli aporeníi. ac K- P. Se- 
cretario Camerie Episcopalis noc jura Dienium praestili el Eigoavi. 
IJie priroa Junuani 179'^. ( seínit-se a asFÍf.'natura )■ » 

Semelhante Juramento do Tadre Domingos Manoel Meudonra 
em -Hl de Jullio de 1T5-2. 

Semelhiiiile jiiranienlo do Padre Francisco Xaiier Itebcllo, 
em I-' de Janeiro ite n^õ. 

Símelhaule do Padre lourenço Norberto Bragança, em 1-' 
de Janeiro de \195. 

tíemelíianie jiiranirnlo do Padre Donoralo ab Uiino, Capucbi- 
nlio, MisíiODiírio Apostólico, em -l-i de Fevereiro de 17á'í. 

Semelhante dii Padre Denediclo a Monte Hotundo, ( apuctii- 
nho, MÍÈsionano Aposlolico, em -ia de Fevereiro de íi'i'à. 
Juramento do Bií^pa Je Uoliciíá 

i Ego infra scriplus notiim faoio nmnibu^ quorum interest, me 
re^ulis quas Exceilentigsimns Dominuã Madraslne KUbernatorAc- 
neralis pro i)onor<?}iÍmÍiie EcelesiaBticorum íqoiS • oromandeliia 
degentium nec Don sub jurigdictioue eurtilleniissimi et revert-ii- 
di^íimi dioecesi^tmfliajiorensisordiDarii vivoDliiiiii.in^lilnil, Uiique 
tnodo fuissesubditiini, et iii futuram subditum iri. iaeo que pri>- 
milto et juro per saneia evangelÍH me ai li i| unquam laclurnm 
táuae Alajestalis Britanirae atqiie h;>noral)Ílis Socletali^ ;<ngiÍRae 
rebus et commodii cootrarium, quandiu in Icicis eomm Domina- 
tioni âubjectis manebo, 

In nijns iidem coram illuslrissimo el revereridiesimo domino 
Episcopo meliaporensi atque venerando Niri Secretario Efiis- 
copalisCameraeboc juramentum praestili die S* maii i7!^'i(Ili>* 
brica do Bispo de .Meliapor } ^ NicoCaus Eiiisropvs fíoHcheníií, 

l Autitgrapho a folhas l(i do Livro ]. 
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Ego infra scriptus juro per Sancta Evanselia et promrtlo Cae- 
s;«ríssimne Majestati ãritaniae atque honorabí ( sic ) societati an- 
^licanae rehus et commodis nuniiuamndversari inomriibus loris 
eorum dominationi subjectis in quibiis dioece^is mailyapurensis 
sese exteDdil promitto paríler reguiis quas pro booo reí^imíne 
eccicsíasticorum roíuanorum in locis britanicae ditioni hio 
subjecUs degeiitium exceiieQtisspnus ac booorabilis guUeroa* 
tor Madraste freueraiis instiluit me sdbjicere, in cdjus fi<iein co- 
ram reverendíssimo patri Vicário ^eiierali Ludovico a Santa Anna 
boc juramentum praestitidie|vi<j;esima juiii anni I79i, — Antonins 

Maria Joseph ^rarrcí, Dlissi O . — Fratir Ludovícus a S.. Anna 

Vicarius Gf^neralis 

« Ego infra scriplus juro p?r S mela Evan^^lia et promitto 
Suae Majeslatis Briíannicae, atque bonon hilis Societatià anulicae 
rebus et co:nmodis nunquam adversus íieri, in ouinibus locisiU 
lorum dominalionis, in quibus M^Jiaporensis dioecesís ses^ cx« 
teiidit. Promitto pariler re^ulis, quae pro bono re;;imine Eccie* 
siaslicorum in ist.im oram de^c.nlmm, nec non sub jurisdictione 
E\Cí»lleutissimi(»l Revereudissimi Domini Oniinarii bujiis dioece- 
8is viventium Madrai^tae bixcelleatissimus Oomínus (lubernator 
generalis instiiuit, subditus manere. In cajus íiiiem coram Ke- 
verendissimo Domino Patre Vicário Generab atque Reverendo Pa- 
tre Secretario Episcopalis Caiparae boc juramentum nraestíti no« 
(lie 24 de Setembro de 179^5.— /•> Fuly^nfms rap. Mis. apost&b- 
cus — Frater Lndorinns a Santa Anna Vicarius Generaiis — Pa* 
ter DominicHS Ema^mel Mascnrvnkas. becretarius » 

Semelhante juramento do Padre Fr- Jóannes Liurentíus, 
Copucinus^ em 7 de Janeiro de I79S v 

Semelhante do Padre Jfoão Baptista, Capuchinho, em 7 de Ja- 
neiro de 1798. 

Semelhante do Padre Fr- Dam;iso Uliario, Capucinns Custos 
£t Superiator (sic ), em 18 de Junho de 170"». 

Juramento do Padre Fr- José Tbomas da Conceição- Em 
latim como oa outras atra^, em 24 de agosto de 179'?- 

Semelhante do Padre Fr- João Cbrysostomo, era á* de Agosto 
de I79Õ 

« Eu Fr. Thomaz de Noronha, da Ordem dos Pregadores, pro- 
metto, e juro de nada fazer contra, antes pórtar*rae sempre fiel 
a S. Magestade Britânica, e á honoravel Comp/inhia luçrieza e aos 
seus inkressea, P>ora entenlido em (juanto morar em terras que 
sejão do domínio da dita Naçuo- Por verdade do que íiz este de 
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minha ti'lrH, c sigmil m presenra de S- í,i.' q Pr Itispo Ae S. 
Tíiontè, em cujas sa^r,i(l<is mão (tetesiti juramaoto am ri de Ju- 
nho líe nM«. ( Hut>rÍC!l doBisiiO I— /->. T/iomaz tíe \'firoiliut v 
^einethanle [ur^imenlo lio Pudra Jiião G^iraliilo. Missionário. 
Anoslolico «laií Mis.sues csUanguiras. Em Portii^uei, em 2t de Ja- 

'einelhaote juramenln nas mãos do Vigário Roral do Fiis^iailo 
Fr. Ttwmaa de ^oronlls, dado pelo l»ailre Fr. Áutunio Jofié de 
Cosiwiifl, (la Urdem dos Cuiiuchiulios., l::in Porlu^uez, 3 Março 
lano. 

StMm'lliníite jitramenio do Padre Fr, Joaquim de St • Maria, 
da Ordem dn» Ercmiiae de St " fi^tsliulio, dado un" mãos do 
Adininisirador Efii^copnl na Govemiidof EccíestasUto Fr, Jusó 
on Gt»çi\ gju I I de Miiio ún iH>-'. 

SantiMiUulit dn Fr. hmé úe S. Vicenle. da Ordtm dos Eramir 
tas de Si." AsOíliiilm, em 1 ( de \laio de isi'"- 

« Eh u F. Ff. Fubres, MissiimarioMia llisfâo Ho CaeriaLe. jura 
um SS- Evaii$(ellius proaieltendu de não sur caittr^rio am iiils- 
resses de 's. Maji-slade Brilanica [leiíi ao* d-i lioriora vul Corii- 
pauhia Inglesa d^ Iniin Oriental bm» aos d» Bispado de S. 
Tbumé de Miíliapur em r|iianto> exíaiir neste Bispado. Em fô d» 
qiii! lií este lenuocoiii a niiiilia prupria leira e nnal Eai Miulias 
flòs 2&Mle Septemijro ^M^^— fr, ./o>é du 1'iviiuUe, Governador 
£pÍscopitl. — l''r, falires— m. ap s 

»EuFf Luís da Conceição, da Or-íein dos Eremitas de Si," 
Auo^lJotw, juro aos SfiiHos Evangelhos de nuuca s«r coolrarioaos 
itKerM<ides du S. Maiteetade Hritauicíi e da tiDoaiavuL (.ompaa^ira 
Inglesa, e por verdade iiseela ei^rita' « ai^inaila do meo puiilia 
na pretieii(;a doMin." e ilvm.* Sr. Adiiiiiii:^irad!>r Episcopal de 
Itaihipur, edei o ditojuirauwDta. S Ttiamé -^ de Jualto del^H^t. — 
i-V. Luiz da Caiiceii^ão—Fr. Jo^é da IHcdade, GuvBriKldoí Epis- 
eipat » 

« Eifií infrasciiptri.? jnco per Sancta Ewaagsliai et promilto re- 
hiis «tcommoilis Beíii» Hujesiatiâ Bfkanirae aifue honoriíliílis 
SecielaLiíi Au^liuae auiifjmiaaJversiiin iri 'itt^midu iti locis eurtuu 
jurií^clioais. subJuclU csiunioraliDr, pariter que pro^milto Juro 
me re^ulis quá^ EscelhoLissimuâ Bomious Alai Ira spatanauí 
Gnberikater Guneralis pro liono rit^iaiiDe EoclesíasiÍLoruiQ, nec 
nnn suh iuriíiductione Bxci!ll«»lÍsgiHii ac Riui. Uomítii Eiiií^copl 
ileliiiporvnsis vivuniiuni iti^lituit, iutegrauD, pcrfuctaiu olxidJen- 
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praestíturum, ín quorum fídem coram Rdm.* Josepho da Pie- 
dade, Vicário Generaií ejusdem Episcopatus, hoc juramenlum 
praesliti et signavi die decima octava julii 18^3 — f. Eustachius 

a Forosempronio Mis. Capuc. — Fr* Josephus a Piefate, Guber- 

uator Episcopalis. » 

Juramento do Padre Fr- António das Chacras, Religioso ob- 
servante da Ordem de 8. Francisco, dado em Neirapaiãoa 11 
Àbrili8(K). He em portu^uez e pela forma do de Fr Luís da 
Conceição atraz , com a diíferença que depois das palavras Com' 
panhia Ingleza , diz=em quanto existir neste Bispado de 8. 
Thomé de Maylapur. Km fe do que fiz este de minha própria 
letra e sifsnal na pref^ença de Rm* Padre Vicário da vara Fr José 
de Sta. Rosa de Viierl»o.= 

Semelhante juranionto do Padre Fr, Clemente do Espirito San- 
to , Religioso Observante de S. Francisco , em Negapatão, i7 
Feveríro i8o4. ' 

Juramento de Padre Fr, José das Neves, da Ordem dos Eremi* 
tas de S. Agostinho pelo teor do de Fr. Luís da Conceição atraz, 
lõ Maio 18<>4. 

Semelhante do i'adre João da Silva Presbytero Secular, natu- 
ral de Goa, da Freguezia de Carmona, Província de Salcete, 18 
Julho 1804. 

Semelhante de Fr, Francisco dos Prazeres, da Ordem dos E- 
remitas de S. Agostinho, -^7 Julho 18 Ji. 

Juramento do Padre Fr. 1 edro Benedicto Fiiopreno , pela 
norma do de Fr. Eusiiichio atraz. Em laiim,l.i Outubro 18»»4. 

Juramento de Fr, João de Santa ( atharina, da ordem dos E- 
reroíias de u^^anto Ago^^tiuho. pela norma do de Fr, Francisco dos 
Prazeres atraz , i7 Maio 1805. 

« Ego Joannes Fidelis a Cuneo , Sacerdos Capuccinus Provia* 
ciae Romanae aiumnus, a Sacra Propagandae Fidei Coogregatío. 
ne Missionarius Apostolicus destinatus in Madrastam etc. ad me 
conrorinandum britunici Uegiminis ordinalionibus promitio et 
juro supra acrosunta Evangelia, quandiu sub jurisdictionibus 
ejusdem iocliti Britanici Regíminis commorabor uihil operari, vel 
fiioliri contra Regiam potestatem, vel contra honorabilem s^ocie- 
tatem ejusdem magnincae nationis. Pariter promitto auctoríta- 
tem. Exmi. Episcopi Aieliapurensis in fua Hiecesi recognoscere 
et me suhjat ere in omnihus. cjuae non sunt contra ordinaliones 
apostólicas, respective ad Missionários ele, In quorum fide haec 
omnia mea mauu subscribo hac die iu Meuse Marlii 18>.() 
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Fr.Joannes Fiílclis 'i Chkco, Missionsriílsapnstolitus. Cappucci- 
nus— /'i-. Giispnr de Santa Izaòel, Trovisor e Administrador do 
Bispado de S. Thomé. « 

Juramento do Padre Manoel Evaristo Corrêa, da Ordem de S. 
Pedro, [lela norma do de Fr. João de Santa Catharina, atraz. & 
Junbj !«"((. 

Semelhante do Padre Luís Caetano Paes, Clengo Secular da 
Ordem deS. l'odro. ti Junho IWKi. 

Semelbante do Minorista da Ordem de S. Pedro João Gua !• 
herto Coutinho. 6 Junho 1806. 

Juramenlo de Fr. António de S. Joseph pela norma do de Fr- 
Benediclo atraz, Em latira 12 Abril '8(17. 

Semelhante do Padre Victorino Nazario de Faria. 12 Abril 
1807. 

Carta do I.'' Secretario inlcriao de Governador de Madrasta G. 
G Kehlc aoGovernadordoBiapadoaccusandoarecepçãoda Carta 
deste de 7 do corrente, e devolvendo a formado juramento que 
devem no fuiuro Dreslar os Padres que esercrera o seu ministério 
dentro da Diocese de Maylapore, era 33 de Dezembro de i&07. 

Forma do juramenío. 

a 1 lhe undersigned A. B. (a Capuet.ineFriar or olanv other 
Profcssion ) Do beroby swear on Ibe Ilnly Go^pel thal I will ai- 
nay^ be Uilbfui, to and vcilt never act contrary to Ibe intcrcst 
of llis Britannic Majesty , nor of thc Ilonorable lhe KnKli>b 
East índia Conipany so long as I sball reside within the Dioccsa 
oí Mylapore. I do likewise most raithrul promíse ifaat I will ai- 
ways remain subject lo lhe Regulations which have been, or 
vmy kerenfyei' be esiablhlied by tfac Govemement of Madrás for 
tiie gflod order of the Ecciesiaslics re^^iding on this Coust, and 
under lhe jurisdiction cfand obedience to Ilis Excellency iIib 

Bishop of Mylapore. So help me God.— St. Thomò Ibis 

day of ele *. 

Juramento do Padre LuÍí: de Bragança, em latim, não tie^Eun- 
do a formula atraz, mas segundo a oulra do Padre Victoriuo Na- 
zario de F^iria. V.m 2'> de Uezemhro de ISuli. 

Semelhante do Padre António Francisco d'Araajo f ',' ) cm !2 
de Abiilde l»Ui>. 
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S?ni<?tbanlã do Padre João BaptisU de Âraujo, em 1-2 de 
Abril de IMDU. 

Juramenio do Padre Pedro Xavier de SaufAsfiíi. Clcrigo Se- 
l.eular da Ord^in de S. Pedro, nu Torma approvddu pelo (jovcp 
L BO, em poftugaez. em 7 de Maio de )(I 9. 

Semeinaritedo 1'adre Anlooio Sebaslião da Sika, Clérigo 6t 
Urdem deS. Pedro, nalural de loa, em S de l^e^ereiro de Min. 

Jurameatu du Padre Autaniu lavier da Cosia, Cttriso Secdat 
. da OrdeiD de S. Pedro, em portugaei, segundo a foruia appro 
L rada pelo Uuviini«. straz, en I7 de Jaoeiro de I8ii. 
I Semelliaote (to Padre Marcai de Bragança. ClerigA Ssculirdi 
'■Ordem de S. Pedro, en 17 de Janeiro dalSii. 

Semelhante do Hadre Cosslaocio Lope^, Clérigo Secular it 
Ordem de S. Pedro, era 17 Janeiro '^ll. 

Semelhante lio Padre Ãtlianazio Alemão, Clérigo Seeiifar44 
Ordem de S. Pedm. em ■-!■> Jullio iMd. 

Semelliante do Padre Francisco Xavier Mascarenhas, Clertgir 
Secular da Ordem de b- Pedro, em iS de Julho de ihíJ, 

Semelhante do L'ailre António de Sousi, Clérigo Secular da 
Ordem de S. Pedro, em 2.5 de Julho de 1812. 

Juramento do Padre «nloaio Francisco Santimano, Clerigt! 
secular da Ordem de S Pedro. Em ponugui^z, c segundo a lur 
mtilá apurovnda pelo Governo, 1^ Janriro IH14. 

Semelhante do Padre Antoaio Frunciíico Vaz, dilo, llí Marrv 
181!. 

Semelhante do Padre Sebastião Paulo de Abreu, dito, ID .Uar- 
ço 1817. 

Scmelflanle do Padre Ignacio Jorge de Santa Maria, dilo, 21. 
Março ISI7. 

Semelhante dos Padres Amónio Furnan d es de Saldaiilia, Pt 
dro Saldanha, tíilvcsire Vaa, Leão Dius, Zeftrino lute Uia^, dí 
los, ít Março 1817. 

Semelhante dos Miooristas Vicente da Espipranra, Antími» 
José Peres-, e Joíé Seliastiãn da Silva, r aluraes de Goa, morado- 
res na Província de Bardez, !) Abri! ifíis. 

Semelhante do Padre António Vicente rte Almeida, CIcTÍc» 
Secular da Ordem de S. Pedro, natural da Fortaleza da Dio, I " 
A;;o)iLo INIK. 

SeiBdhinta do 1'adre Jnão Xivier Santiraaoo, dito, natural dn' 
Goa, ai Maio !8il. 
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Fr Manoel da Ave Maria cM Governador Episcopal. 

SeiíiHlKinle ito Minwrsla António do Bozafio Cardozo, nattt- 
ril de Cada Hroviíicis do Sjicete, l.° Juoho l»'^l. 

( E[D um Livro noarchiro do BiíjiaJo de S. Thomé )■ 

DOCUMENTO N- 44. 

CARTA DE ?R. FEROIX\:íB0 AOS SVNDtGOS. 

N. 13. 

Esla caflB íoi escripla em franeez E^tá rcfiatada noarchivo 
(]o Uíspada de íi- Thomé, on^le no anno de isós tiiemoi dellit 
liei vergão portugueza, que a:]iii pomos; e se pode compiíriír com 
a ursãoia^lfiza, que adi:iDttt vai, e foi putiliciída nu Mndrus 
CalhoUc íiireaori/ for lhe year oj our Lurd I8(i7, a pag, Itl3. 

a Pdra respoader á hoiie«ta carta que me fizesles a lionra de 
TDe escrever, dou uma couu exacla dos fundos pertencentes á 
lareja, aos pobres, e aos arijhão^, afim de que em conformidade 
Gom 0^ regulamentos do Sr. Governador da Madrasta, cm «lula de 
ti de Mitr^n dc!<te preseme anno de ITHT estes beo» setam regi- 
dos e a d mi D listrados segando os ditos Regulameoto^i. (Quanto i»os 
fnndoí que pcrlenccm ã cssa. que coasistem euwill mil fagu- 
des ; como estes fundos sito bens proveoientos parte do trabalho 
e da ttiduatria, parle da eei»nomia dos oosgQs Padres, não posso 
confurdilua cnni os bens da Igreja : por quanto oj nossos l'adres 
cgtR bel ec ides ínjui desde tempo ímnisniarinl gosnudo di protec- 
ÇSodHB h-nnfiraUles Ca(iB>'lbos e Companhia lu^leu, l«m gozado 
(iiTemenle sob a protecçSo das leis da Grã Bretanlia da pros- 
gessio de siius bens, e os tem sempre administrado por si própri- 
os. Nunca foram empregados era outra cousa senão ita su^tenta- 
çiO' dos Padres occupadus no serviço da Chrislandade de Ma driís- 
ia. no ruriteio edecorasSo da Igreja, n4 allivio dos pobres, viu- 
vas, e orlãos, e na satisfação das ifespeans indispensáveis da Mis- 
são (te-Madrasia. Julgo do" meu dever continuar a admíuistração 
destes fundosuo mFismo pé. Quanto á se^uraaçi dos fundos, não 
ha penso q-iie elleassjam en temno aigmii dissipados, porque 
as Cuustiiuiròes du nossa Ordem não perinittem u Superior al< 
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gnm, nem raaiorcs, n?n) Kiihalleraos. dissipar os fundos de tinia 
Misi^ãfl qtie servimos; dernai.^ estes fundos perlenceado ao ho^pi- 
rio da Missão dos capuchinhos de Madrasta, para os pár em se- 
liitrança.tVDQspoitD d» cai ia da hoDorable Companlira ii mil Pa< 
f!0<les ; os oatroâ 4 mil, ()ue estum em roàos particulares, fogo 
i|ue entrem, he nossa tenção de os pôr também na Ciiixa du 
honorable Companhia ; por conseguinte nossa tenção não he da 
os transferir a outra parle ; pelo conlratio somos liem cootcnles 
que alli fiquem sempre sob sua salva guarda ,- por este meio o 
Superior da Casa recebendo os interesses da honorable Compa- 
nhia, os adnimistrará segundo as necessidades da Alissão, como 
alè. agora o tem sido : por estes meios estaremos nós sempre em 
circiiDstancías de satisfizer ás dcspezas indispensáveis da no^sa 
Missão de Mjdrasta, ed'outros lufares delia dependemos, e que 
tatem parle da mesma Misí^ão, sem temor de que os fundos sejam 
eui tempo algum dissipados, d 4 Julho 1 7B7. 

« To Messrs. Anthony DVSonza, ,Tqo' I>"Pfje8, EJw. Rftpha- 
ei] Hnd ^ticbael .Tohauiics' 



Sj-oilitís of tlie Churcli orMadrua- 



GjtNTLBMEIf, 



In answer to the letter wliich you havo dana me tha ho- 
nor of writing to me I give you an exact accouut of ibo 
Fiinds bcloMgiug tn tUe Churcb. the poor. niid the orpbíuisin 
iiiiiei- tliftl ttie aaid gooda may be adminiatered ia coiiformltr 
wiih iheregulations of His Excellency the Govarnor of MadiM 
mi der dato t!.e 5tli of March I7fi7. 

Aa to the Funda belono;lng ro the AIíseíoo, as they ware 
ncquired paiDy by the [fibor and iiiditstry, and partly bj ihs 
eoimomy oCour Fa|h«rs, E ciiinot canfomid tiíein with ths SBOié-^ 
of ibt ehiireb- Our Fatliera, eíwbliahed hL-re from liiiw ima 
memorial, under lhe Hoporable Court atid th-f loeal goveruiaçnti 
have Uepl poasi-ssifiu of theír propeity, and imva alwaya ad- 
miniatered it ihomaelvea, for the m^utenanco of tho priedU eo^' 
KftKed in ths aervice of the Mímíoq of Madra?, for the eipau- 
íc.) atid dociinitjou of the- Chiiich, for th; rdief of lhe poor 
wijowa and Qfjjlwns. !(n,| tbe iieeeBsary eupeusus of tbo Miasioni: 
aii.l I maka ii my dut-y tu coiitinuB iliií administiwioii on tha 
suiue fuotiní;. 



^ 413 . 

With resnrj to tlie sociiríty of tfie fiinds thcro ia no ilaiir;er 
Hial ihey wili eyerbe. Bqiiatidered; for lhe coiistimtiona of our 
(iriltr do not ptrirnit iDy Superior, hifili or luw, tu iquajider ibe 
tuadã uf uur UiBaiiiii; mureover the funda belungins lutheiíos- 
piCB HDil the Ctijiiichin Jdiesiou of Aladraa are dejio^ited f<,r 
Bufety in lhe Hou'ble Conipfiiiy'a trensury. Consequtimly wa 
}i!t*e uo inteotion of irutiaferríng tUrm elaewhere; oa tlteOnn- 
trary we »re contenl to let thera rest where thry are, U'e 3ú-» 
ptriior of lUe MissioD merely drawing llie íntereHi aiid expeii- 
litng it liku his preilecesiors, for the wants of tht Miesion: 
lijr (his meatia we witl nlways be ah\e to provido fVir lhe Mii- 
Bjou of MiidrH» aud tlie uther Missíous dependeiit upou it 
Chepauk, Big Parcherry aud Wallajapetiali. 

I linve the honor to be, Gentlemen, 

Your very humble aud obdt. Servt., 

Fhe Feuuihímii, Cupuohiu • 

Blndias, Ist July 1787. 



CABTA DO GOVERNADOR DO I.ISPADO AO DE MA0RA3TA. 

Em Carla em inglea do Governador do Bispado ao Presídenle 
e Governinlor de Madrasla.de 8 de Julho de i7»7, ^iá aquelle coiiia 
do que tem feilo relativamente ãs do^hs negulafces. Que t«m to 
mado juramento de lidelidade aos Padres em sua presença, e aos 
auseoLes tem exigido esse juramento em cartas, que guarda cora 
cuidado. Que lem dado ordem para se lhe participar logo a cbe- 
gada de «jualiiuer Padre ao tew dislriclo. Que tem exnminado as 
Commisíôes e PutcuteB de todos os Ecclesi^siicof sob a sua ju- 
hfidicçâo, e as tem achado em devida ordem, excepto as dos dous 
Frades Capuchinhos da Igreja de Cidade cie Madrasta.os quaes ainda 
lhas Dão quizereni mostrar speznr de clle ler ido duas vexes em 
pessoa a sua Igreja; mug que sem licença de S Ex." se não atre- 
ve a usar da lorga para ot otirjuar e mosti-ar lhas Que por 
inTormações certas sahe que uni dellea chamado Padre Fer- 
dinando, que se inlítula Superior e Cura daquelU Igreja, 
quando chegou a principio a esta costa esteve algum lem- 
|iu em Poudictiery, donde foi para Ctiandernagor, e daqui foj e^- 



Ktlio pelo íiovernajftr p«r pnrliirbador 'la paz; veio cnl3o pura 
aiJrasia com uma simples iJcença do Sui»eTior «(ire csUva em 
FoiíJicberv: e eoran eslão o rargo ile Superior cm U^dnislB esta- 
va v,tiio ppla exuD^ração tle um vHhD chftmado Padre Victor. « 
ililo Pndre Pttrdiíianiio por iamrveação do Superior d« Poeifictie* 
ry uiilrou no loi;ar de Superior attAe tnda esta. 

Que o ouiro Capuchinho chamado Padre Archanjo, lli-spanliol, 
veio a esias terras na (jualidade de Missinnario do Ri-íao <li 
Thibel, mus em vpz <ie vir p^ra o sen dasUno, fui ^ri^neira 
!t Cochini, e razeiíili) o caminho de UoUhtilía foi [er a Uacáo. 
donde lentiu iiitTo<(iitir-se na Missãa do tmptrio da Ctumt, mas 
sendo expqlío pdo tiuvernador vtiíQ a Pondichery. e itai)iii » Ma- 
drHKla com líconra dn Sui>enor de Pondichery suguodo drz o Pa- 
dre Ferdinandu. Quh a It de Abril Toi i ma lgFCj;i para lhe fa- 
zer sahar iiue S. Ek ' approvava a noiueai^ão dos faliriitt<HnM 
( nome^ coao acínu ) e no aieíiiBo dia lhe deu ordem pura ellc 
darconlas aos ditos hhrii]ueiri's do^ fiindos que linha em stta 
mão petleiícentes á Igrfja; mas aié airora os fal)rii|iieiros 
ainda e.-;tam á espera das laes contas, Q.ic lhe dizem que ells 
não d<ir» conta alguma dos fundos porque manda nma i>arte dfll- 
les para Pondichery. eque por isso faz lnda a dirigeiícia para se 
Dito subnetler aoQ>;S;iidrciis; ((neie S. Ex ' quiaeriomaai otr< 
tro em lo^nr <laquulle Padre, homem de sã consciência e ila tties- 
nia ordem, qual el|e Governador do Bispado lhe Indicar, qiieiie- 
slm iioupiírão elles Gov(>riiador>ts i da Presidência e Bispado) 
f!ran<ies perturbações; porque o Padre Ferdinaudo he homem da 
tal ti-mpern i;ue não ha viver eoi p<iz com elle Que falia a^iia 
por experiência projiría, porque ha pouco quando par ordei» 
ddie Goveniador da Presidência elle díto Governador d't líifpadu; 
poz um liom Padre em (.'tkMpuca, o Padre ferdinando fez 1e«autdC 
os fresu('Z>!s contra elle Governodor do Bispdo; <]iie fez tilda 

aiianto pride paru hoiar tora oulro l'adre <íue eslava n^ Igr«^ 
e Dalagroputn, chegando a tirur-lhe <> cozinheira: t^rsv^ln (KW 
todos os modos que poude oulro Padre na P-rcliena ; «'muii 
palavra o que quer lic governar iodas as Igrejas, e ser sueo* 
nhecido por todos omo utiíco supeiíor sem depenii-ncu.dtib 
tniverniidor do itisp;jdo eiu qualquer ciiusa como ordinatw dl 
Otouute : que por cima de ludo tem aiaJa outras raso» {^uf 
acuelle Padre não viver quieto. 

CoDclue. referindo que checou aqui em Padre CIiíha ta poiF- 
cos li ias de Miicau, ooje cauíou grande barulho, segundo clli 



Jíftvernailnr do Bi>p3JÍo oiivio ; diz o «iito Padre fjUe nãn (•siará 
atfui |>or muito tempo, e <|uc o seu dvsiino he [lura MudííIiíi. 

■<a«TA DO COBOHBL CAPPEB AO GOVERXADOR DO UISPADO. 

Era Carla de tu de Julho 17s7 o Coronel Cappcr nianda ao 
Goiernador do llispado por ordi;ni de S Li.' u Goveniadur na 
Presiilencia a caria que ellu Lurooel escrtieu aos Padres Fcrdi' 
nando e ÀrchaD^eio, a qaal carta o Goveniaiior do llispado ca- 
riará aos Padres, se bem Itie parecer. 
A Carta do CoroDel aos Padres lie era fraiicez, e dii sf^m: 
m Reverendos Padres. Tendo o Vigário Geral notificado a S. 
Ut.* o Governador guc vdi tendes recusado de vos uonloniiiir 
Is ordens do Governo, as qnaes vos ordenam <Ie lhe ai^rcientiir 
as vossas patentes ou commisíò"», como Superior de tod:>s aj 
Igrejas Catholicas Itoinaoas, e de todos 0!^ CoDveiitos ele. esta- 
belecidos DOS Etiados do Nabatio de Aruol, e temh{:m dos da 
Companliia das Imiias Inglezas. S. Ea." me manda anoiínciar- 
vos que be absoiutanieuie ntcessano que vos conlorniuis sem 
tallu á dita ordem, e que em caso de recusa licareís resjions>i* 
veis peias coa^equeocias-Q 

CASTA DO GOVIHNADOB DE HADUSTA AO DO EISPADO. 



Em Carta de Sír ArchibaM Camph"11. Governador de M.ndrasla. 
ao Governador do Oispado manda-lhe uma carta quK r<'ccl)<'0 
dn Padre Ferdinsndo Capuchinho e-itn manliâ. mas dDqualf'll<! 
nio recelierá mais canas para o TuLãro fenão per mão di^He 
Vi;;ario Gerai ou Governador do Bispado. 

■ Se o Bispo deSiamf diz o Governador da Presidência ) he lai 
pesiiaa que eile Vigaria Geral pense que deve ser inlruduzlda na 
sua presença, terá muita sati.';ra;âo de o receber; mas não dQ 
outra sorte »—pni n Julliol7S7. 

Kesposla do Vigário Geral F. Manou! de Jesus Maria ao Gover- 
nador Campbell, era l ^ de Julho 1787 agradecendo a antecedeu - 
Ic ; e diz=>fkinda não ttve a honra de ver o Bispo de Siam. mas 
só ouvi que era chcjjado a Madrasta. Espero velo esla tarde ou 
amanhã, e lofço que poss!i Tarei saber a V. C^* o que penso sobre 
ettc thu iur aprcsuQlado. • 



lín Cartji dos Symlicos ao Governo i!o Mnilras declat-aiíiílj. 
que ae conformam com h opinião do Padre Ferdíiinudo «iii totoW 
BÓ coatu doa fuiidoB em lyreja, e não dos da CaM. 

Us Carla do Secretario do eoverno de Madrasta ao govcr- 
DStior do bispado em resfio.':!;! á >]e 10 de outubro approvaDdo o 
que elle fovefnador do biauado tem feiío cm coDforraidade eoid 
Of resulaiiieutos de 5 de março, e que desta forma espera o (covcr- 
a;iiinrqiieoíi Degociosda Ifirep de Madrasta caminbeiii na melhor 
ordem. Todavia que para toraar um tijo mipurtaiite objecta anis 
atsMío o Kovemo ardentemente recomnienda que elle gover- 
nador do bispado <• as syndico3 rauluamente se auxilii-m, e ijae 
nenhum Paiire sejo admitido aojficiarsem apreseolur as suaa 
proviãões em Turma , ou cujo caracter seja descoahecido; ou niO 
(lerfeitamente averiguado. Em 31 de outubro \1H~ , 

(Tudo registado no arcbivo do Bispado ), 



DOCUMENTO N* 45 

CARTA DO GOVERNADOR DO BISPADO A FR. ARCHiNfU™ 

« Como sou obrigado de escrcíer nestes dias ao lllm." e Eim 
Sr Go>erDídor de Madrasta sobre huiil Sacerdote raniulu do Sr^ 
llispo de tochinchina n\ie presentemente está no Monte Grande i 
na mesmii < arta desejara dar ao dito Sr. Governador uotícit 
das Patentes de VV. Um." n^^ira me ver desembaraçado deste pe- 
so. Sobre as Patentes do It P.Fr. Ferdinando nunhuroa duvida 
se me offurece para o que devo executar, mas sobre a Patente 
e Cartas que V Rra.' me apresentou, algumas tenho, cuja so- 
lução esDcro cotn brevidade. 

A Patente que V. Rra ' me aprpsenlou com o data de Idibus 
Mensis Martii Anni 1783, o Tei Súbdito do OrdÍDario=Sub omni- 
modaiatren obedi^-ntia Ordia3riorumc^( palavras da dita Patente V 
debaixo da direcção dos Superiores, que forem deputados pelo 
Bm" Padre Fr. flugo, ou pela Fidelíssima (tainha de Portugal 
minha Soberana ; nesta costa não lem V. Rm.' Prelados da Sua 
Orlem, deputados pelo dito Bra.* ComniisÊario Geral, nem pe!a 




■— 417 — 

l-eTerida minha Soberana, dehaixo de cuja ilirecçío possa viver 
issSiib omaiinoda laiueo obedieDtía ordinaiiorum^sPelu que me 
fiarecíque V. Hm.' penuaneceodo nesta Costa tica inielramenle 
sujeito ao Ordiíiarío, não somente qimad obedíen/iam, maí^ tam- 
bém quoad dircciionem, em vírtude á»s decretos do Concilio 
Tridenliun, e niUitas dispoBi'çõi:s dos Sagrados Cânones. Agora 
dixa V. Bm.' sobre esle ponto o que na realidade sente. 

Pela cartado B. P. Prefeito do Tibel de 8 de Agosto de ITS6 
eu conjecturo que V. ltiO.'bÉseu EUhdilO çtioaiJ direclionmn 
pelas palavras da dila carta ibi^Si V. P. H. ha escrilto a Itoma 
per pottersene rilornare in Europa ddq putrá piu servire ne la 
niistra Missione, nè qtiella de IUadrast'=e também porque vindo 
V. Rm." na companhia do Padre Viceote. ambos mandados pela 
raesmo Bni.° Comniíssario Geral, provavelmeoie devia vir desti- 
nado para aquclla mesma Missão, aonde morreo o dílo seu com- 
panheiro. Sobre este ponio diga me tambeuii o seu sentimcoto •>. 

Resposta de Fr. Arclmujo, 

lllm." c Rm." Sr. Governador Episcrap,Tl. Em resposta da eslt- 
nadissima de V. S. lllm.' devo-lbe dizer como Tui mandado a 
esta cosia pelo Rm.° nosso P. Procurador Geral existente em Ro- 
ma, debaixo da obediência dos Superiores da Ordem aqui per- 
manentes, com devida sut>ordÍDaçào aos lllm.*' Ordinários pro 
lempore existenten, o que foi executado com as devidas formu- 
las lanio por oarte da Onlem, como pelo qiip toca aos lllm."" 
Ordinários. He quanto posso e devo dizer a V- S. lllm.* e Rm.* 
a cuja respeitável pessoa desejo, mediante o divino favor, muitos 
annos de vida, e bejandole as sagradas mãos passo a ser. De 
V. S. II1m.° e Rm " Altento humilde e obediente servo e súb- 
dito, Fr. Angelo, Missionário Apostólico v. 

CARTA DO PADRE FR. FERDINANDO AO GOVERNADOR DO 
BISPADO. 

' « O Padre Arcbanjo me commtinicou a carta que V- R|lhe 
fez a honra de escrever. A sua obediência sendo-lhe passada 
peio Rm." Padre Uugues de Paris. Procurador Geral de todas 
as nossas MissSes, não solTre dííliculdade alguma porque os nos* 
sns Rdo." Padres Proviuciaes. que nos enviam em missão, não 
ião mais que Delegados do Bm.* Padre Procurador GerdI, e de- 



k. 
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pendem alisoliitamenie delie: de modo que uma obedienciu dmlt 
pelo mesmo Rm.i Padre Geral parn a cosia de t-oromandel dÁ 
o direito a nai AliasioDaiio dt: trabalhar oa Missão de iiasja Or< 
dem 'nesta costa: e estando o Padre ArcItaDjo roíinido de timj 
obediência para esta costa pode licarcom o conseritimeiodo Stf 

fcrior na nn^sn Missão, em quaolo for do agrado do Bm n Padre 
rocurador Geral de não revogar a obediência ; porque esle Pa* 
d re Procurador he o Superior ^eral de tudaa as Missões da Or- 
dem. He em consequência disso que o PadfC Archanjo foi clis* 
■nado aqui a M;idrasla pelo Superior que então era: as Patentrt 
que o meu rrovincial acaba de me enviar me conslituem Sa- 
perior de Madrjsta, e de suas depeDdeni-i»s e por conseguinte 
ne dão o direito ile receber no nosso Huspicio os Uíssionanot 
nunidos de Patentes dos Superiores legilimos. Vosí^a Hm.' Pa* 
irnidade sabe que eu estou precisado de quem me ajide. e alé 
'■ P- tem tido a bondade de me acudir com auxilio, e eu eKtoit 
' persuadido i|ue V. K. fura sempre todo o seu possivel por me 
ajudar, assim por seus saliios cooselbos como [jor seus poderes; 
em quanto a mim eii não acho dillicuidade ali;uma em que o Pa- 
dre Archanjo lique aqui : elle tem direito a licar porque he «nvia* 
do pelo Superior Geral. Se outras circuosiancias pozerem al^unf 
l obstáculos 3 sua pacitica estada aqui, pêro a V- R. Pateroidadã 
bela amizade que me tena sempre mostrado, e pela segurança 
t|ue a cada instante me repete de me fazer favor em todas ni 
KcasiueB que ^e oHerecereni. de os desfazer por sua prudenciífi 
B pela bondade na qual totalmente me cimlio. Teohu a lloiif&' 
de ser com profundo reiipeito, meu Mui Rd.* Padre, vof^sq im)i 
iiureiHe e obediente servo— i'"/'. FerdDiando Cipachiaiui. Ui' 
drastai deJuttio 1787. 

CARTA DO GOVEftSADOR DO BISfADO A VR. AUCHANJO EM VUt- 

TUDB DA OHDEM VOCAL DO CORONEL CAPPER, K DEPOIS 

APPROV.VDA POR ELLE. FOI ESClilPTA Eli FUANCEZ. 

« Uojc me foi ordenado pelo Sr Coronel Capper que vos ftjgDÍ> 
ficasse que não podeis continuar a estar em Madrasla, e que vn 
ordenasse que partísseis ininiediulameole paraTibet, ou para « 
burop,), se^UQciu for o vossu destino. Taes ião asorriens do S. Gx.' 
u Uuvcrnador coatmunrcada^ ao Sr. (. oronel para vulas Fascr exe- 
cutar. Taiubcm me im uideuudo que vos prcvinu ijuv pudeis 
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âispensar-vos de recorrer a protecções, ou a outros meios para 
illuilira vos»a parlidn Deveis parlir o mais breve possível, e 
não esperar que se empreguem vias coactivas, taes como o Ho- 
veruo pode empregar coutra vós ou outro qualquer que desolie- 
dece a suus ordens, d 1 1 da Setembro de 17^7. 

OUTRA CARTA DO MESUO AO MESMO, EU PORTUGUEZ. 

« llonlem escrevi a V. Rm.' sobre a Ordem que recei»i dn 
Goternador pelo Sr. Coronel Capper: be necessário que V- Rui* 
me mande a sua resposta por escriplo aGm de a apresentar ao 
dilo Sr. Coronel, pa-a que se saiba que com pontualidade exe- 
cuto as ordens que receiío. Pelo portador espero esta resposta 
sem laltas. i2 de Setemliro de I7y7. 

Resposta do Padre Archanjo no Governailor dn Bispaiio. 

<( Em resposta da respeitável carta que V. S.' Rm." me escre- 
vco, digolhe quedou Cíintenle e promptiasimo eu executaras 
ordens nella conlidíis; porem como não tenho coiuetido algum 
delicio contra o EsiH'lo, não dado algum escândalo publico, ou 
, privado, nem olíendido a pessoa alguma; e muito menos, tenho 
sido perlurhador da paz, nem da casa, uem do povo, como se' 
pretende, nem cooselbeiro do meu Superior, como elle mesmo 
poilerá aliesl;ir, juntamente lodo o povo de Madraat. mais f ij na 
verdade iodo o contrario: por tanto pesso com a devida submis- 
siio ^e me conceda o tempo necessário, e para restabelecer a mi- 
nba sauie, e para esperar o tempo opporluni; ou ao menos para 
prepararme aquellas consas, que são proprids de quem deve faíer 
liuma vi.igem tão comprida, como he a de Europa. Pesso lambem 
por cariílade se me subminislre atguiua cousa para o meu víatíco; 
pois savem bem esses Senbores, que eu sou bum Padre Capu- 
chinho, que não tenho outra cousa dos meus Superiores, que a co- 
mida e o vestido, e como á mais de seis meies que me tenlip 
gravemenie molesto, por conseguinte eslon incapaz, e desprovis- 
to de ludo. Finalmente pesso SB me manifKsle de algum modo 
cauLelozo e politico, se esta minba sahída de Madrasta se eUen- 
de a toda a saída dos nobres EsiadosSritanicos. Por ultimo pes- 
bO lium passaporte da nobre e lionoravel Conipaobia por n^o pre- 
sentarme nos resiieclivos portos como hum vagabundo ; e tiuiii 
titulo leítitimo para apresentarme segun lo as nos-^as leys Kiinianas 
aquelles Superiores que me despacuarão parj CJla co^iá. Eila 
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favor deveríi a V. Sr.' Rra.' e mais Senhores ( eslavam iKfttt 
buinas leiras riscadas ( a ) ) que me ordeoâo esta sahidji; t-eU feli* 
cidade dos quaes Dão deixarei, á itaúeçãa de iesas Ctiristo de 
de Bupplicar e de rogar lhe todo o verdadeiro Ijem. ■ ii Seles- 

bro 17í>". 

OUTRA CABTA DO GOVERNADOR 00 BISPADO AO PADR8 
ABCHANJO. 

« Apresentando se a caria que V. Rra." me dirigío ao Sp. 
Coronel Capper, o ilito Sr. me avisou que escrevesse esta a V. 
Rm." siftniíicando-llie que lhe concedia dez dia^ di; tempo para 
sair de M.tdrasla, e que no que respeitava ao viatico, podia V. 
lira." fallar aos Sr." Syndicos, e que se esles lhe concedeEsem 
alguma cou^^a muito bem. He o que se me oíferece dizeivlhe 
demais-, espero agora a sua resposta sem Taltíi, para que se 
saiha que eu tenho execjtado as ordeus que rccetio >. II de 
Setembro de 1787. 

PROVISÃO DO BISPO NOMEANDO VIGÁRIO DA IGREIí DE HA- 
DHASTA AO PADRE FR. DÂMASO. 

D. Fr. Manoel etc. Aos que esta nossa Provisão virem, oa 
delia por qualquer via noticia tiverem, pai, e saúde para sempre 
em Jesus Cbristo N. S. que de todos he verdadeira remédio e sal- 
vação. Fazemos salier que tendo-oos requerido por varias vezes 
o R. P. Fr Benjamim de Saitoia que uáo podia já mais por soas 
enfermidades parochiar ou ser .Superior da Igreja de Madrasta.fo- 
mos obrigados a nome.írpar Superior ou Vigário ao R. f- Fr. Dâ- 
maso no dia 8 do presente mez; e dando da dita nomeação parte 
ao Esra" Sr Governador o dito Exii.* Sr- pela carta que recebe- 
mos do Secretario com a data de 13 deste mesmo mes, approvotl 
a nossa ooiueaçãoreita no mencionado f. Fr Dâmaso ; pelo que 
declaramos que daqui por diante o dito Padre Fr. Dâmaso he Vi- 
gário ou Superior 'ia Igreja de Madr^isla: mandaraus juntaiDeu- 
to era virtuile da santa obediência a todos os Sacerdotes assim 
Seculares como Regulares, e todos os Ctirislãos moradores era 
Madrasta e nos seus dUlnctos, que reconheção ao rererido Padra 
Fr. Dâmaso por seu legitimo Parodio ou íluperior, a quem coa- 



nademos a nossa jnrisdícçãopra bem deí^enipenhar □ loinísleria 
qut; por esta llie eiicarre^iimos. Dada em S. Ihomé (te Mailupur 
sob niiSsa smal. e sellu maior das nossas aroiasaoi^" de Ju- 
ulio de iT^õ — ( Asi^igoalura ). » 

OUTBA PROVISÃO DO BISPO NOMEANDO POE VISARIO AO l'A- 
DEIE FR. FEDUINAMIO. 

« D. Fp. Manoel eic. Aos qiie esla ProvUão ele Fazemos «a- 
her ijue lendo-nos requerido o Reverendo Padre Fr. Dâmaso 
qtie |ior causa da sua vaolajosa idade, e muilos a (baques nâu 
podia ja mais parocliíar, ou ser Superior da Igreja de Madrasta, 
fomos obrigados a ni>mear por Superior ou Vigano ao Reveren- 
do Padre Fr. Ferdioaodo. e daudo desta nomeação parte ao 
Ei^ro." Sr. Governailor, o dito Exm.' Sr. por carta que recebemos 
do Secretario cora a dala de 24 deste mesmo mex apprnvou a 
DORsa sobredita nomeHç,^o feita no meni;ianado Padre Fr. Ferdi- 
nando, pelo que declaramos que daqui por diante o dito Fiidra 
Fr. Ferdínanilo be Vigário ou Superior da Ifireja de Madrasta, 
RiiiHudamns juutamenle em virtude da santa obediência a lodos 
Hf Sacerdotes assim Seculures como Regulares, e a lodos o« 
Cbriíitaos moradores em Madrasla e nas seus dístrictos que re- 
contieção ao referido Padre Fr' Ferdinnndo por seu legitimo Pa- 
rochoou Superior, a quem conredeuias a nossn Juri-sdicção para 
bem desempeiihíiro ministério que por esla lhe cDcarrtgamos. 
Dada emS. Tbomú de Mail3()ur ele. aos -U de Dezembro de 
1796. etc. » 

CARTA DE FR. JOio I.OURENçO, SUPERIOR DA IGREJA 
DE MADRASTA, AO GOVERNADOR DO BISPADO. 

eHlm.°e Rm.'Sr. Padre Mestre Governador. Donlem recebi 
huma oulra carta do Rui." Sr. Padre Benott junlamenle a huma 
copia da sua Palente, e como alé agora Dão lhe respondi boje 
determino-me a ií^so, e acludoaqui a minha reposta, e a sua 
carta em lingua il^liana e porlUj^liese- Peço a V. S. illm." de aa 
examinar, e se julgar a propósito, poderá enviar a reposta, do 
que lhe íieide hcar inliuilameute agradecido; se pois achar na 
mesma reposla alguma diOiculdade faça-me também o lavor de 
me advertir, quehei acorrigila. Perdoe me V. S. tllm/ da mi< 
uha liberdade e cunliam.'», pois assegure se que com ioda a sin- 
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ceriílaile r respeito sou aos pés de V $■ lllm * o mais olicdieate 
t sITetUOiíO serv3 — Fr. João Lourenço Cap. Mudnis '2 Jullio 
18(10. • 
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^^^B CARTA DO CIOVERNADOR DO BISPADO FR. THUMtS DE MORO- 

^^H NHA AO PADKE: SUPERIOR. 

I 

I \ 



M, R. P. Superior. Com a mms viva magoa do meu coração 
e vejo na triste iieccsí^ idade de estriinliar aos Padres lonfas- 
snrt^E que residem ne^sn Igreja a atiu^iva admiai.-traçâo i)ue elles 
tazern do iíHcramentu da penilencin. lia muitos leiofios que eu 
sei que a maior parle, ío não Iodas as conlissòes qu« se faiem 
em Madrasta são nullas talvez inieinmenle por cuioa dos mc*- 
confessorcs sempre pródigos deahçolvifõeB, nãò mereceml» 
escusa al^irma aquella que ellos ficilraente coocedera aos igno- 
rantes do Cathecismo, is'o he, doa dogmas e mistérios da nossa 
Beligiâo, actos de Fé. Esperança. Caridade, Contrição, Manda- 
roeatos de Ueos e da Igreja e outrns al^um:ts orações esseociaes 
n conhecer em ordem a salvação, sem l'all<ir de outras rezões por- 
(]ue ellas gegtjramcate são sacrilcgas. ii3o adveniado os mes- 
mos Padrej que he muito melbor fuzer liuma só conliíssão bem 
do que tantas, enjo íruto serã a condenação eterna dos peait«ii4 
les e dos conresiiores : sendo eerto que og que vivem em tal IfRO— 
TODcia vivem em peccado mortal hHl>ttual, epor isso he hum err»' 
essencial admiiiisirar o^sAcraraenlos Meu Padre Superior. estS' 
nonsa facilidade Im t^ue tem pasto a Rtiligirio no mísuravel estado 
em que ella se acha. Eu não posso persu»dir-me que este abo»' 
proceita de íj^uorancia a» menos em alíiuns: creio sim que lie hum- 
resultado de liuma reprehensiiel Tacilidad*^, e talvez (lo humi 
conscicucia eseessivamvule relaxada sem se lemlirarein das es- 
treitas cuotas que hãj de diir a Deos. Que imptrta confessíf 
em hum i\\a duzentas pessoas ijcsg lizcràu eoi Itiítar de sacra- 
mentos outros tantos Ptir.rilegios? Eu at!iè agora aó pnde chorar 
em silencio esta desordem; mas agnra que para minha cunfusila sou' 
obrigado a vigiar sobre u rebanho, que me esli Ciiiiliado. e por'«i 
q>jem sou respousavel. uão po.=so coritt.'ular-mcde tau pouco; aevo' 
clamar sem ccssiir, devo recommendir a V. Rm.» qm; eiu burna 
maleria Ião delicada cotno esta nonha mais hiiru |ioucodectU' 
dado, que admoeste osltilo' Tadres scos súbditos Tazcndo-Uiss 
ver o perigo em que ella põem rs ulmas dos seo« peoilentuâ, « 
em r|ue andiio ellea mcimits, aitvcruiido-llies que por ora tu 



contento destii admoestaçSo amigável ; mas nac se plU nSo li- 
ver o ef^eito <|ue eii desejo, e oue Ibes peço fidas enlmulias <Je 
J. U. eiles serão respotisaveUaíanle <lo Supremo .luizanlor dos 
íiacraraentos, e eu Bcrei obrigado a proceder rnnirn ulk» coiiio 
indignos do niÍDÍslerio que exerdtão, e por se atnMpreiíi a pro- 
uiinciar sentenças de absolvição era nome de J<'<tis Ciirrslo u 
aquellas pessoas a quem esle Sr. condemoa e reprova, Islo uão 
he hum caso imaí;ina<lo -. be huma cuusa cerli.'^>^iniu, e i|ue eu 
sei de cerla fcíencia: prouvera a Ueos que eu estivesse engaa^ido. 
Em oulro lempo havi» nessa Igreja o louvável rnittiniie de sis 
explicar o Evangelho lodos os Domingos e festas iirincipues, cos- 
luiue lundado nos Santos Canoues, e mesmo na rezão-, mas ajío- 
ra ba hmu ou dous anoos que a pouco e pouco lambem nisto tem 
entrado a relasjçâo. V. Um.' bem sabe que t.um dos iirímeiruâ 
deveres do Parocho he administrar ás suas ovelhas o pasto da di< 
vina palavra,- sabe mais que se a nossa Santa líírqa consente c 
mcími) oadena que a liturg<a se faça na lingua latiua, be porque 
<|ucr que os <Juras espliqueni ao povo iio menos as causas mais 
principaes na lingua vulgar: ora deveniJo-me V. Itm* o concei- 
to (le hum homem sábio o pio. não .posso deixar de me admirar 
desta negligencia tào reprehensível, devendo persuadir-se que 
não hão de ser os súbditos, mas sim V. Hm ■ o que hade respon- 
der 3 Ueos por esta falta de ministério paroehialt e para quo eu 
o não eeja lambem, llie recommeodo desterre este abuso, e Fav» 
^ praticara costume antigo, eucarregando muito a sua consciência 
, nestes dous ariigos. Esta carta será registada no livro compeien* 
leinessa Igreja, Ueos guarde muitos ânuos. S. Thuuié 14 de 
Abril de 1S<'2. ãou de V- Um.' certo veueradur e humilde servo 
r=aFr. Tliomaz de Noronha, b 

CAETA DO MESMO O OV ER NA DOU AO PAURB BENOIT , 
PKErKlEO DOS CAPliCMiNHOS EM POJiDlCHEllV. 

Rni," Padre. Ã experiência que eu tcnlio adquirido n' temp} 

que Icoho de assistência nestas terras me laz persua;lir que he 

. absolutamente necessário que a jurisdição do ['reTeito Apostólico 

obre de commum accordo com a Êpisunpal de S Thomé. Só as< 

I sim he que poderão arahar-se os escuiidcilos que tem resultado 

I da douuião ein que sempre se tem visto e.<tas duas jurisdicçõcs 

I comhateudo-se sempre, edi.-putaQdo-se em lugar de se ajudarem 

como irmãs mutuamente, por terem amhas a me^ma origem, a 

' O mcsuio objecto, e pur so assim se responder ás vistas e iatea- 
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ç5es sempre rpclas da Santa Sé, Kn bem sgí lual o podar dé 
V. Rm.° e V. Hm.* sabe liem qual tie a miiih^ jnnsdicçuo- Ubfu* 
mos sempre em consequência, e tudo hirã bem. 

Eu não lenho que onlar-lhe as escoudalosas desordens dol 
seus siibrjitos, prÍDOipalmeote de Madrasta. V. Rm." as não i^no' 
ra, como tamt>em que ha muilos tempos que elles só reconhe- 
cem a authoridade do Preretto em quanto lhes laz conta, e qoA 
não reconbecerião mesmo a t^pi^^copal de S. Thomé sem a Torça 
do Governo Secular, que o Prefeito tem nido sempre desobedo-t 
eido. e talvez desprezada, pori)ue ellB não lema protecção dK 
mesmo Gorerno; do que ludo se infere que para ^e conservar 
cm paz e em boa ordem a Igreja de Madrasta, he necessário ler 
sempre na mSo hiima verga de ferro: eu o sei muito bem, mai 
sti inuaimeute que he preciso tentar os meios suaves^ eis aiiDt 
porque lomando posse da luítar em que me acho, rccommenaiH 
a paz. e a regularidade aos dilos Padres, canlentHndo<ine de 
Jhes fazer seolir a tirmc resolução em que eu estava de acabar 
«s escândalos que tanto tem degradado e envilecido o nosso es- 
tado, e de não poupar para is^o at^um modo ou meio: que ei 
Gatava beo) certo que todas as diligencias scríão frustradas 
em quanto alli residisse o gemo turbulento e inquieto do Padre 
Anionio de Uosseine ; maí^ que eu queria esquecer 6 passado ; cott 
tanto que ft emendasse elle para o futuro, porque de outro modo 
elle pagaria lium e outro. Islo foi o rae-tmo que recommendaf 
Ibe a continuação das suas irregularidades. Com e[feÍlo o esera- 
daloso desacato commetido quinla feira mayor diante do Smj' 
Sacramento, e o ioaoiente desprezo dos meos avisos paslorac*^ 
sobre a explicação do Evangelho nos dias de Festa.s, adminísira- 
;ão abusiva do Sacramf;nto da Penitencia, e Gelet)rac3oda miai 
nas Igrejas dependentes daquella de Madrasta, provâo basiaotS' 
mente que ocar^icter da dito Pddre não he fácil de se mudar' 
que he diHicit despir bum habito conMTlidoja em natureza [ 

Sue o Padre Aoionío Q'huma palavra, cuja inquietação e íuiqal' 
ade tem tido em desassace^o a Igreja e povo de Madrasta desdt 
ho momento da sua chegada, he ainda e será sempre o meGmo 
UTfão resta pois outro meio de pòr termo ás escandalosas scenai 
[.'de Madrasta, que o de fazer sair dali o dito Padre. Glle he id' 
■'ieiramente suhoilo de V- Itm.' ; eu não devo alterar a boa or- 
dem, mas devo sempre lembrar que eu, perscindindo de outrat 
razoes, sou responsável so Governo Civil por aquella Igreja; 
Dirijo-me pois a V. Rra " para que remedee estas desordeos, po« 
dindo-lhu que ^e iicfíuada qii« a ms. cifiidtiaccudeaciu augmcutaríi 
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os meus direitos a reraedisr o mal eu mesmo. O systeraa de V. 
Hm " he o meu lamtjem : roas sendo a foruleza huraa virliidees- 
seociat. principalmente aos i^ne governáo, per-uada-se comigo qu« 
ti sysieiiia de suavidade não pode sempre fer luaar. porque a paz 
deve comprar-se a lodo preço. V. Rm.' pense oislo maduraratm- 
e, e depois obre. 

Devo avisa!© que a Igreja necpasrta í» B P JoSO Lourenro, 
que Lord Clive tem pergunlado pela sua chegada aqui. e eu que- 
ro ler alpuma reposia para dar-líie. Para laier-lhe senlir a ne- 
cessidade que ha delie aqui devo dizer-lhe que a sua Igreja lem 
menos hum Coadjutor, que fui obrigado a lirar-lhc. e em pouco 
lerapo lhe lirarei outro ; e deste modo só fica o Padre Urouitiard 
para os Malahares. De V. Rm/ niuiio aflectuoso c humilde 
aeryo~~Fr. Tkomaz de Nofonha. 

N. B. 
na Caria do Padre Fr. SIarrel de fíradÍ5<!a, Superior de Madrasta, 
aos SyndJcos. era francez, dizendo que para descargo de sua coas- 
ciencia se vè ronstranpido a iuíorraalos dos inconvenienies que 
infelizmente estam aconti-cendo oaqueila caza por caUsa do es- 
pirito lurbulcnlo, violento, e iusuporla-vcl do Padre Ãntonio de 
Cosseioe. que nào tem alguma sugeição, respeito, e obediência 
a seu superior, como he piihlíco : que o Padre Prefeito lhe passou 
obediência para ir para a Mií^são de Surtale, oupara a Europn: 
pede pois nos Syndicos que o auxiliem ui^to, porque he de toda 
a necessidade que o dito Fr. António de Cosseine seja tirado 
desta Missão por amor da paz, e bem da mesma Missão. Madrasta 
24 de Setembro iSO'. 

Ra também uma Convenfito [cm in^lcz) feita em Outubro de 
1811-i entre o Padre Kr. Marcelb de GrarJisca, Superior dos Capu- 
chinhos de MadrHSla, e o Padre Fr. Àutonin José de Cosseine em 
presença do muiRd." Vigário Geral de S.Thómé e Syndicos da 
Igreja de Madrasta, pela qual o Padre Cosseine confessa ler re- 
cebido 3i«» Pagodes de estrella para a sua viag:em de Europa, a 
qual se obriga a fazer quanto antes, e a sair de Mídrasta onde 
nunca mais voltará nema outra qualquer Missão dos Capuchinhos 
na Índia ; e mai^ se obriga a ouoca formar queixa contra a dita 
Igreja de Madrasta, ou colura os Religiosos que nclla nior^m, 
nem contra o Rd.' Vigário Gerai de S- Thoroé , nenl contra w 
ijonorahie Governo Inglez; c sairá já para fora da Cidade, onde 
esperará occasião de partir para Europa, o que fará o mais de- 
pressa possível. 
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CABTA DE FR. JOSt: DA PIEDADE, GOVERNADOR DO BISPADO, 
AO PADBE ANSALDO EU PONDICUERV. 

'Dni.' Sr. Nãoperniitte a miDha conscienría que eame callQ 
Áas presentes circunstancias. Consia-me nue o Padre (juij 
[ úinto cora V. Rm." me honrou pregara na Igreja de Madras- 
I já deliaifo do suppoeto lilulo de que eu llie tiuba concedido 
[ JB faculdades nece^silri3s. Eu nâo me posso persuadir do que me 
j dizem I e repulo indigno do seu respeilavel caracter) de que V. 
[.^m-* mesmo piifilicnra que o dito tinha já a minha aucloiidade, 
lendo certo que eu nenhuma hn liniia concedido, viiiio que V. 
JílH.* me asseverou ser o Padre de&iinado para Olero, fimíte, 
Segundo diz, iudepeodente da minha jurisdição : isto iiierespnn. 
deo V. Rm." duas vezes a outras tantas em qtte cu me qutz in- 
formar, não sem alguma desconfiança do destino e lim do dito 
fadrc.âe desia forma se conseguem as jtKisdicçÕes neste Bispado, 
[ ittià V Itia ' e os que o acompanharem bem aviado. Omtnitlio 
joeis V. ltm.'o declarar<me que o dito Padre bia para hiima 
aterra que me diiem pertencer á Companhia Ingieza, r^zão porque 
■elle he obrigado a dar o juramento do costume, certo de queiHe- 
iSulamenlo não (az dístinfiio de preto ou branco. 

E cbini) estea negados uão são dos que se podem tratar 
por cavillação, cujas coosequcncias são muito péssimas, sou 
obrifsado 3 declarar-lhe que o dito Padre não tem jurisdição al- 
guma minha, e coAio depois deste facto iíco com algum escrúpulo 
do mais que V. Hm.* tratou comigo, Ihu declaro ainda que no que 
toca a jurisdição que V. Rm.* raepediopara si, a mintia intenção 
..ç vontade foi conhrmar-lha da mesma sorte «maneira que o (ueo 
[ antecessor o Um ° Padre Al. Fr. José da Graça lha tinhi coti- 
Eedido. Tal heoque se meolTerecediíer-lhe para socego da mi* 
^^ \ consciência; e ao mesmo tempo proiesUr-lhc o sincero de- 
,,1 que lenho de mostrar o quanto apeteço dar-íbe gOslo, 
'Beto tudo manifestar-lhe o reãpeilo e Veneração com quu sou 

SDe V. tíin.' etc. Fr. José da Vicditue. > lUdiiauur ^u da 
itio de i«"3. 

N. B. 

^ Sa Carla de Fr. José Aa Piedade, Goversador do Itispads, ans 

Syndicos de Madrasta de 16 de Julho ISU5 dizendo que seguttdi a 

insinuação dclles para apasiguar as desordens d.i igreja de Ma- 

draald tem Teilo publicar visilu na dita Igrejú, quu abrira amaaliic 
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pelas O horas ; e pede que lhe commuDJquem qualquer lembraa» 
ça 01 meio que Ibes pareça mais próprio para a reíonua da dita 
igreja. 

Ha também Curt» do Padre Boaoralo de UiIído ao Governador 
do Bispado de S- Ttmmú diíeodo ter hoatein recebido a carta as- 
situada por elle, iuhs que lhe paruce que ella foi escrita por al^uni 
sujeito pouco ou nada atTaiçoadoá sua pobre pessoa, por ser contra- 
ria á huniaDiilade,e a toda as hh naturaes, ecclesiaslicase divinas, 
aconselhaado cousas fora de toda aju^tíca e de toda a razão etc. 
Madrasta 2ii de Junho iai'S. 

Reposta de Governador do Bispado que lhe repete o mesmo 
que já disse, que he que com toda a brevidade queira elle partir 
para Beagala ou Pomiichery. ou a outra pane que tiver mais nes> 
íiiiadu de Padres, porque em Madra^ita iia muitos; e uâo parece 

Justo estarem todos muita bem socegado^ comendo e bebendo na 
greja de Madrasta, e ficarem nutros logares seni ler se auer ura 
Vadie : queira pois parlif-se com toda a brevidade para Bengala, 
e Hera melhor hir no mesmo navio Elisa, que partirá amanhã 
ou em puuco di»s etc. 

( Todas estas cartas estam ou nos originaes. ou em re- 
gisto noarchivodo ttíspado ). , . 




DOCUMENTO N" 48 

itlLAUElNTO DA IGR£JA DB MADRASTA FEIfO NO ANXO 
DE 1807. 

%. .íFort S. fíeorgeiSIst, Novembev 1807 



of St. riioraií 



Tbe ActÍDg Biubop 

U.^verend Sir , 

Ttie Honomlile t.he- Governnr ia Council' haviog tnken into hía 
ittoat «erious coiiaiderarion the diff^rent poinia whieh relate tu the 
disputes existtnj bptvíeeii y^urself and tha C^puchina at Madras 
he híi8 beon plea^ed lo reaolvfl thál th« falluwiiig obsBr^'iitÍoní 
«pnti ihat siihjeet be comnWiFiiOBted to' yuu , to tlie Superior f,f 
lha ■Ospudiitii, nud lo ibu Syodiea ftr t!ie maoagameiít of lhe 



tnitipor.l1 fitírtira oi' the Roíntin CiithoUr Churi^lt «t lliia Pr<'siiteti« 
cy, for 'yoar and ilurir futtirii yiiiJmire; uitiJ ic is in 1» well un- 
iler^tnoil tlmt iVoíii l.lin rulos tli<;r?ín liiiU Juwn u» Jcvíutiua wil' 
oit any aceoiihti he udnvittcd. 

Isl. Tho Bishrtp (if St. 'V\\<'mi hw tii i'lght to nppoinl m 
IMVKiiheSopeiiorof tlic Ca|)urhms ai Msilrn!', nor das the per 
who rniiy ha pliiMd iiv àmi sitontion by tlie Preiiot, in wlmm 
tiití Pttironu^ rest», nny ri<rht to aci ns a Pnrisli Priest within tliH 
lílofiaso ofKt. Thomê,' without havhi^ ubtuincJ t.liP píilrat of 
the líialiop fúi- tliat purpoae; and ifhtí be ali improner peraon 
the' Blshopmay mteniicthis fljDClions as ft Parl^sh Piicat niftil 
one properly f[unUíieil shall bo aopoinied by th" Pivfocl. 

•2nJ. Piíther De Mareei ItH, altúoàgb a mao of irrepi-oachaMo 
mnnnerB uiiii ehiiratter, hns been depo-eii by tlio Pref.-cf, npon 
ttiP grouiids of his being pcrfcctly Incapiible of peifarmiitg '" 
dulies iif Iki8 Bii[i)it>'>n on a-ocúautof inftrtnity an<I extreme ^«ak- 
uv£s.'Síiice therefore tho p'erâoa who narned tho Pfith>-r De Mar- 
ci-llu^ toho Superiw ofth»? Capnchics hiis fouiiii i( necesaary lo 
uivo Uim a Buuecísor, (Joiívornrneiit iiiuãl ntícesâarily suppOrt tliO 
inimiiiation; oiUitrwise tUe i>rinciple of tbe luatUuiiou will ka 
overturned. 

3r>l. UnJor these víews aí tlus&mlíiect it bas been resalved that 
the Bishup âhall tict be penuilted to r«sÍ9i lho uomíniiiioD which 
has beeu or may liere^T bn rn*d6r ,b) 'Chtf f>7tce in quedUOQ; 
but if the siicuesaor appniiiteJ by tho' Prefoct ha aii ímproper 
peraM, tiia Biihop ina,y of coumeexereiMhísrlght of intenittettoi) 
uuiil t Friar, posaessía;; the ioaDessary quaiilications ahall be s«ut 
bj the Prefect ofthe arder, it bclng howover iiuderstood, inordur 
thtt tho Bisbop may be ivstricted from aoting in an arbitrary 
manntir in usliig hia p>iwer of imerdictíon. witett ibera laay im 
b<; sulTiuieiít eiouQifã to autbnrize bis proceoding to fiicb eictre* 
mity, iliai guch uucesâity sbnll iiivuriabiy bo repurted to âuver* 
nin<.-nt preffíimalv to ilrf beiíig actcJ upun. ''- ■ '• 

4tli. Tha Biahop ofSt. Tlionié can h»Fe no rii:bt of oontrol 
over tbe property of ihe chiirch which is in fiiot ibu pr(i|»erty irf 
tlie PiiUiu— thu Property of whioh. tbe Uapuchíaa are bo iiasiou» 
to Ve !'"' ■" pK^ãe^ãioii H\iã tu hara tbe entb-o coatrol, iipp<^4rs to 
b^ 110 vthor ihau iUlj Prapaity nf th,u durch, wiuch thd Orover* 
niiiBUt b^ive Ui^eiuatt ít ailvíaableto iocure utiler lhe inuoageiuent 
of .SyiidicsuppointeJ by the Govarmneat and not by tbe Bishop 
yf S(, Tliojié 03 thí, CVpuchia» havu asserti-J. Tlie luieresi 
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Hrising from tlie Funda of Lhe churiíb is to be roceiveil by lhe 
Svii<lica and paid by ihetn inio tlie lii>ii(l3 of the 8ii[>erior of i.h« 
Cnpachins firir thf inaintenance of the Pnthers, f<ir the decorulioLi 
of ttie ohuroh. siiil for the piirposes specifletl iu riiu Wills of su«h 
per^oiia n» mHy have in"t!e Bequesls to ihe churnh. 

Sth Thí Biekop heiíig very justly suppoRei) t" h»Te n knowledite 
nf lhe cliavuuteni! of lhe priuHpnl Rornnn Cnihulic Ii<hubiiaut3 of 
MBitrtis la pennifed tiy lhe Ri^gu)»U<iiia to propo^e from nmong 
ihut BoUy, ei^^ht vespocuble men, frorn whom the GoTeuinient 
telbcl four to be SyniJics for< the managemeiít of lhe chiirch pro- 
perty for one yar; ai lhe espiratioa of whicfa period ihey must 
rofire fioin Office. an<l cuddoI l>n prupused Hgain unCil lhe expii-ii> 
tiini of uiiotht^F year, The Guvt^nimeni; huvitig reserved to thcni- 
selvcs Lhe power of rejectitig íf nect!»jsai y, ihu wholo of the prr- 
fona propoeed hy the Bishop. he wili of cou-bo in auch «ase have 
fi propoae aDothei- SEt for thuupprovul uml sebction of thu Goviii'* 
noi* in couucjI, 

6lh. In ordHr howeTpr to preveni fhe pnssíbllity ofany olie- 
, nation of th» Fuliils of thi Madran chiudi for lho ixirposes of the 
ehurch uf Si, Tiiomé, aa h«» heeu coinplaineit of by the Ciipu- 
china, it U resulved thut the SyndicH shnll .hnve ihcir aniiual 
occounts Btffir A9 relates tn lhe pcopercy of the Caputhiu ehurch 
nttfi^ted by lhe Superior of the CupucEiíiis for tlie saiisiuctioii iif 
the ordiM', nnd th^tl lhe JiCQOunts shiill ihcu be Inid befoic <^o* 
vernnieot, who whill by thur. meauB htive il in iheir power lo do 
juelice to the Capucliius, if ueoeagiiiy and to preveut oi' correul 
any abuses that muy eiist. 

7lh. The Capuchioa are mendioiíot Friar", an<i cnn have no 
pi-operty of their own, their |irofesaion being m faot foterty. 
With respect however to the Funda iti que^liolt, lhe Govenior 
in'Counaíl observe» that ihey were forinKvly uuiler lhe eutiru 
■nansgomoat of the urder, but that in tfle Yt^ar 17SS7 lhe Go«er- 
nraent IbiinJ it nece-aary to exf roiae their autttority in cooseqimii- 
Ce of Bome oníbozzleineiit and iniaapplicatíon of (liuae FuaiU and 
aecordiíiKly at lhe earueat eoliciíatíou of the lliahup and Cathulio 
InhabitiMitt of Madres NppoiatFd 8yndic& lor ihe mauiigenieat of 
them, an nrrKQgKrneat wliich Las bteii the uieans of preveuiing 
a recarreiíue ef siniiliu' proceediuga, nud oiight uot therefure U> 
be departed from ou any «ceuuut ivhaievor. 

Sth. Tiie Govarrior in Couucíl cannot iiutrecf^nize in tlie Bia- 
hop the ríghi wbici) be hua uUtuied irl obligiug the Cupucluua 
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on lieing appoiírteii t" Otfjce, to aewear as to snirilual mnlte», 
NHil wlieJlcnce lo bim^i:|i' wiiile nuiin;,' ns l'ariaii frisst wi 
bis Uiooesp, but lo tliit be is posili>ely reatrictoi). it beins Iiowh- 
vt^r iiuilt:isi<>oil ihflt tlm Cxpuchinj shnll r^ap^uiivil; tkke and 
sul>s.!fíbu ilio Ouih uí allegittnue to tite Ui'iti8h (ioveitititeul m. 
■dJitloii i» HDililiBCinci tVom tbeit whích rtluieâ lo lha s[ 
mui uuLliitriiy ofilio Uisli .p ovtif tli-^ FarUli Pi-ifsi, 

9tli. If ilieie exiB|f'l a c^inveiii nf M&nkd withiu tlie Dioce^a 
(lí tlm UUIio|i u( St. 'riuNaiê, bu woulil uurialuly hive ut> luvWn- 
í<ioii lu viait rUem in lUeJr cuiiveotunl capacíty but r.ii ili» otltti' 
hnaJ wheii »ny tif ihose mifnka or Gapuchius are ucuii^ ft» 
guiai' FuihIl |irleata, his riiiht to >ísit tltiúr ohuii^es ami lo laka 
cure tliut the flocka whioh tli^-y hiive bee« apiiointwl lo teauli 
tiliiill ht ifnpsily leJ iu Sfiiriíanl mailers oaiuiut be di>ubt<íd. 

Ullh. Tb>^ Guvernor iti Ouaucil is ro^ulvetl tu 5<ip{>art tba 
Bi?bn|i in rt.<sis>iiiit tha prt^teaiiiiiia of tlio persun wbo ealU litm 
sAf liiu tt;-<b<>|i or Uaiichr., ui.iil ha shall pruduce hU li/úf ftitm. 
the Pupc- givini; liim n riiihli lu rixít any of ibe ehurultea W4iltiii 
lhe DiccMC of Si. Tbamé. Tlit^ apjiea'» w bv jusiniut ■-<:»< inabl» 
MS iheGovernrasHl lia< alreaily íu llif re^iiUiion' of ITtU! wtd ITâuí 
ceeo^Hued tO tiie Bi^hop ef St. Tbom^ tlie ligbi uf vUítúii;.!' 
ehardii». If hawaver Uie ot^ecl of lhe Biubop uf Dluícba bo mw 
itly tu vÍBÍt lhe PKeat Íd their conventuaj eapacily títere osuiuil 
be theimalluat ol^ection tu hi> doJns m. 

1 1 th. Tlie appninUneui of ( Iiidiíin J Portu^uefe Seoulitr P>ie»t4 
iniruduoed by lha Bukap from Gi^a. and oiUer pbiceaap(iaarla btt 
witli t(ime juslice cousidered by tits Ciipuchini ai enoraneluivt 
iifton ibtiir li^^Uti, il U therofore rasoiveil iIml ihese aftpointmciiU 
Hbull u"t in fuÍTii-e rest entírely nich iHk Bisbup hut Útey nhaUt 
»D lhe Arãt indUinoe Qe ^ulxnjiíed for lhe eoa&idemtion «f ti 
Gf)>«riioi' in Ccuiidll, wha in beiní^ oonvíiv^ol th:Lt acua oflt 
Cur<u*=hin' ar» lit lo «et aB «iiraias [ friiin badnesa of coniluut or 
waiil uf kiiowledge in tim i-ei|<iii'ed Ua^^ungies ] abjill nlluwú 
uppiíiuMieiit of the Soauíur Pnests lo tnke plnoo ur aot as muy 
uppfttr Kl tte inofl jusC to the Capaubini aud to tU<^ coininuiiity lÃ 
litr|l;«, A cheoíi wliich tli» Goveroor in C<iiinu4Í oou^iilei' to >« 
lieceemiry to prevont lhe Bi«li'>i> tVom eaoroauhiii^ iii t,hii n^veoi 
woa lhe iinrn>iaitieB ff ilie order uf the Capucbins ao luBf; ea« 
tublisbeJ iipnn iliis eoaeC. > 

12th. The GuTernoi' In Council is alão deeid^dly ef opiston 
Ihat líQ a^iiiei^B of violeuoe?hoiild be allowedlo be exercia ed oo iJ 



pBfl of Llie Bi-liop aiiiiiiiBt IIib Capucií-iiis, anil tt is acconlm^-ly 
lesolved thnt wlienewer it 'i>ay t>e consiilered i" he al»soliiii-iy 
nece^sary thatuoy of tlioae Priesta tihould bo nrdered awny froiu 
MucIruB to the pla<^e9 wjlhia hia Dioc«ee wliera ihey xnny hiive 
iitiilerinkeu to ili»cliaree ntl\tii&l diitisa, tlie Bialinp aUaU uuíht) 
;ieriniite>l to oxercise aiiv kiiiU of forca for tlint purpase witliuut 
Hpritvious *p|ieul to Úin liuvertior ia Council. 

I3th. U U to be diuinctly imilereirooil lliai tiie CapucUius liave 
(itiilutibteil nghc umhr the exisliog regulations to uppcsl lo Lho 
Governor iii Coiiitcil in aiiy iDstancea lu whicli they ur uiiy imli- 
víiIdbI iiraong theiti are aboiíl lo lie opprc^sed, bn íi hy wliutu 
itmny. Buiíralisoliite inilepeudence he tlieii' object, itmu&lbe 
a> disiliictly intlinated te tiiem, tliat lliia poial Can ubvi'?', iiuilec 
any circam-iances be coucoJed to tbcm under ibe Couipftny'iS 
GuvetnmeDt. 

14. tb Witb re^ecttotbe oxisling Vegulitti»u3 it is reaolved 
Ihal tiity sliull for tlie preseni reiniiin iu fiill force, nnd thit tbti 
propriMy or otbrrwJM of ftd\ling Co Ihemaome rhing inui'e piir- 
ticutar in regaril to tho naline of tlie oaih whích tlie Bíaliop 
wtll h&ve lo n>lmiuÍ3Cer lo tbe Capucbiiis, ebuU hciouflui' ba U> 
k«n into considei-uJou, íf it biiall apj)oar ou funtiur conaideialiou 
to lie neoewnry. 

Such, Revrrend Sit', are Ihf obscrvitioiía wliicli tlie lIonomlilQ 
the Goveroor in Couocil faa-< deemed it to be projier lo iiiake oii 
4.hia unpleasant afiair and he tniãU thut tliey will ieu<l lo resiu- 
re that barmony whích oiiglit éter lo subiiut belwtfu tiis diftá- 
rent memberi of.a relÉgioua aociety, Sliould lliey ligwe«er f»il 
uf that eSéct tlie Gorernoi' in Council will he obli^ed lliougli 
reliiDtamly to havc recaree lo measuiea of a nvre Be»eio ii*inre, 
niih the «iew of puttíiis au eud to diiputea, whidi b^ve alreadj 
tukeu up tou much oftht^ lime of Goveniment. 

Wttii respect to the 0«th whích you are íu future toadiní- 
liiíter 4o lhe príegts residing cinil ^erTing wiiMii the IÍihíis uf 
your diocese,! aia difeuied tu desire thatyon tvi II prepare and 
Bubmilfor the approval of Gopernmeut Lhe form of Oith which 
yoQ consider to be beiít uslcuUted foi' ibe iutendcd purpoío, 
littendinv at ahe eame time to ibe limitalioa pointcj out in ilie 
8P*raoflhe foreBoiíia obaervations. 

I am the honor lo hc etc. ( Sisnud J G. G. Keeble, acting CliicJ 
Secretary lo Government — Fort Si. Gearse :iílh Novehijr 
I9<>T. ( Itegiatado QO urcliivo lio UU(iado ]. 



Forte lie S. Jorge 21 de ÍJoverabro de 1807. 



Ao Govemadoí 



ispaJo de S. The 



Bcverendo Senhor— O Honorable Governador em Conselbv 
teminlomado em seria coosiderncuo os differetites pontos qiii> 
sttailegani nas disputas que existem entre rós e os Capuchr- 
ubos de Madrasta, foi servido resolvar que «a- se^ttíutea ohser- 
vRçSessobre a referida matéria sejam commiinícadas a vài, ba 
Superior dos Capuchinhos, eaos Syndicos pnra a administração 
dos iHgocios temporaes na Igreja CattioUca Komnno nesta Presi- 
dência. K para vos servirem a vòs e a elles de regra no fularo; 
e deve licar liem entendido que nenhum desvio destas regfas 
«era «oh qualijiier pretevto admitlido. 

I.* O Bispo deS. Tnomé nâa tem direito do nomear ou depitr 
o Superior dos Capuciíinlios em Madrasta ; nem a pessoa guc 
houver de Atr posta naquclle logar pelo Prefeito, a quem ]ier- 
luiice o Padroado ( ia wAnm lhe Patronage retls ) direito aiguiil 
mra exercer as fuaccões de Parocho dentro da Diocese de S. 
Thomó sem ter obtido Patente do Bispo para esse hm ; e se essa 

fiessoa não for idónea, o Bispo podd íinpcdir-lhe o exercício An 
uDcções paroehiaes até ii<te venha unira pessoa idunea nomeada 
pelo Preleiti). 

2." O Padre Marcello ainda que seja homem de costumes echa* 
racter írreprehensiveis, fi>i deposti pelo Prefeito no fundxmeBto 
de elle ser completimente inrapu de cumprir com os devere^t 
do seu CArgo por razãode enfermidade e extrema fraqufsa. Logo 
pois que a pessoa que nOmeouo Paire Mctrcelio para Sii|H)ni>r 
dos Capuchinhos julgou necessário dar-lbe successor, o Uover- 
no necessariameDie hadeacceitar essa oomeação ; de outra sorte 
os princípios lia injiituição scríão destruídos. 

3.° Debaixo doa princípios ^expostos lui resoluto que ao Bispo 
não será pcrraillido resistir á noneafão que tem sidn, ou hou* 
ver de ser feita ao diante para o cargo de que se Lrata { luns «e 
o suocessor nomeado polo Prefeito for pessoa não idónea ; o Bis- 
po pode em tal caso e\ercer o seu direito de suspensão ( inter, 
iliction ) até que um Padr« que possua as qualiticiícões neceisa- 
rias seja enviado pelo Prefeito da Urdem . ticaniio todavia en- 
tendido, atim de que o Bispo iique tolhido de ohrar de um mo- 
tto arbitrário ao U:iO deste seu poder de suspensão i imentictiaH ) 
quando não houver suQJcieaieii fuadaiueotas para auvlorisair o seu 
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proeedimesito até t&(exlremidade, que ellQ haja igvariavolnente 
de representar ao Governo titna tal necessidade antes de proce* 




4.* O ilií[i9 (te S Tbomé não pode ler <|ireita de fi^çalisaçâo 
pnhte QS beas da Igreja, que sãn de beto o& bens do piildico- 
Os liene de <|ue os Capuclunlios estani liio aacioGOs de entrar de 
posse, e deter a inteira liscalisaçào ((.'on/ro/) parece que não 
são outros ttaio os bens da Itsreja, qii e o Governo julgou conve- 
niente ísiiarar fab a admiaiilração das Syndicos nomeados prlo 
(jovemo. e ncq pelo Bispo de S. Thomé, como os CapuoIíÍQlios 
asseveram Os juros procedentes dos fundos da Igreja devem 
»et reeebídoí pulos Syndicos. e por elles entregues na mão do 
Superior dos Cupuclúnlios para susienlâçâo dos Padres, ornato da 
Igrejii, e para as oulras appiícaESes especilicadas nos testamentos 
das pesaoas que lem reilo deitas á Igreja. 

6." sup[)ODdo-Ee com mui justa rsaão que o Itispo tem conhe- 
cimcnlD do ctiaracler dos prioci pães cailiolicosBomanas moradores, 
em Madrasta, he permitti^lo pelo Hegulamento ()ue elle propooha 
ifentre atfuella corporação oito lioniens respeitáveis, dos quaes o 
tjoverno escollie quatro para Syndicos, que adminislrflm os liens 
da Igreja por um anno, no exiiirafão ^^a qual período Ikai», ex- 
ctuidoã do car^o, e não poder» ser novamerUe |>ropnElos antes de 
passado oulro anDO. G como o tiuveriio tem resrrvado para «i 
» poder de reieiíir, se necessário for, lodus as pessoas proposlits^ 
pele Bispo, em tal caso lem elle <)iie iifopdr outra lÍ!«la paFaap- 
]irovação e escolha do (joverno em Consejlio. 

úf Todavia» (im de alalliar a posííl>ilidade de qualquer âtícna-' 
^9 dos Tundi^s de Igreja de Mailrasta com BppÍicat»io á Igrej»- 
de S- Tbonié, como os.Xapucliiol.os se queixam, foi resoiulD 
que «s SjfldiGOS ii^jaai de der ns cootaS aitnuaes, no que tpcai 
ao» bens (la Í4r«ÍH do; Ciuucliinlios, ailesladas pelo íjuperior 
dos Capuc^iii')Qs para satisfação da Ordem, e que as contas ae* 
jani enviada?' «to Governo, ú q«al (telots meies qtieiem Qn-Mu^ 
peder, farãioslica aos Capuoliinfiost se necessário for,,e impediFã^ 
ou eorrútiiá es :it>uí05 que ptu- veotuca eiisiam. . , i 

7.* Os Uapuciítnhos são Frades neodicnnles,» dro pndeiB' 
pftisitir cousa alfítinia de seit, ^lorque tem voto de iHibresA- Toda- 
via a respeito dos fundosi de ^\ie se trata, o Governador -um Cod* 
selho observa que elles estav^in aniij^ameoie soba inteira admi- 
oifiinção da Ordein;ma| ({i(e..B» anuo de iTtiÃO tioveiao jtj|< 
(jotLoecesíiino. i^Urpòr '% 8i|ji.ttuo(«fidade eu^aosequeocip : ds 
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algum descaminho e má applícai^Sa dos fandos, e eai virtude 
de mili instante 8ollkita;ã6 do Bj^po e doa moradarai Cathoti* 
cos de Mddr3>ti>, aaaicoii Sjrndícos para a sil [ni»íslr«fíio ctaquel- 
len bens ; resiaunio i\ú9 (em serviíla para impedir a rei>eliç3o 
de leflie^haiitea prncelim^atDB; e i|iia pnr unlo aâo dev« deiur 
d^ cootlauar ai m'i6:>i oliíervaucia £9*) <)dili|uer mativo >fa« 
seja. 

8.* O GjíeroaMr era Conselho niSj poie JsÍíic d« reconhecer 
r o Bispo o (l'fei!0(iiifl el'e tem rec!aií8(lD dsoíi-igar os C»!»? 
cliinhos, quaO lo sSo nomeadai para exercer o Heti miniílerio * 
jurar obídeoer-lhe oas mnlenas espirttuaes cm (}ii.iiito etorce- 
rem B )r.iiiisteria p arcclital denrro ila íua Diocese i mas a isw se 
deve p9siiiv3']ie'.i": li<i]>(><ro B:°p3: (Icin lotada tia entoiíiiiiio <^t 
09 0»piiH)iiilio5 prestarãn ie8;iecii*an'ent8 i3«ii'iJ'Giaveião o ju-' 
ramentoiid :iJdi'.id.lã ao GiueVoo itritauico, em sillinSo «s«pa< ' 
radíméuie d.i<[iielle qaese refere áauctoriJadeespiíilual do Bis- 
po sobreos Pdrochos. 

9," Sealii hújvciseum ConTCOtode Frades denlfo da Dio- 
cese do Biâ[i3 de S.Ttioniá, elle [jor certo não leria a preiemau 
de 08 visitar ein qtiuotn eos «eus procedi in«filos coDventuae». 
mas por outra parle quands algiia^ destes Frades Capiichinlioi 
enterrem o mioisteiío paroclnul. aioda que seja como Itpgulares, 
não se pode duvidiír do direito que o Bispo tem de viâitar id k 
Igrejas, e tomar coala que o relianho conlíado aos cuidado» da- 
quetles Pudrea seja coaveoieotemeutc diti^iilo uas matérias ca- 
pirítuaes. 

10.' O Goveraador em Consetlto está resoluto a BUjlenlar o Bis ■ 
po Da resistência ciiie fai as prelcoriíes de um snjeiío que «e 
intitula Bispo de ()olicha ate que eeta apreiente o seu Bre^e do 
Papa daDdo-lfie direito de visitar alguma das Igrejas sitas den ■ 
tro da Diocese de S. Tl.amc. Isto parece ser justo e rasoavei. 
por quanto o Governo nos (tegii lamentos de 17tr7 e 179:^ já re- 
conheceo no Btsjio de S Thonié o direito de visitar as I^rsjss. 
Se todavia o objecto do Bispo de Doiictia he meramente riscar os 
Padres aos seus procedimentos conventuaes, aáo pode haver a 
lOeDor ohjeCfSo a que assim o fa;». 

II.* K n«sreaç.âo de Padres Seculares f Ioda ) Pnriugaexes. 
vindos de Gua eih: outras partes, introdusidos pelo Bispo miece 
ser com alguma justifa coDiidírada pelas Capuchinhos como is-- 
vuBão de sens direitos: he por lanto resoluto que estas oQnn- 
i'Ses dSo ^ficarão para o futuro totakueote livres ao Bispo, mas 



serão eis primira instancia aubmettHas á coDaidtrA^o do tift- 
vcrnndar em Consettio, oqnali depoU de se convencer que ne- 
nliura <los Capachiithoa be idoueo p»ra enercer o niÍDÍslerio de 
cura d'al)nas ( por ser de ináo caracter, ou por falta de coiihect- 
meato Das linguns nece&sarías) permitlirá que tinja ou são as 
noNiesções úas fadr«s Seculares, segúDdo parecer Odis juste 
ao4 Onpucfirnltoí!, e á Cominuaidade ( Chrislandade) t«d.i ; res- 
iricção que o Governador em Consellia considera necessjiria 
{Mra impedir q<ie o Bispa invada oesia matéria as immuftklades 
da UrdeiD dosCapucbiobos, In uqio lempo estabelecidos nesu 
Coata. 

f2.' O Governador em CoQselho he tamhem decídidamenle de 
opiaião que nenhuma eapecitxie violência se deve permitlir que 
baja da fiarte do Bispo contra as Capuchinhos ; e em coD^eqH^n- 
cia foi resoluto iiue cala vet que se ju1<jar ser absolutamente 
uecessaria que dlginn daquelles Padres sej« mandado suhir fora 
de Madrasta -para ot legares ctentro ún sUa Diocese a exercer as 
fnltcções do seii minisierto, não será perniHlido ao Dispo et er- 
cer algiiRij expecte de violência para es8e fim, eem prevíatuenle 
recorrer ao Governo «m CoDseiho, 

1-1.° Deve licsr clviramente entendido que m Capuchinhos tem 
in<tubitavel direito soh os Regulamentos em vjgw de appellar 
para o Governador em Conselho em todos os casos, em que 
elies ou algum ^ntie elles e^tiveretn amençndos 'de o^ressio 
seja deifuem quer qae far. forem se o seu lim for a absoluta 
iud&pendeAcia, tiquem mui dedaradaniente entendendo que eate 
poQlo nunca eui tempo alium, nem em quaesquer circunstante 
lhes será concedido sob o GoveriM d% Companhia. 

14.' A respi^ito dis Itegulameatos existentes he resoluto qae 
elles Rcarão d'óra eiu diante aJu la èrú seu pleno vigar, e que a 
conveniência oh não de lhes sccrescQntar alguma cousa mais 
particular no que loca á natureía do jutíi mento, q je o Bispo hade 
deferir aos Capuchinhos, serã depois tosada em condi<lu'i]fá(^ 
se parecer que assim he necessário. 

'ttes tio, Reveíendo Senhor, as observaçSes qlie o HonoraWe 
Governador eiu (.'oosfelho julgou coHvenienifc fazer sobre este de- 
sagradável neiíOOLO ; e conhaque elbs lenderãio restaurar a 
harmonia, que sempre devia ter suhsistido entre os din'ereotes 
membros de uma sociedade retiKiosa. Misse pdr ventara £oni 
ell^B se não conseí;uír aquelle effeilo, o Sovoraudiir em Coaselha 
gera obrijjado, ainda que contra sua voiitado, a recorrer a iprevi' 



Vencias de maissGTernnaturpm, tithn «tepãr termos disputas, 
qoe sempre lon t')ma(to muito tcinpn ao (inverno 

Acerca lio jiiramenlo qae vóí pura o futuro haveis da év- 
r^rir >os -Padres i|U« residirem eservirem ileatro dos lirailes da 
vossa Diocese, <ta parle ili> Cnverno desejo que võs prepareit 
e snfimeflaeK li approvnção do m^Biuo f^iuvemo a Turma de jiirt- 
mcnlo íiue vós julterdc< aer melhnr catcutadd an lin» propo^l»; 
atteiidendo ao mesmo leinpo á IÍ'iiiii,içao apontail» nog8.'d^i 
precedentes obserraçOPs. Tenhoa honra de ser, Rd.^Sc. vo*» 
mui obedíenlee hiimilde servo— S G. Keble, t.' S(>cretanft in- 
terino do Governo— Porte de S. George i\ de NovemtmdQ 
I8t(7. o - i,, ■ 

N. B. 
"'■Stíjiie-se aixi^gistíp esta A^^ía ilo Govemhdftr dc''Bi3paJA 
"'"'''"'•' ^ "" Pi". JoaÈ da Graçii. 

. «Conoaqui se inè'pede biima Torinulj tte juraviento qiKW 
Padres devem dar pêra o fuuifo. e no § S-" [J««le Pa^el se de- 
clara que este juraiiiento dave s r diitiiicto «ti líutra «Jt fiite- 
lidaile ao Key e Guverjiii Inales, ca <ii butai nova [i>riwil>; 
n ias paru que se vi^se qiii3 a i^ú so c^^li^iLiva niirank qift em 
dímito, juBto com ella íipr«£etuei ao G.»venig lainliema (oraiiila 
untigd, quenquí sectgluiiiava iiralicar, uara i|ue dellus el'e esco* 
Ihesse 3 que quiiesse- Com efTeito esuoUiei) a a>Jtiga, ftcoresoea* 
l4ndo'lhe somente as palavras, que vão riscaras por Imíxo. e> 
2i de Dezembro recebi a cartn seguiate coca a dtla (ordaola en 
inglei-» I . . 

A Carta e 3 Formula ficam saraz a pat;. 409. 



r DOCUMENTO N' 47. 

EXTRACTO DA CAfiTA W PA-iaE FK. li)Xn FlDBLlS, SUPBHHJIl 

CAPUiailNHd 1>A IIAIJIIATA, AO GOVERNADOR DO BISPAM^ 
OK 20 DE FUVEBEIRO DB iâlO. 



uParlietpaao 3oTernador que o Padre Gusiaehio >de&de 

passadosahio da casa e dé^aiiareoeo sem sua tlcençaíqtM elle^ofla 
pQiie deitar pussar eMa irregutaridade stm llte f^r ■o Meesario 
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remédio, se for possível, para reiiueir aos seu« deveres hmn fte- 
li^oso que otiron cdntra todas as lois d« pdlilic», da civiirdiide, 
eunlra os decretos Pootilicios conlri m regras dos llngularea, e 
cuhira as eonstituições da siui Onlem. ^ii« eslas oonstj inicies 
(leolaráo ifiao /'acto apofiat» bum Relit!i«H> que i-em liceuça do 
sefi Superior tia fora do Moveoto por lempo cl« '^i borus ainda 
ijue n^o tivesse lido inlenr^o de uposlalar, e o Ordinário de 
qual4)uer Bispado achando bum semelhante Iteligiuso Tora do 
sev convento, pode proceder coutra eUc, e tratalo como após- 
tata e deseiitv da sua ordem. 
E maissdinni?. 

" Mas já lenho olhado que este Padre he baetftnlemenla c8- 
piichoío, e se elle pretende para sdisfHier hos seus caprichos de 
roíuecar a disturltar a paj e a trnnqu III idade desta nossa casa, 
elle nâo ganhará nada n^o eó, atas obrará contra si mesfuo. e 
conlía os seus mesmos iotere$«e£. 

Eu ha inuilo lem^i qiie conheço o Padre Eustáquio conheço 
D «eu cafacter. os seos eepríclios: a fevre que ff-:ora diíliirba a 
cabeça deste Padre, e que o rende em mru rerpejlo íuipiliiico, 
de^^debbos», i|ueitosò eic. hc a arilente seili; qi(e elle tem de ser 
Superior para aquclles tins qiiC elle mesmo sahe ; D:as se odè- 
,seJo di supeno^^idade he a rezSo dn seu mal, he certo rue eu 
não tenho iilguma culpa , e o Padre Euataquio não tem nem di- 
reito, nem TtízAo de se levautar coutro de mim, e de obrar coii> 
tra os eeos deveres. 

Se eu preseiiiemcnte snu Superior, he pon/ne '• meo Prelado 
ntè escolheu, e Vossa Em,' me a/iprovou. e eU eslOU SempTe 
prpmpto a deixar com (oda a iodiUerença o meu oDlcio quaudOo 
nieo Vrelado me fará eutentler a sua vontade. 

Mae, digo eu, que pretençâo tem o Padre Eustai-hlo de ser Sii* 
pertor por ff^rçs ? Não be verd^ide que a ardente sede q»e elle 
lem desta Superioridade o rende indigno delia? E se o nDS$'o 
Prelado o não escolheo, elle tinha fortes razões, e o Pudre Eus- 
táquio as sabe, se as quer entender. Este Padre não me deve- 
ria obrigar a lallar mais claro. 

Eu o posso porem aeoQselliar q'ie se desiya ser Superior para 
GOiilentar, a sua cobiça, tome oulru caminho, se comporte em 
QUlra maneira, e fa^a conhecer que o seu Rm he puro, e ({lie 
■itereçe de ser Superior, e assim poderia ser que hum dl^i c|uanao 
irieups elIé perigara será satisíeita 4.,,siia ^de,, com satisfa^^o 
aiíipá.dõ^scus amigos, ",_' 




^d 
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tihs até i^ae eite nSo he Superior nSo tem algatn diftíto ée 
vim íudependemte. com dispensar-se itas regras dos sutKliu». 
Cáiln hiim Hevi licar no sco logFir', de esln re^ra de(ii^nde a boi 
ordem de todas as cou^. Ura se o Padre Eustmiaio nuo pode, 
Bão satíe , oil iiáo quer oteerv^r as «iirígaçõei úús suhdilfts, 
como oliSeTvará aa lúBiar&s cbrigaL-ões de ham Superiw? Mm 
(U>r Agori hiisli. ■ 

C<>m:lue pedindo nn (;av«riiador d» Bispado que cofRO Ibe 
dixeni iMe o Padre Eugln<)uia esta em S. Tiionté, elle QoveniH- 
dor se digne de llie f^zer a caridade de o catiie<)ii)Ear , ii& o fa- 
zer conbecur os seus engano') e falias, e de lornir mais maaío 
aos S6QS devert».- que rcftítrtte lado u prodeucia delle Goverai* 
dor. 

tNo arctríro do Bispado ] 
CARTA DO PADHB Fa. ANTÓNIO OK S. JOSli, DOMINICO, ASSI5- 
TEINTE Eli S. THOUà, AO SEU ftlGLALia UAIOR EU GOA. 

Rra.' Sr. Padre Mestre Vigário Geral. S. Tíiomé ^3 dè Sclerti- 
bro dè I8IÕ— Aos 13 des[« mez di; Seienibra recelíi huma caria 
do lltn.° Padre Mestre Governador do Bispada de Cochiiii, cora a 
data de ■? de Junho, que me trouxe lirim [illio de Goa, na qml 
caria me dá a certeia de V. Rra' estar teito Prehdo maior da 
noi-sn IteligiJIo, que eu i&finilameDlQ estiineí, e por esta vou dar 
a V Bm ' 03 parddens, e s lod» a Reliècião pOr ter liuin Pretatfa 
tam henemcrilo, e render a V firo.' ohediencii como seo obe- 
dteme íiilidito, como lambem pedir a V. Um ■ licenga hão ti 
da administração deste Uospicio, senão também de enercèr 4 
ollictodi) Prior da Sé, nne com ticença do It.u.* Pa Ire Mdsiré.et' 
Vigário Geral, acceilei. Eu, Rm.''Sr. tenlio tralialhado não só pelo 
augmenlo da confraria, que já [em mil e diuentos. pagodes d<i 
fundo, senXo tainliem dai^reja. <|iie to la tem armação.êa ^e> 
iitlàra cbròi de pnro.e Minino. \ Igrejii tem doií tn-lres Aè chrjs- 
tal; em (liimi (i^laVra e^íCá aceiada qile não pòle sir maií. A casi 
Boade iicoa concertei poi Jo-lim lellia quadrada, e híendo )iUa« 
libraoda Tora. A casa de aluguel bà uiuito lempí) está rechida ; 

«nrque Luís de Fríestem a siia casa aliMad^ a l<iin.i Mestra 'de 
lenimis, qiietem (Inátro cjvaljoâ, e como o liig^ir deites fiei 
juiitoá Casa. como V. Hm .' sabe, nem 6 diabo podÈ ficar neltii; 
A ta^a de Viclori:ino'Perefra depois da sua mairte licoQ aruloá- 
ú$, e a família metu compaixão; as dividas sSO imensas, e fá nt 
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tem TenJido tudo em leilão publica ; porem o qiie mete dó tie 
seis tiiiias fêmeas, que elle deixou solLeiraq. huroa que hç- ir>- 
Ibadj de V. Km' me lem pedid», qtjtt quapdo escrevesse a V^' 
itm.* a recomendasse, e jUDlamenie a ^Íhvh. Eu sou muito Qbfí-.. 
ijaáfii espade (.'lig dtg Fties, |irÍQRÍ|ialn:iente a seu lillio Heo- 
rli|ue de Fríes, '(ue 'le s^^ota oijue tem lodQ o traíi^lba da al)i-.. 
CÍD8, ç xãhio tium mnncgliO de todu a proludade; o Luís e sua 
iiniflierioãos us f)oirii[i;;os vemá minha misfa, e ió Sladaiiia Gre- 
gório tie quem se duo pnde soITrpr, porque quer gsvernar a todos 
e principalmente a Padres, qtie tud»^ ^^e ha em Goa são poucos 
para ella; eu com ella ando a^um politico , pirqae me pcdio pnra 
coafcsi^ar Iium^ni4 mulher, e teve oatrevimeoto de me niunilar 
dízerareprelieiií^ãf, quilhe '^aviada dar. Ueos melivrc ileseme- 
IhaiilB mtilhfr e dd bui liogiia. U Ptesíiltate da confraria he 
Friíncijco da áilva, feito |>or jisteule do Bui." Padre Me^t^e e\ 
Vigário Gerai: eu po^ó a V Rm;- o queira confimiiir para lera. 
ure. |Ki)s elle h^ capaz, como ¥■ Rm ' sahe : elle se recomenda a 
V Rm-'e dii que I'reveiiiei|[e llie liade eacrevur, o que uSo (a2 
agora, porque an,lu ocupado com as eiins contas, e juntameote a 
festa que e=lá c-lie^ada. O Padre Mt:slre Gtiweruador mauda di- 
zer Dão e£LT:ve a V Um.' a dar-llie os par»ben», por se aciíar 
doente com febre»', e cu penso que treveiuanie ficaremos sem 
este Prel<|dO', porque oà dispostos são muitos, e o Sr. Arcehi£pa 
(em concorrido II. uitQ para a ^ua moléstia iftorque tem eg^rriplo 
ao Bispo d<; Pogdicheff dandn-lbe jurisdi>;ção para acajiqfjt 
desordem, que ha entre este Bispado, e os uapucliialias de liar 
drasta, cousa que não pode ser porque ioda a christandAde de f^a-, 
drasia está contn o Padre Fidelí^, e o não querem por Parc^cltçi, 
e os Syndicos vai para dois ânuos (|ne lhe não querem d<ir o iiir^ 
teiesse^dudinlieiro.poraue gastava fl dinheiro em defender os doi$. 
clérigos canários. Os Syndjcos pedirão cqnia.«, e cpjHO lba$ nâp. 
quÍB dar. piizcrão huma cauza oa coi tt; pedindo contasse sii^-. 
penderão os f^anhos. Emfim, Rm.* Sr. toda a .Uadrasta e^lá 
cotitra os tapuchiolios, e uaoos querem. O povo sq quer a p^z, 
desta forma, o Padre Fidelis fora, os dois Clérigos caoarins, cairia 
deloJas estas desordens, fora. e o Parocho da Mifirusia, como 
sempre foi, sujeito ao Bispado, e sém islo não querem pas s 
diiem se a fizerem hão de llcar proteg^tantes. Eu lie q|i^ p^jtô, 
tudo. porque tudo de Madrasta vem ^ c^itiSlríl:: t^çphu ,diif,j^ 

irese quatro mornis. . ' ' „. „,,„„. , ,,_, 

Desejarçi (jue V; Rm.vdisíirute ,liui!Í^',|Í^r|B)(f, si^lj^^ jfig^^ 
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hora regimen cfa nossa «ngregaçao, e(iQEse?irvií da meu fraeij 

Kreatimo, qiic lodo sujeito eomo suhdii» á religiosa petiOi de V. 
m » que l>eo9 gujrdfl por muKos anoos.— De V. Ura'.- súbdito 
o maisobedienie '^oSriíta-io— Fr. António^»! s Joié. 

t>. S. O l>Hdre DniHiers, que he Vi^çario da Madfa it Deoe, 
se recomenda a V. Itio/ 

I OrifííDal entre os papeis que foram do Conveela de S. Domin- 
gosde Goa). 



BOC0MENTO N" 48 

1 ílOyÍjyi HO VISITADOR DOS CAPUCHItífiOS A D. Ffl. 
■',■-, ' ' PBDaO DE ALGANrAHA. 

I VflUtíi-BbiU Fratri tíiiiBcOpc Anti[)hillnid, Viciirio Msgnf 

-ot-i-iutu detiutjilo, fias P. P. VU. 

aal-nem et aposiolicaiti beiíeilicliòtiern, 

«[losliílioite dlaíilHti3 prltdeutiá; (juiie nos In.hit erga 

ti. lidc-lw, (irnecirue líccleaiue Miíi.tílio.i, tini lilçe' lo.' 

"--a li,lclil>iis Popnlis exenlpltí eíse drbi-(]|., jiJhiben- 

ira ma)tf>niipet-9 [)u-tulfti atqiie ea(f;if,, ut oniuein 



, aiictwitatisq'ie opon 
bladiiisUsiiiic culloceiliua, nt Jisíiiiija jin 
runiutis atii»e elirniiiari-, tininin inier viru 
in i»aée fiani, t-C omnia aJ liivinuin culu 
M n^iurtijiiii íniniarufii Faiuteíii i 
blliaiiluf. Ciuti píonl, uoii hIhb in^íiiri 
acceiíímus, iiinres abuaus Irr 
iiltaainiimn Madraslí , Puíficlie 
aJJacsntiunif ^aae curaa Frtin 
C''i>I>uo!íi')ruiii nlíiictipiitoi 



itq.» 



^iliu 
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i>'iue í 
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II ii.ia'igeir(ia,n. ac [>r(i- 
DtiijiunauMir ei cwmia-, 

animi misiii moerorf, 
ça regiiiieii apií-itmli;' 
ilipntuiii, Teri-arupiq]!": 

Slimium S. Fi-auçlati,' 



ér; rltiaestti.íies tt JHsiJia 'excrti^ es?e mfr Vicurium Gftneríi- 
!in el aflírtliirslfatOTam Dióeqeàis S, Ttioiiié in Imiiis OneDiBlil-iiB» 
t r.rae'lícl.',3' Prftlraé eafmh.le,» TWli^i.^nnm, ' Nv^ es iuújipelE 
Nubii dlviiiUiis Pastui'Btig 0/^,;^ lltu''smo>ii Jjfbiío, iHa Ub,, ^ifl-. 
li.llereaç .eiisderri ViCãljUm tíunerfll^io ei admiui.-tratofwn 
jiriíoJictoa 'rc MiBàiotiaridà memótiíoa in pfistiune. char"*ij8| 
liiiouiacmmwssjjireatiiui.cíípieiítes, teoue «hí Wiifre 
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paKfstua fuBgerÍB, de cqjik fiile, prudenlia, InGsgpiWa, vígíIoD- 
tÍB,et ReligiunÍB zelo plurimtiin ín Domino contidinHH, a^ulbuik 
viaexcommuDicationia, auspeoatonÍB, elínterdkti.aUísque Eccle- 
siae lententiis , ceasuris , et poenis a jure vel ab homí- 
ne quavÍB ocoasione vel causa latis , si quibu* quomndolibet 
imuidatuq esUtÍB ad >!âéctuia pi'aaaentitun danbaxat consaqneo- 
duip, hariuQ aetie abeolvere^ et at^solutum fore eeneeadqrnt da 
venerabilium Fratruiu Noatrorum S. B- B. Cardinalium N.ego- 
tiia Propagondae Fideí praepositoruui cunsilio, Te Visitatorem 
spo^Uilioum proedietanim lÂíaaioDiKn. oum fticatiatibue neoes- 
Bariis el uppartumai. quarum vigiore dUridU compeuere, atqtia 
etíam dijudicare, abuaua reforíoare, collapsam disciplinam reslL- 
tuere, Missionários conturaaces canonicis poenis plectere, Supe- 
riores eliam iuter eosdera fratres praefatos deponore, ei novoa 
constituere, ac demum ea emnia pruvídere, quae ad earumdeni 
MieaioRum utíUlatt^m, rectDmque ordineni iiiagis expedií-e iu 
Damiuo judicaveris, libere ae lierto psasis et nte&e, aUctorÍMK 
apoebiHca teaora praesenlium constif^uíinui et d^utatnus. Mim- 
davlee propberea in vtrtute S. obeâiootifte ae sab Ordíoatioiíia 
Doetrae^ et suspeoaionia a divini», et pTivationÍB o0ícii, alHaquç' 
Aibitiio Noatro inipoDeadia poeuia Vicário Generali et adnrí.' 
■iatraWri Dioecesis S. Thomae In ludíiHOiíeoíalibuB, et praefa- 
tia earuindem Miaaionura Frettibus caet-risque ad quoa spectâl) 
ut Ta uti eorum Visitatorem aácleritolp Nottra Apustoli" 
caidepatatum reverentier recipiaot et recognososnt, ac Tibi in 
emiiibas ad Viaitationem hufmmodi Bpecttintibtia omnino parer- 
aatet obaeciDaniur, tuaque salubria ravuits, et mandata humllitet 
■uscipiant et efflcaciter adimplereprocurenl: alioquin aententiam 
Bera poeuttm, quam me mleris aeu Btatueris in rebellea, rarani 
habebimua, et faciemue, auctoranle Domino, nsquo ad satisfaclío- 
nem oondi^nam intíolabilitor obaervari. Volumua antcm, ut om- 
nia praedkta vim liabeant, donec memorala eorumdem Gardina- 
lium Congiejçstia a te de omnibua cerlior fecta buuto de iía pror 
fer«t judicium. Non obstantibus apoatolieía ao in Univeraalibus, 
Proviocialibufi, et Synodalibus Çonciliia ç*litis gpíieralibus vel 
Bpeci^tbua Conatitutíanibitfi, etOrdinationibus, nec nou praefop 
tOFDU tocornm etlam juramento, CVmflrmatione ApostollcQ, vel 
(jnavis finnitate alia ruboratia statutis el consueludiuibus, cae- 
lerisqua coDtrariia quíbuacumque. 

l^Htttía Romae spud S. Mariam Majorom sub anaulo Piscatoiis 



dia XKVll. Mftrtíi MDCCCIiVl^ Ponliacatua Nostri aiuioDo. 
ctutu Septiii»*.' ■ ■ ' 1 ' I . .1 : .. ■ ( ■'.... 

■■ '^ ^pr6;iff.€ítfl: BthftWb'ílíHone!»Ísr ■'•= " ;";,''^;.'V 
, .,,i,,;,., . ■ lir,. ■ ...... ' ■ C-Baamoe.-».. ,. . 

/ TAc Mndros Calh«tic Direêiori/ and' i/enh-al anwalre- 
gisier fôr the year ef our Lord, ISGT. — Madr«p, 1867. psg- 
2S3).-' ■ ■ - 

CABTA: do PRBFE1T0O4 COBGBFGAçXO DA PROPAGANDA 

A FR. JOSÉ DA GKAtU, GOVERNADOR DU BISPADO 

OE S. TIIOAlÉ. 



k Hmè- Paler, 



Slgoilicuvi D. Tuoe Littcris i5 Jiinii Annii ISIÕ 'datfo: i|aa^ 
' rum Ilic iliiplicatum ailjuimo, qiiod SanctÍBsimiui Doniiriii^ FToster 
Pius Divina Provi leQlia. P P. VU. Jeputaveril R P. l). Pelrura 
de jtlraaUra Episcopum ADUpiíclensem et Vicaríum Apostoli- 
cum MoKOlis tn Visilaloreru- Aposiolicum Missionum Madniíli, 
Pudicherii, MHsuJipaUra, letraTuinq le adjacentium, quae curse 
F. P. CappucciQúrunt concrediíau siiDt, ciini facuilalibua abuãiis 
corrii;en<ii i|iií in bis Misgionibiis trrcpsisje TerunCur, et 'mnpo- 
Deadi dUsidJa exorta inier 0. Tuam et praetlíctns P. I>. Cap- 
puccinos ju\lH jaslrucUoTtem S, bujus CoDj^reiíationís ílli tran^- 
iDissam. NuDc aulem Te ceriiorwa facio quod cum lateat. u- 
truio doc(inienla isliiis deputallonis ad Itiudaluai Episrnpum 
pervenefiol, el periculuiu sit ne graves ob causas visiialioneni 
per se ipsum pengere Díodo possji, si tioBdum pere^it Sanclt* 
las Sua fucultateiD illi largita est ul sibi aliurasubslituat ad íioo 
muDUs obeuadiim.quem ídoDeum prosua couscieatia, quaegra* 
\ilcr hac m re oucrata remaneal, judicaverit. Noa dubito i|uin 
D, Tua sive praefiilum Episcopum Visittitorem, sive ejiis suba* 
tilulum, ea revereulia exceplurus si^, qiiara er^a Ãpoilulicaia 
Sedem pofit^s, ciijus legatlone fiingunliir. T«que oainera ope. 
ram ttaturjin coafidu, ul dtssidia iater Te el P. P Cappucciaos 
Madrasli [andem componanlur ju\ta mentem S. hujus IJongrega- 
tíanis in praecítata insiructíone ftiipressam quae est. ul Uísso- 
narii Regulares, quos ad praedicaadum Ev^n^i^liiim in parles 
lafidelíum mi.ttet, Ordínariíii locoruni, ubi Uissiones exorcent 
subjecli sim. Íd bisquae pertineal ad admiuistraiioaeiu sacia- 
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mentoruin et Evaogelicara praedicaiianem: círca adminí«(ratiO' 
nem vero canonicam boDoruiti Mi^sioois et íd cacleri^ peodere 
ipsi iBDtum debeot a 1'raerecto, quem ipsisconsiiterit S. vaáem 
Congregulio tamquam ab ipiiorum ínimediato superiore. Tuae 
porro erit vJgilauliBQ ut naiiotiis Tuae P/esbyteri io Oioecesj, 
cujus admioistratioDein habcs. degeates, vjtam suam Bvange- 
lieis praeceptia coaloriuantes operibus boDjs coram boniinibuB 
luceaiil, ut bi ({loriliceiít Patrcm INostruin qui in coetis est. In 
J)Oc ferveatiori siudio ut incumbas, S. baec Congregaiío te ia 
Domino hortatur, quod iidem rresbyteri de dissoluta viveodi 
ralione apud ipsam iasimulanlur. Ego vero D, O- M. precor ut 
I). Tuae fausta omnia largiatur. 

Bomae ex aedibus S. Coogregalionis de Propaganda Fide die 
prima Ociobris 1818. 

DoiDinationís Tuae 

kStudioei^simus, 
L. Caro. Litta, 
Cm. Pediccini Secrelariíis: 
Rmo. P. Josepbo a Gratia 

Viçar. Geiílí. ac Adininistratori 
Dioecesis Meliaporensis. » 

[ No mesmo Director^, pag. 261 ], 
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